


FORMARÃO O 
NOVO EXERCITO 
DA ESPANHA 


A sitiação reservada às mi- 
licias que estão combatendo 
os insurrectos 


FALA O SR. GIRAL 


LONDRES, 22 (U, P) — Ag ne- 
cusações do governo allemão, do que 
o vapor “RKamerum" recebera or- 
dens de parar, e soffrera busca a 
bordo, fóra das aguas territoriaes 
hespanholas, foram rebatidas hoje, 
pelo primeiro ministro hespanhol, 
sr. José Giral, em entrevista conce- 
dida no coyrespondente do “Daily 
Telegraph” em Madrid, ou seja, a 
primeira por clle dada desde o ini- 
cto da guerra civil hespanhola. 

As impressões do sr, Giral, sobre 
a rajada sangrenta que ora varre o 
territorio hespanhol de um extremo 
no outro, foram telegraphadas esta 
noite para o "Daily: Telegraph”, por 
seu correspondente em Madrid, 


0 “KAMERUN” CONDUZIA PETRO- 
LEO PARA CADIZ 


O Impertante despacho é concebi- 
& do nos seguintes termos: 

“O se; “José Giral, primeiro minis- 
tro hespanhol, concedeu-me hoje, 
no Ministerio da Guerra, a sua pri- | 
meira entrevista, desde a cclosão, a 
17 de julho ultimo, do movimento | 
revolucionario, 


Como a parada e busca, feitas no 
vapor allemão “Ramerun” por va- 
asos de guerra hespanhocs, assumi- 
ram a importancia de um incidente 
internacional, perguntei nao sr. Gi 
ral qual a attitude por elle adoptar 
da a respeito. Respondeu-me ser 
desnecessaria qualquer ueção a res- 
peito, ncerescentando que o navio 
* yecebera ordem de parar, e teve bus- 
ca a bordo, dentro das aguas ter- 
ritoriacs hespanholas, é, como con- 
duzia petroleo para Cadiz, burlando 
v, assim a prohibição em vigor, toi 
1 convidado a passa no largo dáquel- 
le porto e tomar outro rumo”, 


o, AS MILICIAS 
+ 4 Quvido sobre se aguardava diffi- 


i oidadom Rg”. gen slãa u, do. Petorna, 
da milicia e Prgão homens que a lor- 


mam estariam dispostos a deixar 

E Ancil e promplámente as armas, res- 
pondeus 

“Eles não têm necessidade de 
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“ISTO E' A GUERRA!” 


Referindo-se às atrocidades pratl- 
cadas por toda a pelrte, declarou o 
nosso entrevistado; 


“Isto é a guerra, acompanhada 
por todos os seus horrores. As atros 
cidades aqui commettidas nem de 
longe poderiam ser compirades com 


Incendiada desde o início da xevo- 


completamente reformado”. 
lução. Em muitos casos os na 
I 
| 


trangelra — terminou o primeiro 
ministro — serão, a seu tempo, ro- 
parados”, 


INICIANDO A ORGANIZAÇÃO DO 
EXERCITO DE VOLUNTÁRIOS 


ALBACETE, 22 (U:. P)—A 
missão de organizar um exercito de 


às provincias de Castejon, Jaen, 
Cuenca a Murein, afim de tratarem 


das Industrias que podem ser con- 
vertidas em tempo de guerra em 


Provisões” relatarão sobre a; qua- 
41 Mdade e à quantidade das provisões 
À | txistentes em cada cidade, villa e 
saldeja, bem como sobre os meios 
mais rapidos de tramsporte entre as 
municipalidades, Serão adoptadas 
especines cautellas afim de se evi- 
ar que os elementos fascistas se 
sinuem entre a populsção, 


d, PISSOLUÇÃO DO corpo 
N* DIPLOMATICO 
| | MADRID, 22 (H.) — Além dos 


[+ atos já publicados, o Conselho de 


Min slros em sua ultima reunião re- 
+ S0lveu dissolver 


O acto do governo estabelece as 

+» Normas em que deverá ser formado 

O novo corpo de representantes na- 
Ohães no estrangeiro, 


9 TRIBUNAL DE DEFESA DA 


membros do Tribunal de Defesa da 
À epublica que é a mais alta corte de 
justiça da Hespanha, o respectivo 
Presidento sr, Fernando 


q*ommendando que o gabinete assu- 
ma às funeções do tribunal. Ape- 
MAs dez dos vinte e cinco membros 
da Córte tomarath parte na ultima 
qSessiio, Por esse motivo que está de 
Pleno accordo com o governo-e dis- 
Posto a defender a Republica pediu 
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Mesmo que a revolução tenha fim em. 
“de Madrid que a campat 


Modo belica  THOVOS E SANGRENTOS CHOQUES 
FERIRAM- SE. DURANTE O DIA DE 


para 08 legalist 


BARCELONA, 22 (H) — O 
Jornal “El Dia” publica um are 
tigo em que faz resnlinr os es» 
forvos desenvolvidos actunlmente 
pela Catalunha na improvização do 
Set parque Industrial de guerra, e 
refere que, nas officinas Hispano» 
Sulza, se fabricam, activamente, 
bombas e explosivos e, em cinco 
outras officinas, se fabricam mu- 
nições. 

Os ohuzes enem, todos os dias, 
das fabrica sed0 .000 mascaras 
contra gazes so encontram prom- 
tas, continuando a fabricação des. 
ses poderosos instrumentos des 
fensivos de guerra em mais duas 
usinas. O forna] rende louvores no 
tenente-coronel de artilharia Ji- 
menes de la Baraza, antigo dire- 
ctor da Fabrica de Armas de Ovies 
do e ex-professor da Academia Mi- 
tar de Segovia, cujo concurso tem 
sido precioso no momento que 
itravesen a Hespanha, 
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LORDOBA SOB À 
- AGORESIVIDADE 
DAS FORÇAS LRABS 


Os rebeldes consideram .. 













de Malaga 
CON DEMNADOS 





Cordova e que a aviação lançou às 
bombas sobre os editicios publicos 
onde us rebeldes es acham eotrin- 
cheirados, 


O ATAQUE A MALAGA 
GIBRALTAKN, 22 (H.) — Commu- 
nicam de Algeciras que os aviões re- 
beldes bumburdearany de tarue q ci- 
dade de Malaga, cuixando culr no- 
merosas bombas eue incendiaram O 


cou que estuavi a chy preparacivos de 


marea do homens 


que eevinimu 


reunido começara q offeusiva con- 
tra Malaga, 


OS REBELDES UCCUPAM 
ANTEQUERA 
LISBOA, 22 (U. 2.) — Um des- 
pacho procedente de Sevilha pura “U 


OFFICIAES CONDEMNADOS EM 


applicação da pena de morte para 


vio; José Garces, Juan Araoz, To- 
mas Silvestre e outros, todos che- 


fes e officines dos navios “Sanchez 


Barcaiztegul"! e “Churruca”, 


ORGANIZADA NOVA COLUMNA 


MADRID, 22 (U. P.) — O depu- 
tado Juan Maria Aguilar, de Se- 
vilha, acaba de organizar uma co- 
lumna de mil homens, constituida 
de pessoas que fugiram de Sevilha 
e outras cidades da Andaluzia, A 
enlumna será armada e deverá par- 
tir dentro em breve para o “front” 
da Andaluzia. 


LEGALISTAS DERROTADOS 


neral Quefpo del Llano annunciou 
hoje, que as forças revolucionarias 
destroçaram um contingente lega- 
lista a nordeste de Badajoz. O 
deutado Martinez Carton que com- 
mandava a tropa morreu em com- 


Carthagena, 
—————e. o 


DA MARINHA E OUTROS ACTOS 
DO GOVERNO 


MADRID, 22 (H.) — Após a reu- 
uião do Conselho de Ministros, o 


(Continu'a na 2º pag,) 


= ainiiéito a captura?” "e 


HONTEM NO SECTOR DA GUADARRAMA | 





Sevilha annuncia vantagens para os rebeldes: 


de La Granja 


Visita ás posições legalistas 





NA EXTREMADURA DE ARAGON 


NAVACERRADA, 22. (Do en- 
viado espceciul da Agencia Havas) 
— Percorremos a frente de Nava- 
cerrada, em companhia do com- 
mandante dos guardas de' anesalto, 
que commanda o sector ,e cujo 
quartel general está installado num 
refugio dos “skleurs", Depois da 
nossa ultima visita, ha cinco dias, 
o aspecto do sector não se modifi- 
cou. Nota-se, entretanto, maior 
animação. As compantilas dos guar- 
das de assalto, os artilheiros e os 
milicianos republicanos organizam 
minuciosamente o terreno, Foram 
preperados abrigos c depositos de 
munições e todos os soldados mill- 
cianos derrubam arvores e fazem 
aterros com a maior tranquiliidade 
á vista do Inimigo, que se encontra 
a 15 kilometros de distancia, em 
La Granja, 

Ha tres dias as forças legaes cor 
meçeram aq alvejar La Granja com 
p sua artilharia pesada. Presonciei 
um destes tiros, A rapidez da ma- 
nobra e a precisão são admiraveis 
entre os soldados que têm apenas 
um niez de campanha. 

O serviço de intendencia funceio- 
na normalmente. 

As milicias empregam-so nos 
postos de Soecorros e nos serviços 
de cozinha. Uma dellas é irmã de 
álda La Fuente a “Libertaria”, 


— (O bombardeio 
| 
| 


| que foi morta em outubro de 1934, 


quando servia numa metralhadora 
dos mineiros rebeldes, — Badet. 


O QUE INFORMA SEVILHA 


SEVILHA, 22. (H.) — Segundo 
Informação que acaba de ser trans- 
mittida pelo radio desta cidade, os 
rebeldes desencadearam forte ata- 
que na frene de Guadarrama, ma; 
tando 700 marxistas, O numero de 
feridos era elevado, ) 

OS REBELDES TERIAM ALCANÇA- 
“DO VANTAGENS 
SEVILHA? LH daN ovagbin sora 
mações :sobre' o combate de hóje na 
frente: de Guadarrama annunciam 
aus as tropas rebeldes alcançaram 

novas vantagens, 

Sabe-se tambem que as mitas de 
Sierra e Endivana foram oceiipadas 


foi restabelecido entre Badajoz, Ca- 
cores e Salamanca, assim como as 
communicações ferroviarias entre as 
tropas rebeldes do nortc e do sul, 

Foi publicado um decreto prohi- 
bindo o augmento dos generos ali- 
monticios e determinando que sejam 
mantidos us pregos existentes antes 
da revolução, 


MOUROS ENTRE OS REBELDES DO 


pouca altitude pura bombardear os 


rebeldes concentrados em  Pegueri- 


columna que atacou hontem suas tro- 
pas, elle respondeu: “Deve haver, 
porque foi recolhido o correame que 
elles usam, Creio que o coronel Ci- 
briun commandava os rebeldes, Ella 
fol retirado ferido. O coronel Cibrian 
foi ajudante do rei,” 


MADRID. 22 (U, P.) — O 


PERIDO UM CORRESPONDENTE 


frente de Guadalupe, no mesmo tem- 


grave, 


MADIID ESTARIA PREPARANDO 
GAZES 


LISBOA, 22 (U. P.) — Diz o Ra- 
dio Club Portuguez saber de ton- 
te segura que uma fabrica de Ma- 
drid está preparando gazes chloro- 
phospheno, que serão utilizados pe- 
las forças governamentacs, em lins 
do agosto corrente, Fabricam-se, 
igualmente, granadas de gaz para 
artilharia e para aviação, 


POSIÇÕES ENTREGUES AOS GO- 


pacho do correspondente da Agencia 
Febus em Cijara informa que o re- 
servatorio de agua e o aqueducto 
dessa localidade foram entregues & 
força do governo, ficando assim pro- 


» ' 
representante da Agencia Havas, re 
tegido contra possiveis ataques & 


“Columna Phantasma” do coronel 
Uribarcis e está sendo fortificada 
afim de que possa resistir a ulterio- 


mais de 8.90) homens da milicia, 
guarda de assalto e guarda civil, se- 
gundo informa o correspondente da 
referida Agencia. O ponto exacto em 
que se encontram essas tropas não 


A localidade de Alia foi salva à 
foi revelado, | 







NA PROVINCIA DE CACEKES' 


MADRID, 22 (U. P,) —' Noticlas |4 
do fonto autorizada informam que | 4 
os legalistas, auxiliados pelos refor- |) 
esta | 


ços de aviação, encotaram, 
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manhã uma contra-offensiva visan=|! 


do desalojar definitivamente: os re- | 
heldes de Guadalupe, na provincia de |! 


Caceres, e ' 


Annuncia-se que foram -travados 
descsperados em'|. 


alguns combates 
seguida à investida governamental, 
Observa-se; q 


Dahi o contra-ataque destaimanhã, 


O SR. GIRAL DEIXOU UMA“ 
PASTA A 


MADRID, 22 (U. P.)—O/.sr, José 
Giral, quo deixou hoje o Jenrgo de 
ministro da Marinha, conservou “a 
Conselho “de Minis- 


prestdencia -do 
tros. . 


BUSCA NA CASA DO GENERAL 
FRANCO 


4 


militar, ; 
Na residencia do mar 





e em (um Ce e o mms 


encontrados valores no total q 
milhões de/pesetas. 


POLONEZES PROMPTOS PÁ; 
'A LUTA A ra 
VARSOVIA, 2 (Hj3'— U 
de jovens, entre osquaçs so 
travam alguns Allemãesi ; pro 
uma--mankes: DE fé 
custado: da 
witz em favor do 
nhol, 












ao qual declarou que 70 voluntários 
“estavam promptos para partir pa- 


BARCELONA, 22 (H.) — A bata- 
lha para a tomada de Belchita foi 
talvez uma das mais rudes que se 
registraram na frente aragoneza. Du- 
rou 24 horas, 

Os soldados vindos de Tarragona, 
commandados pelo capitão Cruz, con- 
seguiram, à custa de esforços inau- 
ditos, occupar n montanha El Lo« 
bo, onda os rebeldes se tinham for- 


dezeseia mortos. 
Espera-se para amanhã um ata- 


encontram perto de Teruel, Essas 
tropas encontraram viva resistencia 
em Villel. A linha ferrea entre Te- 
ae e Saragossa parece ter sido cor- 
tada, 


CHEGARAM A ALBACETE 





proposito, que os 
rebeldes Iniciaram um ataque renhl: | | 
(do nu sexta-feira passada, -ultilizan- | 
do a artilhariase a aviação, o que |. 
forçou os legalistas a abandonarem 
Guadalupe, devido 4 intensidade do 
tiroteio partido das trincheiras si- 
luadas a seis kilometros dá. cidade.. 


MADRID, 22 (H,) — Numa busca 
dada no antigo domicilio do general 
Franco foram encontrados doçumen- 
tos: relativos ao actual: moyimento 


quez “do “Chll- 


ceches, sr, José Marin Parrask foram 
de oito 


eu d 
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Hespanha “em "Kattos; 
governo hespa- 


Uma delegação procurou o consul, 
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“nara os Dinrlos Associados) 
COENDE gs 92— O redactor di- 





Hespanha, atha que a decisão to- 
mada pelo/Duce em pessoa vem 
salientar, alnda mais, essas diver- 
gencias. E jaccrescenta: “Embora 
houvesse, em-certa medida, uma 
collaboração entre a Allemanha e 
a Ttalia no auxilio prestado aos re- 
beldes hespanhões, a Italia inquie- 
tou-zse com a Ídia de ver a Alle- 
manha tomar pé no Mediterraneo 


italo-allemã póde desenvolver-se 
para certos problemas europeus, 


acção da Itala representa, actunl- 
mente, o isolamento para a Alle- 
manha, o que é muito possivel que 
leve Berlim a aceitar com* reser- 
vas n proposta de não intervenção 
na. Hespanha, Se Isto se dez, au- 
ementarão consideravelmente as 


como, 





Catalunha. sr. Casanovas, presen- 
temente nesta cidade. fez aos jor- 
naes interessantes declarações so 
bre a siluação na Hespanha, em 
que se mostrou francamente opti- 
mista quanto ao flnál da guerra 
civil, 

“A violencia dos acontecim:n- 
tos — acecrescentou — desencadea- 
das pela insurreição militar, au- 
mentcu q nossa autonomia pois 
que a Genecralidade se viu obri- 
gada a assumir todos os encur 
Eos e convem notar que é preci- 


raçal-os para fóra das fronteiras 
da Catalunha, Sem esta reacção 
rapida de Barcelona, a esta hora 
já toda a Hespanha estaria tratta- 
formada num feuda fascista, 


à partir de 19 de julho, a Ge- 
neralidade encontrou-se mais afes- 
tada de Madrid,no ponto de vise 
ta material, mas tornamo-nos 


dariedade é sellada com o sangue 
derramado na defesa da libredade 
e da dignidade humana. Em mate- 
ria de politica internaciona, a 
inisiativa pertence particularmen- 
le, ao seu ministro dos Negocios 
Estrangeiros. Se as circumstancias 


| desempenhando a Catalunha 


cuidado de o communicar a este 
ministro. O meu reconhecimento 
vae até aos paizes como a França, 
a Russia e à Inglaterra que se es- 
forçam para fazer prevalecer a 
these da neutralidade que pode. pe- 
lo menos restringir o auxílio que 
certos estados prestam nos rebel- 
des, No panto de vista economico, 
a Hespanha resurgiu da crise, Es- 
tou seguro do dia de amanhã, No 
que concerne à situnção monsta- 
ria e financeira, o poder legitimo 
tem sobre os rebeldes a vantagem 


mente toda a zona industrial que 
garante o abastecimento das li- 
nhas de frente, 


MODIFICAÇÕES SOCIAES 
à respeito das modificações so- 


mas e depois a transformação 
realiza-se de maneira mais ou me- 
nos instinctiva mas obedeco à 


paiz. Não posso prever em que 
momento esta obra terminará mus 
o que sei, e de que estou seguro, 
é que dará orientações muito ui- 
tidas que será preciso desenvolver 
e aperfeiçoar no dia segúinte ao 
da victoria”, 


desses dois militares. 
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SITUAÇÃO INTERNACIONAL 
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j CONSELHO DE GUER RA — Flagrante do julgamento do general 


rónel Quintana (fardado), em 





solini a: respeito” de 
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exeniplo, o “Petit Parislen", que 
“os melos politicos se congratulam 


indispensaveis as condições que 
impunha para a aceitação da pro- 
posta franceza, Roma poz de par- 
ta as questões da remessa de fun- 
dos adquiridos por subscripção ou 
por meio de bandos precatorlos e 
de alistamento de voluntarios", 
Esta altitude — accrescenta — 
“só poderá favorecer os ajusta- 
mentos de posições relativas a In- 


mais para desejar quanto o Inci- 
dente do “Kamerun" veiu juminp- 


facto de grande gravidade. O que 
teve Moscou por theatro & nparti- 
cularmente inquietante e põe em 
causa a boa fé do Estado e as In- 
tenções dos seus diriger'-- Tal 
polemica & extemporanca e peri- 
gosa." 


PARIS, 22 (H,) — A imprensa, 


governos de Moscou e Madrid não 


constituissem ainda um motivo 


francezes, influir beneficamente so- 
bre a futura attitude do governo do 
Reich, apesar de que o incidente com 
o “Kamerun" velu perturbar nova- 
mente a situação que já ecra tão 
delicada. 

à polemica extemporanca dos jor- 
naes alemães sobre q attitude do 
governo russo, q que altribuç  in- 
tuiítos ugyressivos, não é, certamente, 
de molde a concorrer para o apazi- 
guamento dos animos. 

O “Mabin” diz que o conde Cla- 
no, ministro de Estrangeiros da Ia- 
lia, ao mesmo tempo que demonstra 
seus desejos de contribuir para a 


O “Petit Parisien" acha que a res- 
posta italiana está vazada em termos 
mais conciliantes do que se espera- 
va, e finalmente “Le Populaire”, 
commentando a violencia da lin- 
guagem dos jornaes allemães contra 


merun”, servindo-se de uma lingua- 
gem que não está em relação com 
a importancia real do incidente, 


ADHESÃO, COM RESERVAS, DA 


de fonte geralmente bem informada, 
que a resposta dada pelo governo 
hungaro ao sr. Maugras. ministro da 
França. sobre a não intervenção nos 
negocios da Hespanha, contem uma 
reserva segundo a qual a proposta 


(Continu'a na 1º pagina, 
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NUMERO AVULSO 


300 RÉIS 


ve, acredita o governo 
guerrilhas será ainda 
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Madrid, que terminou com 


“morte — (Serviço aereo exclusivo de Wide 
- World Photos para os “Diarios Associados” ) 






























charam novo ataque 
contra Oviedo 


S. SEBASTIAN E IRUN 


HENDAYA, França, 2º (U. P.) — 
O bombardeio de San !chaslian foi 





cruzador reheldo hespanhol 
“Almiranto Cervera”, depois de ter 
recebido reparos. provisorios, voltou 


PORTO QUE OS REBELDES TE- 
RIAM CAPTURADO 
TETUAN, 22 (U. P,) — Segundo 
uma informação transmittida atra- 
vés do radio, os nacionalistas hespa- 
Martin, nas proximidades de Oviedo. 


IMUN. 22 (H,.) — OQ cruzador re- 


UM NOVO CRIUZADOR 
REBELDE 





duas vezes, da manhã c à tarde, pe- 
lo novo cruzador “Canaria”, de JO 
mil toneladas, typo Washington, que, 
ha poucos dias, saiu dos estaleiros 
de Ferrol, 

Por volta das dez horas cairam 4 
obuzes na cidade. 

O bombaredio mais intenso foi às 
15.90 horas e causou novos estra- 
os. 

Ignora-se se houve victimas. 


NA PROVINCIA DE BISCAYA 

BAYONNA, 22 (H.) — O jornal 
“rente Popular” publica notícias de 
Bilbao, segundo as quaes reina ab- 





HENDAYA, 22 (Do corresponden- 
te da Agencia Havas) — Durante os 
ultimos bombardeios do porto de S. 
Sebastian, dezenas de pessoas, accu- 
sadas de co-porticipação ou cumpli- 


pelas armas. 

Da frente de Gijon informam que 
os minciros das Asturias, sob q 
commando do deputado Pena, ataca- 


perdas de parte a parte, Conto e cin- 
coenta rebedes calram prisioneiros, 
Os officiaes revolucionarios superio- 
res declaram que os rebeldes não 
foram mortos em combate, mas se 
suicidaram para evitar cair nos mãos 
dos governimentnes. 
CContiau'a na 11º pagtna,) 
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ACONTECINENTOS 
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DEGRIVOS DENTRO + * 
DE tô À 20 DIAS 


O que diz uma nota do pre 
sidente do Conselho à 
imprensa da capital . 


NOTICIAS DE BARCELONA 


(Esp. para os Diarios Agsuciados) 


MADRID, 22 — Num discurso 
lido ao 'mitrophone pelo ministra 
da Guerra e escripto pelo conheci- 
do jornalista Roberto Castrovico, 
actualmente enfermo, este declara 
que “a guerra que o povo hespanhol 
sustenta nesto momento pode cha- 
inar-se a “guerra da Iindependen- 
ctal., tal como sustentou com a 
França em principios do seculo 
XIX com a difforença do que ago- 
ra a França é a bem amada do 
povo hespanhol, pois é amiga da in 
dependencia e da libordade”. 


UMA NOTA OFFICIAL 


MADRID, 22 (H,) — O presidenta 
do Conselho dirigiu à imprensa a ste 
guinte nota; 

“Daqui a 15 ou 20 dias devem pros 
duzir-so factos decisivos, mas q 
Euerra de guerrilhas poderá ainda 
durar mezes. Todos os damnos caus 
sados às propriedades estrangelrag 
serão indemnizados, | 


EM TOLOUSE O PRESIDENTE | 
DO CONSELHO CATALA 


TOLOUSE, 12 (H,) — Em entrem 
vista concedida á imprensa, o pres 
sidente do Conselho da Generalidado 
Catalã, gr. Casanovas, declarou qua 
a guerra civil podorá durar aindg 
muito tempd, mas que não tem dus 
vida sobre a victoria das armas jes 
gaes. O prosidento do Conselho da, 
Ea chegou hojo a esta cla, 

8, 


MONUMENTO DESTRUIDO 


SAGONTO, 22 (H:) — Foi 
truido o monumento construldo 1 
tempo da dicfadura para commem 
rar a restauração d am dy X 
Affonso XJL ANÉIN TA 


* A MOBILIZAÇÃO DR GUERRA 
BARCELONA, 22 (U, P,) — Um * 
alecreto hoje baixado pela Generallá 
ulado, da Catalunha declara que 
dadaesvestão sujeitos, 








emtquto «g' 


SERÃO PROVAVELMENTE 
DEMNADOS 4' MORTE 


BARCELONA, 22 (H,) — O com- 
mandante de infantaria José Lopez 


TREM, 
CONS 






Q = " ita a 
fazer isso, Continuarão nes fileiras, à sem que os vermelhos oppuzessem | ra q Hespanha, afim de defender os | plomatico- ão edema IE pes id e eonato da RO e anão Ca li ir dee 
Integrando então o Exercito Provi-| MADRID, 22 (H,) — O ministro | grande resistencia. O trabalis foi | vermelhos”. dian”, que 'já accentuou à Pp mo erAViGRdS. de btisadão bao tão de artilharia: Lopes Belha e -Jos 
orio da Hespanha. E' obvio que a | da Guerra declaruu que as tropas go- | immediatamente restabelesido. O r lidade de divergencias entro Os eliane dotara À a E s6 Lopes Varela serão; “certamente 
Exercito Flespanhol terá de ser|vernamentaes combauam a atacar | trafego de mercadorias e viajantes & TOMADA DE BELCHITA terorses Italianos e allemães na o deixou de considerar como Os governamentaes desfe- 


condemnados a morta pelo conse- 
lho de guerra que se reunirá amas 
nhã, às sete horas, a bordo do “Uru= 
guay” e fuzilados segunda-feira de 
manhã, 

Chegou hoje a esta cidade, proces 
dente de Madrid, o general de arti- 
lharia Manucl Cardenas, que presi- 
dirá o conselho de guerra, Este será 
composto de tres coroneis ce treg 
tenentes coronris. O escrivão será o 


dos à prisão perpetua, mas. no quo 
se snbe, vas ser pedida para todos a 


: é É ra | E t ã te - 
ros e conventos foram transformar fins para Estepona, nos, o seu avião recebeu uma bala Sor ae nor norte, isto é, no se | mas, se uma decisão desta ento pen A et O SE & costa ás 13 horas e quinze mint- ais “da iai ú 
dos em hospitaes e as suas internas | Para vs auesmo logar purtiu de) no tanque de gazolina, sendo força- : deve ser tomada, é mu di se deve dissimular que o gestos | 08 de hoje. Elle fez quatro dispa- ARGELONA, 22 (U. P.) — An- 
levadas para casas particulares sob | Lu .....u vsta noite um destacamen- | do a descer, aliás ileso, sobre um EM FERREL provavel que a Ttalia se colloque de Berlim junt UE. Sº%OS | ros de canhão contra o forte de Gua- | Corou no porto desta cidade o vaso 
a protecção da milícia. Todos osj|to de cavaliaria. capinzal. Tendo sido perguntado ao | va4TENCIA 22 (H.) — Annuncia- | *º AR do tan potencias RE Moscou 6 Maria constituem es dalupo + não atingindo 'o alvo, Em A Pri coml 
'Mamnos causados à propriedade es- Quando estas tropas se tiverem | alludido coronel se havia mouros na | qa que es tropas governamentaes se | dO que ao lado da Alemanha. | q M | segukia, poz-se em marcha. Meron nto a seat e RCA O Com bata 


de Aragona chegaram 38 milícianca 
feridos. 

A policia encontroy abandonados 
dois enfres fortes, um dos quacr 
continha 17 mil pesetas q o outm 
cp afóra joins no valor do: 20 
m 


com gronde pompa, os funcracs da 


joven phalangista Maria Monero, de 


deante do corpo da filha, 4 frente 


das suas tropas. i 

h çs iai u de pas. 

os seguintes: Fernando Baneto, ex-| po que o sr. Georges Le Lorrain,,, serias apprehensões, “DAY tado espe-| Marina é a primeira victima da a 

Ê empresas capazes de produzirem ar- | commandante do destroyer “Chur- (Esp. para os Diarios Associados) obrigarem a Gencralidade a man- à resposta da Italia poderá, de Pta rpédas PA ira San Se- secção phalangista feminina. Alis- E 
mamentos, minições, uniformes e ruca"; Fernando Bustillo, ex-se-| cobeu um ferimento de bala no TOULOUSE, 22 — O presidente ter relações directas com as pa- terto modo, na opinião dos jornaes bastian foi novamente bombardeada | tou-se como enfermeira e, no dos Po - 
Sutros equipamentos. Os comités de gundo commandante do mesmo na-| hombro, mas o seu estadu não €| do Conselho da Generalidade da tencias estrangeiras, cu teria o E 


mingo passado, partiu num cami- 
nhão, em direcção à linha de fogo, en 
tre Saragoça e Huesca, mas o cami- 
nhão caiu numa emboscada dos cas 
talães, que mataram todos os occu= 
pantes, 

Apenas escapou uma moça Hgelra- 
mente ferida, porque so estendeu no 
chão, finginda-so morta. 

FALLECERAM EM MADRID 


MADRID, 22 (H,) — O Jornal 
“Claridad” noticia que falleceram 
em Madrid o actor Rafael Rivelles 
ce o jornalista Alfonso Rodrigucz 
Santa Maria, antigo director do 


CIDADE DO VATICANO, 22 (U, 
P,) — Segundo informações aqui 
recebidas, os cinco bispos mortos 
na luta civil hespanhola perten- 
ciam ás, dioceses de Jean, Le Rida, 
Segovia, Sigucnza e Barbatro, 


entregou a uma mulher, no instan- 
te de morrer, o crucifixo que trazia 
ao peito, pedindo-lhe que o entre. 
gasse à Sua Santidade o Papa 


grande inquietação sobre o para- 
deiro do bispo de Barcelona, Us 
bispos de Madrid e de Toledo con 
seguiram escapar à sanha dos ess 
querdistas. O primeiro encontravas 
se em estação de descanso, ad morle, 
quando irrompeu o movimentos 
o seguudo visitava outra dioceses É 
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o À : tgresses, reiniciado és 11 horas “'v hoje. 
pr j Y det Ee NORTE tificado, tomando-lhes tres canhões, | Oceldental ou na Africa do Norte. tenente do corpo juridico José Luls 
day pd gr op Co tnis Brpumio So asto ptrAaa uma metralhadora e numerosas ar-| A desconflanca do sr. Manto EEE ala Tape o nnosnhaa O “ALMIRANTE CERVERA” | Gonsalez Mancado- 
k Pre ERA TE atrito mas, lnt a respeito do chanceler a f Pussão do lado do HENDAY at Os defensores dos accusados - 
vem sendo muito exaggerado. Em U enviado csporal da Agéncia Ha- Mungada revelou que o aviador Pa- . n Ç à Reich ,onde HENDAYA, Frauça, 22 (U. P,) E pen 
toda Madrid, cmenas uma Igreja fol| vas foi à turde q Algeciras é veriti- blo Rada, quando voava hontem a Os rebeldes deixaram no campo| tler é profunda. A collahoracção se considera tanto) 0 4 sam que estes devem ser condemna- 








: ve ts 6 x o Á O correspondente deste jornal | nhõóes capturaram o porto de San| Martorell Fernando Rostoy, no In« 
Sovulo” declsta que o general Va- 8! N PERPIGNAN, 24 (8.) — O prest- | probabilidades de evitar uma crise ; | j 

vuluntarios para substitulr as for-| cela veenpuu Sm reslateticia a ci- asd Es HARDequ as dente da Camara dos Deputados da | européa geral. ; em Berlim escreve: “Toda a Im- ROMANONES ita cd etinde RM vingança 7 
ces militares revolucionarias da | queda do Antequera, na Andaluzia, a) BURGOS, 42 (H.) —- Vindo do Hespanha, sr. Martinez Barrio, e 0) A SATISFAÇÃO DOS MEIOS prensa entrou, repentinamente, a | o CONDE E A CONDESSA DE Ria) St ota feria ea re Tê 
Hespanha fol emprehendida pelo Sr. | vinte e oitu milhas go norveste de | sul, chegou hoje, de trem, a Bur- | ministro da Agricultura, sr Ruiz Y PR do publicar sobre a Russia Informa- HENDAYA, 22 (H)) — O ex-pre-lo e o E ão o AA 9, RS E 
Martinez Barrio, ministro da Agri- Maluga, tendo os legulistas debanda-| gos um novo batalhão de tropas re-| Funes, acompanhados do general FRANCEZES ções militares 44 multo conheclãas Cidentas do Conselho dá Hespanha: ul spo e a nao: la- . 
cultura e pelo general Martinez | do a approximação de um ueropla- gulares marcoguinas, que desfilou fContinu'a na 11º pagina.) | (Esp. para os Diarios Associados) | º cula apresentasão em dóse mas- ndo de Romanoncs, e a condessa, | fndigy gr He pia e nd il 
asi himbdidt AA no rebelde, com bunda de musica-á trento pe- PARIS, 4! — Os jornaes decla- as ay o o edo EF e atravessaram: a (ttontotra 6 no efis ' ESNERARE DE x | 
metiatamente ANGrtos 05 á i ; i sp i ixo de ne- pes ram-se satisfeitos con a resposta “Pa que se trata de re-| França, dirigindo-se para HALANGISTA à 
ostos -|  Antequera é considerada como in-[ las ruas da cidade, debaixo de ac : E velacões d «3 —| giaram na ça, E : PHALANGISTA ; 
cito cAc a RAE Fpp Bi prio e Nadar clamações Gopataras. To PAREO Sal de ja ructa Eno ppt ad Epa si cla. ng ng al Importan- | Bay. o cão ve ENSoRo e Ro Uia ia) 5) 
: , ! -| partiy à noi ente, a- pe y od Ar , 22 — Realiz “Se, : 

Já foram nomeados comitês para | minente entre os insurrectos. Pegada mão Lixante suave Hespanha, e dizem, por | COMMENTARIOS DA IMPRENSA GRE PARA MAO er ENA FARA 


ldo “Espana” bombardeou, às 13 5, 
ã ' TONE commentando a resposta da Italia à he 18 annos do idade, ; 
da questão do ulistamento. Os comi- MADRID DA FOX MOVIETONE ns É da 1 À | horas, o forte de Guadalupe. Consta : 
tés contêm varios membros in-| MALAGA, 22 (U. P.) — Perante a E a el decisivo ue vem Hespanha, conado, ntetvenção nã | que esse mesmo vaso de guerra havia Dona pata tiara daanto ido ; 
cumbidos da “transformação indus-|o Conselho de Guerra summarissi- | | NADNID, 22 (H.) — O sr. Ismael , p p espandia, constata que a almosphe- rompido fogo, ás 16 horas contra | SA São | 

É tra! e das “pr pião 7 Palacios, correspondente da ox: ra na Europa estaria já esclarecida San Sebastian 'O pae de “Marina Moreno, capi- 
às “provisões”. Os pri-!mo a que respondem diversos offi. E inha sido ferid si os protestos de Berlim junto Vin é ; RR pa Po | 

” meiros farão relatorios a respeito| claes de Marinha, foi solicitada a | Movietone, que tinha sido ferido na 0 





ã : 4 : jornal “A BC 
n o actua] corpo di- E samente q autonomia da nosta de possulr integralmente todas as | tranquillidado europta, manlem-se | soluta calma em toda a provincia de 4 . ; 
qmatico hespanhol, tendo Pr LISBOA, 22 (U. P.) Segundo VERNISTAS província que permittiu vencer tão reservas de ouro oil que ama nos principios anteriormente | Biscaya. US BISPOS Doo RENTE A E 
: ente da Republica assignado. Im- s 1Py—s MADRID, 2! (U, P) — Um des- : pac) enpe existem na MHespanha ce igual- ivulgados, : - . Á E 
À medintamente PEDeCtimo dae ncto informa o radio de Sevilha: O ge- ( rapidamente os faxistas e esto - NA FRENTE DE GIJON 


tar s . : a Russia, diz que as autoridades | cidado no movimento rebelde, têm a 

REPUBLICA bate. A estação de radio de Coru-| rebeldes. A cidade de Cijara está BOBS LDA) SELLADA a db e Rag aÃ rn allcmães dad ter ficado deso- |Sido julgadas summariamente por|, O ultimo, que, segundo consta, . 

Na ; nha diz que o almirante Max urdou- | situada na Extremadura, COM SANGUE Pp P CR | rentad incid “ka- [um tribunal de guerra, e passadas | foi fuzilado polos . communistas, 
MADRID, 22 (U. P.) — Em vir- luta contra o fascismo pelas ar: | FHentadas com q incidente do “Ka b , passadas 

tude do desupparecimento de treze | 5º AOS rebeldes na base naval de 


S : E dj seda vontade profunda do povo. A aby - ram as ultimas trincheiras rebeldes, | Plo XI. 
erevéu uma carta er ri do de Arteb file peso 7 ag ndo Tea ataques pi revolucionarios, i. | mais solidarios com as outras po- | lição dos ultimos privilegios cstá HUNGRIA a dynamite, e as tomaram. A luta) O bispo de Siguenza, ao que se - 
Abe rddat: NT : ao presidente do os os juizes desse Tribunal, às forças do governo nas proxi-| puiações hespanholas. Esta soli- prestes a mudar a estruclura d> BUDAPEST, 22 (H.) Sabe foi encarniçada, havendo grandes| allega foi queimado vivo. Neina 

Sado Ministros sr. Giral, re- EXCLUSÃO DE ALTAS PATENTES | midades de Badajoz compõem-se de e » 2º (H.) — Sabe-se, y : 
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O JORNAL 


VINBCPOMASO — Anna Unntemas 
brand, Ducio de Almeida Mngntihon 
e victor do Enpirito Sunto — Qe- 
rentes tGinnot Chatenabrinma, 

PRÓ 25 doa ne e AS ana direi SE 

NNDENEÇOS: — Iireeção, rédn- 
echo e muniiuintraçãos — Eh 1 de 
Mala, Mid mudar — Depnrtn- 
mento de Publiciindo e (tticinast 
-— Mun Modrigo Milyn, Lã 

1 


eee 
PUELBPHONES = Llrecçãm! uai, 
Redacção 20-77, 22-NEUM e Us nIMA, 
Mecretnrin + 2170 nerene Ent 
tuerAnt, Departamento de Amsignn- 
tarado UMA Mesinhos UleNTÃA, DE- 
ficinnat 22=1047 e 22-8400, Deparin- 
mento de Publicidade: 24-N700, 
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Aúno.... 559000 Trimestre 158000 
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AM adslgnntnras começam + termi- 
mam em qualquer Mia 


VENDA AVULSA 
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Cnpltal e Nictberorecccseerro g200 
Inferior. eco e arnatrcrennirá gão0 


Domiugont 
Copltnl e Mictherar.cscererar 


Interior... «cu ueereereraeres s400 
Atrnzados. cc crenrarastam 4) 


sómente n correspondencia parti- 
eulnr deverá trazer endereço 
nominal 


SUCCURSÃES D'“O JORNAL! 

Em 8, Paulo — Hon 15 de Novem- 
bra, BoA —- fel, Ze7EiO — Directori 
Guntil Erudeuto Corrên. 

Em Bello Horigonte — Av. Af- 
fonso Penna, SiT-1º Tel, 188 Dire- 
etor, Francínco Mnrtina, Filho, 

No Petta —-Rna Portugal, 400º. 
pirectw, Corynheo Azevedo Mar= 


ura, 
y tont Julz de Fórm — Hum Minrechal 
Deodoro. MM, Telephone casa Dire- 
ctor, Mennto Dias Filho, 
AVISO AOB AGENTES B 
ASSIUNANTES 
+ serviço dos “Dinrios Amsocla- 
ok", percorrem o Estado de Minus 
um mem Pedro Amaral e Bdgnrd do. 
ve Mello, como Inapectorea de ngen- 
eltm, 


ACTIVIDADES 7 
NOS MERCADOS 
ESTRANGEIROS 


Negocios de café, durante 
"a semana, na Bo.sa 
+ -- Yankee 


O ALGODÃO 

PF NUVA YORK, 22 (U. Pjs= O 
mercado do café [unccionou esta te- 
mana irregular e moderado, 

O lypo Santos era cotado, ao en- 
cerramento do mercado, com deli 
niog de quatro n quatorze pontos. 

Algumas: liquidações da  produ- 
tção de entrega futura: por parte de 
possuidores europeus de stocks, agui 
fannuncintas resultam evidententcn- 
“te idas perspectivas-indecissa no ese 
trangeiro, 

" DECLINIOS DO ALGODÃO 


NOVA YORK, 22 (U, PJ) — A 
Bolsa encerrou-se hoje com mode- 
vada actividade, registando-se ultos 
fraccinaes e até de mais de dois 
pontos. O mercado de titulos cole” 
ve mixlo, 

O mercado do algodão encerrou-se 
com declínios de tres a ette pontos, 
sendo us preços 4 vista de onze dol- 
lares e noventa e seis centavas O 
fardo. com um novo declínio desde 
o dia 16 de junho ultimo. 

Venderam-se quatrocentas e trin- 
ta mil acções, 


CoMo ABRIU A BOLSA 


NOVA YURK, 22 (U. PJ) — A 
Bolsa abriu hoje com actividade mo- 
derada e firmeza. U mercado de ti- 
tulos registava baixas Irregulares, 
O mercado do algodão estava mais 
folgado, com as entregas para ou- 
tubro avaliadas em onze dollares e 
cincoenta centavos o fardo, Libra 
esterlina foi vendida a cinco doliu- 
res e 3,25 centavos. 


A LIBRA 


NOVA YORK, 22 (United Press) — 
Ao encerramento, hoje, do mercado 
internacional de cambio, a libra es- 
terlina cra vendida a cinco dollares 
e Lres centavos e um quarto, 


NO STOCK EXCHANGE 


LONDRES, 2º (United Press) — O 
ouro foi cotado hoje no Stock 
Exchange a cento e trinta c oito 
shillings dois e meio dinheiros, ten- 
do sido realizadas vendas daquelle 
metal na importancia total de cento 
e cincoenta e dois mil esterlinos, 

Dollar 5.038.397. 


Franco francez 76.50, 


CAMBIO EM PARIS 
PARIS, 22 (United Press) — OU 
dollar fol hoje cotado na Bolsa, ao 
serem iniciados os trabalhos, à ra 
zão de à francos e 19 centimos. 
Esterlino a 74 [rancos e 43 cenli- 
mos. 

OURO FRANCEZ PARA” 
NOVA YORK 
CHERBUNGO, 22 (United Press) 
— O transallantico allemão “ Euro- 
pa” deixou este porto com destino 
a Nova York, levando cincoenta e 
uma caixa de ouro. avaliadas em 








quarenta e cinco milhões de fran- 
cos, 


eee eme ce eee 








Um simples telegramma 

nada representa deante | 

de uma photographia | 
opportuna. | 


O CRUZEIRO 


possue exclusividade de 
“Wide World", a agen- 
cia internacional que 
serve os maiores jor- 
naes do mundo. Veja no 
numero desta sémana, 
flagrantes da “Revolu- 
ção na Hespanha”, nos 
sectores da revolução 
oc da legalidade. 


O CRUZEIRO 


custa, em todos os pôn: 
tos de jornaes, apenas 
18000. 
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VEM se corta ouse machuca 
deve se lembrar logo de 
aplicar Unguento de DOAN. Sun 
forte acção desinfectante impede 
queo ferimento se infeccione ou 
inflame. Sua accão cleatrizante 
acelera o processá da cicatriza- 
chão, fazendo desaparecer o fert 


mento em pocos dias. Não 
ha melhor remedio pars Os pequenos 


acecidentes diárias. 
Dos DE a 


grupamento popular ca- 
Mholico da França 


A civilização pelo apostolado 
social realizada pela nova 
entidade política 


OS MILITANTES 


(Esp. para os Dínrvios Associados) 
PARIE, 22 — Tstá Jancada a idea 
da organização do ngrupamento po- 
pular catholico da França. O maior 
propagandista da nova entidade po- 
litica é o sr, François Veulllot, filho 
do Louis François Veullot, pam- 
phietavio inteiramente dedicado no 
serviço da Igreja. Na assembléa da 
"Acção Cntholica” e nas “Semanas 
Socines” de Versalhes, fol elle um 
os malas ardorosos  propugnadores 
do agrupamento popular catholico, 
O sr. Veuíllot referiu-se como, no 
convento de Versalhes, onde se rea- 
liascam as reuniões das “scmanas 
snciaes", viera-lhe “na consclencta da 
tá catholica, como verdadeira reve- 
tação”, : 
“Representada pelos seus  dirl- 
gentes, pelas suas clites, e seguida- 
mente por uma delgação comp'ta d 
“Representada pelos aus diri- 
gentes, pelas suas elites, e seguida- 
menta por uma delegação completa 
de seus membros — prosequiu elle 
— todas ns nossas associações pro- 
fissionnes e socines estiveram  reu- 
nidas em torno dos seus dirigentes: 
Uniões catholicas e sundicaes chris- 
tãa. aguremiações de empregados « 
patrões, movimentos esnecines da ju- 
ventuile, ligos de estudos e Aniciali- 
vas. Com ton essa potencia, é pos- 
sivel realizar em territorio francez 
uma mobilização prelo anostolado sn- 
cial, de centenas de milhares de mi- 
Wtantes, em torna dos quaes se po- 
derão aeruoar. pela forem dn exem- 
po e nttribuições. multidões ainda 
inafs numersas. Não posso por Ísso 
deixar de conelur: o agrupamento 
popular catholico é uma realidade 
tangível e viva, tem seus principios 
e sat programma, seus chefes in- 
cnntesfaveis, seus grupos organiza- 
ns, Tem mesmo uma mystica. n 
meetiem da necão sorial  entholica, 
Não ha necessidade de estabelecel-o, 
basto constatal-o". 


CRUZADA SOCIAL 


O sr. François Veuillot, que foi 
escolhido para lançar a formula do 
agrupamento popular catho ico, 0 que 
fez no ultimo, numeso de LiAuhe”, 
bs orgãos cujos directores são Tran- 
gois Gay. director tambem da “Vie 
“atholique” e Gastos Tessier,  se- 
eretario geral da Federação Franco- 
za dos Trabalhadores Christãos, é 
considerado 0 representante da opi- 
ão media dos catholicos da esquer- 
da, dos jovens repuhlicanos e dos de- 
mocratas avançados. 

E! Interessante no*or que, nos ul- 
timos tempos, notadamente cm con- 
sequencia de ndverlencias episenpacs 
e pontificias, “L'Aube" vem reflo- 
ctindo sobre “os perigos que encer- 
rm a sun formula politica"; de um 
Jado, a confusão de um plano poli- 
tico e um plano religioso; de outro 
lado, a colaboração invo'untaria com 
os communistas, em condições mais 
ou menos conformes às prescripções 
dn Santa Sé. Parece, pois, que os 
círculos approximados ao jornal e 
as classes  “cathollcas avançadas" 
nrientam-ge agora, de accordo com 
François Véuilot, para uma nova 
formula de “agrupamento popular 
cathalico", 

“Esse agrupamento — — escreveu 
Veuillot em “L'Aube", merece de 
tacto n nome «de popular . Abrange 
em ampla fraternidade os francezes 
de todas as culturas, de todas as 
condições e agrupa centenas de mi- 
lhares de populares, Hontem, no pas 
“neio Bourbon, o deputado Flcrimond 
Bonye, em nome do seu partido, não 
reconheceu q existencia e os direi- 
tos das massas catholicas organtza- 
das? Para responder ao ampello pa- 
theticn e talvez decisivo da enpisco- 
padn francer, essa organização popu- 
lar 'catholica, animada da  mvstica 
definida pelo arcevispo de Reims. 
se empenha resclutamente, fóra e 
acima dos partidos, ma cruzada na- 
cial pregada pelos bispos!”. 


JAPÃO 


NAVIOS EM CONSTRUCÇÃO 

TOKIO, 23 (Havas) — A Agencia 
Domei annunciu que segundo esta- 
tisticas olficiosas, o numero de na- 
vios actualmente em cunstrucção 

















re estaleiros Juponuzges, cum tono- 


lugens superiores a JUDO toneladas, 
eleva-se a 118, com 78), 4AUU Lonelu- 
das, incluindo-se esse numero seis 
navios de JH 000  toncladas, cómns- 
truldos para uma nação estrangei- 
ra. 

A categoria que conta com maior 
numero de navivs em construcção é 
a dos enrgueiros, cm numero de 87%, 
destocando aUT.000 toneladas. Estão 
seudo construídos 15 transatianti- 
cos com a tonelagem total de $2.000 
toneladas, sete navios cisternas e 5 
buleelros. 





IRLANDA 


GREVE DA FOME 


BELFAST, 4! (Havas) — Infor- 
muções de origem officiosa dizem 
que varios membros do exercito re- 
publicano irlandez que se acham 
cumprindo penas de prisão na Peé- 
| nitenctaria de Cromalin Road, inl- 
(ciavam a gréve da fome, 


——— 


TCHECOSLOVAQUIA 


GREVE 


PRAGA, 22 (U. P.) — Durantê 
as divergencias occaslonadas péla 
elevação de salarios, 700 operarios 
da fabrica de automovels, aviões, e 
mótoreés,  decláráram-sé am grova, 
maé recusaram-se a abandonar as 
dependencias da mesma. A enipresa 
mostra-se propensa à prosseguir nas 
negociações com os seus trabalha- 
dores mas exige que os mesmos 
abandonem as dependencias oceupa- 
das, ao que elles annulram, retiran- 
do-se após 24 horas de occupação, 


BELGICA 


Novo EMPRESTINO 
BRUXELLAS, 22 (Havas) — O 
ministro das Finanças,  anmunciou 
hoje, & emissão de um novo empres- 
timo, de um billlão de francos, Ju- 
ros de 4 º/º, da divida unificada, 














ice do vier adia NTE A La éS 
/ 


e dido hai) Sac 


O JORNAL — Domingo, 23 de Agosto de 1936 


AULEGANHA EM 
MOSCOU E MADRID 


Contra a campanha, pelo ra- 
dio, visando os dirigentes 
da Reich 


ADVERTENCIAS 


(Esp. para os Diarios Associados) 

BERLIM, 22 — Os jornaes da 
manhã salientam “a grande éner- 
kla dos protestos feitos pelo Reich 
en Moscou e Madrid cantra a pro- 
vaganda pela radiophonia de exci- 
tagões é calumndas contra os alle- 
nes”. 

“ste enorgico protesto — da- 
clar:. o “Voelkinch Beobachter" -— 
indita claramente, uma vez mais, 
que a Allemanha não está, de mas 
uneira nenhuma digposta à admit- 
tir, Sem as repelir, as provocações 
permanentes dos bolchevistas ju- 
deus e as calumnlas systemuticas 
dirigidas nao sr. Adolf Hitler e 
no seu govorno. Se Moscou e Ma- 
drid não se sabem conduzir co- 
mo Estados civilizados, é neces- 
sario que os judeus bolchevistas 
apprendam a fazel-o de outra ma- 
neira. 

O “Berliner Tageblatt" declara: 
“A decisão do governo do Reich 
de falar 4 opinião publica, deve 
explicar-se pela propaganda diri- 
gida pelos. Boviets contra certas 
personnlidades ailemãs bem  da- 
clóidas. 

O fim das demarches diploma- 
ticas allemha é proteger os direl- 
ton e a dignidade do Relch alle- 
taão, 

De outra parta é de grande In: 
teresse que os processos de Mos- 
cou e seus filincdos sejam uma 
vex por todas stygmatizados. Qua 
isto sirya de aviao aos autores des- 
ses processos e que esclareça a 
Europa a respeito das ondas qua 

nrtem de Moscou e que alrva de 
uce a medidas que poderiam tor- 
nar-se necessarias se o aviso não 
fosse attendido”, 


APONTANDO A ACÇÃO DE 
AGENTES RUSSOS 





de Madrid, descreve 








LISBOA, 22 (H,) — O ministro 


dos Negocios Estrangeiros, sr. Ar- 
mindo Monteiro, entregou no minis- 
tro da França, nesta capital, st. 


Amé-Leroy, o texto da adhesão do 
governo portuguez ao projecio de 
necordo relativo 4 não Ingerencia 
nos negocios da Hespanha, 

O texto é acompanhado de algu- 
mas observações, 


DECLARAÇÕES DO ENGENHEIRO 
VICTORIO PIRES 


LISBOA, 22 (U. P.) — O wnge- 
nheiro Victorio Pires, que acaba de 
regressar de Madrid, declnrou que 
aquela capital se encontra em po- 
der dos anarchistas e que os melho- 
res edifícios estão sendo oceupados 
pelos communistas. 


GUADARRAMA E' UM SORVEDOU- 
RO DE VIDAS 


Inutllmente as milícias tentam 
desalojar os nacionalistas das posi- 
ções da Guadarrama, morrendo mi- 
lares de marxistas. 4 Guadarrama 
tol transformada em um verdadeiro 
cemiterio. 


COMMUNA DE MULHERES 

Accrescentou o mencionado enge- 
pheiro que no Hotel Gran: Via se 
acha alojada uma communa Integra- 
da por 250 mulheres. Os patrões são 
obrigados a pagar os salarios nos 
marxistas combatentes. A Frente 
Popular chama para que se apre- 
sentem Immedintaménto as pessoas 
que estão equipadas com armas lo- 


madas nos soldados feridos, visto 
que escassela, o armamento. 


QUEM MANDA EM MADRID 


A Federação Anarchista Iberica 
(FA é a organização que anda 
em Madrid. Os seus adeptos foram 
combater na Guadarrama n9' primei- 
ro din. Depois que viram /& magnl- 
fica posição oceupada pelos naciona- 
listas, não voltaram mais. à frente 
de batalha. 


PLANO ANARCHISTA 


Convem aos anarchistas que os 
communistas e socialistas soffram a 
malor numero. possivel de baixas, 
pois que, terminado à movimento — 
no caso de ser favoravel à Frente 
Popular — os anarehistas seriam os 


vencedores: 
RECLAMANDO DIFFERENÇA, 
Forte de Caxias, nas pço- 


A “Deutsche Aligemeine Zel- 
tung” acha que, desejando man- 
ter até no extremo a sua atitude 
de neutralidade nas questões da 
espanha. o governo aliemão to- 
ve de dar provas de grande pacien- 
via antes de se: levado a pro 
tegtar Junto dos governos de Mos- 
cou e Madrid. , 


O protesto junto no governo de- 
Madrid foi motivado pelo facto de 
ter tolerado que os Dolchevistas 
russos se servizsem dos postos 
emissores hespanhoes para a sua 
cumpanha de excitação e caluni- 
nias, 


O facto do governo de Madrld 
se ter deixado impôr semelnante 
propaganda mostra até que ponto 
eutá envolvido pelos fios da seda 
dos Soviets de Moscou”, 
e metem 


ESTADOS UNIDOS 


A CAMPANHA ELEITORAL 
NOVS YORK, 22 (Havas) — o). RE " 
presidente  Ilogsevelt declarou que: plornals “Novidades” 
antes de outubro não fará discursos | detidas no ) 
do propaganda eleitoral. O seu ad- ximidades de Lisboa, «numero ts 
versario, er. Landon, Já Intetou, | communistas -fugidos «a Hesparôima, 
activa rempanhas, entre os quaes deputados, medicos, 
EUNAGANDA DO PARTIDO advogados, officines «do exercito. es- 
REPUBLICANO tudantes, alcaides, governadores € 
CHICAGO, 22 (Havas) — Chegou | operarios. As autoridades portugue- 
hoje, em trem especlal, o ar. Lan- 
don candidato republicano à presi- SE SRA SIE 
dencia da Hepublica, que se dertina |? 
a West Middlesex, na Penerivanta, 
sua cldade natal, onde pretende Ini- 
ciar a campanha eleitoral, com um | 
grande comivio de propaganda, 


ZONA DT SECCA 
WASHINGTON, 22 (U. P.) — O: 


Departamento da Lavoura designou 
uma quarta parte de toda a Área den 


Estados Unidos como zona de secca. | 


DE TRATAMENTO 


LISBOA, 22 (U. P.) — Segundo o 
encontram-se 





Novas e sensacionaes photo- 
graphias da “Revolução na Hes- 
panha" — O mais impressio- 
nante instantaneo da. campa- 
nha que convulsiona o grande |, 
paiz latino. 


) CRU | 


Correspondencia especial e 
exclusiva de Wilde World, por 
via serea, 











O RAID DOS DEPUTADOS 
FRANCEZES A” RUSSIA 


MOSCOU, 42 (H) — O cruzeiro 
acreo que está sendo feito pelos 
membros da commissão de neronau- 
tica da Comara franceza chegou a 
esta cnpital. depois dé um vôo sem 
escalas. dé Varsovia 2 Moscou, Foi 
feita calorosa recepção aos parla- 
menlares francezes, 


—— 








na capital hespanhola 
NO FORTE DE CAXIAS 


TOS PROTESTOS DA [ENTREGUE HO MINISTRO FRANCEZ, — JGENHBRA E A 
EM LISBOA, À NOTA DJ GOVERNO 
LUSITANO RELATIVA Á HESPANHA 


Como um engenheiro portuguez, procedente 


INCIATIVA 
“DOURUGUAY 


Como o “Jornal das Nações” 
se refere á proposta de 
mediação de Montevidéo 


FÓRA DO “COVENANT” 


(Esp. para os Diarios Associados) 
as 


GENEBRA, 23 — Sob o lítulo 
“Eóra do Ebpirito do Pacto”. o 
“Journal des Nations", quotidiano 
Independente, consagrado fm ques 
tões Internaciondes erltica hnje a 
proposta de mediação do governo 
do Uruguas em relação nos neon- 
tecimentos da Hespanha. Fiscreve 
oque “a proposta uruguava de me- 
diação forneco nova prova da con- 
fusão de fdéns e de espirito em que 
evolue, neclunimente, na vida iIntor- 
nacional, Não valo, absolutamente, 
a pena pesquisar os motivos des- 
conhecidos | ou  Inter-nmericanos 
dessa Inlelativa, O que Importa é 
demonstrar que ella & Inaceltavel, 
mesmo sem levar em conta o qucto 
da Socledade das Nações, Toda n 
mediação ow Intervenção de uma 
terceira parte Imnllea no vecanteo- 
cimento da legalidade dns partes 
em causa. No enso netual, a me- 
dinção Importarin, polis, no recos 
nhecimento pelos governos ndhe- 
rentes 4 Iniciativa uruguayva da 
qualidade de helligerantes nos re- 
beldes, TE evidentemente Impossl- 
vel aceltar essa these, porquanto a 
lutn contra n rebelião e a repros- 
são da revolla constituem uma 
questão puramente Interna da Mes 
panha e a mediação, mesmo a 
mais amigavel, de um Estado es 
trangelro, representaria n Inter- 
vencão mais caracterizada nos ne- 
goclos Internos da um nalz, cum- 








































os acontecimentos 





zos proporcionaram a todos o mes- 
mo tratamento, mas os mails gradua- 
dos solleitaram ao commandante da 
praça de guerra um trataménto es- 
peclal, assim como a separação dos 
communistas operarios. 


O “"KAMERUN” NO TEJO 


LISBOA, 22 (N. P.) — O navio 
alemão “Kamerun"”, que fol obriga- 
do a parar em alto mar, attenden- 
do á intimação de navios de guerra 
hespanhoes fieis no governo, entrou 
hontem no Tejo. O mencionado har- 
co, que nada recebeu neste porto, 
partiu às 20 horas para Hamburgo. 

A bordo do “Kamerun” sómente 
entraram a policia maritima, a po- 
leia internacional, as autoridades 
sanitarias e os funccionarios da Al- 
fandega. A sua lripulação é compos- 
la de 27 marinheiros e oito offi- 
ciacs. O seu carregamento consta de 
tambores de gazolina, 


REUNIU-SE O GABINETE 


LISBOA, 22 (H.) — O conselho 
de ministros esteve reunido, oceupan- 
o-se de varias questões correntes. 

FALLECIMENTO 

LISBOA, 22 (H.) — Falleceu nesta 
capital d. Henriqueta Deus-Dado, es- 
posa do dr, Ferreira Deus-Dado. 


—— ee eee 


ARGENTINA prindo mallentar que o divelto In- 
ternacional não n consagra, 56 
— existe mediação eslrangelra no 


CAMINHÕES PARA O EXERCITO 


BUENOS AIRES, 22 (U. P.) — 
A bordo do "Avila Star” chegaram 
hontem, para o exercito, doze vaml- 
nhões de Lypos Inglezea. 


EXPOSIÇÃO DE PECUARIA 


caso de guerra, mesmo quarda se 
trata de guerra Helta ou filelta, 
Ora, na. Hespanha, não In guerra, 
Falar em mediação. enulvale, no 
caso presente, tomar nartido, con- 
setente ou Inconsolenlementa, em 
pr61 dos rebeldes contra o gnver- 


Boletim Internacional 


Um dos signaes da jmmonsa confusão que relna na Europa, q 
proposito da guerra civil na Hespanha, póde ser visto no facto 
do que a Imprensa de cada pals lança sobre o governo dos outros 
a cesponsabilidade de estar ajudando tim ou outro lado dos con. 
tendores, de accordo com a Ideologia que pratica, 

E' assim que os jornaca esquerdistas da França aceusam js 
vamente a Italia na Allemanha, não só de estarem fornecendo 
elementos materiaes para q luta, como ató de haverem instigado q 
Insurreição. 

Por sua vez as folhas allemãs mostram-se Indignadas com 
as Informações de que a Russia e a França auxiliam o govergo 
hespanhol e são responsaveis pela revolução marxista que so está 
operando na pentusula. Os jornaes de Berlim estão  replotos da 
telegrammas relativos a remessa de armas e munições feitas da 
Vranta para cs vermelhos hespanhões. 

O “Wveelkistho Beobaçhtor” dizia esse proposito: - “Toda a 
Eusopa contava com a origem de um novo Estado sovietico pros 
duzido pela guerra civili Ora, as noticias dos soccorrós concedidos 
petu França no governo de Madrid assumem, assim, um caracter 
tado particular, Auxiliando esse governo, praticamente, a França 
promove un Installação do um novo Estado  Sovletico no con. 
tinento,” 

O facto de haver o governo de Paris tomudo a inleiatvia do 
necordo de neutralidade é Interpretado em Berlim como um signgi 
de quo o sr. Léon Blum comprebendeu a gravidade da situação 
futura da Hespanha e o Imminente perigo de que sata dela talvez 
a surpresa de um conflicio envolvendo a Europa Inteira, 

E" muito difficil verificar de que lado se acha a verdade, 
Estarão 04 francezes auxiliando  materialmento o governo da 
Madrid? Por gua voz, nm Allemanha e a ltnlla terão fornecido, como 
se diz, elementos de guerra nos rebeldes? 

A vortilcação desses fnctos seria quast impossivel, sobretudo no 
que diz respeito d Trança, que, temo [routeiras communs com a 
Hespanha. voderiy ajudar efficlentemonte os marxistas. sem qua 
pe conseguisse fazer a prova da sua parcialidade, 

O governo itallano acaba de communtcar a sua adhesão na 
preto ido neutralidade. E um acontecimento de  Importancia, 
que vem estabelecer un unidade do vistas centro os governos ina. 
vossos a respeito da situação da Mespanha. 

Mas não,se deve esquecer que o aúxiiio material prestado 
“ tma ou a outra das facções. peninsulnres, póde tomar um caras 
eter clandestino, cujo primelro resultado seria a prolongação (n- 
detinida da guerra elvil, 

Não basta que os governos exprimam a intenção de se manter 
oftisjalmente neutros. E' Indispensavel que a neutralidade safa 
eftectiva, polis de outra fórma teriamos as consequencias desas- 
trosus da intervenção, sem nenhum dos seus effeitos boneficos. 


O PROCURADOR DA URSS. 
REGLAMOU À PENA DE MORTA 
PARA TODOS OS ACOUSADOS 














————+ 





BUENOS AIRES, 22 «(U. P.) — 
Fol proclamado grande campeão da 
vaga “Shorthawn" na exposição dé pe. 
ruaria, a inaugurar-se amanl &, com 
A assistencia do ur. Agustin FP, Jus. 
to, presidente da Republica, o animal 
n. 42, que o “Marehal” da estancia 
de Santa Angela, exposto por Guf!- 
lermo A. Sere e Hijo, 

Para campeão reservado fol esco- 
lhido o animal n, 69, que € o *"Brodd. 
hooks Gold”. do mesmo expositor. 


FECUNDIDADE 


BUENOS AIRES, 22 (U. P,) — 
Na localidades da Lomus Zamora, pro. 
vincia de Buenos Alres, uma senhora 
de noma Haidés Arrentl, ge 17 anos 


“Ma idade, sollclou que a transferia- 


sem para um hospital, mas, antes da 
chegar a ambulancia deu À luz uma 
menina. No trajecto nasceu outra, 6 
no chegar no hospital a terceira, 

Mãe e filhas acham-se em optima 
snude- 


COMICIOS DE PROPAGANDA ELEI- 
/ — TORAL : 


BUENOS AIRES, 22 (HH) — A 
Frente Nacional, composta dos par- 
tido sdemocruta nacional, socialista 
independente e da fracção dos ra- 
dicaes anti-porsonalistas, deu In'clo 
à aua campanha eleitoral com um cos 
micio quo teve grande concurrencia, 

Oy progressistas, socialistas e ra- 
dlcnes democratas vão tambem Ini. 
clnar a sua enmpanha com um grande 





drlea a Intervenção e rom- 


Dime € meuirnlidade.” 
ENTCIATIVA 


pirar, tina E 
NÃO MEDIA 


O jornal denlora o esquec'mento 
em que os Estados memimos da 
Sociedade das Nuches deixam euir 
o pacto e suma disposições,  Q- 
serva que o governo nruguaro pãe 
rece ter comprenendido, em parte, 
nm objeccões que sun Iniciativa po- 
dia levantar, Assim, erm que des- 
pachos de Montevidão affirmavam 
que, segundo a onintão do minis- 
tro do Exterior do Urbguay. não 
so tratava male de uma mediação 
jurídica, mas de uma Inteintiva 
americana no sentido de encontrar 
uma solucão conellindora, Tasso 
era uma tórmula attenuada, que, 
entretanto, não Inflemava em nada 
a validade dns ohjecções contra a 
mediação urnguayn. Acellnr a Iml- 
elativa da Truguay — prosegne o 
“Journal des Naliona" — conslsti- 
ria cem erenr nº precedente da In- 
tervenção de um terceiro TFslnda, 
mesmo soh pretexto de conciliação 
nns questões Internas de outros 
palzes, como se e paeto da Socle- 
dade dna Nncões fosse nullo e In- 
existente. No pacto está affiímado 
o respolto 4 aoberanin de enda 
palz. Toda a Inlervenção nn Tes- 





comício, 


FATAL ACCIDENTE 


BUENOS AIRES, 22 (Havas) — 
Um avion da base nerea do Paraná 
suffrou uma “panne”, quando tazia 
evecinmes, precipitando-se ano sólo, 
“+ ipparelho ficou cômpletamento 
destroçado e o aviador que o pllo- 
tava, tenente Josó Montell,* teve 
morte-Instantaneca. ; 


MEDICO CONDECORADO 


BUENOS AIRES, 23 (Havhs) — 
Realizou-se hoje. o acto da entrega, 
pelo embaixador do Chile, sr. Al- 
berto Cariola, ao dr, José Arce, das 
inslgnias de Coiminendador da Or- 
dem Civil com que o condecorou o 
governo chileno, tendo sido troca- 
dos, por occaslão da solemnidade, que 
teve à presença de altas autyidudes 
e varios professores, expressivos 
discursos, ; 


panha, seja qual têr a sun fórma. 
€ incompalivel com o principio do 
referido pacto, 


Fausto de Freitas 6 Castro 
Aron de Mello 


ADVOGADOS 


Escriptorios 
Rua da Alfandega, 48-3.º 
—— Sala 5 —— 
Telephone 23 . 0066 





O PROXIMO GESTO DE HITLER 





“Ha zonas nevralgicas na Europa — Dantzig 
breve talvez, estenderá a sua mão, Desse n 
mente, a guerra”, — declara 


David LLOY 
(COPYRIGHT DOS “D 


LONDRES, agosto — Conhecendo bem o nosso governo e lendo 
ouvido alguma coisa a respeito do governo francez, não sou muito optir 
mizie qeste assumplo. 

Falava: cu, hontem, com um dos observadores mais capazes e 
melhor informados sobre as questões intermacionanes, que conhece à 
França a fundo, e suzgeria-lhe que o advento de um novo governo, de 
caracter totnlmente diverso de todos os Seus antecessores, poderia 
ter como consequencia que à França se Hberlasse do peso de sua 
propria tradição relativamente 4 Alemanha. 

D'scordoy elle da idéa de que lal mudança tomasse qualquer dif- 
terenca na situação, dizendo-me: 

— Os francezes são sempre francezes, em primeiro logar. 

Não conheco pessonimente nenhum dos membros do novo gahl- 
nete francez, salvo o ministro da Guerra, M. Edouard Daladier, que 
e uma personalidade «do alto criterio e sobretudo razvavel, mas elle 
vão é nem o primeiro ministro nem o titular das Relações Exleriorés. 

O camponez -francez quer a paz por qualquer preço, comtanto que 
não seja, porém, A cusla de umu invasão do solo sagrado da Franca, 
Infelizmente, o camponto da França só npparece nas eleições, e entre 
uma e outra eleição. Paris é quem manda, 


AS VANTAGENS DA ALLEMANHA 


O tratado da França coma U. R, S, pareceu dar-lhe varios 
pontos de vantagens, mis agora a Allemanha ganhou enorme quan- 
tidade de pontos é a partida parece contrabalançada. O Relch con- 
seguiu. ha pouco, separar a Polonia da França e de algum lempo 
parn cá vem estendendo flrmeménto a sua influencia na Hungria é 
nos Balkans. 

A Italia, por sua vez, depols de se ter visto admoestada e casti- 
gada pela S. D, N., olha com complacéncia a ldéa de chegar a um 
entendimento com a Allémanha. 

Durante varios annos, a Itália estará provavelmente com as mãos 
'occupadas na tarefa dé subjugar a Elhlopla, e não quer ficar pre- 
occupada com a possibilidade de que se produza uma reviravolta na 
situação da Austria, Pôr Isso, contrfbuiu para a conclusão de um ac- 
cordo entre ella e a Allémanha, o que vem supprimir todo perigo im- 
médiato, muito embora exista 6 de que a Austria tenda para o “Ans- 
ckluss" com a sua vizinha do norte, coisa que a Ialla tanto tem 
procurado Impedir. 

Este facto seria auspicioso e deveria contribuir para a consoll- 
dação da paz e da ordem, E" natural que, povos da mesma raça, In- 
gua e tradições, austriacos e allemães se vinculem politicamente é 
formem uma vida economica commum. Posto que as colsas se incli- 
nem nesse sentido, devemos acolher com satisfação qualquer aecordo 
dessa indole que se realize pacificamente, pois Virin eliminar o que, 
em oulras circumstancias, poderiz ser utilizado como pretexto para 
uma guera, 

Grande loucura seria suppor que Hitler deseja a todo custo fazer 
guerra s alguem. A 

Abriznemos a esperança de nur os exiton diplomaticos da Ale- 
manha. lonse de augmentar os purigos da guerra, possam auxiliar a 
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Aissáas 


e Memel — sobre as quaes a Allemanha, em 
ovo gesto do Reich não resultará, provavel. 
o eminente estadista inglez | 7 


D GEORGE 
IARIOS ASSOCIADOS”) 


afastal-a, E multo mais facfl a um palz forte conseguir o4 seus piro- 
positos pacificamente e pelos meios diplomalicos do que & um paiz 
fraco. 

Hoje 1 Allemanha está armada e é poderosa e se lhe lem um 
respeito não desprovido de termos. Recobrow élln o Sarre, reoceupou 
e fortiticou a Rhenanta, ganhou influencia na Polonia e nós Balkans 
e ncaba de chegar à um entendimento com a Austria e, por melo des 
ta com a Itaha. 

Poda essa situação, enormemente Invoravel, conseguiv-a elin sem 
disparar um tiro, Está agora em posição de não poder ser atacada 
impunemente por nenhuma potencia, nem grupo de potencias, Tem 
armamentos formidaveis e amigos poderosos. Torna isso mala faci) 
chegar com ella a condições que sejam uma garantia do estabilidade. 

O plano que a França seguiu desde a terminação da guerra, — 
cercar a Allêmanha de palzes hostis — fracassou agora definitiva- 
mente com a reoceupação da Rhenania, com a aniizade da Polónia 
e. agora, com a da Austrian. A Allemanha déixou de ser vulneravé! 
em suas fronteiras mais accesaiveis, ) 


O MELHÓR LEMMA DO MOMENTO 


A Techecoslavaquin encontra-se no momento em uma situação pro= 
carta, rodeada de Estados que cada vez mais ficam sob a influencia 
da Allemanha, Devido a isto, já não poderia a Franca continuar con- 

tando com ella para embarcar numa aventura perigosa, ao primei- 
ro signal, 

Todos esses factos favorecem a causa da paz. Durante os 1ltimos 
annos temos vivido sob o perigo de que a França e seus allindos pu- 
dessem iniciar uma “guerra preventiva”, contra a Allemanha: de 
modo a Impédila de récuperar a sua força. Essé perigo já pode rêr 
posto de lado: — a sua opportunidáade já pastou. 

Par outra parte, a Allâmanha não tem nénhuma razão para 
querer atacar a França, pólis nada tem a gânhar no nestê, Sua ulti- 
ma êxperiência nesse séntido — a annéxaácção da Alsacii é da Loréna 
— toi protundamente deankradavel para uma é pará óutra, emquánto 
ella durou, e pela forma porque ella ácabón. 

VIVER E DEIXAR VIVER, — esse é o mélhor leinma, no mo- 
mento, que a França pode adoptar em duas relâções com a suá vizt- 
nha de Leste. 

A guerra na Europa Centra! está, iguálmento ffra das perspeeti- 
vas de um futuro proximo, A appróximâção entre a Aliemanha e a 
Austria seguirá o sóu caminho, e chegará pacificamente no seu des- 
fecho. 





Ha zonas novralgicas no Raltico — Dantzlg e Memel — sobre ae 
quaes a Allemanha talvez estenda sua mão em breve, mas é pouco 
provavel que alguma fellas provoque uma guerra geral. Ambas são 
clândes allemãe, e encontram-se regidas por consliluições garanti- 
das pela S. D. N. e Genebra, quê hão se animou a estabelecer aber- 
taménte um conflicto com a Ttalia, por causa da Ethiopia; não Irá 
seguramente pôr a iião no fogo para disputar & Allemanha a sorte 
de Danzig. 





Estes, parece que aceitando como justificada 
a sentença contra elles pedida, recusa- 
ram apresentar defesa 


O SUICIDIO DE UM DOS CUMP!ICES 


MOSCOU, 22. (H.) — Noticia a 
Agencia 'Tass que o membro sup- 
mine do Comitê Central do Sor 

et, Michel Tomsky, accusado de 
cumplicidade no attentado terroris- 
ta contra Stalin, suicidou-se hoje. 


O JUIZ WYCHINSK! PEDE 
4 PENA CAPITAL 


MOSCOU, 22. (H.) O pro- 
curador da U, R. S, S., sr Wy- 
chinski, prosegulu a leitura do li- 
bello accusatorio contra os trots- 
kistas-zinovietistas, não Lendo ne- 
crescentado novos elementos para 
definir a figura jurídica do crimo 
fe nita trulaição, já perfeitamente 
caracterizada, O procurador abor- 
dou no início do libello, a situação 
política e economica da U, R, 8.8, 
dizendo, textualmente; “A consci- 
encla que possulam os aceusados 
do exito politico de Stalin incl- 
tou-os uo recurso à violencia, na 
impossibilidade de encontrar cu- 
tros”, Deteve-se o procurador no 
exame das provas recolhidas no 
curso do processo, contra cada um 
dos accusados, estigmatizando a 
conducta de todos, notadamente as 
de Zinoviev, Kameneyv e Smirnov. 
“agentes, na WU. R .S. 8. do Lro- 
takysmo, que é o lerror”. Duranto 
n leitura da primera parte do d- 
bello, os accusados Drsysen, Rein- 
gold e Evdokinov baixaram a ca- 
beça. Zinoviev penc'>. tsbem, ds 
vezes ;n cabeça. luas an malor par- 
te do tempo p tecia abstracto Ou- 
tros, notadariente Kamenev, ou- 
viam a accusação: attentamento, e 
Olberg sorria, por vezes, com iro- 
nia, mas nenhum delles tomou no- 
tas. Nn segunda parte da leituras 
que durou tres horas € meia. os 
accusados estavam distraídos, Ben- 
do que David dormia. 

O Jíbello terminou pedindo a pena 
de morte para os aceusados, 

Estes, pareco que aceitando como 
justificada a sentençã contra elles 
pedida, recusaram apresentar defesa. 


AS DECLARAÇÕES DOS 
ACCUSADOS 


Comtudo, quando a Córte lhes con- 
cedeu, a cada um, a palavra, para 
fazer as suas ultimas oclarações, à 
sua vez, o aceusado Mralehkovsky 
disse em tom palhetico: “Tenho um 
passado revolucionario”, Alludiu, a 
seguir, nos seus feitos na guerra ci- 
vil, allegando que matou 1 officiaes 
brancos, além de numerosos aristo- 
cratas é burguezes e appelon, bim- 
bem, pat à sua condição do chefo 
de familia. Elogiou Stilin e termi- 
nou com esta plrases “O procurador 
tem ruzão de pedir o nosso Iuzila- 
mento, Evdokmov, com calma, fez 
tonga exposição, tendo esalbido a 
memoria de Kivovo a cuja evocação 
não consegulo frahic a sia emoção. 
Qualificon  Zinoviey e Trotzkyo do 
“bandidos” e assim termino ç Vro- 
tzky devo desapparecer como desap- 
pareceu Azef. Quanto a nós, somos 
uns bandidos, assassinos, lasclstas- 
ngentes da Gestapo, Agradeço ao 
procurador por ter pedido a pena que 
merecemos, “Dreyser disso apesas 
nigumas palavras, no mesmo senti- 
mento. Reingold, pelo contrario, fa- 
lou durante quasi uma hora, profe- 
rindo verdadeiro libello contra Zino- 
viey, Kamenev, Smirnov e Trotzky, 
Terminou com estas palavras: “São 
de justiça as conclusões do procura- 
dor contra nós”, Só Bakacv faz pon- 
derações, sendo interrompido algu- 
mas vezes, durante 08 4) minulos em 
que falou, pela profunda emoção que 
o dominaya, De verdadeira deamati- 
cidade foi o momento em que,-per- 
dendo as forças, tombou prostrado 
sobre Zinoviev. Esforçando-se por 
voltar asi, poude exclamar;-“A pe- 
na é dura, mas ella será merecida”, 
Falou finalmente Pikel, durante 50 
minutos, fazendo verdadeira confe- 
rencia política sobre os erros da 
ideologia de Zinnviev, Aceyusa, lam- 
bem, seus ex-amigos e relembra quo 
em 1923 foi elle procurador nilitar 
do Tribunal em que era presidente o 
juiz que dirige os debales de hoje 
em que elle-é aceusado, Elogion à 
nova constituição sovietica e termi- 
nou, como os demais accusados, re- 
conhecendo de justiça a pena pedida 
pelo procurador, Este. quando fala- 
va Pikel, deixou a sala. 


TROTZKY NÃO CONHECIA 
OLBERG 
(Esp. para os Diarios Associados) 
OSLO, 221 — Em declarações fei- 
tas á imprensa, o sr. Leon Trotzky 
affirma que Valentim Olberg, ne- 
cusado no processo dos Lerroristas 



























































de Moscon, não n conhece pessoal. 
mente, pois que o leclarante sabe da 
existoncir dese individuo por in. 
termedio do seu amigo Franz Plem- 
fert, que residiu na Allemanha 
que se neh. netua'mente exilado na 
Felecoslovaquia. 


“O casal Pfemfert — aecrescens 
tou Protzky. — em suas cartas, fas 
lou-me varias vozes de Olberg, 


Quando desejei, em 1930, contras 
elnr um secretario que conhecesse 
n lingua russa, recebl o offevecimens 
to de Olherg, tendo o casal Pfeme 
fort pedido que viesse à sua casa 
para que pudesse ter uma impressão 
pessoal do candidato que devera 
recommendar, Im abril de 19%, 
Pfemfert escreveu uma carta dizens 
do que Olberg produzira uma me 
pressão muito desfavoravel, acerese 
centando que se tratava de um ane 
tigo “stalinista”, 


Segundo informações de Premlert, 
Olbereg affirmava que motificára as 
suns idéas, estando agora alistado na 
opposição russa: 


Premfert avizava que era melhor 
precaver-se, porque poderia ser um 
agento da Guepcou”, 


De facto, necrescentou Trotzky, a 
Guepeou não poderia arranjar me 
lhor testemumha. para esclarecer a 
processo, e esse homem, ou melhor, 
os seus inspiradores, obrigam-n's a 
dizer que fui eu quem o mandou À 
Russia para matar Stalin, Duvido 
que, nesse particw'ar, se possam en- 
contrar duas testemunhas igurcs a 
essa”, 





Formarão o novo 
Exercito da Hespanha 


€Coneclunho da [º pagina) 


presidente da Menpublica assigiou 05 
seguintes decretos: Exonerando do 
quadro de officiaes da armada, com 
perda de todas as prerogativas, hon- 
rarias e condecorações, os vice-al- 
mirantes Severo Francisco Javler 
Salas que fol duas vezes ministro da 
Marinha, Fermie Calver e Miguel 
Dermier; os contra-almirantes Gomez 
Pina, Cervera Valderrama e Munot 
Clado Fontela e o ministro togado 
Gomez Parreno; creando, na preste 
dencia do conselho, o eseriptorio da 
propaganda e informações, que devo 
rá assumir a direcção e organização 
te todos os serviços de imprensa 
radio e cinemas; fundindo varias 
secções dos differentes ministerios 
com o escriplorio de propaganda é 
informações: ncceitando a demissão 
pedida pelo governador civil de Case 
tellón e nomeando Juan Bonet + 
Bancll para esse cargo; dissolvendo 
o conselho nacional de minas: 
cercando a junta especial, demittindo 
do exercito um coronel de Estado 
Mutor, 16 tenentes-coroncis, dez mar 
jores, 7 capitãos: demittindo, no Es 
tado Maior do Exercito, 25 coronels 
e numerosos officines, 


Foram tambem assignados varios 
decretos de exoneração de Innume 
ros serventuarlos da Justiça e o de 
encampação da Companhia Transmo 
diterranea, 
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BANCO BONS 
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Depositos - Descontos 
Cauções 


Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 


Cartilha das Mães 
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Da Loteria Federal, vendeu até esta data, 





so em 


premios superiores a 100 contos; 


41. 100:000$000, 


Nesta Capital, sempre 


Dia 5 


Setembro 


, RUA OUVIDOR, 50 


na vanguarda em paga- 
mentos e vendas de premios de Sortes Grandes, 


| 1.000 CONTOS 
CASA GUIMARÃES 


ESQ, 1.º DE MARÇO 
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4s emissarios de Léon Trotzky 
collaboravali Com Os nazistas 





No complot terrorista contra Stalin 
Norman B. DEUEL 


(Correspondente da “United Press”) 


MOSCOU, 22 (U. P.) — No de- 
correr do interrogatorio dos necusa- 
dos de participação no complot ter- 
rorista recentemente descoberta: pe- 
la G. P. U. a acanhada sala ondo se 
reune o tribunal ficou, hontem, co- 
mo quo electrizado, quando surgiu 
a accusação, segundo a qual, um 
agente nazista allemão «que trabalha 
sob as ordens de um dos melhores 
logares-tenentes do presidente Hl- 
Her, originou um complot cujo ch- 
jectivo maximo seria o assassínio de 
Stalin a Voroshilov. 

Essa conspiração datava de 1992. 
Nathan Lurie, de trinta o cinco an- 
nos de idade, cirurgião formado pe- 
ta Escola Medica de Berlim, decia- 
rou que o engenheiro allemão Franz 
Velz organizou o complot lerroris- 
ta no qual adheriram os trotzkystas. 
Luric, que é um homem de altura 
media, tem os cabellos castanhos, e 
se apresentou caprichosamento bar- 
beado, disse que um outro conspira- 
dor de nome Constant o informára 
de que Veiz, o citado engenheiro, 
não era trotzkysta e sim um nazista 
enviado à União Sovieticn por Him- 
mler, então chefe da “SS” e actual- 
mente dirigente da Gestapo. O ae- 
eusado Moses Lurle, que apparente- 
mente não tem ligações de familia 
com Nathan Lurie, corraborou a 'con- 
fissão de Nathan, dizendo que 
sabia que o mesmo tinha contacto 
com Veiz e que sabia tambem que 
Veiz era um terrorista, 

O depoimento da Nathan, porém, 
attinglu o auge de sensacionalismo 
quando elle disse: 

“Veiz instigou o plono para as- 
sassinar Stalin e Voroshilov, Os as- | 
esssínios de Kaganovich e Orjoni- 
kidze foram de minha iniciativa. Mo- | 
ses deu-me instrucções no sentido 
ds matar Zhdanov”. 

Nathan, passando em revista q 
suê connexão com o grupo mencio- 
nada, disse que obteve n cidadania 
russa por Intermedio do consul do 
Bovlet em Berlim, no anno de 1924. 
Declarou que es suas relações com 
os trotzkystas começaram em 1927, 
por intermedio de Moses, na capital 
alemã. Em 19392, de naccordo com as 
Instrueções de Moses, disse Nathan, 
ello foi à Russia, onde estabolecou 
contacto com outros trotzkystas, 
com o obicetivo de implantar o ter- 
rorismo. Em seguida, Constant In- 
formou-n que o complot já tinha si- 
do organizado por Veiz, à quem Cons 
tant descreveu como emissario de 
Himmler. 

Nathan disse mais que recebeu um 
choque quando soube que os trotz- 
kystas estavam collaborando com os 
nazistas. Mais tarde, porém. deci- 
diu que, desde que o objectivo dos 
trotzkystas era a implantação .- do 
terror, elles eram obrigados a attin- 
gir aquele obicetiva por todos os 
meios e com n uso de tados ns allia- 
dos que pedessem encontrar. 

O aceusado affirmon que Velz foi 
passar as ferlas na Allemanha e que 
elle ficom dirigindo n gruno do ler- 
tor, Subseguentemente, elle confes- 
Stu que concebeu a idéa de nssassi- 
tur Kaganavich e Orjonikidze, assim 
como Stnlin e Voroshilot. 

APPARECE OUTRO COMPLOT 


Nathan declarou que Moses velu 4 
Russia cm março de 1933 e deu-lhe 
instrucções para que nssassinasse 
Zhdanoy durante a parada de [º de 
maio,o que não foi possivel, Moses, 
depondo, disse que antes de partir 
de Berlim para a Russia, em março 
de 108), dois leaders communistas 
allemães lhe transmittiram ordens 
do Trotzky no sentido de augmentar 
o terrorismo na União Sovietica e 
necelerar a revolta armada. Moses 
elisse mais que estas instrucções fo- 
vam transmitlidas a Gertzberg, que 
ello sabia ser emissario de Zinoviev, 
Disse que cra para Nathan “o prin- 
cipal consultor em nssumptos de Ler- 
rorismo”, particularmente no caso 
da morte de Orjostkinze”, Na sessão 
da noite appareceram os detalhes de 
um outro complol para assassinar 
Stalin. 

Frilz David, judeu de trinta e no- 
ve annos de idade, depondo pela se- 
gunda vez, descreveu seu intento de 
assassinar a Stalin em uma sessão 
do Komintern. David tem uma phy- 
sionomia grave, fronte bastante in- 
clinada para traz, cabellos escuros e 
usa oculos. Vestia um terno escuro. 

Em seu depoimento declarou que 
pretendera inicialmente matar Stalin 
na sessão plenaria do Komintern. 
realizada no dia 13. Todavia, ao sa- 
her que Stalin não estaria presente 
à sessão, resolveu perpetrar o atten- 
tado por occasião do Congresso do 
Komintern, 


O PORQUE DO FRACASSO 


David altribue o fracasso de seu 
Plano à diligencia da GPU, que lhe 
obstou a realização, 

— Não me foi possive llevar avan- 
te o projecto, porque fiquei collova- 
do muito distante de Stalin, disse, 
— Mas não foi essa a unica razão 
do fracasso. Descobri que estava cer- 
cado no camarote oudu me achava, 
por operarios da GPU, 

Proseguindo em suas declara 
ções, disso ninda que Sedov, lrrl- 
tado com o facto de não ter elle 
assassinado Stalin, mandou um 
mensageiro, dizendo que esperava 
della que entrasse em acção. Em 
maio de 193% chegou-lhe outro 
mensageiro com a mesma recla- 
mação, ! 

“Disse a ambos que não fôra 
possível matar a Stalin naquelia 
cccastão (Congresso do Komintern, 
em julho). Accrescentel que não 
era bastante querer malar e que 
tiraria vantagem da primeira op- 
portunidade que vlesse a surgir." 

Interrogado novamente, David 
declarou que os seus Infentos de 
terrorismo duraram até o momento 
de sua prisão e accrescentou que 
esperava outra opportunidade para 
executal-os. 

“Todavia, — disse — eu tive 
algumas hesilações contra minha 
missão, mas, assim mesmo, Conti- 
nusi a aguardar a primeira oppor- 
tunidade." 

Ao cabo, Vishinsky dirigiu-se no 
réo nos seguintes termos: 

“Creio que podemos resumir 
tudo isso da seguinte fórma, O 
senhor era trolzkysta, Trolzky 


Proseguindo cm seu depoimento. | mandou-lhe 4 União dos Soviets 





— 





A POLITICA DOS CAFÉS 
FINOS 


A PRODUCÇÃO DE CAFRS 

FINOS COMO MEDIDA DA 

RESTAURAÇÃO ECONOMICA 
BRASILEIRA 


Um matutino desta capitul, 
om sua edição de 10/8/30, pubil- 
cou um Interessante artigo sobre 
a campanha: pró-cafés (finos, que, 
“duto venia”, transcrevemos puta 
nossas columnas: 

Unia, verdado que d preciso com- 
prehender o enfrentar com a india- 
ponsuvol energia é qu do que « nos 
sa posição de maior productor da 
café está scrlumento abalada, As 
ostutisticas demonstram que perde- 
mos terrono ussustadoruntento e 
quo entumos ameaçados de goffrer 
um tremendo collapso economico, 
A positivação dessa realidado ndo 
nos devo conduzir porém, “o pes- 
timísnio, Ao contrario, devemos tt- 
rar dessa constatação as lições que 
ella nos offereco e energias pura 
reagir contra o plano inclinado que 
umeuça o producto fundamental 
de nossa balunça economica, 

4s razões dessu “debucio” esta- 
tística na nossa exportução res.dem 
wu valorização artificul do café, 
que permittiu aos nusgos concir- 
rentos qugmentar d suu producção 
o melhorar a sua quulidade. A con- 
currencia do producto suporior e « 
crise, acabaram por tflutr de Jór- 
ni decisiva nos mercados consu- 
midores Os cufés de qualidade su- 
pertor passaram, a ter prefecrncia 
º nós que so produziumos cufés do 
qualidade inferior, passúmos u pre 
encher, upenus, os claros deixados 
pela deficiencia do volume do pro- 
ducção dos concurrentes, que não 
podiam ainda uttonder d capucida- 
de mundial do consunto, já bem di- 
minuída embora, 

O quo tem sido a luta para de- 
fender o café da derrocuda, dizen- 
no bem os milháres de contos use 
tos em queimar milhões de saceas 
de cufé, excedentes dus safras parú. 
ussegurar o equilibrio estatístico do 
producto ,e, ussih, manter en, ni- 
veis compensadoros. q preço mos 
mercados importudores, Esao pro- 
cesso, porém, ndo pódea ter um cas 
racter permanente, mas, apenas 
transitorio” porque não podemos 
seguir indefinidamento queimando 
café. y 

Para salvar a preciosa rubiacea 
e, portanto, « economia nacional, só 
havia uni caminho — producção de 
cuféy finos. 

O DN. C, sob na orientação es- 
clarecida e patriotica do ar. Son- 
&a Mello, envoredou, firmo o deci- 
dido, por esse caminho, o unico 
conducente à salvação, à volta d 
prosperidade, 

Desenvolvendo e melhorando a 
nossa producção, reconquistaromos: 
fatalmente, os nossos antigos mer- 
cados, desalojando, com vantugem, 
93 Nossos concurrentes, que não 
mais poderão competir connosco, 
porque nós podemos vender em me- 
lhores condições de preço e em 


quantidades que ninguem póde 
igualar. 
Felizmente, depois do esforços 


ingentes e tenazes do D. N. Cw os 
lavradores vão comprehendendo a 
realidado dc nossa situação 8 a ne- 
cesstdade imperiosa de produzir ca- 
fós finos. A instituição de premios 
ea facilitição de meios e conheci- 
mentos technicos nos fasendeiros 
pelo oraão dirigido pelo sr. Souza 
Mello já estão produzindo optimos 
resultados, augurando para breve a 
completa e racional solução do noa- 
so principal problema economico, 

A constatação dessa facto deve 
ser motivo de alegria para todo o 
pois, uma vez que a sua sorte está, 
de certa fórma, Hgada á sorta do 
café, que figura em primeiro to- 
gar nas nossas estatísticas de ex- 
portação, 

Digna, pois, de louvores é a ort- 
entação que o senhor Souza Mello 
ven imprimindo ao D. N. Gu 
e cujos frutos são tão animadores 
a quspiciosos, 











SÃO PAULO 


VEM LECCIUNAR MATHEMA- 
TICA DURANTE TRES ANNUS 


S. PAULO, 22 (H.) — Encontra- 
se agui o mathematico italiano Gla- 
como Albadese, professor da Univer- 
sidade de Pisa, que foi contractado 
para reger a cadeira de geometrin 
da Universidade de S. Paulo, du- 
tunte tres annos, 


EXONERADO DE CORRETOR 
DA BOLSA 

S. PAULO, 2 (H,) — O deputado 
federal Abelardo Vergueiro Cesar 
foi exonerado, a pedido, do cargo de 
corretor official da Bolsa de Valo- 
res Públicos de São Paulo, tendo st- 
dao nomeado para substiluil-o nestas 
funcções o sr. Ernesto Tomanik, 


O 3º ANNIVERSARIO DO GOVER- 
No ARMANDO DE SALLES 
OLIVEIRA 
S. PAULO, 22 (H.)—Passou hon- 
tem o terceiro anniversario da as- 
censão ao governo de S, Paulo, co- 
mo interventor federal, do sr. Ar- 

mundo de Salles Oliveira. 

Por motivo da data estiveram em 
palacio todos ps deputados da maio- 
ela da Camara Estadual, em compa- 
nhin dos seus leader « subleader 
Henrique Bayma e Ernesto Leme e 
que apresentaram cumprimento ao 
governador, 


TRIPULANTES DO “EUBEE” QUE 
REGRESSAM A' FRANÇA 
SANTOS, 22 (A. M.) — A bordo 
do “Arlanza” pasaram hoje pelo 
porto, procedentes de Montevidéo e 
cum destino a Clerburgo, 36 tripu- 
lantes do “Eubée"”, naufragado Im 
tias nas proximidades do io Gran- 
de em consequencia de um abalroa- 

mento com o “Corinaldo”, 
SOCIOS DO PEN CLUB A CAMI- 
NHO DE BUENOS AIRES 
SANTOS, 22 (H,) — Embarcaram 
para Buenos Aires, a bordo do “"4]- 
sina”, os inlellcelunes Tiliados ao 
Pen Club. 
CHEGOU A EMBAIXADA DE 
PROFESSORES FRANCEZES 


S. PAULO, 22 (A. M.) — Via» 
Jando pelo terceiro nocturno, che- 
garam hoje procedentes do Rio o5 
professores H. Haurer e senhora e 
Le Brehier e senhora da Sorbonne; 
Albertini e senhora e S, Souriau e 
senhora e filhos, do Collegio de 
França; Garria Deffontaines, Leduc, 
Percet e senhora; Tronçhon, Bour- 
ciez e senhora, da, Universidade de 
Montpellier e Straburgo e Caer. 

A delegação de professores perma- 
necera em S, Paulo oito dius du- 
rante os quaes realizará diversas vi- 
sltas e excursões, 

Segundo-feira proxima, o Lyceu 
Franco-Brasileiro' lhes offerecerá 
uma recepção de gala, tendo sido 
convidado pars a mesma o mundo 
official n sociedade paulistana e a 
colonia franceza. 
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MEU AMOR 


A fabrica continua trabalhando dia e noite para 


poder satisfazer o enorme consumo 
SO E e ca mena a Ri Ss ES. 


com o fim de matar Slalin, Deve- 
ria realizar o atlcutado só e sem 
cumplices. Não conseguly  exe- 
cutal-o quando do VII Congresso 
do Komintern, e aguardava, por 
esse motivo, a primeira occasião 
que se apresentasse. Nilo fol Isso 
o que prometltey vos mensageiros 
de Sedov?" 
“Sim!" — respondey David, 





Adquira nm bom automovel apenas com 3$000 





Os tres lintios carros do 5º Concurso do “Diario de S. Paulo” 


o) 





O “bLiario de São Paulo” offtereve, 
somo 2º 3º e 5º premios do seu 5º 
concurso, tres lingos automovela de 
typos os mais modernos e elegan- 
tes. 


O 3º premio *& “Terraplane", de 4 
portas, *carrosserie” de aço, no va- 
lor de 29:000$000, adquirido da Com- 
panhta Commercial e Maritima Auto 
Geral, 4 rua Barão de Itapetininga 
n. 1, em São Paulo, 


Para o 4º premio está rezervudo 
um carro “Dodge” Sedan, de 4 pur- 
tas Touring, de Or preta, no valor 
de 27;930$000, adquirido de Saul 
Cagy, 4 run Barão de Itapetl- 
ninga, 93. 

O &º premio, 


finalmente, é um 


“D, K. W. Melsterklusse”, cayrio- 
let, typo de juxo; côr azul, no valor 


de 14:8005000, adquirido da Socie- 
dade Technica Bremenses Ltda.; é 
rua Florencio de Abreu, 139, 

Ahl estão, polis, tres carros das 
melhores marcas, 4 disposição de 
quantos concorram no 5º Concurso 
do matutino paulista des “Diarios 





Senhoritas do Interior 


Maravilhosos perfumes, do ocostro 


mundo — Mandem comprar psios 
conmmíssarios dus cidades em que 
residem, Peçam ao menos prospe- 


ctos inteiramente de praça, 
receitas. 
250 — Rua General Camara — Rio 


com 


Atssociadus”*, “Tambem os leitores 
JO JORNAL e “Diarlo da Noite” 
poderão habllitar-se no sortelo de 
tão valiosos premios. 

Publicamos, diariamente, dois 
coupons do 5º concurso do “Dlarlo 
de S. Paulo”. O leitor d'0 JORNAL 
deve colleccionar 20 desses coupons 
enllando-os depols no mappa. que 
adquirirá: por $$000, em nosso eme 
criptorio, 4 rua 13 de Maio, 33-35, 
onde, em seguida, trocará o mappa 
pelo bilhete que dá direito ao gor- 
teto. 

Chamamos a attenção dos nnazos 
leitores para não confundirem os 
mappas do 5º concurso do “Diario 
de S, Paulo” com os mappas do 4º 
concurso d'O JORNAL, 


SEGUIU PARA A BOLIVIA O 
CHANCELLER FINOT 
SANTOS, 22 (H) — Seguiu para 
Buenos Aires a bordo do “Alcanta- 
ra” ,o ministro do exterior da Boll- 
via, ar. Henrique Finot. 


CAFE' EXPORTADO POR 

SANTOS 

S. PAULO, 2º (H.,) — Foram ex- 

portadas, em julho ultimo, pelo por- 

to de Santos 742.595 saxças de café. 

Foram os malores compradores os 

Estados Unidos, com 428.204 saccas e 
& França com 70.197. 


DUROU CINCO MINUTOS A 
| A SESSÃO NA ASSEMBLE'A 


S. PAULO, 22 (A. M,) — Durou 
apenas 5 minutos a sessão de 
hoje da Assembléa Legislativa. Ap6s 
a leitura do expediente, que careceu 
de importancia, fal levantada a Ees- 
são, 


LEITURA DE UM LIVRO DE 

GUILHERME DE ALMEIDA 

S. PAULO, 22 (H.) — O poeta 
Guilherme de Almeida, membro da 
Academia Brasileira de Letras, leu 
no Instituto Historico o seu livro 
“Poetas da França” que sairá em 
setembro, 

Nesse livro o autor traduz poe- 
Glas francezas de autores, desde o 
seculo XV, como François Villon 
até os modernos, fechando a col 
reino com versos de Luc Dum 
ain. 


ORIPTOR MONTEIRO LOBATO 


UM VOTO DE LOUVOR AO Es- 

S. PAULO, 21 (H.) — A Cama- 
ra Municipal approvou em sua ses- 
são de hoje, por unanimidade, um 
voto de applauso ao escriptor Mon- 
teiro Lobato pelo livro que acaba 
de lançar sobre o petroleo nacional. 


ALAGÔAS 


EDIFICIOS PUBLICOS EM CONS- 
o 


TRUC 

MACEIO". 20 — (4. M.) — 
Estão em andamento as obras de 
construcção dos edificios onde vão 
for installadas an Directorias de 
Viação, Agricultura e Estatistica 

A area occupada pelos edi?) 
cios é de 361, 8$m.2, estando as 
obras orçadas ani 455:463$090, 
Anata sito 


SUESCRIPCÃO PRó- 
CRI'Z VERMELHA 
HESPANHOLA 


ASSUMPÇÃO. 22 (H.) — Iniciou- 
se nesta capital uma subscripção po 
mulãr em beneficio da Cruz Verme- 
lha'Hespanhola. 
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BAHIA 


A REGULAMENTAÇÃO DO JOGO 


BAHIA, 22 (A. M.) — Prosegulu 
na Assembléa Estadual a discussão 
do projecto de estatutos dos fune- 
cianorios publicos, já com as emen- 
das alvitradas na passada reunião, 

O sr. Aloysio do Castro defendsu 
a regulamentação do jogo  afflr- 
mando que a renda dah provenl- 
ente, auxiliará multo o governo na 
manutenção da assistencia social. A 
minoria atacou a suggestão. 


MELHORANDO O SERVIÇO DE 
NAVEGAÇÃO 
BAHIA,.22 (A. M.) — O gover- 
nador do Estado em vista da em- 
campação da Companhia de Nave- 
gação Bahiana abriu concorrencia 
para o fornecimento do material 
necessario a transformação e me- 
lhoramento dos serviços de navega- 

ção. 
SOLUCCIONADO O IMPASSE NA 
CAMARA MUNICIPAL 


BAHIA, 22 (A. M.) — O impasse 
creado na Camara Municipal com a 
renuncia da mesa foi hoje solucio- 
nado. Assumindo » presidencia o 
sr. Bezerra Lopes, fol submetido a 
plenavio o pedido de renuncia, O 
vereador Costa Lino requereu o en- 
cerramento do incidente não sendo 
aceito o pedido de renuncia. O ve- 
reador Octavio Barreto solicitou 
providencias no sentido de ser au- 
torizado o trafego de bondes de se- 
gunda classe, destinado aos opera- 
rios. b 


INAUGUROU-SE O “MATADOU- 
RO MODELO" 


BELLO HORIZONTE, 22 
(H,) — Imaugurou-so.0 novo ma- 
tadouro desta capital, construido 
pola Prefeitura por sote mil con- 
tos o que é dotado do mais mo- 
derno apparelhnmento, 


UM AMBULATÓRIO DENTÁRIO 
GRATUITO 

BELLO HORIZONTE, 22 
(H.) — A Faculdado do Odon- 
tologin da Universidade resolveu 
instullar na sua sédo um ambiu- 
latorio dentario para servir gra- 
tuitamente os menos favorecidos 
da fortuna. 


UM PREMIO ANS PARS DE MAIS 
DE DEZ FILHOS 


BELLO HORIZONTE, 
(H,) — Na selssão da Assemblés 
o deputado João Edmundo apre- 
sentou um projecto autorizando o 
governo a gralificar os paes que 
tiverem mais de dez filhos. 


FUNEBRE, A SESSÃO NA AS- 
SEMBLE'A LEGISLATIVA 


BELLO HORIZONTE. 22 
(A. M.) — A sessão de hoje da 
Assombléa Legisintiva fol dedica- 
da a necrologicos. O nrimetro ora- 
dor n oceunar a tribuna fol q 
denutado Olyntho Orsint que no- 
diu inserção na acta dos traba- 
los de um voto da pesar pelo fal- 
Incimento de d. José Lara. bisno 
de Caratinga, Os srs. Tristão dn 
Cunha, Sylvio Marinho e conego 
Domingos Martins secundaram n 
orador na homenagem 4 memoria 
daquelle prelado da Igreja, 


O nadre Simnhronto de Castro 
denois de prestar tambem homea- 
nagem a d. Josá Lara fez n na- 
erologio de monsenhor Mannel 
Nogueira Duarte, ha mouco falla- 
rido em Barbacena. Finalmanta o 
sr. Casemiro Vilella pronunciou 
sentidas palavras sobra a fignra 
do grande medica mineiro Herme- 
negildo Villaça, fallecido em Julz 
do Fóra. 


UM DESFALQUE NA COLLECTO- 
RIA DE MARAGOGIPE 


BAHIA, 24 (A. M,) — Verificou- 

ee um desfalque, de corca de 20) 
contos de réis, ma Collectoria Fe- 
deral de Maragogipe, sendo respon- 
euvel pelo mesmo o collector upo- 
sentado Flaviano Amado, A res 
peito. Foi aberto inquerito, 
: O aceusado aposentou-se ha al- 
guns mezes, após ter desfalcado, 
periodicamente, em gqnnos anteria- 
res, as reudos n seu cargo, lui 
briando com astucia as cominissãea 
de tomadas de contas, 


on 


“o — 





VICTIMAS DO MÃO 
TEMPO NA POLONIA 


VARSOVIA, 22 (H.) — Em Smo- 
lice, perto de Lodz , caiu violenta 
tempestade acompanhada de raios, 14 
camponezes foram attingidos pelas 
faiscas, ficando cinco carbonizados e 
nove gravemente feridos, 


ITALIA 


CHEGOU A ELBA O BN, 
MUSSOLINI 

ROMA, 22º (Havas) — O sr. Benl- 
to Mussolinl, acompanhado dos srs. 
Staracs e Valla chegou hoje à ilha 
de Elba por vila aerea, 

MOVIMENTO DE TROPAS 

ROMA, 23 (Hnvas) — Annuncia-se 
que permanecem ainda na Africa 
Oriental uma divisão metropolitana 
“Sabauda”, cinco divisões dao “ca- 
misas pretas”, além das tropas Indl- 
cenas, Depois do fim das hostilida- 
des regressaram à Jtalia as divl- 
sões “Gransaeso” es “Gavinana” e 
estão sendo embarcadas as divistes 
“Peloritana” e “28 de Outubro”, bem 
comn a dos “camisas pretas" e as 
de “Sila” e “Cosserlna”. A Ttalla re- 
solveu desmobllizar ae forçar que 
havia concentrado na Africa do Nor- 
te o nas possessões do mar Egeu. 
Vas ser renaftriada a divisão motn- 
rizada da Lyhla estando de regres- 
so q divisão “Assleta”, Annuncta-se 
Igualmente o regzrezso dns qnlda- 
des enviadas para o mediterraneo 
oriental, 


TRABALHADORES PARA A 
AFRICA ORIENTAL 

GENEBRA, 22 (U, P.) — O "Jour- 
nal de Geneve” publicou hontem um 
communicado do consulado geral 
Ialiano annunciando que o gover- 
no: “Desejindo incorporar os mala 
activos elementos iinlianos & pra- 
veitesa vitalidada do Imperto” decl- 
diu convidar-os Italianos que vivem 
nn estrangeiro a irem trabalhar na 
Africa Oriental, prestumindo-se que 
se trate da Ethiopia. O consul ge- 
ral, er. Specher] rita mais de 50 
occupações inclusive as de escava- 
dores, que são mala necessarias, aa- 





irangeiro. Isso 


rica Fabril. 
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UM MANIFESTO AOS CATIHO- 
LICOS. A PROPOSITO Dus 
ACONTECIMENTOS DA 
HESPANHA 


BAHIA, 22 (A. M,) — As congre- 
gações mariannas, reunidas para 
estudar os acontecimentos que ori 
enlutam a Hespanha, resolveram 
lançar um manifesto 4 Bahia ca- 
lholica, para que se assocle 4 dôr 
e no pezar da Igreja, por motivo 
do que vem occotrendo naquele 
paiz. Deliberou, mails, realizar, a 9 
de setembro proximo, no Convento 
de São Francisco, missa por alma 
dos catholicos mortos na Hespa- 
nha e do ex-ministro Calvo Sotello, 

Na Nan noite do mesmo dia, re- 
unir-se-ão os calholicos, presididos 
pelo er, Felinto Bastos, director da 
Faculdade de Direito, falando nessa 
necasião os srs. Antonio Balbino e 
Afranio Coutinho, 


PROVANDO QUE CARLOS. GOMES 
NASCEU EM 1839 


BAHIA, 22 (A, M.) — OU “Estado 
du Bahia” publica longa reporta- 
sem, com photographias, provando 
ue Carlos Gomes nasceu em 183%, 
e não em 1936. conforme rezam 
metalhas cunhadas em sua home- 
nageim. de propriedade do numis- 
matn Jost Antonin Queiroz. 
REBATENDO CRITICAS A! 
SITUAÇÃO FINANCEIRA 
BAHIA. 22 (A, M.) — O capitão 
Juracy Magalhães diriglu uma Jan- 
ga carta ao sr. Arthur Neiva. rea- 
pondendo no recente discurso do 
sr. Luiz Vianna Filho, de crítica á 
situação financeira da Bahia, 


sim como tambem às de decorados 
res, photographos, crendos, alfala- 


St- 


tes, e lbarbeiros, as quaes estão 
aberats a  pessoge  phystcamente 
nberta a pessoas  physicamente 
cord criminal. 
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NDORINHA é a marca 
dos unicos tecidos brasileiros, 
de algodão, consumidos no es» 


diz tudo do alto 


pac:ão de qualidade desse pro- 
ducto, fabricado pela Cia. Ame- 


A Marca que se Impoz 


no Estrangeiro 


a oo qem 
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HOJE — das 20.30 ás 2045 — HOJE 
Alfonso Esparza Oteo — OJOS MOROS — canção — Pedro 


Vargas (cantor) — POTPOURRI DE CANÇÕES DE RUDY 
VALLÉE — Rudy Vallée e seu Connecticut Yankees 








Ouçam ás Quartas-feiras e Domingos, ás 20.30 horas, 
esses programmas, cujos numeros são recebidos por aviões 
da amas e constituem absolutamente novidade para o 
Brasil. 
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FÓRA DA REALIDADE 


Translta pela Córto Suprema um 
vovo pedido de “habeas-corpus” 
em favor dos parlamentares presos, 

Desta felta a petição é assignada 
por um dos deputados que, em vir 
tudo do “estado de guerra”, foram 
detidos, em nome e 4 ordem do pro- 
sidente da Republica e se acham pre- 
sentemento entregues á justiça, 

Tambem nos Estados têm sido re- 
queridas nos. Juizes e “Tribunnes 
idonticas providencias, embora sem 
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"ROMANCE DO INFINITO! DE FELIPPE DE OLIVEIRA 


XO hoje: os amigos de Felippe de Olivelra no tumulo do poo- 
ta e do lutador, morto no exílio, Jevar-lhe ns floros da sau- 
dade e da gratidão, A terra se erma cada vez mais de espírito 

do renuncia, e de ideal de sacrificio, O presidente do “Diario de 
Pernambuco" foi um dos glrondinos da jornada de 1930, Na for da 
sun juventude havin um gesto de perdão para os que calram, Elle 
pretendeu, em outubro de 1990, que o Rio Grando abraçasso o Brasil 
em um movimento espontanco de amor, Ao ver, porém, que se ha- 


O CAFE" COLOMBIANO ' 


"O último numero do “Boletim 
de Estatistica da Federação Nacios 
nal de Gafetelros da Colombia”, 
aliás cheio de uteis Informações 
subre o movimento de café na 
mundo, divulga, em detalhes, o quo 
foi n exportação de café colombly- 
vo para 08 mercados do exterion 
durante o ando passado. 


go E Md + [AA li A 


mem de pensamento, de sports e do mundo, em um conjurado poll- 
tico, vivento, semanas e mozos, no lençol sublerranco da sociedade, 
seria qualquer colsa de tragico, se Felippe de Olivelra fosse o Indi- 
viduo que elle maravilhosamente apparentava, Entrando fo pream- 
bulo de um drama, que lho custaria depois a morte, no exilio, Fe- 
lippe soube viver a sua parte de soldado, de nsceln do dever, com 
o mundo de llusãos, com o ardor maços com a snla phlHosophia, da 
mais Innacênto, da mais pura das almas. Como: foram chelos de poe- 


homem de “cerclo”, traduziam apenas necessidades subsidinrias de 
sua personalidade, De resto, Felippe-do Oliveira gozava, volupluosa- 
mente, a propria inconstância que “existia dentro da sua natureza, 
Eram formas, essas e outras, de desdobramento de uma tão rica In- 
dividunhidade, Eu Já escrevi aqui mesmo que não deveremos malque- 
rero provisorio, o inconstante, Um e outro são a propria vida, Tudo 
o que é movel, tudo o que se ngita, traduz a phosphorescencia do phe- 
nomeno vital, O vinho da vida é de si mesmo borbulhante. Felippo 


E fr Cat q 6 pi de e ap 


Assim. vamos encontrar uma pros 
"| ducção «de 4.105.675 succas, dos 


ei bia effcitos visa- a apoderado da revolução o frenes! outubrista e a excitação inor- de Ollvelra era capaz de apanhar emum lobulo a harmonia das es- sia os seus minutos herolcos! quace apenas SU O) se destina- 
ds era d k su bida do meia duzia de energumenos, afastou-se do, palco onde tivera pheras. e no outro, o choque de dois floretes, Indo ao assalto numa 2 - hecida é cam ao consumo lnterno, tendo 
m a que alguns espirl-| papél de tão nítido relevo, fugindo para as “coulisses”, Guardou In- praça de armas, Transteriu-se do nosso veterano "Guanabara" para Na corar Fai uma rindo Apple nio pie Ni sido collocado nos mercados con- 

sociedade mundana, dos “happy few" dos snobsç que elle frequenta | comidores o grande e expressivo 


tos não comprehenderam ainda exa- 
etamente o alcanco e a extensão dos 
poderes de que se acham investidas 


o Eabluete de consplrador político, para'o porão de conjurado, e. com 
a mesma graça agil com que ganhava uma regata, ou vencia um tor- 
neio de floréte, conquistava adhesões e corações para a causa, na qual 


tnclo o ldeal, que o arvemessura nos primeiros dias de malo até o 
movimento da Alllança Libéral, Assim não negaria o sangue nem o 
destino. 


va o entre os quaes passou os dias inuteis, os momentos estereis: da 


sua existencia. Cuda um de nós tem o sem lado fragil, c em Felippo volume da 3.785.676 saccam, sento 


essa a mais vultosa de quantas se 
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as nutoridades encarregadas de exe- 
cutar o “estado de guerra”, 

Possulmos na Constituição, entre 
os recursos de emergencia de que 
poderia lançar mão o governo, afim 
de defender-se, o instituto do “si- 
tio”, o qual, uma vez declarado, fn- 
ecultava so presidente da Republica 
a suspensão de algumas das prero- 
gativas dos cidadãos. 

Comprehendeu-se, porém, com O 
agpravanto das lutas socincs e a jn- 
filtração da propaganda vermelha, 
que se fez de maneira intensa, prin- 

cipalmente nos quarteis, que o “si- 
tio” não representava um elemento 
defensivo dotado da necessaria effi- 
clencia 

O governo reconheceu que era im- 

stindivel estender os seus poderes 
com a permissão de equiparar o “gi- 
tio! ao “estado de guerra”, desde 
que occorressem commoções inter- 

- nas capazes de pôr em risco a segu 
rança do Estado, 

Para esse effeito pediu no Parla 
mento uma emenda constitucional. 
[ foi approvada, incorporando. 
legislação do paiz umnovo Instituto, 
cuja pratica se verifica pela primet- 
ra vcz no Direito Publico brasileiro. 

O “estado de guerra” suspende 
não só os privilegios individunes dos 
citlndãos, mas tambem certas prero- 
gativas inherentes ás funeções que 
elles estejam exercendo, 

A prisão dos deputados envolvidos 
nos acontecimentos communistas nu 
suspeitos de tomarem parte na cons 
piração posterior a elles, é perfeita- 
mente legal, porque resultou do éxer- 
cicio de uma faculdade concedida am 
governo na vigencia do “estado de 
guerra”, 

Não obstante a clareza dos dispo- 
síitivos constitucionaes e a jurirpru- 
dencia firmada pela justiça, ainda ha 
ingenuos ou teimosos que Insistem 
em pedir “habeas-corpus”, como se 
nos encontrassemos hoje em pleno 
gozo das regalias constitucionnes. 

Ha um motivo psychologico para 
explicar a attitude dos presos que 
ainda acreditam na efficacia do “ha- 

" beas-corpus”, apesar de se acharem 
suspensas as franquias previstas na 
lei magna, E' a benignidade com que 
os poderes publicos vêm executandn 
p “estado de guerra”. 

O sr. Getulio Vargas é por lem- 
peramento e preparação philosophi- 
“za um: homem “avesso :á praticã de 
actos de“ violencim, O presidente da 
Repmblica sabe" que ainda o melhor 
meio ' de “dirigir as socicdndes é Ln- 
tel-o com magnanimidade e toleran- 
cia: para 


Sómente as pessoas que se acham 
envolvidas no movimento revoluciu- 
uario de novembro ou aquellas que 
são suspeitas de cumplicidade mo- 
ral com os rebeldes foram presas e 
recebem no carcere um tratamento 
humano: e até benevolente, 

Só os elementos perigosos ás íns- 
tituições foram segregados da socle- 
dade, para que sobre elles a justiça 
se pronuncie. 

Graças 4 isenção de animo com 
que o governo vem presidindo a exe- 
ção das: medidas exiraordinarlas de- 
terminadas pela sntuação anormal do 
paiz, creou-se, apesar do “estado de 
guerra”, esse ambiente de tranquilh- 
dade e de garantia, tão accentuado e 
visível, que os proprios presos como 
que não comprehendem a extensão 
da emergencia em que nos encontra- 
mos o dos poderes excepcionacs de 
que se acham investidas as autorida- 
des. 

Essa é a razão que leva alguns de- 
tidos a baterem às portas dos tribu- 
naes em nome de immunidades que 
foram suspensas e allegando vio- 
lencias que não estão sendo pratica- 
das, 

Numa hora em que os communis- 
tas hespanhoes, companheiros de 
credo dos autores da barbara insur- 


RAC 





“(Antigo presid 
(Copyright dos 


civilização, 
ea alarga incepsantomente 4 
área do vida publica dê cada um. 
Pouca coisa vae ficando, assim, 
como materia de interesse apenas 
da vida privada. À collectividade 
absorveu quasi completamente à in- 
dividualidade e fóra dos interesses 


cada um... 
Essa evolução tem-se processado 


Jenta e penosamente e si deu Á so- 
cledade, como organismo que re 
gulta de uma somma de elementos 
esparsos, uma malor força e uma 
mais accentuada e proveitosa pre- 
ponderancia, limitou um tanto os 
amplos direitos de cada qual, A 
Associação matou o segrogamento, 
a communidade venceu o ascotismo 
e o homem que não sabe ou não 
consegue viver gregariamente, é 
um ger anormal, inadaptavel, uma 
quantidade que não se somma ás 
demais é que, por isso mesmo, pas- 
sa u ser affectada apenas de si- 
gnaes negativos. Esse ser insoldavel 
não homogêniza com os 
seus iguães é alguma coisa de que 
os outros entram a arrecelar-se, do 
qual bravamente se defendem e con- 
tra o qual se precatam é se afastam 
como de um elemento perigosamen- 
te hostil, E 

As associações, vivificadas pelo 
espirito cooperutivista, quer sejam 
na sua formação estructural, quer 
se cónsiderem em seus objectivos, 
cresceram formidavelmente, subll- 
marem de vulor e pronunciaram, 
para a clviisação, uma linguagem 
do progresso e de adeantamento 
inteframente nova e fecunda. Um 
povo sú cresce na vida, só se im- 


e que se 


“cadação. Orgar-se, sem enutelni-à re- 


previsões. 


com os homens, embora 
combatendo com energla e sem quar- 
tel os erros que elles commettem, 


de conquista à con | 


eraes e de todos, pouco ficou ro- 
Maritádio á actividade publica de 


E 


F 


ELIPPE DE OLIVEIRA era neto de senhor de engenho do Cabo, 
em Pernambuco, e, nessa qualidade, elle veiu ao mundo em 
nome de um typo de civilização, do qual a malta pernam- 


bucana, o theatro de batalha da guerra hollandeza, possue o segre 
do unico, no nordeste, O gentilhomem da região cannavieira do nor- 
te traz na herança do sangue, nos costumes seculares, na tradição de 
família, a fatalidade do proprio destino atormentado, Felippe de Oli- 
veira andou desfigurado sob a mascara do typo de salão, improducti- 
vo, do mundano frivolo; e, no entretanto, o que havia neste esportl- 
vo varonil era apenas um bloco aurifero inexplorado. O mundano, o 


/ 





CONTINUOU NA 








CAMARA 


OCCUPANDO A TRIBUNA, O SR. CAR- 
DOSO DE MELLO NETTO DEFENDEU AS 
CIFRAS DA PREVISÃO DA RECEITA 





A VOTAÇÃO FOI INTERROMPIDA POR 





O sr. Cardoso de Mello Netto, na 
qualidade de relator da Receita, ou- 
cupou 'n tribuna, hontem, na “Cama- 
ra, logo que, na ordem do dia, pro- 
seguiu a discussão do orgamento ge- 
ral da Republica. Disse que, ausen- 
te tres dias desta capital, ainda che- 
gnva a tempo de defender o ponto 
do vista da Commissão de, Finanças, 
em relação ás emendas apresentadas 
pelos srs, Paulo Martins, João Cleo- 
phas e Barros Penteado, Examina os 
discursos proferidos por esses depu- 
tado: na Sustentação de suas emen- 
das, e pondera que, n despeito dos 
brilhantes argumentos emittidos, não 
se convenceu. Assim, mantem o seu 
parecer contrario, € da, num breve 
discurso, aq razões: ) 

A emenda que lhe mereceu as 
maiores attenções foi 'ado-sr. Pau- 
In Martins e outros deputados, man- 
dando elevar a cifra de previsão de 
certos impostos e diminuir a de ou- 
tros. 

Adcantavam os suhscriptores que 
taes alterações estão baseadas nos 
dados dn arrecadação dos primeiros 
cinco mezes do corrente anno. 

O relator, porém, observa que não 
era vazonvel que so majorassem 
ou diminuissem ns tarifas da  re- 
ceita publica. Fôra criticado pelo sr: 
Paulo Martins, Entretanto, se os ba- 
'anços, na data da emenda, não ti- 
vessem chegado à repartição de con- 
tabilidado centralizadora, nfo era 
possivel fixar-se uma cifra de arre- 


coita publica, equivalin'a' sujeitar-se 
o orçamento à insegurança de suas 


4 respeiio da emenda do sr, Bar- 
ros Penteado sobre a reducção da la- 
xa por sacca de café exportado, O 
relator mostra que o seu cullega 
estava no presupposto de ter navido 
saldo em favor da receita no uli- 
mo exercicio encerrado. Sendo cer- 
to que o Thesouro tem attendido 
nos serviços sem ainda Ler iniciada 
a nrrecadação, n conclusão era & de 
que não poderia deixar de figurar 
no orçamento a estimativa des = 
rente da taxa de hencíicio, padeoni- 
zação e fiscalização dos Lypos de cas 
fé exportaveis, O “quantum” a em 
brar era materia estranha à lei de 
meios. R 
SS me 
reição de” novembro, corimettem 08 
mias repugnantes assassinios de ad- 
versarios, pilham, incendeiam e via- 
lam as mais comesinhas leis da hu- 
manidade, temos uma amostra de 
que são os methodos vermelhos, n 
que tambem ficariamos submetlidos 
se houvesse Lriumphado a subleva- 
ção dirigida pelo sr. Luiz Carlos 


Prestes, , 

Homens que adoptam a crueldade 
como systema de acção publica € 
fazem da morte summaria dos que 
não pensam como elles um recurso 
legitimo para chegar 10 triumpho, 
protestam.. € dizem-se viclimas de 
clamorosa injustiça, só porque 0, vga 
vero os privou da Nberdadrs: trt 
dentemente são ingentos OU estão 
fóra da realidade. 


Manoel DUARTE 


põe e só se revela ao mundo como 
uma communidada, como um Sys- 
tema de evolução, como um proceês- 
so de vida, como um modus de cl- 
vilização, Isto é como associação 
consciente e finalistica, enpaz de 
renlizar fins determinados e con- 
elutr obras racionalizadas. 

Desse modo e cada dia mais as- 
signaladamente, os Interesses, os 
pontos de vista, os caprichos indi- 
vidunes vão cedendo praça aos in- 
tercgses e ás razões collegines. O 
que é ou parece ser simples, passa, 
nasim, a ser complexo; a unidade se 
faz da pluralidade como a genera- 
lidade sé contrãe, por sua vez, na 
vontade preponderante e soberana 
que exprime o pensamento, as con- 
vicções, os preconceitos e os julzos 
sado no combinado politico-so- 
clal, 

Esse é o caminho e a lei de dês- 
envolvimento do socialismo que não 
deprime nem diminue, antes dilata 
e fortalece o individualismo, como 
elemento primario de grandeza, de 
progresso e de expressão humana. 

Sem esse desenvolvimento nó sen- 
tido philósophico das organizações, 
no espirito das colsas é das instl- 
tulções creadas pelo homém, cada 
ser constituíria um compartimen 
to estanque, impermeaval é Inasso- 
clavel. Será, Não mais à vida, mas 
a morte por ecissiparidade. 

Essa a lei geral e dominante. Mas 
como tudo, afinal, deva ter um h- 
mite, uma linha de cireumescripção 
para as actividades normaés do et- 
dadão, éssa cooperatividade céssa 
onde se penetra no dominio das 
coisas e dos succestos Que perten- 
cem so arbltrio ce cada qual. As 
vontades só se associam para ob- 
jectividades, porque só desse modo 


FALTA DE NUMERO 
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tar a associação ou antes, a cooper 
ração, como movimento de aggre- 





“ENCERRADA A DISCUSSÃO E FEI- 
TA A VOTAÇÃO 


Após uma serie de questões de 
ordem, nirguem mais quiz diasathy 
o orçamero, cuja segunda disews 
são se encerrou, O presidente in- 
forma que u votação seria feila por 
grupos. Assim, são approvadas, pri- 
meiro, as emendas da Commissão 
de Financas, depois, as ementas 
com parecer favotavel, e por ulti- 
mo, rejeitados as emendas com part- 
cer contrario. 

Os dois primeiros grupos foram 
approvados sem que houvesse des- 
taques para rejeição. 

Os destaques «ppareceram ne ul- 
timo grupo, 

O sr, Sampaio Corrêa defendeu 
um desses destaques. Era uma emen- 
da do sr, Barreto Pinto, O sr. Bar- 
veto Pinto está ausente do Riv. Cer- 
tamente confiou q encargo ao set 
collega representante do Districto 
Federal, O sr. Sampaio Corrên fez 
o que pôde, mas a emenda foi re- 
jeitada. Sc o sr. Barreto Pinto es- 
tivesse presente, não teria se confor- 
mado, “Teria levantado questões de 
ordem e reclamado a verificação... 

O sr. Emilio de Maia pediu e jus- 
tíficou o destaque para a emenda da 
bancada alagoana, mandando desta- 
car, da verba subvenções do Minis- 
terio da Educação, 465 contos para 
serem distribuidos por varias insli- 
tuições do Estado de Alagoas. 

O relator Pedro Firmeza manteve 
= seu - parecer. contrario, Dada por 
rejeitada, o sr.. Emilio de Maia exi- 
giu a verificação mas logo retirou o 
seu pedido, Presentira a Mesa que 
não havia numero na casa, Alguem 
falou discretamente ao sr, Emilio de 
Maya, e este accedeu ao appello, 

Entretanto, no destaque seguinte- 
emenda consignando cem contos, no 
orçamento da Viação, para reparos 
no agudo Cafunna, que abastece da- 
gua Palmeira dos Indios, em ála- 
goas — mantido o parecer contrario, 
o sr. Motta Lima reclamou a verifi- 
cação e ficou firme, O resultado é 
que não havia, mesmo, numero, Fez- 
se a chamada, 


Participaram da votação apenas 
14 deputados, “quorum” insuffi- 
ctente. 

A votação orçamentaria será re- 
tomada. segunda-feira, Foram encer- 
radas as discussões das demais ma- 
terias do avu/so, nada se tendo rê* 
gistado do Importante, 

O er, Oscar Stevenson, que era 
o inscripto para falar em explicá- 
ção pessoal, desistiu da palavra. 


POLITICA Só EM HORA 
PROPRIA 


O SR. BENEDICTO VALLADA- 

RES PREOCCUPADO COM US 

PROBLEMAS ECONOMICOS DO 
ESTADO 


O er. Benedicto Valladares pa- 
lestrava, hontem, no “hall” do Pa- 
jace Hotel, com varins deputados 
mineiros; quanto o nhordâmos so- 
bre assumpto político, 

Attendendo-nos amnvelmente, 
chete do executivo mineiro Inter- 
rompeu a dissertação que fazia so- 
bre questões dn economia. do seu 


o 


pad * Orada sé 
IGCINIOS 


ente do Estado do Rio) 
“Diarios Associados”), 


taes vontades se podem considerar 
como forças dynaníicas. capazes de 
óperar transformações, Emgquanto, 
porém, essas vontades se conser- 
vam subjectivas, intimas, poten- 
clnes, isto é, como elementos de 
apreciação e de critica, ficam, por 
isso mesmo, Individuaes, condemna- 
das à limitação posseal, porque só- 
mente nesse caracter tam possibl- 
lidudes de proselytismo e de Influ- 
encia npostolar no meio social. 


'Pudo, portanto, nos leva a acel- 


gação de forças capazes de Influir 
no estado das coisas e de se pro- 
Jectar, como ph-nomeno, no campo 
pratico dos factos, 


De résto, cooperação, na ordem 
econômica, quer dizer lberalisnó 
democrático na ordem política, por- 
que, na verdade, a democracia é à 
Instituição da cooperatividade no 
môdo de organizar os elementos de 
diréeção de um povo. O certo, 
porém, é que a própria natureza, 
nas suas sábias leis de coadju- 
vação humana, nos ensina a demo- 
cracia é nos aconselha a viver nu- 
ma estreita communidade liberal, 
dentro de cujas normas o indivi- 
duo possa ser livre, garantidos que 
pesa a liberdade e os direitos de 
odos. 


Esta estola de democracismo pó- 
derá e deverá até ter o apolo, mes- 
mo dok que governam, porque nés- 
Ee cemocracismo é que está a se-| 
gurança da ordem social e econômi- 
pr como alicerces da ordem poli- 
tica. 

Fóra disso aque é o justo-meio 
das coisas, os factos rolam, de um 

€(Contins'a no 1º pngina,) 
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sentara praça. 


LLE recebeu a revolução constituclonalista, no Mo de Janeiro, 

a 10 de julho de 1932, orphã, de pae e mãe, porque ella ama- 

À nheceu, na capital da Repablica, sem um chefe, sem tm dire- 
ctorio, sem um responsavel capaz de a orlentar, Ligndo a Junio Ne- 
ves, por vínculos de uma amizade fraternal, as contingencias dessa 
amizade o levaram, depois de expinedido o movimento, a conspirador 
e orientador de outros igunes, que deveriam rebentar aqui, em Minas 
e no norte, O problema da transformação de um artista, de um ho- 
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M DEBATE O ORÇAMENTO GERAL DA REPUBLICA 











O processo contra os depu- 
tados norte rio-grandenses 





O parecer conclue concedendo prisão con- 
tra dois e-licença para processo contra os 





NATAL, 22. (H.) — A commis- 
são permanente da Assémbléa Le- 
gislativa debateu longamente o 
caso do pedido de licença para 
prender preventivamente e proces- 
sar os deputados Amancio Leite, 
Bonedicto Saldanha e: Raymundo 
Macedo, accusados de participação 
nos acontecimentos de nbvembro. 


O parecer do relator concede: 1i- 
cença pera prisão e processo dos 
dois primeiros deputados e para 
processo do ultimo. 

O deputado Gil Soares, represen- 
tante da minoria, levantou uma 
preliminar no sentido de que ja 
commitsão não tomasse conheci- 


previstos pela lei de segurança e 


da que eram imputados os tres par | 


tres inculpados 





corrido no anno passado. Frizou 
que as accusações eram formula- 
das justamente contra deputados 
de minoria, que conta treze mem- 
bfos na Assemblés sobre o total 
de 28, que a compõem, e quando 
havia seisão na maioria. Quanto ao 
deputado Macedo, observou quê 
era aceusado de haver dirigido 
uma carta no prefelto communista 
de S. José e cita o testemunho do 
proprio sogro do paciente que 
“declarou abertamente jámais ter 
accusado o genro, que era seu hos- 
pedo”. 


“Pagsando-se à votação, o depu- 


tado Julio legis votou integral- 


'ment edido da justiça federal. 
mento do pedido da justiça federal, | O mr: pc j 

como lllegal, visto não constar do | cjuiu apenas o deputado Raymuns 
mesmo a classificação dos delictos | qo Macedo da prisão preventiva. 


Pedro Mattos, relator, ex- 


o 


deputado Glycerio Cicero votou no 
mesmo sentido, Os tres deputados 


iamentares, A preliminar fol rejei- | ncima, que são representantes da 


tada, O sr. CH Soares discutlu 
longamente o iínquerito policial e 
declarou que as provas apresenta- 
das contra os deputados Amancio 
Leite e Bencdicto Saldanha resul- 
tavam apenas dó depoimentos sem 
valor algum. Disse que um desses 
depoentes tinha declarado tão só- 
mente que o deputado Saldanha 
fornecera pequena quantidade de 
munição. a alguns elementos, em 
julho do anno passado, e que “o 
deputado "Amancio -Leite attendern, 
“ã requisição de 100$000 de clemen- 
tós dos seus grupos”. O represen- 
tante da mnoria prosegulu nas 
euas affirmativas, contra a do- 
cumentação fornecida pela justiça, 
tendo accentuado que os depoimen- 
tos eram Inidoncos e não podiam 
ser aceitos pela Assembléa, 'pols 
“desta maneira o Poder Legislati- 
vo ficaria diminuldo".  Sustentou 
que ern inédito o caso de prisão 
preventiva de parlamentares e Jem- 
brou que o pedido para esse fim 
tinha gido dirigido à Assembléa na 
vespera da iInstaliacão dos traba- 
lhos legislativos, sobre factos oc- 


em 


Estado e respondeu, então, À nossa 
Interpeliação: 

— “De politica só trato em hora 
propeta.” 

Voltando-se para o Grupo que O 
cercáva, n governador da terra 
montanheza continuou tálando so- 
wre a cultura do algodão e outros 
problemas quê no momento pren- 
dem a sua attenção, : 

a! malte, o er, Benedicto Valla- 
aares fol & residencia do sr, 
Francisco Campos, onde se demo- 
rou até ts 24 horas, em palestra 
com o antigo titular da Educação. 


Ss ati md 
em e 


maloria, julgaram as provas ido- 
neas o justificaram em poucas par 
lavras  os'seus votos. 


o ————— 
PENULTIMA VIAGEM 
DA FRAGATA “SAR- 
MIENTO” 


BUENOS AIRES, 22 (U. PJ) — A 
fragala-escala “Sarmiento” inicio 
esta tarde, n sua N7* viagem do ius- 
trucção, a qual et art penultima, 
primeiramente irá a Montevitio, de 
ouilo rogressará a esta capital, de 
gude sairá rumo ao estreito de Ma- 
galhães, no extremo sul do continen- 
te americano, dirigindo-se pela costa 
do Pacífico, até a America do Norte, 
de onto vegressará pelo Alinntico, 
tocando em Pernambuco, 


ALMOÇO DE DESPEDIDA 


BUENOS AIRES, 22 (H.) — Nea- 
tizou-se hoje, a bordo da fragata 
“Presidente Sarmiento”, que fará 
um eruzeiro de instrucção dos cade- 
tes argentinos, u varios paizes, um 
almogo de despedida do séu com 
mandante e officintidade, tendo nelle 
tomado parte o presidento é o vicê 
presidente da Republica, os minis 
tros das Relnções Estrangeiras, do 
interior, da Marinha, da Guerra e da 
instrueção Publica, além do chefe do 
estado malor da Armada, do director 
geral do Material e de autras altas 
autoridades navaes. Finalizado o al- 
maço, o presidente general Justo leu 
a ordem do dia do navio & tripula- 
ção de cudetes. 


COLUMNA DO CENTRO 





() MARTYRIO DE HESPANHA 


Tristão de ATHAYDE 


(Copyright dos “Dinrios. Associados”) 


Um phenomeno, sent duvida in- 
quietante, du guerra de civilizações, 
que &e trava actualmente na Hes- 
panha, é o noticiario de certas agen- 
cins teiegraphicas cada vez mais 
accentuadamento sympalhico no 
governo da Frente Popular, 

Por outro lado, só se fala em 
“neutralidade” officinl das poten- 
clas extranhas á luta, se bem que, 
na realidade, tanto os marxistas 
como os nacionalistas estejam evi- 
dentemente recebendo auxílio das 
grandes  potencina  officislmente 
neutras 

Será possível essa neutralidade? 
Será possivel n inbiferença — pe- 
rante o que se está passando nos 
campos hespanhoca? Será possivel 
n gesto de Pilntós ? Ruy Barbosa, 
na sua memoravel conferencia de 
Nuenos Alves, consagrou para sem 
pre uma phrase que hoje se ap- 
plica como Uma luva ás actunes 
circumstancios: “Não ha neutra- 
lado possive' entre o diteito e 
o crime”. Estamos perante um 
caso identico, 4 marrativa das cru- 
eldades praticadas na Hespanha 
pelos communistas excede, em hov- 
ror, a tudo quanto a Imaginação 
humana possa conceber. Estamos 
vendo ahi. de modo cloquente, a 
confirmaçãn 
paluvras immortaes do philosopho 
de que o homem, quando não se 
eleva acima de si mesmo, desce 
abaixo «dos animaes. 

EB perante tal espectaculo pode 
à conéciencia humana permanecer 
neutra, sem cumplicidade?: Pode 
contentar-se com n especiosn e 
suspeito sophisma de-que na vio- 
lenéia reciproca e de que essa cru- 
cldado refleto apenas um tempe- 
ramento: psrchologico e nãn uma 
doutrina errada e monstruosa. de 
revolta contra o que ha de eter- 
no: de puro e de santo na natu- 
ceza do homem e ma historia das 
civilizações ? 

Meemo do ponto de vista gla- 
clat dn direílo internacional puro 
(1), não é o caso de sustentar que 
um governo que, depois de um 


inexoravel daquelias - 


mez do luta, conserva apenas a so- 
perania sobre 22 províncias, quan- 
do os seus adversarios a têm sn- 
bre 27, não representa mais uma 
nacionalidade ? 

E de facto, nem mesmo nos en- 
contramos perante dois governos 
na HMespanha ec sim perante lres, 
— o de Valadolid (ou, Burgos), O 
de Madrid e o de Barcelona: Aguel- 
te, representando a Hespanha na- 
cional; o do Madrid, resquicio da 
Frente Popular das esquerdas e 
a do Dareciona francamente sovie- 
tico, Fº a nacão dividida o trans- 
formady em fóco de infecção so- 
cial, não só «dn Europa mas para 
todo n necidente, e quiçã para to- 
do o mundo. O menos que se pos- 
sa acdmittir, no caso, é o reconhe- 
cimento das forças naciannes 
que representam a verdadeira le- 
galidado — como belligerantes. O 
emprego continuo que aquelles 
correspondentes, aquellas agencias 
te'egranhicas fazem dos termos 
“rebeldes para designar os “na- 
clonnes”, e do terma “legalistas” 
para desigoar as milícias vermes 
lhas — é tudo quanto ha de me- 
nos correspondente & realidade. A 
lei não pede estar com os trans- 
gressorés de todas as lê's huma- 
nas e divinas. À let não pode es- 


tar com quem faz hnje cor 
rarem os homens. vendo a quê 
reduzem a  “humanitas”? às 


multidocs de fanaticas que truci- 
dam, em massa, crlançss dos or 
phanatoz religiosos e cruclficam 
freiras, depois de lhes rasgarem o 
ventre a nava'ha! . 

A Hespanha está hojo soffren- 
da o mais doloroso. o mais eruol. 
antes dos martyrios. Elevemos nos» 
gas orações como noa pede o Sum- 
mo Pontifico, em união com as 
do tada n Igreja soffredora, por 
eszes nossos jrmãos que hoje pa- 
decem, em sua carne, em sua di- 
gnidade. em sua vida. soffrimen- 
tos que o propria Salvador não che- 
gou a soffrer de todo, como di- 
zla São Paulo, para resgatar os 
peecados do mundo, 





q mm meme 
meme 


de Oliveira esse lado fragil era a tendencia que o Inclinava, em cer- 
tos momentos, para as frivolidades do “mundo”, Por isso mesmo 
04 mundanos, que o não conheciam, tiveram toda a sorte to dlficul- 
dades em identiticar o claro heroe do dever cívico, o soldado da cau- 


se constitucionalista, que reponta em 1942, e que 


tomba, rico de es- 


pirito de sacrifício, na terra do exilio, vivendo, em pocta e guerrel- 
ros uma pagina azul daquilo que Renan chamava o seu “romance do 
infinito", O maior amor é o amor mais desinteressado. Felippe de 


Oliveira se bateu por São Panlo, e 


cra lão grande o seu desinteresso 


que nunca se lembron de interrogar, a qualquer de pós. que svivia- 
mos em São Paulo, como os paulistas pensavam da devoção que elle 
lhes dispensou em um Lranse amargo. 


Índicios de 








conciliação 


na politica de Minas 





Como o sr. Bias Fortes justifica a attitude 
dos vereadores perremistas de Barbacena 
votando uma moção ao sr. Benedicto 





Por occasião da Instaliação da Ca- 
mara Municipal de Barbacena, um 
vereador que obedece à orientação 
do P. P. apresentou uma-moção de 
solidariedade ao governador Hencdi* 
eto Valladares, a qual leve o apoio 
unanimo dos A a que perten- 
cem à corrente do DP, R, M., chefia- 
da pelo deputado Bias Fortes. que é 
RasuRaatio do st. José Bonifacio Pi- 
O, 

Quvido a respeito, o sr. Bias For- 
tes declarou: 

— “O voto dos vereadores, meus 
correligionarios de Barbacena, à mos 
ão de solidariedade au governador 
tenedicto Valladares fui claro. Nada 
temos contra À conducia do chefe do 
executivo mineiro, Sua neção gover- 
namental so desenvolve de maneira 
a merecer nosso respeito, 

As suspeitas com que iniciou a sua 
administração vêm sendo annuliadas 
deante dos factos. (sr, Benedicto 
Valladares é um homem de prrsona- 
lidade, que sabe agir sem tutelas 
politicas, «de qualquer especie. O 
exemplo mais proximo foi a renovar 
ção da mesa da Assembléa estadunl. 
Nao entro ta analyse das pessoas fo- 


CCHICIO DA OPPOSIÇÃO 
EM BUENOS AIRES 


RUENOUS ATRES, 22 (H.) — Ren- 
lizou-se hoje grande manifestação 
dos partidos de opposição em home- 
nagem 4 metnoria do expresidente 
Saenz Pena, 

Um grande cortejo desfilou até o 
seu monumento, onde falaram va 
vlos aradores, inclusive o ex-presi- 
dente Marcello Alvear, radical, o sr 
Lisandro do La Torre,  demécrata- 
progressista, e q socinlista Nicola 
Repeitd. 

"Todos os omdores exaltaram essa 
grande figura da democracia arged- 
tina, Implantadora do volu secreto 
vo mecanismo eleitoral da paiz. 


TROCA DE PRISIONEI- 
ROS CIVIS NA 
HESPANHA 


AS SUGGESTÕES ARGENTINAS 


BUENOS AIRES, 22 (8,) — En- 
trevistado o sub-socretario do Esta- 
do das Relações Exteriores, por um 
jornalista, que o Interrogou fcerca 
(do vesultudo das hegaciações para a 
troca de prisioneiros civis, conserva- 
dos como refens pelos partidos. em 
luta na Hespânha, respondeu que, 
não obstante haverem algumas po- 
toncias acolhido, com agrado, a ibi- 
clativa, aceltando, em princípio, as 
enggestõos nrgentinas, não podia, por 
ora, fazer declarações, pols o caracter 
eventual daquellas suggestões lhe 
impunha guardar reserva sobre os 
trumites das negu.uções, 











Valladares 


«eme mm em 
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calizadas nesse successo político, Mas 
o facio proporclonou-me  opportuni- 
dade para admiralko pela coragem 
com que agiu. R essa é a Impressão 


veinanto! êm todos os “chrenlost poli- 


ticos, tanto na Camara como do Se- 
mudo”, 

Indagado sobre n possibilidade «de 
uma approximação do Po Ro M, com 
n governador Benedicto Valladares, 
vetrucou O se; Ins Fortes: 

— “A verdulo é que marchamos 
francamente em entendimento cor- 
dial pois o governador  Dentdleto 
Valtadares (um sido, sem duvida, o 
principal factor do ambiente de con- 
cordia que ncluslmento se desfructa 
cmo Minas, ssa é entretanto, a 
minha opinião pessonl, A mim não 
ane falac em nome do mem Parti- 
do”, 


 REATADAS AS RELA- 
ÇÕES ENTRE O PARA- 
GUAY E A BOLIVIA 


BUENOS AIHES, 22 (U, P.) — As 
retaçes: diplomatlcas eutre nº Bolivia 
co Paraguas,  Autervompidas por 
motivo do incidente diplomatico de 
Washington em julho do I9, to- 
ram officinlmento restabelecidas 
hontem. Na Conferencia de Linz no 
Cuco, com a assistencia dos ses, 
Saavedra Lamas, Izbdro Muúiz Homero 
é Ricardo Bunge, di Argentina; José 
de Paula Rodrigues Alves, José Mo- 
perto de Macedo Sonves, do Brasil; 
Felix Nieto «del Mio, do Uuiles 
Sprullle Braden, dos Estado Unidoss 
Felippe Barreda y Iuos e Luiz Ver- 
uan Cisneiros, do Peru"; Eugenio 
Martinez Thedy, do Uruguas; Tomas 
Manuel Elio, Curtos, Rompeto, da, Ho- 
tivin: Izidro Ramirez em MguelVAn- 
gel Soler, do Paraguay, “foi assigna- 
do a seguinte acta: ““Fendo em con- 
sideração o disposto no artigo IX 
da acta protocollizada a 31 de ja- 
neiro de 14H e tendo presente quo 
naquella «data a Conferencia de Paz 
dey por virinalmente. Lerminada a 
tepatriação de prisionçiros na torma 
querestnhelece n resoliição Jrésperti- 
va e como nobre proposito We pro- 
picinr ainda mais, se cube, um am- 
biente favoravel A consideração «e 
questões na eluusula terceira do 
primeiro protocolo de 12: de junho 
de 1934 o na elnusula do primeiro 
artigo da primeira acta “protoçolliza- 
da em 2U de faneirode: 1036, decla- 
row estabelecidas as relações: díplo- 
matlcas entre os governos da Boli- 
via e do Parnguay e. com effelto, 
concordam em acrediar sem malor 
demora os respectivos ministros 
plenipotenciarios. ” 





«Mtocas 


realizaram até hoje. 


Num periodo de 10 annos, o vo- 
lume exportado cresceu de LUSLNT 
ninecas, visto Ler sido de 2.451.088 
ns saldas realizadas em 
1946, Os numeros” índices, por ou- 
tro lado, passaram de 289 (periogo 
10960) À 345, na progressão do 
nugmento, e, se formos remontar 
no periodo de 1911/15, com o mu- 
mero Índico 100, muma exportação 
de 049,929 snceas, ahi é que se tor- 
na mais evidente o quanto prozre- 
adia à cultura cafeeira na Colombia, 
4 percentagem desge paiz sobre o 
iconstmo mundial de 1995 elevou- 
se q 15,44%, contra 18,27% em TOM, 
fncto esse que bem traduz a prefe- 
rencin que está tendo o producto 
colombiano, principalmente na Als 
lemanho, em cujos portos entea- 
ram 587.721 saccas, contra Mar nos 
em 19M, e 189.502, em 1993, ele- 
vaudo-se a 14,0% a percentagem 
sobre o consumo geral nesse paly 
o qual, em 1935, atlingiu um votos 
me de 2.443.240 snecas, 


Ainda sobre os cafés colombia- 
nos na gua exportação, em 1903, res 
flectiu-se nas seguintes qualiuas 
des principaes: Excelso, 3.049 245 
sacens, 80,55%;  Pasilla, 198 DAN, 
967%: Corrlente, 122.010, 0,25%; 
Primeira, sem escolher, 107.9), 
gg 5%: Supremo, 98 604, 2,60%; Por- 
gamino primeira, 8.09%, 20% a 
outras variedades de pouca signifi- 
cação. 

Com essa exportação, verificou-+o 
um vúlor de 79.421.729, equivalente 
a 584% do total geral apurado cum 
a venda dos ecos productos: tenda 
sido exportadas 2.868.412 suecas 
para os Estados Unidos. AM 50 
pora os portos do continente eu 
rapeu, e, finalmente, O2.HAL saccis 
para outros continentes. 


4 contribuição da Colombia, na 
importação de café nos Estadus 
Inidoe, em 19%, alcançou uma 
porcentugem de 21,14% sobre o vo 
lumo geral dando uma média de 
ot,44% em relação ao volume do 
quinquennio, sendo que O Brasil, 
no mesmo Anno, accusou uma cons 
tribuição corrtspondente a 64,56% 
do volnme total e 65,80% sobre a 


média de M35. 


CHEGOU AO PRATA UM 
DELEGADO DO BRASIL 


BUENOS AIRES, 22 (U. 
P.) — A bordo do “Highlaud 
Prince”, chegou a esta capital, 
o dr, Mario Tallos da Silva, de- 
legido do Ministerio da Agric!» 
tura do Brasil, e que dirige-se a 
estr paiz, em commissão do seu 
governo, nfim de adquirir exe: 
pilares especinimente de gado equr- 
no. Neste sentido, dirigir-se n 
differenter fazendas de criação. 
onde adanirirá os exemplares qua 
juleur convenlentea ás condições 
do Brasil, 


SCIENTISTAS -BRASILEI- 
ROS NAS SELVAS 
DO PERU" 


LIMA, 22 (H,) — Esta capital hos- 
peda o seientista brasileiro Simões 
da Silva que. em viagem de estudos, 
pretende excursionar ao interior das 
selvas peruanas, 


INDEMNIZAÇÃO PELA 
REPATRIAAÇO DOS PRI- 
SIONEIROS DO CHACO 


ASSUMPÇÃO, 22 (H,) — O Banco 
Gentral da Argentina transferiu ao 
Banco da Republica, de Assumpção, 
a somma de 2 milhões e 400 mil pe- 
sos argentinos, referentes é indemnis 
zação pela repatriação dos prislonel= 
ros de guerra da Bolívia, Essa som- 
ma destina-se a reforçar o lastro mes 
tallico da Banco da Republica, 


— 











Reflexões sobre a vida intellectual 


(Copyright dos “Diarios Associados") A 
| menta diiquletação e o medo panitg-|dos- tom es desacertos do mundo. 


A inteligencia e & cultiva não 
encontram clima  neolhedor iesta 
phase que depois da grande sueca 
atormenta o mundo, O gostu pela 
acção tranálorinou-se em clara Apo- 
logia da violencia; a crew 4 cáclusil- 
va nos criterios  prativus da vida 
implica uma especie «de impicdaso 
desdem por todas + manifestações 
desintergssadas 14 espirito, O hos 
mem de idéns co de requintada sens 
sibilidad- quetec não ter destino; 
Na ne talão dos que correm  aftil- 
cluénio pata a foriuna e o mando 
politico, elle euppõe-se, muitas Ver 
zes, criatura do outro plantta, que 
Uvesse descldo à Lerra em rapida ex- 
cusão de turismo. Fala grego entre 
os harbaros,., Para resistir au 
isolamento moral só lhe resta um 
caminho; cultivar intensamente q 
prupria vida Interior é esperar que 
a civilização retorne aos Séus ve: 
lhos quadros de disciplinã mental, 
de cultura eapeculáliva é de seasl- 
bilidade esthetica, 

Entretanto, o primado da isvelli- 
gencia e da cultura jâmais sé [ez ão 
necessario como nesté periodo ue 
ameaças é destruição. A butnaúida- 
de contemporanea perdeu-se, guan- 
do os seus destifos foram entres 
gues dos chamados homens “práti- 
cos”, O domínio da technica per: 
turbou profundamente o equilibrio 
da vida; q desesperado busca dos 
prazeres faceis mutou a verdadeteas 
alegria, que somente pode residir na 
tranquilidade da alma. Os homens 
ec as mulheres que se julgam mais 
telizes, porque apparentemente mals 
livres e porque se confessam alnetos 
aos problemas do espírito, criam Dos 
vos motivos de tristeza. À peria- 


José Maria BELLO 


do dm de amanhã, eis o néu castigo; 
q ia vinga-se do “males, 
ral"... 


A Indifferença ou desdem pelas 
netividades do espirito encontra: a 
nua expressão mais perigora entre os 
dirigentes do Estado. Desprezândo 
e Inteligencia, crindora e crilica 
combatendo a cultura, olles  cercam- 
ou dos Incapuzes, dos immedlalistas 
e dos cupidos de. toda especie. As 
perturbações soclaes as revoluções 
politicas, os; violentos antagunísmos: 
de classes, as trémendas amenças de 
guerras Implacaveis são o-eviacnte 
résultádo de semelhante politica, 


O Brasil não pôde fugir ao com 
tacto dn - perigosa | “mentálidade” 


prática, Destruimos rapidimétite “48 


vélhos padrões da nossa vida, trans 


quilia é bmavel, na vastidão da lae+" 


rá nova, otide tódos nã homens dé: 
capacidade intellectual é mora, po- 
deriam abrir dignamente o scu car 
minho, Nunca sé sentiram os intel- 
leclunes tão diminuldos e tão negatl- 
vos quanto nos dias-que passam, Só 
o homem de.“quantidade”, o trafl- 
cante, o insaciavel ganhador de di- 
nheiro, é contado como valor soe 
cial, Elle atropela e esmaga, saiys: 
feito e sorridente, o pobre sonhador, 
que anda na vida dentro dos seus 
ideses, Tal como ná décadencia do 
Empetin romano, a hijernrchia sucial 
obedege apenae so criterio das tor- 
tunas: os ricos, oa pobres e os ml- 
seravéis. MNoma: apodrecida pola ca: 
pidez, abria as suns  derradeças 
portas aos barbaros. 


Fim tragico de uma cultora, cnu- 
cluem melancolicamente os resignar 


E) 
o vias plár 
aro. 
era 


“Mas nenhum erro máls impérdoas 
vel do que a conformaçãd com os em 
tos csistentes, Os homéns de intel 
ligencia e de cultura mão podém ser 
vencidos sem luta, Tudó o ue 
existe na vida, de nobre, de belt e 
de digno é obra da inteligencia 
crindora, O empirismo e a violencia 
ntda fizeram de notável. Não ha 
um Estado surgido da força que per 
Ja força, não morresse, Oa intello 
clunes, são, nim plano geral, como 
as maiorias no Estado democraticos 
“não sabem servir-sé do poder que 
tém êm-mãos; A falta de coradem 
“do ser pobre a desconfiança na 


| propria capacidade de acção, as dis 


sênções intimas nascidas - dé etntte 
mentos meésquinhos, de despeitos. o 
“Pivalidades não sopitadas péla sete 
nldado de pensâménto os réduzm 
“A não válorés. Emquanto &s contras 
elástés dominantes se unifitim na 
solidaricdade dos interéssts com- 
muns, elles abrem o flanco nó ini- 
migo tradicional. Onde o primeiro 
logar dévia ser seu, contestam-se 
com as sobras que lhés déixam- 


Altos “e Jivres pelas idéas, curvims 
se únte às reslidades praticas do 
mundo, Não será posslvel uma rea 
cção da cultura? Não será possivel 
um esforço combinado de todos que 
della e para ella vivem? Crelo que 
sim. No emtanto, se me pérauatas 
rém. como ella podera effectivar se 
não sel que responder. Não me Ine 
clulsse cu, senão por gosto ao mes 
nos por destino, entre os que pen 
sam, falam e escrévem e não sabem 
«como agir com efficiencia é decisão 
cia reivihdicação do que julgam cer* 
0, : ! 


DEE = 














CO pe 


Cinco mil contos para 4 abasteci/AS COMINCIMOIA 


mento de agua desta cogita) 


O projecto “do sr. 


Jeronymo Monteiro 


A SESSÃO DE.HONTEM DO SENADO 


Presidiu sessão de hontem, 
do Senado, o sr, Medeiros Netto, 

Na hora do expediente, oecupon 
na tribuna o gr, Jeronymo Mon- 
telro, O representante espirito- 
santense justificou um projevo 
autorizando O governo a dispór de 
uma verba extraordinaria até 
5.000 contos, para, sem prejuizo 


O presidente da Republica 
inaugurou Os novos pavilhões 
la Colonia de Psycopalhas | 








O presidente da Republl- 
ca, juntamente com os sra, 
Gustavo Capanema, minia- 
tro da: Educação, general 
Francisco José Pinto, chefs 
do seu Estado Malor, e de, 
um dos seus ajudantes. de 
ordens, esteve hontem em 
Jacarepaguá, onde presidiu 
4 Inauguração official dos 
novos pavilhões do Hospital 
Colonia de Psycopathas. 

Em segulda a essa solem- 
nidade, o-chefe da nação 
percorreu todas as Inatalla- 


ções daquele estabelecimen- 4 


to hospitalar, mostrando-se 
bem impressionado com o 
que lhe foi dado observar. 





NOTA ELEGANTE 


A nota elegante mais sensício- 
nai da semana que se Inicia será, 
sem duvida, u venda especial “Fim 


de Estação", que a Britania  vae 
jençar amanhã, com exito garan- 
tido, A exemplo dos centros cle-. 
gantes de todo o mundo, Britania 


venderá, durante 15 dias, os seus 
tinisâmos artigos, por preços ex- 
cepcinnães, 


Britannia prometto, desde já, dar 
vos seus qlistinctos freguezes e à 
sorledade carloca, todos os annos, 
em agosto, a opportunidade Igual 
a esta, de comprar as gravatas mais 
benitas do mundo por preços espe- 
cinas, 

De 24 de ngosto n 5 de setembro, 

Britanin, Ay Mo Branco, 145 





Homenagem á me- 
moria do senador 
Antonio Azeredo 


INAUGURAD O OSEU MAUSULEU 
NO CEMITERIO DE 8. JOÃO 
: BAPTISTA 


aproveitando a passagem, hontem, 
d odia em que fnzin annos o sena- 
dor Antonio Azeredo, seus amigos 
foram, pela manhã, em romari, ao 
seu tumulo, no cemiterio de 5, João 
Baptista, onde, com a devida pet- 
missão da familia, fizeram inaugu- 
rar o mausolto em homenagem & 
sua memoria, 

Foi uma ceremonia singela, mus 
expressiva, n que concorreu, com sus 
presença, um numero elevado de 
winigos do saudoso congressista, 
que, cm vida, lunto soubera inzer 
v cultivar amizades preciosas, pelas 
qualidades de seu espirito e de seu 
coração, 

O mausolto Inaugurado é uma fina 
obra de arte, e sobre elle mãos ant 


gas depositaram em profusão lindos ' ' 


eravos vermelhos, justamente da- 
quelles sue o antigo vice-presidente 
do Senndo costumava trazer, sem 
pres à lapela, como a flor de st 
predileeção, * 

Em nome dos presentes, disse nl 
gumas palavras o sr Peixoto d 
Castro, peverenciando a memoria du 
umigo desapparecido o testerâunhan 
do a suudade de todos. 

A homenagem teve, aínda, a pre 
eença de membros da familia Au 
tonio Azeredo e constituiu, apesa! 
de sun singeleza, uma demonstraças 
eloquente do apreço e sempathia em 
que sempre o tinham os que o co- 
hheciam. - | 





E 
e. ças 


dos -emprehendimentos de maior 
vulto, considerados. dispensavels, 
mandar realizar estudos e exe- 
cutar trabalhos para o aprovei- 
tamento das nguas baixas de uni 
dos rios vizinhos desta capital, 
com o fim de supprir, os “deti- 
clfg” do estiagem, do abastecl- 
mento d'agua normal, 

O sr. Cesario de Mello nparteou 
varias vezes à orador, accentuan- 
do que vs defeitos das Jinhas ad- 
duotoras desta capital muito con. 
correm para a escassez do Jqui- 
do indispensavel, 

“A seguir, o gr, Medeiros Netto 
communicou ter comparecido, em 
nome do Senado, à missa manda- 
da celebrar por alma do er. An- 
tonto Azeredo, ! 


8,000 CONTOS | PARA: SOCCOR-: 


“RER O CEARA” 


Reunida, sob a presidencia do 
sr. Pacheco de Ollveira, a Com- 
missão de Constituição approvou 
um projecto, concedendo 3.000 
contos “ao Ceará, como auxílio 
contra as seccas que assolam par- 
te da zona rural do Estado. 


FEDERALIZANDO DUAS FA- 
CULDADES DE PERNAMBUCO 

O“sr. Thomaz Lobo, na sessão 
de amanhã, apresentará um pro- 
jacto, federalizando ns Faculda- 
des de Medicina e de Engenha- 
ria de Pernambuco. 


nario do nascimento do Du 


SERA' INAUGURAD 








O JORNAL — Domingo, 23 de Agosto de 1936 


O UM MARCO COMMEMORATIVO 
—-NASCEU O GRANDE BRASILEIRO 


ções pela passagem do 1º cente- 
que de Caxias . 


NO LOCAL EM QUE 





OSSO FO ST DO e o ra a dei a 
As homenagens de diversas associações civis e militares 


Com a passagem, depois de ama- 
nhã. do primelro centenario do nas 
cimento do Duque de Caxias, 0 gran- 
de cabo de guerra brasileiro, a quem 
u palria deve tantos e tão assigha- 
lados serviços, terão logur, nesta ca- 
pltal, numerosos festejos, não só do 
earneter militar como, tambem, pro- 
movidos por nssociações civis, 

Serão, assim, fartamente rememo- 
rados os feitos do Insigue brasileiro. 


INAUGURAÇÃO DE UM MARCO 
COMMEMORATIVO 


Realiza-se amanhã, por iniciativa 
das altas autoridades militares, a 
inauguração de um marco comime- 
morativo no local em que existiu a 
casa em que nasceu o Duque de Ca- 
xias. 

Como se sabe, o grandechefe mill- 
tar é natural do Estado do Rio, tendo 
nascido em Estrella. 

O ministro da Guerra, todos os 
genernes da guarnição e comman- 
dantes de unidades, assistirão à 
Inauguração. sendo as honras mili- 
tares prestadas pelo |" Batalhão de 
Caçadores, 


NOS DRAGÕES DA INDE- 
PENDENCIA 


O Regimento dos Dragões da 
dependencia, commandado pelo co- 
ronel Renato Paquel, organizou um 
progtamma festivo para o Dia do 
Soldado., : ne na 

| As commemorações serão iniciadas 
| com uma conferencia do capitão João 
de Deus Menna Barreto, sobre Ca- 
xias, sendo a seguir desempenhado 
um programma artistico, 

São os seguintes os artistas que 


Tn- 





No Ministerio da Guerra 





TRANSFERENCIAS, NOMEAÇÕES E OUTRAS 
pe NOTICIAS DO EXERCITO —— 


O ministro da Guerra designou 05 
capitães Oswaldo de Barros Castro é 
Frederico Buys Mendes Ribeiro, para 
sorvirem na Directoria do Serviço 
Militar c da Reserva em substituição 
nos primeiros tenentes Francisco de 
Oliveira Cabral e Oswaldo Pereira de 
Britto, que já foram clnssificados e 
para servir como chefe interino da 
2 Divisão da Fabrica de Polvora e 
Explosivos de Piquete, e capitão 
Octavio Coelho da Silva. 


TRANSFERENCIA 


Pelo ministro da Guerra foi lrans- 
ferido do Hospital Militar Divísio- 
nario da 2º Região Militar para o 1º 
R,. GC. 1. em Santiago do Boquei- 
rão, o capitão, medico (Chrysogeno 
Leite Velloso e rectificada a Lrans- 
ferencia do capitão Jaul Pires de 

I. para o 1º 


"Castro, do 19º R, C. 


da mesma arma, ' 
CONDECORADO PELA BOLIVIA, 


O coronel Euclydes Fleury de Sou- 
za Amorim, chefe do gabinete do D. 
P. E,, apresentou, a essa chefia, dois 
diplomas que altestam Jhe terem sido 
concedidos, pelo governo da Bolívia, 
em recompensa. n serviços especiaes 
e eminentes por elle prestados 
Aquele pniz, quando no commando 
da gunenição e fronteira de Córum- 
hã, as condecorações de “Caballero” 
e “Oficial” da “Ordem Nacional del 
Gondor do Los Aniles”, 


DIVERSAS ÓTICIAS 
Por ter du somrho prima da 


INSTRUMENTOS 


DE MEDIÇÃO : 


PREFERIDOS 
PELO 


ACABAMENTO 
E 


PRECISÃO 


| SIEMENS-SCHUCKERT */« 


mico DE JANFINO-NHA DEM CAMARA, TH | 





UM TITULO IDEAL 


EE 


— Preste bem attenção! 


à E. T, C — Empresa Territorial e Commercial, Ltda, rua 
Primeiro de Março, 83-loja — Teleph. 23-6120 — vende em pres- 
tações mensces. pelos prazos de 10 ou 20 mezes, as Consolida- 


das Paulistas e Mimeiras, 


As apolicesy vendidas por esta empresa são de sua exclusiva 
propriedade e se encontram depositadas em custodia, no Banco 
du Commercio e Industria de São. 


77, teleph. 28-1796) e serão pelo 


entregues ar comprador contra pagamento da ultima prestação 


que, era qualquer tempr, poderá 
à Emprest attende pedidos 


panhados de vale pestana! oy cheque bancrrio, 


bem petíidos pelo telephone. 
Acquirindo 
penas, estará 


DE C/FITALIZAÇÃO 


um tuto hoje, 
apto a concorrer ao proximo sortelo em 30 
de getenibro, do premio mator ds 600 contos de réis, 








Prulo (rua Primeiro de Março, 
mesmo Banco immediatamente 


set antecipada. 

do Interior, desde que com 
Attendem-se tam- 
o compradpr, com 20$000 


+ 





co apresentou-se ao chefe do D, P. 
E. o general Newton Cavalcante. 

—— O ministro da Guerra resol- 
veu que o 1º tenente Antonio Ro- 
mualdo da Silva Pereira, actualmen- 
to exercendo as funcções de intru- 
ctor de CG. 1. T, da E R..M. e pre- 
posto para subalterno da Companhia 
de Engenharia, continge no exercício 
daquellas funcções durante q praso 
lectivo, 

— Está sendo chamado ao Mi- 

nisterio da Guerra o 2 tenente Ali- 
pio Villas Bôas, afim de tralar de 
assumplo do seu interesse, 
Prestou, hontem, na Directo- 
tia de Reserva do Exereito e perante 
o respectivo chefe, q compromisso de 
2º tenente da reserva, o escrovente 
de 1º classe do M. G., Luiz Pereira 
Bastos, em serviço no Boletim In- 
terno do D, P, E. 


demarcação Ha fronteira com O Paraguay 


RECOMMENDAÇÕES SOLICITADAS PE- 





LO MINISTRO 


O ministro da Pazenda recommendou A Delegacia Piscal do The- 


sou Nacional nos Estndos de Malto 


videncias, Junto ás repartições gduancirns naquelles Estulus, alim de 
attendidos os compromissos interancionacs 
Roverno cm virtude do Protocollo de 


demarcação da fronteira com o Paraguay, E' que, segundo determina o 


serem 


Protívollo, os viveres, instrumentos 
cominissões de limites devem tr 
eireularão com inteira isenção d 


IGAÇÕES DOMICILIA- 
RIAS DE ESGOTO NO 
DISTRICTO FEDERAL 


Foi assignado decreto, na pasta da 
Educação, approvando o reguinmen- 
tó para Hguções domiciiarias de es- 
golo, nas vedes do Districlo Federal, 
construidas-de accordo com q decre- 
tom. 24,042, de 2 de julho de 19H, 
em, M.625, de 9 do mesmo mez 
anno, as quaes serão feitas pela In- 
spectoria de Aguas e Esgotos, obset- 
vado aquelte regulamento, sendo ú 
sutvico tusleado pelo proprietario dk 
immovel, A 
e a net E 

AUXILIOS PARA CON- 
CLUSÃO DOS MONUMEN- 
TOS A SANTOS DUMONT 

E AOS HEROES DA 


LAGUNA 


Na pasta -da Educação foi assigna- 


do deereto abrindo. o credito “espe- 
cial de 550:000$000 “para auxiliar q 
conclusão e inauguração dos monu- 
mentos a Santos Dumant « aos he- 
vóes da Laguna e Dourados, sendo 
CARONUSMOO para o primeiro e 
MOU OMUS0MN para o segundo, correndo 

n despesa pelo saldo das apolices de 

que lrala o decreto n, 15.628, de 4: 

de ngosto de 1942, feita à colloca- | 
ção pelo Banco do Brasil. 


: De ordem do major Alberto Bins, prefeito da capital 
gaúcha, communico aos interessados que a 18 do corrente 


foi requerida a cotação official em Bolsa das apolices desse 


emprestimo. 


Até a presente data 
collocada entre mais de 


ás quaes, em nome de s, excia., agradeço a honra e confiança 


dispensadas. 


Rio, 23 de 


ansporta de um para outro territorio, 


| S quaesquer impostos ou entraves, q o 
pessual transitará livremente pelo territorio nacional, 


LIGAÇÕES DOMICILIA. | 


emprestarão o seu concurso Á fes- 
tvidades Gildate Barboza, Amerita 
Mauro, Antonto Gomes e Tito de 
Souza (Milonguita), Ubirajara Cabral, 
Manoel de Araujo, pianista Silva 
Arúujo e spencker Valdo de Souza, 
da Nadio Ipanema, gentilmente ce- 
didos pelo seu director dr. Luiz 
Veiga; Dalila de Almeida, q minha 
do radio cnrjoca, Dulce Malheiros, 
Lely Dias, Tzu Vieira Judith de Al- 
meida: Mesquitinha; o genial humo- 
rista, professor Freitas, Zanh Filho. 
Affonso Caldas e Caly' e o conjun- 
to regional Cajutl, da Radio Caju- 
H, gentilmente cedidos pelo dr. Pau- 
lo Bevilaqua; e, ainda, Lygia San- 
Anna, pequenina contorelonista 
que conta apenas com 4 annos de 
idade. 


NA UNIÃO CATHOLICA DOS 
MILITARES 


Uma das commemorações mais im- 
ponentes será a que levará a cffeito 
a União Catholica dos Militares, a 
qual se realizará no tradicional 
Convento de Santo Antonio, 

Será a celebração da missa do 

“Dia do Soldado”, no allar que per- 
lenecu ao Duque de Caxias, que delle 
nunca se separou durante a campa- 
nha do Paraguay e que se acha ago- 
ra recolhido e guardado como pre- 
ciosa reliquia no Convento de Santo 
Antonio, 
- À União Catholica convidou o ar- 
cebispo primaz da Bahia para cele- 
brar a missa solemne, tendo essa 
alta figura dn Igreja acquiescido com 
agrado ao convite, 

Além das altas autoridades mill- 
tares o civis, assistirão à missa com- 
missões de officiaes e praças de to- 
das as unidades do Exercito e da 
Policia Militar. 


NO COLLEGIO MILITAR 


Como commemoração À grande da- 
ta, o Club Militar fará realizar em 
seus salões, das 17 às 20 horas, um 
chá dansante., 

Falará, sobre o Duque de Caxias, 
o coronel Caio Lustosa de Lemos, 
membro da directoria do Club, 


NO CIRCULO DOS UFFICIAES RE- 
FORMADOS DO EXERCITO E 
DA ARMADA 


O Circulo dos Officiaes Reforma- 
dos do Exercito e da Armada com* 
memorará o grande dia com uma 
brilhante sessão solemne, a qual se 
realizará em sua séde, à avenida 
Marechal Floriano n, 212, 2º andar. 

Será orador official o marechal 
Joaquim Marques da Cunha, 

NO 2.º BATALHAO DE CA- 
CADORES 


No quartel do 2.º Batalhão de Ca- 
cadores à prala Vermelha, realizar» 
sc-ão, no dia 45, grandes [ustejos, 
constantes de alvorada, às 5.50, com 
as bandas de musica e tambores e 
corneleiros, hasteamento da bandel- 
va, às 7 hortas, com algumas palavras 
sobre o “Dia do Soldado", pelo pri- 


O e e e 


DA FAZENDA 


Grosso co Grande do Sul pro- 


assumidos pelo 
Instrmegxes para os trabalhos de 


e nulvos quacsquer arligos que as 


Apesar da formidavel 
procura, ainda existe 
muito artigo fino, 
muitas novidades pa- 
ra senhoras, na liqui- 
dação dos SALVADOS 


DO INCENDIO da 
“A CAPITAL” (an- 
nexo). 


As senhoras economi-' 
cas, que gostam de 
comprar barato, não 
devem perder a ex- 
cepcional occasião! 
Tudo será liquidado 
pela metade dos pre- 
cos communs, por con- 
ta do seguro! 







meiro tenente Theudomiro Gaspar de 
Almeida; missa campal, no recinto 
do quartel, às 8,20, e, a seguir, uma 
sessão eportiva, 


4's 12 horas, então, haverá uia 
sessão militar, com lição completa 
para normas, pela 4,* Companhia; 
esgrima, pela 1.º: demonstração de 
lançamento de granadas, pelo dt e 
emprego de mascaras contra gazes, 
pela O, M, 1% terminando com à 
entroga «dv premios nos vencedores 
tus provas. 

Ns 20 horas, terá Início uma <ol- 


téc-dansante, como ultima parte dos 
festejos, 


“NO GRANDE ORIENTE DO 
BRASIL 


Com uma sessão magna, que se 
realizará em sua séde, no dia 25 do 
corrente, o Grande Oriente do tya- 
sil prestará homenagem á memoria 
do Duque de Casias, commemoran- 
do a passagem do centenario du 
nascimento do grande soldado, 

A solemnidade lerá início às 20 
horas, sob n presidencia do grão 
mestre, gênera) Moreira Guimarães, 
e para clla foram expedidos contl- 
los às autoridades civis e militares, 
parlamentares e imprensa, sendo 
franca a entrada aos maçons é sdas 
familias. 





Obtenha 


re- 
sistencio con- 
tra as. infec- 
ções organi- 
cas com as vitamizas 
contidas na 


EMULSÃO 
DE SCOTT. 





À representação do 
Brasi! na Terceira Con- 
ferencia de Energia 


O presidente da Republica assi- 
gnou decreto nomeando o ministro 
da Viação e Obras Publicas, sr. 
Marques dos Reis, delegado do Bra- 
sil á Terceira Conferencia de Encrgla. 
a realizar-se em Washington, 


a realizar-se em Washinston. 
|. de Aposentadoria e 
Pensões dos Bancarios 


UMA VISITA DOS MEMBROS DA 
COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SO- 
CIAL DA CAMARA DOS DEPU- 
TADOS 


O Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Bancarios foi visitado 
hontem por diversos membros da 
Commissão de Legislação Social da 
Camara dos Deputados, entre os 
quaes se encontravam os srs, Deo- 
dnto Maia, Lnerte: Setubal, Odon Be- 
zerra, Alberto Sureck, Abel dos San- 


Recebidos pelo sr. Adherbal No- 
vaes, presidente, colheram dados e 
impressões de todos os serviços da 
Instituição, mostrando-se interessa- 
dos em conhecer o numero de bene- 
ficios concedidos pelos diversos de- 
partamentos, sobretudo pelos servi- 
ços medicos, e us condições sanita- 
rias da classe bancaria, que, como 


Instituto, como para frulr de seus 
benefícios. tem, obrigatoriamente, de 
se submelter no exame. 
Convidados a percorrer os depar- 
tamentos, visilaram successivamente 
a Contadoria, a Carteira do Em- 
prestimos, o Almoxarifado, Secreta- 
ria Geral, Cadastro, Receita, Archi- 
vo e Protocallo, Procuradoria e Ser- 


viços Medicos, manifestando, após, 


AS DIVIDAS DE EXERCI- 


CIOS ANTERIORES 


O director geral da Fazenda re- 
melteu ao Tribunal de Contas, jun- 
tamente com relações de dividas e 
dos respectivos credores, uma cópia 
do decreto que abre o credito espe- 
cial de 6.400:0558100 para occorrer 
a Jiquidação do dividas de exerci- 


cios anteriores. 





. 


50.000 pessõas, 


Agosto de 1936. 


A. DE A. SANTOS MOREIRA 


Lançador Geral do 


, à quota do Rio de Janeiro, acha-se 









Emprestimo. 





tos e Arnaud Silva, 


se sabe, não só para ingressar 


sua agradavel impressão pelo que 
foi dado observar, 
| 


(| no Instituto dos Cominerciarios, 


contribuições para quando fôr possi- 
vel resolver 
dados positivos ainda não existentes. 


ompregadores e paga por ella, tira- 
da dos seus recursos ordinarios. 


cdificio do Ministerio do Trabalho, 
Industria e Commercio receberá pro- 
postas, até o dia 4 de setembro pro- 
| simo, para a execução das obras de 
[concreto 
mesmo edifício. 


sões acham-se publicadas no “Dia- 
rio Official”, 


Fnlarão o grão mestre, o prestlen- 
te do Supremo Tribunal de Justiça 
do Grande Orlente, dr. Eduardo 
Dina de Moraes Netto, e o general 
Liberato Dittenceurt, 


AS HOMENAGENS DA ASSOCIAÇÃO 
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO 


Associando-se às homenagens que 
serão prestadas à memork do Duque 
de Caxias, o depáriamento, desta 
capital, da Associação Brasileiça te 
Educação promoverá amanhã um 
aum" séde, à avenida Mio Branco n, 
di, 1,0 andar, uma variada sessãy 
solemne, na qual se farão ouvit va- 
rios oradores sobre a personalidade 
do grande vulto da Historia Pala, 
UMA SESSAOQ SOLEMNE NO liS- 


TITUTO NACIONAL DE 
MUSICA 


O Instituto Historico e Geographi- 
co Brasileiro, a Liga de Defesa Na- 
cional e o Instituto Duque de Ca- 
xias farão realizar no Inetitulo Na- 
cional de Musica, dia 25, às 9 horas 
da noite uma sessão solemnc em 
commemoração 4 passagem do 1.º- 
centenario do nascimento do valsro- 
so cabo de guerra brasileiro Ca- 
xias, 

Essa sessão será presidida pelo 
conde Affonso Celso, presidente per- 
petua do Instituto Historica e Gro» 
graphico Brasileiro. 

Falarão os srs, conde Affonso 
Celso, Eugenio Vilhena de Moraes e 
Fernando Magalhães. 

À sessão será publica, ficando 
convidadas para a mesma todas as 
corporaçõen civis e miltares, 


A sessão da Camara dos Depu- 
tados foi presidida pelo sr. Antonio 
Carlos. Tres mensagens do presiden- 
te da Republica foram lidas Soli- 
citam os seguintes creditos: seis mil 
contos para allender às despesas 
com as obras complementares da 
elecirificação da Central do Brasil; 
duzentos contos para p revigoramen- 
to do credito destinado ao Instituto 
Nacional de Estatistica; e dois mil 
e quinhentos contos para a Casa da 
Moeda, p 

Tambem foi lido um officio do em- 
baixador da Hespanha junto ao go- 
verno brasileiro, communicando sua 
posse no cargo, para o qual fo; cra- 
denciado, e pondo-se, quer publica, 
quer particularmente, á disposição 
do presidente da Camara. 

A SITUAÇÃO DA HESPANHA EM 
DEBATE 

Na hora do expediente falou o sr. 

| Adnlherto Corrêa, Não era o insecri- 





'O SR. ADALBERTO CORR£A CULPA 
'NISTRO DO EXTERIOR POR QUAL 
SURJA — A SESSÃO DE HONTEM 


A 


JOSE 


SARMENTO 


pto. Chegando cedo 4 Camara, O 
deputado. gaucho tratou de obter à 
logar que cabia ag seu collega Euri- 
co Ribeiro. Alleguva que tinha um 
assumpto urgente a ventilar, O ou- 
tro concordou. O assumplo urgente 
era o seguinte, que o sr, Adalberto 
Corrêa expoz da tribuna: numa cor 
respondencia  epistolar, publicada 
num dos malulinos, sobre os acon- 
tecimentos da Hespanha, havia uma 
referencia ao seu nome. A attitude 
assumida, por elle, orador, aqui na 
Camara, relativamente á cntrega das 
credenciacs ao novo embaixador hes- 
panhol, havia suscilado uma serie 
de represalias em Madrid, contra a 
nossa embaixada nessa capital, Na 
mesma correspondencia se descrevia 
a grave situação de Madrid, de onde 
já haviam se retirado os represen- 
tantes de varios paizes, Que fazia, 
ali, ainda, o sr. Alcebiades Peçanha? 
Era o unico chefe de missão diplo- 





Os problemas politicos E SOciaes 





A conferencia do ministro Cesar Bado, 





O sr. Cesar Bado, ministro da 
Justiça do Uruguay, pronunciou hon- 
tem, no Theatro Municipal, a sun 
esperada conferencia sobre os “Pro- 
blemas politicos e socines”, 
Comparecetam o ministro Vicen- 
lo Rão, os representantes do prest 
dente da Republica, da Cimara, do 
Senado; o governador da cidade e 
innumeras pessoas de destaque, es- 
tutliosos e academicos, 

Falou em primeiro logar o minis- 
lho Vicente Rão, que em rapidas 
mas concisas palavras apresentou q 
sv, Cesar Bardo como uma das mais 
legitimas expressões da nova gera- 
ção uruguaya, saliontando ao mes 
mo tempo a importancia do then 
a ser desenvolvido, em relação 4 
hora uetual dos povos sul-ameria- 
VOS. 


À creação do Instituto 
dos Industriarios 


COMO SE MANIFESTOU A ASSO- 

CIAÇÃO COMMERCIAL SOBRE O 

PROJECTO EXISTENTE NA CA- 
MARA DOS DEPUTADOS 


Sobre o projecto existente na Ca- 
mara dos Deputados, creando o Ins- 
tituto de Aposentadorias e Pensões 
dos Industriarios, q Associação Com- 
mercial encaminhou ao deputado 
Lucrto Setubal, relator da materia 
na Commissão de Legislação Social, 
um longo parecer do sr. Fausto de 
Freitas e Castro, consultor jurídico 
da Casa, 

Nesse trabalho o representante da 
Associação Commercial estudou de- 
lalhadamente a legislação que pro- 
cura amparar o futuro dos que tra- 
balham e dz suas familias, mostran- 
do que, nesse campo, o Brasil tem 
concedido numerosas garantias aos 
empregados, com plena acquiescen- 
cia dos patrões e responsaveis. Após 
argumentar juridicamente em torno 
la creação do Instituto dos Indus- 
triarios, o sr, Freitas e Castro, as- 
sim apresentou ns suas conclusões: 

— à ereação dos Institutos não 
abedeceu a um criterio sejentífico 
como seria de rigor. Não se deve 
insistlr no certo inicial, | preferi- 
vel que se incluam os Industriarios 




























— Rejeitada essa suggestão, Jimi- 
te-se o legislador a cercar q novo Ins- 
tituto, deixando, porém, a fixação das 






actuarialmente, sobre 









« quota da União deve sor fi- 
sada de accordo com a Constituição 
Federal, igual 4 dos empregados e 





io pi 
O NOVO EDIFICIO 
DO MINISTERIO DO 
TRABALHO 


à Commissão Constructora do 


armado e alvenarias do 


às condições geraes « especifica- 


hontem, no Municipal 
































O sr, Cesar Pado considerou pr- 
meirumente, expressando sempre seu 
pensamento em apurada e ao mes- 
tão tempo arrebatadora [vrma de 
duguagem, que lhe grangeo1 us 
vmiltíplos applausos da assistencia 
— os laços de união que preadem 
o brasil 'á sua patria, 


Adeante descreve a aituação « os 
esforços que se realizaram no Uru- 
guay após o anno de 1933, tendo em 
vista o reerguimento econoniico, tl- 
nancelro e social da Republica pla- 
tina, destacando a figura do presi- 
ucnle Terra, que tão bem se condu- 
elu, geaças ás suns raras qualidades 
de homem inteligente, culto, cner- 
gico o prudente, 

Analysa em seguida a situação dos 
grandes pnizes mostrando a posição 
da democracia britannica, o estoiço 
da Jalia, na senda do progresso, n 
Russia com seu jdeal Internacionalis- 
ta e convertendo-se na mais arma- 
da das nações. 

Fala dos horrores por que passa a 
Hespanha e prevê dias funestos pa- 
ra a França, caso a nação gauleza 
não reaja a tempo, 

Emfim, volta suas vistas para a 
America Meridional, onde os proble- 
mas não se revestem de tal Epuvis 
dade e termina exaltando a Figura 
do sr. Getulio Vargas na direcção 





- dos destinos brasileiros. 


SENTE-SE 





HORAS 


APENAS 


RUA DOS OURIVES, > 
Junto de Ouvidor 


À silação da nossa embaixada na Hesgan 





, NA CAMARA, O MI- 
QUER INCIDENTE QUE 


matica, que permanecia na capital 
sob o dominio dos communistas, 

A respousabilidade de taes success 
sos devia caber, inteira, ao ministro 
do Exterior, Deante da realidade não 
se comprehendia por que retardava 
a retirada do nosso embaixador, 

O sr. Horacio Lafer, em aparte, 
justifica a actuação do ministro do 
Exterior, Se o embaixador brasi- ) 
leiro na Hespanha lá permanecia, 
era porque não juigára, ainda, con- 
veniente deixar o seu posto. Mas 
já Linha autorização para isso, ou 
para transferir a séde da embal- 
xada para outro ponto. 

O er. Adalberto mantém, porém, 
sua estranheza, e diz, depois, que: 
& campanha contra o governo do 
Brasil, na Hespanha, era encabe- 
cada pela mãe e por uma irmã da. 
Luiz Carlos Prestes, apoladas pe- 
log commungitas que se encontram 
no poder, Quando protestou contra, 
à entrega das credenciaes ao re- 
presentante no nosso paiz dos Sos 
vlets hespanhões, agiu no interesse 
patriotico. 

Ao concluir, depois de outras con- 
slderações, commentou acremente 
o governo de Madrid, por ter dis 
pensado a mediação, proposta pelo 
Uruguay, para se pôr termo á luta 
fratricida. 

O er, Motta Lima, falando, pela 
ordem, esclarece que a correspon- 
doncia á que alludiu o ge collega, 
estava assignada, Do accordo com 
4 praxe, os jornaes nunca se res- 
ponsabilizam pelos conceitos emit= 
tidos em artigos assignados. 

Essa explicação decorreu do fa- 
cto de ter o sr. Adalberto Corrêa 
criticado o “Correlo da Manhã", 
por acolher uma correspondencia, 
em que se attribula a um deputado 
brasileiro, por suas attitudes na 
Camara, a exclusiva responsabilida= 
de das aggressões ao governo do 
Brasil na Hespanha, 

ORDEM DO DIA 

A seguir entrou em votação, na 
ordem do dia, a materia orçamen= 
taria, de que damos noticia em ou- 
tro local, 


NÃO PODE SER CEDIDO 
O ARMAZEM 11 DO CAES 
DO PORTO 


O director do Departamento de 
Portos, restituindo ao Ministerio da 
Viação o processo de cessão ao The- 
souro Nacional do armazem 11 do 
coes do porto do Rio, para recolhi= 
mento provisorio, do seu archivo, 
informou que o armazem em apreço 
tem utilidade de alta relevancia no 
caes, não devendo nem podendo da 
forma alguma ser desviado da sua 
funeção no movimento do porto, 


DOENTE? 








Soffre de neurasthenia sexual, insomnia 


e fraqueza 


Quantas pessoas estão soffrendo 
em silencio os males de uma pro- 
funda asthenla sexual, cuja penosa 
doença as deprime, physica e mo- 
ralmente, tornando-as nervosas, 
tristes e sem animo para gotarem 
a vida. Um soffrimento assim não 
é mais cabivel nos dias do hoje, A 
moderna medicina allemA Já for- 
neceuy & humanidado o remedio 
selentífico e seguro para corelglr 
todos esses disturbios organicos, 
preparando as consagradas “PERO- 
LAS TITUS”, producto opotherapico 
de valor Inegualavel, 

“PEROLAS TITUS” regenerem 
todo o eystema glandular, promo- 
vendo o rejuvenescimento tanto no 


FUNDADO 





de Minas 


SÉDE: — JUIZ DE FÓRA — E. DE MINAS 


SUCCURSAL NO RIO DE JANEIRO; RUA VISCONDE 
DE INHAUMA:N, 74 


Agencias e correspondentes nas principaes cidades do Estado 


Faz todas as operações bancarias, excepto cambio 


organica ? 


homem como na mulher Nodia são 
feitas com separação de sexos), 1= 
vrando og organismos do cansaço, 
do nervosismo, da Impntencia e da 
neurasthenia, Eeu effeito benefico 
eo faz sentir mesmo em pessoas de 
tdado avançada, 

No Departamento de Productos 
Sclenlificos. Matriz & Av, Bio 
Branco, 173, 2”, Rio de Janeiro, e 
Filinl & rua de S, Bento, 49, 2º, 
em São Paulo, distribue-zse, gratuls 
tamonte, ampla litoratura a rege 
peito, havendo, tambem, pessoas 
especializadas para prestarem tos 
dos os Informes solicitados, Envias 


se à pedido literaturas pelo correto, 
Tp e aaa ae E Se, 
CT ES E DSO SSI RS, 


Banco de Credito Real de Minas Geraes 


EM 1889 
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todos, emfi 0 
ar pus a nova edição do nosso 


regontamos dos Snrs. automo:> | 
istas, Agentes de Automoveis, 
Casas d 


e Accessorios, Garages e q 
m, à quem o automovel 


de Accessorlos para Au 


tomoveis. Z 

Com B4 paginas, Impresso em fino - 

pel assetinado o 

[vstrado com porto 

ras, esto bom crgonisado compêndio 
utilidade e 


pm 
800 gravu- 


muito au 


d ande 
Ad a commorciante nad suas en- 
commendas, 
Mediante o envio de 25000 e mais 
STO para as 
um exemplar 


depezas, remettoremos 
pelo Correia 


Da minha Taba 





PAIZ ENGRAÇADO.. 


Pagé TUPINIQUIM 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


O nosso jacobinismo é engraça- 
do. Aliás, somos um putz delioiosa- 
monte engraçado em tudos 

nosso jacobinismo é perfeita- 
mente bugre, Nãu admittimos que 
um estrangeiro cffereça restricções 
a nosso respeito, Xingamos e, se 
ella não side depressa, flochamol o. 

Isto não quer dizer que devamos 
tolerar insolencias dos estrangeiros. 
absolutamente, E' verdado que 
abundam os exemplares da estran- 
geiros. principalmente “touristes” 
eminentes, aos quaes povo e gover- 
no porfiam em dar optima dormida 
e melhor comida “e que, entretan- 
to, serão depois cnpazes de contar 
lá fóra que aqui dormiram em cas- 
cas de bambi à guisa de leito e co- 
mérani algum betume de cozinha 
selvagem, indeglutivel e ingssimila- 
vel, 

Não éa essos, evidentemente, que 
eu me rofiró. 

Como os mossos índios, os que 
etsatam jacobinismo entre nós 
cangam-se, irritim-se, quando, ds 
vezes, estrangeiros bem intenciona- 
dos nos fazem reparos e, entretan- 
to obrigatoriamente, coptam habi- 
tos e costumes estrangeiros. E ha- 
bitos e costumes inexplicaveis, que 
confundem muito mais o nosso 
auri-verdo furor nacionalistico, tão 
epidermicamenta sensivel em ou- 
tras situações. Os nossos bugres 
eram tambem assim: recusavam, de 
tacape na mão, as hoas lições da- 
quelles quo lhes tam perturbar a 
paz da taba, mas dansavam satis- 
feitos, ornando-se com as suas mis” 
sangas e usando on objectos exqui- 
sitos que elles lhes levavam... Os 
doadores, muitas vezes não pode- 
riam testemunhar tal jubilo, porque 
fasiam, bem mortos, na terra vir 
otimas da engraçadissima rebeldia 
autochthons,.. 

Vamos à extremos de ridiculo na 
cópta de habitos estrangeiros. Des- 
figuramos, pela influencia alenige- 
na, ató a nossa propria phystolo- 
gta. ; 

Vejam, por exemplo na multi- 
dão de casos que poderiam ser ci- 
tados, o nosso habito de tomar chd. 
O brasileiro emprestou ao chá tal 
caracter ds relinannto: que em 
reuniões elogantas o chá é uma obri= 
gação. O café fot inteiramente 
abolido, Tamar chá é quo é nobre 
o distinoto... 

Por que? Porque o estrangéiro 


toma chá s nós nos sentimos na | 


obrigação de coplar o estrangeiro 

Não floou o habito só na elegan- 
cia do mundanismo, onde o artift- 
olalismo de tudo atnda justificaria 
a exquisítico, nem na proliferação 
das “casas de icháv. verdadetros in- 
sultos ao Brasil, terra do café, mas 
o habito burocratizou-se, isto é 
nacionalizou-se. Porque o. 
aquilo que as burocraetizou passa 
a ter a resistencia de estalaotite- 

Em todos as repartições publicas 
do Brasil a “hora do cáfé” fól sub- 
afituida pola “hora do cha”. Com 
torradas. ou sem torradas... Bebe-o 
o ministro, que faz discursos pror 
fundamenta naciodáss. Bebem-no' O 
gabinates n director gerhl, os offl- 
clnes & os amanutnses... 

Ô bulé do café desaprareceu das 
bandejás, 


Suggere-ma essas considerações q 
cúmpanha que o ilustre professor 
Vachet Vem fazendo na Franca 
contra o uso do chd. E' uma cam- 
panha que ella promove. como mer 
dico, a bsm do organismo dos fran- 


RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


DIARIA A PARTIR DE 89000 
com eefeição pela manhã e bonho 
Optimas acconimádaciões, no cen. 


tro da cidade, 
LARGO SAO FRANCISCO DE 
PAULA 
(Ros dos Aúgradãs, 10) — RIO 


Telephone: 22.992) — Telegrama. 
me: RIOPALACIO 


Brasil ' 





cexes, Vachet, qub faz a sua cam- 
panha pelos jornaes, pelus retístas 
ectentíjicas e po, mtcrophone dus 
rádio-emissoras, decaru niv poder 
comprehender qual a razdo que leva 
a sociednde elegante da Frúnça q 
preferir n chá. alimento quuperimo 
do substancia nutritiva, de puladar 
noutro, sendo tnstrido. ligiidu que 
à funeção de "alagar” w urgunto 
nto não junta outra de maor res 


levo, abandonundo u cufó, que 
sctentista veputa o quncipa! dos 
alimentos, porque mutrititves cetro té 


saboroso, porque re taurador de 
musculos e de nervos, 
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Dr. David 


Inaugurou-se 





Assist, do Prof, Strastsma de New» York 


O JORNAL — Domingo, 23 de Agosto de 1936 
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CIRURGIA PLASTICA 


De eitos faciaas, nariz, orelhas, lablos, | 
rugas, selos cahlidos, cleatrizes, ate. 


Clinicas R. Rep, do Perú, 15-A 1.º = 42-0396 «Rio 


e, — =. e .— us .., —— vem +. um» 


hontem a nova secção 
Colonia de Psycopathas Juliano Mereira 





.... mensais memo 


da 





O acto foi presidido pelo sr. Getulio Vargas — Uma exposição 
do ministro Gustavo Capanema 





Realizou-se hontem, & tarde, em 
Jacarépaguá. à inauguração da Se- 
eção Franco da Rocha, da Co.onia 
Juliano Moreira: 

Trata-se de uma: grande obra rea- 
Hizada “pelo Ministerio da Educeção, 
destinada. À assistencia aos psycho- 
pathas, 

Esteve presente ao acto o presl- 
dente Getullo Vargas, notando-se 
vinda, além do ministro Gustavo 
Capanema, numerosos directores de 
serviços do Ministerio da Elduca- 
ção. 


UMA EXPOSIÇÃO DO MINISTRO 
CAPANEMA 


Antes da inauguração, o ministro 
Capanema fez uma longa exposição 
sobre a importancia, do acontecl- 
mento, Referindo-se á prophylaxia e 
ao tratamento das doenças mentaes, 
disse o titular da Educação; 

“Tal questão merece e mais cul- 
tadosa attenção, não só porque é 
avultado, cada vez mais avultado, o 
numero de peychopathas, de todas 
us variedades, em nosso palz. mas 
ainda pela circumstancia de serem 
as psychopathtas males horriveis, 
aus acarretam padecimentos angus- 
tiosos, e que determinam, directa ou 
indirectamente, muito mails do que 
geralmente se pensa, e com um al- 
cance de significação gravissima, 
perigos, perturbações e desastres de 
ordem social," 


Apesar da séria importancia da 
questão, não pudera ainda o gover- 
no federal, por difficuldades suo* 
cessivas, realizar uma obra comple- 
ta, ordenada e segura, pura o fim 
de dar-lhe a conveniente solução, 

V. excin, sr. presidente, se pro- 
pôz a este objectivo. Resolveu en- 
frentar o asssumpto de maneira 
clara e decisiva. JD, desta manei- 
ra, foi organizado, por sua ordem, 
o piano geral dos serviços federaca 
de aesistencia à psychopathas”, 


A SIGNIFICAÇÃO DA OBRA 
INAUGURADA 


Proseguindo, o sr, Gustavo Capa- 
nema tratou do plario dos serviços 


A campanha do Vachet, que elle | federaes sobre ns doenças mentaes, 


considera apostolado sclentáfico, de 
certo dará resulindo em França 
Aguardemos os seus frutos. 

E só então tnmaremos café, por 
causa do figurino estrangeiro. 

Mas continuamos furiosamente 
nacionalistas, Lá isso somos. 

Pais das coísus engraçadas... 





* Pastilhas “Wersan” 


Gantes chamadas Pastilhas 
“Valny'!) 

São efficazes em todas as moles. 
tias da gargantn e do apparelho 
respiratorio 
AS PASTILHAS “WERSAN” 
gho insuperaveis 
Em todas as Pharmácias e 
' Drogarias 








PELO APOIO Aº CONCES- 
SÃO DE TERRAS 
AMAZONENSES 


AGRADECIMENTOS RECEBIDOS 
PELO SENADOR A, CONDURU' 


do a defesa da concessão de terras 
do Amazonas a uma companhia ja- 
pongza, 

Os seguatarios do Lelegramma so- 
licltaram, 


ainda, uo representante 


parábuse continuar a sua campanha, 


vo Séuado naquello etúlido, 





O SR. MACEDO SOARES 
PREENCHERA” UMA 
VAGA NA CORTE 
MUNDIAL 


GENEBRA, 24 (U, PJ) — A Kiga 
das Nações «deu a publico a chapa 
apresentada pelo Chile, contendo os 
nomes dos elementos que preenché- 
vão na Córte mundial a vaga deixa- 
da pelo juiz chinez Wang Ghung- 
Hui. Na anencionada chipa constam 
os nomes do dr. José Carlos de Ma- 
cedo Soares, do Brasil, e do dr, 
Cheng-Tien-Si, da China. 

A escolha do Brasil récaiu tam- 
bem sobre o nóme do dr, Cheng- 
Tlen-Si, assim cómo sóbre o do dr. 
Miguel Gruchaga 'Pócornal, dá Chile. 

ara substituir os juizes Sehuck- 
ing e Rellóg, o Chile escólheu o fo- 
méguez MH. J. Hammárskjold, o 
norte-americâno Manleyo Hudtón, o 
peruano Victor Maurtua e o argen- 
tino Izidoro Ruiz Móreno, 














O senador Abelardo Conduru” rece- 
beu um telegramma assignado por 
multas pessoas de destaque o diver- 
sos deputados estaduaes, agradécen- 


accentuando o Interesse e o culda- 
do com que o governo vem promo- 
vendo a sua applicação. Reforindo- 


Uma nota 





se, depols, é obra que se Inaugura- 
va, disse; 

“Feitas estas considerações, vol- 
temos os olhos para os serviços 
que hoje se vão Inaugurar. Aqui 
estamos dentro da Colonia Juliano 
Moreira, Este estabelecimento, n 
que só recentemente fol dado o no- 
me do notavel psychiatra brasilel- 
vo, comslatia até agora apenas num 
nucleo de pavilhões, edificados len- 
tamento, de 1913 a 1930. Este nu- 
cleo, localizado na entrada, com ca- 
preldade para setecentos e cinco- 
enta doentes, constituirá, daqui 
por deante, um dos sectores da Co- 
Jonia Juliano Moreira, ao qual se 
pretende chamar Secção Rodrigues 
Caldas. 

Mas, além deste nucleo - inicial, 
quaLro novas secções deverão com 
pletnr a organização da Colonia Jy- 
linno Moreira, 

O nucleo de pavilhões, que ora so 
ae inaugurar, constitue a segunda 
secção du Colonia Juliano Moreira, 
e a elle se deu a denominação de 
Secção Franco da Rocha. 


São, como se vê, treze pavilhões: 
nove para doentes calmos, um para 
doentes agitados, um pará docentes 
sordidos, um para cozinha e refei- 
torio e um paca administração. Taes 
pavilhões têm enpacidade para seis- 
centos e quarenta doentes, que se- 
vão todos do sexo masculino, 


Em 1932, dou-se Inleio á edificação 
de tros dos pavilhões, que consti- 
tuem estn secção, Foram gustos, en- 
tão, 150 MOSDIKI, Estes tres pavi- 
lhões, entretanto, não se conclul- 
ram, ficando interrompidos os Lra- 
balhos. 

No anno passado, oblídos os ne- 
cessarios recursos, foram intensa- 
mente atacadas as obras, de tal ma- 
neira que se conseguiu não somen- 
te concluir os tres pavilhões inicia- 
dos em “1944, mas tambem dar Inicio 
e realizar completamente a edifica- 
ção de mais dez pavilhões. 


Com a cxecução de taes serviços, 


foram gastos, em 1995 e 1936, réis | ços publicos federaes, 


1.357:2218918, 


secreia d 





“governo de Madrid 





Porque foram demittidos varios con- 
sules e ministros hespanhõóes no 





— estrangeiro 





Logo depois do início da guerra civil na Héspanha, foram demit- 


tidos sumerosos representantes 


tiplomaticos 


hespanhões no estran- 


geito, “O facto não foi esclárecido devidamente, causando, por Isso 


mesmo, maior surpresa, 


Agora, potém, tues motivos vieram a ser conhecidos, com a divul- 


gição de uma nota secreta, do governo de 


Madrid, enviada a todás as 


suas chancellárias, e ma qual sé procurava averiguar quaes os repre- 
sentantes diplomaticos identifleados com o regimen político então do- 


minante na Hespanha: 


A nota é redigida nos seguintes termos: 

“aAfin de enber el goblerno con qué funcionarios Ineondicionales 
cuenta en el estranjero, se servira: v. ex. telegrafar, en nombre prs.- 
prio y en el de personal a sus ordens en ese pais, los que se entuen- 
tran plenamente identificados con el regime, — Barcia ” 


A. communicação acima distribuída, 


secretamente, pelo Ministerio 


das Relações Exteriores da Hespanha, fof que motivou as demissões 


verifiradas logo no ínicio 
paiz, 





da Juta armada que ensanquenta aquello 





ACTIVIDADES ESCOLARES 


Federação Tachygraphica 
Brasileira, 


Realiza-se hoje, às 10 horas, na 
stdo centra! da Federação Tachygra- 
phica Brasileira 2 ultima reunião do 
tórneio de 90 palavras por minuto, 
Instituldo pelo Departamento de Tor- 
nelos, para mulor aprimoramento te- 
chnico dos profiaslonaas, 


Faculdade de Direito de 
Niotheroy 


A necretarta communica aos estu- 
dantes, já nótitlendos para spresen- 
tação do certificados no Estádo 
Mator do fixercito ou da Marinha, 
que lHés dsséguiarão a validado dós 
exames de preparatórios, prégtados 
de accordo com ós decretos 92.106 6 
92.167, respeclivarnénte de novembro 
e do dezembro de 1932, que déverão 
exhibir taea documentos até o dla 10 
do setémbro proximo, soh pena de 
cancellamento de suas matriculas, 
peló sr. Inspéctor fedéral. 


Esta communtcação & exténsiva a 
todór os nlumnos que se acham) nas 
métnias condições, Go 


Casa do Estudante do Brasil 


O Departamento Social da C. E). 
B. está culdando de promover para 
n mez de setembro unia sério de cón- 
fáráncias culturaés, na qual fikgura- 
rão nómes da prestigio em nósmos 
melos intellectuaés. 

O torniino déssa iniclativa será fel. 
to com é julgamento de um concurso 
de theges qué serão aprésentadas por 
universitarios carlócas e fluminen. 
tes nobra themas que brevemento sé- 
rão apresentados. 

O Departamento Social da C. DB, B, 
desenvolverá 6 maximo dá actividade 
no intuito de propagar da melhor 
fórma a iniciativa que, por certo, ta- 
rá bom acolhimento em nossos mélos 
Internato, organizada péla respéctiva 
commissão examinadora. 


Collegio Pedro II 


A Congregação do Colleglo fof con. 


A 
peau, recorrente de cabeça, esplea de 


pé, ósplral reversa da extremidade 
guperior; b) como preparar uma ban- 
deja de alimentação, 

São convidados m comparecer to. 
dos os Interessados, 


Universidade do Rio 
de Jrneiro 


São convidados a comparecer, ama- 
nhã, segunda-feira, às 20 horas, à Se- 
erétnriá da Universidade, todor os 
alumnoós dos diversos cursos afim do 
seres aura medidnã de Intoreese ge. 
val, 


Faculdade de Medicina 


Provas pardides para amanhã — 
4º ano medico : 

Clínica Propédeutica Modica — no 
Hoppital S. Fransisto — às É hóras, 
os aluminos de n. 101 a 125; às 10, 
os dé n, 126 a 150. 

5º anno medico — Clinica de doen- 
cas troplcaées a infecclosas -— no 
Hospital São Francisco — dy 9 ho- 
ras -—os alumnós de n. 104 a 13h. 
A's 11, on de n, 136 a 173. Às 14, os 
den. J74 a 259. 

4º anno pharmaseutico — Chimica 
analytica — Ag 1 81]3 — nã sála das 
provas escrintas — Todos os áluminos 
matriculados, 


Universidade da Capital 
Federal 


Continunm os preparativos para 
os festejos do jancamento da pedra 
fundamental da Villa Universitaria, 
da Univeraldade da Capital Federal, 
qo se realizarão no próximo dia 29 

corrente ás 19 horas. com a pro- 
sença de aitas autoridades adminia- 


“trativas a do ensino. 


"A tecretarin reaffirma o avlão fél- 
to anterjormente son alumnos com 
relação às provas parclaes em reall- 
zação, ás qunes s6 terão direito 0E 


que se encontrarem quités com a the-! o 


nmourariá. 
DEPARTAMENTO JUVENIL DA 


-N, E. 


add 





Cireumstancia grata, que devo sa- 
MHentar neste momento, é que um 


dos pavilhões desta secção fol feito | 


com um donativo de HM NMISOUM, of- 
ferecido pela Missão Economica dJa- 


“ponezas que nos visitou no anno pas-: 


sado. Tal pavilhão fica com o nome 
de K, Miyake, Ilustre professor de 
psyehiatria da Universidade de To- 
kilo, como signal de nosso agrade- 
cimento, 


OUTRAS OBRAB 


“Sr, presidentes — Estão devida- 
mento projecladas ns obras destina- 
das n completar a construeção da 
Colonia Juliano Moreira, Tnes obras 
vão proseguir. Dentro em pouco, 
provavelmente ainda no corrente 
auno (se não tardar muito a lei de 
reorganização do Ministerio da Edu- 
enção e Saude Publica, pois desta Jet 
dependo n npplicação de novos Te- 
cursos), poderá va excia, inaugurar 
o terceiro nucleo de pavilhões, igual 
a esto em proporções, € destinado a 
doentes do sexo feminino. 

Polos esses serviços hão de cora- 
“uir, certamente, um dos mais bel- 
log títulos da grande penemerencia 
de v. ex. 

A siluação em que se encontram 
ns doentes mentacs, No velho Hosjd- 
eto da Praia Vermelha, é a mais 
triste o penosa, Elles lá estão Ter 
clusos, come mama prisãu, sem 
usseia, sem conforto, sem luz, sem 
espaço, sem liberdade. 

"iral-os de lá, trazel-os para este 
ambiente campestre, amplo e ngra- 
ttavel, onde encontrem condições me- 
lhores, que permitiam o set vacio- 
nal tratamento, e onde, por outro 
lado, possam trabalhar, mas tidas 
saudavois da agricultura, o que lhes 
Irará grandes allivios nos pasleci- 
mentos, realizar esta obra não xó 
constitue sapiente exercício do go- 
verno, mas ainda significa um pran- 
de gesto de solidariedade humana. 

V. ex., na organização de um 
grande. programma de ndiministra- 
ção. olhou para esto lado dos servi. 
tomou-o na 
devida conta e determinou as protl- 
doncias necessarias 4 execução de 
um significativo emprehendimes. 
Aqui está, agora, o primeiro fruto 
desse esforço, concretizado no con- 
junto de edificios que forma & Suc- 
ção Franco da Rocha da Colonia 
Juliano Moreira. 

Tudo é um motivo a mals para 
que o nome benemerito de y. ex. 
fique perennemente gravado nu Jem- 
brança e no coração dos brasilei- 


ros”, ! 

Em seguida falou o sr. Waldomi- 
miro Plres, director da Assistencia 
nos Psychopalhas, que se referiu tam- 


tem A importancia do  acontecl- 
mento, : 
FALA O PRESIDENTE GETULIO 


VARGAS 


Por fim, antes de descer a han- 
deira innugurando a nova secção «da 
Colonia Juliant Moreira, o sr, QGe- 
tulio Vargas pronunciou brevo e ex-. 
pressivo discurso, louvando 9 esfor- 
ço, a operosidade, a dedicação dos 
nuxilinres que cooperaram: com q 
fev na execução do tão grande 
obra, 


INFORMAÇÕES UTEIS 


O TEMP” 


Maxima — 24.2, 

Minima — 16,1, 

Previndes para o nerlodo das 15 
horabs do dia 32 às 18 hóras do dia 


Distrleto Federal a Nlctheroy: 
Tempo — Inslavel, com chuvas, 
'Pemperatura — Estavel, 

«Ventos — Do sul a otslée, com ra- 
Judas muito frescas, 

Estado do Rlo de Janeiro; 

Tempo — Instavel, com chuvas. 

Temperatura — Estavel, 

Wstados do Sul: 

Tempo — Instavel, com chuvas 
em São Paulo; mélhorará no Paraná 
“ bom, nublado, nos demais Esta- 

os, 

Temperatura — Estavel, Gendas 
esparsas éu Santa Catharina é Rio 
Grand edo Sul. 

Véntos — Dá sul & oéste, com ra- 
Jjadas multo frescas, 


LIBRA 85$700 a 86$000 


Os bancos estrângeirós, na abér. 
tura do mercado de cambio livre, 
cotaramy a lbra a 864000 e o do 
Brasil declarou mantél-a a 858700, 
vondições essas em que fechou, 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje: 
Unitormo — 4º (Jeaki), 
Superior dó dia — Major Calla- 


do. . 

Oficial: do dia ao Q, G, — Capitão 
Guimarães Junior, 

Dia e promptidão, respectivamen- 
te, nos Batalhões: 

1º — Primeiro tenente F. da Ara- 
jo — Aspirante Quaresma, . 
9º — Capitão Gastão — Aspliran- 

Hilton, 
3» — Primeiro tenente PlInhelro 
Junior — Segundo tenente Marques, 

. — pitão Benevides Segundo 
tónenta Travaskos. 

5% — Primeiro tenénto Viéira Ju. 
nlor — Aspitante Marques. 

6º — Capitão Cascão — Ségundo 
tonente B. Lima. 

Regimento de Cavalaria — Capl- 
Bresclanl — Asplrânte Athay- 





to 


€. 8, Auxiliares — Primaito 
nenté Bertholdo, 


te- 





o jochey é os progaradoros de Calaghan 


+ 


oram trago, bio, as petetges do ego 





Aspecto colhido por occasião da entrega dos premios a W. Andrade, a R. Rojns e au 
encarregado da cavallariça de Culting ham, vendo-se, ainda, os srs. Peixoto 





Após o encerramento dn reaniho 
ram.se elementos representntivos dos 
premios n que fizeram Jós o Jockey 
condelaria do-proprictario de Cullin 

Penam tres figuras sympnthicas d 
Lendo 20 contor no Jocker, 15 contos 
effecinnio por meto de chennea, forn 
Brasileira concessionaria dn boterin 
vendeu bilhete premindo no famoso 





A POSSE DO SR, XAVIER DA NIL- 
VEIRA NA PREFEITURA DE NOVA 
IQUASSU” 


An festas de hoje naquella cidade 
fluminense 


Tomou possa do cargo de profeito 
do municipio de Nova Iguassu" o sr. 
Ricardo Xavier: da Silvelra, eleito 
num pleito dos mnis disputados é em 
que tomaram parta as forças politl- 
cas locaes de malor prestiglo, 

Assumindo a'chefla da administra- 
ção do Importanto inunleiplo tlumi- 
nense, o sr. Xavier da Silveira rece. 
beu, por esse motico expressivas do- 
monstrações de regonijo e da con- 
fiança com que a população o levou 
no cargo, No desempenho deste terá 
8. 8. uma proveitosa opportunidade 
para reaffirmar as suas qualidades 
de administrador reveladas na di- 
recção do nosso malor Instituto de 
credito popular na Calxa: Economica, 

Alnda. em rogosijo pela posto do 
sr. Nicardo Xavier da Slliveira, a 
população de Nova Iguassu" promo- 
ve-lhe hoje varias homenagens, de 
accordo com o seguinte pregramma: 

A's 10 horas, missa campal, em 
acção dé graçna pala elaição do sr. 
Ricardo Xavier da Silvelra; 

A's 13 horas, churrasco na Fazenda 
Nossa Senhora da Penha, offereoido 
pelo san proprietario, ar Edgard 
Soares de Pinho 4o novo prefeito e 
ao sr, Hildebrando Góes, director das 
Obras da Baixada Fluminensa: 

A's 16 boras. manifestação popu- 


lar; 

A's 19 horas, fogos de artificio; 

A'a 30 horas “nólrée” -dansante 
promovida pela Sociedade Caxlense, 
com a collaboração de um “jasa” ds 
Fuslleiros Naynes e de numerosos 
artistos de “broadeasting” earloca. 

Falarko, saudando o homenageado, 
os ara ,Tenorio Cavalcanti a Getullo 
ds Moura, 


A CONVENÇÃO NACIONAL DE 
ESTATIBTICA 


O govornador do Estado assignou, 
hontem, o seguinte decreto; Appro- 
vando e retificando para todos ob 
etfeitos, no que réspaita -á adminis- 
trágão estadual, na Convenção Naclo- 
mal de Estatistica, firmada om 11 
do corrente nn capital da Republl- 
va antrêé o governo da Uniko e os 
dos Estados, do Districto Federal 
o Tarritoria do Acra, 

O presente decreto entrará em vl- 
gor na data de sua publicação, 


NA PREFEITURA MUNICIPAL 


O prefeito municipal nasignou, 
hontem, os seguintes actos; condl- 
dérando sfastado do cargo, duran- 
te q tempo em que exercer o man- 
dnto de deputado Á Arsémbléa Le- 
mislativa, 0:4º offlolál da Directoria 
do Archivo, José de Carválho Leo- 
mil; designando o dr, Custodio Es- 
teves Netlo pars substituir o dr, 
Jarónymo Affonso Vianna Dias, Ine- 
POREEDNERO do Entreposto dá Lél- 


VAE SER BALANCEADA A TÃE- 


TOVRARIA DA PREFEITURA 


O préfeito municipal assignou, 
honter:. uma portaria nomeando os 
atn.  -mamibargadores Saturnino 
Cardo sn Castro, tecratario; Edu- 
ardo Lrvcálios da Múraes, director 
da  Fazvnda e Elpláio de Araujo 
Morelva,  sub-diráctor da Receita, 
para; ém commissão, com a malor 
urgência,  effectivarem o levanta- 
manto de todos os valores existen- 
têm nos cofrég da Thezouraria Mu- 
nicipal, 


O CONCURSO DE PAZENDA REA- 
LIZADO EM NICTREROY 


Ao secretario do Interlor e Justi. 
ca do Estado do Rio de Janelro o 
director geral da Fasenla commu- 
nicoy seu agradecimento dispensado 
a cada um dos membros da Com- 
missão  Examingdora do concurso 
de primeira entrancia de Farenda 
péla directoria e funcclonarios do 
Lyceu dê Humanidades. “Nilo Peça- 
nha” a Escóla Normal da Nictheroy. 
em cujo edificio se realizaram as 
provas daquele concurso. 


“NA CORTE DE APPELLAÇÃO 
O rés sérá julendo, mmanhã, na 
1º Camara 


Na sessão de nmanhã da 1º Ca- 








de Custro e Fasanello 


turtinta de hontem, em um dos an= 
nosmon ecjrentos mportivor e nocinem, 
Waldemiro de Andrade q treinador 
gham, é famons vencedor do Grande 
o nosso turf form contempinidas com 
no trelundor e 5 contos no nuxiliar. 
moentregues pelo nr, Peixoto de Can 
Feiternt e pelo nr. Fomanello, chete 
“Sweepntnko”, í E 





mara da Córte de Appellação sorão 
julgadas as seguintes causas; 
“Habena-corpus" orlginarios 

2.796 — Nlotheroy. — Impetrante, 
o bacharel Sylvio du Fontoura Ran- 
gel, Paciente, dr, Catão Barbosa de 
Ollvelra Couto Juntor, Relator o 
desembargador Coslho Portas. 
Appelinções eriminnent 

1.901 — Nictheroy — Appeliante, 
a Justiça Publica, Appellado, Lulz 
Vieira, Preparador o desembarga- 
dor Macedo Sonrea. 

1.899 — Campos — Appellante, 
Carmo Bormarlo ou Carmino Bor- 
maro, Appeliada, a Justiça Publica, 
Preparador o desembargador  Ber- 
nardino de Almeida, 

Recurso criminais 

3.493 — Ttagunhy — Recorrente, & 
Juatiça Publica, Recorrido, Maxi- 
miano Rernardes Carneiro, Prepara= 
dor o desembargador Coelho Portas, 
Amgrnvo civel de petição: 

3.508 — Nictheroy — Aggravants, 
S. Paulo Northern Rallrond Compa- 
ny. Aggravado, o juiz de direito da 
1º Vara, Preparador o desembarga- 
dor Coelho Portas, 

Embargndos de declaração no 
agarnvo elvel de petição: 


4 ee me 


S. PAULO 
RIBEIRÃO PRETO 


EXPOSIÇÃO-FEIRA  AGHO- 
PECUARIA E INDUSTRIAL 


RIBEIRÃO PRETO, ngosto (Do 
correspondente) — Vem  reper- 
cutindo | enthuslasticamente, nos 


metos commorcinos, Industriaes e 
erladores deste municipio, a notl- 
cla de que, em novembro e dezem- 
bto vindouro, terá logar, neste cl- 
dade, uma Txposição-Folra Agro- 
Pocunria o Industrial, offlolniisada. 
pela Prefeitura Municipal s patro- 
cinada pelo jornal Jocal “Diario da 
Manhh", , 

O nctual prefoito, dr, Alberto 
wWhately, visando attralr 'o maior 
numero de turistas, não tem, pou- 
pndo esforços no mentido de dar o 
mator brilho e interesso no referido 
certâmen. 





tões do Hippadromo Uraniletra, reuni. 
nendo, então procedida m entrega cos 
Hamen Keajas e o enenrregado de 
Premto “Bras” de 1940, 

percentugens do “Sywyeepninke”, qn- 
Fases premios cujo pagamento fol 
tro, director dn Companhia EFinnncint 
da firma que tem este nome e que 





Informações dos Estados 


EstadodoRio 


di 
3.480 — Nietheroy — Embargante, 


o ageravanto, Elias Blichara Na- 
phael. No qual & aggravada, Juracy 
Katelta. Relator o desembargador 
Adolpho Macarlo, 
Appelinção clvela 

4.444 — Niclheroy — Appeliante, 
José Camillo de Castro Leite, Ap- 
pellado, José MadjfelewskI, Prepara- 
dor o desembargador Adolpho: Maca- 


MINAS GERAES 
POÇOS DE CALDAS 


VILLA THERMAL 

POÇOS DE CALDAS, agosto (Do 
correspondente) — Proseguem notl- 
vamento, Já se” achando bastante 
ndenantados, os trabalhos de Vila 
Phermal. Do poço de Sondagem, que 
já alcança a profundidade de 55 
metros, brota a ague sulphurosa 
alenlina com 33%, carregada de 
gares, o que é uma prova do mic- 
cesso dna. perfuração, em plena ro- 
cha phonolita, e a qual Irá até cem 
metros, l 

Teom-so verificado augmento ds 
descarga das fontou JA existentes, 
após o início do serviço de sonda- 
gens, Esth mondo pracurada outra 
fonte no leito do ribolrão, que fo! 
desviado, 

Estão sendo plantadas arvore 
apropriadas nas marpgens dan. es- 
trndas do acconno À Villa, nendo que 
na chacara proxima Á mesma plane 
taram-so 10,000 mudas do limão 


MONTES CLAROS 
UM COMBTA 


MONTES CLAROS, agosit (Do 
correspondentoy — Bituado na cona- 
telisção do Capricornio, nas proxl- 
midaden do Peixe Austral, vem 
sondo, aqui, obsoryado, a olho nº, 
desde o dia 27 do mez passado, um 
cometa de apreclaveis proporgões, o 
qual, entretanto, Já vao désapça- 
recondo, 

O facto caunou apprehensões na 
população rural, quê sempre attri- 
bue  maleficios aos phenomenos 


*desta natureza, 





Um perigo para a saude 
publica: Uva só no rotulo! 





Pharmacentico A. 


Desorlentada e Ínconseguente, a 
publicidade de nossa industria 
pharmaceutica incide, às vezes, em 
abusos e erros que pedem correctivo 
e esclarecimento para a preservação 
da saude do povo, j ; 

Exemplo disso é a semceremonta, 
que anda nas vizinhanças da ln- 
erpisclência, com que frequento: 
mento são annunciádos nós djor- 
nães e revistas do palz productos 
de nomes equivocos, nos quaes sz 
attribuem virtudes de - authenticas 
panacéas. 

Como ninguem ignora, sendo 
grande o núniero, nos climas quer 
tes, daquelles que soffrem de afio- 
cções hépaticas e gastro-inteslinaes 


alguns industriaes dirigem parlicula r- 


mento para esse sector seus imteres- 
ses, explorando em longa escala dro- 
ga: destinadas À correcção dos dis- 
turbios hepato-Intestinaes, 

Anda, agora, exposto à venda, 
preconizado por uma das mais vas- 
tas campanhas de publicidade do 
que temos memoria, um prepara- 
do de “sal de uvas”, que de uvas não 
tem nada, a não ser no rotmlo, 

O exame deste próducto, no la 
boratório, realizado por um gran 
de chimico, revela um sal branca, 
indoro, sóluvel em agua, com forte 
desprendimento de gaz carbônico: 
O soluto aequoso, depóis da elimi- 
nação do gaz carbonito, apresenta 
reacção nitidamente acida. Os em- 
ênios qualitativos revelam apenas: a 
presença de bl-carbonato de sodio, 
acido-tartarico o vestígios de um 


Álves SOBRINh .. 


essas txalçoeiras auggestões, nem 
consulte: préviaments o seu mp 


-dico, o que lhes acarreta, aggráva 


ção, por vezes Irremedlavel, de sets 
padecimentos. e 

E preciso que so saiba que nº- 
nhum capitulo da pathologia digeat- 
ya foi tão fundamente refundido é 
renovado nos ultimos tempos, como 
este da prisão de ventre, 

Desdo os trabalhos de Harst 
(Constipation. and. allled disorm 
ders"), o problema da rconstipadho 
intestinal vem soffrendo, com effel- 
to, severa revisão, Às pesquisas rA* 
cliologicas no-trânsito intestinal, sor 
bretudo, vieram trazer Importantás 
esclarecimentos &. interpretação e 
comprehensão do assuhapto. O trata 
mento da prisão de ventre orlenta- 
se, hoje, em normas intelrâmento 
novas, mais logicas e raclonaes, por 
que baseadas em fundamentos phs- 
stologicos. Antigamente, a conslipa- 
ção era tratada, estudada e clasifi- 
cada, segundo um eriterlo méramen- 
te symptomatico. Hoje, depois dos 
“Ralos X", seu estudo, tratamento e 
classificação, seja ella patente, laten- 
te ou mascarada; obedece a uma ori+ 
entação rigorosamente selentifica, 
porque etio-pathogenica, : 


A prisão de. ventre. não comporla 
mais tratamento emplrico. E" erra 
grosseiro. tratal-a "com purgativos, 
taes como-o sal de uva. que por ahi 
anda á venda, causando as mais tas 
tidicas consequencias aos Incautos, 
que, sem um exame mais demorado, 


TELEGRAMMA RETIDO 


Acha-sa retido na Italcable, 
Buénos Alres, 44, 
endereçado a Baitone, Alvaro Alvim, 


Será installado a 25, no Collegio 
Militar, o Departamento Juvenil] da 
Cruzada Nacional de Educação. 


sal de potassio, provavelmente hi- 

tartarato. 
Quantitativamente: 
Bi-carbonato de sodio. , 





usam-no por sua propria conta. O 
purgativo salino babítua o Intestino 
e o bi-carbonato de sodio, pelo seu 
poder hemolytico, empobrece o san- 


vocada para uma reunião amanhã, ás 
15 horas. 

Será assumpto da ordem do dia a 
appróvação da lista dé póntos para 
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um telegramma 
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Desávisados eimprevideotes, mal- 
tos doentes se' deixam levar ' por 


blica por parte de fabricantes ambi- 
closos mercenários, mi 
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8. RR. M, — Crendo em 1903, o 
"gsrviço Radio da Marinha”, & um 
dos mais Importantes departamentos 
da Armada, pelas funcções O respon- 
sabillindes quo lhá Incumbem, entro 
as quaes a de manter em ininterrupto 
contacto us diversas unidados e 'nu- 
cleoy navaces, Jntrotanto, é quasl 
desconhecido do grande. publico, A 
dedicação, o esforço o a Intelligencla 
dos seus funcelonnrios militares o cl. 
vis, nonda não chegaram a percutir 
além dos clrçulos onde din a dia são 
postos À prova num trabálho cons- 
tanta é desprendido. Agora, porém, 
um dos seus componentes auxiliares, 
o ste 1, de Britto Ieis, poblicoy um 
livro que vem contribulr, efficlente= 
mente, para a nudor divulgação da 
vida de tão Importante departamento 
da Armada. 


“Ss, R. M .de hontem e de hole”, 
& o titulo do livro do ar. Britto 
meis. São quast 200 paginas em que 
o leitor encontra o historico da ra- 
diotelegraphia naval no Brasil. A* 
margem dos factos e da sua annlyse, 
faz à autor uma opportuna divulga- 
ção do trabalho a nue so dedicam des 


OPPORTUNIDA 


A secção de “OPPORTUNIDADES” publicada n'0 JORNAL 
e no DIARIO DA NOITE é irradiada pela Radio Tupi P.R.0,:3 





CASEMIRAS 


Inglezas e Nacionaes 
Brins de linho, preços vantajosos 
Compre n metro 


CASA JACQUES 
AV. RIO BRANCO N. 161 


| 


PARA DAMAS - 


Amandis é o porfumo usado pelas 
pessons de flnu gosto. k 
Amandis & chic e attrahente. S6 
va Praca Olavo Bilac, 20. (Morca- 
do das Flores) A, Di Merlo. At- 
tende-se pedidos do Interior, - 





e meme 
NO ALVES, vejo em meu enminho, 
no mala completar grammatiens 
Compra. E” do Freltna Coutinho 
só der, Tão facil e pentlen! 
DS E 


-— HERNIAS 
Dr. José Muniz de Mello 


Cura sem dôr, sem operasão e 
sem repouso. Tratamento por in- 
focções locnes. Formula de sua 
descoberta, Consultas na 

RUA URUGUAYANA, 12 


6º andar — Das 8.30 às 11.30 e 
das 14,90 ás 17.30 horcs 


18 - Largo da Carioca - 1 


olhe a exposição interessante 


Dentaturas alemãs 


em 3 dias 


MOVEIS “LAMAS” 


(INTERESSAM 
AOS ECONOMICOS) 


Para Residoncian e Escriptorios 
Reprezentantos com Cathlogos € 
orientuções em 93 cidadas do Pais, 
A malor exportação ultrapassan- 
do da metade dn exportação total 
de moveis do Districto Federal — 


-— 








Becção de Embalagem a mata 
competente, vendas para  paga- 
mento no destino-a prazo os 


Agentes locaca tambem e reapon- 
sabllizam quanto & perfeita quali: 
dado é garantia dos nósços produ 
etos, FAB,/ R, MELLO SOUZA, 
10018. — Rio. 


CLINICA DR. MOURA 
BRASIL 


Molesttas dos olhos 
Dr. Moura Hrasil do Amaral 
Rua Urugunyana, 45-1º, de 1 4 6 
ais pi 


“PHARMAÁCIAS 


Balanças vipharmacia,  Inbora- 
torlo, pesar ouro, bebê e adultos, 
Completo sortimento do mcres- 
tortos. pipharmacta. 


ADOLFHO INGBEN & CIA, 
E. Theophilo Ottonk 140 — o 
Peçam nicatalogus 


HYDROCELE 


Tratamento sem operação pelo 











dr, Leonidio Ribeiro — Travessa 
ULuvidor, 36. 
HEMORRHONHES, COLITES, 
DIAURHEAS 


Dr. Aristides Tavares 


Pratica hoap. Paris (26 e 27). N. 
York (28), Berlim (30 o 31). Av. 
Rio, Branco, 133, a. 808 — Das 12 
às 15 horas — 'Tel, 22-0969. 


Dr. ANNIBAL VARGES 


Com processo de aum Invenção 
tá adoptado na Europa, cura ra- 
pida das metrites o endometrites 
(corrimento das senhoras; sem dôr 
8 sem operação). R. 7 de Setem- 
bro, 141.37 — Phone! 22-1202, 


Prof. ARISTIDES LEITE 


UDONTOLOGO 4 CIRURGIÃO . e 
PROTHESISTA. Electricidade den- 
faria, Enrxo da Carioca, 5, sala 
ROS, tel, 22-0375, 





Escriptorio de Advocacia 


FAUSTO ALVES DE SOUZA 

TELEMACO G. DA SILVA 

k. dn Quitanda, 47-2.º, Sala 16 
Tel, 23-0218 


RASGOU SEU TERNO? 


Vá, não perca tempo, fica novo. 
Seraideira rapida invisivel. 4 rua 
Ouvidor, 89.1º, em frente so Lar 
Brasileiro, 








Poça informações sobre 








VROS NOVOS 





CURSO DE REDACTO- 
“RES-TACHYGRAPHOS 
NA A BI 


A Associação Brasileira de Impren- 
sa já concluiu os estudos sobre à or- 
ganização do “Curso de Redactores- 
Tachygraphos”, organizado pela Ca- 
sa do Jornalista, em colaboração 
com a Federação Tachygraphica Bra- 
sileira, 

Esse Curso, que será Inaugurado 
no proximo «iu 8 de setembro, é 
destinado A formação de redactores- 
tnchygraphos, tornando mais efti- 
cientes os seus trabalhos, com a rea- 
lização de entrevistas, que reprodu- 
zem, com fidelidade, as palavras e 
dns sessões ouvidas. e 
poses do TP (SA 4 Tio. 
senna de brasileiros ignorados do 
publico, 

8. M. R, é aselm, um livro que 
Appareca * preenchendo uma grando 
lacuna na divulgação que merece ser- 


vigo tito Importante como € a radio- 
telegraphia naval. 


S0' PARA CREANÇAS 


4055 


BRONCHITE + 
Orr gts 


EFFICAZ É INDFFENSIVO nees 





RAIOS X 


DR. MANOEL E ABHHEU — Ds 
Academia de Medicina — Radin- 
dlagnostico, Radiotherapia — Aves 
nida Bo Branco 257. 7 andar — 
Telenhone 22-42. 


VIOLINOS 


MARANI & LO TURCO 


Techuicon especialisndos em 
renarações 
R, Marnngonço, 10 — “Tel, 22-477h 








Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista. |. da Carioca, 8 (Ha 
Cartocas, ds 18 às 17 horas, 


“WILKIS” 


E' o inimigo n. 1 da gonorrhéa 
— Cura e evita, nem dor e sem 
Irritação, Bm todas ns drogarias 
& pharmacias, 





Doentes do estomago 


Mandas vozso noms e endereço 
à redacção dz "A Abelha”, em No- 
pomuceno, Minas, e tereis indica- 
ção gratuita para a cura radicar 
e gnrantida, 





“ref. Acylino de Leão 


Docénças Internas — Eyphilis — 
apeundas, quartas, sextas — 13 
&& 14; terças, quintas. enbbados 
— 16 ds 18, 


Quitanda, 174º — EU-7908. 
Annita Garibaldi, 42 — 27-0056 





Casemiras e brins 
«. de linho 


Naclonaes e estrangeiros. com gran 
jes descontos. CASA MARCOS, Al- 
fandega, 132 (proximo & rua Uru 
guayana), 


” 


CLINICA DE OLHOS 


DR. JOÃO PIRES 


Consult. R, Rodrigo Bllva 34-A4, b* 
andar, Tel. 24-B478 


Doenças do apparelho di- 
gestivo e nervosas - Raios X 
Prof. Renato Souza lopes 
Obesidado — Diabetes — Regl- 
mens dieteticos — Novos trata. 


mentos physicos (ondas curtas) 
etc) - R, ê. José, 83 Tel; 23.7941. 





MULMIDLSAD Uy UMIANÇAS 


DR. HUGO FORTES 


Pratica em Berlim o Vienna, 


Cons,. 7 Setembro 73 — 3", 6º e 
sab, 4 hs. — el, 23-3878— Re- 
aid. 27-2250. 


CHAPÉOS E ALTA 
COSTURA 


Vestidos feitos e confecções por 
recentes figurinos, à vista e a 
prazo, pela afamada modista Mme. 
Calazans, Chapéos finos, modelos 
attraentes poc preços modicos, ss 
encontram na conceituada CHA- 
PELARIA PARIS. Assembléa, 79- 
tº andar, proximo & Avenida Rio 
Branco, , 


rs 
ONDA-UURTA MAIS BARATO 


RADIO CROWN 


990 A LONGO PRAZO 
SEM FIADOR, 
Aceltam-so 


radios usados em 
parte do pagamento, Sempro ap- 
parelhos usados desdao 2408 á vla= 
ta a desde 20$ por mex. Procurem 
a CASA K.8ASS, que mais barato 
vendo o grandes vantagens offe 
reco. — 24% run S. Pedro, 23 — 
Attenção; € 7-4 -7-— não tem 
letreiro. 


MOLESTIAS 
- CHRONICAS 


Dr. RUPERT PEREIRA (ho 
mocopatha) — Hd. Rex, mala 1.027, 
das à ás 6. 








A 





| dr. Alfredo. Pinhetlro, 


À ultima semanal do 
Syndicato dos Lojistas 


AS COMMEMORAÇÕES DO CENTE- 
NÁRIO DE PERRIRA PASSOS 
E À ACÇÃO POLICIAL CONTRA O 
COMMERCIO CLANDESTINO 


Nn ultima reunião. semanal do 
Syndicato dos Lojistas, além de ous 
tros ussumptos, tratou-se das pro- 
ximas comemorações do ceutenario 
de Pereira Passos, havendo a com- 
missão assignada para tratar do as- 
súmpto, comunicado que mandára 
confecelonar 1.600 retratos coloridos 
daquelle grande brasileiro, para Ko- 
tent distribuidos pelo commerclo, la- 
mentando, porém, que não tivesse 
merecido da parto da Commissão 
promotora dos Festejos u desejada 
atlenção no seu pedido de audiencia, 

Teve o presidento ensejo de com- 
municar que, por effcito de denun- 
cla levuda no dr, Juyme Praça, de- 
legado do 10º districto policial, essa 
autoridade promoverá a apprehen- 
são de stocks de perfumes falsifica- 
dos e prisão dos fulsificadores loca- 
lizados no mesmo districto, actuação 
essa que multo vinha beneficiar o 
commercio legitimo desse ramo, 
alarmado com as proporções que vi- 
nba assumíndo o commercio clon- 
destino e fraudulento do artigo. 

A proposito, nomeou aquella auto- 
ridade uma commissão de directores 
Incumbida de estudar um plano de 
policiamento exclusivo do commer- 
clo, a cargo de uma turma de Inves- 
tigadores em connexão com um pos- 
to central de reclamações e sob a 
controle da autoridade districtal, pa- 
ra effeito de repressão de todos os 
fuctores le incommodo e perturbação 
pira o commercio, como mendigos, 
“camelots”, vendedores ambulantes, 
etc. 

Por proposta do sr. Raul Lent de 
Miranda, foi resolvido que, em vista 
da sensivel diminuição de materin de- 
terminada pelos. despachos tri-sema- 
nnes da presidencia, as reuniões «dy 
directoria passem a ser quinzenaes, 
entendida uaturalmente nº convoca- 
ção de reuniões intfermediarias sem- 
pre que se fizer necessaria, 


— ea e e e 


JERSEY--por metro 


Na Fabrica—Rua da Alfan- 
dega, 216 — Tel. 24-0473 


CURA DA .PYORRHÉA 


Os melhores e mais rapidos re- 
sultados — Prof, GUEDES DE 
MELLO — Pruça Floriano, 55-38, 


Me CHAGAS BICALHO 


ELECTRICIDADE MEDICA, 
Balos X. Cndas vultra-curtas. Mas+ 
magons electricas, Corrente gnlva- 
nica, ete. DOENÇAS DA PELLR 
— SYPHILAIS,  Urumuayana, 104 
Das 10 ás 12 « das 15 horas em 
deante, dinriamenta. 











“Doenças da Prostata 


Trnt. por Infecções facnes — Vima 
Vreionria — Electriciânde — Qpe- 
enções — Dr, Clovis de Almetin — 
Qaltanda 3-3º — Dna 10 és 11 horma. 


DR..R. PARDELLAS 


Tuberculnsa pulmonar — Herviga 
de cardiologia — Doenças du cora- 
cão “u dn morta — Hypartensão 
arterial (banhos electro-orygana- 
dos) -- Electrocardiographia — 
Ratos X -— Republica do Pery', 
4-1" «- Das 14 às 19, 





Escola para “Chauffeurs” 


H. S. PINTO . 
Fret Caneca, 186/37. 1. 22-182 
Curso rapido para prolissionaes 
e amadores. Das 8 às 21 boras. 


CLINICA OCULISTICA 
Prof. Dr. Linneu Silva 
Assist. Dr. J. L. Novaes 


Ernt. mestro, optico e clrargico 
das doenças e efeitos dns nlhos 
Finn Ahn Sfoaó, 85. 5º andar 
Ver. S4-(N7T — am D fa O 


+ DENTADURA ? 


Está descontente com a sua den- 
tndura? Procure é - 


Dr. Helio Alves Coutinho 


onde be resolvem os casos mala 
difficela. 


Denindorns em mnterinen de 
necordo com a coloração do enda 
cengiva. 


42-08-14 — Edificio Carioca, 
9º andar, cala 413 


OPTIMA RESIDENCIA 


Tranpassa-soe o contracto 1º 
aptima residencia, com todo e son- 
torto moderno, Rua Burcellos, 49, 
posto 6. Ver e tratar dan 7 de 6 
nnras, 


APPROVEITEM 


CASACOS DE MALHA DESDR 
g8ooo — Na fabrica; ALFAN= 
DEGA, 216 — Tel, 24-0478 


CURA DA PYORRHÉA 


Fistá nesta capital o DR. HU. 
FINO MOTTA, Medico especialia= 
ta. largo da Carloca, 5 — Ed. Ca- 
rioca, tala 217, Phone 42-1313, 


FUNDAÇÃO MEDICO- 


CIRURGICA 

(CINELANDIA) 
Edificio Hegina, 10º andar, — 
Phone: 42-0474, Rua Alcindo Gua- 





Tel. 





nabara, 21 — Clinica de senhoras 

e partos, com. todos os apparelhos 

modernos: de electricidade. Chefe: 

Anaistancia 

Immediata a domíceilio, tudo a pre- 
co de conperativa 








Jogos de Seda Jersey 
2 PEÇAS — 355000 


2 — Tel, T4-M479 


DENTADURAS 


Das mais unperféiçondas (com 
ou sem cto da NOCR), confeccio- 
nadas com material Inquebravel, 
de coloração;-- Iyual à do tanido 
gengival. a apparencia. das natu- 
raes. Commodas. leven e comple-, 


Alfandeen, 








+ tamento fixas nos maxillares. Es- 


pecialista, Clrurgião  Dantista — 
Dr. A. ALBERNAZ, Edificio «a. 
rioca, 2º andar, sala 204, Largo in 
Carioca. Das 8 


às 11 cedo 1:45 5 
horas . : 








annuncios conjugados nesta 


secção pelo telephono 22-8789 








O presidente frizou que já fôrm 
reservada h area para a realização 
do 1º Congresso Nacionall IHotelei- 


gnou os seguintes decretos: 
Na pasta da Justiça: 
: Sanccionando, a resolução do Po- 


is 2 
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A TOSSE 


Sejo de que origem fôr 
é. sempre aliviado 


PASTILHAS VALDA 


preparado antiséptico Incomporavel 
contra os Cotarros, 
Constipações. Laringites recentes ou antigas, 
Dóres de garganta, Brônquites, Gripe, 
Asma, Emflzema, etc 


Mas exigi sempre as 


VERDADEIRAS VALDA 


vendidos só em caixas 
com o nome VALDA 


Licença do D.M.SP, Nº 106 
do 26 de Fevereiro 
do 1915 


1 0,002. Eucalyotol 





uso dos 






5” 


> : 





US Preparativos 


Feira Internacional 





para à proxima 
de Amostras 


ABATIMENTO DE PASSAGEM PARA TURISTAS 


-—— — ESTRANGEIROS 


Sob a presidencia do dr, Alfredo 
Pessoa, rewnlu-se, uuma das depen- 
denelas do Palacko das Vestas, q Con- 
selho Consultivo da Feira de Amos- 
tras. 

O presidente declarou que irá mos- 
tear às autoridades. competentes O 
ante-projecto do “Mez do Commer- 
cio da Cidade do Rio de Javeiro” a 
renlizar-se com um concurso de vitri- 
nes, durante o periodo da Feira, de 
12 de outubro a 15 de novembro pro- 
ximo. 

Segundo informou o presidente do 
Conselho, o Estado do Espirito San- 
to tomará 100 metros quadrados, na 
proxima Feira; afim de expor seus 
productos. 

A Blue 
tich-Lloyd Trlestino, pur intermedio 
de seus agentes no Rio, communica- 
ram ter resolvido fazer grandes aba- 
timentos nos pregos das pussagens 
dos interessados na Feira, bem como 
que esses preços são de molde a 
proporcionar, nos turistas estrangei- 
ros, o ensejo de visitarem o Brasil 
em seus aspectos mais suggeslivos. 


Star Line e à Italia Cosu- 


ro, q effeeluar-se, precisamente, du- 
canto a Feira Internacional de Amos- 
tras de 1916, y 

A Leopoldina Railway officiou & 
Directora de Turismo e Propaganda, 
communicando que, a exemplo do 
que fez no anto passado, emitirá 
especinos, todas as 
direito no tegres- 


DOIS NAVIOS DA COM- 

PANHIA COMMERCIO E 

NAVEGAÇÃO RETIRA- 
DOS DO TRAFEGO 


O director do Departamento de 
Portos encaminhou ao ministro da 
Vinção o requerimento em que a 
Cia. CGombercio e Navegação pede 
autorização para a retirada do tra- 
fego dos vapores “Jaguaribe” e 
“Ivanyº, tendo informado que o 
primeiro fot afundado no Amazonas, 
por óceaslão do movimento revolu- 
cionario, ci 1932, e o segundo retira- 
anno 


bilhetes a preços 
sextas-feiras, com 


do do trafego em agosto do 


passado, em consequencia de grantdo 
avaria solfrida, o que acarretou sua 
imprestabilidade e consequente bai- 
sa na Capitania do Porto, 





HOMEOPATHIA — SO' DE 


E NACIONAES 


so nté a Lerça-feira seguinte, duran- 
te o perindo de funccionamento da 
Feira Internacional de Amostras. 





Está sem emprego ? 


Offereça seus prestimos 
pelos 


“ANNUNCIOS 


CLASSIFICADOS” 
do O JORNAL 


Telephones 1 
42.377 — 42.354 





ILEN 



























FRANCFORT 


* FRANCFORT-SOBNRE-O-MENO, 22 
(H,) — O dirigivel “Hindenburg” 
chegou a esta cidade ás 3,21 horas, 
de regresso de Lakchursl, 





0 commandante do “Calheiros da Graça” 
pediu permissão para abandonar o navio 
OUTRAS NOTAS DA MARINHA 


Pelas communicações radio-teles 
graphicas entre o commandante do 
navio-hydrographico “Calheiros da 


Graça”, capitão de fragata, Sadoch |: 


de Preitas o ns altas autoridades da 
Armada, sabe-se que o reterido otíl- 
ela! já pediu autorização para aban- 
donar o mavlo, por se encontrar o 
mesmo em condições consideradas 
sem salvação, visto que seus compar: 
timentos foram invadidos pela agua, 
ficando o nuvio ameaçado de ir ao 
fundo, 


Os 90 marinheiros que constitulam 
a sun guarnição, conforme U JUR- 
NAL divulgou, bem como o material 
que levava a seu bordo para o radio- 
pharol de Natal, foram salvos, 


O FUTURO QUARTEL DO COR- 
PO DE MARINHEIROS 


Com a proximn mudança da an- 
tiga Escola Nnval para a novo, da 
Hha de Villegaignon, os velhos edi- 
fícios existentes na ilhs das En- 
xndas vão soffrer uma reforma ge- 
ral de adaptação, para nelles ser 
instalindo o Corpo de Marinhelos. 
o Corpo de Marinheiros, 

Essa providencia vem de satia- 
fazer uma velha necessidade, pois 
que ns praças que contliluem O 
referido corpu, encontram-se alo= 
ndas ha longo tempo, a bordo do 
egendario cruzador “Barroso”, 


OFFICIAES HOMENAGEADUS 
PELOS ADDIDOS NAVAES NOR- 
TE-AMERICANOS , 


Os addidos navaes norte-ameriça- 
nos. offereceram, hontem, no Copa- 
cabana Palace Hotel, às 21 horas, um 
jantar do cortezia no chefe do gabi- 
ueto do ministro da Marinha, capi- 
tão de mar e guerra Guilherme Ric- 
ken, e ao sub-chefe do estado maior 
da Armada, official de Igual paten- 
te, Eduardo Augusto de Britto e 


Almeida Cardoso & Gia, | cuia 


AV. M. FLORIANO, 11 — RIO 


CIGARRA-magasine 








interessa tambem ds senhoras. 
s0 paginas fartamento Illuntra- 
das em córes, com mails de uma 
centena do modelos, Secção” de 
bordados e os mais delicados 
contos da literatura estranguira. 


CIGARRA-magasine 


custa apenas 24000 em todo o 
Brasil, 





O jantar transcorreu em melo à 
maior camarudagem, tendo havido 
trocas cordines de brindes, quo fo- 
cam mais uma viva demonstração 
da amizade que uno as Marinhas de 
Guerra de ambos os paizes ameri- 
canos. 


O PREFEITO VISITOU A ESCOLA 
NAVAL 


A convite do ministro da Marinha, 
esteve hontem na ilha de Villegai- 
guon, às 12 horas, o conego Ulym- 
pio de Melto, prefeito interino do 
Districto Federal, que em compa: 
nhia do titular da pasta da Marinha 
percorreu os novos edificios da Es- 
cola Naval, tendo ali almoçado, 

Acompanhou o ministro da Mari- 
nha o seu ajudante de ordens, capi- 





DECRETOS ASSIGNADOS 


Projectos approvados e outros actos nas 
pastas da Justiça, Fazenda e Viação 





O presidente da. Republica assi- 


der Legislativo que autoriza q aber- 
tura de um credito especial de ..- 
760:91 000, para altender ao paga- 
mento do abono provisório da Poli- 
cia- Militar do Territorio do Acre, no 
segundo semestre de 1995 « no exer- 
cicio corrente. 

Na pasta da Fazquda: 

Sanceionando a resolução do Poder 
Legislativo que revigora, para os 
exercicios de 1996 e 1997, o credito 
especial de 70:0008000, aberto pelo 
decreto n.' 24.545, de 8 de junho de 
1934, destinado ao pagamento de 
despesas com wu incorporação ao pa- 
trimonio nacional do predio perten- 
conto à Associação Mantenedora da 
“Casa Marcílio. Dias”. 

Na pasta da Viação: 

Incorporando ao capital das obras 
do porto do Rio de Jotziro a Impof- 
sancia db 170:0775154 digpendida com * 


" 
1 





a construcção de seis vestlarlos, des- 
linados ao pessoal operario das refe- 
ridas obras. 

Desapropriando por utilidade pu- 
blica, o terreno necessario á constru- 
cção da R. de P. Jnguary — São 
Thiago — São Borja, a cargo da 
ed no Estado do Rio Grande do 
Sul. 

Approvendo os projectos e orça: 
mentos: de diversas obras já exe- 
cutadas pela Companhia Estrada de 
Ferro de Victoria a Minas, na linha 
de Victoria a Itabira, de sua conces- 
são; para installação de uma Jêde 
telephonica ligando as diversas de- 
pendencias da administração do por- 
ta do Rio de Janeiro; para a execução 
do calçamento a paralielepipedos, nu- 
ma área de 33,000 metros quadrados 
no cáes do porto do Rio de Janeiro: 
para o alargamento de córtes no 
ramal do Paranapanema, da Rede de 
Viação Paraná-Santa Catharina; e 
para dragagem de-um trecho do rio 
Gundu'-Misim. 


tão-tenente Eurico Peniche, e o co- 
nego Olympio de Mello, o sr. Attila 
Soares, 


CHEGA HOJE AÓ NOSSO PÔRTO 
O “VITAL DE OLIVEIRA” 

O navio-pharoletro “Vital de Oli- 
veira”, que foi sulvo nos bnixlos de 
Tamandaré, quando ali encalhou, de- 
verá chegar hoje ao nosso porto, às 
18 horas, rebocado pelo rebocador 
“Commandante Doarvat”, 


NOVO AJUDANTE DE ORDENS 


Foi designado para exepcor ag fun- 
eções de ajudante de ordens do capl- 
tão de mar e guorra Melchiades Por- 
telia Ferreira Alves commandanta 
do Corpo de Fuzileiros Nnvnes, o 1º 
tenente do mesmo corpo Mathlas«Lel- 
to Torrea. 


UM TRABALHO APPROVADO 


O ministro da Marinha, conside. 
rando o phrecer da Commissão que 
julgou o trabulho do capitho-tenento 
medico dr, Justino Nogueira Gomes, 
denominado “Noções Clinicas da Uro= 
logia", declarou linver resolvido ap- 
provar o referido trabalho, que se 
enquadra no artigo 103 do reg. de 
promoções de offloines da Armada, 


DISPENSAS 


Fol dispensado hontem das fune- 
ções de encarregado do pessoal da 
Escola “Almirante Wandenkolk"” q 
capitão de corveta Armando Belford 
Guimarães, 

Tambem fo] dispensado, a pedido, 
o segundo tenento fuzileiro naval Ju- 
lo Barbosa do Nascimento, ajudante 
y ordens do commandante do C. 


A CESSÃO DE TERRENOS PANA 
UM ABROPORTO EM NATAL 


Fo! encaminhado no Ministorio da 
Viação o requerimento em que a 
Panair do Brasil SIA pede permissão 
para construir, no porto de Natal, 
um agroporto, constânta do uma esta- 
ção de passageiros o uma ponto de 
atracação para hydro-aviões, num 
torreno de marinha encravado na re- 
glão das dunas do referido porto, 
medindo bOms, do frente o com a 
area de 305,50m2. 

O Departamento Informou que nada 
tem a oppôr ao deferimento do pe. 
dido, uma vez que q autorização 
Eejn dada a titulo procario, 


EXIRA 
A lotweja dos 


(A 


preferida pelos pala: 
dares apurados. 


PILSEN- 


é um producto detz4 
grande selecção, mo: 

livo que a lorna uma 
CERVEJA DE ALTA 
CLASSE. É clara, 
optimo relrigerante, 
feita para o seu 
gosto! Prove-a! 


Como garantia traz 
no rotulo, ladedda 
por dois pinguins, 
a famosa estrella 
Antarctica, a estrel- 
la tutelar dos bons 
productos. 


q Ne 
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0 “« HINDENBURG” EM | BANDIDOS REPELLIDOS 


POR AVIÕES JAPONEZES 


TOKIO, 22 (H,) — Informações de 
Seloul annunciam que aviões japo- 
nezes repelliram o ataque que os 
bandidos, em numero de mais de 
mil, pretendiam levar a effeito con- 
tra a cidndo fortificada de Nusung, 
no sudoeste do Mandehukuo, Foram 
mortos 32 soldados japonezes, sendo 
feridos 43 e levados 8 como refens 
pelos banidos, que capturaram 25 
fuzis, Foram destruídas 2/3 da cl- 
dade durante o ataque, Ignoram-se 
us perdas de parte dos bandidos, 
que cercavom a cidade desde o din 
18 de agosto, 


EM WASHINGTON O SR, 
GETULIO VARGAS JR: 


WASHINGTON, 2 (H) — O sr. 
Getulio Vargas Filho, que chegou 
hontem a Minmi, por via nérea, 
acompanhado pelo sr, Decio de Mou- 
ra, secretario da embaixada do Bra- 
sil, segulu para Washington pela 
Estrada de Ferro, em virtude do 
mão estado atmospherico, 

O sr, Getulio Vargas Filho deverá 
chegar durante a noite a esta ca- 
pital, ee 
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MAIS UM INCIDENT 
EM JERUSALEM 


JERUSALEM, 22 (H.) — Informa 
ções transmíttidas pela Agencia 
Heuter annunciam que foram mor 
tos hontem dez arabes, durante uma 
busea effccluada por soldados jn- 
glezes em Hedera. Esses arabes 
atacaram a força britannica, sendo 
dispersados. Nos disturhios verifl- 
cados hontem e hoje, morreram é2 
rebeldes. ' 


“O Brasil desconhecido” 
— “Interiores cariocas”, 
“Garicaturas”, “Elegancia 
masculina” e os mais va- 
riados agsumptos. 


O CRUZEIRO 


A revista leader brasileira 
— 1$000, 








) centenario de Benjamin Constanl 





AS COMMEMORAÇÕES PROJECTADAS 
NO ESTADO DO RIO 


No gabinete do chefe de policia 
do Estado do Rio, voltou a se re- 
unir hontem, pela manhã, a com- 
missão incumbida de elnborar o 
programma das commemorações do 
proximo centenarlo de Benjamin 
Constant, Estiveram presentes os 
srs, Miguclote Vianna, prefeito do 
Nictheroy; Mario Alves, presidente 
da Associação de Imprensa do Es- 
tado do Rio; Jnir de Albuquerque 
Lima, chefe de policia do Estado; 
coroficl Braga Mury, da Força Mill- 
tar; Lacerda Nogueira, Horacio 
Campos, Frederico Azevedo, Martina 
Vianna e coronel Flavio do Nasci- 
mento. A reunião foi presidida pelo 
general Manoel Rabello, 


Proseguindo nos estudos do pror 
gramma. a commissão resolveu fas 
zer renlizar, durante a semana des 
cummemorações, concertos publicos, 
pelas bandas do Exercito, Marinha 
e Força Militar do Estado, 


O mr. Marlo Alves prometteu 
apresentar, na sessão de segune 
feira, da Assembléa um. requeri- 
mento solicitando seja telegrapha- 
do a todas as Assembléas estadunos, 
communicando as homengens pros 
Jectadas e pedindo a decretação de 
ferindo. 


O general Manoel Rabello leme 
brou fossem as homenagens exten- 
sivas a Nilo Peçanha, um dos cos 
operadores que fol da Republica. 

O commandante Braga Mury su 
gerlu tambem associar o nome do 
goncral Luiz José da Fonseca Ras 
mos, por ter sido commandante da 
Força Militar, na revolta de 1899, 
sendo um doa cooperadores de Flo- 
riano Peixoto, 


O chefe do gabinete do ministro 
da Marinha, tambem presente & re= 
união, communicou que aquells ti= 
tular mandou: declarar que está & 
disposição da commissão, 





EMPRESTIMO POPULAR DE PORTO ALEGRE 





MAIS UM PREMIO PAGO NESTA CAPITAL 


pe 


O chefe da Cast Bancaria Monero e seu secretario, no escriptorio do Lan- 
cador Geral do Emprestimo, recebendo o premio da Ápolice n. 11,428 da 11.º 





Série, sorteada na ultima quarta-feira 





SANTOS MOREIRA — Lançador Geral do Emprestimo 


RUA DA CANDELÁRIA N.º 19 


44 


mesa 
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FICOU CARBONIZ 
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CUM O PENO MBERIDIA ENFERMIDADE LEVOU O SEXAGENÁRIO À SUL 
CIDAR-SE DE MANEIRA HORRIVEI 


q GOES e lação 


Um desafio de viola 
que terminou tra- 
gicamente | 


BELLO HORIZONTE, 22 (A, Mo.) 
— Na localidade denominada Ponte 
do Bueno. municipio de Varginha, 
deste Estado, verilicon=se um seen 
do sangue das mais Impressionantes 
que se têm registrado mestes ultimos 
tempos. 

Na vesidencia do Juvrador conheci- 
do por "José da Ghjen", realizava- 
se uma festa quando, cm jeerta altu- 
ra, honvo um desafid de viola entie 
Aurelinno Geraldo Coelho, de IM au- 
nos de idade, « Amenor Bermntdo, 
de 40. 

Mais moço e mais habilidosos tre- 
raldo, no final do desafio, foi mito 
applaudido, o que exasperow probuii- 
damente a Antenor Bernardo, 

Depois de chamado de maguinhei- 
ro, vendo que os circumstantes mitos 
o levavam a sério, Berardo sacou 
de uma garrucha, tentando atirar no 
rapaz. Este, porém, não lhe deu tem- 
po. Atracando-se com o desalfecto, 
cujo despeito provocara aquela see- 
na, Geraldo conseguiu desarmal-o. 

A seguir, desembuinhando um com- 
prido facão, vibrou um tremendo 
golpe contra o aeversnvio, que tom- 
bou no melo da sala, 

Os espectadores dm lragica seena 
fugiram apavorados. 

Emquanto isso, completamente nl- 
jucinado, Geraldo continuou a gol- 
penr  violentamento o endaver de 





Bernardo, que ficou com ns visceras | 


á mostra, 

Feito isso, o criminoso abandonou 
n casa, sendo preso mais tarde pelo 
detegado de policia local. 


em 


“Pretendeu  suicidar-se pela 
“o Segunda Vez 


Fº MAIS NÃO CONSEGUIU O SEU 
INTENTO 
BAHIA, 22 (A. M,) — A cidade 


ceseet empolgada pela mania do sui- 
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-“ptheroy, sendo uberto 


sídio, pois não se passa um só «lia 
-«m que não se registre pelo menos 
at. caso desta ordem, 

Homtem, Waldemar Dias da Sil- 
va commereinilo, desempregado, ten- 
iou-a tarde ativar-se du Lorre da ele- 
vador Lacerda, mus foi a tempo ser 
gurado pelos passageiros, ] 

“Waldemar entretanto não desani- 
mou de levar a elfeito o seu lrgi- 
co intento, Ao anoitecer, em sum 
residencia, depois de fechar-so no 


“ quarto de darmir, disparou um H- 


ro contra & sum cabeça mas asda 
desta vez não conseguiu o que de- 
sejava, porque errando 'o alvo, a bas 
Ia foi erávar-se no: tecto, - Levado à. 
presenca das autoridades, Waldemar) 
derrirbu'que de facto desejava mbr*), 
rer,. para por fim de uma vez pas: 
rá sempre aos seus sofrimentos, H- 
bertando-se da miserin em que sé 
acha, 


“O DIA DA PATRIA” 


A PARTICIPAÇÃO DOS ALUMNOS 
DAS ESCULAS MUNICIPAES 


“A Secretaria de liducação e Gul- 
túra do Districto Hederal, por Jul- 
ciativa do sr. Francisco Campos é 
com a cooperação do sr. Costa Sen- 
na. director do Departamento «de 
Fqucação, vem desenvolvendo gran- 
de nelividade para que as escojas 
municipaes possam participar das 
festas cívicas do “Dia da Patria”, 
Assim, o sr. Francisco Gumpos já 
determinou a organização de um 
plano de aeção de maneiya a que o 
inalor mumero possivel de crianças 
compareça & formatura de & de se- 
tembro, incorporando-se 4 “Parada 
di Mocidade”, numero do program 
ma destinado a congregar os elemen- 
tos das casas de ensino 


Todos“os alumnos de mais de 12 
annos de idade das escolas primarias 


+ u-secundarias da municpintidade to- 
| marão parte nessa parada, 





VERIA UE À MULHER Lancando-sE ão mar de bordo do “Ita: 
“HESSE MILAGRE |quera”, lutou com um peixe, foi ferido, 





Q carpinteiro aggre- 
diu, a socos, em Ni- 
ctheroy, toda a fami- 
- lia da esposa 


Christiano Martins Ramalho, por- 
tuguez, exercendo a profissio de car- 
pinteiro, reside em Niclheroy, à run 
Martins Torres sem numero, Homem 
economico, elle combinou com a es- 
posa gustareim, apenas, no armazem, 
por quinzena, a imporkúncia de 
402000. 

O homem, porém, é um gastrano- 
mo, Quanto mais come, mais vonta- 
de tem de comer, Sabendo disso, a 
esposa gastata o necessario para con- 
tentar o estomago do marido. 

Hontem, & tarde, Christiano foi ao 
armazem pagar as despesas effectum- 
das durante a quinzena, Certo de 
quis da desembolsar apenas o que 
combinára com a esposaço lavermei- 
ro lhe apresentou uma conty de cen- 
tg e povcos mil réis, 

Pagando a conta, correm em casa 
e cestrillou com a companheira, mán- 
dando, depois, quo ella se vestisse, 
depois do que a levou para a casa 
dos paes, residentes à rua Geraldo 
Martins, 123. 


Em Já chegando, contou o oceor- 
rido. A sogra não vendo razão para 
o procedimento do genro, censurou- 
04, Fol isso o bastante para elle in- 
vestir contra «d, Maria Costa, agére: 
dindo-a a soccos, 

Em defesa da mulher surgiu Fran- 
cisco Machado, jardineiro da Prefei- 
tura, O genro sopapeou-o q valer 
Aos gritos dos velhos correram no 
«encontro delles os seus filhos Maria 
de Lourdes, Eponina, Maria Paulino 
e: Apparicio, 

WGhristiano pegou um a Um e dei- 
xou-os todos marcados com cehyme- 
ses e contusões, Uma vizinha, Ma- 
ria de tal, que aceudiu nos gritos 
de soccorro da familia, foi tambem 
agaredida por Christiano. 

A família agsvedida apresentou 
queixa ao commissario Paladino, de 
servico na Delegacia Geral de  Ni- 

inquerilo a 
respeito,  * : 


Ribeiro, de pestdencia e propriedade 
do sr, Adriano « Francisco Mariani, 
registrou-seç fis Tb doras de hon- 


tem, uma impressionante oecurrens | vo melo de Fugir ás suns altribula- 
cin, GOES. 
Prabalhava ali ha varios annos, 


como zeladov José Gnuvalho de, 
Abreu, do 62 annos de Adade, viúvo, 
cuja saudo eva, de Dã muito, Dastan- 
te precaria, Dia a dia, mais se ug- 
gravava o estado do infeliz zelador, 
quo cm pouco se vim sem neniuma 
esperança de cura. 





, publica e 
“ particular, sociedades desportivas o 
delegações doa Estudos para o im- 
ponente desfile, 






O adaver do suicida da rna Bento Ribeiro nº 80 na posição em que foi encontrado, 
do lado, « garrafa enjo, contei do elle entornow sobre as vestes 


No predio mn. 80 da vua Demetrio 


O IMPRÉSSIONANTE SUICIDIO 


cam pratica ee quasetia Borrivel,, - 


Aproveitando uma 








e e e e 


de um falisario 


mas alcançou a praia 


CURITYBA, (4. M) — Aenba de ser preso. na interior deste 
Estado, e recolhido dt Causa de Detençãos q celebre fulsario Manoel 
Gurrido, que ultimamente tambem se envolvera em netividudos com- 
munistas. : 

Munvel Garrido é o mesmo individuo que, ha tempos, quando via- 
juva, preso, a hordo da “Taquera”, ao passar pelo porto de Santas, 
utirou-se no mar.  Suppunhs-se que o perigoso Individuo fivense pe- 
recido, tragudo pelas omlns, e nunca mais se voltou a falar melle, 

Agora, porém, essa oustda Figura do crime surge de novo, e com 
ella tuda a historia da sun fuga rocambolesea, 

Assim, Menu-se mubendo agora ques depois de ter so ntirado Às 
aguas, Menmel Garrido lutou com um grande peixe, que lhe produziu 
grave ferimento no rosto, á4 altura «los alhos, conseguindo vencer a 
distancia que o separava da praia, corca de dois kilometros, 

Na referida cidade do Wttoral paulista encontrou um amigo que 
lhe emprestou roupas e dinheiro, seguindo depois pira o interior de 
São Paulo, e dati para este Estado. onde tomou parte no assalto, levado 
a effeito contra a Prefeitura de Ponta Grossa, 

Quando, porém, so dispunha a fuglr para o Uruguay. 
foi preso, 

Contra elle Já existe uma portaria de expulsão, mativa por que ful 
poste d disposição da ministro da Justica, 


aa 


Garrido 


as AMINTOCHATICO 


CASINO COPACABANA 


HOJK 


Nó ANTIGO GRILL ROOM FO dy 


SENSACIONAES NUMEROS 
——— QUECUESTRAS 


thentros— 1º de Setembro, Inauguração da 'Pemporsmin 
Paristenxe Companhia Franceza de Comedina — Entã quero 
ner cncerenda no “bati? do PALACE HOTEL a nanlguatora 
ade dd récitns, 


No 7. — A” noite, ns assigunturas poderão ser tomadas no 
epurenu” do CASINO, 


2 — 


No 


Sanaitorio de Corrêas 


PANA CUNVALESCENTES E DOBN'TRS DO 
APPARELHO RESPIRATÓRIO 


Hiratene trieprehennivel — Conforto mazimp — funtnliação modelar 
Director: Dr. Valois Souto — Estação de Corrôns 


PHONE 55 — ENDENEÇO FELEGRAPHICO, BLINA 
getado do-Rio — E. FULEOPOLDINA — A 15 minntos de Eetropolis 
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sos, vencido pela enfermidade, esgo- 
tudo de energia por efteito da ida- 
de nvançula, começon a pensar ta 
morte, como quem nisso via o uni- 


Dahi nasceu-lhe ix-idéa do suicidio, 
que nlimentow até que, hontem, pôl-a 


ocecasião que 
se prestava d conismmação do si 
uistro intento, o sexagenario tomou 
José de Abreu, pols, sem recur- | de uma garrafa contendo kerozene, 


Iuga rocambolesca 
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À t+ 
embebendo as vestes com o liquido 
inflummavel e ateou-lhes Logo a se- 
guir., 

“Como - uma fogueira viva, a lres- 
loucado ancião foi envolvido pelas 
labaredasç que; num momento, o in- 
Fammavam dos pés à cabeça, 


(o CARBONIZADO! 


Quando, ponco depois, niguem: 
sab do peocina elo desventurado ze- 
lador, so encontrog q seu cadaver 
horrivelmente: corbonizado, 04 mem- 
bros veloreidos, junto ds ciuzas da 
propria coupa que vestia. 

O neto, em segulla, chegou no 
conhecimento da policia do Jo dis- 
teicto, tendo 0 comissário Ventu- 
ra que providenciou sobre a Facto, 
determinado qu remoção do cadaver 
para o necrulerio do lustiluto Me- 
dico Legal; Nenhuma declaração es- 
cripta deixor o suleida no vespeito 
do seu Lragico gesto, 


Ladrões disfarçados em po- 
lciaes 


UM AUDACIOSO ASSALTO EM 
CAXIAS 





De ba unito que na zona subur- 
bando Distrlelo Iederal, vem ngin- 
da uudeciosamente uma terrivel 
quadeha de ladrões disfarçados em 
policiaes encarregados de apprehen- 
der nemas é munições, 

Yuntem, no Parque Duque de Car 
xias, na estação de são João de Mo- 
vitro ocenreci um facto que bem re- 
vela a mudacia da fevrivel qundeila- 

AU resulte env um sitio, o lavrador 
Arte Pedra, Gorea de 20.M) ho- 
vas, um grupo de “soldados” bateu 
4 porta da cnsa de: Arlhur, “Aberta 
esta, os “soldados” disseram que 
jam visitar a casa, porque finham 
recebido a denuncia da existencia de 
um «contealando de nemas € muni- 
ções, 

Com a consciencia tranquila, pals 
não” possula arma alguma, Arthur 
Franqueom a ciisa nos individuos, jul- 
ganido-os verdadeiros policisea, 

Os “egldulos Ceffectuntam mn hns- 
ea e, depoiso retirorameso, arthur 
após nosahla das “autoridades? Toi 
recomvor as gavetas e habu's que cl- 
les deixaram revolvidos. dando, en- 
tão. meta Falty da quantia de 075008 
e vartas joias. 


Compehondendo que foi vielt- 
mude Indlrões, Aribug correm no Pos- 
to Policial de Caxias ce queixa-se 
ao sargento Hildo Chresosthomn dos 
Santas Lopes. que promettem dili- 
genciar a respeito. 


Gravemente ferida a tiros 


MAS NÃO QUER APONTAR O 
NOME DO CRIMINOSO 


BATIA, 42 (Agencia Meridional) 
— Houten ocearrem mais um crime 
mssterioso nesta elle. 

Alice Silva Braga arena, 27 an- 
nos, sem profissão, que vivia com 
o ssegento de policia Etelvina Jesus 
Teixeira, dol encontbuda,ç ao amanhe- 
cer, cm SMa propria casa, em o 
corpo erivalo de balas No proprio 
teilo cm que passára a noite, no 
quarto tado adesarrumado e cum 
vestígios evidentes de luta corporal, 
Alice, ainda con vida, foi interróga- 
da pelas auloridades, mas não quiz 
adeantar o nome do criminoso, af- 
firmando, entretanto, que antes de 
morrer, esclnrecerã o assumpto. 

A polícia. todavia, depois de peno- 
sas adiligencias, passou a desconfiar 
du sem amante, o sargento de poli- 
cia EBtelvino, o qual estã desappare- 
cido, 





Vice & muito conhecida da polt-! 
cia, já tendo sido presa diversas ve- 
zes, por desordens) A respeito, res 
cordo-se agora que, certa vez, a vI- 
etima anavalhos o  commerciante 
Maurício Inkelson, por questões de 
cuime 

A policia, afim de esclarecer esta 
oceurrencia, está realizando impor- 
tantes diligencias, 

: i -— 


esistencia Municipal, Leoncio de Pai- 
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POLICIA x REPORTAGENS 


— |O criminoso foi pre. 


para o ar 


— 


Quatro vehiculos 
collidiram na Praça 
Floriano, capotando 

um delles 


+ O trafego de vehículos nn zona 
central da cidade vegistrouç na ma- 
nhã de hontem, dois necidentes  00- 
corrhlos quast simultancamenteo tim 
mesmo local, 

Verificaram-so os desastres à Pra- 
ça Floriano, na esquina dns vuas 
de Mato e devaristo ea Veiga, nam 
tendo havido apesar da violencia de 
mun delitos, avetlentes pessones a la- 
metila. 

UM DESASTRE ESPECPACULAR. 

Entre outros veiculos, trafegava 
por aquele focal, cm ditecção à rua 
Viale Maas o automovel mn 1.616 de 
propriedade da irma Olivelra Irmãos 
& Cia. que era dirigido no momen- 
to pelo motorista José Duarte, 

Ao defrontar q carro a esquina da 
rua Evaristo da Veiga, corton-lhe à 
frente o “Ford V-8",u, 7.108,50 qual 
er dirigido pelo chantfene ea As- 





va e é de propriedade do sr. Luiz 
Antonio Felix. 

Não tendo podido evitar o elioquies 
ao manebrar, o motorista do 1.616 
foi violentamente de encontro dO 
TAGS ques com a força do abuleoa- 
mento, capotou ruulosamente. 

Nem o chanlfuns, vem os passa- 
getros, cin numero de qualros que 
viajaram no TAGS sofTreram feri- 
mentos tendo aquele sido preso 
pelo guarda civil a. 54. 

QUANDO TA PRESTAR SOCCONRO 

Em segutda so desastres numerosos 
populares apstomeratan-se bo tocal 
do fuclo, aque veiu contribuir para 
que um outro aceidente se veriicas- 
E 
: Assim, o auto-socearro da Offlci- 
ma Anglo-Ameriennaç da tum Evaris- 
to da Veiga nv, MM au elegurgo loca! 
para cebocar os autos avariados, vho- 
cou-se no mesmo ponto cum o Ford 
no 15.277, que ieou tambem ligeiva- 
mente dumnificado . 

O fueto fol logo comunicado à 
policia do 5º districto, tendo 0 cum 
missarto Vicira de Melto tomo us 
provdencias que He competinm, mat 
dando ae Jueál o guita civil nm, Go, 
que conduziu preses  pam acquella 
delegacias todos qs implicados no de- 
sustre, comequanto o trafego era dus- 
impedido cont a retirada dos veli- 
eutos do local, 


e 


ATROPELAMENTOS 


Choque e atropelamento — As 19 
horas de hontem, verilicug-su um 
choque de bis autos do print, UM 
de nm. NiIUO o 15.744, quando cos 
presmos corriam em sentido  rom= 
pesto, unir do outros e no alat-de tt 
vublisdo,  quasssayatma pele vu da 
Constituleão, proximo à vesapunhina alas 
eus do Nunca, 

Do choque restllou os 
pom tiros d calquda, 
os vembtodores munbulintes 


CILPrUNO SE- 
tudo colher 
Henri- 


quo Jritatelin, de cdi nunos, cumulo, 
ieemelita,  quortaor de tuaL General 
Volsdoro, 49h, 2” amilne, quo sof- 


grey Frackura da elnavienta direta o 
do comopluta, q Ydel Ynplez, do 24 
aunos, tambem cimsado, ruineno, Pes 
sidente 4 vu Bento Lisbon nm, 100, 
casa 4, que Leve fractura da COXA 
direita, além do escoriações e he- 
matome no frontal, 

Modicados, o primeiro retirou so 
do Posto Central, e o outro fol In- 
termndo no Hospital de Prompto 
SOCCArro, 

Victlma dos mutos — Na Avenida 


Maroebnj Noriano, csquina da tu 
Regente Pelo, fol nteapelndo por 
guto, Hontoin, à noto, o operário 
dose do Sotnga, eo ATO amnos, sol- 
telro, morador à tua Marquez do 
são Vicente n, Ef, 

Apresentando fractura dn coxa 
dlredta e ferimento no Julio info= 


vor, tevo 08 socearros da Assjatori- 
cin, sendo, a segulr, internado no 
HarPos ú 





Quando mais intenso cera, hontom, 
por volta do melo-dia, O movimen- 
to, na Prefeitura Municipal de Ni- 
ctheroy, uma noticia. impresslonan- 
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dentro do edificio da 


Prefeitura de Nictheroy 





O gesto de um despachante municipal 


te pôz em reboliço todos os depnr- 
tamentos: um despachante muni- 
cipul havia posto termo dos seus 
dins na propria mesa que trabalha- 
va, na repartição, 

O facto fol communicado à poll- 
cin, comparecendo logo, no local, o 
commissario Diniz, que se Inteirou 
de toda u lnmentavel occorrencia, 
tomando as providencias que o caso 
reclamava, 

O protagonista do tragico acon- 
tecimento tinha sido o despnachan- 





Tentou aggredir O SOgro mas 
foi renellido a bala 


Na rua Attila Soares, em Oa- 
valdo Cruz, no madengada de hon- 
tem, houve um momento de alvo- 
roçu. Dois liros puzeram em agi- 
tação os seus moradores que 
dúquelta hora dormiam, 

No primelro instante niuguem 
compreendia o que se passara. 

Nu veferida vin pública, n.º 38, 
reside uv funcelonario da Inspecto- 
va de Aguas e Esgotos, Alvaro de 
Olivelra, Ha dois dias elle expul- 
sem de cosa o genro Tanias Cac- 
tos da Rocha, que é empregado em 
Nictheror. 

Hontom, alta madrugada Tsnias 
voltou à casa do sogro. Batendo à 
uorta, foi attendido pelo velho, 
Entro 08 dols surgiu uma violen- 
ta disquesão. Os doestos mais pe- 


te João -Antonlo Nunes, de 60 an- 
nos de Idade, casado e morador à 
sua Domingos de Sá, 3382. Estava, 
ha multo, doente, o pobre homem, 
Soffria, até, de uma paralysia, fa- 
lando com grande difficulúnde. 

A despeito do precario estado de 
sua saude, era assíduo no serviço. 
Sra sempre o primeiro a chegar é 
o ultimo a salr da repartição, 

A! hora do costume, hontem, elle 
compnreceu no seu posto, situado á 
direita do saguão da portaria. Re- 
mexeu os seus papeis, Chamou, de- 
pols, um servonte e pediu-lhe que 
lhe fosse buscar uma garrafa de 
cerveja, 

Apenas o rpaz virára as costas, 
depois de lhe trazer a encommen- 
da, o velho despachante encheu o 
copo e addicionou-lhe um pouco de 
formicida em pó, que conduzia, 
embrulhado, no holso do collete, 
Rapido, ingerlu, em seguida, todo 
o conteudo para entrar, momentos 


após, em tremendas convulsões, 


saudos foram trocados entre genro 
1) 


e sogro, ; 

Indiguado. o velho Alvaro, con- 
isilerou affroutosa a ausgressão 
praticada pelo genro e sacennio 
de um revolver alvejon-o. 

Isaias foi altingido por um pro- 
joctil no joelho esquerdo, 

A victims foi conduzida para o 
posto de Assistencia do Meyer e 
internada no Hospital de Prompto 
Saceorro, 

O velho Alvaro fol preso em 
flagrante e autuado no 25.” dis- 
tricto policial. 








e quem 


Ingeriu tintura de iodo por te 
hrigado com 0 namorado 


No Posto de Assistencia do Meyer 
foi soccorrida hontem, à noite, por 
apresentar -semplomas de enveneha- 
mento, a joven Julieta Ribeiro, de 
2% anos ade ilude, casada, hrasilei- 
ra moradora à rua Cerqueira Cezar. 

Julieta, quando cra medicadaç de- 
elarou que Lentára contra a vida ju- 
getindo Jada, por ter brigado cam 
vo namorado, 

4 tresloueada, depois de soccorrida 
retirou-se para a residencia, 


— 


Accudivram varias pessoas é quan- 
do alguem se dispunha a telepho- 
nar pura a Assistencla, o Infeliz 
sexugenario veio u succumblr, 

Sobren msen do velho despachan- 
te encontrou-se varias cartas, en- 
tre as quaes, uma dirigida no Che- 
fe de Policia do Estado do Rio, 
Nesse documento, Nunes pede des- 
culpar pelo gesto que pratinara, 

O corpo do Infeliz fol removido 
para o neecroterio do Instituto Me- 
dico Legal. 


PEQUENAS OGCURRENGIAS 


Com e ernuco fracturndo, 
em no MH. Pos, — No dia 
corrente, viajando no tecto 
vagão de trem soburhano da Cen- 
trab do Brasil o menor Wilson, de 
16 anos do Idade, filho de Jncoma 
Mastrafargno, que veside & rum Cal- 
das Barbosa ne. 16, desculdando-se, 
batem cent a enbecga numa trave do 
vinducta cm constrneção solre o 
Jelta da vin ferren no Mever, 

Cuindo no solo, Wilson, que npre- 
sembnva fenclura do crageo e com- 
moção cerebral, fol socecorrido pelo 
Posto daquelia mesma estação, sen- 
do, mn seguir, internado no Hospital 
de Prompta Soceorro, ande, hon- 
tem, fm 7a horas, não resistindo 
nos podecimentos volm q. fallocer, 
sendo o Rem corpo removido para o 
edi do Instituto Medico Le- 
gal. 


O menina Wilzon era nahrinho do 
enfermeiro encarregada de servico, 
Gontran Ferreira, do Posto Central 
de Assistencia. 

Engulo wma moeda — Hontem, 
na residencin de teus paes, a ma- 
mbin Véra, de 2 annos de ldnde, 
quando beilocava com uma moeda 
de 00 véle, engulin-n, 

Socenrelda pela Assistencia, fol 
no pequentam victime, que & filha 
de Wurico Pontenelle; submetildn a 
exume na secção de ato-rhino-In- 
rxngoloria, sendo, pelo medico que 
a ntlenden, considerada fóra de pes 
vivo, 





fnile- 
W do 
de um 


alo sorgo 
QN HO rev 





so hontem no Engo- 
nho de Dentro e já 
se encontra recolii. 
do á Casa de Ds. 
tenção 


Os investigadores Monteiro, Potin. 
dá e Amaral, da subesceção da D, dy. 
To do Mexer, na manhã de hovtem 
prenderam no Engenho de Dentro, o 
todividuo Honorio do Olivelea Mastos 
ftunecionatio publico e autor de um 
assassino cecorrido, ba qezes, em 
Dona Chira, 

Honorio encontrasse 
contra elle havia um 
prisão preventiva, 


MATOU UM SEXAGENAKIO 

Hontem mesmo, & tarde Honorio 
fol removido para a Casa de Delen- 
ção onde agiurdarã o pronunciamena 
to da justiça. 

Honorio residia na avenida da qua 
Maria dosé n, 07. 

Seu vizinho, morador na casa mn, 
7, Augusto Franco Herdeiro, porty 
quer de 62 annos de idade, conheci. 
do pela aleunha de “Gartca”, dado 
ao vício da embriaguez, 

Na madrugada do din 20 de Junho 
do corrente auno, “Caréca", bastans 
te alecolizado, encontrou-se com Hos 
norio e Leavaramo violenta discussão 
em melo da qual, Honorio saccando 
de um cevolver desfechou varios tiros 
no sexagenario, matando-o, 

O criminosos fugindo, elas depols 
foi detido em dacarépaguão prestun- 
do declarações ma delegacia do Me 
districto. Como não havia Gagrunte, 
foi elle posto em liberdade, Agora, 
com o mandado de prisão preventi- 
vm os investigadores da D. G. dia 
descobriram e prenderam-no 


Inspectoria Geral de Policia 


SERVIÇO PARA HOJE 
Dia à 1, G, PD. — Superior: Vi 


foragid;, e 
muattdado de 





[etor Hugo de Prança. — Auxiliar, 
Adriano Ferreira Barreto, 2's fise 
enes de dia aos Grupos — Central, 


Marino: Escolm Alziry 1º 6, dr, |, 
Coutos 4% Bastos; ds Leoteto 4º, [= 
resp 5%, Gibertos Go di Santos sr 
Athanazio e 9% Tibureio, 

Ronda geral — Turmas de serviços 
geo mo dt — Turmas do folgas 
Loo a. 

Medico no serviço da À. G, DP, — 
Dr. Gurlos de Castro Cunha, 

SERVIÇO PARA AMANHA 

Dia a d GD. — Superior — Dr, 
Edgard Pinto Estrela, Auxiliar, Ale 
andre da Cunha Cnctano, 

des fiscnos de dia aus Grupos — 
Central, Julio; Escola, Ursulino; df 
GH. G Bessay 2º Lopes; 3º, Flos 
vianos 4º, Djalmag à% Momualdo; 6% 
Isaias; 8º, Minoto € 4%, Nobre. 

tonda geral — Turmas de servi 
cos 1 tt e 5º Turmas de folga 
dg 4º, 

Medico de serviço da 1, 6. P. = 
Dr. Dirceu Corrêa de Menezes, 

Uniorme dº. ' 


Quando faziam manobras 


As locomotivas colll: 


=” 
diram 

S. PAULO, 22 — (H,) — Duas 
machinns que fazinm manobras no 
pateo dn estação do Norte choca 
ram-so violentamente, saltando fo- 
ra dos uilhos, Uma dellas, ealda 
ha pouco das officinas, soffreu 
grandes nvarias. 

Sito vulLosos os prejuizos male- 
rinos. | 





e 





O capitalista Manoel Duque com 


pareceu, 


DUQUE, COSTA M 


O crime do Sacco de 8. Fran- 
visto approsima-se, segundo Ludo 
tas eror da sum phase final, no 
que diz vespello & sua completa 
elucidação, 

O matador ou mutadores da ln- 
ditosa Esther Marine Duque, pata 
desasgravo da sociedade, serto, 
em pouco, entregues & justica, afim 
de que respunidium pelo crime pra- 
temido. 

“rg danto, minito tem valido o 
nolavel estouro da reportagem da 
spiario da Noite” e Lumbom A GO- 
opermçto da delegado Erota Aguiar, 
que cm diligencias seguidas tudo 
tem Cello para que d nabitidado 
de uns ecos rocnrsas de outros nada 
constituam embargos quirao A vi- 
etoris do verdade. 

NA 9º DELEGACIA AUNXNHUAR 


alnda  hontem, cem prosegui- 
mento no inquerito conplementar 
corno determinação do de. 


que 
Y juiz eri- 


dacentho Lopes Martins, 
minnl de Nielheroy, cstá sendo 
procedido nesta capital, era 0 ca- 
pitalista Manoel Duque nlímado 
a comparecer fd pelegncia  Au- 
silhir. 

Uma Importante 
que apura a nnessa 
se deveria retizar, 

DUQUE COMPARECE 
po seriam Mdo horas de 
tera aquando chogava à 
Central acomquiado do nd- 
vosado Jorge Severato Hibeiro, 
o capitalista Manoel Duque, sobre 
quem tom pesado, nosses ultimos 
dias, as mails SrAves necusações, 

Na peteguela, O delegado 

LT sm 


Preso quando agia 


O LARAPIO TENTAVA ARROM- 
BAR UMA PORTA 


Foi, hontem, vela madrugada, 
detido na delegacia do 7, distri- 
eto policial, o individuo Manoel 
de Freitas Lima, sem profissão É 
que se diz residente na Nha do 
Governador. 

Surprehendera-o O 
nscipal numero 1.877 a forcar q 
porto do um predio na Tua D. 
Gerardo, não tendo ele explica- 
dao nor que assim procedia. 

Na presumpsão do arrojado In- 
rapio, as autoridades do 7.º distril- 
cto recolheram-no an xadrez, em- 
quanto vão ser feitas investica- 
cor em torno das suas activida- 
des anteriores, 


acareação, no 
reportagem, 


hon- 
Polio 


sem 





marda ma- 


, 
a 4 


h 








AIA, 


Frota Agular e o mvestigador Ju- 
vandyeo Tuplnambi  esperavam-no 


pare a duportanto provas, 
E! que, em face das declarações 


a 
a rr o e es 


prestadas, já ha lempos, pelo In- 
vesligador Tupinambá, Duque te- 
ria sido visto por aquelle, nas vea- 
peras: do crime, na rua S, José, 





Manoel Duque acompanhado do seu advogado, dr. Jorge 


| Severiano, quando deixava a Policia Central 
“q 
.. emo É “e a< 
um pa A o» . Ps Sra , es +4 Ê E 
E: ; + ' uy os Dio MED PAL IEA AE MO Eus j 


ontem, à Policia Central 


FRENTE A FRENTE COM O INVESTIGADOR TUPINAMBÁ, QUE CON- 
FIRMOU AS SUAS DECLARAÇÕES ANTERIORES 


E IGNACIO SILVA, SERIAM ANTIGOS CONHECIDOS 


em companhia do individuo cones 
cido por Tenaclo Silva, lt “ts 
gundo affirma o soldado Gentil, 





teria sido o matador de Esther, 
Tambem Costa Mala, ainda con- 
forme dismera 'Cuplnambã. (ira 


visto com o mbemo Tanaclo Silva, 
na rua Senador Dantas, fs 12,50 
horas do dia do crime. 

A acareação de hontem, pola 
entre Duque e o investigador Jur 
vandyr Tuplasinhh tinha o propos 
sito de aquilalar-se da vernetóndo 
das primeiras decinrações deste, 


CONFIRMANDO 


Frente a frento, Tuplnimbh é 
Duque, aquele enima e correntes 
mente, renfflimos o sen primeiro 
depoimento, emquanto Duque, base 
tanto nervoso, procurava estrl= 
bar-se na insistente afirmação de 
não conhecer qualquer ins pessoas 
referidas. 


Nenlizada mais essa diligencia, 
que: muito ecooperará para o per 
felto esclarecimento do crime, que 
mails apaixonou a opinião publicas 
a delegado Frota Agular Inlelará 
outras, estrlhado em elementos não 
menos decisivos, e que. por certo, 
eselnrecerão de vez n responsa 
lidade dos trucidadores de Esther 
Marine Duque. 


O caminhão derrubou O Muro 


COLHIDO PELOS DESTROCOS. O 
MENOR SOFPREL FRACTURAS no 
CRANEO 

Alnda um menor fob a vietim de 
im doloroso secidente, na manhã de 
hontem, na Gavea. 

Fernando: de quatro annos de 
idade.oTilho do sro Hein Alvez de 
Rritlo, e residente á ron das  Ari- 
clas m. 45 brincava no quintal da 
suo residencin. junto an mito 

Um aulo-caminhão de mumem 
que a policia não conseguiy apurar 
depois de descarregar adubo no ler- 
reno baldio visinho. foi de enconr 
tro ao muro, violentamente. derme 
bando-o, de maneira a ne ele fase 
se colher o garoto. 

Pedidos os soccorras da Assistere 
eia de Copacabana. ficou co 
que Fernando soffrera fractura do 
eranco. sendo, depois dos primeiros 
curativos, internado na Casa de Sau- 
de Pedro Emesto. 

O commissario Cesar, do diz nf t 
districto. compareceu no local tos 
mando as providencias negessariim 
afaim de apurar quem seja O motor 
rista responsavel, 
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CUP IQUAS AS VANTAGENS DA" PA 





Uma homenagem ao novo 
director da £eo 


VT a LM O ATE MIT. 


O nO A atada Ugo. 






N 





SETEMBRO.S. 


poldina 





O CHA' DANSANTE: DE 


E 


lcalizou-se hontem, 


tante companhia, 


Em nome dos seus collegas da Leopoldina, o er. 


no Country Club, o chá 
Railway ao sr. J, B. Neele, por motivo da sua pro 


| 


lhes um artístico album com numerosas assignaturas. 


Agradecendo, q novo director da Leopoldina 
seus auxiliares, acorescentando que, tendo morado em 


como no Brasil, pois aqni vive como em sua patria, 





Stefan Zweig 








SEUS PASSEIOS DE HONTEM E O PRO. 
GRAMMA DE HOJE 














“HONTEM, NC 





dansante offerecido pelo funccionarios da Leopoldina 
moção ao cargo de director-gerente daquella 


impor- 


Carlos Seixas snudon o sr. e sra, Ncele, offerecendo- 


referiu-se A colaboração, que tinha como certa, dos 
varios pnlzes, em nenhum 


sentiu-se tão à vontade 





Proprietarios ! 


Annunciem os seus predios 
e appartlamentos para 
vender ou alugar por 
intermedio dos 


“ANNUNCIOS 


'- COUNTRY CLUB 


Std 





Edssós Ás sto eos do A 


Bo 


O JOKNAL — Domingo, 23 de Agosto de 1936 





Scientistas francezes 
no Rio 


A POLICIA APPREHENDEU 
VARIOS PASSAPORTES DE TU». 
RISTAS ISRAELITAS 


Chegou hontem, no Rio, o.paque- 
to francos “Liparl'! procedente do 
Havre. 

No ancoradouro dos navios mer- 
cantes foi o transatlantico frances 
visitado pelas autoridades do porto, 
rumando em seguida para o cáes 
ondo desembarcaram os passageiros. 


EM VISITA AO RIO 


Entro os passageiros de destaque 
chegados hontem, motam-se: os pro- 
fessores francezes Augusto Sartory 8 
Alberto NRiquez. O primeiro é um, 
nome conhecido em seu paiz pelas 
suas obras sobre bacterologia, sendo 
tambem lênto da Unlversidado de 
Strasburgo; q o segundo clínico na 
mesma cidade, 

Ambos vêm no-Brasil, segundo nos 
declararam a bordo, em viagem dae 
recreio, demorando-se em nossa ca- 
pital cerca de oito dias, 

Desembarcaram nínda no Rin, o 
sr, Paul Wallach e a senhorita Dora 
Rotschild. 


QUEREM VIVER NO BRASIL 


Durante a visita da Polícia Marl= 
tima a bordo do “Lipari” os sub- 
inspectores Mario Cnvalcante e Her- 
nanl Macedo, apprehenderam varios 
passaportes pertencentes a passagei- 
ros de nacionalidade Judaica-allemã, 

A medida policial fol tomada em 
virtude daquelles passageiros que 
viajaram com passaportes de turistas, 
não preencheram comtudo as exi- 
gencias dn lei para tal classificação. 

E para evitar que elles fiquem re- 
sidindo Am nosso paiz além do Lem- 
po estipulado pela lei, os seus passa- 
portes ficarão confiados à Polícia 
Me:itima até que elles os legalizem, 

Gs passaportes em questão perten- 
cem as seguintes pessoas: Wylll 
Baungarten, Horst Heniz Braudus- 
tein, Paul Seelig, Edith Frankel, Fis- 
chl Kibztnek, Sola Kiztock e Erick 
Kahhuherg. 


4 CIGARRA-magazine 


Unico mensarfo brasilefro no 
genero americano, com 160 pagt 
nas de leitura sensacional e util. 
Todos os mezes — rs. 20108, em 
todo o palg. 


o 





TRT AE, 


ê 


hygienica, 
elegante, 
commoda 


e ella a defende con- 
tra as imitações. Cada 


PETER NAVE DRT A SN SAT 


À NOVA 


de CAFIASPIRINA 


comprimido vem en 


volto em 


- PAPEL 
CELLOPHANE 






Em CARNETS do 2, 


ESTOJOS de 20 é 


caixas de 50 comprimidos. 
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(ÁFIASPIRINA 


o remedio de confiança 


contra DORES e RESFRIADOS 





THEATRO E MUSICA 
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immedista - 
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N ficon espertos nó pelo methodo 
$ U 1 ” bli A a CLASSIFICADOS” “Bright's System", ensino e livros VE 
ma sessão publica na Academia ç TeuAY. Rio Branco, entrada rua São ) 
) Ainda a bordo do vapor que o| Academin Brasileira de Letras, uma do O JORNAL | - ' fa a E: 
trouxe ao Rio, Stefan Zwcig mani-| sessão publica em homenagem O “DIA DO ARTISTA", AMANHA | EE ar ap —- “Que lindo!” da, TE se dxcureÃo q, a SRRtarE Ro ToRrasao da fio Radio, onica a 
festou aos representantes do Itama-| Stefan Zweig, que será saudado pe- Telephones 1 E' nmanhã o “Din do Artista” e os 0.0 oras, . ço co tiro e o pianista Arnaldo elro e Arnaldo e ê i 
k raty e aos jornalistas sew vivo dese-| lo academico Muclo Leão, P º fentejos para commemorni-p foram | rr Tee ma “Peixo-Espada” ás apelo PA void ÃO da não A -tapita! Ro bjo, fssando parto : 
jo de effectuar tantos passeios Cc] A entrada será franca, não ha: 42 - 3771] — 42. 3541 À] organtandos com carinho, com a co- C. GOMES — “Eva”, ás 15 0 20,45 | centenarlo de Carlos Gomes. O pri-l A, B. M. E 
, excursões quanto possivel, O pro-l vendo convites especiacs.. » pé faria tte nai todop 08: protim | ra : “| melro concerto será realizado nesta | ,. Dm CANTO DOS ALU- PRG 3 ! 
gramma de sur permanencia em ope ll apiodaÃã no Thentro Jotio | . PHENIX — “A cldade prende", às | data em Campinas, terra natal do AVUIGA OR RENO À 
nosso pniz fol organizado de manei- Cnetano, às 14 hornx, niêm de muitas | 13 19:30 6 21,30 horas. glorioso compositor o será signlfl-| MNOS DO MAESTRO G/ A! 
ra a serem attendidos os votos del; y o cativo por ter sido confiado À ven- RORER'TI | 
nosso visilante e, assim sendo, inl m pd sb id ias MUSICA cedora do premio “Carlos (Jomes". = 
h ' ' , e em noticina antecioren, tomam parte instituld Ja A: lação Brastlel Em sua residencia, A rua Buar- 4 
ciou-se hontem com um passeio a Emmaben, att Renta de gentitemn, o A 4º VESPERAL DE ASSIGNATURA da Musica Fsidçã EP Plain Estao Sa quo do Macedo, 41, o maestro Gasta- E : 
Petropolis. querido nretimta Chncies Mivelu mens dios » etedade, que tem collaborado com|no Robert! reunirá, no dia 23 do y 
Eca (a partnera og Enteresanntex gnrotos Ri- DA TEMPORADA LYRICA ; ' / às 16 horar, on meus PR 3 É 
Partindo cedo do Hotel Copacaba- vela, cam ou seus umeros extrnordi-| . Hoja, Às 15 horas terá logar, no | Lanto enthusiasmo para o maior: bri- ARTE RO QUBIÇÃO 
e : : a y = , ; pá p canto : 
va, onde se acha hospedado, Stefan Em prestações mensaes à longo praso com isenção dos narios de munie-balt, Inliados nero- | Municipal a quarta Vesperal de as- = fg Pa a so al do peça do agosto, 
Zweig subiu com pequena comitiva ? impostos municipaes É hnticom e ennções de Carlon Gardel signatura da presente temporada Iy- a PROGRAMMA PARA 
é cidade serrana, cujos recantos vi- mero eXecutnios pelos Irmaos Rive-| rica, Será cantada a encantadora x ' 
Mtou demoradamente, manifestando | À MUDA DA TIJUCA -—- Informações com o er. Mario, à rua || rm, do Circo Argentino, e numero de, partitura de Massenet, “Werther", AMANHÃ Bo 
à todo momento gua satisfação. Pinto Gued 134 forçn enpilinr pela dupin Plgali, do/ no idioma original, pelo quadro de e 
A excursão prolongou-so até Itaipa- | |* CMI LAI CES SA O Pavilhão Dorbr, nerá realizado en-| cantores francezas. Os papeis — de Au 10.00 horas — Dairros é à 
ra. À caravana deteve-se'no cami- d tão, A «irecção dn mntinte está | protagonista ao de Char se Peg o suburblos em revista (Mus Ri 
aho para o que o escriptor possa yl- MARIA DA GRAÇA e REALENGO continda non sra. Chaves Hiorenta 6 | desempenhados. pelg tenor José Tus- sleu popular variada). 


sitar uma fazenda de criação, A vol- 
ta effectuou-sa já à tardinha: 


DETALHES DO PROGRAMMA 


Hoje, o eutor de “Amok” será ho- 
menageado pelo ministro das Rela- 





d Informações nos bairros e na sédo da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


RUA DA QUITANDA, 143 





PHONE 283-2101 


-——— 








Roberto Pantofo, emqgnanto que da 
enpectnculo dn nolte Slen a enrgo dos 
arm Carlos Machndo e Marto de Cnr- 
enlho. Para o edpectnculo dn noite, 
nlém dos Innumeros nretintam Já moti- 
cindos, da Companhiy Adelina Abrans 
ehes-Eva Sinchino, da Cama do Cnho- 


duran, pelo barytono Felippo Romi- 
to, pela soprano Norina Ferrari e pe- 
lo balxo Salvatore Baccalon!, 

A orchestrn será dirigida pelo ma- 
estro Umberto Rerrettonl. 


A? NOFFE, NEALIZA-SE UMA RE- 





Theatro Republica 








HOJE — A's 15, ás 20 e ás 22 horas — HOJE 


As 11.30 horas — Programuma 
de Bangá, Campo Grande 
e Nilopolis (Musica popa- 
lar brasileira), : 
Am 14,00 horns — Qanrro de 

horn com Alfredo  Cortot 

tninninta) e Maria deritaa 


phes Exteriores com um almoço nó Red Ama nerttus Jrnhoa Orleslino-" GITA A PREÇOS REDUZIDOS A Grande Companhia Portugueza de Revista aC rauatia de 
prado do Jockey Club, moclelndos da Indio, cont Hoje, À noite, terá Jogar, no Mu- ds a 
"aplos.inteltetunes foram const eocivindos de Hindio, Ceunto (ainda | iodo citar] EVA STACHINO — ADELINA ABRANCHES hore, com né” Orehavaso 

dados para assistir n esse banquete, preços populares, Será cantada A ope- 


&e o tempo qpermittir, Stefan 
Ewelg aproveilara parte da tarde pa- 
ra um passeio 4 Tijuca, em compa- 
bhia do chanceller hrasileiro, 

Segunda-feira, será “livro” o dia 
do ilustre escriptor, que, provavel- 
mente, so valerá do ensejo para per- 
torrer um pouco o centro da cidnde. 

Terça-feira, às 17 horas, haverá, na 


DOENÇAS NERVOSAS | 
SYPHILIS 








Não foi modificada a tabella 


“Apprehendidos 260 balanças, 52 pesos e 27 


de preços dos generos 








metros 


A Commissãa Reguladora na 





viciados 


lo fornecido pela “Secção de Sto» 


sino da Uren, mob mn regencia do 
mnestro Vicento Pulvn e de varios 
do nemm nriintnm, Chnriew Miveis a 
meus mrtimtna, cm geniulo numero, 
trabalhnrão tnmbem nesse emfectn- 
emlo, bem com os Irmfon Rivero, do 
Circo Argentino, 


05 “MENINOS CANTORES DE 
VIENNA! 


Vas mer finalmento satiafelta a 
curiosidade do publico em relação 
aos “Meninos cantores de Vianna”, 
Esse contfunto, que desda abril ulti- 
mo ss encontra na Argentina, tendo 


va “Os Pescadores da Perolas”, de 
Bizet, com o mesmo desempenho 
mina lho fol dado na recita de assl- 
grnlura, 

Cantal.a-Ão o tenor Bruno Landi, a 
soprano Isabal Marengo, o barytono 
Vietor Damiani e obaixo Dulllo Ba- 
rontl, A nrchegtra será dirigida pelo 
maestro Marlo Rossini e os ballados 
serão executâdos pelo corpo de bal. 
lado Theatro. 


NA PROXIMA TERÇA-FEIRA EB. 
RA! CANTADA NO MUNICIPAL 
“SAMSÃO E DALILA” 













apresenta, mais uma vez, para colher maiores triumphos 


“PEIXE ESPADA" 


a revista que já foi vista e applaudida por mais 
de 25 mil pessõas | 


SANTOS CARVALHO — ALFREDO ABRANCHES 








dlum, de Londron, 

12.40 horas — Quarto de 
horn com Windimir  Ho- 
rovitn  (pinnintn), Lotto 
Lebmiunn (soprano), Efrem 
Zimbalint (vinlinistay é 
Jenn Pinnei (tenor), 
12.45 horas —- Quarto de 
hora de munica ligeira, 
com a Orchestra Syrmphos 
nica de Derlim, nob a dis 
recção de Manfredo Gurm 
Htt, o à Orchentra Philar- 
monica de Berlim, soh a 
direcção de Mackeben, 


gun reunião de hontem, concluiu cks", à Avenida Venezuela, 154 actiado no Colon e nna principnen) Está annunciada, para depols de , ERGCILIA COSTA An 13.00 horas — Quarto de 
a = ROO sé guay, estregrá a 6 de getembro pro- E xe e é adere k 1 3 
Dr. Arruda Camara o estudo dn questão dos preços APPREHENDIDAS 260 BALAN- scenas daquello pala, do Ohio, e Tru- aonannã. tergarfoita, “a Wo/recitá de Boo Pa o 


4º andar, Zat 
5 às 18 horas, 


—— e 
ht 


PROCÓPIO 
Theatro Regina 


Uruguayana, 12.4, 
tas. a fas, —- Das 1 











fixados para os genoros de pri- 
meira necessidade, Ficou resolyi- 
do não se faxerem modificações 
na inbella em rigor. 

Desse modo mw tabela que de- 
veria ser suspensa hoje, continua 
vigorando até dellhernção em con- 
trarlo, 


, 


FIRMAS AUTOADAS 
For intringirem o tabeliamen- 


ÇAS VICIADAS 


“A Directoria de Fiscalização da 
Prefeitura enviou, .- hontem nos 
jornaes, a seguinte motas: 

“A Diveetoriu de Fiscalização, por 
Intermedio de seus delegados lia= 
cnes, tem exercido severa fiscnli= 
zação sobre as [eiras-livres, tendo 
sido, em consequencia, multados 
innumeros feirantes por vende- 


ximo no Thentro Muntolpal, do São 


nssignatura, da temporada tyvrica do 
Municipal, com a opera “Samsão é 


Paulo, vindo em nsegulila para esta | Dalila”, 


capital, 

A empresa N, Vigalant cumpre as. 
sim o programma do nrte-m que 50 
propôs, 

“PRIROLA DA CHINA” 


Pnra depola de “Pelxehispuda? 

Hoje é o ultimo domingo om que 
sorA representada no Republica q 
engraçanieaima rovista “Pelxa Enpa- 
n 


Essa obra prima do grando mes. 
tro da musica franceza que foi Ca- 
mio da Saint Saeng, terá o desem- 
penho nos papes dos protagonistas 
ds melo sopráno Ebo Stignanl a do 
tenor Isttoro Parmegglanli, sendo os 
demais papeis interpretados por Vil. 
ctor Damiannl, Duíllo Barontl, Ma- 









Miguel Orrico, 


Sextafeira; ESTREA DA 


as figuras principaes do elenco, em magistraes creações! 
Bello desempenho de Ema d'Oliveira, Carminda Pereira, 


MARAVILHOSA REVISTA- 
FANTASIA “PEROLA DA CHINA” 











(violoncellinta) es Om 


chesten Hollywood  Bnvil, 


Vesperal: 15% HORAS » Que ceren de vinte e cinco mil) BS po Ra e Sa RR A É LA, PDDE VA 
$ ; aentro será Angelo Questa, A 
tentem mo momonas |] fo form putsios, oro a | ares nos, conigodoo as | Rir de tm ni A dO o THEATRO JOÃO CAETANO a 
1.º domingo da comedin de fimas A. P. de Souza e Marina, À periores aos, consignados na entregues nos culdados de Marcello ? t E na RS E 


JORACY CAMARGO 


MENOR. ABANDONADO 


Amanhãy “MENOR  ABAN- 


DONADO” 









rua Barão do Retiro, 21 e Jayme 
& Santos, à rua Montenegro, Ipa- 
nema, 

A Commissão Reguladora do 
Aabeliamento chama a attençãao 
dos nrmazens e trapíches para a 
remessa diaria das entradas verl- 
fiçadas, de accórdo com o made- 


Srerrr DUN A 


tabella offlelnl e por usarem ha- 
lanças, pesos e medidas viciados”. 
Só em sels f(eirus-livres: Mangue, 
Cascadura: São Francisco, Banga* 
Maia Lacerda e praça dos Arcos, 
foram apprehendidas, nestes ul- 
timos dias, 260 balanças, 52 pe 
sos e 27 motros., 








. 


RAYMOND HATTON; 


UM ROMANCE DE AMOR 
VIVIDO NOS MARES 


DO SUL 


Haverh vesperal Às 15 horas a nol- 


Govonji e Pericla Ansaldo, Os balla- 


rés ún 20 6 22, continunndo as repre. | dos do primeiro e terceiro actos pe- 


sentaçõen de “Pelxo Espada” 
quinta-feira proxima, estreando 


China”, que no seu genero é connl- 
dorada como a mala espectacular de 
quantas têm sido montadas em Por- 
tugal, é 

Tudo, nessa revista, é. fauntoso, 
montagom, scenartós, recursos de 
seonographia êmpregudos, a Indu- 
mentaria, a musica e on ballados, 

Adolinha Abranches apparece com 
sua arte em todos os quadros da re- 
vinta ,pols elia e Santos Carvalho 
são os “compéroa”. 

Eva tem largas opportunidades 
para exhibir 09 requintes de sua arte 
e Erecilia Costa canta fados, mais 
Nndos ainda que os de "Peixe Espa- 
da”, Alfredo Abranches o Emma de 
Olivalru animam Interessantos pa- 
pels e é certo quo “Perola da China" 
marcará um bom exito. / 


FESTA ARTISTICA DOS CHARLIE 
y HRIVELS DADYB 


Charllo Rivels, figura destacada do 
music-hnall” na actunlidade que di. 
verto o publico no thentro João Che- 
tano, é o pae das encantadora crean- 
ças bailarinas o acrobátas que jun- 
tamento com clls constituem q multar 
attracção de “Que Jll., nddo og 

Esses poquetnos artistas tagam ter- 
ca-feira proxima sua recita de bene- 
ficio ,dedicando-a à familia carioca, 
que tanto os tem upplaudido, 


A 1º ACTRIZ DA TEMPORADA 
FRANCEZA DO COPACABANA CAs 
SINO THEATILÓ 


A primeira actriz da Companhia 
Franceza de Comedias que se aprs- 
aéntará a 1º do setembro proximo & 


pelonalmente para essa excursão, que 
so Iniciou no Qdeon de Buenos Al- 
res, 

Lucienne Glvry, além de suas qua. 
idades artísticas, & conhócida pela 
sua clegancia. A 

E ainda ha pouco quem accaentua- 





atá | rão executados pelo corpo de balls 
na | do Thentro. 


sexta a rovista-fantasin “Perola da | À 'TOURNE'E 


ALICE RIBWIRO.AR= 
NALDO REBELLO 


A Instruação Artistien do Brasil 
fixou o dia 1º de setembro proa º 














THEATRO GARLOS GOMES" 


Empresa Ennchont Segreto 

Hoje: Mnatinée An 15 horas e 

empecíncnlo completo ás 20 84 
horas 

Ultimos enpecínculos da operein, 


EVA 


Com MARIA AMORIM e VICEN- 
TB CELUESTINO 
Amanhã: 20 9/4 he; “0 CONDE 
DE LUXEMINUHGO” com MA- 
RIA AMORIM e PEDRO CE- 
'LESTINO — Poltronas! 49000 








THEATRO MUNICIPAL 





9,* récita de assignatura 


Dando E Dalila 


Opera em 3 actos e 4 quadros, 
de SAINT-SAENS 


PARMEGGIANI — STIGNANI 
— DAMIANI — BARONTI — 


rio Glrett, Blando Glustl, José Per- 
rotta g Mnrlo Bruno, 





Empresa N, 


— e — 00 ————— a 


ULTIMOS ESPECTACULOS DE 


CHARLES RIVELS 


U melor comico-nerobata do mundo e suas 30 Estrellas 





HOJE 1 


A'S 15 HORAS 
ULTIMA VESPEHAL 
INFANTIL 


O MELHOR E MAIS BONITO ESPECTACULO DO ANNO! 


iii. ndo 323º 


me 29 CLICHE! me 
DESCANÇO 


Terca-feira, às 20 o 22 horas, Terça-feira 


Festa artistica dos queridissimos 
CHARLIE RIVELS BABYS 


Bllhetos 4 venda — Grandes surpresas 


Que 


AMANHA 








4' das G vesperacs de 
assignatura 


Werther 


Opera em '3 actos e 5 quadros 
de MASSENET 


JOSE! LUCCIONI — LU- 


Concesslonaria * 
ARTISTICA THEATRAL LTDA, 





Vigglani 





20 e 22 horas 


AMANHA 








— EMPRESA 
TEMPORADA OFFICIAL 





Récita Extraordinaria — 8% 
preços populares 
Em parcial beneficio da 
Casa dos Artistas 


Opera em 3 actos de BIZEY 


Esabel Marengo — Bruno 
Landi — Victor Damiani — 
Duilio Baronti 
Regente: MARIO ROSSINI 


) 
Cressy e Janou 
| 


da Sinte Oner n 
pio Rabi m de Nerlim, 
rlpirnaçad 
MM hora Ieterpntia, 
Y.9n hor -— . 
RA na Hora Wies' 
TR, horna — “Anthnino 
Pin “onora de PRG AM 
Neethoven, stinvn eempino 
nin, execntnea mada 
rhestra Phiimontem 
Herlim. moh n regeneia do 
ARTS tente 
À or 
Pd no — Hora do 
dm 18,15 horaa 
eoint Horta, 
Tnrifna, 
Ãz 18.45 h 
Brasil. 


eção de Hermann 


Ore 
fe 


pri Amt 
vienl 
Veterinaria, bingo 


ora — Hora do 


STEDIO . 

Ào 10.80 horas m- Bolen do 
Cnféj programma de ml 
alem Jacira: Walter Jim 
my, Corlos Galhardo. Cas 
rolina Cnrdono de Mene- 
nes, Jnem, 

An 20,00 hornaa — Quarto de 
hora de ennções com Car 
tom Galhardo, 

As Do TE Nava — Quarto de 

ra de ennções 
cedes tica Es ms 

An 20.90 horas — 

“Snl-Amerien", com o tee 


nor hes; 
pet o panhol Tito Gone 


Ás 21.00 horns 


Programma 


— Quarto de 


A emprosa N. Viggian] organizou Telephone da bilheteria: 42-3103 DE 1936 pet PR qrnatea lmetrns 
especialmente osses espectaculos em Jor fGalkard arintany, Cp 
= e rea bg red trelin ndo Ea Eme 

y oje, “Que lil... Indo!, = , , . 
RS prosentações da Rr Ti EA TERÇA-FEIRA, 25 — A'S 91 | HOJE HOJE | HOJE A SU NÓRAR HOJE 4u SÉ Pe — Quarto de. 
É : nd vesperal infant, . HORAS — TERÇA-FEIRA, 25 A'S 15 HORAS ] . * ennções com Mere 


redes Carná, 
As 21.89 horas — Quarto de 
hora de mnnica 
Walter Jimmy, 
Marintany, 
frelia, Jnes, 
48 21.45 Foram e Pro 


Vmetras 
Chriatina 


Arnnlão ge 


| | É Ds pescadores de perl : na 
REGIS TOOME NT, REAIS gds siga bio do po ati DR 


mr. Recionnl, Jaya. 
ds 22.0 horns — moletim 
Commercial e Financeiro: 
quarto de hora de mnalea 
poprinr: €, C, de Mente 
sem, Carmen Barhomn e He- 
elonnt, 





q ” r Às 22.15 horaa — Reelt 
va essa attributo da conhecida "v = E Dare S der Preços: — Frisas é camaro- “ eeltnl de 
dette* qra, em um jornal paristensa, GIROTTI Ciao CIENNE ANDURAN — E ER- a 1505: O STtanR 305: canto de Chrintina Marise 
>|HEMmA E PRM? bic a a o Senendrii RARI — ROMITO — BAC- | jogos noores, 25$; balcões An 22.80 horas Quarto dé - 
= ; o”. ' ED eo 6 ; ; 23. = 
Ns . Dizia ello textualmente: “Quando Corpo de Bnile sob a direcção CALON) pi pedo simples, 20%; galerias, 153. ini de RENTÇa Heetras 
f mulher elegante, bonita e espiritual de MARIA OLENEWA So — Sello incluido Mariatanro 6.0. Ge Mo 
não deve vaclllar nulo Ha eRcolha | Regente; ANGELO QUESTA Regente: Os permanentes expedidos nexes, Arnaldo Estrella, 


As 73.45 horas — Quarto de 
hora 
bora. 


pela empresa para os espa- 

ctaculos nocturnos e vespe- 

raes não dão direito para 
essa recita 


Lucienne Givry impõe-se, E', com 
etfeito uma. das mais “bem vasti- 
das" actrizes de Paria”. 


CARTAZ DO DIA 


“REGINA” — “Menor abandona- 
do” às 15, 20 e 22 horas. 


UMBERTO BERRETTONI 


Bilhetes à venda — Preços 
da costume 





com Carmen Bare 


d.tfolra, 27 6 sabbado, ZD: 
10.º e 11.º recitas de assi- 


enatura., 








NOTICIARIO DURANTE 
TODA A IRRADIAÇÃO, A 
PARTIR DAS 11 HORAS 


sob n regencin de Engene 
Goonnena, 

An 1895 horna — Quarto de 
horn dn Flora  Medieinal, 
enm nm aorrhesirna Sinhha 
du Ferran, Johm Ellavmarih 
e maio fe mwulenrea has 
eentnmun, 

Ar 12.00 horna — “mM fhenten 
em mun enan"y trechon do 
primeira » megundo netos 

dn onereta de Car] Mine 


———— 


- a 








” 


. 
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O JORNAL — Domingo, 23 de Agosto de 1936 * 





Notas Mundanas 


Anniversarios 


Fazem annos hoje: 


Os nem, Thondomiro de Almalda 
Rosas, Joho Rodrigues de Souza, 
Abllio Pinto Ribeiro, Abel Sonres do 
Mello, Oscar Matra, Lourival Cunha, 
João Carlos Bezerra da Silva, Abbas 
die do Faria Tora, nocao antigo col- 
loga do Imprensa. Senhoras Noemia 
Gomes Leal, esposa do sr. Tancredo 
do B. Len), Romilda Braz Cunha, ese 
ppem do sr, Christovão Cunha, Se- 
nhoritas Adalgisa Nobrega da Fon+ 
soca, fllha do sr, peniano da Fonr 
seca, Marilda Gama, filha do ar, Ar 
thur Gama, 

— Fazem annos amanhã: 

(08 srs. Carlos Borges de Mello, 
Arlindo Nunes do Castro, Theadulo 
Plo do Albuquerque, José Marina de 
Oliveira, Senhoras Mathilde Varella, 
esposa do sr. Candido Varella, Bl- 
sabeth Rangel, esposa do sr, Tho- 
maz Rangel, Benhorltns Neúra Colm, 
br de Mello, filha do nr, Alexandre 
Alves do Mello, Leda Farta, alum 
do Colleglo Pedro IL o candidata ao 
Utulo do “Princeza dos Estudan 
tos", 








OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 


DR: CAPISTRANO 


DOCENTE, por concurto, e laureado 


rem MED, OURO pela Fat. Medicina 


Alcindo Guanabara, 15 4-6" and. 
Tel. Z2-00GH — Day 7 é» 7 hs. 





Nascimentos 


Receberá o noma do Myrihes, & 
primogenita do ensal Mauro de An- 
drado Lemos-dudith Cabral do Le- 
mos, nascida nesta capital no dia 18 
co corrente, 





Distribuidora: 
Cntxn Postal, 247 — Rio 


Casa Hermnnny 





festus 


Realiza-sa hoje, ds 17,90 horas, 
conforme está annunciado, a tarde 
dansanta que o Fluminense N, Club 
promova em homenagem aos turis- 
tas argentinos, que ha dias se en- 
contram nesta cidade. 

A directoria, de accordo com o De- 
partamento Social, empenhou-se 
para que nada falte no brilho dessa 
festa, tendo organizado um pro- 
gramma original, no qual figuram, 
entro ontras attracções, varios nu- 
meros do arte, 

As dansus serão Inteladas logo 
após o encontro de football, que se- 
rá disputado no estadio do Flumi- 
nensê, entre oa quadros do America 
ed, O R, do Flamengo. 

— Como uma das festas do seu 
anniversario, fará no dia 18 de ou- 
tubro vindouro, o club A, E, C., 
Departamento Social da ,Associaçã 
dos Empregados no Commercio, mais 
um passel,  maritimo dansante, a 
bordo do “Mocanguêé", das 9,90 ho- 
ras. és 18 horas, sendo extensivo aos 
sócios da Associação, e parando por 
hora e meias o navio na ilha de Pa- 
quetá. 


Haverá a bord, ou na llha um 
concurso photographico, com distrl- 
buição de premios aos vencedores, 





Clinica de senhoras 


- DRA. MARINA e . 


'DR.R. PEREIRA . 


- Ondns mlira-cortas, Enlos X 
Alcindo Guannbara, 15-4,. 6%, Tele- 
phone 22-58658 











Hospedes e viajantes 


Em companhia de sua esposa, se- 
Eue hoje para a Europa, o deputado 
Franca Filho, representante do com- 
merelo com assento na Camara Fe- 
deral. 

O Syndicato dos Lojistas, do qual 
faz parte o deputado França Filho, 
Eerá representad, no embarque, por 
uma commizsão composta dos srs, 
José da Freltas Bastos, Jorgs Ama- 
ro de Freltas, Bonventura José de 
Carvalho e Antonio do Souza Car- 
valho. 

O “Arlanza”, em que viajará o 
deputado França Filho, tem a sua 
partida marcada para ás 14 horas. 

— A bordo da neronavo “Curupi- 
ra”, da Condor, chegaram hontem os 
seguintes passageiros: 

De Belêm do Pará, o sr, Henrique 
Ferrelra; de Fortaleza, os grs. Ul- 
yíinno da Barros, Myrtl Meyer, 
Frank H, Dearle; de Recifa, o gr. 
Karl Ludwig; de Mncet6, o sr. Ed- 
gard Raja Gabaglia; da Bahla, os 
sem. Alexandre Boncheln, Harald Hel- 
Imuth, Antonty Prado Franco e Iven 


UM QUCCESDO 








EM TODA LINHA | 


fal tem sido a apre: 
sentação ao Publico Ca= 
rioca das grandes nor 
vidades parisienses que 
A EXPOSIÇÃO acaba de 
receber e que foram pes» 
soalmente escolhidas, em 
Paris, pelo sr. Emilio 
Brandão, socio da casa, 
que acaba de regressar 
da Europa. 

Em todas as linhas da 
Elegancia, a ultima pala- 
vra em creações novas e 
originaes: 

Echarpes, boinas, bol- 

sas, luvas, impermea- 
veis, lenços, flores, sedas 
finissimas, objectos para 
presentes e centenas de 
outros artigos. 
- Visitem A EXPOSIÇÃO, 
“para ver a Moda no mo» 
mento em que ella surge. 
Tudo á vista ou pelo 
CREDIARIO. Avenida Esq. 
São José. 


TÊM OS SEUS MOVEIS 
ASPECTO DE VELHOS? 


Experimente lustral-os rapida. 


mente com o maravilhoso BRI- 
SOALHO. Fleam como novos com 
558000 npenas. A' venda em fodns 
ar lojas de ferragens e nrma- 
rens Vendas por atacando: 
Telas 28-9750. 


Ae eos a aos ++ 








affirma, 
estrellas 





BETTE DAVIS 


como 9 entre 10 
de Hollywood: 


"LEVER limpa e 


aformoseia a cutis, 
deixando-a macia 
e delicada. Uso-o 








O LEITE E' A SUBSTANCIA ESSENCIAL 
DA VIDA 





Husson; de Victoria, o sr, Willy coronel Otto Felo da Sllveira q Má- 
Schreck, e sua, exma. esposa, d, Eva rio Browne Araujo, para Porto Ale- 


Schreck, 

— A bordo da neronave “Guara- 
ny”, da Condor, chegaram hontem, 
de Porto Alegre, os srs, 
Frledl, Arend Eduard Lang, Freder!- 
co Secco Filho, 
Dahne e menino Jayme Dahne: 
Paranaguá, o 
Nicholson é esposa era, Elisa Nicho!- 
son, srg; Francisco Moreira Fonse- 
ca, Albino Osternack o Courtney 
Shaw; de Santos, os ers, Serafim de 
Almelda; drs. Januario de Pardo Mêo 
e Othon Feliciano, João Molinari, 
Francisco Junqueira Netto o Anto- 
nio Pinto Silva Pigueiredo, 

— Pelu Condor, vinjarim: para 
Santos, os ses, Ndgard Bromberg, 


EE pai Es Si 








PODEROSO ALIMENTO 











confiança. 


gre, os srg, Caetano Petinelll, Pedro 
Zacouteguy Belloc e Abramo Eberle; 
para Montevidão, o sr. Carl Frle- 


Oskar drich Jacobson e esposa sra. Hllde- 


gard Jacobsen; para Buenos Aires, 


sra, Maria Anna os srs. Rodolfo Erwin Grether, Ben- 
de! jamin Juan Muniz Barreto, 
er. Alfred, Eduardo | Fuchs, Manfred von Eydow e sra. 


Albert 
Selvelg Puett, 


Dr. Gabriel de Andrade 


De volta da Europa, reassumiu 
sum clinica de mulest'as dos olhos 
— Largo da Carioca, 5-6º andar, 








Wissas 


Em suffrngio da alma do primeiro 
escripturario da Recebedoria do Di5- 
tricto Federal, Arlindo de Lemos 
Ferraz, seus collegas do Ministerio 
da Fazenda, em cuja Directorla do 
Expediente servia, fazem celebrar 
amanhã, ás 9,30 horas, missa no al- 
tar-mór da igreja da Candelaria, 


=>. —— 
, 


A OPTICA MODERNA, Rua7 de Setembro, 47, 
especialisada em oculos e pince-nez, é a casa de 
Entre. os mumerosos medicos oculistas 


que “podem confirmar a sua pericia encontra-se o 


DW. CHAVES DE FREITAS com con. á Trav. do Cuvior, 96 .1,º 






REUNIÕES E CONFERENCIAS 


Instituto Franeo-Deanilelro de Alta 
Cultura — TIlealizar-se-& amanhã, ás 
17 horas, no salÃo nobre da Acade- 
mia Brasilelra de Letras, a nexta 
conferenca da serio “La vie provin- 
clale dana "Empire Romain”, de que 
PRP AUS ADORA OS o professor Alber. 
Unit, 


Nessa conferencia, a ultima da né- 
rla, merá desenvolvido o thema “Le 
fractlonnement progressif de " Bmnpl- 
re et Jes orlgines des natlonalités”. 

Terminadas as duas séries de con- 
ferencias que sobre problemas: histo- 
ricos, realizaram os professores Hau- 
ser » Albertini, terá Íniclo n de psy- 
chologia, a cargo do professor Sou- 
rinu, subordinada no titulo geral 
“Le probléme metaphysigque do la 
communion des ames”, 

Instituto Catholico de Estudos Su- 
perlores — Com uma sessão solem. 
ne, nue se realizará amanhã, ás. 1 
horas, no salão nobre de sua séde, 
o Instituto Catholico de Estudos Su. 
periores assignalará o início do ne- 
EnnengperCSO do corrente anno le. 
ctlvo 

A exemplo do que sa fez na festa 
da encerramento das actividades do 
anno passado cada um doz lentes das 
varias cndeiras Índicou um alumnu 
para, na sesião que ora se annin- 
cla, fazer uma brova dissertação 
sobre um pontn relacionado com a 
respectiva endolra. 

Assim é que, para as cadeiras de 
Sociologia (prof, dr. Alceu Amoroso 
Limas, Acção Catholica (Idem), 
Theologia (prof, D. Martinho Mi- 
chler, O. 8. B.) e Blologla (fpro- 
feseor dr. Hamilton Nogueira), serão 
nradores, respectivamento os seguin- 
tes discentes: Antonio Viçoso Cotta 
Gomes, Ajtnir Malan d'Angrogne, dr. 
Haroldo de Almeida Maltos a Tolan= 
da Rovigatl. 

“ta Armonin fnclal 7 las elantfica- 
clones en odontdlogin? — Realizar. 
se.à amanhã, ás 10' horas, na zédo 
da Faculdade da Odontolos!a da Unl. 
versidade do Rio de Janeiro, uma 
conferencia do professor Ubaldo Car- 
rea. da Faculdada de Odontologia de 
Buenos Alras e presidente da Acade- 
mia Internacional de Odontologia da 


o O E O 





Está & venda o numero de 
agonto de 


CIGARRA-magasine 


Cada vez melhor, n revista men- 
sal de malor circulação no Brasil. 


Um romance completo, dez con- 
tos sensaclonnes e um eupple- 
mento policial com photogra- 
phins dos casos criminaes de 
malor repercussão no mundo es- 
cripto por especialistas, 


CIGARRA-magasine 


160 paginas Ilustradas por 2g000 


VASELINA “GLOBO” 


Em bisnngas — Esterlliznda, men- 
tholada,  hortenda,  gommenolada, 
ete. Embnlngem original, Peiúlídos 
no telephone 24-1810 — 


FICOU DESTRUIDO UM 
AVIÃO GIGANTE 


LONDRES, 22 (H.) — Por occasião 
de uma amerissagem forçada em Mi- 
rabella, na ilha de Creta, quando se 
dirigia de. Alexandria para Brindi- 
si, foi completamente destruido o 
hydro-nvião gigante “Selpio”, uma 
das melhores unidades da “Imperial 
Airways”, 

No desastre foram victimados dois 
dos seus passageiros, srs, P. A. 6, 
Forbes e G. Wilson, tendo ficado te- 
vidos o commandante Silcockson, o 
telegraphista e os cinco passageiros 
restantes, Toda a tripulação Foi re- 
colhida por um hiate da Companhia 
Imperial. 














Argentina, sod o titulo “La armonia 
taria] y las clasificaciones em oden- 


tologia", 
h 


(asa Guiomar 


CALÇADO “DADO” 


For E' E SERA A MAIS BARA- 
TEIRA DO NHASIL LANÇA NO 





MERCADO NOVIDADES DE SUA 
CREAÇÃO y 





328000 Tysno aport, em lim. 
das comblunções de 
anco branco com verniz, branca 
ecmm marron, e todo branco, nrti« 
go elegnnte, 
Ultima  noviinde 
ent mnndnlictas 
extrm = cont 
modas e, 
elegnn= 
tem, em 
pell= 
em en= 
verni= 
enda, ale 
mm oras 






DO PRAGA entes a 0>;7ei6 neogo 
Tom Da. o. co. 10BN0O 
4 (PR 128000 
O mesmo modelo em branco, 


mends 38900 - 





Beilos sapatos em ns 


25300 perfor. pelllen preta, 


fônen e em pelilen escura com 
Lodo enfeite e fivela na gospla, 
sao mexienno. 
“0 mesmo modelo “nn mesma 
peliten preta e finca, salto balxi- 
nho, coberto, artigo muito chile, 
pora mentunnas 
de na. 28 n 32 ,,. «. 208000 
de ns 38 n 38 ,,:,. 258000 * 
Remettem-se gratis entalogom 
Wastrados 
Porte; Sapatos, 28000 9 
JULIO N. DE SOUZA & CIA, 
Avenida Passos, 120 — Rio 
Tel.; 24-4424 


UMA CESSÃO AO ARSE- 
NAL DE MARINHA 
DO PARA”. 


Ao Ministerio da Marinha foi so- 
licitado que seja designado um Ter 
presentante db mesmo afim de re- 
digir, em colaboração tom um 
funccionario da Directoria do Doml- 
nio da União, a minuta do termo de 
nccordo a ser assignado em cuti- 
primento da decreto que trata da 
cessão ao Arsenal) de Marinha d9 
Pará de toda a machinaria das offi- 
cinas da Alfandega de Belém, 


ACÇÃO CATHOLICA 


FESTEJOS DE N, 8. BA GLO- 
RIA DO OUTEIRO 











Em-continnação às festividades, de 
Nossa Senhora da Gloria do On- 
telro, haverá hoje missas reza 


ee” SS SO 





tas com canlicos 'e communhão dos 


fieis, às 8, 9 o 10 horvas- 
A's 1l horas, missa solemie can- 


tada, com germão pelo conego Leo- 


vigildo França, vigario da fregue- 
zia, 

A's 19 horas, será rozada a ladui- 
nha de Nossa Senhora da Glo- 
ria; bençam solemne do Santissi- 
mo Sacramento, 


Subirá ao pulpito, por oceasião da 
ladainha. o concgo Henrique de Ma- 
galhães, 


Continunrão no adro as barraqui- 
nhas e leilões de prendas e duos 
bandas de musica, e, às 22 horas err 
rão queimados diversos fogos de ar- 
tificio, 





arrimo - 


UM CONCURSO PARA 
ESCRIPTURARIO DA INS- 
PECTORIA DE OBRAS 

CONTRA AS SECCAS 


O Ministerio da Viação determi- 
vom à Inspectoria Federal de Ubras 
contra as Seccas que sejam organi- 
gadas naquella repartição e submel- 
tidas à approvação do ministro as 
Instrucções relativas ao concurso 
para provimento do cargo de.dº es- 
eriplurario «da Inspector, 


Cuidado ao atravessar ruas! 


Os pedestres confiam demasia- 
damente na pericia dos motoris- 
tas. Estes, entretanto, nem sem- 
pre podem manobrar o carro, pa- 
ra desvial-o do transeunte que se 
obstina em não dar passagem, 
Além destes existem ainda os pe- 
destros descuídados, que atraves- 
sam as ruas como se estivessem 
atravessando o proprio quarto de 
dormir. O resultado é serem apa- 
nhados pelas rodas nu; pelo me- 
nos, pelos para-lamas dos vehi- 
culos. 

Quem sãe á rua precisa apren- 
der a locomover-se, não embara- 
cando o transito, nem se expon- 
do a atropelamentos, Se é des- 
cuidado por perdas de phospha- 
to ou porque sofíre de insomnias, 
convem. procurar um medico pa- 
ra tratar-se. Dentre os melhores 
medicamentos Índicados nestes 
casos cita-se o Tonofosfan, da Ca- 
sa Bayer. Ao fim de duas ou tres 
injecções os pacientes sentem-se 
renovados, retemperados, mais es- 
pertos, — consesuindo andar na 
rua sem atropelar nem ser atro- 
pelados! 





ELivros 


O ftp! 


usados 


COMPRAM-SE 


Avulsos e bibliothecas sobre qualquer assumpto, Paga-se bem, 
Atende-so a domicilio 


LIVRARIA 5. JOSE' 


RUA BAO JOSE", 


88 gm 


TEL, 42-0485 











ACIDO URICO? 


URIACIDO 


Um poderoso eliminador que não força o rim devido a 
sun preparação homocopatha — Se o seu fornecedor 
não tiver, peça a 
DE FARIA & CIA, — Rua de São José, 74 — Rio 


Para às ultimas compras de 


' 
k 


INVERNO 


Um caminho acerta- 
do a seguir 


ARMAZENS BARZIL 


- Optimos Sortimentos 


+ 


. 


- Melhores Preços 


Assembléa 100 a 106 — Gonçalves Dias 2 a 6 
Sete Setembro 111 








Impetigem contagiosa, são peque- 
nas feridas do tamanho de uma | 
moeda de 100 réis, cobertas de uma ! 
crósta que, pela côr se assemelha | 
ao mel, y 

A Impetigem é multo frequento 
nas crianças, sendo quasi sempre 
contralda de outras ou Incubada 
directamente pelas unhas, nas anf- 
fecções pruriginosas» como a sarna, 
ou conseguida à picada de insectos, 
. Estas peqnenas feridas resultam 
da ruptura de bolhas, semelhantes 
âquellas que apparecem nas quel- 
maduras. 'Tal affecção é extrema- 
mente contagiosa, como o nome o 
indica; basta que o petiz toque na 
pelle sã com os dedos contamina- 
dos, isto é que estiveram em con- 
tacto com as feridas, para que sur- 
jam novos fócos. 

Temos visto no nosso ambulato- 
rio crianças das classes menos pro- 
vidas de recursos. apresentando 
nas mãos, face e cabeça, centenas 
destas feridas, e não raramente, ve 
mos, tres ou quatro irmãos contas 
minados e muitas vezes a proprio 
mãe, 

Esta affecção quando não trata: 
dn, propaga-se, gomo acabámos dr 
vêr, nos irmãos e á todas as pes 
sõas da casa, e pôde perdurar me- 
ves, muitas vezes, produzindo ade: 
nites (inguas), e, em casos raros, 
infecções do sangue (septicemias) 
mortaes, 

Conhecemos o caso de uma linda 
criança de 3 annos que, tendo tido 
urttcaria, coçou e tornou impet- 
ginosa esta afíecção;, não tardou 
que se formasse um flegmão pro 
fundo e, dopois deste, muitos or 
tros abcessos, vindo o Infeliz petix 
a fallocer, apesar dos esforços de 
um abalizado cirurgião. 

Vemos. por conseguinte, que as 
feridinhas que nos occupam e que 
são tão descuidadas pela maioria 
dos paes, podem ser a porta de en- 
trada de affecções graves. 

Devemos, por conseguinte, tra» 
tal-as desde logo. para que não se 
propaguem nã mesma criança e aos 
demais, 


O primeiro cuidado deve ser o do 
isolamento dos fócos, evitando quê 
o petiz possa tocar nos mesmos. 

Aconselhamos para isto o uso de 
luvas ou saquinhos nas mãos, as 
calças e mangas compridas são 
igualmente aconselhavels, 

éS a criança coçar, ápesar das lu- 
vas, é então necessario amarrar - 
lhes os braços, por exemplo, pren- 
dendo a manga á fralda, para que 
não nossa levar as mãos ao rosto. 


GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Quarta edição, augmentada e 
melhorada. Lindas e numero» 
sas lilustrações, com legendas 
instructivas, ensinando a ma- 
nelra tvorrecta de criar os bebés. 

Coelho Netto escreveu: 

"Este livro, à cabeceira das 
mães, será um escudo de pro- 
tecçãn para os filhos,” E 

Pedidos ás Livrarins Alves 
to, Ss Punto, Bello Horizonte 
PREÇO: 12$000 
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é 
IMPETIGEM CONTAGIOSA 


A Impetigem localizando-se nes- 
ta parte, convém cobril-a com gaze, 
presa com ponto-falso; se as per 
nas forem mais atacadas, é neces- 
sarlo enrolal-as com ataduras de 
gaze. ' 

Banhos gernes com solução dilul- 
da de permanganato de potassio, a 
pomada “Proderma"” e as vaccinas 
completam o tratamento. 


INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 


—— Para evitar as grippes fre- 
quentes, deva deixar o petiz ao ar 
é aja não carregal-o no collo, fugir 

pessoas resfriadas e de crianças 
maiores, Os banhos de sól, e os ba- 
nhos frios, rapidos, são rconselha- 
veis, 

—— Havendo escassez de leite de 
peito para o peitz de 1 mez dê, com 
a colherzinha, nos intervalos das 
mammadas, 25 grammas de leite de 
vacca, 25 grammas de agua de 
arroz, 1 colher de dia de assucar 

O leite de vacca não merecendo 
conflança, dê Molico Nestlé, 

—— As munchas vermelhas que 
apparecem e desapparecem rapida- 
mente, acompanhadas de forte pru- 
rido (comichão), são manifestações 
de urticaria, Convém reduzir a 
quantidade do lrite e desengordu- 
ral-o Intelramente, 

Ovos. manteiga e gorduras de- 
vem ser abolidos. O fastio e ane- 
mia desapparecem com “Ferro Ar- 
aylose”, Banho de sól e vida ao ar 
livre, são aconselhaveis. 

—— O petiz de 6 mezes deve to- 
mar uma sópa de vegetaes, cuja 
preparação se acha descripta na 5.* 
edição do “Gula das Mães”, como 
se segue: Toma-se uma pequena 
porção de carno magra e vegetaca 
(cenoura, xuxi, espinafre); sub- 
mette-se tudo a cerca de mela hora 
de fervura em 1 litro de agua, ac 
crescentando uma colher das de 
sópa de manteiga, e uma pitada de 
sal. O caldo assim obtido, depols 
de coado é engrossado, fervendo-o 
mais 1/4 de hora com farinha de 
arroz", 

Para corrigir a prisão de ventre, 
dê 100 a 150 grammas de caldo de 
laranjas com assucar. 

—— E' aconselhavel dar no perlo- 
do da dentição “Calcio Baby", 6 até 
1 anno, a seguir, 

— Caso o petiz fôr propenso a 
vomitos, deye tomar tudo sob a fór- 
ma de papa espessa em pequenas 
quantidades, respectivamente, 

Quanto as grippes frequentes, 
siga o que acima aconselhamos, 


NOTA — Pedimos ás exmas. Jel- 
toras nos enviar em carta, com no- 
me e endereço, suggestões sobre 
assumptos que digam respeito à cui- 
dados e alimentação de sçus filhos, 
para que possamos abordal-os no 
proximo artigo, 

Não serão respondidas as cartas 
nominalmente, sendo, apenas, dadas 
Instrueções de um modo geral, 

A correspondencia deve ser en- 
viada paar esta secção, á redacção 
de O JORNAL. Rua 13 de Malo, 


33-35. — Rio, 

PELLO do rosto, setor e, pere 
nas. Cura garantida sem 

cicatriz e gem dor. DR. PIRES — 

Praça Floriano. 55-6º%, Rio Envio 

gratis um livro, 
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AMANHÃ 
ULTIM 


O DIA 


DA NOSSA 


LIquiação annua 


Schaedlich, Obert & Cia, — R. Ouvidor-Gonçalves Dias 





RADIO TUPI 


Programma para hoje : 


As 10,00 horas — Bnirros e 
subuchios em revistn (Mu- 
mlcn populnr yarinda). 

Am 1.145 horas — Programm 
de Duugã, Campo Grande 
e Nitopolis (Musica popu- 
lar brasileira). 

As 11.340 horns — Parada ses 
manal “Odeon”, 

As 12.00) horas — Programma 
“Barer'" com Walter Len- 
nep (tenor) «e n orchestra 
de anlão Emil Roosr. 

As 12.15 horas — “O thentro 

em sun casa": Snint=Saena, 

“Sansão e Dalla”, pela 

Associntion des Conceris 

Lnmonreux, secb n regen- 

cin de Albert Wolff; Glor= 

dnno, “Andrén Chenler”, 
caníndo por George Thill 

(tenor), Rimsky-iKorankor, 

“Le cog d'or'", peln Anmos 

cintlon dem Concertm  En= 

moureux, sol n regencia 
de Alhert Wolfft Pocclint, 

“Porandot”, pelo tenor 

Georges ThiI, 

12.45 horas == Programma 

“Antnretion'! com Taurhara 





4 


Dim, Bing Cronhr,o Ynn 
Pnrrn e Rnfft (ninnistnn), 
Armonld e Mndame  Ber- 
nnrd (enntores), 

As 13,00 horas —- Horn do 
Merendo Menlelpnl, 

As 14,15 horas — Hora do 


Bairro Grnjnhá. 

An 14.45 horas — Annancion 
elosstílendos (Mnnsten  qpo- 
pular). 

As 15,00 horas — Programma 
dn Florn Medicinal, com 
munteos de dnnsa, com nm 
orchestras Enrie  Madri- 
gnern e Don Hestor. 

An 15,15 horas — Muslcon de 
danaa com ns orchentranm 
Hnr Noble, Jon Garher e 
Sevtetto Parselo, 

Das 15.M horn em dennte — 
Transmissão do fogo Flne 
mengo x Amerlen, directn= 
mente do stndiom do Flu- 


minense TF. €. . 
STUDIO 
AS 19.00 horas — Horn do 
Ê Gury, 


As 19.30 horas — Quarto de 
horn de cunções com Mau- 
ro de Olivetra. 

Ás 10.45 horas — Quarto de 
hora ge canções com Mára 
e Waldemar Henrique, 

As 20.00 horns — Quarto de 
horn de ennções com Geor= 
ge Jnmen, 

AR 20.15 horas — Quarto de 
horn de ennções com Mára 
e Wnldemar Henrique, 

An 21.70 horns — Quarto de 
hora de novidndes em din 
cos recebidos por nvlões da 
Panair, 

AS 20.45 horas — Quarto de 
hora com Manro de Oll- 
welrn, 

An 21.00 horna — Recltnl de 
ennto de Genrge JInmes, 

As 21.15 horna — Meclinl de 
plano de Arnaldo Estrela, 

Ás 21.70 horas — Cine-Syn- 
these, 

Am 22.80 horas — Programma 
de muslen de dansa em 
discos, 

Ar 22.00 horna — Ton-noltes 
Até nmonhã. 
NOTICIARIO DTIRANTO 

TODA A TRRADIACÃO, A 
PARTIR DAS 11 HORAS 











Antes prevenir! 


que remediar 


E! dicindo certo, Tnen into, a 


Injecção Seccativa 
Macedo 


resolve todos os canos de gonorrhén 
chronlea ou recente 


Usar ontro remedio € nrrincnr 
— mem dinheiro mia 





Precisa de cozinheira? 
Copeira ou lavadeira? 


Annuncie na Secção dos 


“ANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” | - 
do O JORNAL 


Telephones 1 
42.377] — 42.354 








. 


“Bolos em 4 minutos”, 
“Elegancia para Inverno”, 
“Moda para os guess”, 
“Bordados” e outros as- 





sumptos de interesse fe- f 


O CRUZEIRO 


A revista do lar e da 
sociedade, | 








VAE CASAR 


TUDO POR 788000 


A' Nobreza, Urnguayana, 15, es. 
tá vendendo enxovnes para nol= 
vas contendo 15 peças, tudo por 
788000. Almofadas para casamens 
tos desde 288000, Aproveito, pors 
que tudo na A' Nobreza é mais 
barnto. 





MISSAS 





ROSA DE ARAUJO ALVES 
CARNAÚBA (Lóla) — Capitão 
Arthur Carnaúba, senhora o fi- 

lho, capitão Augusto Carnaúba, se- 

nhora o filhos, Amando de Araujo 

Porolra do Souza, dr. Carlos Cas 

váco, Rosinn Carlos de Araujo, Jonas 

quim Carvalho e monhora, Sotem- 

brino Porelra do Souza, senhora o 

tilho, viuva Major Thomaz de Aquino 

Carlos de Arnujo e filhas, tenente- 

coronol Raul Vasconcellos e fam 

Ha, filho, nóra, neto, entendo,  lr- 

mãos, irmãs, sobrinhos, cunhados s 

parentes da Inesquecível Lóln, con- 

vidam os domals parentes e amigos 
para assistir 4 missa de 7º dia, qua 
farão celebrar, no dia 25 do cor- 
rente, ás 10 horas, no altar-mór da 

Igreja de São Francisco ds Paula, 

pelo que antecipam eterno agrado- 

cimento. 

E] 
OLAVO BASTOS — Bua família 
convida os parentes e amigos 
para assistir 4 missa que manda 

celobrar amanha, ds O horas, na 

Igreja go Nossa Senhora do Unemo, 





MARGARIDA TEDIM CAMPOS 

— Sum familta convida os ami- 

gos para assistir & missa de 7º 
dia, que manda rezar amanhã, An 
10 horas, na Igreja ds 8. Franclico 
de Paula, - 





JOAQUIM DA COSTA LAGE — 
T Sua familia convida os paren- 

tes e amigos para assistir & 
missa de 7º dia, que será rezada 
amanhã, 4s 10.30 horas, na Igreja 
da Candolaria, 





GENERAL ERNESTO CESAR 

— Sua familia convida os pas 

rentes o amigos para assistir À 
missa do 6º mez, quo manda rezar 
amanhã, às 10,30 horas, na Igreja 
do Sião Francisco de Paula, 

VEIA — Qs collegas das lDro- 


+ gorilas Brasileiras convidam os 
seus amigos para assistir à missa 
do 7º dia, que mandam elobrar 
depois de amanhã, torça-felfh, 4 
7.90 horas, no aliar-mór da Igreja 
do S, Francisco de Paula, 


e 

COMMENDADOR JOÃO TER- 
T REIRA DE FREITAS Sua 

familia convida os parentes o 
amigos para assistir & missa de 7º 
dia, que será rezada amanhã, fz 10 
horas, na Igreja do S, Francisco de 
Pnula, 


ANTONIO GABRIEL DE GOU- 








ARLINDO DE LEMOS FERRAZ 

— Os sous collcgas e amigos 

fazem celebrar ininsa, amanha, 
a 9,30 horas, va Igreja da Cande- 
laria, 





ADELAIDE SOARES LEITO 
PERREIRA — Sya familia cone 
vida os parentes e amigos para 
assistir & mizen do 7º din, que fas 
celebrar amanhã, ds 9.30 horas, na 
Igroja do Santlssimo Sacramento. 
T Dr. Ferrolra Pontos faz celos 
brar missa, hoje, 44 7 horas, no 


Convento da Santo Antanlo, por 
frei Nogerio e canonização do fref 


Fabiano, 
t vida os parentos a amigos pars 

assistir & misza que será rezada 
amanhã, dg 9 horas, na lereja do 


N. 8. do Carmo 
q ion — Sua família convida 
os parentes e amigos para as- 
sistir & missa de 7º din, que será 
rezada amanhã, às 9,80 horas, na 
Igreja da São Francisco de Paula. 
T familia convida os parentor é 
amif£os para assistir 4 missa 


que manda rezar amanhã, 4" 9.70 
horas, no altar-mór da Baeltica de 


Santa Therezinha. 
Ni MINADA — Sua familia cons 
vida os parentes e amigos para 
assistir 4 missa de 7º dia, que faré 
celebrar amanhã, &m 10 horas, no 
altar-mór da Igreja N, S. M&s dos 
Homens (rua da Alfandega, Fl). 





FREI ROGERIO NENHUANS — 





OCTAVIO — Sun familia con= 


JOÃO EIMOES CORREIA JUs 





JOSEPHINA STEPHAN — Eur 


BENEDICTO AURELIANO CA 





JOSE! PEREIRA RAMALHO — 
Sua familia convida os pareo= 
tes e amigos para nesistir & 
missa de 7º gla, que sera celebrada 
no altar-m6r da Tereta de Sant'Ane 
na, às 9 horas de amanha. 








E 
MARIA DE SOUZA COELHO 
TRIANA — Sun familia con- 


vida os parenten e amigos para 
assistir à missa que será renda 
nmanhh, 4m 7.30 horas. no altar de 
Santa Therezinha do Menino Je 
Sus, da matriz de Sant'Anna, 
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208 PESSOAS RECEBERAM Srante mito e paquenoao- 
a condecoração olympica 


FERREIRA DOS SANTOS E PRAD - 
NIOR CONTEMPLADOS da 


BERLIM, 22 4(U, P.) — A gazeta 
official publica os nomes de 28 
pessoas proeminentes — estrangei- 
ras e allemãs — que receberam a 
condecoração olympica “Deutsche 
ulysmpic csrenenabzeichen de 1º 
claese”, das mãos do sr. Adolph 
Hitler. 

A referida Jista, que é encabeça- 
da pelo rei Boris, da Bulgaria, 
comprehende tambem o capitão 
Gustav: Fuersiner, commandante da 
Villa Olympica que se sulcidou 
mysterjosamente, após o encerra- 
mento dos jogos. Encontram-se ain- 
da o presidente do Comité Olym- 
pico Argentino, er. Alberto Leon; q 
eecretário do dito Comité, sr, Raul 
Almeida; ns brasileiros Fervelra dos 
Santos e Antonia Prado Junior; 
os chilenos Ricardo Mueller e San- 
tos Allende; os peruanos Alfredo 
Nenavídez e Claudio Martinez, e os 
uruguayos Elblo Estrada Susvela e 
Julio Rodriguez, 


TAYMUNDO ORSI OBTEVE PER- 
MISSÃO PARA INGRESSAR NO 
BOCA JUNIORS 


BUENOS AIRES, 22 (U, P) — O 
notavel footballer Raymundo Orsi, 
que fez parte da equipe italiana 
que ganhou o campeonato mundinl, 
e que actuava no Club Indepen- 
tientos, desta capital, obleve per- 
missão para ingresar no Boca Ja- 


Ateou fogo ás vastes 


E FOI INTERNADA NO H. P. 8. 


Leonor de Assis Marinho reside & 
rua Benudicto Hyppolito n. 27, E' 
solteira e tem 24 annos. Tem tido, 
no que diz, muitos desgostos. Por 
fsso, dos primeiros minutos de hoje, 
após mais uma  zanga com o seu 
amasio, tentou suicidar-se ateando 
fogo às vestes, após embebel-as em 
alcool, 

Uma ambulancia, chamada, trans- 
portou-a . para o Posto Gentral, de 
onde, depois doy curativos mais or: 
gontes, fol removida para o Hospl- 
tal de Promnto Soccorro, com quei- 
moduras de 3º grão pelo corpo, 


Reapparecem o “Espa- 
na” e o “Cervera” 


(Conrlosão da 1º pogtna) 
O ASSEDIO DE OVIEDO 


SEVILHA, 22 (H.) — O radio de 
Sevilha annuncia que o novo ataque 
dos governamentaes contra Oviedo 
fol repel'ido. 


O REGIMEN DAS RAÇÕES 


BAYONNA 22 (H.) — Commu- 
nicam de Oviedo que a população 
estã enffrendo toda sorte de priva- 
ções, não havendo agua na cidade. 

Fol instituldo o regime des ra- 
ções, Inclusive para agua, que é 
concedida à razão de cinco lltroa 
para cada lamilia distribuidos de 5 
em 5 dias, 











caca 


1 
dedica todas as sema- | 
nas grande numero de 
paginas á Mulher e à 
Sociedade. Flagrantes 
photographicos das fes- 
tas mais elegantes da | 
Cidade, e uma secção 
completa com conselhos 
de belleza, figurinos e 


receitc=, admiravelmen- | 


te ilustrada. 


O CRUZEIRO 


é pois uma revista que 
constitue leitura obri- 
gatoria para todas as | 
pessoas de bom gosto. | 
Em todos os pontos do 
jornaes — 18000. 


TA A ae 


E 


E see e Da A A 
E 


3 Automoveis 


nlors, firmando o respectivo con- 
tracto, 


RESULTADOS DAS COMPETIÇÕES 
ATHLETICAS DE VARSOVIA” 


VARSOVIA, (1) — Resulta- 
dos das competições de athletismo 
entre às equipes olympieas da Po- 
lonia, Canadá n Argentina, realiza- 
as nesta capital; nos ANO metros, 
lo logar, Kazimierz Kucharski, dn 
Polonia, em 1'55 e 4/10; 2", Phillip 
Edwards, do Cauadá, em 1'55 e SU, 
Nos 200 metros, 1º, Carlos Hofmes- 
ter, da Argentina, em 42" q 4jo; 
2% Thomas Beswick tambem da 
Argentina, em 22” e 6/0. Nos JW 
metros livres, Jo, Juar Eavenas, da 
Argentina, em 15”, e !*" Niemec, 
da Polonia, em 19", Na curii': de 
100 metros, para senhoras, che: ti 
em 1; logar Stella Walaslewsk, da 


Polonia, com 11” e 9/10, e em Y, | 


Krauss, da Allemanha, em 12”. 


—a 





Musi 


“ELIXIR D'AMORE”, NO MUNICIPAL 


Se mesta época da explorações 
publicitarias não é vedado a um 
cidadão de ir uo theatro munido 
sómente do seu senso esthetico e 
da situ inteligencia; us lho é fa- 
cultudo enxergar nas (mjloxões vo- 
cues do uma cantora Iyrica outra 
coisu que as affirmações de um 
sentimento ractal; se é permittido, 
emfim, à sua sensibilidade artisti- 
ca deixar de perceber em cada 
“md” heamól super-agudo um sym- 
bolo da patria, eu procurarei en- 
tão desorevor o aspecto artistico 
dos Intorpretea que hontem so atre- 
veran à embarcar nesta aventura 
ingrata, que é o “Blisir d"Amore” 
de Donizett., 


Com Donizetti, assiste-se à oxplor 
ração do que hu de mais sórdido em 
materia de invenção musical. Juas 
melodias invertebradas caminham 
sobre wma trama musica; de uma 
pobreza espectacular, nd qual a vóz 
timida dos instrumentinos se eleva 
upenas para preencher os silenclos 
das partes ountadas, como na nos 
sa musica popular, 


Embora se trate du interpretação 
de uma obra que do musica só pos- 
sue os caractéres escriptos. mm acrira- 
ção lyrica da senhora Bá Enrp me 
parece um poco prematura, Os 
corresponder à boa intenção que 
80us recursos vocaes ptrerem não 
ela manifesta, grugas é eua ancan- 
tadora mocidacd. ; 


Sua vÔr, que nas pas agens em | 
“ptanissimo” forme sa agradavel, | 
nas notas fortes acquiro reflexos | 
metallicos que lho empanam um 
pouco u belleza do timbre Seu 
phraseudo sc acha atada brustante 
preso à habitos escholésticos. - 

Estou certo que com o tempo a 
senhora Sá Earp adquirirá uma 
desenvoltura artistica imprescindi- 
vel à arte do cantor lyrico, 


Novos e sangrentos cho- 

ques feriram-se durante o 

dia de hontem no sector da 
Guadarrama 


€Convioshão da 1º pagina) 


atonje, delegado do Ministerio da! 
Guerra, chegara hoje a Albacete, ten-| 
do sido ncólhidos com grande  en- 
thusiasmo pelos seus parlidarios. 


MOVIMENTO A cID 


BURGOS. 22 (H.) — A municipa- 
lidade de Burgos resolveu erigir um 
monumento no mais ilustro dos 
seus filho, don Rodrigo Diaz y Vi- 
var — o Cid Campeador — no ponto 
mais alto e visivel da cidade. 


Esse monumento symbolizará a 
terra da velha Gastéla é perpetunrá 
à memoria dos filhos de Burgos mór- 
tos na luta pela honra da patria con- 
tra a barbaria, 


A PRESIDENCIA DO TRIBUNAL 
PREMO 


MADRID, 2 (H.) — Fol suspen- | 
sa a convocnção da nssemblén que 
devia eleger o presidente do Trib | 
nal Supremo, cargo esto pára o cual 
foi nomendo Interinaménte o sr Mn- 
riano Gomez, presidente da Sala 6 
do meemo Tribunal. 








36 Contos de Conso- 
lidadas Minelras 

38 Radios 

5 Terrenos 

4 Gelaúeiras 

"2 Centos de !sias 
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E 


cldente 


O VENTO POZ ABAIXO PARTE DA 
PLATIBANDA DE UM PRÉDIO, NA 
RUA SENADOR EUSEBIO 


As a ig ue, áquella hora, traa- 
sitavam por determinado tretho da 
rua Senador Eusehio, soffreram um 
susto regular. 

Seriam 15.90, quando um forte 
ruido se ouviu, repercutindo assus- 
tadoramente no ouvdo dos paesan- 
tes despreoccupados, 


Fo lo caso que, talvez por effelto 
do vendaval que se ubateu ultima- 
mento sobre a cidade, ficou gensivol- 
mento abalada a platibanda do pre- 
dio n. 71 daquela arterin, Hontem, 
pois, a um sopro do vento, parte del- 
la desabou, vindo os pena despe- 
jados cair violentamento sobre a 
“murquize” do andar terreo, onde 
funcciona uma casa de moveis de- 
nominada “Casa Sion”, 


Afóra o barulho que a'armou os 
moradores cireumvisinhos, nada hou- 
ve. A “marquize" desistiu no cho- 
"uo c os prejuizos são inslgnifican- 


4“. onicia do 13 districto registrou 


“m fuctu. 











Bruno Landi se fez esperar até o 
ultimo acto para dar expansão aos 
effeitos do “mezza-voce” que elle 
consegue com felicidade, 

“Una furtive lagrima” foi bem 
cantada e dentro do estylo deplo- 
ravel de Donizetti, 


Baccalon! anintou o cantou seu 
papel melhor que qualquer outro 
turtista na repreesntação de hon- 


tem, , 
AYRES DE ANDRADE. 


Um rapaz morto num tiroteio 
em Engenheiro Leal 


PROCURAVAM ARMAS, E DE- 
PREDARAM TUDO 





Tivemos conhecimento, cerca 
qas 2 horas de hoje, de uma oc- 
currencia deveras grave quo se ve- 
rificara alguns minutôs antes na 
localidade denominada Engenhel- 
ro Leal, no Estado do Rio. 


Foi-nos narrado o facto por 
uma autoridade, téndo sido o més- 
mo communicado ao dr, Démo- 
crito de Almeida, cuja delegacia 
auxiliar sé achava de dia e tam- 
bem porque fôra pasando com re- 
presontantes da policia elvil, 


E' que, na localidado acima, 
existe, á rua Francisco Valle, 31. 
um botequim, costumeiramente 
tréquentado, não só por habitan- 
tes locaes, como nor individuos de 
passagem por all, 

Hoje, & primeira horã da ma- 
dvúgade. já se pehando o referida 
botequim com kfuas portas cerra- 
das, foi o seu proprietario obriga- 
do a abril-o, em obediência à In- 
timação de cerca de oito investt- 
gadores — ou quê sé diziam tal 
— al chegados no nuto n,º 6,929. 
Uma: vez no interior do estabele- 
cimento, principintam a espancar 
A quem iam encontrando, dizendo 
estarêm à procura da armas. De- 
pois, abriram verdadeiro tirotelo, 
tendo sido attingido mortalmente 
por um projectil o menor Walde- 
mar de tal. 


O estabelecimento ficou crivado 
de halas, além de todo depredado, 

Foi requisitada a poricia.da D: 
G. I. nelas autoridades sob cuja 
“jurisditcão se encontra a locall- 
nade referida, 


BLOQUEIO MARITIMO ÁS AGUAS 
TERRITORIÃES HE SPANHOLAS 


Em Londres 





considera-se essa disposição de 


Madrid uma victoria diplomatica 
da Inglaterra 





À LIBERDAD 










temente sob a pressão do 


força. 


torlaes hespanholas, 
Interpretação popularmente 


revista em navios britannicos 
alto mar, Prevê-se em 
bem informados que o 
hespanho! applicara o 


nacionalidades. 


NEGOCIAÇÕES QUE PRO. 
SEGUEM 


riores ainda negocia com o governo 
de Madrid, a rospéito do direlto. 
dos vasos de guerra legalistas. de 
geter e revistar as embarcações 
estrangáiras suspeitas de trans- 
porlarem contrabando dentro das 
aguas térritoriaes. Consta que as 
conversações entre os diplomatas 
Anglezes, e «hespanhões referem-se 
tamhém'á antiga disputa sobre se 
as aguns Lérritorises comprehen- 
dem meis milhas de distancia da 
costa, como allega o governo de 
Madriã, ou apenas trés, de accordo 
com a opinião dos representantes 
de algumas das malfores  poten- 
clas mundiaes. sea questão é 
vital, pois as autoridades britan- 
nicas não sabem se o navio allá- 
mão “Kamerum" se encontrava, 
exactamênte, dentro dam tres mi- 
lhes, ou exactamente fóra das seis 
milhas. quando fnl detião e Inva- 
dido pelas nutoridades navaes hea- 
panholas. nêém se a acção fol legal 
ou illégal. 


UM POUCO DE IRONIA 


Os cómmentadores diplomaticos 
referem-se com certa Ironia no 
successo da Inglaterra em seu pro- 
posito de salvaguardar a liberdade 
dos mares, durante a guerra civil 
hespanhola, Lembra-se que, no 
começo do seculo XTN, esse pro- 
blema provocou acalorada: disputa 
entre os Estados' Unidos é a“ Grã= 
Bretanha. que culminoy na guerra 
de 1812, pols a União Americana 
defendia o principio da Hberdade 
dos mares contra a Inglaterra. 


Durante as guerras mnapolconicas, 
os Estados Unidos encontraram-se 
frequentemente na imminencia de 
entrarem em guerra com a Grã Bre- 
tanha, devido à peculinr interpreta- 
ção britannica dos principlos ameri- 
canos relalivos 4 navegação, Tam- 
bem no decorver da guerra evil, quan- 
do Abraham Lincoln proclamou o 
bloqueio contra os confederados da 
costa do sul, surgiram serios inci- 
dentes a respeito da entrega pela En- 
glaterra nos sulistas do navio de 
guerra “Alabama” e o incidente ter- 
minou mediante o pagamento pela 
Grã Bretanha de uma compensação 
pelos damnos causados por aquelle 





Um momento tragico na marcha da Exp 


O governo hespanho! limitou o 
bloqueto maritimo ás aguas terrl- 
Essa fol a 
dada 
à declaração official do governo 
de Madrid, assegurando 4 Ingla- 
terra que se nbstivera de exercer 
em 
circulos 
governo 
mesmo 
principio aos navios de todas as 


O Ministerio das Relações Fxte- 


E DOS MARES 


- Frederick KUH 
(Correspondente da “United Press") 


LONDRES, 22 (, P)— A 
Inglaterra registrou, hoje, Iimpor- 
tante victoria aiplomatica em pról 
da liberdade dos mares o eviden- 
sua 


patio nos diversos raids que prati- 


ACONTECIMENTOS RELEM BRADOS 


Os acontecimentos oceorrido 
dois e meio annos da guerra sinuns 
dial ainda estão na memoria de lo- 
dos, A presente geração lembra-se 
percitamente «os protestos que a 
chancelaria de Washington enviara 

ara Londres, devido á interpretação 
britannica dos princípios americanos 
e a sua Intervenção nos negocios 
commerciaes da União Americana 
com os imperios centraes, Recorda- 
se ainda que esses conflictos torna- 
ram muito tensas ns relações anglo- 
americanas ao ponto de se conside- 
rar possivel o rompimento entre as 
duas grandes nações de lingua in- 
gluza, 

A Grã Bretanha defende agora com 
completo exito o princípio da libor- 
fade da navegação contra a Hespa- 
nha. Em virtude da solução do in- 
cldente, a Inglaterra renovari ur 
gentemente seus esforços tendentes à 
induzir a Allemanha a acceitar a 
proposta de não intervenção nos ne- 
Eorios internos da Republica hespa- 
nhola. 


AINDA A NÃO INTERVENÇÃO 


As perspectivas de successo da pro- 
posta: franceza a respeito do proje- 
ctado accordo de não intervenção 
melhoraram consideravelmente em 
virtude da adhesão da Italia, embora 
se reconheça nesta capital que o sr, 
Mussolini concordou em acceilar a 
suggestão condiclonaimente, 


As reservas italianas referem-se 
ao auxílio financeiro e a ovoluntaria- 
do, Essas resalvas são interpretadas 
como uma advertencia de que a Ita- 
lin reserva-se o direito de desistir 
de sua participação no convenio de 
não intervenção so seguirem novos 
grupos de voluntario; para a Hespa- 
nha de qualquer dos paires signata- 
rios do accordo, Esse aspecto da 
nota jtaliana dirigida & França é 
interprotada lugubremente nesta ca- 
pital, mas observa-se com certa es- 
perança a declaração da nota italla- 
na no sentido de que só ns nações 
ecuropéas serão incluidas entro os 
grandes estados productores de art- 
mas que assignarão o accordo, Acre- 
dita-se que a resalva visa eliminar 
os Estados Unidos da lista dos Esta- 
dos signatários e ao mesmo tempo 
evitar à ncidentes de importancia sé- 
cundaria, tnes como o noticiado hoje 
xlco para o governo hespanhol, 
relativo à remessa de armas do Me- 


A POLITICA DE ISOLAMENTO DA 
ALLEMANHA 


Acredita-so que a attitude da Ialia 
é devida à politica de isolamento da 
Allemanha com relação ao projecta- 
do accordo de não inlervenção na 
Hespanha. No que concerne á Ingla- 
terra, nolicin-se officialmente que a 
Alemanha está disposta a adherir, 
logo que fôr devolvido o apparelho 
du Lulhtansa que fôra apprehendido 
Pelas autoridades MESERARUIAS: 

Diz-se em circúlos britannicos que 
segundo informações particulares, a 
Allemanha não fará questão fecha- 
da das desculpas que devem dar os 
| representantes do goverdo de Madrid, 
para participar do referido accordo. 





















: [O auto-caminhão colidiu com 


0 bonde 


TRES SOLDADOS FERIDOS 


Hontem, á noite, na Avenida Su- 
burbana proximo 4 rua dosé Bonl- 
facio, occorreu um, desastre de vo- 
biculo do qual resultou tres feridos, 

Um aulo-caminhão pertencente À 
Fortaleza de São João, dirigido pelo 
soldado Eugenio Mariano Silva, de 
32 annos de idade, no chegar À es- 
quina da rua José Boniacio, colidiu 
com a trazeira do honde nm. i%, 
Perdendo a direcção, o auto-cami- 
nhão fol de encoutro ao melo fio e 
capotou, 

Em consequeneia do aceldente sal- 
ram feridos: o motorista Eugenio, 
com contusões pelo corpo e os sol- 
dados -Lavalejo Quintas de Amorim 
e Nelson da Silva, que  soffrevram 
ambos contusões q escoriações ge- 
neralizadas, 

As victimas faram soceorridas na 
Posto de Assistencia do Meyer e de- 
pois de medicadas retiraram-se, 

A polícia do 22º districto tomou 
conhecimento do facto, 


Requereu “habeas-corpus” 
allegando demora na forma 
ção da culpa 


SANTOS, 22 — (A. M,) 
Armando Lins Falcão, um dos res. 
ponsaveis pelo furto de autos de 
multas na Delegucia Fiscal e qua 
se evsontrr pruso na Cadeta Pu- 
biica, requer" no juiz federal 
uma ordem d: “habeas-corpns”. 
alegando a demora na formação 
da culpa do processo. ) 

Ouvindo o procurador da Re- 
publica, o juiz Barbosa denegou a 
ordem impetrada, 7 





— 





ções de ultima hora 
UMTADO PELO GOVERIO O 


O propalado massacre de 


Balisa, em Matto Grosso 





TRATA-SE, APENAS, DE UM CONFLICTO ENTRE 
A POLICIA E Uir GRUPO DE FACINORAS 


CAMPINAS, 42 — (A, M.) — 
Do er, Manvel Herculano Mar- 
ques Pontes, agente postal tele- 
geuplico desta cidade, recebemos 
vu seguinto telegramma abaixo: 

“Cumprimentos — Havendo um 
Jornal da capital federal, bem cor 
mo do S, Punto e tumbem desta 
etiude publicado varios, telegram- 
mas procedentes de DBalisa 
(Goyuzl, sobro factos que terlúu 
se veriicado na povoação de 'The- 
couro, nos quass a pollela mat- 
to-gressense teria assassinado cer- 
cu de 20 pessoas e sepultado mul- 
tos ainda com vida, ete., procu- 
ret colher seguras informações a 
respeito, recebendo do sr. chely 
ve Policia do meu Estado o tele- 
pramma que junto por copia, soll- 
citando a fiveza de sua transeri- 
peo nas columnas do vosso apre- 
cindo diario, Meus agradecimen-= 
tor a subscrovu-me. (a.) Manoel 
Heventano!, 

“Petegraphista de Campinas — 
N.º 005 — Telegramma  proce- 
dento de Dalisa fixa torpo cam- 
panha difamatorix e deséredito 
goveruo conceito opinião publica e 
fora do Etado Imputando-lhe com 
segundas intencões factos Inverl- 
dios, Na renlidado o facto qe- 
corrido no garimpo de Thesouro 
fol o seguinte; — Um grupo de 
bandidos assalarindos por elemen- 
tos Impatrioticos nrocurou denres- 
peitar am autortindes facto essa 
multo commum e corriqueiro em 
toda n zona garimpeira onde qa 
maforia da população se compõe 
de elementos nfeitos no crime 6 
foragidos da justiça. A força po- 





À reunião pugilística de hontem 





LOFFREDO DERROTADO 


No Estadio Brasil effectuou-se, 
hontem, 4 noite, a esperada reunião 


Juiz, Waldemar Lemos. 


O “boxeur” palricio sublu no 


pugilística organizada pela Empresa *“ring” um tanto resfriado e segun- 


Brasileira com um bom programma | do pareceu a diversos 


que teve fiel execução. 
À numerosa 


chronistns 
presentes a luva de Magnelli conti- 


assistencia: que lá/ nba agua e isso foi constatado até 


compareceu, acompanhou com verdg- | o 6%. “round”, 


deiro interesse ns diversas lutas rg 


Após. vehumentes protestos fez-se 


lizadas, cujos resultados foram 8s- | um rapido exame na luva de Magnelli 


tes: + 

1º luta — Amadores — 4 “rounds” 
de 3 minutos — Annibal Cambagnani 
x Fernando Almeida, 

Juiz, Fernando Pinto, 

Fol declarado vencedor o pugilis- 


ta Cambagnanj no 4º “round”, em | coragem, 
da desclassificação do seu | nos “rounds” inicines, dahl o trium- 
que lhe applicara uma | pho do pugilista MagacHi por pon- 


virtude 
adversario, 
enbeçada, 


2º luta Profisslonnes — 3 
“rounds” de 3 minutos — José Bar- 
rula (argentino), 57 kilos x Antonio 
Lourenço (porluguez), 54,800, 

Julz, Waldemar Lima. | 

Saiu vencedor por pontos o pugi- 
lista Antonio Lanrenço., 


3º luta Prnfissionaes — 3 
“rounds” de 4 miuulos — Antonia 
Mesquita (brasileiro), 64 kilos x Ma- 
noel pertnenoz), 61,400, 

Juiz, Waldemar Lomos. 

A victoria pertenceu a Manoel Pi- 
res por pontos, 

4º luta — Profissionaes — Luvas 
de 4 onças — & “rounds” de 4 mi- 
nutos Fehleikofer  (nllemão), 
69k,600 x João Belleza (argentino), 
63,700, 


Juiz, Fernando Pinto, 

Após uma luta lbnslnnte equilibra- 
da em seus “rounds” inicines, o pu- 
Ellista começou q alcançar vantagem, 
adjudicaúdo o lriumpho por pontos. 

5º lula — Final — Profissionaes — 
Luvas de 4 oucas — 10 “rounds” de 
3 minutos, Francisco Magnelll 
(argentino, campeão aul-nmericano), 
59k,800 x Altilio Loffredo (paulista, 
campeão brasileiro), 61k,800, 


00.000 mam 


edição Morbeck 


Surprehendidos, em plena matta, por um incendio de enormes proporções, os expedi- 
cionarios tiveram quê lutar contra a impetuosidade das chammas que se le- 





vantavam a muito 
Humberto 


s metros de altura 
DANTAS 





(Enviado especial dos “Diarios Associados” junto á Expedição Morbeck) 


PTW2 CORREGO DA QUEIMA- 
DA, din 22 — Mensagem n. 22 — À 
marcha pelos sertões desconhecidos 
vae nos proporcionando novas sen- 
snções, novos aborrecimentos, 

Viajamos hontem cerca de 2 le- 
guas, O engenheiro Morheck, e al- 
guns companheiros haviam seguido 
no dia anterior, afint de determinar 
a direcção du picada á abrir. A 
uma légua do distancia no pouso 
que haviamos deixado, iniciamos a 
travessia da grande matta que se 
extêndia pelr descida de uma serra; 
a caminhada foi por essé motivo ex- 
tremamente penosa para os carguel- 
ros, Atravessada a mattã, Chéga- 
mos á barrancã do rio Barréiros, 
onde a tropa encontrou nova dif- 
ficuldade, 


O engenheiro Morbeck e sua pe- 
quena. comitiva que o aguardava 
nk margem do rlo, recebêrâám-nos 
com uma advertencia amarga: 
lâmos pássar momentos pénosos em 
virtude dos ataques dos carrapátos, 
abelhas e mosquitos. Com effeito, 
ném -haviâmos posto o pé em terra 
e já estavamos cercados por verda- 
déira nuvém, aguentando-se picadas 
dolorosissinas & lutando contra as 
aàbélhas que parécem purfiavam em 
nos entrar pelos olhos e ouvidos. 
Minutos dépois começou a offensi- 
vê dos carrapatos. Subia-nos deze- 
nás pelas pernas Infligindo-nos vér- 
dádéiro torménto. Momentos peno- 
hos — dissera o engénheiro Morbe- 
ck — mas a eltustão êm que nós 
túcóntrámos tól em verdade de In- 
ténia angustia, 


CAÇANDO CARRAPATOS NA 
BEIRA DO FÓGO 


A' noite o nosso acampamento of- 
tórecia espectáculo interestanté, 
todos -ós homéns ao- redor da fo- 
gueira, empenhavam-so tenazimente 
na tarefa dé caçar carrapatos. Mas 
6 supplício augméntou durante 4 
noite. Não nos podemos refazer das 
fadigas da jornada, polis os terti- 
vels parasitus não nós deram um 
moménto de tregua. Fóram poticos 
0» que conseguiram dormir. Não 
txaggero affirmando que nem mes- 
mos noksos cães tiveram socera, 
Passaram à noite toda coçando sé, 
aacudindo-se, atórmentados tzm- 
bem pelos carrapatos, | 


Quando rompeu o dia que se nos 


afigurava não devesse chegar mais, nos ' inquietou. 


gentimo-nos como que bafejtdos por 
uma graça Divina, Podariamos fl- 
nalmente tomar um banho e re- 
encetar a martha, 

Longe estavamos, então, de sup- 
pôr que m estrsda toda infestada 
pelos insectos, teriamos de entren- 
tar com uma situação mil vezes 
mais angustiosa, com perigo rcal q 
impresslonante, 


AMEAÇADOS PELO FOGO 


Desde que Iniclâmos a marcha 
para o rio das Mortes, divisamos no 
horizonte longas nuvens de fuma- 
ça. Ha dois dias, uma turma encar 
regada de ábrir picadas encontrou 


us campos queimados. O facto não 
Hontem, porém; 
quando nos apromptavamos para 
partir, vimos com surpresa que vi- 
nham ao nosso encontro impellidas 
por vento forte altas labuwedas O 
fogo vinha com rapidez extraordi- 


narla em direcção é matta, onde ha- 
viamos acampudo, Jinviámos um 
homem rumo á direcção de onde vl- 
nhám es chammas para que se cal- 
culagse quanto tempo o fogo dema- 
raria a nos attingir. Era de pro- 
fundo apprehensão a nossa situas 
ção. Ao redor de nós capim de 


dois metros de altura, completamen- 
te secco, materia de facil combustão, 
Augmentaria ainda mais a fogueira 





ASSOCIAÇÕES E SYNDICATOS 


Vade cio À Club do Brasil — Em 
assombléã goral, esta sociedade ela- 
&ou para a sua Diréotoria o Conselho 
Fiscal, no periodo de 1936 a 1542, 
68 seguintes membros: 

Presidente Octavio Guinle; Vice. 
presidentes Pedro Benjamin de Cor- 
queira Lima, José Pires Rébello, Ju- 
venal Murtinho Nóbre, Bárilo Ne 
vês, Altredo Mala Junior; sosretário 
sera] Edgard Chagas Liorln; 1º gecre- 
tario Adfiano Vázs de Carvalhos 2º 
secretario Armando VielrA; 1º the- 
sóureiro: Albertó Carlos Mayall; 2º 
thesóureiro Ary de Almeida e Sil- 
va; director consultor juridico Ed- 
mundo dê Miranda Jórdão e director 
social Jóré Maranhão. 

Consélho fiscal — Luls Hermanny 
Fllhó = Carlós Léita Ribeiro é Alvá- 
ro da Silva Lima Peréira, 

Puppiantas — Eduardo Garbéiro Ge 
Mendônçgu — Antonio Ribeiro França 
Filho e Ernesto de Miranda Jordão. 

Eyndicáto dé Mélicóa dn Marinha 
Mercânte — Realiza-se amanhã, às 
17 horas na sédo do syndicató, uma 
assêmpblea geral para a eleição do 
delegado eleitor para & renovação do 
conselho cónsultivo do Instituto de 
Pénsões o Aposbntadorkas dou Mariti- 
mos. - 

Pede-z6 o comparecimento de todos 
os associados, 

O 4º ngnfveranrio da Cana do Sar- 
&ento — Está passando por grandes 
melhoramentos a ségo desta sociada- 
de, parta mélhor assim commemorar 
o seu 4º anniversario de fundação: 
ás 6 horas — hasteamento das ban. 
delras nacional a social; 10 horas — 
missa em acção de graças, rezada no 


altar-mór da Igreja de S. Domingos, 
pelo conego Olymplo de Castro; 1& 
horas — palestra por um dos dire- 
Clores da Casa an mioróphone dna 
Radio Sociedade Guanabara: 20 ho- 
ras —asessão solemne; 21 horas — 
hora de arte, pelos artistas do brond. 
casaing carlóch; 22 horas — terá 
Íntelo o ballé, que so prolongará até 
ás 4 horas. 


Essa festa será honrada com ,a 
presença do góvirnadór dó Estado 
do Rió, o preféito do Diatridto Fe- 
deral, é commandantá da 1t Região 
Militar, o outras Autoridades clvis e 
nilitarés, 


As dansas serão animadas palos 
jazxibands do Corpo de Fuaslleiros 
Navaeil q Turunas Cariocas. 

Socledade Draniléira de Uroloxia — 
TE séssão órdibaria Amanhã, 4h 

30, com 5 seguinte órdem do ála: 

a) Dr. Angelo Pinheiro Atachado 
Filho — Syndrome dé cystitá aguda 
nas l850es uretraes na mulher. 

bi Dr. Antonia tiueyrafro dé Faria 
— Calculo cariforme do rim e ap- 
pêndicito. 

Boriclade de Medicina e Cirurgin 
— Será a ssguinte a ordem do dia 
Ga nessão de terça-feira proxima, & 
hora do costume: 

a): Professor Steckel (da Vienna) 
— Disturbios visunes de origem psy 
cogenica. 

bj) Dr. Souza Cóslho — Sobrs um 
caso de periarterito nodosa, 

ce) Dr. Aloysio de Paulê — Estado 
actua] das operações frenicas. 

d) Dr. Clovis Salgado — Trans. 
fusão sanguínea é toxicose gravi- 


transformando-se num tumulo Im- 
piedoso para os nossos pobres coi- 
pos, picados de carrapatos. O hos 
mem que haviamos enviado cones 
çou a tardar, augmentando a nossa 
inquietação. Afinal, quando chegou 


e verificou-se que ella se achava real- 
mente molhada, mas, os jurados al- 


legaram que aquilo era devido ao. 


suor. Apezar de todo o inconvenlen- 
te que isso pudesse causar-lhe, Lol- 
fredo lutou bem, com disposição e 
mas, levou desvantagem 


tos, 





O boxeador venceu a peleja, 
mas foi para a Assistencia 


Aos 30 minutos de hoje, fol 
imedicada, no Posto Central de As. 
'sistência, 0“ pugilista alemão” Yi 
set  Schleinfafer, que upresentava 
um ferimento contugo no frontal, 
em consequencia de vinlenta quéda, 
soffrida no “ring” do Estadia Bra- 
sil, motivada por uma cabeçada que 
lhe fôra npplicada pelo seu ad- 
versario, Juan Belleza, argentino, 
que por aquello (Ora vencido por 
K. O, no 6º “round”, o não se 
conformára com q decisão. 

Josef, que tem 26 annos, é sol- 
teiro e resido & rua do Machuca 
m. 107, após os curativos necensas 
rios, retirou-se, 


SCENA DE SANGUE 
NAS LOJAS PER- 
NAMBUCANAS 


DUELLO A PA'O E A FACA 


8. PAULO, 22? — (A. M,) — 
No Interior das Lojas Pernambu- 
canas, por questões de serviço, 
Pedro Bertholetti e Sebastião Gra- 
ça, travaram luta, tendo este, em 
represalia a uma pancada que re- 
cebeu com um pão, vibrado a 
facada no adveranrio, produgêado- 
lhe gravo ferimento, Ambos fo- 
ram hospitalizados, achando-sa 
em estado grave, 


VAE AO SERTÃO 
O GOVERNADOR 
DA PARAHYBA 


JOÃO PESSOA, 22 — O gover- 
nador do Estado segue no dia 29 
jara o serião atim de visitar as 
imporinntes obras que all estão 








ailucinado, o fogo como que vinha | «ando procedidas, 


nb seu encalço, estava numa distun- 
cia de talvez pouco mais de 
metros do acampamento, 
A SALVAÇÃO 
Felizmente, não haviamos deixa» 
do muito pura trás as barrancas do 





10 | sa forma cremos que arrostaremos 


sorridentes, considerando-os brincas 
deiras de crianças, os perigos que se 
nos apresentarem, tenhatr o nome 
que tiverem, mesmo que se chamem 


rio. Atravessamol-o à pressa, mas | Chavantes”, 


apesar da agitação do momento, 
ainda se organizou com efficlencia 
o trabalho de salvamento das cargas 
e dos animaes, 

Emquanto uns se occupavam 
do transporte das cargas parg & 
outra margem, outros puxavam os 


burros espavoridos para dentro da | mam tambem uma perturbação ge 


tgua e assim para usar da expres- 
são chapa não houve nem victimas 
nem prejuizos materines a lamen- 
tar. 

Todo o trabalho se faz ao som 
de gritos, blasphemias e impreca- 


ções que se misturavam ao fragor | clenrment 


espantoso da queimada da matta. 

Finalmente o perigo passou e não 
tardou que pudessemos iniciar a ca- 
pminhada Us cumpos cobertos ue 
cinzas e de carvão qinham aspecly 
desolador. Vinjamos durante muito 
tempo sentindo no rosto o calor do 
fogo. Aqui, acolá, em pequenas ma- 
cegas, as Iabaredas continuavam sua 
tarefa destruidora, Viajamos va 
rias horas, através de uma região 
que era mesmo retrato da inferno. 
Por vezes ficavamos envolvidos em 
nuvens immensas de carvão e cin- 
tas. 


PEQUENO OASIS 

Após marcha forçada feita em 
cundições que nem se podem imagi- 
qMar, chegamos a um pequeno oasis, 
uma ilhota verde com hoa agua na 
vastidão negra que nos cerco. Es- 
tamos todos mais sujos que carvo- 
eiros e nos entregamos com volunia 
ao descanso do corpo e do espirito 
n que a fadiga ea tormenta nos de- 
tm divéito. Antes desso pouso feliz 
pura nós, quast confortavel, após 
os momentos («o amargura 
possâmos que enviamos a presente 
mensagem e agora temperados des- 


DO 


E eee a = 
A VIDA COMEÇA AOS 60 ANNOS, COM O USO DOS : 


Helal al destacada no cumpris, 
mento dos seus deveros tove nye 
cessidado de agir resultando dons 
so contileto alguns ferimentos a 
cínco mortos não tendo porém a 
repercussão que sé lhe quer dar. 
tão mulevolamento, A polleia de 
Mutto (Grosso sempro se esmerou 
Ho cumprimento de suas nitas tia 
nulidades procurando assim elos 
var o sem nome com a garantia, 
não só dos poderes tonstituldos 
como tambem do direito de enda 
um", 


Divergirão possivel: 
mente os interesses ita= 
lianos e allemães na:: 
Hespanha 


(Conclunho da 1º pagina) 





será aceclta desde que as conversas 
qões netualmente em curso entre 

potencias cheguem a um resultado 
favoravel, 


A YUGO-SLAVIA ACCEITA SEM 
RESTRICÇÕES .. 
BELGRADO, 22 (U, PJ) —“A 


resposta da Yugo-Slavia, adoptando, 
sem restricções, a these rancora do 


- 


naniintervenção na Hespanha, foi 
enviada hoje para Paris. 
A ATTITUDE DOS ESTADOS 
UNIDOS A 


WASHINGTON, 22 (H,) — O eme 
bargo moral do governo dos Estas 
dos Unidos contra as exportações de 
acmas o munições para os hellige- 
rantes da guerra civil hespanhola fol 
hoje reforçado quando o director 
Sebell do United Stntes Shipping 
Board declarous “E absolutamento 
prohibido a todo navio pertencente 
n companhias que recebem subsídios 
ou sejam devedoras no governor 
transportar armas ou munições des= 
Linadas a qualquer dos partidos em, 
presença na guerra civil hespanho- 
la”, O sr, Sehell acorescentou: “O 
governo dos Estados Unidos não” 
possuo nenhum meio de applicar rl=, 
gorosamento o principio da neutra- 
lidade, com excepção da pressão mo= 
vale financeira.” “Terminou explle 
cando que as leis votadas na ultima. 
sessão do Congresso se referiam ex-- 
clusivamente às guerras entro naçõés . 
e vão ás guerras elvis. EPA 


RACIOCINIOS | 


«Conclusão da 4º pagina) 


ido para o anarchismo, que 6 
desgoverno e, de outro lada, par. 
m submissão á prepotencia, que é o 
'goverho-de. poucos -qu de um, Esso 
um — deve-se adeantar logo — 
anto póde ser um tyranno, como 
nns monarchias absolutas, como 
pódo ner um' aystema de governo: 
como no sovietlamo. 
Ora, tudo nos Indica que não nof” 


devemos deixar senhorear pelos pos= 
tulndos de nenhum esses princi, 


plos extremos e perigosos, A demo=" 


ernela & precisamente o necessario”, 
melo terno que faz o equilibrio ma= 
vala vida, garantindo a sociedudos 
pela garantia que dá ao Indivíduos 
4 fórmula edemocratica não imncio 
o sucto individunt que tanto estimns 
to dá vo homem, nem o deve deixar 
abandonado como uma unidade, Im= 
potente pura as realizações, Do ines, 
mo moilo, porém, essa fórmula “des 
mocratica assegura us prerngulivas 
sos cidadãos associadas de modo a 
teansformal-as num lode quo é 9 
Estado moderno e fazer delle um 
systema de movimentos conrdonds" 
dos ou renlizam o maximo wprovels | 
tamento das energias humanas, ,, 

Alarga-se, de tal maneira, n Aárca 
de acção é de movimentação das 
actividades publicas, dando au ci. 
trdão cada din mais nitidamente a 
roção de que elle precisa conjugar 
seus esforços para És grandes obras 
dn associação politica e economica, 
ficando, ainda assim. com larguera 
bastante para todas as expansões do 
sua Individunlidade, 


As malores personalidades devem 
ser sempre expressão de ama civilt- 
gação, Isto é de uma associação, Até 
hoje não se inventou system de go- 
vermo ou modelo de Jnstituição (y- 
litica que tão bem sirva a esse pen- 
samento, como a democracia, A de- 
mocracia não é pols, apenas uma fel 
política, é igunlmente uma lei bu- 
mana que engrandece o eldadão co- 
mo senhor de smn cidadania, ciquo 
faz do governo — pela reducção le- 
gnt da vontade num orgão de diree- 
ção e pela Irradiação desse orgão na 
sum acção geral — o governo do povo 
pelo povo e para o povo. 


4 


COMPRIMIDOS “VIRILASE” 


A IMPOTENCIA om fruqueru 


sexun] não é aimente uma foença Toent, 
eml em todo o ayatemn nervoso, Vnlgars 


mente, o mppnarerimento du INMPOTENCIA vem neomponhndo de varias 


finenças, como sejam, cansaço cerebral, 


para o tralflho, fenquena de vinta, 
A tadiga, 


o ten's”ho Intellevtun! excenalvo, 


neurasthenin, ponem Inclinação 
falta de memoria, palplinções, eto, 
na preoceupnções da vida, 


ete.. efe, dão ma ou menos a chave do problema em npreço, On males 


dn emonvão 
de farto, 


lhes rentituirão a nlegria de viver, 


rias do Trantl — Riot 


— como são hoje vhamados entes diaturblos — ae tradnzem 
atraves de uma serie Ínfinda de variações que affectom nas 
e m tonniidade somata-parehica, 
calma e arrenidade, Tsem sem desanimo"os 


Cumpre, porém, nglr com 
comprimidos VIRILASE, que 


A Minde não Importn: evitem a vês 
lhtre preroce e menti, mannido VIRILANE, Nam bons phnrmnciaa e drogas 


Pacheco, Rnl-Americana, EBranileiras, etc, 


INPORTANTE — Não aceitem similares com nome parecido, Todn 


e qunlquêr Informação & Calwn Postal, 3,317 — FF, 


VIEIRA, 





Automoveis usados 


OPTIMO STOCK EM MAGNIFICAS CONDIÇÕES: 


Pontisc — Sedan — 4 portas — com mala — 1935. 
Pontiae — Sodan — 2 portas — 1935. 

Stndabaker — Sedan — 4 portas — com maia — 1934 
Dodge — Conné de luxo — 1935, 

Chevrolet — Sedan — 4 portas — 6 rodas — 1934, 
Chevrolet — Sedan — 4 portas — 6 rodas — 1933, 


e varios ontros de modelos diversos e preços excepclonnes ' 


Facilita-se o pagamento 


JOÃO THOMAZ DE PAULA 


AGENCIA OLDSMOBILE 


Por QU | RUA DO RIACHUELO, 194 


Tel. 42-2588 


RUA SENADOR DANTAS, 44 


/ Tel. 22-2346 
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COOPER [a JEAN ARTHUR 


Continua e [oro ab itenblo iq durante a proxima semana, vicioriosamente, no IMPERIO. 
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A traição da serpente, a ferocidade do tigre, a força bruta do rhinoceronte e as ciladas 
" da Natureza, bravia e selvagem — são vencidas pela coragem, pela astucia e sangue-írio 
deste homem EXTRAORDINÁRIO | —— — ——— 
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5) facho olympico conduzido de Athenas a Berlim; É Morta dam TED | Olgmpiad com a presença de Hitler; 0 destile dos athletas das 52 nações, 
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[RADIO TUPI 


, trradinrá, hoje e todos on do- 
4 || mingos, das 11,80 ás 13 horas, n 
PARADA MUSICAL “ODEON!" 
com as ultimas novidades em 
discos “Odeon! 
Programmn de hoje 
1 — PEQUENA FUTURISTA, 
gamba, por Joel e Gaucho, 
com acompanhamento de 
Conjunto Regional, 
4 — HONOLULU STARS AND 
HAWAIIAN GUITARS, fox- 








trot, pela Orchestra Roy 
Emeck e seus asreatoiros 
hawalanos, 

3 — ONDE FICOU A MINHA 
SORTE?, chôro, por Aurora 
Miranda com Orchestra 
Odeon, 

4 — THE TOUCH OF TOUR 
LIPS, canção, por Bing 
Crosby, com Orchestra Vi- 
ctor Young. 

5 — A MINHA ALLUCINAÇÃO!, 
valsa estribllho cantado 
por Jayme Vogeler), por 
Antenogenes Silva com 
acompanhamento de or 
chestra, 

8 — A FREIRA, fado-canção, 
por Joaquim Pimentel com 
acompanhamento de gul- 
tarras e vinlão, 

7 — CANÇÕES MARCIAES AL- 
LEMAS, potpourr!, pelos 
Cinco Cantores Guitarristas 
“Odeon”, 

8 — LET'S FACE THE MUSIC 
AND DANCE, “nx-trot do 
film “Nes angus: da esqua- 
dra”, pela Orchestra Ted 
Fio Rito, 
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(Esinas To come) - 
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Hm, 000 ar armas corrahendidas 
são lançadas ao mar 


B. PAULO, 22 — (A. M,) 
— Segunda-feira, a Delegacia 
de armas e explosivos da Super- 
Intendencia dn Ordem Política 
« Enclal, lançará ao ' mar em 
Ban! mm carregamento do 
20.000 armas  apprehendidas 
pela policia a infractores, Tra- 
ta-se de garruchas, revolveres, 
facas, pnnhaes, cargas de pis 
tolas, accumulados durante um 
Eua de serviço da apprehen» 
são. 

O acto será filmado, 

























Robert à Poradea 


(TAYLOR YOUNG 


ré O GALA DA MODA F A ORCHIDEA DA TELA! 





SE TAEIAATEIES 


setas 


Estudantes ! 


Empregados do commercio! 


Precisam de quartos, 
pensões, etc. ? 
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A moda, o amôr, 




































x y E om: po peu peitos a televisão, os nes de 
E 5 ' a” Vas “« transporte, o trabalho e as 
ER ) LAS ICADOS” artes no Seculo XXI... Tudo 
E / fe + Ná / do O JORNAL que não conheceremos 
E / / Telephones é 4 em nossos dias, podemos 
—a «3771 — 42.354 antevêr através da conce- 
J pção milagrosa de 
(Private Number) Os. melhores contos, as - H. G. WELLS !, 
po &? || melhores reportagens na- 
' “= ' cionaes e estrangeiras, na 
; a AR! 0 ÂÀ E |) revista mais luxuosa da 
| O ROMANCE QUE ENCANTA ? semana, E Esqui dE UERN no: dr 
ê PELOS IDYLLIOS EMBRIAGA- O CRUZEIRO "A OPERA DE MICK e: N 
DORES ! | | C NAS À (CAMONDONGO MICHES COtOBi: EA py 
! Em todos os pontos de Bpsenho ao ALT DISNEY, 
- jornaes — 18000 
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k BROMOTORA DA CASA PROPRIAS 


JA! DISTRIBUIU ATE! HOJE. EM VARIOS ESTADOS “DO 
pira CERCA DE 12.500 CONTOS  BENEFICIANDO pSo 
MUTVARIOS 


Na 145. distribuição, renlizada n 314 de julho de 1938, foram bes 
noficisdos os seguintes mutuarios, mas tres  clreumsocripções: 
* CLASSIFICAÇÃO — At; 4,0 do Decreto 24.508 


Pedro Nesst Junior « «++ Po. Alegre. o «users 740004000 
Alielo Cruz Bacil, « + +. P. Alegre, «cc  10:0008000 
João Saraiva Tavares «PP. Alegre «+ creo 40:000$000 
Orlandi Garcia & Cla, : Pelolas , « secsseas 15:000$8000 


















João Candído Ferreira. Filho Curityba . + (snldo) 5:500$000 
Antonio Silveira Milla , . . Curltyba +, (parte) 7:4008000 
Pedro Deolindo do Azevedo S. Catharina (parte) 4:3009000 
David Hndjes , vc... Rio « « « , (saldo) 46:4698100 


Ernesto Epífanlo Zambéli . Vietoria « « + wc. 10:000$000 
Walder Lima Sarmanho + + Rio. « «o (parte) 18808900 
Leandro & Cla, «+ «+ o» Natal . +. + (parte) 10:000$000 
Luiz Veiga . e 4 e ses e Natal «+ « (parte) 10:000$000 
TNdgard Barreto de Agutar . Recito , . « (saldo)  18:000$000 


- 


Rs PS 












| ) 

| Joss Candido de Moraes . . Reclfa + « « (parte)  15:0005000 3 

IP João Gomes. «vc. + 8, Salvador « (saldo) 3:2954800 A 

' Samuel Alfredo Pitombo , &, Salvador . (parte) 3:704$200 Bo 

CLASSIFICAÇÃO COM JUROS — Art, 4,º, 1 3.º do Deer. 24.503 “a 

Orlandi Garcia & Cla, , . Pelolas o + 15:000$000 Ps 

Oscar das Chagas Soares . Jaguarão + «+. « 10:000$000 . 

Albertina Hannemann , , .«. Curilyba . . (parte) 4:200$000 aá 

Ernesto Hoffmann . |, S. Catharina (parte) 1:600$000 ' 
q José Pompeu Nunes Falcão Rto. . o. (parte) 17:4008000 

Rogaclano €. de Mello , . Recife , . , (saldo) 5:000$000 2 !W 

Pedro Alcantara de Matos Natal... ., (saldo) 7:0004000 M 

Berilo da Cunha Leite ,.. Fortaléza , (saldo) 1:000$000 Ee 

Olyntho Costa , «vo. - 8. Salvador (parte) 2:000$8000 E" 

ANTIGUIDADE, Art. 4.º, | 2.º do Decreto 24,503 :! 

HORARIO Jullo Pratint + «0. Bagé . «cv... 12:000$000 Um 

Simeão Matra Pedroso . « Curltyba . . (parte) 2:100$000 | 

Oswaldo Marquart , + « 8. Calharina (parte) 800$000 ) 
1.00 — 3.20 — Emillo Milan... «cc Rio... o. (saldo)  9:250$000 
5 40 8 00 Ai Maria Angelica DP. Castro , Recifo ., . . (saldo) 7:815$600 
o ADO Hodolpho Vieira Machado . 8. Salvador (parte),  1:000$000 
10.20. Rescisões . . co crnrcesNresavercanenas AOCUDOD 27:787$000 


Total o 01 0 4 weinaoovioevuonisa vo 00/2/0000 Rs. 334:0024600 

OBSERVAÇÃO — As contemplações no Rio Grande do Sul, 
Districto Federal, Paraná, Santa Calharina a Pernambuco, foram 
feltas pelas caixas das respectivas clreumscripções, cujas fun- 
cções agglomeradoras e distribuidoras são autonomas, 









BE LAS CANÇÕES. QUE ETERNAMEN. 
TE NO REGAÇO AMOROSO DE VOSSAS 





















dia o RECORDAÇÕES BUM DRAMA DEMORE | Mat. João doe Santos. Corrêa = Pecl toda Junto à gens 
1.00— 3.20— 540— 1 ASI QUE JAMAIS MORRERA” EM VOSSA CR RIA 
» q ) Pa MEMORIA ! ) 


Tel, 23-3688 R i 
8.00 — 10.20 em tua Buenos Aires, 46 
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3 SABBADO 


ANNA KARENINA 


o romance de Leon Tolsto! 


IGRETA GARBO -FREDRIC M ARCH 
EREDDIE BARTHÔLOMEW 


Um super-film da Metro-Goldwy n-Mayer, apresentado em em copla 
inédita com TERCEIRA DIMENSÃO. | 


| Reabertura do CINEMA EM RELEVO COM installaçõ es 
tes especiaes em Lon- * aperfeiçoadas aa DO DIA 29 deste mez 
dres, Paris, Hollywood - 


o Neubabelsberg. Em À 


todos os pontos de jor- 
voos Por 2998) APOS || AV, RIO BRANCO METROPOLE AV. RIO BRANCO 


DIA 29 


O CRUZEIRO 


não é uma revista cine- 
matographica. Mas sua 
secção de cinema póde 


A Accidentes do Trabalho — Aceidentes Pessones — Responsa- 
bilidade Civil — Fogo — Transportes (msritimo, ferroviario 
e rodoviario), — Accidentoes de Transiia — Avtomoveis 


| | GO NSU LTEM A ne ER PAS EO ] E. ** ser considerada como 


COMPANHIA DE SEGUROS GERAES uma das mais perfeitas 
Séde : SÃO PAULO da imprensa illustrada 
E : EP lo Brasil. As mais bel- 
RUA BOA VISTA, 25-3º andar (Predio Pirapitinguy) E DhOTOGTAD nie di PES 
CAPITAL SUBSCRIPTO “Ni crecrssrervras 2 000:0008000 informações mais com-: 
CAPITAL REALIZADO .escsccrrrcerererereraas E 5001000500) 





pletas de interesse dos 
fans, em  primorosas 
paginas rotogravadas. 


E e ad ET 





Agentes geraes no Rio de Janeiro : 


| 
FOSTER VIDAL & CIA. Gerente: E. L. DE BRITTO PEREIRA | 
| 


Avenida Rio Branco, 111 -2º — Telephones: 23-2510 e 23-6142 . 
SERVICO MEDICO: HOSPITAL EVANGELICO 


mantém corresponden. 


é 
: 





k UMA VIDA PARA, CADA CHICOTADA 
- QUE EU RECEBI. A 


“Flles me roubaram tudo: lar, 





| O CRUZEIRO 


terras, esposa ! Mas eu não des- 
cancarei emaquanto elles não me 
me pagarem tudo.. 


COM SANGUE!” 


Plim IMPROPRIO 
PA CRIANÇAS: 


MR O)VA SU O | AN =| 
7 ; als e e : 


| O EINEMA Dos BONS FLiaS! ea À 


BRUCE. CABOT. 
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HORARIO; — 3 — 4 — 6 — 8 — 10 horas 
4 RK9 RADIO apresenta hojo — Ultimo dis 


o à Fred Astaire — Ginger Rogers 


“o REI BD A RAINHA” do Dansa em 


NAS AGUAS DA ESQUADRA 


(FOLLOW THE ITLDET) 


NA MANHA — ROBERT FATOR o LORETTA TOUNG 


Separados um do ou- 
tro na noite do noi- 
vado, os dois voltam 
a encontrar-se como 
inimigos ao serviço 
das suas patrias. 


ADOLF 





HORARIO! — 2,00 — 2,40 — 5.20 — 7,00 — 8,40 — 10,30 
A ALLIANÇA Aa aprehenta hoje — 


CARPIS, O SATANICO 


(Improprlo para crianças até 10 annos) 


PARAMOUNT NEWS — Novidades do mundo Intelro é 
abpectos da GRANDE REVOLUÇÃO HESPANHOLA, 
NACIONAL D, F, B. 


AMANHA — “AMA 
SHAL e GERTRUDD MICHAEL — Paramount, 










MU AP + 


fo O sd 





TPELIDPHONE + 42-005% 


Himo din 





— com 
WOLBRVECK e DOROTHEA WIECK 


ÇÃO NA HESPANHA, 
| NACIONAL DA D.F,B, 


NTES INIMIGOS” com H, MAR- 


AMOR" — R.K,0. 


AMANHA — GENE RAYMOND em 


TELEPHONE: 24-0007 


HORARIO; — 3 — 46 — 8 — 10 horas 
A INTERNACIONAL FILME npresentu hojs - Ultimo dia 


O CRUZADOR EMDEN 


A mais brilhante kintorin da marinha nllemA nn guerra 


FOX MOVIETONE NEWS — Actualidades Internaclo- 
“Maes, destacando.ss zconas da GRANDE REVOLU- 


O GALANTE MR. DEEDS 


“APOSTA DB 


A COLOMBIA apresenta hojs — Ultimo dia 





TELEPHONE: 4323-0003 


HORARIO: — 3 — 4 — 6 — 5 e 10 horas 





Gary Cooper — Jean Arthur, | .' 


Bob n direcção de FRANK CAFRA 


(M, DEEDS GOES TO TOWN) 


NACIONAL DA D, F. B, 


net FEIRA 





ALHAMBRA. 


O cinema dos bons films 
HOJE 
Telephone 22-7092 
Horario: 2 — 3,40 — 6.20 





7 — 8.40 — 10.20 horas 


ULTIMO DIA 


Dist. Nac. apresenta 


D film francez, fala-|———— 
TEM DADO Os MAIS SEGUROS. é 


* RESULTADOS AS INJECÇÕES DE ' ea 


do em portuguez pe- 
lo systema “dou- 
blage” 


O grande||' 
Nicolão 


por 


Vasco Sant'Anna 
Hortense Luz 
Raphael Marques 
Philomena Lima 


Ribeirinho 





Complementos: 
“Chincana” 
(nac. D.F.B.) 


“Fox Movietone 


(A guerra civil na Hespanha | 
e outras novidades mundiaes) 





E ' Dierio de S.Paulo 





Uma-collecção de 20 coupons 
perícitos, collada no mappa que 


f 





PARISIENSE - Hoje 


MARLENE DIETRICH e 
GARY COOPER em 


Desejo, 


JOAN BLONDELL em 

“A RAINHA DA ARMADA” 

AS AVENTURAS DE FRANK, O 

GLADIADOR — 7º e Nº episodium 

NACIONAL 

Amanhã: — O VAGABUNDO 

MILLIONARIO — AMORES TRA- 

GICOS — AS AVENTURAS DE 
FRANK, O GLADIADOR — (0.º € | 

10.º episodios) — NACIONAL 
Da 
poi ET ada lie ad o 


B jeverá ser ndquirido nos escripto.! 


rios do O JORNAL, á rua 18 de 
Maio, 33/35, ou nas bancas de jor: 
naes, pelo preço de 3$000, sera 
trocada por um bilhete numera- 
do que concorrerá no sortelo dos 
premios do DIARIO DE BAU 
PAULO. 


CINE RIO BRANCO | CINE; LAPA CINE GCATUMBY | Cine Guarany 


Phone 24-1089 Vhone S2-254 
H 0 J E H O JE 
ANDES CARAVANA DA MORTE 


ENNERSAL 


HAROLDO TAPA OLHO 


UNIVENSAL 


NEVADA 


| FILMANDO À BAHIA riem Fo so 


O E 


É A TODOS OS MEDICOS QUE AS 
- TEM PRESCRIPTOQ NESTES CASOS 


Wa o: 








Melodias Inolvidaveis com DOUGLAS MONTGOMERY — 
ADRIENNE AMES — EVELYN VENABLE 





Juntamente no programma 


UM VÔO SOBRE- AS AMERICAS 
De Buenos Aires ao Mexico pela tosta do Pacifico 
(voando sobre os Andes) 





Phone 22-3681 
H O JJ B 


DOMINADOR DOS MARES 


UFA 


AMOR SEM FIM 


PARAMOUNT 
ICORRIDA INTURA AUIONAL 
DE AUTOMOVEIS 
DB. F. E, 













em terreno de J0xdo, 


no dia 3 de setembro de 1936, 


INIMIG 


«MP ure meet agair” com. 


HERDERT MARSHALL 
GERTRUDE MICHAEL 


LIONEL AT WILL ROD pigs des 





COPACABANA 


TERRENO E PREDIO 


Chama-se a atlenção dos srs. capitalistas para o importante 
Jeilão judicial do magnifico predio n. 143 da Ladeira do Leme, 
vom dois pavimentos, sotão e garage, de so- 
lida constrncção, com muralhas de pedra e accesso pelas ruas Ho- 
norio Lemos e Barata Ribeiro — e de um grande terreno a co- 
meçar a 60 mis, do mn. 48 da mesma Ladeira, medindo 208 mts, 
do frente por 40 do fundos, .com sois barrações — a se realizar 












Phone 22-0435 


H O JB 


TEMPESTADE SOBRE OS 
ANDES 


UNIVERSAL 


POBRE MILLIONARIA 


PARAMOUNT 


MDA DE BORDO 


DF DB, 








às 13 horas, no saguão do Pala- 
cio da Justiça, é R,. D. Msnoeln, 29, 


Informações pelo telephone 2858-2018 





DIAMANTES GOLD 


pequits, mandarim, tricolor, capu- 
chinho, viuvinhas, africanas e do- 
minicanas, gendarme, tecelão, ver- 
melho e dourado, cabuçó, blco de 
cora, peito celeste, bicos de. lacre 
africanos, pintasilgos, oranges, car- 
denl, degolados, bengalinhos, bigo- 
dinhos e oulros passaros africanos, 
valafates e molncaux japonezes, co- 
chichos e melros portuguezes, ca- 
narios francezes e  hamburguezes 
(campainha), periquitos da Austra- 
ila de todas as cores, mestiços di- 
| versos, marrecos, mandarins, caro- 
vUnas, hollandezes e outros, gansos 
| frisados, completamente brancos, 
lindos casaes de pavões promntos 
para postura, falzões dourados e 
prateados, pondo, mongol, gall- 
nhas de todas as raças, pombos de 
leque, capuchinhos, romano, mon- 
tanban, gravatinha imperial, papo 
de vento, ara bronzeada da Aus- 
tralta, colleiras, pelxes para aqua- 
rios, cachorros da diversas raças. 
Benzocreo!, sabão medicinal, comt- 
da para pelxes, alimentação apro- 
priada a cada especie de ava, for- 
tHficantes, remedios para todas as 
molestina, viveiros e galolas da to- 
dor os typos, ninhos e bebedouros e 
multos outros artigos se encontram 
no FAIZÃO DOURADO, & rua Tru- 
Euayana, 127 — Arlindo & C. Ltda, 











Concurso do OJORNAL ||” 
“Diario da Noite”. 


Postos de venda e trocas de mappas nas 
estações da Central Pedro Il, Meyer 
e Cascadura 


Áfim de facilitar a troca e a compra de mappas aos col- 
leccionadores de “coupons” do seu Concurso, O JORNAL 
e o DIÁRIO DA NOITE installaram postos especiaes nas 
estações da Central Pedro Il, Meyer e Cascadura, que 
funccionam, diariamente, das 7 às 18 horas 


Falar com rapidez e 


INGLEZ — “> distincção, tomo com 


promptidão e habilidade em expres. 
súes, de todos os assumplos e em 
cada faculdade, pode-se só pelo mea- 
thodo "“Dright's System", Av. Rio 
Lrarco, entrada rua São José, 100. 


“OLDSMOBILE 1935” 


Vende-se a preço de lquidação 
ainda não licenciado. 
AGENCIA OLDSMOBILE 
RUA DO RIACHUELO, 194 
Tal, 42-2888 
RUA SENADOR DANTAS, 
Tel, 22-2346 


44 








“Cansado de ser galã”, 

“Hollywood visto de per- 

to”, “Show-boat”, “Cine- 
landia”. 


O CRUZEIRO 





A revista cinematographi- 
ca por excellencia 


























yu CONCURSO Do “O JORNAL” 











e e e e 











sELEPHONES: 27-50-0858 o 27.50-00 
1 





A PARAMOUNT apresenta hoje — Ultimo dia 


MARLENE DIETRICH 
GARY COOPER 


m— 617) mm 


DESEJO 
NACIONAL DA D.F.B:. 
Domingo — 86 na Mntinéer — Início do film em serto 


“A PLEXA SAGRADA”, 





Na, 





AMANHA — *O REI DOS CONDEMNADOS" e “A FLE- 
XA SAGRADA”. 









AMANHÃ 


Manhã 














E “DIARIO GA NOITE” 


AOS LEITORES DE S. PAULO 
Os mappas do QUARTO Concurso poderão ser adquiridos 
ou trocados, das 8.30 ás 11,30 e das 13,30 ás 18 hs., na 
SUCCURSAL EM S. PAULO, á rua 15 de Novembro, 8-A 


Loja ou barracão 


Precisa-se de um, na zona central, 
de 2.800 metros quadrados, no minimo, 
pelo prazo de dez annos. Proposta neste 

: e(OUPON= = 


jornal para Leão. 
Qto Cocuso - 18% E 


Ts 
e 











E 


O JORNALS 
e(OUPONS (= 


Quarto Concurso + 1% É E 
e 


E 


e 


EO JORNAL: 


rm 


SANTA 


ES 


CO JORNAL O JORNAL 
E -COUPONe É E «COUPON- 
E Quurto Cocuso - MOS E Qurto Cocuso - 1985 
ea 








| Ups collecção de 20 coupons, perfeitos, collados no mappa 
que deverá ser adquirido em nosso escriptorio, nas bancas 
de jornnes ou com os nossos agentes do interior (e cujo preço 
é de 38000) será trocada por um bilhete numerado que cone (|| 
correrá no sorteio dos premios, 





ea 
"4 


+ 





E 
+ 


+ 








Apa go 


RES min tes 
N ida dE [ad 


ANNO XVIII 


SEGUNDA SECÇÃO 


ANNUNCIOS CLASSIFICADO 


Casas e appartamentos — Serviços domesticos — Diversos 





CASAS E APARTAMENTOS 


Para alugar 


CENTRO 
o — Acabados do construir. Be- 
902, Juguel 2008 a 5503. Tratar 
Ouvidor, 59, “Bastos ds Olivelrn”, 
PPTOS. -- Alyg. Ed, Republica, QGo- 
mes Fretro, 64, com gaz o telep, des- 
de 3803 a 4303, ; 
LUO. — Sal para escriptorio ou ute- 
À Her. Rep. Por, 11-1.0. Trutu: 234409, 


LUC, — Apptos. Ed. Guanabara, Av, 








À ando, 














Pren. Wilson. 144, Tratar; 23-4709, 
LUG. — ola eseriptorio, cnlé Bym- 
pathia, À Av. R, Branco, 00-1,9, 





LUG. — O 1º andar V. Inhaúma, 8%, 
dividido compartimentos escriptorio, 
Tratar loja. 
PAR — Bala o quarto com pensuo. FP, 
Caneca 54, 








RANDE stock de car- 

roa de diversas mar- 
cas, pelos preços mais 
reduzidos e com faclll- 
dads nos pagamentos, q 
saber: LIMOUSINES — 
Hudson — Hupmobile — 
Chavrolet — Bulck, Ca- 
minhões Ford — do 4 e 
& eylindros am optimo 
estado e cartos Ford de 
typos abertos e fecha- 
das e de fabricação dos 
annos de 1029 a 1935. 
AUTOMOVEIS SANTA 
LUZIA LIMITADA, Rua 
Santa Jaizta 2024, 





LUG. — Encriptorio «do frente. 
guapana, 39, 
LUG. — Appto. Ed. V. Moraes e quar- 
tos, no Hotel Monte-Alogro, Monte 
Alegre, 8 0 12, 
LUG. — Dols enlões escriptorios, Ay. 
R. Branco entro Ouvidor o R. Perú. 
Tratar; 25-2467, 
ENS RA AMA rs credita no tas ana io To 
LUG. — O 4.e onder por 1:8005. Pre- 
os novo, Thoophilo Ottone, 113, 
23-5468, 


RE — O 1.6 andar o rua Mercados 
res. Tratar Mercado, 37, 

LUG, — Vagas desde 1703 casal J5OS 

cipensjo e thelep, em casa de familia, 
v. Passos, 4. 

LUG. — Em ensa familia 2 

frente n casal ou rapazes, 
Frontin, 53. 

LUG. — prtos para envalheiro ou 

sendorn, ir café pela mandç por 2505, 
D. Anna, 1,9 26-2620. 

LUG. — Predio Conseldeiro Zenha, B2, 

Tratar Arcos, 3 — Sr. Almeida. 
Dra — Fundos Jojr barbearia 

Ortigão, 6.2 

135. 


A Lua: — Sobrado Av. Valadares, 
Tratar Alico, 258, 25-2401, 
ABA — Precisa entre Praça 11 até L, 
Mnthao, nté 3205. Thelep, 23-2800, 
ABA DE FAMILIA, nlug, sala mobiliada 
Av. M. Bá, 175. 


ASAL DISTINCTO, alug, quarto mobi- 
Medo a casal ou rapaz. Ed, Mornen. 
P. Cruz Vermolha, 9 — nppto, '. 


Dru- 





| 


salas, 
BR. P. 











R. 











UM cura ds familia, nlug. quarto a r&=' 


paz. Rezande, 67-20, 


M magnifico sopto, nlug. a pesson do 
trato, sais com ou sem movols. Ar, 
KH. Valadares, 152 — eppto, 45. 

M appnto. Alug. quarto mobiliado, com 

Téintira Hberdade, R. P. Frontin, 34, 

Appto 72 — 42-2958. 
“OJA — Precisa no centro. P.-15,-42 
VI — Charitaria, 
VARTO — Alug. moblilado, cosa casal 
Ad sem tidos, q moça. R. P. Frontin, 
63. 

ARTO —-Alug, à rapaz em casa em 
Venas família, Av. M, Floriano, 142-2.0, 
ALA — Alug, à rapazes. Av. GQ, Frel- 

re, 39 sob. 

ALA E QUARTO — Alig. de frente 

com thelop, para officina ou casal. 
G. Clara, 49, sobredo. 

ALAS — Cosa do casal sem illhos. alug. 

duns, conforto p Lhelep. S. Dantas 
Bo — 22-6605 


CATTETE E LAPA 


LUGAM-SE uma sala de trento  moll- 
Mada, o um quarto, por B0$ e 403, 
Flamengo. Rua almirante Temandaço «6. 
LUGA-SE um optimo appartamento cum 
Á 2 quartos, 4 selns e todos as demnis 
copendonclas, à rua das Acacins 71 chaves 











1 








“no apto, 9 tratar com David & Cla. Nun 


do. Ouvidor, 713. tra 
LUGA-SE vagas com pensão, Rua Vis 
conde Inlinuma 53-29, 
LUG. — Predio 48 Conde dacpendy. 
Chaves no st, Tratar “A Melodia”. 
LUG. — Abpio. já — Ed. Perro. * 
Ametloo 14 — R — Ali. o taxas 5505. 
LUG. — Sala e quarto frente, L. Tu- 
ar pa, 6a, 
LUG. — snta Trento, 
A — 43.254, 


LUG. — Sala e quarto a castos + snl- 





P, Amorico di 








tetros; optira qensho, Benj, Cons, 
Lnnt, Am. 

LUG. — Quarto mosilindo, cura poq 

“amilia, DM. chunratiba 01 — Por 1208. 

LUG. — Quarto bobll, com ou sem 

Densuo, Macrecas, 28 cob. 





| De eppto novo, qlug. optimo quinto 
mobi, de (rente, com ou sem sensuo, 
B. Amaro, 20 — np, dl, 

UM appto, ulug. sala frente É nutera 
Jg independente n casal sjllibos. 2ºtos — 





Cattete, 16 — np. ). 
SATYETE — Alugo quarto cosa fumblin, 

B. Lisbõo, 79 ciIx, 
ATTETE — Alura-so uma sala de fren- 
to, com pensão, para cols ou tros 


tapnzes, o vegas. um Corrén Dulia dó. 

| rgê sosrarçãs — Aluga-se uma sala do 
frente, com pensão, para dois ou tres 

Fapares, e vagnr A rua Corrêa Dutra 

P. 38. 

QPAMILIA nociva, Lo. Baepeuy, vá dtaugo 
2 quartos, trento n enzal sitilhos e 

mais duvagas pare senhor e para moca 


Giomia “O -- Alug. salu é quarto tn 
2 inilia n catitideiro, Dinrin ticade PS, 


M OÇA, sendocm ou carai, que tranulhe 

et] Sóra. Alug. bom quarto. atire, 

bs — sob, 

NM AJESTADE Pensão para Inmulmo < 
cav. quartos e solas cbom passato. 

É. Mendes, 42 

QARA dentista ou meúles, 
ma sela de trento. Inst, gua, ngua, 

torneiras, ete;; têm elevador, preço mo 

edicao, Men. Peri een, fo Carinca 














ulup, pt 


dois ex- 
predios 4 
run Gonzaga Dastos, 47 
e Bella de 8, Lady d0. 
Tratar À Av. Nio Bran- 
co 19511" andar enm O, 
Ferraz, das 15 ds 17 ho- 
ras, 


VENDEN-SE 
collentes 


UARTOS — Alug, optimos e «pqur 
com ngua corrente thwicp., desde 1105 
Bom Christina; 41 — quai, 


JuARTO NA GLORIA — Alug. um « 
Mendes, 65, 


SALA — Alug, 
+) rel. Hbcrdo 


q 


riramento - mobil, 
1605 -- B. Constant 


LARANTEIRAS 


tos. 
15 


LUG. — Preta, 
41 Chaves no 92, 


LUG — Predio apulaçordo, centro 
terreno, General Glicerio, 27, Vêr das 
30 hs 16 horas 


Sonrca Cabral, 


“ua, 


LUG, — Seli trente É quartos Gia 
corrente, Umari, 1%, 
LUG - Quinrtos num corrRIM, pen 


sên e chuveiro quente à pesson “tathi,- 
Cia. Percirm dn Silva, 128 — 28.050) 


UG. — Appto, ferrco. Conde Ba 
pendy, ds. 


LUO. — Snlas e quartos com agua 
- + corrente, mobl.indos e fino trato, la- 
Fhgrelras, 49-A, 


AUG: — Appto de uma sala e banhs'- 
10 comp. comp, com café, Pinheiro 
Mechado, 34. 


LUG. — Bobrado e jogo, juntos ou &o- 

parados. Larangelras, 214, Chaves eo 
frente na quitanda, Tratar; Ouvicor. 105 
—+ Br. Assis, 

LUG. — Predio moderno mor 6003 e 

taxas, Meura Brasil, 11. Chaves no 
ii “Trotar; S, Pedro, 23, 4º — &nr. Gou- 
art, 


A LUG. — Esplondida suja frente e pl» 
mo quarto clagun corrente c pensão, 

Pereira da Bllva, 120 — 23-0409, 

A LUG, -— Appto. com JO anias Irente é 
espaçosor muartos cj aguar corrente, 

Larengeiras, 40-4, 


FLAMENGO 
A PUGAM-SE uma sala de frente, mosi- 
Mada, e um quarto, por B0$ c 1403, 
Finmengo. Rus Almirante Tamandare 49, 
LUG. — Cases e apptos, de todos OF 
preços e taimandos. Inf, 7 Betembro, 
64 3. 57 — 42.2803, 


LUG. — Bali com ou sem garage cosa 








—— 





familia tratamento, Payssandu' 287 
== 25-504]. 
LUG. — Gala Ironte mobil, e um po- 


rão por 1403 e %05, Al. Tamandaré, 40. 


LUQ. — Apptos. com Ii peças é ccn- 
forto,  Payssondú. Tratar; Ouvidor, 
60, 10 — 23-162. R, — 96. 
ABAS E APPTOS. — Alug. Finmengo, 
Catteto e Lnronjeiras, diversos tama- 
nhos e preços. Tel. 42-0099, 
q D. AMAPA! — Ben, Vergueiro, 23, esq. 
Paysandu"; optimos spptos., conforto a 
esmerado nentamento, 
ra, Ouvidor, 50, 
De inda 
q LAMENGO — Alug. quarto cjírente pa- 
ra o mar, agua cor,, elevador, optimo 
pascadia. Macdado de Astis, 4, 
Da nina irao 1 
PR PAMENTO — Alug., desds 1805, sais E 
quarto moblliados, com ou sem pensão, 
8. Ealvador, 69 


BOTAFOGO 


LUG. — Quartos casa família, com 
pensão, mobiliado ou não, Alvaro Ba- 

mos, dl, 

A LUG, — Appto, 4, 
132 eJli, Chaves gp, 

tnr—22-6600, 

CAI im 

(LAMENGO — Alug. casa família io 

má, sales e quartos mobilindos. Dois 

Dezembro, 35. 

IDEMA DO LAMENGO, 
frente para cusal ou 

um quarto por 1HOS0do, 

IPAZSSNDU”; 242 — Alug. quarto cipen- 
tão para solteiro por 2805 — q5-UIB4. 


VUARTO — Alug. casa ' 
Q Ferreira Vianna, 10 ps 


ma eee 
RaMia 44 — Ed, Regis — Alug. O 
ap. 3 de frente por 6508. 
LUG. — Apptos. acabados construii. 
Candido Gntiré, 178. Tratar 23-4h3 


A LUG. — Saiu e rente, entregas indep. 
V. da Patria, 433 — 23-3104, 


A Lui. Appio. sipensao, unico ing. 
t& remessa Tt, 252, np, À — 26-4733, 
LUw. — relo moderno. Alvaro Ra- 


mos, 137, Inf, cosa 


LUG, — Casa tamilia trutamento. P, 
Botafogo, 418, 


DACs: NOVOS — Alug. com todo con- 
forto, Manoei Niobey, 63, Tratar Ou- 
vigor, 53, 


Bastos de Ollvel- 


Demetrio Ribeiro, 
2 — 3005. Tras 


10 — Alug. sala 
cav. Tem mais 


tamiliu. 








GRANDE stock de car- 
ros de diversas mar- 
cus, pelos mais rodusl]- 
dos preços e com tacili- 
dade nos pagamentos, n 
“CHUTA RANTAS ES = 
Chrysler — Chevrolet — 
Vora IUd4, Douuls Pinos 
tous — Dúlge — Votd 
1433 e 1945 — Victorin 
ds 1953 e 1934 — mar- 
tu Word. AL POMOVEIS 


SANTA LUZIA LIMI- 
arts Rui guita Lzeit, 
“ua, 
se e 
PPTOS. — Alug. o 4, Demetrio Ribel- 


ro luz, casa 11, Chaves o ap. 2 — 
JUDS e taxas. vrntar: 224076, 
k UA Assis Lúcio, ol — AJug. Cj! salita, 
2 quartos, sam hunho, gua, por duty. 
siutar: Quvidor, 4b, 


paia — lts, Dylinla cum UM bum qiy- 
h) vela e com pesto. P, sdotalogo, Lv. 











LU. — aquurs a q fronte, “com cu 
LÃ nom pentau tres Saldanha, 72 — 





a! 
A ULIGo Mo «uu — AME. 04 Ultimos 
Adu E Lcsiugo, P, Botulogo, 


mera A reitera Ipod más! po) 
Wi r — eggo UPLAMOS, ATUJU MOUA 
Pa halo 1, Pratuáro ES-1039, 

vaso, — Alb. DELÇUS MiUULCUS  L)juse 
tnu Uirich, da, “ratur; 23-4U38, 


Erivo, — EU Apa — yo PUNGELIPU, bo 

Aug. O 10, Tratar! 23-4098. 

A EUA, cu. imiGANtuita, wilia, 

14 — WI-báby. 

rg Nu posto 2, vend. TO:000S000, 

As co à vista. rracar; Ave do Brun 

co, 03-14 5:6b — 4 às 15 hs, 

qui Masbindihato —— MEUS MBA, qo 
Prog, Moravo, 650, “Lrutar: 4I-4038 


qi irigolas — palgo MICO Ap, vagus 
Fr, locnes, Guid Vrntari 23-4094. 


qi vi dudamiris — AMB po AS; o UB0y. 
ks RB. duisaveta, TD, 


Lo. Sinta” — Ay, GuanC sis, dll 
A lo Castuinos, 15, iratar; 23-4044, 


— Ali. o afro NOVOS. 


lu 


Nu ucu, 


e o 
tado rita AV. 


1, Atlantica, 984 “Lunt.s Ouvidor, Sh. 
dão MA VE — Ali, up. Peg, ciio- 
A garciro e gaz. Trat,: Ouvidor, 59, 
Mod dois Luas — ACCLum propostas, 
1; Av. AMunntico, 494, Trat, Av, RB, Bran- 
ou, LI-B4, sil, 3 0 b. 
ds — dajás UM aU CIUUM JnIsuTiO, 
de-D79U, 
Ne UALviy Elis ViAvlios — Aug, por & 
mes. cosa muo cigarago por voOs, 
dous Lina, did. 
O tubo — AlUg, ap. pd, Umiu, Vi- 
) velsça de Cube sui. sratos ué 167, 


Lado divo ara batina AS, Lo — AH, sta 
l cjperasáo q sus — Ji=3303, 














o a destttos Sbpigrdos dhallão do d Letutam 
dia, 14. Aug Jiddus — ai. LUsibuy, 


PLBCLIO O. NU — ARTILOLL, dy — 
E Aug. £ up. arat.: 2I-4040, 


ias GS UATANY Dutivicr, vos 
P Álug, unico up, vago, Lrat,; “s-40UJ9, 











TaLÃ Ge IuuLeo — ais. Crplnisão  Qu- 
1) vacavana, 43 — 27-1u8J. 
1 «DA de irenie — aulig. uuss sit, Lbyus 


e» um Rocha, 16. 

= UA “ quarto — Alug clpensão € agua 

4 cor, Figueiredo Maanlhavs, dl, 

CA UU — Ap elo peças por J.0,. da, 

Fa Guanabara Av. Ep. Pessoa, jl4, 
LUU. —- erodio Anntom do Mendonçu, 

í 921. Dos 10 em conte. 

A LUls, — Agro solt, OM Cushts tou Ito, 

& Av. Henrique Damont, 158 tratar, 

Otvidor 59. 


FRE=S pregio por UNOS Al- 


A LUG. — Con, 

pisal Meadonça, 101, Chaves no bote- 
quim, 

“A LUc. — Optimos bp. — apunicia, 
À 238. Tentar: B. Aires, Bs-It 


À LUG — quat: em casa peq. 
ÂÀ B Torre, 100 cjlf. 


“IPANEMA 
Lina ros. cont 
E303. P. Torre, 69. 





as 


tam. 


e e cum 


muderna 
drotar, 


A Luy. 
poi 
“25814 
A LUG: vasa antunis Sentos, 
í Aluguel 4003 € taxas, 

A LUG. — Ap. sup. Redemptor, Lv. Tem 
O untage, 

É FPTOS aday tas! Alus. 
cont, B. Torro, 456. 
nx 15 ás Jd hs. 
optado did. Complhas — Adig. -6Ds, 
Í Judo Lyra, 97, Trat.; Banco Port. 
Prasft 





su — 


umplos « 
Trat.: J3-M00, 





FETO. Alus 0 4 Bo Torre IO Cha 
vcs cia zelndor das 8 às 12 ha, 


PrTOS. Acadaros Gu Coml, Cad Citra- 
í núres, vor 47,5, no Ed, Dourado. V, 
Pirajá, 571, 


















' 
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| EOROCADA — Alug. optimos — 
Srs 7a. Trat,: 23-4030. 








LUG. Sala e quarto com direito a co- 
À sluhar o lavar, por 1505, Av. Bar- 
tholomeu Mitre, 299, 

PPTOB, Alug com 7 peçar por 

Av, Visc, Albuquerque, 034. 
FPIOSB. modernos, desde 3805, alug. 
famíila tratamento. Jardim Botanico, 
<201. Trator; Ouvidor: 00-19, 
FRTOS. 
reaidencias peq, 
“ratar: Ouvidor, 59, 
VAVEA — Alug. lindo bungalow, Frede- 
ricu Ever, 08, Chaves no y 

REUIBA — Casa com garage, Iamilia 

P tratamento, 20-4152, 


SANTA THEREZA 

LUG. — Brlo mob, agua cor. a pes, 

tratamento, Dins de Barros, 64 

LOG. — Boa casa citodas dependencias, 
++ Candido Mendes, 293, 

PERTO — Alug.co A ellinda vista, Bão 

Christina, 74, Das 10 às 

VARTO — arejado cjpensão, nlu Las, 

Meirelles, 3 


STA, THEREZA — Gala de frente. Aluv. 
ER solt. que trab. fóra, Murator! 52. 


| 





neles Leonor Gpíimas 
Más, família, Acoaclas, 45, 





| 





| 














OTAFOGO — Vendo 
Prala Botafogo, 
700 contos, 


or 
terreno Zix 
155 com frente para 
Muniz Barreto. Qutro 
terreno por 400 contos, 
de 11=702, TASSO BAR- 
Ouvidor 


+ 


Trav. 


t 


pa de 
qr: THEREZA — Predio novo cires, 

duss fambilar, alug. Monte Alegie, 99 
e 15, Trat. B. Pedro, 189-20, Camacho, 
pa e a 


ESTACIO 


V. BALVADOR de Bá 193-4. Ampiu 
aulão para escola, sociedade ou fabri- 

co. Administradora Nacional, Ouvido, 16. 
LUG. — Bela frente a 
lhos. Trav, Guedes, 8 


A-Sepienciady 7.tR sbrd TaTaTATAS n 
- — Quartos a pes, clstincta com 
telpl, Est, Bá, 100-sob, 
LUG. — Quurto casa Pequena cemilia, 
* moços ou cnsal, &. Roberto, 77, cj3. 
LUG. — Contracta 2 unnos por 4505, 
predio novo, Pres Barroso, 131-A. 
reter P. Flamengo, Ed-appto, 312, 
LUG. — Sali frente casa tam 
casal ou solteiros. M. og 
T0-4430. 
LUG, — Quarto 
ou solteiros. 


caral sem fl- 


+, 


"DB. Antonio — Alug, optimos 
Ipanema, 62. Tratar; 43-4045. 


Coelho, 109 — 


casa Jamília q 
Sião Carlos, n3-j0 


CIDADE NOVA 


LUG, uartos a casa] ou 

Carmo Neto 321, esq. Frel Cantos: 
LUG. — Bala Grande, Julia Carmo, 
442, cob , appto, 7, esq, M., Coelho, 


LUG. - Loja para qual us 
General Pedra, 108, Int gd EScio- 


A LUG. — Predio V, Dupral, 12 Log 
Propria pare restalirante ou 
Chaves no 29, atedbros 


LUG. — Quarto M 
a 18º 5 Casa família, Ibltu- 


LUG. — Casa 4003 o fiam - 
to, 53, Dis 9 em deant E = 


/ rá) = Quarto com pensão, Multto- 
= 
CM asa de fam. Fes | - 
1) to cl pensão — Pie PER jaum 
OJA ci duas ' — 
Ei oO portas Alug. B. Ubá, 


casal 


| 


e 


» 


» 


RAÇA DA BANDEIRA, 34 — À 
com elevador. Ed, Bundeiranto” "P* 


UA PARAHYBA, |, Gob, — T 
R ma cnsa clconforto. Ee. opti- 


“RIO COMPRIDO 


ALUGO Av raúlo de rrontin, O - 

Enilica o modorna residenooo coa 

sulão de biihar comp,, terraço, 7 quartos, 

coulre embutido, 2 salas banho, 
Fomar e garage, 1 

tom Figueira Rosario, 150 e o do 


LUG. Sala para cavelh - 
À to. Av, Pmilo Peonbio go. Entes 


LUG. Casa te casal, 
A Pode coxinhar e Javaro Re. 
Ha, 18 citt, 
LUG. excelente corr com 
sola, couinha o quintal, 
nto, 63, 
LUG. bom quarto mobilindo 
nela. B, Itapagipe 113, 
LUG. quarto mobilindo, com 
firnhã, ot com pensão, R. 
Frontla, TA sob, 


LUC, Marão Go Petropolis, commod 
do 20% na 1205 0 R. Estrella 40. ce 


LUC, quartos qe Os u 1205, à R - 
rão de Petropolia, 459, “Re Ba 


LUG. — Sovrado bem ado, 
Cond. P, Frontin, 36, Ego 
LUG. — Quarta . a 

A in, 47 PSaias 
LUG, — Appto, por 1505, DB. 
Elpe, 01, fundos, 

A LUG. — Quarto indep, por 055 IA 
pagipo. 27] — 20. . 


ANDARAHY-GRAJAHO 


A LUG. casas modernas acabadas de 

construir, à R. Ferreira Pontes, 141 

* 343, Todas com quarto de banho comp. 
e esmerado nesbamento, Tratar: 28-0403, 


Pon duns boas casinhas, pintadas de 
novo, por 2005, R. José do Patroci- 
nio 32. 


ua: prediS novo por 180 + R, Cam- 
pinas 103, Chaves no 101, ci — tel. 
25-0865, 


me 


a casses, 
D, Cecl- 


5 quartos, 
R. aArist, 


= 


com jp 


enté pela 
Paulo do 


o 


Pp 
P. Fron- 


Tiapa- 


—— 





TLAMENGO — Ontl- 
mo terreno para ar= 
ranha-cto, Vendo Boris 
Oldenburg. Av. Nilo 
Peçanha, 155, Ed. Nllo- 
nex, sulas At, Es- 
planada do Castello, 


LUG, quarto para desennão q um se- 
nhor só. R, D. Amelin, 49, 48-5148, 


FPTOS. o casas ncobados de con 
strulr, alug. à R. Pontos Corréa, 172 
a 30, 
a ee erga rs 
A POSENTOS vem mabilisdo. com rou- 
pa des cama, optima pensão, banhos 
dee R. 8. Pro. Xavier, 282. Teleph; 













Rea quarto e cozinha a casal sem 








filhos, R, Leopoldo 165, 
- 25 de Gotembro, 206, alu, granda 
sala de frento e quarto, juntos ou 


separados, 


CATUMBY 


+ SUG. um bom quarto de frente para 
A rapaee solteiros, R. José Bernardi= 
no 4, 
LUO. Uma cam com à quartos, FRETE 
las quintal o gaz. R. Valença 50, 
Tratar: Catumby 6-A, elo, 
LUG. uma casa de avenida citas é 
cozinha, R. Catumby 116-4, Chavts 
ns Jeltaria no Jado. 
LUG. em casa de pequena familia alla= 
má, quarto cjentrado independente, 
R. Itapiru" 397, nob. 
LUG, uma cosa citoda hyglene, com 5 
commodos. R. Navarro, 147, Tratar; 
Joaquim. Bilva, 117, 


8, CHRISTOVÃO 


Ro: — Magnífico ap, ciquart. eria= 
do. Es. 8. Ross, Emancipação 14, 
LUG. — Excellente prodis, 

Telles 101 — Trat,: 23-1395, 


Asia — Loja cimorada, &, 
232 Cheves no açougue, 


Argos: — Bala cipensão casa fam. com 
ou simob, GG, Canabarro 39. 

À PPTOS. — Aluz, os ultimos. Av, Po- 
À dro II, To 

(LEMOS — Alug. citoda commodidade, 


Bovza Barros 13 


eee e 
UARTO ou suln — Alug. em cata fam, 

Antunes Macio] 128-A, 

ALA de frente — Alug. Ind 
Cien. Canabarro 443, 


Cao VÃO — Alug. quarto 
casa cosa), Bantos Lime, PER em 


TIJUCA 


7. pac predio novo, ponto bonda Fabri- 


en. R. Angelo Agostinl, 44. 


LUG, ou vende-se predio à KR, Visc. 
Cabo Frio 22, Fatsr cjsr. Oscar 
Meira, Elblintheca Nac, 30, 
Aa optima morada, 
à salss e quints] com ou sem Eara- 
Er. Av. Maracaná 1.599. 
LUG, em pensão familiar quart, e sa- 
In clpensão. R, Thomaz Coelho 2, 
Da ii ei 
Ao: salas moblliadas, e] ou sipensão, 
em casa fam. tratamento, R. Rego 
Lonea, 44. 
LUG. optimo epartamento e Um quar- 
to, em casa do familia. R, 
Amalty 151. 


Luv. vela vivenda c/3 pavimentos, 
tendo 3 quart,, 3 snles e deponden- 
clas. Tr. D. Methilde 31, 
Au: optimo predio para tamila te 
tratamento, c/3 ealns, 3 quartos, ba- 
ea comp. e mais dep. R. Cempos Bal-. 
es BO. 








Fonseca 


anúario, 







to... 


Maria | 


Da 
Ds Ri ceplenaldos quartos ind. em ca- 

6a de tamília, para ental ou solt, R. 
Carlos Vasconcellos 7. 


e eee 
TR Por 434 e 303 de Laxns, casa cá 

quartos, salas, banheiro comp. R. Dr. 
José Hygino 66-A, cj13. 


LUG. casa &, Sta. Bophia Gy. Chaves 
no sobrado. Trat. á R. Carmo, 65, 
das 19 ds 17 h. elsr. Torres, 


a Read para iamílis ds tratemento no 
*A Ed. Tijuca, à R. Conde Bomfim 544, 
optimo apprto. 48-2134, 
“A LUG, DOF DO(S as em 
(1 ré por 2005, gaz e luz, apparto, 
completo, R. Major Avila 131. 
LUG. quarto 
em ensa de 
Cde. Bomfim "65. 


LUG. casas e apparios. 
preços e tamanhos, 
Branco I7a-10 — 42-0909, 


AUD: pensão com entrada para auto- 
moveis, tem vagas para familias, R. 
Des. Izidro 5a. 


e meme 
ANS: dois mppartos, à R. Cond, lia- 
Guchy 584. Chaves no ap. é. Tratar 
G. Camara 71 — 23-3100, 
LUG. à R. Cond. Bomilm 1281, casa 
com 3 quartos, 2 salas, encerada, etc, 
Chaves na quitanda, 
“ABA — Alug, qe const, moderna, com 
2 salas, 3 quartos, banheiro e 
Zinha e quintal, por 3503, R, Conde Bom- 
tim DOD-A, ci3, 4 
q AMILIA distincta, elug. a casal, quar- 
to de frente, mobiliado cipensão, tel, 
9 banhos quentes, R. Alm, Cockrene 67, 
N UDA — Alug. em casa socogada, sa- 
Mo grande o urejedo R. Garibaldi, 
4. . 


cj OU pimoveis cipensao, 
familia tratamento. R. 


do todos os 
Inf. Av, Rio 








VILLA ISABEL 


Da o E SIA e e ta e 
LUG. predio R, 8. Frco. Xavier 575, 
cl, com 2 quartos, 4 sales, banheiro 
e cozinha. Ver e tratar das 8 ús 15 hs. 
LUG, quarto e gula de frente À ensal 
sem fllhos, Preço 1208, R. Jorge Ru- 
dg, 126, cjo, 
LUG, casa R. 8. Freo, Xavier 035, por 
0508, com 4 quartos, 3 salos e ampio 
porão habltnvel. Chaves na padaria 


LUG, em casa do fumília de todo res- 
peito, um quarto para casal, senhora 
ou moca, c] cu sjpensão, R. Torres Homem 
138, cl2, 
LUX, predio optimo da RR, Viso. Santa 
Içabel 00. Trator à R. B. Mesquita 
T56—40-5294, 
LUG. casa recem-construlda, com to- 
das dependencias e gaz, por 2603. R. 
Vilieia Tavares 342, 


LUG. residencia contortavel para pe- 
quena familia, R, Lulz Barbosa 15, 








. 





A Vw. cosas em V. Isabol, Andarahy € 

demais bairros, para todos ou preços. 

Gal. Camara 123-10 — 23-0941, 
LUu. gregio cn KR, 8. Frco, 
739, Está nborto — 27-0954, 
LUG, casa moderna por 3205, Av. Ma- 
racaná, 455, esq. Derby Club, 


VAU — Intependente, com luz, agua 
Q corr. e teleph. por 058. R,. Vilela 
Equterto] 342, palacete, 29, com Baptista — 


aavior 











VARTOS — Atug, mon, ou tao a pes- 

sous dislinatas. Conde Bomilm 57. 
VAR IU — Sur comortavel com pon 
são. Felix «* Cunha 21, 


“Cho 





“ALA de dron.  - AlUg. grando cjs Ja- 
nellas, po, modico, R. Artistas 19. 


«ICPHEROY 


FILLA PEREIRA CARNEIRO — Tem 
sempro bos cases para alug. Trat,; 
Adm. Pr. Azevedo Cruz, em Nictheroy, 
prasão ROMA — Aposentos conforta- 
velz, cozinha brasileira, Prila Ienara- 
hy, 407 — 5a, 


MHA DO GOVERNADOR 


| cartorio — Prals da Guanabara 19. 
Alus ou tresp. boa ponsão. Trat.: 
Ouvidos, 192-1º, d Qdette, 


SUBURNIOS 


LUG. ensa &.-Julo Ribeiro, 20. Die- 
tanto 5 minutos da Est. Bomsuccesso, 





































































LUG, — Optimo e contortavel predio 
na rua das Dores Gl; Chaves no G1-A, 
Tratar com o br, Gelxas, R. 10 Março 39 
Jog, DE Varejista Beco. Preatal. 


NAL 


senhor com multa pratica ds roupas 
ria p. hospital e hotel ou collegia. Santo 
Amaro 178, atarço 1. 


Preço 2005009, des da CiZ, 
ANO, = Bola Commados E CEP HE ONS estoladores — Precisum Laubinch 


nezes 420, Cancadura, 
258. Trat, no Joca), 
LUG. — Boa casa com quintal, à Lo- 
pes da Cruz 103, chaves ua sapata- 
ria da eaquina. Tratar Andradas 26-19, 
Cia Monts Predial, 
LUG. — Causa limpa o grande com 
E pl vero) KR. Nervni Gouvia 
1 Est. Quintino, Tem Jus ligada, pres 
ço 209000 E ias 


Preços desde 


a bi a 
LUG. DON Cosa CUM 4 tua, d quar- 
tos, coz, banheiro e quintal por 
2303. R. Uranos 659, Bomsuccosso, 


LUU, um tom quarto de irente. Rs 


Barros Barreto 45. Bonsucesso, 
LUl. metade Gu uma casa, Comp. im= 
dependente, com 4 quartos, 1 sola o 


demais dependencins, Chaves X. Pereira 
Landim 45, Ramcs, 


A LUU. um quarto a casa] gem filhos. 
R. Luiz Ferreira 12-4, Bomeuccesso. 


(QUSUEAR aa Fenha —"Alvg. por db, 
803, 1008 o 1105, Inf. com o encar- 
regado na cosa 4. R. Coimbra 3. 
SERVICOS DOMESTICOS 
Alfaiates e costureiras 


LFALATES — Prec, bons oificiacs, be- 
ta de Setembro 170-29, sala 12, 

LEAIALE — Prec, um olicial de pã- 
letot. Paga-se bem. R. Jardim Bota- 


«nico 688, tel. 26-4073, 





TOUREIRA — Prec. perfeita, E, Bar- 
4 cellon& 100, tel, 27-2358. Paoga-to 505 
ve «Tambem precisa-se de aju- 

mtos - 
Pp. Iabrica do 


“pratica, 
E — Prec. 

4 roupas, com prot, de camisas de ho- 
mem o vestidos. Dá trabalho paro fora 
medianto referencias. Fabricu Gutimana, 
Campo Grande, R. Geovelno 41, 

*OoLUrmisiiáty — Precisava de uma 

njudania com pratlea. R. Humayta 


169, 6, 1. 


POSTUREIAAS habilitudas em bancadas 
Pp. fabrica do comisay, R, Estaclo de 
Bá 133, tel, 20-7550. 
“OSTUREIRAS — Proc, nabels, R. 
vidor 135. Modas Mme. Geny, 


! *OSTURENAS — Prec, com pratica de 
à olficina 4 


R. Mariz o Barros 35, 
“DB 


“OSTUREINAS — Prec. com pratica de 
officinas. P. Floriano 19-32, apart. 
17.6 19, tel, do-1763, 


Cozinheirxas 


OZINHEIRA — Prec, 
coz. bem. BR. 
Copacabana. 


OZINHEIRA — Prec, para pensão na 
ilha do Paquetá, Trat.; R, Carlos 
Carvalho, 49-—nito, 


o natal 0 ate 
(ESTRADA: — Prec, para todos servi- 

ços cComesticos, menos lavar, R, De- 
metrio Ribeiro 309. 


patria einen detido aa A 
OZINHEIRA — Precisa-so para trivial 
tino e variado, R, 5 de Julho 33) — 
Copacabana, 
Pepe het erra tá cel ia Sbt e ca bm aba To, 
*OZINHEIRA — Prec, para fina pensão, 
inclusivo doces o massas. BR. Fernan- 
to Osorlo à. 
*OZNniinA — Prec, pura trab. das & 
ds 14 05. Preço 503. Riachucto, 340, 
ap. 35. 
FT, — Cozinheira do trivial fino, dan- 
do na melhores referencid Preço 
2008 — 23-2907, 
FP, — Ferfeitn cozinheira de forno s 
fogão. R. Pereira dn Bllva 46, cj2, 
FP, — Cozinheira de forno o logão, 
por 1503. R, &. Christovão 357, quar- 
to 15, 
REC. cosinhsira portugueza, para peg- 
fomília. R. Octavio Corntiro 44 — 
Tcarahy, 


KEC. cozinheira cCormindo no aluguel, 


R. 2de Dezembro T0, ci — Cattete. 


REC. para cozinhar e Iavar, em casa 
é do casal. MR. Leite Ribeiro 3-Boca do 


DEAL 5) Si ms 
cusa casal tratamento, conl- 


pr: e 

nheira Quo salba fazer todo q trivial. 

R. Barata Ribeira 49, 

pre: costnheira para casa pequena jn- 
milia. Pieço B0S. R. Euclydes do 

Mnttos 40-—Luranjeiras, 


REC. cualchelra park todo serviço, mo- 
nos arrumações. Froço 15094, R, Co- 
pacabana 1082. 


Copeiros e ajudantes 


RPA ATI SAS SENTE 2 SS ES IT 
PIrERECE-SE copeira p, casa de fami- 
Ho do fino tratanfento, dá referen- 
clas tel, 25-04], 
monarca birth! E 
(sacas copeira p, casa de tra- 
tamento, com boas referencias, tel, 
25-0941, 
nad tia St ad TO Da 
E Cepeda de um copeiro com referen- 
clas à Av. Niomeyor 206, Gymnasio 
Anrlo-Americano, tel. 21-2892, 
prosa do um rapaz p. entregar 
marimitas o fazer Jimpeza da casa, 
Exige-se carteira, Buenos Alres 190, 


GtÃ dom Ae qu 
psi do um empregado de 14 | 

45 annos p. entreça de marmiias, à 
Av. M, Florinno 34-10, 


ppERcisAaa de um rapns p. casa de 
família, de 10 » 14 annos, Trata-se 
à R. Visc. de R. Branco 20, 

prEcina-ss de um rapoz que saiba en- 

cerar e arrumar, Riachuelo 158, 
RECISA-Sii de um empregado p. lim- 
pera o outros serviços, 8, José 11-J0 
andas, À 
RECIS*-SR e um copeiro com pratica 
do restaurante, à R. do Lavradio 11. 


À Esperar Go um nreador de talheres 

com pratica do restaurante, R. Ar- 

eos 6. Ê 

pressas de um tapas para lavar 
pratos e mais serviço de pequena 

pensão, Sete de Setembro 101-20, 


Caixeiros e ajudantes 


4 MPREGADO — Precita-se p. botequim, 
8 Av, 28 do Setembro 213, V. Isabel, 
RECISA-SE de um caixeiro com pratica 
do ensa do posto, à R, Haddock Lo- 
bo 450. 

RECISA-SE de um bom calxeiro Ge res- 
tauranto, á R. Sacesdura Cabral 343, 

Praça da Harmonia, 


Ou- 


uma que gaba 
Rainha Elisabeth 91, 


Edit emana ve iai SS TO 
prosas dc um rapas de 18 annos 


com pratica do botequim, à Av. Eu- 
burbana 2.309, 
toi Aa A 
precaMear qe calxciros com pratica de 
Unturaria e boa apparencia, paga-se 
bem. Av, Mem de Sá 79. 


“Empregos diversos 


ER dd eee emos e agree 
JA CENTES Co publicidade — Boss com- 
mitsões. Fara trabalhar nao: revista 


“Algod£o” e no “Jornal de Agricultara”, 

































Wirth, 4 rua Rinchuelo 71.79, 


srs -— Moço activo e com pras 
tica para casa commercial, offerece- 
te, Certos p. portaria deste Jornal, 

ACTYLOORAPHA, com pratiza da cor- 

respondenrin Ordenado inicial aços, 
Dirigir-so aq dr, Bouza, das 14 às 15 ho- 
rom à rua da Quitanda 47-20, sala 14, 
| areleresriaggirs com pratica de Eacão, 

precisa-so com bon apparescia, para 
Joja de radios, Uruguayana 49, 


(MPREGADO — Free, do rapaz p. en- 
trega do roupas, Av. Mem do Bá 50, 


| Oie o aprendizes precita-so na 


casa Meirelles, R, 7 de Setembro 171, 
VUARDADOR de machinãs — Marhinas 
em geral — Local bem appare hado 
paia carga e desearsa, cem todas as ga- 
rentias, Preço [ui metro quadrado, Aves 
nida Salvador de S4, 6. Telephons 22-4047, 
com Pinheiro. 


4 ARCINETROS — Precisa-se na casa 
IM Mestre Valentim, R. B. Clemente 147, 
to1,23-1678, 

NTOÇA — Precia-BE com alguma prat!- 
Atl ca de escriptorio, que entba escrever 
& machino; tratar, das O ds 11 horas, & 
rua Uruguavana 197, loja. 


PARTAMENTO mo- 
bilindo. — Precisas 
Es confortavel na zona 
do Flamengo para a cl- 
dado pelo prazo de 8 
mezes, Tratar, urgente, 
pelo telephone 
ou 29-4095, 


23-0673 


MV OÇAS — Fabrica de bolsas precisa com 
“tá pratica e sem pratiza, à rua Snhor 
dos Passos 258. 
E CLT PR a 
precisa-se de um confeiteiro hablila- 
do à R. L. do Vasconcelos 460, 
TT para see aa ed A 
PRECISA-SE de um ajudente para mas 
china, À rua Buenos, Atres 202, loja, 
Di srta sinto esti rtra 
JRECISA-BE de um margeador ra ma- 
china do cylindro, formato 73 [1 R 
Riachuelo €5-07, 
k APAZ netivo o educado, 
cla Ge administração de vendas e 
commercio em geral, podendo fornecer ga- 
rantfês o optimas referoncias, offerece-se 
pera qualquer ramo de negocio, podendo 
tombem vistar para o interior. Carta pa- 
ku 4 portaria deste jornal para À, C. 
UM carpinteiro com pratloa de oflici- 
na, para effectivo, enrtas à portaria 
deste jornal para A. L. 
ê Jardineiros 
TO 
AL toma conth de sitio ou Grana, 
tom niguma pratica, não faz ques- 
tão de muito ordenado; tratar à R. Conde 
de Porto Alegre 112, Rocha, 
ARDINEIRO o chacareiro com pratica 
faz Ge novo e reforma de qualquer 
systema e mais serviços de sún arte por 
tres. R. Coustitulção Bt, IT, 24-4600, 


(QOPTERECE-SE Um jardineiro com multa 

pratica, T. 22-1253, 

ia pilas pi copo ma 
PFERECE-SE um jardineiro portugues; 
encera e Inva nutomoveis, só pura o 


bairro ce Botafogo, .T, 20-3591, R. das 
Pnhneiras 29. . 


com experien- 


Dr 
CO Prêmio sina um para tomnr conta de 


predics vastos, Procurar Manoel À R. 
Mariz e Barros 295. Recados pelo telepho- 
ne 25-7296, 
[O igtespnsgeo um bom jardineiro com 

pratica de encerar e outros serviços 
de casas de familia, apresentando ntesta- 
do de conductu, T. para 26-4758. 
prEcisa-se de um empregado que Le- 

nha pratico do chacara de nabos « 
agrião, à estrada do Pão de Ferro 27%, com 
o sr, Balthasar Lopes, Jacarepaguá, 


DIVERSOS | 
Automoveis de occasião 
BU phacton 1.29 nova barata e à 


prazo, R. Mariz e Bartos 141. Bor- 
racheira. 
Cras: Ramona do passelo, cama- 
rm novo, 3 contos; Barata sella de 
ouro, 3 contos, Mariz e Barros 151. 
SADILLAC 1050 7 Jucarco, optimo csth= 
do urgento 3:00050.0, Mariz e Bur- 
ros 330. 















Animaes 
ENDE-SE fllhote de fox-terrier, pello tu 
arame, pira raça, pao premindo T. 
2i-N400. 


FENDE-SE cachorros policies de 2 mo- 
zes, R. Copacabana 700, 


* Avicultura 


*ANARIOS, promptos para criar, P. da 
Bandeira 18, 


(Es de raça vegistinda, tres fe- 
meas fortes o 2 fracas e quatro ma- 
ches, melade da preço, sempre, menos us 
quartas-feiras. R. 5. Bruz 65. 'Todr. os 
Santos. 


 Orpeaciar corda — Vendem-se | sectr, 
p. to ovos e 1 mn kerozche p, ul, com 
elspositivo para os virar automaticemente 
e com faculdade do comprador tirar pa- 
tento. Tr, Apody 162, B, Ribeiro, 
praça suas vendas pera o interior do 
paiz annunciando no "Jornal de 
Agrleuitura”, quinsenario do circuinção 
forçado nas insendos eestanclas, Av Rio 
Branco 9:-No, s. 2. C. Postal 15.'. 


Bicyclctas e motocycletas. 


ICYCLETA — Vende-se licenciada para 


volumes, R. Mattoso 240, 


espe dee motocycleta optima, buratis- 
sima, e um Andersos p. 7004, R. 8. 
Lentas 15. 








JPANEMA — Vendo lo. 
to 10x21, junto o de- 
pols do no 407, da rua 
Redemptor, ESTINELAA, 
Ad. Immoh, Td, Carlo. 
cu, sala 200. 


Compra e venda de sitios 
e fazendas 


CC a aa aaa eee 
(Sica — Vende-so de J0x54 metros, 
4 casa p. granda familia, criação, gi 
do, agua, luz. R. Couto 313, Penha 
| Er ps — Compra-so na balsada; 
cartas mn Criz, R. Yplranga, Petro- 


















PPS Av, Rlo Branço 91-90, 5, 2, tel, 23-0443, | polis, 
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CUNILIAR de Dentista — Aligae um, NAZENDA — Vendesta com 230 alg, tos 
UXILIAR de: Dentista — Aluga-ha da com pasto, cercada, M, de area 


NaniFa is 





EPTC Dé Leça 
Nr dE + E Ud A Get 





de B. João, E. P, L. 60 contos; vale 180 
contos; tratar com Meirelles, R, B, 
Feiico 130. Nietheroy, 


e eve 
ENDE-Bu, em N. Priburgo, no centro, 


Lou- 


optima chacara, 


40 metros do jar- 
dim, cana linda para casino, colegio ou 
preta talent A in fa amd TS 


Compra e venda de predios 
e terronos 


rea er cepa pa GU ÇÃO fumaça queer ee 
V. PASTEUR 156 vende-se terreno do 
11x30, ligado nos turdos a outry cm 
elevação com 20244, Dominando q Bahia, 
A NDARAHY — Vende-so cont. predio ou 
aliga-s à R, Fontes Corrta 40. 


a A ea Sd 
l ADDOCK LOBO — Vende-se terreno 
opina, à M, Manoel Leitão 15x24. 
“Tintar Ourives bi-10, 
TARD. BOTANICO — 'Torreno, vende-se 
" 
= 2omos — "Pp, Ourives Silo, 
EBLON — Vende-ss & PR, Cupertiny Di- 
4 tão, entis O, de Carvalho e u prata, 
Cols lotes contiguoa da 10%39, niveiador. 
Ourives 51-14, 


[JAQUETA' — Vende-se terreno de 11x39, 


qua coquina da Av, E, Pessoa, 10xI4 


P. Marto Preíreo. Infor. to), 29-683º, 

| Boer aventên, cando boa renda, 
vende-s3 por preço rascatel, Tratar 

E, Teixeira de Mncedo 49, P, des bon- 
Ues de Inhaúma 
ANTA THEREZA — Vends-ss o predio 





da R. Hermenegildo de Barros 183, 
com 630 metros quadrados 
Inf, R. Regente Feijó16a. 


E Direi Cascadura, E. Cerqueira Dai- 


de terreno, 


tro, antigo Cardoso, esq, de Frei An- 
tonto, 10x40, Infor. 
to-se O pagamento, 


5 Eroçriii? — 10x)2, R, Marques Porto, 


tel. 26-10E6, Faclll- 





junto à R. Dr, S:tamini, Tratar com 
Terrra, Pr. 45 de Novembro 38, s. 41. 


"| ERRENO Grajahu', ocensião, R. Viant 





na Drtmmond. Negocio diricto,. Ir= 
tor, MJ. do Comercio", sala 319, teleph, 
23-2880, 
5 Rimas” R. Campinas 14,00 por 40 

m., preço 20/0009. Tratar Flavio, P, 
Aires 126. Teb>lliãc dns 10 És 11 hora”. é 
FRERRENO — Vende-se medindo 15744 po: 
Trata-se à R, 





24 contos, Eilva 


Pinta "149, 


TA enero thacara e terreno grande área 

13) metros de [rente casa galpão, 
casceta e 2 nascentes, caminho do Corco- 
vado, na 23 minutos do centro, tratar com 
Claudino de Bouzn, 
Corcovado, 


ilpada grande situação em Cuyada, 
a 15 minutos da Tnlpava, est. de 
rodagem, boas egundas pastos grandes e 
Casos pequenos para moradia, negocio de 
seccos o molhados com um bungalow novo 
o com installação ennitaria, Não neeita 
intermediarios; tratar Iria Antonia Corrêa, 
Tesinavn, Cuvabá, E, do Rio, 


ENDE-SE uma fazenda com 320 alq. 
geometricos, bom para cultura, tem 
bon matta e capocirões fncll tiragem para 
Yin-ferrca; dista da mesma dois f., mais 
de 109 mil metros de Jenha, tem a post- 
ção topographica o 1/2 Inranja, banhada 
relo rio Mncaco, navegavel nté Maia, ja 
sonendo, tem 609 nlq. de pasto. Ver e tra- 
tar com L. Candido do Almejds, em Ca- 
chocira do Macaco; 


Dr. 





ogonto da est, 








fncilita-se o paga- 
mento, preço do occasião. 


Compra e venda de casas 
commerciaes 


“A RMAZEM de seccos o molhados, Ven- 
de-s» no Andarnhy e Grajahu'; tra- 
ter À BR, G. Camara 250, 
COUGUE — Vende-se, faz bom nego- 
cla; facilitn-as condizões; tratar rum 
do Acre 55, sr, Pires, 
OM negocio, pouco capital. Tratar com 
Forreira, R. Harmonia 02, Casn de 
Moveis. 





|ºTEaUIN dem montado, bom negocio, | são. Ol. á 


preço do occacão. Ver a tratar. de 
13 horas em deançe, R. Catumby “?. 


q DIFICIO VENEZA — 
— Av, Atluntiça 44, 
pa Ao OPA OA DS 
«Palace, — Alugam-so 08, 
“Imode EMO p Proa e e 
confortnvels apartamen- 
desse lediticiv, com um 
tos dessa edificio, com 
amplos terraços sobro o 
mar, fino acabamento, 
installações do primetra 
ordem: serviço do agua 
quente permanente em 


APE' o Bilhares vender à R. B. de 


4 São Felix, 157, 
HARMACIA — Com, .u 
balrro, cartas a esto Jornal, 
ENDE-SE quitunda 7, B, de Hom Re- 
tro 704. Tratar com Benjamin, à R. 
Po Prontin 80, terreo, 
ENDE-SI concerto de 
non froguezta, optimo ponto, R. Mar- 
nucz de Sapucahv 287, 
FENDE-SE uma pensão mobilinda com 
freguozin, preço de occaslão, 7 de Se- 
tembr> 105, 29, 


do) CB di cone to é meyit 





* em qualquer k 


RARE, 





dido GOT DO, SME fisdit ia q ci AD id MAIA t K 
OITO PAGINAS 
) N. 6.273 : 
' + 


mercadorias de velor com Gestor .Ar= 
mando. R. Andradas 127-10, , 
INHEIRO — Sob notas promissoras 
com fludores commerciantes, descons 
to de duplicatas, Rapides e algllo, R, O. 
Camara 290, 10), 


INHEIRO — Particular empresta u jus 





dios. Curto o longo prazo, Bilva, L, Carlos 
ca 15-20, 


PRAZER — Bobre FeRISTAGOTAS, pia= 


nos, refrigeradores, eto,; mem retirar 


do lugar, Sigilo e rapidez. Int, Av, Rio 
Drutco 01-58, ano 14, 


Escriptorios 


“A LUO. o Jo ntdar da rua dos Marcas 
tN dores nm, 8. Tratar na rua do Mér- 
onda J?, 


TA LUG. a rum do Mercado n. 15 bons 
EA cecriptorios. Ver e tratar no armas 
Fen. 
TA LUG. para aliulsto mecndo sala qu 
fronto R, Alfandega J02-A, 10 and,, 
tem telephone. 
LUG. um bom escriptorio com sacada 
pars q Avenida, Preço 32503, Av. 
Rio Branco fO-lo andar. 
| Nora para snias e pequenos depositos 
um bom escriptorio. Rosarrio 1509-140 

endar, 

*"ONSULTORIO medico bem installago, 
tú Trav, Ouvidor 35, 5º and,, telephos 
ne 23-5209, 


> 
4 


À PARTAMENTOS 
1 Vendem-so à Avonia 
da Atlantica, mediante 
10 contos de entrada 
intelal e o restante em 
prestações. — Construc- ” 
vio do "Lar Brasileiro”, 
JA Inlelada, Informações 
Larga Carioca, 5-1º an. 
dar 8. 105, dna 14 An 18 
hucas, 


. 


a 
J'SCRIPIORIOS «desde 120500), na Aves 
4 nida, por cima da Casa Sitrna, en- 
truda pela rua Buenos Alres 62, 


Escolas, professores, ] 
cursos, etc. 


LLEMÃO, ingles o Irancez, Ensina em 
ZA nuins particulares e a domicilio. & 
rua Senador Dantas, 8], tel. 22-719. 
fYURSO PROPEDEUTICO prof. dr Wasn- 
tu ingtou Garcia, à crus Ouvidor 164, so 
andar. Aulas para námissão no Pedro O, 
ao Col. Militar, etc. Concursos federnes q 
municipaes., 
“OL, AMAZONAS — Para meninos é 
meninas de 4 a 19 annos. Externato 
e Internato, À R, Barão do Mesquita: 134, 
tel 28-2432, ! 
(ERRO OLIVEIRA — Arilhmetica, por 
tuguez, dactylographia, enlligrapnta, 
Curso Commercial e concursos em geral. 
Sete de Ectembro 132, 29 andar, 

"URSO MATTOS, Matriculns abertas pã- 
C ra o curso de preparatorios em 4 
annos. Escolhido corpo docente. Mensalte 
dade 403. Curzo rapido -actylographia 
epeços 55 mensaes. Rua Beto de Setem- 
bro 92-10 andar, tel. 42-2015. 

"URSO GUANABARA — Está Inicungo 

turmas para preparatorios em 4 une 
nos. Trabalhos praticos em lInboratoos, 
Run Bete de Setembro Ba.2o, 


Barbeiros 


é , 
ARBEIRO — Precita-se para hoje bom 
utr, barbeiro. Diario 163, R. Concel- 





EST — precist-se para nuje vom 
off. barbeiro, RM. Parahyba“, 
ARBEIRO — Precisa-so pura nojo 
B otf. barbeiro. Discia 158. R 
Nuncio 4. 


bom 
« do” 


A a 
ARDEINO  - para Nojé, o 


ARBEI js — Frecica-so paia, hoje. & 


= Vrecisa-so 
R. de Vatioso, 10, 


HM. dus Ourives D5, 







” Bio = Prectis-bo para. Fm 
“Fin 485, R. B. Mesquita 700, 
K. do Acre 106. 
Arduino — precion-so pura boje com, 
out. barbeiro, roga-se bem, M, Cons, 
Saraiva 21. 


AnNBiiay — b[recitu-se para hoje, 
R. Arist, Lobo 7, 


ADE — rrocisa-se pura bojo Dota 
or, burvelro, kk, carolina machado 
1946-B. Ribeiro, R 


Instrumentos de musica 


CASA PIANISTA faz qualquer ntinas 
A ção e concerto em plano. Frei Cue 
necn 103, tel, 42-1035. 


amints 
cu 4:500$, tel, 28-97)4, 

mM UMA MEOrca Iurcus, Utudo 
4U> mensac;, ros trocas com victros 

lnu, machtnas Binger, Av, Marechal Flo= 

riano Wu, tel. 24-433L, 


k ALHOS vilol, ahulco, 


Phtips, valvuima 


“JA ADIUS — asstmbica vU-lU anQuE. AOM 
k molhores preços cu condições, 
me-se polo tel, 42-3521. 


ADIOS au logau us maçãs E em 
l 4uenas prestuções com longo prroco, 


Intór-, 





MS it 
VEIDE-sE enfé e loitaria, Informações a | ássemibléa 100. 


kt. B. Hinpolyto 116, 


NERD A pensão famillar antiga, no 
Jocnl, com licença pags, bom movi- 
tmanto, Li. da Lapa 41, sobrado, 
(/ENDE-SE botequim nuc dá comida, 
aptimo para casal, bon moradia, fa- 
elilta-s> o pogamento, Cartas a Gaucho, 
no “Jornal do Brasil”, 
O raia casa de pasto bem situada e 
montada, 7 annos de contracto, alu- 
guel modico, preço barato, motivo de fal- 
Jecimento, à rua Frei Conces 200, 


Chiromantes 


= ES qd E ESSO a 
MME: Thero Desiys é n mais famosa te- 
l Jepatha, conhecida o eloginda pela 
Imprensa do mundo inteiro, P, Tiraden- 


tes GO-10, tel, 42.2933, 
N ME, JOSEPHINA — Cinrividencia e 
) soloncias vecultas, 25 annos de pra- 
tien. Diariamente, das J0 ás 19,4 R. ao 
Mattoso 2454. 
HO! PLORIAL — Jovela com exacti- 
dão o futuro, Obtercis tranquilidade 
consultando-o, P, Tiradentes 7-10, Consul- 
tas 85 O às 20 horas, 
| Espe GBARKARA — Sabio  Inmuysu das 
sciencias occultas. Viajado na Euro- 
va o Oriente, Consutas e horoscopos ga- 
rantidos ao alcance de todos, R, B. 


todas as dependencias, 
co, — Tratar: FP, R. 
de Aquino & Cla. Ttd,, 
Av. R: Barco, 91, 69 
selos 1, 3 e 4 — Tal, 
23-4038, w 


José 
19-10, Das 12 ds 18 hs. 
*HIROMANTE « selentista orcuta Mme, 
Carmen. Revelações uos segredos hu- 
manos pela graphologia e psychologia ex- 
perimental, Consultas particulares e so- 
bre assumptos commercises, Maris c Bar- 
ros 343, tel, 20-2730, 


*HIROMANTE — Mme. Lourdes Vi- 
sitao se quorels suber do vosso futu- 


ro, tumbem revela o feito mnis importante 
da vida humana. Mattoso 43 


s0 





Dentistas 


a io a a a 
PAN “UG. ou vende-se um consultorio den- 
tario, à rum Uranos 049, Ver etra- 
tar ás terças, quintas e sabbados, Estação 
de Ramon, 
O e e 
LUG. um consultorio novo na Av, Hio 
Branco. 
andar 
Fo eia optimos consulturios na Av. Rio 
Branco 143, 19 and. Procurar Gentil, 
dns 16 és 10 horas, Tel, 23-4601. 
ENTADURAS de Resovin ou Meculite 
— Inquebraveis e com gengivas glumes 
A côr dos tecidos 


oa Bio Grande do Sul, vv 


bucaea. Dr, Blivino Mat- 


Eos, rum Geto 104 
l ENTISTAS — Gentil Marcondes sropoe 
augmentar sua renda, Av. Rio Bran- 


(co 143, 10 and, tel, 22-4601, 


| a aaa eee e 
R. PLINIO SENNA — Outidor 164, do 
and. Padiographia em 30 minutos. 
R. JARAMILO TAYLOR — Clrurgfãio- 
dentista norte-americano, ezpeciniista 
em pontes c molestias da boca, Barho de 
Cotezipe n. 19. 


fa Dinheiro 


7€e39 ao anno — Particular em- 
presta sob hypothecas mesmo no Est, 
fo Rio. KR. Leandro Martins 44 sob 


EjMERESTO sob hypotheca de predlca 
-1 mesmo em construcção e sem inter- 
mediarios, Mosario 142, 
Stivetra. 











10, sala 7. Br. 


RS TP OT E PP e Pp 
) REST AMUS “ tTuncelonarios segerurs 
t 


-4 sobre consignações em folha, Larro 
do 8. Francisco, 
Srnbra, 


| INHELHO. nopre nypotnccas é ieLfaL. 
Solução rapida, Com Barbera, Ay, 
Rio Branço Ti, sal, 19, tel, 93-2250, 


34, 19, sala 4, Sr, q. dl 


ALUOS por duus, ZoUS e fU0s em pertei- 
to cotado, K, sen, Antonio Carlos 
3u3, Gloria, 
ALVULAS quim qUmiques sueio 
baratissimo. Asscmmosca IUu, 
ne 22-1224. 


Preço 
telophos 








Manicuras 


IDRECISA-BE us uma com pratica, exis 
gc-hso referencia, Perl, Meyer, Are 

chias Cordeiro JU3, 

JRECLIA-DI UC Muni pit Ui suja cia 
cabcilsireiro do sennoras, R. volun- 

inrios du Patria JIC, 

JeDICUNE é Calisto, Mme, Lea, Candi- 

k do Mendes sb, Lei, 42-1348, 


Medicos 


R. CESAR ESTEVES — Cunica do Be- 
nhoras — Faia de regras, enjbos ua 
pravides, lhemorrhagios o demais pertuy- 
bações ovariunas, twutamento sem opera- 
ção e sem dor, Kep. do Peru" 415, Pe 
*LiNIvO exciusivemente uura sonnuras 
— Dr Octavio do Andrade. “Lraty- 
mento de todas au doenças das senhoras, 
Hep, do Peru" 115-20ang, 
1: DORMUMS MANTINO — mosestias 
do pulmão, coração o figado, Cons, 
tultanda 68-30, 
“EJEMORRHOIDAS — UUFA por pruceço 
especial cent operações. Dr, Haul 
Fitanga. R do Passeio 10-20, 
pda maio umbro eta 
fr. KR. SOUZA LOrESs — Doeuçãs ie 
toras. RR. Bho «José J10, 


pintei AAA DE EEE 4 
KR. RAUL ROCHA tda Ass, MUNICIaI) 





—— 


— Clinica medica (doenças internas), ' 


Syphilis, 
30-59 nnd 
e eee 
KR. ALVARO CALDEIRA — Doenças dus 
crianças. Com pratica das principaes 


cilnicas da Europa, Cons, Av, Rio Brans 
co 197. 


Rins. cons, Trav. do Ouvidor 





OPACABANA — Van- 

de-so rua Ipanema 
superior predio novo da 
apartamentos, rendendo 
“1 contos, por 655 con- 
tos, TASSO BARBOSA, 
Tarv, Quvidor, 23. 


O DR ma 
DS; EURICO A. DA COSTÁA — Clinica 

de vias urinarias. Blenorrhagia. Ro 
drigo Silva, 30-307 j j 


Machinas diversas 


er eee 

TTENÇÃO — Machinas de costura pas 

ra qualquer negocio, chame Eduardo 
Silva, tet, 22-3571, 


E a 
(COMPRAM EU u vender-se muachiuas de 

escrever e sommar, Rua General Ca- 
mara 205, tel, 23-0743. 


ERRA auas imechinas para A favoura 


annunciando no "Jornal de Agricultu- 
ta”, Av. R. Branco, SI-g9, 5, 9, 
<3-03, Cx. Postal 3321. 


Traspasses N 


'RASPASSA-IL contracto rppartamento 
n. 3 à rum Ipanema 43, com sala, 
ttes quartos, quarto de banho, conta, 
êrra, quarto eapregada CIW.CO., a uma 
quadra do posto 4, 


Teleph, 


ARBEIKO -— Precisu-se para Boje, À + 


venac-io um quam novo, Pros | 


com 40 v/v de desconto, Rua Benhor | 
cniçados com | um Pussos 10U. 


) 





INHEIRO, — Sob movela, predios out 


ros bancaries, sob hypotheca do pr pa 
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Footb 


CRU TOR TP RE terra 








E ad o a E 


0 JORNÃL — Domingo, 23 de Agosto de 1936 


De 1906 a 19236 


UM RETROSPECTO DOS SEIS TORNEIOS DISPUTADOS 


O encerramento do campeonato 
, olympico de football proporelona a 
é O JORNAL um estudo re rospectivo 
dos tornéios desta especie, reall- 
zados em trinta nnnos, ou seju, do 
1008 a 1946, 
Nesses Lorncios venseram: 
106 — Inglaterra, 
IO — Inginterra, 
1920 — Dolglca, 
1924 — Uruguay, 
1028 — Uruguay, 
1900 — Talin, 
+ O desenvolvimento destes torneios 
fol o seguinte: 
r 1º = 1908 — LONDRES 
Campeã — Inglaterra, 
2" colocada — Dinamarca, 
Palzes concurvontos — Inglaterra, 
França (dois quadros), Suecia, Hol- 
landa e Dinamarca. 
Jogos «disputados, 5, Pontos mar- 
endos, 46, 
Palz que mais pontos fez — Dina- 
; marca,-27.-Paiz que menos pontos tes 
" ve córilra, — Inglaterra, 1, Conta- 
gem mais alta do torneio — Dina- 
marem 17 x França 1. 
A A Jogos disputados 
é Dinamarca, 9 x França, “Br, 0. 
! Ing'rtrrra, 12 x Suecia, 1, 
Dina... sea, 17 x Fronça “A”, 1, 
Inginterra, 4 x Hollanda, 0. 
Inglaterra, 2 x Dinamarca, O, 
- Torneio de consolação 
Hollanda, 2 x Sucela, D, 


, 2. * — 1912 — STOCKOLMO 





4 Campeã — Inglaterra, 

; 2.º collocada — Dinamarca, 
' 3.* collecada — Hollanda. 

E Paizes concurrontes , ll — Aus- 
EA “ria, Alemanha, alia, Finlandin, 
' Hollanda, Suecin, Tussia, Inglaterra, 


Noruega, Hungria e Dinamarca. 
: Jogos disputados, 11. Pontos mar- 
ja eados 69. 
: Paiz que mals pontos fez — Hol- 
landa, 15, 

Paiz finalista qee menos pontos te- 
ve contra — Inglaterra, 2. 

Contagem mais alta do torneio — 
Hollanda, 4 x Finlandia, 0. 

Jogos disputados 

Austria, & x Allemanha, À, 

Finlaúdia, 4 x Italia, 4, 
| Hollanda, 4 x Suceia, 8, 
E Hollanda, dk x Austria, 1, 
Finlandia, 2 x Russia, 1. 
Ing'aterra, 7 x Hungria, 0, 
Dinamarca, 7 x Norucga, U, 
Inglaterra, 4 x Finlandia, 0, 
Hollanda, 9 x Finlandia, (, 
Dinamarca, 4 x Finlandia, 1, 
Inglaterra, 4 x Divumarea 2, 
; Tornelo de consolação 
, Italia, 1 x: Suceia, d). 

, “ Austria, 5 x Italia, 1. 
Austrig, 1 x Noruega, (, 
Alemanha, 16 x Wussia, UU, 


er 


Hungria, dx Alemanha, À, 
ê Hungria, ) x Austria, O, 

e 3.º — 192) — ANTUERPIA 
FRA Campeã — Belgica, 


Benavides, essignala o 4º e 


2.º collosada — Hespanha, : 
custriacos, 


« Paizes concurrentes, 14 — Belgica, 

Frango, Sucrin, Grecia, Tcheco S'o- 

vaguia , Yugoslavia, Faypto, Italia, 

Luxemburgo, Hollanda, Inglaterra, 

Norucga, Dinamarca o Hespanha, 
Jogos disputados, 13, Pontos mar: 

eados, 58. Paiz que mais pontos fez 

-— Tcheço Slovaquin, 15. Palz fina 

mr, lista que menos pontos teve contra: 

+ Belgica, 1. 

by Contagem mais alta do tornelo »— 

rt Succla, 9 x Grecia, (, 

JA Jogos disputado 

; Suecia, 9 x Grecia, 0. 


Noruega, ) x Ingletorea, 1, 

Hospanha, 1 x Dinityrca, 0. 

Hollanda dx Succia, 4. 

Teleco Slovaquia, 4 x Noruega, 0, 

França, 3 x Italia, |, 

Belgica, 3 x Hespanha, 1. | 

Belgica, 3 x Hollanda, 0. t 

Teheco Slovaguia, 4 = Fran, 1. 

Belgica, '2 x Th.iy esaquia, O 
Torneio de consolação 

alia, 2 x Noruega, 1, 





La Tcheco Slovaquia 7 x Yugosla- Hespanha, 2 x-Ttnlia, 0, 
via, O, Hespanha, 2 x Italin, 0, 
| Italia, 2 x Egypto, 1. Hespanhn, 2 x Suecia, 1, 


Hollanda, 3 x Luxemburgo, 0. Hespanha, 3 x Hollanda, 1, 


À data do Palestra Italia 


o ee ma e am e e 


É Como surgiu o club paulista — 
É Triumphos e giorias 


annos «denols, em 1946, foi promovi- 
do, O campeonato da Apca contava 
com dolg novos concurrênies; o San- 
tos F, C. e o Palestra Italia. 

O primeiro Já cra apreciado e 
querido solos enthusiastas do foot- 
ball do São Paulo e, o segundo, ape- 
na havia cuboçado alguma activida- 
de através de partidos amistosos, 

Tinha poucos enibusiastas o só- 
mente graças nos esforços de um 
punhado de sporismen enthusinsma- 
dos, conseguiu convencer os pare- 
dros apranos. 

Em muito menos tempo do que se 
poderia prever, o Palestra passou a 
possule um “esquadrão”, 

O football dominára a população 
paulista e o club dos periquitos ré- 
voluccionou «s meios sportivos Jo- 








a ser frequentes, O “soccer” atlin- 
giu uma phase culminante e os novos 
clubs tinham cantribuldo sobremodo 
para tal suceesso, 


-=—— 


Em 14 de maio daquelle anno fez 
a turma palesteloa q sua estréa of- 
ficinl na Floresta, enfrentando o 
tradicional Mackenzie, , 

Era a segunda rodada do campeo- 
nato cd partido teve apreciavel con- 
eurrencia, Todos queriam conhecer 
o “elub italiano". Dos seus players, 
apenas Hignco e Dante eram conhe- 
eldos. Os demais cram “yarzeanos”, 

A esteéa demonstrou a capacidade 
do novato, (O Mackenzie, team dos 
mais fortes, não foi além do empa- 
te do 1 goal, , 

Estiva conquistada a primeira 
cortada co Palestra se lançára na 
trilha footballistica com pé direito. 

Cumpriu uma figura regular nés- 
le 1916. No anno seguinte perdeu o! 
titulo por um ponto apenas é ém! 
1918 tumbem estévo a pique de con- 
quistalo. 

Em 1919 a desastrada pérda de seis 
pontos consecutivos não deixou que! 
realizase o aspirado félto, 

Finalmente em 192, realizou o so- 
nho, Foi pela primeira vez fev 
Conscrvou-se até 1923 entre os da 
frênte quando ganhou novamente. 
Bisou o feito no anno seguinte. Dahi 
* | por deante sua historin 8º encontra 
e |nas paginas que a geração actual co- 

, RSS | nhece, 
Luizinho, figura destaca- O seu maior feito foi registrado 


nas temporadas de 1892-43 « 34 quan- 
da do team palestrino do se tornou tricampeão invicto e 


campcão interestadoal, 

Curioso registrar que o seu maior 
adversario foi então o mesmo Ean- 
tos E. C.. com o qual npparecera 
nas pugnas sportivas paulistanas. 

Essa é a historia singela do Kran- 
de club panlista. 

O JORNAL participa do contenta- 
mento dos palestrinos, que é aliás q 
de todos os bons sportsmen. , 


enes, 
As jornadas memorayéis passaram 
| 


— e a —— e eo 








Na mesma semana em que o Vas- 
co da Gama iniciou no Rio, os fes- 
tejos commemorativos de sua data, 0 
Palestra Malta. cem São Paulo teve 
identica iniciativa. 

Efectivamente q grande club pau- 
Hat completa seu 22 agniversario. 
pois. suas iniciativas foram Inicia- 
tivas Foram iniciadas em 1914, Dois 








Esse partido que foi anmullado, 
DR 


ultimo ponto da 
motivou a ret 


00 — 1924 — PARIS 
Cou.cão — Uruguasy, 
2.* colloenda — Sulssa, 
4." colocada — Suissa, 
Paizes coneurrentes, 2 — Halla, 
Hespanha. Tcheca Slovaquia, Turquia, 
Estados Unidos, Esthonia, Suissa, Li- 
thuania, Uruguay, Yugoslavia, Hun- 
grin, Polonia, Suecia, Irlanda, Bul- 
gxrin. Belgica. Luxemburgo, Hollan- 
da, Rumania, França, Egvpto e Lo- 
thonia. 
Jogos disputados, 21. Pontos mar- 


cados, 02º Paiz que mais pontos fez, 


— Uruguay, 20. 
Paix finalista que menos poabos te- 
ve contra — Uruguay, 
Contágem mais alta dotlorneio — 
Suissa, 9 x Lilhuania 0, Não fui 
disputado q lorneio de consolação, 
Jogos disputados 
Italin, 1 x Hespanha, 1), 
Teheco Slovaguia, 5 x Turquia, 1. 
Estados Unidos, 1 x Esthonia, b, 
Suissa, 9x Lithuania, (). 
Uruguay, 7 x Yugosnvia, O 
Hungria 5 x Polonia, 0, 
Hollanda. x Humania, 0, 
Franca, 7 x Lethonia, n, 
sc Jrlanda 1 x Bulgaria, 0, 
Teheco Slovaquia, 1 x Suissa, 1 
Eliminatoria 2.º turno 
Suecia, 8 x Belgica, 1, 
Italia, 2 2 Luxemburgo, 0. ; 
Uruguay, 3 x Estados Unidos, 0, 
Egypto, 3 x Hungria, 0. 
Suissa, 1 x Teheco Slovaquia, 0. 
Eliminatoria 3, "turno 
“ Uruguay, 5 x França. de 
Suecia, 5 x Egypto, O . 
Suissa, 2 x Ialia, 1, 
Hollanda, £ x Trlandn, 1, 
Semi-finnes 
Suissa, 2 x Sucela: 1, 
Uruguay, 2 x Hollanda, 1, 
“'Inneg 
Suecia, 2 x Hollanda, 1. 
Uruguap, 4x Suissa, (. 
5.º — 1928 — AMSTERDAM 
Campeão — VUruguny. 
2.* colocada — Argentina, 
4º colloçnda — Malia , ; 
Paizes concurrentes, 18 (1 desistiu) 
— Uruguar, Argentina, Halta, Egy- 
tor Portugal, Hespanha, Belgica, 
Fennça, Alemanha, Hollanda, Me- 
xico, Yugoslavia, Eslados Unidos, 
Chile, Turquia, Suissa e Luxembur- 
Ko. 
Jogos disputados, 19, Pontos mar- 


endos, 116, Palzes que mais pontos 


fizeram — Argentina e Tolia, 25. 
Paiz finalista que menos pontos ta- 
ve contra — Uruguas, 5, 

Contagem mais alla do tornelo — 
Argentina, 11 x Estados Unidos, 2. 
Jogos disputados 
Eliminatorins 

Portugal, 4 x Chile, 2, 
Belgica, à x Luxemburgo, 3, 
Alemanha, 4 x Suissa, 0. 
Egypto. 7x Turquia, 1. 
alia, 4 x França, 2. 
Portugal, 2x Yugoslavia. 1. 
Argentina, 11 x Estados Unidos, à 
Hespanha, 7 x Mexiey, 1, 
Uruguay, 2 x Holando. 0, 
Hespanha, 1 x Italia, 1. 
Ttalias 7 x Hespanha, 1, 
Argentina, 6 x Belgica, 9. 
Uruguay, 4 x Allemanha, 1, 
Egypto, 2 x Pertogal, 1, 
Semi-finaeã 
Argentina, 6 x Egyplo, 0, 
Uruguay, à x Ialia, 2. 
Finaés 
Uruguay, 1x Argentina, 1. 
Uruguay. 2 x Argentina, 1. 
Halia, 11 x Egtpto, 3 (pára 
logar). 

Tornelo de consolação 
Hollanda, 3 x Belgica, 1. 
Hollanda, 2? x Chile, 2, 


6.º — 1936 — BERLIM 


Campeã — Italia. 

2.º collocada — Austria. 

3.8 collocada — Noruega. 

Palzes concyrrontes, 14 — Ttalta, 
Austria, Noruega, Polonia, Peru, Al- 
lemanha, Estados Unidos, Suécia, 
China, Japi». Egvpto. Luxemburgo 
Hungria, Ins'aterra, Turquia e Fin- 
Jandia. : 


03 


selecção peruana, no “match” contra os 


men olympico de foothal -—— 


. e e e 
mm tes 





















irada dos peruanos do certa 


Jogos disputados, 14, Tentos. nar- 
cados, 70. pos 
eo que mais pontos. fez — Ita- 
mM do, 
Palz finalista que menos tentos te- 
ve contra — Ttnlin, 2, 
Contagem mais alta dn torneio = 
Slemanha, 7 x Luxemburgo, O 


Jogos disputados 

1.º turno eliminatario 
Talia. 1 x Estodas Unidos; 0. 
Noruega, 4 x Turquia, 0. 
Janão, 4 x Suecia, 2, 
Alemanha, 9 x Luxemburgo, 0. 
Austria, 3 x Egypto, | 
Polonia, 4 x Hungria, |), 
Peru!, 7x Finlandia, 3 
Inglaterra, 2 x China, 0. o 

2." turno eliminatorto 
Halin, 8 x Japão 0. 
Noruega, 2 x Alemanha. 0. 
Peru', 4 x Austria, 2 (0 Jogo foi 
annultado, vencendo a Austria por 
abandono elo Pery"). 
Polonia, à x Inglaterra, 4, 

Semi-finses 
Halia, 2 x Noruega, 1, 
Austria, & x Polonia. 1, 
Finaes 

Polenin, 3 x Noruega 
Italia, 2 x Austria, 1. 


4 
1.» 





Receberam os pre- 
mois do “Sweeps- 
take” 


No recinto da imprensa, com: à 


treinador é o cavallaviço de Guljin- 
gham receberam os premios que lhes 
couberam na, percentagem do bilhe- 
te do canhador do Grande Premio 
“Bensil”, 
Esse pagamento. fol fello em che- 
que. 


e Vi pe 


O fagrante acima foi colhido 
por cecasião do inicio da quinzena 
Vascaina, a qual assignala a re- 
| cepção dos jornalistns, 


Durante o “lunch”, faloy o. pre- 
sidente Jorge Mattos, agradecendo 


presença des chronistas, o jocker, o 


all Olympico 


[ECEnÇÃO DO VASCO 0 





| 


Contra o typho, dysenteria 
e coli-bacii'os só ha este 
—— filtro —— 
CUIDADO COM OUTRAS VELAS 


hi 
4 


um 






Cum prata IÍncurporada 


USE 

no seu filtro a 
vela esterilizantoe Senum 
e beba tranquillo a gua agua 





(Delegado da Prefeitura de 


BERLIM, agosto, — Ninguem des- 
tncou como o merece, 6 esforço da 
America do Sul para participar nos 
Jogos Olympicos de Berlim. 

Jâmais equipe tão numerosa de sul 
americanos participou numa compe- 
tição analoga Argentina, Brasil, Chi- 
le, Peru" e Uruguay apresentaram 
equipes mumerosissimas que falam 
eloquentemente dos sacrificios reali- 
zados para tornar effectiva tal par- 
ticipação, 


Desafiando Inconvenientes de tada 
especie, com deficiências tecnicas 
apreciaveis, cruzando bem ou mal o 
Ocenno, chegam com o optimismo 
proprio da inexperiência, crendo cre 
sua façanha vae ser apreciada como 
na realidade merece. Porém. como 
os velhos que já estão enfastindos de 
ver as travessuras de seus netos, € 


asao Biol: ido) 


E 


a presença dos que aoerreram au 
convite do Vasco, e q genus, far 
lavam o presidente da Associação 
de Chronistas Desporiivoss Jd. Wan- 


À America do 








Bratico, em zona selubre é 


classe. Prestações mensaes 
re (48.400m2). 


| 
| 
| 





dores e tambem fazemos 
prestações. 


e um alqueire comporta até 


dois annos de producção. 





QUER SER INDEPENDENTES... 


FAÇA UM NEGOCIO RENDOSO ,,, 
COM POUCO CAPITAL!!! 


Plante laranjeiras a 40 minutos da Avenida Rio 


TERRENOS SERVIDOS POR 44 TRENS DIARIOS 
da Leopoldina com passagens de suburbio S400, 1.º 


SEM JUROS 
Temos fechnicos a disposição de nossos compra: 
plantações com pagamentos a 


PLANTAR LARANJAS E' O MELHOR NEGOCIO 
Uma caixa de laranja está dando 15$000, liquido 


malmente pagam q ferreno e todas as despesas antes de 


NÃO HESITE, ESCOLHA HOJE MESMO 
Porque dispomos das ultimas terras desta zoma 
privilegiada para laranjeiras, Informações com Deutsch 
& Hala Ltd. Proprietarios das FAZENDAS REUNIDAS, 
VILLA STA. THERESA. RUA DO OUVIDOR, 45, SOB. 


RIO DE JANEIRO 





de facil condução. 


desde 1008000 por alquei- 






2.000 laranjeiras que nor- 































k RA ASSENTARCO. CABELLO | 
"paODUCTO VEGETAL 
NÃO GORDUROSO 


+“ 


“Formula Franceza 
Industria Brasileira 


RECUSEM 
IMITAÇÕES 
SO” E” LEGITIMA 
Á 
GOMMALINA 
EXCELSIOR 








Sul nes Jogos Olympicos 


Por Eduar do URSINI | 


Buenos Aires, presidente da 7, A. A, e correspondente especial dos “Diarios Associados") 


já não lhes ligam Importancia algu- 
ma, assim os velhos palzes ds, Euro- 
pa não chegam a destncrr 4 venta- 
deira importancia ilessas conbaixadas 
eellas passam quast duspercebidas 
oa magnitude do certumen, 

E', pois, dever nostu destacar nos- 
jo esforço, 
tembem, idizer nox 
pizes que, por 
Incapacidado ou condições, 
ficaram nesse Indo urco, que 
não foi somento um passo 1 via- 
gem de nossos 1 pazes. Se ia- 
rem que total qu completamemzhs fol 
cumprido o prog mma estricto t- 
posto pelo Gom té Olyimplca, ess 
rapazes devem le nr uma vida tota 
mente differente das que levam em 






[aiar respectivos paizes, [rabalhando 


diarin o intensamente para a obten- 
ção de seu melhor estado e soffre 


DO QUE CUSTA 


* Exito 





oras 





le Do, e Coros Martins da Rocha, 
pela Bolarafo. 

Nos disursos trocados 
pothecada solidariedade 


foi 
entre 


hy- 
28 


tderlom, pelo Olaria e Federação | representantes dns diverzos clubs É 
Metropolitana; Ar - Macodo, pelo | G. B. D., entidade que abriga o; 
Bangu; Celio di Barros, pola G. | Vasco da Gama. | 


a amargura das derrotas, depois de 
saborear sempre ou quasi sempre 
trlumphos em seu pair, Isso só por 
si valoriza lodo o trubalho reali- 
endo, 

Uma quinta, sexta ou decima col- 
locação obtida,  mplica q eli- 
minação de 40, 40 e às vezes mais 
de uma centena de competidores. E 
esse esforço passa despercebido, por- 
que nem siquer chega n figurar na 
informação telegenphica, que necos- 
sita economisar palavras. Porém 
nosso dever primordial é esse de dos- 
tncar o esforço de todos e de cada 
um do nossos rapazes, vencedores ou 
não, porém que renlizaran suas pro- 
vas dando de si o maximo de effi- 
jencia, ainda que tenham sido au- 

“ados por oulras valores realmen- 
to superiores em condições naturaos 
v technicas. 

A magnitude do esforço realizado 
pela America do Sul faz resultar 
mais aínda a magnitude da injustiça 
commettida com a cquipe pera, 
motivada no meu gmodo de ver por 
um apressumento Imperdoavel, toda 
vez que a unica jiuputação que se 
faz na decisão é de que “um uspe- 
etador penetrou no campo durante 
primeiro periodo supplementars so 
produziv-se o lerceiro “sont” perna- 
vo e dem um pontapé no jociho de 
um Jogador sustriaco"; Inelo que el- 
les mesmo não considerarnn imputa- 
vel de genhuma forma À equipe: do 
Peru, não obstante q qual, resolve- 
cam aonullar a partida, 

Se os paizes europeus, que no 
modo de ver necessitam e não oq 
oecultam, do sport sul-ameritano, 
para valorizar seus espectaculos, ;le- 
vem pensar um pouquinho maia se- 
riamente que a unica compensação 
que a America do Sul quer é a do 
apreço real de seus esforços de con- 
rtibuir para o exito dos cortar «ns 
que se renlizam no Velho Continen- 
te. 


08 JURADOS DE BOX 


E' lamentavel que sempre, em ca- 
da Olymplada, deva valisv-se ao 
mesmo lhema. Os jurados, cha que 
dizel-o claramese, são deficientes. 
Não porque clies tiveasem falhado 
numa ou noutra opportunidade In- 
Justamente contra os nossos, serão 
porque é evidente a Indecisão e In- 
segurança em todas as decisões, 

Que decisão mais ou menos diffi- 


O =| DE O an nd da 


cols sejam motivo de erros ainda 
se permitle, porém, é Inaceltavel 
que cm pelejas ganhas sem logar a 
duvidar não com os olhos de use 
pectador parcial, ecnão com os de 
analizador sercno, as decisões cons 
trariem lotalmente a realidade, des= 
truíndo esperancas de rapazes que 
por mezes e mezes ze submetlorum 
n treinamentos rigorosos e que “o: 
sgenram o estado necessario mercé de 
sacrííleios, para perde: depois la- 
mentavelmente seus ntchs nas 
mãos de jurados, nos ijunes eu au 
cuso mnis de inoptes; que de pare 
vines, 

Este é no meu ióudo de ver uma 
desvantagem des jurados Internas 
cionnes pelo e + tanto discutem os 
dirigentes dr Lox, crendo encontrar 
uma solução go perigo dos luraans 
purciaes, No meu modo de ver 6 
peor o vemio que a enfermidade. 


SPORT E INTERESSES 


4 approximação dos povos pelo 
sport, é no meu ndo de ver uma 
mentira. Não conheço o sport du 
ha db ow 40 annos atraz o que se 
referem os velhos delegados, mal- 
tag vezes de longas barbna, nos 
congressos em que me tocou acluar, 
pelo qual aeeeito nequíllo de quo 
“qualquer tempo passado foi: me- 
lhor?. Porém o que posso dizer doe 
tunimente, lendo como têm muitos 
palzes a organização sportiva Lotnl- 
mente officinlizada em clrtude- dos 
regimens políticos que Imperam nos 
mesmos, 09 delegados não têm: no 
meu modo de entender, a Indepon- 
dencia absoluta de eritorio e mais 
nina o excepelonnl momento polili- 
europeu impõe uma serie de elp- 
cumstnncias que Inrnam necessarias 
a contemplação minuciosa dos inie- 
rosses patrínticos antes de definir 
resses patrioticos antes de definir- 
se por uma om outra coisa. Nuna 
ensos é n contemplação de interesses 
materines e affcetivos, noutros cas 
sos é o desejo de não evidenciar 
má vontade pira com um detesm!- 
hado paiz ex-inimigo, ninda que es- 
sa má vontade se evidencie alé nos 
olhares, 

Em definitivo que tudo, nesse ara- 
hiente, deve rosolver-se em virtude 
de Interesses Alheios ao esportivo. 


Como se habilitarão ao 
Quarto Concurso os 
assignantes e leitores 


do O JORNAL e do 
DIARIO DA NOITE 


O JORNAL annuncia aos seus leitores e age 
signantes O lançamento do seu QUARTO concur= 


so, no qual 


lor de 364:903$00D. 


distribuirá 


126 premios no va- 
Tão enthusiastica toi 


a acolhida que o nosso TERCEIRO con- 
curso obteve da parte do publico, que O JORNAL, 
terminando a publicação dos coupons reterentes 
âquelle certamen, não quiz retardar o inicio do 


QUARTO concurso. Publicamos, no pé da ulti- 


ma columna da ultima pagina da 


|º Secção, do 


O JORNAL e do DIARIO DA NOITE, os cou- 


pons do novo concurso. 


O leitor deverá colleccionar 20 desses coupons, 
Completada a collecção, adquirirá, no nosso bal- 
cão, 4 Rua Rodrigo Silva, 12, 1º andar; no nosso 
escriptorio, 4 rua Treze de Maio, 33/35, nas ban- 
cas de jornaes, ou com os nossos agentes, no in- 
terior e nos Estados, pelo preço de 3$000 (tres 
mil réis), um mappa, em que serão colocados 
aquelles cotpous, Esse mappa, inteiramente pre 
enchido, será, dytão, trocado por um bilhete nu- 
mêrado, para o sorteio, que se realizará em no- 


vembrn dn corrente anno 


Os assignantes annuaes continuarão a rece- 
ber um hilhé'é, com dois numeros, 4 vista do re- 
cibo da assignatura independentemente de qualquer 


outro encargo, podendo, entretanto. 


ORGANIZAR 


TAMBEM AS COLLECCÕES, E ASSIM SE HA- 
BILITAREM A' ACQUISISÃO DE NUTROS BILME. 


TES, 


avulsos. 


pela processo adoptado para os leitores 
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rehabilitação pelo seu fracasso 
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mm 





busca de uma 
nterior, 


Sargento correr 


RO CD em 


JOLLY MISS (G. CO 





STA) 


venceu o melhor pareo de hontem 


Dolerita ce Cancanero ( 


Batista) foram os 


Um publico bem nusteroso, foto cim 
se traindo de um eia util, presen- 
ctow a reunião de hontem no Hippo- 
tiromo Brasileiro, . por cujos gui 
ebots” tennsilom a compoisdora 
somima de TUS;AGUSGUA, afora os séla 
ST:A70RO0O dos concursos, 

O “starter” enhiu-se  nivosa- 
mente, a regularidade imperou e q 
borario foi cumprido com exactidão, 

— Sob am pilotazem sogurn do 
frelo patricio Waldemiro ds Andra- 
de, Dolerita, que tão hem se hou- 
vera na semana anterior, sagrou-se 
no prélio inicial ao bater Dravita, 
sua companheira de box, Astral, 
Mouresco, Disco, Jarda e Piiarao, 


que nunca a amencaran, À 


— Beapparecendo em caonlições 
apenas reguleres mas numa turma 
fraquissima, e platina Choupnnecsio, 
com Ealustlano  Detista, não teve 
necessidade de ser solicitada n tun- 
do para derrotar Eistrategia, que n 
gecundou, por quasi um corpo, Colt, 
oue fez sua “rentrés", cnegou uliva 
álstanciado. 

— Conduzido com remareada cal- 








—— 


Jando para q disco sacor a venta-| os tres o disco emparelhados, ten- 
gem de lres quartos de corpo, com 
que fez seu gy triumoio, Em ter- 
colro, n quatro corpos, chegou Ro- 


semarlo, que procedeu a Clo, 
bleman, Wertern Union e Colt, 


No- 


40 — Premio “Cossaco! — 1,500 


metros — 3:500%, 7008 e 3508000. 
1º Acouan, 51/48 ks. P. Gusso, 
2" Nautilus, 66 ks., 8. Batista, 
o" São Sepé, 49/60 kg,, (G, Costa, 
4º Rugol, 56/54 ks., O. Pelncel, 
8º Europa, 56 Js,, E. Cunha, 
6" Offenaiva, 54 ks., O. Coutinho. 
Tempo: 99" 4/5. Ganho com es- 
forzo por meio pescoço; o 3º a pes- 
coro, Reteio de Acauan, 259400; 
dupla (12), 385400, Placés: 138000 e 
167500, Movimento: 26:000$000. En- 
tegincur: Pedro Gusso, Crindor: 
Carios Gulnie. Proprictario; Pedro 
CGueso. Filiação: Taciturno e Roca, 
Polo: zaino. Nacionnlidade: Brasil 
(5, Paulo). Idade: 5 annos. 


DATOIOS BVENTUALS 
PONTAS: 


1 — Acauan — 419 — 25400; 2 — 


ma pelo joven Pedro Gusao, a M- | Neutilus — 361 — 208500: 3 — Ru- 
geira Acauan, tendo acompanhado | gol — 135 — 785900; 4 — Europa — 


Oftensiva até à ultima curva e de-| go 


pois São Sepé, ainda teve enevsias 
para sacar meio pescoço soora Natu- 
tilus, que deixou São Sepé em ter- 
ceiro a focinho. 

— Ainda com Pedro Gusso, G per- 
rambucano Sauhype fol o heróe da, 


u Mussuã, quo lhe ficou a um 
oabrimênto; e mais Oding, Balvar- 
son, Kruppe, Galmita, Votu' e Lo- 
hengrin. A saida desto pareo 
demorada e procedida depois do to- 
que da sirene. - 

— Num arremate de sensação, o 
vruguayvo  Cancencro, com Walde- 
miro de Andrade, conseguiu bater 
Zumbeia por cabega, omquanto esta 
deixava Marlillero a insignificante 
differença.  Volturette, nr. favorita, 
finalizou em cpagado quinto logar. 

— A festa cnesrrou-se com um 
successo bem commodo de Jolly, 
Miss, secundada por Sonador, Pouco 
depois do pulo a égua YTuyita nti- 
rou ao sólo o seu jockey, Justiniano 
Mesquita, que, felizmente, nada sof- 
freu além do susto, 

— Fol o seguinte o 

MOVIMENTO TECHNICO 

838 — Premio “Preludlo"! — 1,600 
metros — 3:0005, B00S e 3008000. 

1º Dolerita, 56 ks., W, Andrade, 

2º Dravita, 48/45 ks., J. Fernan- 
to onde Jarda assumiu a dianteira 
8 Disco,começa a retrogradar, em- 
quanto Dolerita investia, Ao entra 
rem na recta final, Dolerita doml- 
na a situação e triumphar faciiman- I 
te com a luz do um corpo e meio 
sobre Dravita, que deixou Astral em | 
terceiro a um corpo, Este, que este- | 
ve em segundo até 4s especines, pre- 
cedeu a Mourasco, Disco, Jurda e 
Pharad, 

339 — Premio “Bet” — 1.500 me- 
tros — 3:0008, 6005 e 2005000. 
1º Chonannerie, 5% ks. S. 
lista. 


des, 
3º Astral, 59/52 ks., A, Brito. 
2º Estrategia, 48 la,, A, Brito, 
YW Rosemarie, 48/47 kz, H, Soa- 


| 
quarta competição, em qual 


4º Mouresco, 53 ks, S. Batista, 

5º Disco, 48/46 ks., O. Serra, 

6" Jarda, 5451 ks., P. Gusso, 

7º Pharaó, 51 ka. G. Costa, 

Tempo: 107" a|5, Ganho facil por 
um corpo e meio; o 3º a um cor- 
po. Rateio de Doleritn, 205200; du- 
pla (44), 156$100. Placés: de Dole- 
vita-Dravita, 178700, Movimento; 
14:4405000.  Entralneur:  Eudacio 
Moreira, Criador; Companhia San- 
ta Mathilde, Proprietario: Serviço 
de HNemonta do Exercito, Filiação: 
Embaixador e Carmela, Pello: ala- 
zão, Nacionalidade: Irasil (Minas 
Seraes). Idade: 4 annes, 


RATEIOS EVENTUAES 
PONTAS 
1 — Jarda — 72 — 715300; 2 — 
Mouresco — 77 — 665700, 3 — AS 
tral — 71 — 722900; 4 — Pharaó — 
106, — 485400; 5 — Disco — 62 — 
825800; 6 — Dolerita-Dravita — 254 
— 208200. Toinl -- €42, 
DUPLAS 


12 — 42 — 1375500, 13 — 89 — 
1175800; 14 — 104 — 558500; 22 


36 — 1608400; 24 — 212 — 278200; 33 
— 18 — 3048000; "4 — 134 — 422300; 
4 — 37 — 1563109. Total — 722, 
Após hôa parrida e percotridos 
que foram os 46) metros Iniriaes, 
Disco assenhornu se da posisho de 
honra, seguido ne verda, Astral, Do- 
lorita, Pharaó, Mouresco e Dravita, 
ordem esta que se nãc modificou até 
ao começo la grande curva, pon- 


La- 


tes, 
4º Clo, 53/50 ks., O, Serra, 
5º Nobleman, 56/55 ks,, P, Vaz. 
6º W, Union, 51/48 ks,, J. Fer- 
nandes, 


7º Clot, 56153 ks., O. Palecel, 

Tempo: 100". Ganho Kfirme por 
S!4 de corpo; o 3º a quatro corpos, 
Rateio de Chouannerie, 155500; du- 
pla (13), 445600, Placés: 103900 e 
128800, Movimento: 22:0503000, Jun-! 
traineur: Americo de Azevedo. Im-i 
portador: o proprietario, Proprista- 
elo: A. J, Peixoto de Castro. =ilia- 
ção: Copyright e La Vendée., Pelo: 
alazão. Nacionalidade; Argentina. 
Tdade: 6 annos, E 


RATEIOS EVENTUAES 
PONTAS 


1 — Chouannerie — 540 — 158500; 
2 — Rosemario — 80 — 1045800; & 
— Colt — 97 — 868600; 4 — Estra- 
tegia — 104 — 808600; 5 — Wes- 
tern Union — 70 — 1195700; 6 — 
Jobleman-Clo — 157 — 538400 To- 
tal — 1,048, 


DUPLAS 

12 — 204 — 405200; 13 — 184 — 
445600; 14 — 280 — 298300; 22 — 25 
— 3285600; 28 — 67 — 1275900; 24 — 
148 — 558500; 34 — 15 — 5478700; 
34 — fi4 — 1288300; 44 — 40 — 
2058400. Total — 1.027, 

Etrategia enfusiou na frente, se- 
guida de Chouannerie é Nobleman, 
ordem esta que não se modificou até 
à entrada da recta final, ponto onde 
Chouannerio procurou approximar- 
ne de Estrategia e Rosemarle, ape- 
sar de ter desgarrado, passa para 
terceiro, Apesar da resistencin of- 
forecida pela Estrategia, Chouanne- 
re fol à pouco e pouco so avanta- 





DA 


foi) 


— 1259400; 5 — £ão Sepe-Offon- 

alva — 333 — 328000, Total — 1.393. 
DUPLAS 

12 — 2h — 988400; 13 — 17 — 


278 — BAS000; 23 — 80 — 1075200; 
— 53 — 1823000: 25 — Ud — 
ULATOD;, 04 — 23 — 2159100; 35 — 61 
— 1580100, 45 — 44 — 2195200: 55 
— 5) — 1825000. Total — 1,208, 

Ofíiensiva correu na frente, segul- 
da de Acauan, São Sepé, e Nautilus, 
estos separados por pequenas dif- 
ferenças, até á ulfima curva, ponto 
onde desgarra e leva Acauan e 
Nautilus para fóra, emquanto São 
Sepó se esgueirava pela cerca lIn- 
terna e assumia o commando do 
lóto. Nas geraes, Acauan e Nouli- 
Ilus, refeltos do Incidente, ntropelam 
forte se se juntam a S, Sepé, esta- 
belecondo-se entre os tres renhida 
peleja, decidida no álsco a favor de 
Acauan, que sacou melo pescoço so- 
hre Nautilus, tendo este, por sem 
turno, deixado São Sené em tepcel- 
ro à pescoço. Rugal, Europa a Of- 
fengiva entraram a seguir, sem nun- 
ca darem impressão, 

1 — Premio “Zumbnaia” — 1,400 
metros — 3:500%, 7008 e 250%000. 

1º Sauhype, 56159 ks., P. Gusso. 
2º Mussuã, 52/49 ks., EH. Soares, 

3º Odine, 65 ks. J. Santos., 

4 Salvarsan, 5240 ks., O. Serra, 

Y” Kruppe, 54 ks., A. Molina, 

A" Galmita, 48/50 ks. A. Rosa; 

7º Votu', 52 ks., G. Corto, 

R" Lohengrin, 54 ks,, B. Garrido. 

Nãa enrren Leader, Tempo: 3” 
V5. Ganho firme por um corpo: o 
nm 34 do corno. Ratelo de Spy 
hvpe. 318100: dunla (12), 425300. 
Placés: 14$809, 193000 e 228500. Mo- 
vimento:  99:6604000.  Iintralneur: 
Euloria Moreado. Criador: o pro- 
nrietario.  Pronretario: Frederico 
T. Limdrren, Filiação: Earle Rock 
” Mala Ranl. Pelo: gnino. Naciona- 
lidade: Brasil (Pernambuco). Ida- 
de: 5 annos. 


RATEIOS EVENTUAES 
PONTAS 


1 — Kruppe — 194 — 45000, à 
Mussuã — 371 — 338900, 3 — Sau- 
hype — 404 — 315100; 4 — Salvar- 
san — 63 — 2008000; 5 — Oding — 
186 — 758900; 6 — Votu! — 135 — 
938300; 7 — Lohengrin — 182 — 
695200; 8 — Galmita — 60 — soci 
209$900, Total — 1.575. 


DUPLAS 


11 — 107 — 118$200; 12 — 209 — 
428900; 13 — 284 — 548000; 14 — 150 
— B48300; 22 — 40 — 2588100; 23 — 
290 — 438600; 24 — 190 — 665500; 
3 — 55 — 2298900; 34 — 162 — 
TBS000; 44 — 45 —-2814000, Total — 
1.581. 

Salvarsan largou na frente, sendo, 
porém, immedintamente desalojado 
por Mussuã, emquanto Oding pro- 
curava melhorar de collocação. 
Mussuã conservou-se na posição de 
honra até perto do vencedor, pon- 
to onde foi alcancada e batida por 
Sauhype, que fez seu o triumpho, 
sem sobras, com a vantagem de um 
corpo sobre a pilolada de H. Soa- 
ves, que deixou Oding em terceiro 
a tres quartos de corpo. Salvarsan 
foi quarto, precedendo a Kruppe, 
Galmita, Votu' e Lohengrin, 

442 — Premio “Cow-Boy" — 1,600 
metros — 3:000$, 6005 e 3005000. 
1º Cancanero, 55 ks, W. Andra- 
Ê, 
2º Zumbaia, 56 ks,, G. Costa, 
3º Martillero, 62 ks. J. Mesqui- 


E 


ta. 
4" Arquero, 52 ks,, S. Batista, 
5º Voiturotte, 50/49 ks., A. Brito, 
6º Mireille, 54/51 lis., O, Palacci. 
7 Galope, 53/50 ks., R. Silva. 
Tempo: 107”. Ganho com esfor- 
co por cabeça; 03º a meia cabeça. 
Ratelo de Cancanero, 445000; dupla 
(13), 338400, Placés: 15$200 e 185500. 
Movimento: 34:570$000, Entraineur: 
Nestor P. Gomes. Importador: M. 
Gomes Camisa, Proprietarlos: O, 
Vergara e M. Camisa,  Fillação: 
Asteroide e Cancanero. Pello: zai- 
no. Nacionalidade: Uruguay, Idade; 
7 annos, 


RATEIOS EVENTUAES 
PONTAS 


1 — Zumbafi — 332 — 398300; 2 
— Arquero — 199 — 6058500; 3 — 
Martillero — 257 — 61$100, 4 — 
Cancaneró — 206 — 448000, 5 — 
Volturette — 449 — 294100; 6 — 
Mireille — 56 — 2328000; 7 — Ga- 
lope — 42 —*3108600. Total — 1.631. 

Ç DUPLAS 

12 — 197 — 77$800;; 13 — 412 — 
398800; 14 — 34 — 4178600; 22 — 
116 — 118$800; 23 — 527 — 268100; 
MM — 72 — 1918400; 33 — 274 — 
ROS300; 34 — 99 — 139$200; 44 — 13 
1:0608300. Total 1,723. 

Mireille, Volturette, Galope, Ar- 
quero, Martillero, Zumbaia e Can- 
canero mantiveram-se nestas posi- 
ções até à ultima curva, ponto onde 
Voiturette e Arquero passam para 
as posições principaes, estabelecen- 
do luta, emquanto Martillero in- 
vestia por dentro, Nas geraes Vol- 
turette ficou, continuando Martille- 
ro e Arquero em luta, emquanto 
Zumbnia e Cancanero Investiam. 
Nos ultimos metros, quando Martil- 
lero dominou Arquero, surgiram 
Cancanero e Zumbala, transpondo 





VIS68200; 14 — 35. — 2758600; 15 — | 





do o julz declnrado Cancanero ven- 
cedor, seguido de Zumbaln e Martil- 


| (W. Andrarte), Sauhype e Acauan (P. Gusso) é Chouamnerie (S. 
restantes ganhaddores — As apostas subiram a réis 193:6605000 


RATEIOS EVENTUAES 
PONTAS 


1 — Jolly Miss — 1,726 — 16$300; 


lero, com as differenças de cabeça 2 — Silhueta — 41 — GROS900; 3 — 


e meia cahecça, respectivamente, 
3 — Premio “Jarda” — 1.600 
metros — 4:000$, 8005 e 4005009, 


1º Jolly Miss, :56 ks., G, Costa, 

2º Sonador, fl ks., A, Rosa, 

3º Zirtneh, 51 ks, W. Cunha, 

4º Romana, 5l ks, S. Batista. 

5" C. Mór, 48 ks,, J, Santos, 

fº Niobe, 48 ks,, O. Serra, 

7" Silhucsta, 51 ks., A. Brito, 

BR" Yuyita, 62 ks., J, Mesquita 
tcalu), 


| Capitão-Mór — 107 — 2645400; 4 — 

Sonador — 198 — 1423900; 5 — Ro- 
mana — 301 — 938300; 6 — YTuyita 
— BOT — 475300; 7 — Zirtaeb — 516 
— [4$800; 8 — Niobe — 50 — ,... 
vBOST700. Total — 3,536, 


DUPLAS 


11 — 77 — 2035600; 12 — 223 — 
915000; 13 — 787 — 258700; 14 — 429 
— 435800; 22 — 56 — 3628500; 23 — 
208 — 03$500 — 24 — 127 — 150$800; 
3 — 201 — 1018000; à4 — q8i — 


Tempo: 105" 215. Ganho facil por, nas200; 44 — 51 — 398$100, Total — 
um corpo e melo; o 3º a fgual dis-, 2.538. 


tancia, Rateio de J. Miss, 168300: 


Bóa partida, tendo Capitão-Mór 


dupla (124, 915000," Placés; 125700, dsepontado, emquanto Yuyita, tro- 


138400 e 178400, Movimento: 


pegando, atirava o seu conductor, 


62:8808000. Entraincur: Ernani de! J. Mesquita, que nada soffreu, ao 
Freitas. Importador: o proprictario, ' sólo. Capitão-Mór - conservou-se na 


Movimento geral de npostas: ., 
193:6508000.  Proprletario: L. de 
Paula Machado. Filinção: Jolly 
Eyes e Miss Fluffy, Poll: casta- 
nho. Nacionalidade; Argentino, 
Idade: 5 annos. 


— Estado da pista de arela: leve. 
— Concursos: 37:6705000. 


“Star” do 








Gindys Swarthont é uma rante 
no mundo Inteira que queimenectos 


Reto 


Nndlo, no Cinema e no Thenro. Gladys Swnrthont é uma das figuras de 


elemnque dem MEmmesrita (utero nbs 





| Ahora do primeiro paro | 


O primeiro pareo du retidão | 
de hoje sori corrido às 12.40, 4 
devendo os Jecicers eia muiito 
vão tomar parte compareser 
à posagem As LISO boras um 
pontos 








Lais Pereira Bonifacio 


propensa a trocar 
de club 


O Tijuca Tennis Club está amea- 
cado, ao ques sabemos, de perder-uma 
de suas melhores defensoras, : 

Lais Pereira Bonifacio, a sympa- 
thica “nageuso” carioca, pretonde 
abandonar seu antigo club para in- 
gressar nas fileiras do gremio da cs- 
trela solitaria, 

Esta no que sabemos é uma nova 
que não agradará nos defensores do 
elub “enjuti”,- posto que Lais, além 
de possuir qualidades maghilicas 
come nadadora de costas, especiali- 
dadeTem que vem se destacando, é 
um dos mais finos ornamentos dy 
sociedade do elegante bairro onde 0 
club edns Irmãs Cordovil tem sua 
séde, 





Os juizes: daregata HE. us 


de hoje 


O Departamento Technico da Fe-! 


deração Aquatica do Rio de Janeiro, 
designou para servirem no certamen 
de hoje, as seguintes autoridades: 


arbitro — Dr. Luiz Fernandes da, 


Costa, 


Juizes de partida — Gustavo Mer-! 


ker, Eugenio Faria e Moncyr- Malle- 
mont Rebello, = 

Juizes de raia — Manoel Soutinho 
da Cruz. Daniel e Almeida e dr, Ar- 
mando Madeira, 

Juizes de chagada — Armando Ma- 
chado. Alberto Gonçalves e dr, J. M, 
Castelto Branco. 

Chronometristas — Jacanes 
temberg, Domin | 
Reis e Joaquim J 


, Ru- 
Eos Sá de Castro 
osé Moura, 


Te 1 


Reforgando q eguine fe- 
minina do Tijuna Ten- 
nis Cluh 


| 
1 
| A distincta senhorita 
| Ayréa Magalhães Bastos, 





Intelligonte alumna do Ins- 
tútuto de Educação, estrea- 
vã, hoje, na natação cario- 


cu integrando a victoriosa 


equipe feminina do Tijuca 
Tennis Club, 





| 


Radio, do Cinema e do Theatro 


E 
ló 





vm norte-americana e, fnlver, a mnfen 


pela Raio Tap! e peto Radio Clnh — 


—" "Et. 


“Juizes de raia — Carlos Witte, João 





, 


! 


| 


«principal posição, seguida de Jolly 
Miss, até às geraes, ponto onde esta 
domina a situação para fazer sua a 
victoria com a luz de um corpo & 
meio sobre Sonador, que deixou 
Zirtach em terceiro a igual distan- 
cla. Romana fol quarto e os de- 
mais não deram qualquer impres- 


são. | 





rem 


no mesmo fempo — no 


PE) 


o feracandos às quintas e sextam, 


Arbitros para hoje 


Para o controle technico foram es- 
calados os seguintes sportistas; 

Arbilto — Luiz Alves de Lima. 
Juiz de snida — Carlos Reis Junior, 


Amendola, Manoel Rufino dos San- 
tos. Juizes de chegada — Gastão 
Bailly, José Felizardo Netto, Mario 


Moitinho Neiva, Chronometristas — 
Ariel Tavares, Max Repsold, Anchy- 
a Guinairo Lopes, Alvaro Sã. An- 
notador — Almir Pacheco, 

— Carlos Moreira, REnoca» AN penis 


a a, 
Es SL o id 


Resultados dos con. 
Cursos 


É Os concursos do Jockey 
Cluh Brasleiro offergceram, 
na reunião do hontem, os se- 
Euintes resultados: ca po 
| BOLO SIMPLES — 10 ven- 
| cedores com 6 pontos, tocan. 
to DESCON po caia ums ' 
| ROLO PUPLO- 1 ennsao 
dor com 13 pontos, tocando- 
lhe a quantia de S:L6S$ONO; q 
"BETTING" — 66 vencedo- 
| tes, cabendo SO0Z$000 np eala 


a 





à hoje, talvez, a ultima ve 


entemente em nossas canchas, 


a aa 








Os portões «do lindo prado da Pra- 
ça. Santos Dumont serão reabertos 
esta tarde para dar logar à realiza- 
ção da carreira classica mais impot- 
tante da sociedade presidida pelo sr. 
Linneo de Paula Machado, o Grande 
Premio “Jockey Club Brasileiro”, no 
percurso de 3,200 metros e com a 
dotação de cincoenta contos de réis 
so ganhador, ! 

Esta prova que é apenas Inferior 
nu dos &DU0OS000 e póde ser julga- 
da a mais significativa da agremia- 
ção surgida da fusão dos extinctos 
Jockey e Derby, levará à pista, pela 
ultima vez, conforme desejo de seu 
proprietario, o valente nacional Sar- 
gento, que se baterá com Brunorh, 
Viboron, Formasterus, Nio, Borba 
Gato, Mon Secret, Tomate c Tapa- 
5. 


Apesar de ser o “lop-weight" e de 
ter chegado em 5º logar quando de 
sua derradeira intervenção, isto ha 
tres semanas, foi o filho de Printer 
em Matteira eleito o favorito da ca- 
thedra, com à cotação de 30/10, 

Esta preferencia justifica-se per- 
feitamente com o facto da defecção 
do defensor da blusa do sr. Antenor 
de Lara Campos ter sido motivada 
por uma forte retenção de urina, só 
notada depois do seu regresso ás co- 
cheiras. Ora! hoje que Sargento pa- 
rece estar completamente curado, 
não é demais julgal-o como o mais 
provavel [riumphador, tanto mais 
que o seu estado não soffreu allera- 
ção para peor, Ao contrario do que 
muitos pensam, a pista pesada dimi- 
nuirá a chance de Sargento, isto por- 
que elle vae conceder sensivel van 
lagem de peso a seus adversarios, 
que não são para desdenhar. Assim 
sendo, não são poucos os seus admi- 
radores que estão fazendo votos para 
que não chova e a rala se conserve, 
pois, completamente secca, para Sar- 
sento mostrar sua superioridade so- 
bre os parclheiros que actuam pre- 


4 prsseaoa de Sargento é, portan- 
to, indice preponderante para se 
aquilatar do successo do que se re- 
vestirá o “mecting” que dentro de 
algumas horas será levado a cffeito. 

Como se não hastasse esse evento, 
os prelios denominados "Seis de 
Março” e “16 de Julho” estão, para 
não citar outros, organizados de 
moldo a agradar a lodos os affei- 
condos, que terão, assim, uma festa 
das melhores tda temporada de 1936. 
A seguir, como de coslume, os 
nossos informes completos sobre to- 
das as justas a serem cumpridas: 


1º PAREO — 1.500 METROS 


URACO! — Vem melhorando a 
pouco e pouco. Póde estar no final 
com os mais cotados para ganhador. 
E' uma optima 
placé, 


MECENAS — Anda muito bem e 
foi eleito o favorito da cathedra. 
Ha esperantas em sua victoria, 

BARNABE' — Em magnificas con- 
dições de treino, Temos a impressão 
de que os seus inimigos terão de 
correr muito para derrotal-n. 

URICANA — Ainda não disse ao 
que veio. 
pretenções, 
» MACASSAR — Não deve ser-des- 
prezado, Tem galopado com bastan- 
te disposição, 

VERONICA — Ainda sem estudo 
milficionte para derrotar alguns de 
seus adversunos, Aguardará uma ve- 
caslão mais propicia, 

BELGRANO — As melhoras oh- 
lidas não dão margem a julgal-o 
concorrente de respeito, 

MIQUIRINHA — Reapparece bem 


indicação para o 


São diminutas as suas 


— nn — 








OS ANNUNCIOS 


CLASSIFICADOS 


O JORNAL 


podem ser transmittidos por telephone 


para os seguintes numeros: 

42-3771, 42-3541 e 42-3807 
e são recebidos directamente no balcão 
do Edificio 13 de Maio, á rua 13 de 
Maio 33-35 (terreo) e nos seguintes 


postos: Central do 


Brasil, Cascadura, 


Meyer e Barão de Mauá 





trabalhada e numa companhia de 
sua inteira feição. A calhedra ele- 
geu-a uma das favoritas. 

PARATIGY — O que tem de ligei- 
ro tem de frouxo. Não cremos nas 
suas possibilidades, 

NHA — Estreante. Os seus exerci- 
clos não conseguiram Impressiunar. 
Dahi julgarmos pequenas as suas 
pretenções. 


2” PAREO — 1.500 METROS 


MANDUCA — Em Irreprehensiveis 
condições de treinamento, Os seus 
responsaveis esperam vel-o figurar 
honrosamente, Foi alvo de varias 


apostas, 

PRELUDIO Comeuanto haja 

apresentado melhoras no decurso 

desta | semana e tenha ganho com 
no domingo, quando 


desenvoltura 
estreou, achamos que não derrolará 
Manduca. Turi ou Xodosinho, 

XODOSINHO — Anda multo bem e 
deverá correr melhor, porquanto vae 
no regimen do bridão. E' o azar que 
se impõe, 

PREMIADO — O seu estado se 
manteve estacionario, Demonstrou 
já não poder intervir com exito ao 
lado de uma companhia tão aborre- 
cida como a desta carreira, 

TURI — O seu estado é o melhor 
possivel. Deverá actuar com remar- 
cado exito. 

QUARAHIM Reapparece em 
boas condições, Temos que os seus 
concorrentes são fortes demais para 
ns Seus recursos, 


4” PAREO — 1.600 METROS 


OMAVA — Em animadoras condi- 
ções de treino. Não deve ser aban- 
donada nas apostas. 

MISS Bá! — Póde reproduzir a 
façanha de domingo transaclo, A sua 
forma é irreprebensivel, 

NATAL — Não apresentou melho- 
ras que autorizem Jjulgal-n adversa- 
rio. Neda de util deverá produzir, 

RHUMBA — Póde decepcionar a 
enthedra. Os seus exercícios teem 
agradado incondicionalmente, 

CONTRATEMPO — Vae muito leve 
e o seu estado é hom, Poderá, pols, 
em se aproveitando das peripecias, 
strgir com os mais viaveis para ga- 
nhador, 

LANCETA — O sey estado não se 
modificou depois de quando correu 
pela ultima vez, Não cremos que 
figure com exito, 

COSSACO — Nas mesmas condi- 
ções que reappareceu no sabbado 


transacto ganhando de Acuuan, 
SOVE'O — Na mesma fórma da 


corrida anterior. A turma parece 
exceder à seus recursos, 

BRAZINO — Se nada sentir du- 
rante o percurso deverá produzir boa 
actuação, porquanto a companhia é 
do sua inteira feição. 

NHO ZUZA — Parece correr mal 
na grama e a turma é muito pesa- 
da. Nada deverá pretender, 

LUTADOR — Está bem trabalha- 
do. E' a melhor indicação para os 
azaristas, 

ARGA — Não é Impossivel que 
chegue collocada, E' bom o seu es- 
tado, 

4º PAREO — 1.500 METROS 
OH! — Mantem q estado com que 
se laurcou com firmeza no domingo 
transacto, Póde chegar collocado. 
UYRAPARA — Melhorou e vae 
mais leve. E sério candidato ao pri- 
meiro logar, 
npostas, 
SEU PEIXOTO — Mantem as con- 
dições com as quaes se classificou 
terceiro. Sec conseguir folgar 
frente podcrá pregar um susto, 

CARONA — O seu estado não é 
dos melhores, Azar pouco viavel, 

FLEXA — E" optimo o sey estado, 
Temos que será das primeiras a 
transpor a lista de sentença, A sua 
corrida de domingo passado não 
deve scr levada em consideração, 
porquanto não encontrou passagem, 

MUNDO NOVO — Mantem o es- 
tado anterior, Achamos diminutas 
as suas pretenções., 

BEXNEMERITO — Ha muito não 
se apresenta em publico, Está, no 
emtanto, bem trabalhado. So nao 
sentir dos males que o affeclam, po- 
dert correr apreciaveimente, 

SEM RESERVA — Nas mesmas 
condições que tom corrido, Deverá 

uxar o “train” para Ubatim, 

UBATIM — Os seus responsavie 
metroga esmoranons, (Di sons gulopes 
têm agradado, Houve algum jogo 
a seu favor. 


5º PAREO — 1,690 METROS 

JORER — 4 sua actuação de do- 
mingo diz melhor de sua chance. E' 
terrivol candidato ao triumpho. 

ARLETTE — Melhor que ha seis 
dias atraz. Póde decepcionar os que 
se dizem entendidos, 

LITTLE ONE — Jã andou melhor 
que actualmente, Achamos remotas 
as suas possibilidades, 

MANGO — Reapparece bem Lraba- 
lhado e numa turma camarada. Não 
deve ser desprezado. 

PALPITEIRA — Anda muito bem. 
Se a deixarem folgar na vanguarda 
os seus inimigos terão de correr o 
que sabem para alcançal-a, 

ZUG — O seu estado é apenas re- 
gular. Não cremos nas suas possibi- 
lidades. 


Foi alvo de algumas 


na 








—. 1.1]. 











ABRE OS OLHOS, POVO AMIGO! 


E certifica-te de que são falsas todas as liquidações 
que se annunciam ! 


Após o BALANÇO ANNUAL, gatisfeitos com o 
resultado obtido, repartimos comtigo, durante este 
mez, parte dos nossos lucros ! 


Artigos de Estação 


À maior e melhor variedade ! — Preços excepcionaes ! 


Saldos e Retalhos 
VERDADEIRAS MONTANHAS: 


O MANDARIM 


À magnifico “meeting” desta tarde na Gaye; 


Promette uma disputa sensa 
marcará mais uma apresentação, talvez a ultima, 

Brunorb, Viboron, Tapajós, Mon Secret, Borba Gat 
filho de Printer foi eleito, apesar de ser o “top-weight”, 
programma, as cotações, as montarias 


O REI DOS BARATEIROS 
AVENIDA PASSOS 77 a 81 


=. 

















cional o Grande Premio “Jockey Club Brasileiro”, que 


de Sargento, que sa baterá com 
o, Formasterus, 


Rio e Tomate — O 


o favorito da cathedra — O 


provaveis e os informes d'O JORNAL 


6º PAREO — 1.600 METROS 

BALTICA — Em condições de fl- 
Elrar honrosamente, Ho muita fé 
em sua victoria, tendo sido alvo de 
varias apostas, 

STAYER — Ostenta bôa fórma, 
Póde surgir com os ponteiros, 

JUIZ — A sua fórma é a mellhor 
possível, Póde repetir a proeza de 
domingo passado, quando derrotou 
Baltica, Utu”, etc, 

UTU" — Mantem as condições an- 
teriores. Não é impossivel que se 
classifique placé. 

FAVORITO — No mesmo estado 
de sua derradeira apresentação, Es- 
tã bem collocado na turma, 

TAPIRAPE! — O seu estado é 
apenas regular. Não nos agrada, 

VENEZIANO Vno fazer sua 
“reentréc” regularmente trabalhado, 
Avhamos ainda cedo, 

MOACYR — Em animadoras con- 
dições de treino, Pode entrar collo- 
cado, 

7º PAREO — 1.600 METROS 

LUMINE — Em irreprehensiveis 
condições. Cs seus adversarios te- 
rão de correr muito para derrotal-o, 

FINGIDON — O seu estado é ape- 
nas regular, porquanto vem de um 
aastamento mais ou menos prolon- 
gado, Não nos agrada. 

LORD BRECK — Baixou do tur- 
ma, Achamos, mesmo assim, peque- 
nas as suas pretenções, isto porque 
a sua fórma é medincge. 

PONTA NEGRA — Leve como vae 
não será difficil que se coloque pla- 
cê; Mantem q estado da corrida an 
terior. 
BEEF — 


Conserva as condições 
com que aleançou os seus dois ul- 
timos Lriumphos consecutivos. E, 
apesar da grama lhe ser algo adversa, 
inimigo de primeira linha, 

ZOOCUI — Está bem trabalhado, 
Parece-nos, todavia, que a turma cx- 
cede a seus recursos, A 
LE REVARD — O seu estado não 
& dos melhores. Está fóra de nos- 
sas cogitações, 

TIA KING — Reapparcce bem es- 
tendida e numa companhia de seu 
Inteiro agrado, Fol eleita, com jus- 
teza, uma das favoritas da cathedra, 
8º PAREO — 3.200 METROS 
TAPAJO'S Mantem n estado 
com que se impoz. no domingo, a 
Mon Secret, Vibnron, Rio, Formaste- 
rus, Borba Galo, Luminyr e Last 
Pet. Carregando o mesmo peso & 
sendo os seus asdversarios Os mes- 
mos, á excepção de Sargento, Tema- 
te e Brunorhb, a sua chance não é 
das mais apagadas, À 

RIO — Anda muito bem. Temos, 
todavia, que 0s 3,200 metros lhe são 
adversos.  Dahi julgarmos que são 
insignificantes as suas possibilida- 


es. 
MON SECRET — Conserva um es- 
tado de treino excepcional, Deverá 
estar no final com os mais cotados 
para ganhador, E 

BORBA GATO Nas mesmas 
condições «de domingo transaclo, 
quando se classificou sexto com esta 
mesma companhia. Parece correr 
com mais desenvoltura na pista pe- 


sada» 

SANGONTO — A sua derrota no 
Grande Premio “Basil”, em que 
não conseguiu senão o quinto posto, 
decepcionou os seus responsaveis, 
que esperavam velo vencer facil- 
mente, Esta defecção, no entanto, 
se justificou posteriormente, quando 
se soube que o filho de Printer em 
Maltelea comparecera à pista ataca- 
do de retenção de urinas. Livre, ago- 
ra, desse mal, o triumpho de Sargen- 
to, não obstante as opiniões contra- 
rias, se nos afigura vinhilissima, no- 
tadamente se o terreno estiver sec- 
co. Os seus galopes. procedidos no 
escuro, tém sido, segundo apurámos, 
magníficos, 

TOMATE — A sun fórma é de 
completo apuro, À turma é, todavia, 
muito forte para os seus modestos 
recursos. 

FORMASTERUS — Ainda não dis- 
se no que veiu, Cremos que não lo- 
grará entrar collocado, 

BRUNOR] — Us seus responsa- 
veis esperam que, em pista normal, 
o triumpho seja seu, Vem sendo 
ureparado com especial carinho, 

VIBORON — Não obstante ter 
chegado proximo a Tapajós e Mon 
Secret, achamos remotas as probabi- 
lidades de exito desse pensionista 
de Ignacio Rijo. 

9º PAREO — 1.800 METROS 

TRENADOR — Na ponta dos cus- 
cos. Não deverá ser desprezado nas 
apostas, 

ROYAL STAR —bDefendorã o nos- 
so prognostico, E' optimo o seu es- 
tado, 

TARJADOR — No mesmo estado 
de domingo transacto, quando se 
elassificou segundo, Ha fé em seu 
triumpho, 

CORINGA — O seu estado não é 
dos melhores. Não cremos nas suns 
possibilidades, 

FAILIM — Vac ser montado a 
freio por experiencia. Serã que cor- 


terá melhor ? À sua fôrma é anima- 
dora, 


—— São d'O JORNAL os acguin- 
es 


PALPITES 


Barnabé — Mecenas — Uracó, 
Manduca — 'Turl —' Xodósinho, 
Rhumba — Miss Bá — Contratempos 
Flexa — Seu Peixoto — Ubatim, 
Joker — Arlette — Palpiteira, 
Juiz — Baltica — Stnyer 
Lumine — Beef — Tina King 
SARGENTO — BRUNORB — MOM 
SECRET. 

Royal Star — Trenador — Tarjador. 


O PROGRAMMA, AS ULTIMAS CQs 
TAÇÕES E AS MONTARIAS 
PROVAVEIS 


Juntamente com as ultimas cota« 
ções em vigor, hontem á noite, na 
bolsa turfista, e as montarias que 
estão mais ou menos assentadas, 
ubaixo encontrarão os nossos leito- 
res o atlraente programma a ser 
cumprido esta tarde, no campo de 
corridas da Lagóa Rodrigo de Frei- 
tas, cujo principal attractivo reside 
ha disputa do Grande Premio “Jo- 
ckex Club Brasileiro”, que marcará 
a ultima, segundo desejo do, seu 
proprietario, apresentação do naclo= 
nal Sargento ; 


1º pareo — DOIS DE JULHO — 
1.500 metros — 4:000$000, 

À Uracó — G. Feijó, 55 kilos, 40; 
2 Mecenas — J. Mesquita 55 — 25; 
3 Barnabé — W, Andrade 65 — 40; 
4 Uricana — P, Vaz 53 — 50; 5 
Macnssar — R, Sepulveda 55 — 40; 
6 Veronica — P, Gusso 53 — 60; 
7 Belgrano — H, Herrera 55 — 60; 
8 Miquirinha — G, Costa 53 — 25; 
à Paratingy — O, Ulõa 55 — 30; 
10 Nhá — J, Santos 53 — 50. , 

2º pareo — HIPPODROMO BRA. 
SILEIRO — 1.500 metros — 7:0008, 

1 Manduca — T. Souza, 55 kilos, 
18; 2 Preludio — A, Molina 55 — 
25; 3 Xodozinho — J. Canales 55 
— 35; 4 Premindo — H, Herrera 
55 — 50; 5 Turi — O, Ulla 55 — 
30; 5 Quarahim — G. Costa 53 — 80, 

3º pareo — ITAMARATY 
1.600 metros — 4:0008000, 

1 Oitava — C, Brito, 50 kilos, 30; 
2 Miss Bá — J. Canales 58 — 40; 
3 Natal — A, Silva 54 — GO, é 
Rhumba — O, Ullôn 56 — 25; 5 
Contratempo — O, Palncel 48 — 60; 
6 Lanceta — W, Cunha 54 — 50; 
7 Cossaco — S, Batista 52 — 40; 
8 Sovéo — A. Rosa 50 — 60: 9 Bras 
tino — P, Vaz 56 — 50; 10 Nhôá 
Zuza — P, Spiegel 52 — 60; 11 Lu- 
tador — A. Molina 53 — 35; 11 
Arga — G, Costa 5! — 35, 

4º pareo — JOCEEY CLUB — 
1.500 metros — 4:0005000. 

1 Oh! — 5, Batista, 58 kilos, 35; 
2 Uyrapara — J, Mesquita 52 — 
95; 3 Seu Peixoto — A, Rosa 50 
— 40; 4 Carona — C, Pereira 35 
— 60; 5 Flexa — G, Feljó 52 — 40; 
6 Mundo Novo — P. Vaz 53 — 60; 
7 Eenemerito — P, Costa 55 — 50; 
8 Sem Reserva — O. Ullãa 52 — 
25; 8 Ubatim — G, Costa 51 — 25, 

5º pareo — DOIS DE AGOSTO 
— 1.600 metros — 4:000$000. 

1 Joker, W, Andrade, 57 kilos, 22; 
2 Arlette — J, Mesquita 53 — so: 
3 Little One — Av Malina 57 — 40; 
4 Mango — S, Batista 52 — 30; 
5 Palpitoira — O. Ullôa 54 — Jo; 
5 Zug — G, Costa 58 — q5, 

8” pareo — DERBY CLUB — 
1.600 metros — 4:000S000 — (“Bet- 
ting''), 

1 Balticas— P. Gusso, 50 kilos, 
25; 2 Stayer — A, Silva 55 — 35: 

uiz — A. Molina 57 — 50; 4 Utu” 
— S, Batista 53 —s50; 5 Favorito 
— H, Herrera 58 — 40; 6 Tapira- 
pé — J. Mesquita 50 — 40: 7 Vene- 
zlano — G, Costa 50 — 35; 7 Moa- 
eyr — O, Ullôa 50 — 35. 

7 pareo — 16 DE JULHO — 
1.600 metros — 4:0005000 — (“'Bat- 
ting'). 

1 Lumine — A, Molina, 54 kilos, 
3%; 1 Fingidor — J. Canales 52 — 
35; 2 Lord Breck — A, Rosa 56 — 
50; 3 Ponta Negra — W. Cunha 
48 — 50; 4 Beef — A. Brito 52 — 
dO; & Zoocul — G. Feljá 58 — 50; 
6 Le Revard — G. Costa 50 — 20; 
6 Tia King — O, Ullõa 56 — 320, 

&º pareo — Grande Premio JO- 
CKEY CLUB BRASILEIRO — 
3.200 metros — 50:000$000 — (“'Bet- 
ting"). , 

1 Tapajós — J, Canales, 54 kilos, 
do 2 Rio — G, Costa 55 — 100; 
3 Mon Secret — H. Herrera 55 — 
dO; 4 Borba Gato — R/ Sepulveda 
do — 50; 5 Sargento — C. Fernan- 
dez 59 — 30; 6 Tomate — P. Vaz 
49 — 100; Formasterus — O. Ullôa 
559 — 100; 8 Brunorb — J. Mesquita 
55 — 35; 8 Viborón — 1, Souza, 
55 — 35. 

9º parco — SEIS DE MARÇO — 
1.800 metros — 5:0005000. 

1 Trenador — W. Cunha, 55 kl- 
los, 35; 2 Royal Star — J. Santos 
59 — 35; 3 Tarjador — J. Cana- 
les 58 — 30; 4 Coringa — A, Brito 
58 — b0; 5 Feilim — 5, Batista 
5 — 40, : 

O primeiro pareo será corrido às 
12.40 horas, 
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realizam-se hoje em Botafogo: q 2. 


O JORNAL — Domingo, 23 de Agosto de 1936 





Realiza hoje a entidade especializad:. 








Programma magnifico e rep leto de provas sensacionaes 


— (O duello Hugo Linhares x Alencar de Carvalho - Uma 
- estréa na equipe feminina do 





iuca 








Singela e bastante expressiva, a homenagem que a Liga Carioca de Natação presta hoje 
a Piedade Coutinho, a joven nadadora patrícia, verdadeiro orgulho da natação brasi- 
leira, a qual em Berlih vem de se salientar de maneira notavel, competindo ao lado 
das mais destacadas figuras da natação mundial. O cliché acima, reproduz a capa do 
programma-revista do 2.º Concurso de Inverno da entidade especializada, que hoje se 
realiza na piscina do Botafogo, no qual a “menina - prodigio” recebe as homenagens 





LIGA Carioca de Natação quo 
continua trabalhando, sem das- 
fallecimento, em pról do pro 
Ercsso do salutar sport que cossa- 
gróu Weissmuller, e alheia a lula 
que vem sendo lravada no sport 
brasileiro ha tres annos. fará rear 
lizar, hoje, 4s 9,30 horas, na ex- 


cellente piscina do Clyb de Rega- | 


tas Botnfogo, o seu 2.º Concurso «é 
Inverno. 

O intarcusante certamen de hoje 
está fadado a ser coróado de um 
brilho singurar, Mesmo parque pa- 
va o seu completo exito nada la!- 
tarã, AL. CN. sabe, como nentry 
ma outra entidade, imprimir A 
seus emprehendimentos uma vrga 
nização perfeita, digna do Plogias, 

O PROGRAMMA E OS CONCUR- 

RENTES 

De accordo com ns eliminaltorias 
realizadas ante-hontem, 4 noite, na 
piscina do club da estrella solita- 
cla, o programma ficou assim or 
ganizado: 

1.º Prova — 990 metros, homens, 
soniors, nado livre, Concurreúles: 
Botafogo — José Duarte Macedo & 
Henrique Eduardo Weaver; Gragoa- 
tá — Adaucto Queiroz Guimarães; 
Tijuca — João W. de Carvalho, 
Lauro Pires de Sá e Vicente Noua- 
to Pires de Carvalho, 

2.+ Prova — 10) metros, hômens 
rovissimos. nado de costas — Cua: 
currentes — Flamengo — Hugo Li- 
Ohares Dias Uruguay; Tiluca — 
Renato Linhares da Fonseca. 

9.2 Prova — 100 metros, moças: 
novissimas. nado livre. Concurren- 
tes — Bolafogo — Marina Alves de 
Ecuza e Sonia França dos Anjos; 
Fluminense — Crisca Jane Giese; 
Gragoata — Alda Passos de Qli- 
veira, 

4.º Prova — 200 metros, homes, 
toniors, nado de peito, Concurrzn 
tes — Botafogo — Alberto Volko- 
vitz o Oswaldo Guimarães de Al- 
meida (RN); Flamengo — Oscar Gar: 
cia Zuniga, Armando Faro e Ros 
meu Sauer (RJ; Tijuca — Armindo 
Mendes Branco Cadaxa, Paulo Gil- 
berto Marcondes e Virgilio Pires de 
Sá (R). 

5.º prova -— 100 metros, homens, 


juniors: nado livre, Concurrentes —- 
Botafogo — Haroldo da Fonseca 
Rodrigues e Rodolfo Bolini Rival- 
ta; Flaméngo — Eduardo Laplan 
Netto; Gragontá — Angelo Maresa 
Beltrão Frederico; Tijuca — Irsag 
Amaral da Cunha e Darey de Ls 
mos Camargo, : 

6,* Prova — 100 metros, moças- 
seniors, nado livre — Goncurrentes 
— Botafogo — Soaia França dos 
Anjos Maryida Tavares Bastos é 
Marina Alves de Scaza (MN); Flu- 
minense — Crisca Jane Gicse e Lia 
* Duarte Porcira; Tijuca — Exgia 
| Cordovil, Clara Heltna Padua Sua- 
res e Neuza Cordovil (NJ). 

7.2 Prova — 100 metros, mnzas- 
novissimas, nado de peito, Concur- 
rentes — Flamengo — Carmen Dias 
e Muria Emilia Maia; Fluminerse 
— Heliodora Carneiro de Mendin- 
"em, Ruth Frelhoter e Helena Sum- 
paio; Tijuca — Arres de Maga 
| lhães Bastos, 

8º Prova — 100 metros, homens, 
| movissimos, nado de peito, Goncur- 
rentes — Botafogo — Oswaldo Gui- 
| marães de Almeida e Pedro Clovis 
"Junqueira; Flamengo — Pedro Maia 
Filho; Fluminense — José Joaquim 
Carneiro dao Mendonça; Tijuca — 
Virgilio Pires de Sá e Paulo Gilber- 
to Marcondes, 

9a Prova — 100 metros, moças, no- 
vissimas, nado de costas — Boltafo- 
go — Rita Sonia Coimbra de Fonsu- 
cn; Gragoatá — Ruth Passos de Oll- 
veira; Tijuca — Dulce Carolina Be- 
vilacqua. 

10º Prova — 200 metros, homens, 
seniors, nado de costas. Concurren- 
ttes — Balafogo — Paulo Arthur da 
Costa; Flamengo — Hugo Linhares 
Dias Uruguay, Julio Lourenço Justi- 
niani e Marcilio Claudio Barbosa 
(CR); Fluminense — Alencar de Car- 
valho e Carlos A. Vasconcellos; Ti- 
juca — Renato Linhares da Fonse- 
ca, Daniel Punaro Baratta e Raphael 
Morales Ribeiro (R), 

31* Prova — 100 metros, homens, 
novissimos, nado livre. Concurren- 
tos — Botafogo Haroldo da Fonse- 
ca Rodrigues e José Duarte Macedo: 
Flamengo — Eduardo Laplan Netto; 
Gragoati — Angelo Marcos Beltrão 
Frederico; Tijuca — João W. de Car- 
valho e Juanito Rodrigues Lopes. 
| 12* Prova — 100 metros, moças, 








de que se fez credora -————— 


“seniors, nado de peito — Concurren- 
tes — Flamengo — Carmen Dlas e 
Maria Enúlia Mala; Fluminense — 
Helena Sampaio, Heliodora Carnel- 
ro de Mendonçu e Ruth Preihofer, 
| 13º Prova — 100 metros, homens, 
| Juniors, nado de peito -—- Coneur- 
rentes — Bolafogo — Oswaldo Gui- 
marães de Almeida e Pedro Clovia 
| Junqueira; YWlamengo — Romeu 
Sauer; Tlhuminenso — José Joaquim 
Carneiro do Mendonça; Tijuca — 
Paulo Gllherto Marcondes e Virgl- 
lio Pires de Sá, 
| 14º Prova — 100 metros, moças, 
senlors, nado de costas,  Concur- 
rentes — Dotafogo — Kita Sonia 
Colmbra da Fonseca; Fluminense — 
Nylza da Rocha Lemos; Tijuca — 
“Neuza Cordovil, Lais Pereira Boni. 
facio e Dulce Carolina Bevilacqua. 
1h* Prova — 100 metros, homens, 
ijuniors, nado de costas.  Concur- 
rentes — Botafogo — Hugo Seve- 
“viano Ribeiro e Paulo Arthur da 
Costa (R); Flamengo — Fernando 
vvelss de Magalhães, Josê Roberto 
| Haddock Lobo e Marcilio Claudio 
Barbosa (RJ; Tijuca — Renato Li- 
nhares da Fonseca, Raphael Mora- 
Reed e Daniel Punaro Ba- 
ratta. 








| À primeira directoria 
| do Guanabara A, €, 


"No bairro de Santo Antonio; aca- 
ba da ser fundado um novo club 
com a denominação de Guanabara A. 
Cluh, por um grupo de rapazes 
apreciadores do sport. 

Para a direcção dos seus destinos, 
ficou assim constituida a sua pri- 
meira directoria: 

Presidenta — Anníbal Bento Car- 
toso; vice-presidente — João Gomes 
Sant'Anna: primeiro secretario 
Eduardo Netto; segundo secretario 
— Francisco Thomé; primeiro the- 
soureiro — Didier Martins; segundo 
thesoureiro — José Thomé Delio; 1* 
procurador — Santos Scudiere; se- 
gundo procurador — Angelo aphael 

[Lagreca; director geral de sports — 
Cactano Thomé, 

Conselho Fisca!: Moacyr Pinto — 
pom Seudiere q Albano Jaunins F4- 

0. 
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Recordistas das provas de hoje 


Aluizio Lage (Fluminense) — 2'21" em 27-12-35, 
100 meires — Homens, novissimos — Nando do costas. 
Guilherme Bungnor (Flamengo) —- “'.9" 8 em 18-9-34. 
100 metres — Moças, novissinins — Nasty livre, , 
Liméa Fiygaro (Botatoko) — 117" 2 em 15-12-05, 
200 metros — Homens seniors — Nado de peito, 
Edgard Arp (Botafogo) — 4'49" 4 em 22-5-96. 
100 metros — Homens, juntors — Nado lHyre, 
Alalr Corrêa (Flamengo) — 1'05" 8 em 13-12-35. 
100 metros — Moças, sentors — Nado Jtvre, 
Lygia Jordovil (Tijuca) — 1'19”" 2 em 15-1-36. 
100 metros — Moças, nevissimas — Neido de pelto, 
Carmen Dias (Flamengo) — 142” 4 em 20-10-85, 
100 metros — Homens. novissimos — Nado de peito, 
Edgard Arp (Bolutogn) — 118” 8 em 15-1-96, 
100 metros — Moças, novissimas — Nado de costas. 
Nenza Cordovil (Tijuca) — 1'36" 4 em 15-12-35. 
200 metros — Homens, gehiors — Nado de costas. 
Hugo Dias Uruguay (Flamengo) — 2"'41" em 20-5-58, 
100 metros — Homens, novissimos — Nado livre. 
Haroldo Rodriguez (Botafogo) — 1'05" 6 em 15-1-36, 
100 metros — Moças, seniors — Nado de pelto, 
Hilda Dias (Flamengo) — 1'31" 6 om 29-3-96, 
100 metros — Homens, jnnlors — Nado de peito, 
Edgard Arp (Botafogo) — 1'18" 4 em 20-3-56. 
100 metros — Moçns, senlors — Nado de costas, 
Nylza da Rocha Lemos (Fluminense) — 1'27" 6 em 20-5.46 
190 metros — Homens, Juniors — Nado de costas. 
Hugo Dias Uruguay (Flamengo) — 117" 2 em 14-6-36, 
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E Mg TSE 
OS. €. Sudaneza pro-, O novo director do. 
moverá em setembro! Aymoré F. C. 
R Para o cargo de 2º secretario do 
um grande festival 


Aymoré F, C., foi eleito, em as- 

Rendo seral, reslizada ha dins, o 

A directoria do S. €, Sudaneza |V erlindo de Moraes, elemento 
pretende levar a effcito, no dia 2) 
de setembro proximo, um grande 


de destaque no elub, ao qual Já tem 
prestado innumeros bons serviços, 

festival sportivo, para o brilhantis: 

mo do qual espera contar com q 


CD e 
concern, aba de grande +e00- | Adiado O encontro do 
Maias Re UA DO foram com Praia das Fléchas e do 
Ectafogo F. C, 


val, encontram-se o Onze Pernam- 
bucanos e o Astro F, GC. 
Uma vez recebidas as respostas 

das agremiações convidadas, o 8. C. a 

Sudaneza dará publicidade ao pro- Em virtude da realização do jogo 

gramma do seu festival. lcaraby x São Christovão, no rink 
do lenrahy Prata Club, o Departa- 
mento Autonomo de Basketball da 
Federação Metropolitana transferiu 
“sine-die” o jogo Prala das Fléchas 

x Batafogo F, “C., marcado para o 

lin 25 do corrente, 





da 
Villa Olympica — A vida 


Flagrantes curiosos 


OC. A, Central defron- 
ta-se, hoje, com 
o Aymoré 





intima das diversa dele- 
gações em Berlim. 


O CRUZEIRO 


Em sua praça de sports, & rua 
RR Adriano, o C. A. Central realizará, 
: a hole, uma partida amistosa com O 

A revista que possue me- || forte cquipe do Aymoré F.C, 
Tratando-se de adversarios pos- 


lhor serviço internacional 
de photographias. 


suldores de fortes conjuntos e loca- 
lizados quasi proximos um do outro, 
n partida deverá ter um transcurso 
dos mais animados, 


NA ENSEADA 


realiza-se esta manhã a 3.º 


O club da ancora branca levará 
a offelto, hoje, pela manhã, na en- 
senda de oBtafogo, a à reguta dn 
temporada official da Federação 
Aquatica do Rio de Janeiro, Este 
“meeting”! nautico estã propenso a 
alcanpar exito completo, não só de- 
vido ao carinho com que fol orga- 
nizado como tambem em virtude do 
enthusiasmo reinante entre os que 
o vão disputar. 

Servirão de base do programma 
AS provas classicas “Commandante 
Midosi" e “Gustavo Merker", am- 
bas em 2.000 metros, respectiva - 
mente, para cut-riggers n 4 remos 
juniors. e yoles franches a & re- 
mos novissimos, assim como as pro- 


1898 o “Club de Natação e Rega- 
tas", ambas em 1,000 metros; a 
primeira pera double-skifts de ju- 
niors e a outra em yoles franches 
a 2 vemos, de novissimos, 


O PROGRAMMA 


A vegata desta manhã obedecerá 
ao seguinte programma: 

A4's 8 horas — 1º pareo — Se- 
hiors — Out-riggers a £ remos. 

&4's 815 — 2º pareo — Principi- 
antes — Yoles franches a 4 remos. 

A's 830 — 3.º pareo — Seniors 
-— Single-soull. 

A's 845 — 4º pareo — Novissl- 
mos — Yoles glgs a 2 remos. 

A's 9 horas — 5.º pareo — “13 de 
dezembro de 18968" — Honra — Ju- 
nlors — Double-skiffs. 

A's 915 — 6.º, pareo — “Club de 








Natação e Regatas! — Honra — a: x " 
Er classica “Gustavo Merker” — No- 
Nos aids — Zoles franches:a à vissimos — Yoles françhes a 8 re- 


A's 0,30 — 7.º pareo — Princl- 
plantes — woles franches a 8 re- 
mos. 

A's 9.45 — 8º pareo — Novisai- 
mos — Double-scull, 

A's 10 horas — 9º pareo — "Pro- 
va Classica Commandante Midosl' 
— Juniors — Out-riggers a 4 remos 
— 2,000 metros, 

A's 1015 — 10º pareo — Juniors 
— Skiffs lisos. 

&'s 10.30 — 11º pareo — Novissi- 
mos — Yoles gigs a 4 remos. 

A's 1045 — 12º parco — Seniors 
— Double-seull, 

As 11 horas — 13.º parco — Ju- 
niors — Out-rlggers s 2 remos. 


vus de honra, “13 de dezembro de 
As 11,15 — 14º pareo — E 


mos — 2.000 metros, 
As 11,30 — 15º pareo — Seniors 
— Out-riggers a 4 remos, 


O CLÁSSICO “GUSTAVO 
MERKER'" 


Esta prova classica será dispu- 
tada pela primeira vez, cabendo ao 
seu vencedor um artístico e custoso 
bronze, 

E' a prova que desperta maior 
Interesse, e para ella converge to- 
das as attenções do nosso meio 
nautico. 

“Estrella Solitária" do Guanabara, 
“Marambaya', do Natação; e “Pe- 
reira Passos5, do Vasco da Gama, 
disputarão palmo a palmo os lou- 
ros da victoria. 


O JORNAL vem semanalmente, 
apresentando a seus innumeros 
leltores as melhores figuras da na- 
tação feminina da Metropole, E, so- 
guindo ainda a orientação que te- 
mos obedecido do focalizar, primei- 
ramente, ns representantes de uma 
mesma familia, vyumos tratar, hoje, 
das irmãs Nylza e Neyze da Rocha 
Lemos, elementos destacados e que 
abrilhantam os nossas piscinas com 
o fugor de successivos triumphos, 

PROMESSA 

Neyze é uma interessante irmã- 
zinha de Nyiza. Nasceu em 28 de 
setembro de 1924 e foi registrada 
na Liga Carioca de Natação em 2 
de maio do corrente anno. Estreou 
em 17 de maio, defendendo as cô- 
res do Grupo de Regatas Gragoatá. 
Venceu a prova de 50 motros, me- 
ninas-petizes, nado de costas, der- 
rotando as suas graciosas competll- 
doras: Nadir Braga (Flamengo), 
Maria Magalhães Granadeiro (Flu- 
minense) e Julita Jonhanna (Tiju- 
ca), e batendo, com o tempo de 
51"2 o record de classe que perten- 
cia á Sonia Liberalll (Botafogo), 
com 1º 01", 

No 1º Concurso de Inverno, em 
28 de julho ultimo, correu pela ge- 
gunda vez e pela segunda vez ven- 
ceu e bateu o record de classe com 
o optimo tempo de 49",6, Neyse 
está entregue à Cachimbão, que a 
considera uma grande esperança 
para a natação brasileira, 


REALIDADE 


Nyiza da Rocha Lemos, a primel- 
ra nadadora carloca em nado de 
costas, Iniciou a sua brilhante car- 
reira na natação metropolitana; em 
21 de janeiro de 1934, envergando 
o “malllot”" do Club de Negatas 
Icarahy. Conseguiu um segundo 
logar na prova de 100 metros, mo- 
ças-senlors, nado de costas, com o 
temp ode 1º 46",2. O primeiro lo- 

.gar foi obtido por Jane Gray Jor 
don, com o tempo de 1º 43,8. 

Em 25 do fevereiro, no concurso 
patrocinado pelo Sport Club Flumi- 
nense, a distincta nadadora venceu 
brilhantemento a sua compelidora 
Jane Gray Jordan fazendo o tempo 


DE BOTAFOGO 


O Guanabara se fará represen- 
tar pelo conjunto, que vem se man- 
tendo Invicto desde a victoria al- 
cançada nn prova de honra dos 
5.000 metros, 


O Vasco da Gama seleccionou os 
melhores elementos da classe, pois 
faz questão fechada da victoria, e 
para tal obter, Rufino dos Santos 
e Caboclo não têm se descuidado, 
O Natação farã o impossivel para 
sagrar-se vencedor, mesmo porque 
é patrono da classica, o seu dedi- 
cado vice-presidente, 


Quinta-feira, pela manhã, os tres 
adversarios desceram á rais em Bo- 
tafogo. .O Vasco e o Guanabara pe 
garam com as guarnições de prin- 
cipiantes, que esperam nos mil me- 
tros; ambos venceram por duas re- 





regata officia da FARS. 
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Bronze “Gustavo Merker”, disputado pela primeira ves na regata de hoje 


madas, attestando á absoluta igual- 
dade de força. 

O Natação na mesma hora deu o 
seu tiro, mas sózinho, tendo o mes- 
mo agradado plenamente ao Gon- 
calo, Ha divergencias nos tempos 
marcados, e o Interessante é que 
todos os patrões affirmam terem 
dado o melhor tiro. Quem está 
com a verdade? A resposta só po- 
derá ser dada nº manhã de hoje, 
quando em porílada luta as empar- 
cações transpuzerem a méta da 
chegada, 

Muitas apostas têm eldo feltas na 
prova, e ainda hontem PeltirMo o 
o dr. Couto, na Federação, firma- 
ram mais uma . 

Grande deverá ser a assistencia 
& regata, que com o seu applauso 
estimulará os disputantes. 


etições aquaticas 


Concurso de Inverno, da Liga Carioca, é a 3.º Regata da P. A. R. J. 


BRILHANTE CONCURSO DE NATAÇÃO Estrellas da natação cá 
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É ENAP St 
As irmãs Nylza e Neyse 
da Rocha Lemos, posam 

para a objectiva 
d O JORNAL 


do 142"5, Desta data em deante, 
Nylza jam-is perdeu uma prova. in- 
dividual em competições regionaes. 

No dia 22 de abril, triumphando 
na prova de 100 metros, com o tem- 
po de 1'35"4, Lornou-se, pela primeis 
ra vez, campeã e recordista carioca. 
O recoml da prova pertencia a Doro- 
thy Gray com 1'89"4, 

Nos tres Concurso de Inverno, da 
temporada, a excellente estylista-con+ 
seguiu tres brilhantes triumphos, 

m 15 de novembro, no certamen 
patrocinado pelo Tijuca Tennis Club, 
Nylza obtevo novo primeiro logar 
vencendo a querida nadadora Dóra 
Castanheira e om 2 de dezembrs re- 
petiu a façanha vencendo a dedicada 
Ujucana Dahyl Muniz Bastos, 

Em 20 de janeiro do 1935, no .pri- 
meiro concurso promovido pela Liga 
Cnrloca de Natução — entidade que 
se recomenda pela sua organização 
modelar — Nylza correu, pela .voz 
primeira, com o “mailot'! rubro das 
tijucanas, E venceu bem a prova de 
100 metros, com o tempo de 13478 
-- pecord brasileiro, Nesse mesmo 
dia, Integrando com Lygia Cordovil, 
Clara Helena Padua Soares o Dahyl 
Muniz Bastos n turma de 4x100 do 
gremio “eajuti” conseguiu mais um 
primeiro Jogar, 

Dispulando a prova de 200 metros, 
om 17 «de fevereiro, conseguiu um 
novo triumpho, Com o lempo de 
W25"4 estnbelecou np record carioca 
da prova, 

Em 1 de ubril, integrando a equi- 
be feminina da 1. €, N, que dispa- 
tou o primeiro campeonato nacional 
promovido pela Federação Brasilei 
va do Natação, Nyiza venceu, segui= 
la de Azalina Leal e Izadora Mariz, 
4 prova de 10) metros, tarnando-se 
assim campeã brasileira, Fez 1'34"8, 

No dia 5 de maio, no Campeonato 
do Nio de Janeiro, Nylxa venceu as 
provas de 100 metros, nado de cog= 
tas é e 4x100 metros. Na primol= 
ra manteve o seu tempo ante -— 
DUE. p rior 

Dessa data até 2 de dezembro, 
quando solicitou transferencia para 
o Fluminenso F, C., a victorlosa na- 
dadora esteve em repouso, 

Em 15 de janeiro, do corrente an- 
no, defendendo pela primeira vez o 
club das tres córes, venceu a prova 
de 100 metros de sua especialidade 
com o tempo record de 1'30"8 e a de 
200 metros derrubando com s14"8 
a marea carioca. Dois dias depois 
correndo, na turma de 4x1) metros, 
com Beatriz Borges Soares, Carmen 
Coelho de Castro e Mildred Stojack 
conseguiu um segundo 
primeiro chegou a 
Tennis Club. 


logar. Em 
turma do Tijuca 


Em 1t de fevereiro, a nadadora 
tricolor bateu o seu 
com o tempo de 1'20"2, Nadou em 
20 de março e venceu com brilhan- 
tismo, No din 29 desse mesmo mez 

alxou o record carioca para 1º20”, 
Em 17 de abril voltou a conquistar 
mais um primeiro logar e em 20 do 
asia ultimo com o tempo de 1'27"6 
quebrou a marca reglona 
portao Elonal da prova 

Em 22 de maio, Nylza bateu mova 
mente, com o tempo de 308"92 a 
record carioca de 200 metros e no 
dia 26 de julho ultimo estabeleceu a 
marca dos 400 metros, com 6'47"6. 
ENA da ata Lemos é, ainda, 
Fi-campes carioca, em 1934 
1936, e brasileira em 1935 Sesnea S 


proprio record: 
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GRANDE CONCURSO! 


nacional de soluções de xadrez, orga- 
nizado pelo “Estado de Minas” 


Continuando a sun publicação da | Brúncas 10 peças, 
serio de 40 problemas do grande) Mato em 2 dances. 
Concurso Nacional do Soluções, os) N. 8 — Fred Lazard — 8 — 205 
nussos collegas do Estado de Minas, |— 205 — 95 — 205 — 9BTero — 


JORNAL — Domingo, 23 de Agosto de 193% 











DORES NAS JUNTAS 


rins estão affectados 


Os rins, estes admiraveis filtros organicos, conservam 
o organismo livre dos toxicos que o funccionamento 
normal desto. ultimo está constantemente a elaborar 
(acido urico, bacterias, cellulas mortas, etc.), Em estado 


ti 


E ora rrerers mi | j PEER e 
* HYGIENICO-PRATICO-ECONOMICO 
CREME PARA BARBEAR SEM AGUA, SEM PINCEL, 
SEM SABÃO E SEM DOR. 


RAZ VITE DO BRASIL = Edificio Od 
| DISTRIBUIDORES: M. CABRAL & Cups ari o) 







pretos, O peças. 











RIO DE JANEIRO 





-— 


À realiza 








ção do 3.º campeonato 


de Bello Horizonte, publicam na suo 
edição de hoje mala 03 seguintes 
quatro problemas qua constituem a 
segunda semana, 

N.5—M. Frouken — 8 — 9T| — 
Jet — 2Cr03 — def — JT4 — TD — 
RA. Brancas 6 peças, pretas 3 pe- 
gas: Mato em 3 Jnnces. 

Ne 


8. Brancas 5 peças, pretas 3 peças, 
Mata em 2 lançes, 

O regulamento desta interessante 
compelição problemistica, publica- 
mos em nossa edição do quarta-feira 
ultima, devendo os srs. solucionistas 
enviar ns suns soluções no dr, 4. 
Baptida Santiago, rua. Guajajaras n, 


6 — Fred Lozard — 8 — 89, Bello Horizonte, Minas. 


Qualquer informe no Rio: poderá 





e que tendes rins, 


Mes que os rins sejam 


normal de saude estes toxicos são eliminados do or- 
o atravez da bexiga-—a nem siquer vos apercebeis 


O VERDADEIRO PERIGO 


n afícctados, o que succede 
facilmente em eso mst de choquês, resfriamentos, 


manifestações seçun fred ri deontrasd 
e logo percebereis que alguma coisa não funcciona bem. 
As substancias nocivas, que de ser elliminadas 













2pDB3 — 2p2C3 — 2Tprij — 2p6 — | 
ans — 8 — 4 — Brancas 6 peças, ser fornecido 
pretas 5 peças. Mute em 3 lances. 

N.7— K. Uroprung — 8 — .., 


regularmente do organismo varias vezes por dia, estão 
sendo retidas. Accumalam-se nos musculos e nas juntas 
e passam a produzir rhcumatismo, dóres nas juntas, 
dôres nas costas, lumbago, sciatica e outros males 






na redacção de Xadrez 
Brasileiro, á run Gonçalves Dias 46, 
onde se encontram tambem afixados 














brasileiro de motocyclismo 





































(SRA DAE e Feio dis ipiPip2 — IPIRIPZ — Ipleip3 —ios probtemus da primeira c segunda “mysteriosos"” de natureza semelhante. Ocorpotam-  Suspeitas de Disturbios Renaos em caso de 
? IPIRIP2 — ITIPITA — 4P4 — 8. semana do concurso, bem softro ue o equilibrio alimentar d i ! 
GRANDE INTERESSE PELO CERTAMEN DE HOJE polos este quiné nina da Dores rs uniao Fhcumatmo 
; o ; e 9 As Pilulas De Witt para os Rins e a Bexiga são Lumbago Dôres nas Costar 
mente para curar e tonificar 08 rins. - A ; 
lerá logor hoje, a disputa das cor- | Campeonato Brasileiro de Motocy-| que se pôde observar na pista da : é reduzida e os rins vão sendo restituidos Noites Agitadas Cystito 
ridas do motocyeletas promovidas elismo, Lagôa, o eulhuslasmo' entre os aman= ou quassquor 







pelo Moto Club do Brasil; 
Dentro ns provas a serem dispu- 
fadas tem especial relevo a do 3º 


cris será sagrado o campeão de 
Conforme dissemos * hontem, pelo 


pirnt do campeonato do mund 


Les do sensacional sport é crescente. 

Domingos, Lopes, Sergio Salles Ro- 
sa, Claudionor Pacheco da Silva, Az- 
zariti e Joãv Rodrigues são os fa- 
voritos da grande prova. 

Uma outra disputa que desperla 
enthustasmo é aquelia destinada ás 
machinas até 100 ec,, a qual se rea- 
liza pela primeira vez entre nós. 

O certamen compõe-se de 5 pro- 
vas n saber: machinas até 950 cc. 





Irregularidades Urinarias 


WITT 









Quatro representantes estaduaes par: 
ticiparão da competição da Taça 
Kunzel deste anno 


cesta, É 
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Pilulas 





Max: Sebmeling, no embarcar na 
Alemanha, rumo nos Estudos Uni- 
dos, onde irá enfrentar James Bracd- 
dock em disputa do titulo de com- 


peão mundial, 
on E ESA nine a 








Ao lado a esposa e a progenitora 
do optimo” esmurrador germanico, 
nbraçam-se, cordinlmente, radiantes 
com q situação de destaque que en- 
volve Max Schmelling no momento, 


XADREZ 





Encerram-se amanhã as inscripções do 
grande Torneio de Equipes Inter Clubs 


Tendo sido prorogada por 8 dias as 
adhésões para a maior compelição de 
xadrez «dos ultimos tempos, encer- 
ram-so amanhã ás & horas da noite 
na sédo do Club de Xadrez do Rio de 
Janeiro, as jnscripções para o Tor- 
neio de equipe inter clubs, em que já 
estão inseriptos: Olympica Glub, 
Club Naval; Guanabara Club, Glub 
Sul America, Gremio Litorario Ruy 
Barbosa, Club A, E. C., Club de Xa- 
drez do Rio de dJanciro, Cofermat 
Club, Corpo Cooperador de Xadrez 
Brasileiro o Club Central (de Niclhe- 
Toy). 

Estn Interessante manifestação da 
taboleiro carioca, foi promovida pela 
gloriosa revista nacional de xadrez 
“Xadrez Brasileiro”, a qual, com seu 
corpo de nssocindos que constituem 
o Corpo Cooperador de Difusão En- 
xadristica Nacional, não tem medido 
esforços em prol da maior divulga- 
ção do enxadrismo no Brasil, pois 
suas actividades se ramificam pelo 
paiz. onde agem grande numero de 
associados. 

O Torneio de Equipes Inter Clubs 
bateu o record de concurrencia, pois, 











t 
Numa =ó revista; um romance, 
dez novelas, um supplemento 


policinl o um figurino em caros, 


CIGARRA-magasine 


A melhor e mala barata revista 
mensal do Brasil, 


CIGARRA-magasine 


160 paginas, apenas por 45000 





O festival do S. C, 
Monte Alverne 


No campo do 8, C, Del Mare será, 
levado a effeito, hoje, o festival 
sportivo do 8, €C. Monte Alverne, em 
abediencia no seguinte programma: 

1º prova — Colomho P. C, x Of 
Heina F. €, 

2* prova — Novo Horizonte F, CG. 
: Casa Gato F, €. j 

3º prova — S. €, Santo. Antonia 
& Veterano F, C. 


à 














GRANDE 


que, nos dez clubs já inscriptos, at- 
tingiu à 60 jogadores, sendo 10 re- 
servas. 

O director geral pede por nosso 
intermedio o comparecimento de to- 
dos os clubs inscriptos para assisti- 
rem no encerramento das Inscripções 
e o respectivo emparceiramento que 
será processado às 9 horas da noi- 
te na séde do CXRJ à rua Uruguay- 
ana mn, )— 2º and, 


9 | muchinas d 





é | —— cahinas com side-car — machinas 


até 750 cc.; maochinas até 100 ce, o 
força-livro (Campeo- 
nato). ; 

A primeira prova terá ínicio ús:12 
horas em ponto, ficando a pista fe- 
chada ás 11 horas, 

Os concurrentes deverão entrar 
pela rua Maria Quiteria que dá fun- 
dos para o “coreto” e “hox”, onde 
ficarão as molocycletas, 

Em virtude de concertos numa 
dos cabeceiras da pista, o clrcuilo 
foi alterado pora 28 voltas em vez 
de 26, como tem sido annunciado, 

OM. €.,B. lembra ainda nos as- 
sistentes que & perigoso e absoluta- 
mento  prohibido atravessar a pista, 
durante as provas. 


E remo 
Olympiadas! é a pala- 
vra do dia. Todas as 
attenções do mundo du- 
rante uma quinzena es- 
tiveram voltadas para 
Berlim, onde portiaram 
os maiores athletas do 

mundo. 


O CRUZEIRO 


desta semana, tendo 
contractado um serviço 
photographico especial, 
publica sensacional re- 
portagem sobre o as 
sumpto. Em todos os 





pontos de jornaes — 
1$000. 








CAMPEONATO PAULISTA 





Jogarão hoje o Santos e o Estudantes 
- — Os restantes jogos 


Dentre os matches que a Liga 
Paulista renlizará hoje à tarde, 
aquello quo o Santos F. C, e o Es- 
tudantes vão disputar, resalta como 
o mais importante, 

Os dois adversarios desfrutam 
uma posição invejave), sendo 'o 
campeão de 1935, o segundo collo- 
cado em companhia da Portugueza 
e o Estudantes, terceiro. 

Para m luta referida o Santos, se- 
gundo notícias que chegam de São 
Paulo, apresentar-se-à integrado de 
todos os seus (Mulares, Apenas Tu- 
pan, caso não se encontre em bôas 


Os jogos de desempate 
do Torneio Triangular 
Olympico 


A Liga Carioca de Basketball le- 
vou a elfeito, ante-bontem, em sua 
séde, o sorteio dos jogos decisivos. 
em melhores de tres, do Torneio 
Triangular Olymplco, 

O Grajahu' é o Tijuca jogarão 
nos dins 25, 20 e, se fôr preciso, a 
28, cabendo ao vencedor lutar com 
o Riachuelo, nas noltes de 1,2 e 4. 

As partidas acima sorão realiza- 
cas no gymnasio do Fluminense 

a o: 


TH 








—— 


condições physicas, deixará de oc 
cupar n mola direita, Nesta caso 
Mario Pereira será o substituto do 
Player gaucho, Aliás, ultimamente, 
o loiro atacante de Villa Belmiro 
tem sé conduzido com muito brilho, 
rostando-lho sómente: baixar n alça 
de mira nos shoots finaes, sempre 
muito altos, 

O Estudantes por sua vez perdeu 
dols jogos seguidos, mas, no ultimo 
delles mostrou no Corinthians de 
quanto é capnz, 

Desta forma os dois sympalhlcos 
clubs deverão travar o maior jogo 
do dia em Santos. 


Em São Paulo jogarão; 

Palestea x Pnulista, 

Albion x São Paulo Railway, 

A respeito dos seus 
rodada na 1. P. F. 
tes providencias: 

Santos RF, GC, x Estudantes de S. 
Paulo — Campo do Santos PF, €,, 
em Villa Belmiro, — Representante, 
sr. Sandálio Alcover y Cols. 

Palestra Italia x GC. A, Paulista 
- Campo do Palestra, no Parque 
Antarctica — Representante, José 
Pacheco de Medeiros, 

CG. 4, Albion x S. aPulo Rallyay 
A. C. Campo do CG, A, Paulista, 
à run da Moóca — Representante, 
Angelo Agarelli, : 


encontros da 
tomow as seguin- 





DE AMADORES 





E o que possue o Leopoldina Railway, segundo affirma 
um dos nossos leitores de Juiz de Fóra 


Retebemos: 
“Juiz de Fóra, 20 de Agosto de 
1936. Prezado Sr.: 


Leitor assíduo do O JORNAL, mul 
respeitosamente venho à sua presen- 
ca por mcio desta, solicitar-lhe a 
tineza de publicar na folha sporti 
va 0 JORNAL, os dizeres abaixa pe- 
lo. que. antecipadamente Jhe agra- 
deço. . 


De passagem por-lulz de Fóra, ti- 
vo a opportunidade de assistir uma 
partida de fool-ball entre os quadros 
locaes ec amadoristas do CG, E. Leo- 
poldina Railwny e A. C. Juiz de 
Fóra, Foi uma partida verdadeira- 
mente clestrizante, pois ambos 05 
quadros exhibiram um jogo bonito, 
cheio de lances sensacionaes e bas- 
tante technica onde não se viu um 
pequeno senão que desabonasse cs 
23 homens em campo que se porta- 
ram com um cavalheirismo digno de 
anta. 


== =oosemo us === is — SI 


Um facto muito me chamou a n:- 
tenção: 

A harmonia do conjunto do C. E. 
Leopoldina Railway, pois faltando 20 
minutos para terminar n partida, per- 
dia por 3 x 1 ec mantinha a calma 
inicial, martellando intensamente o 
ultimo reducto adversario, para ter- 
minar a luta com o placard favora- 
vel de 6x 3, tendo seus dianteiros 
consignado 4 gonls em 15 minutos. 
Apesar de ser um quadro amadoris- 
ta possue o O E/l. R. cracks de 
real valor salientando-so entre eles 
q trio atacante (Arlindo — Olivei- 
ra — Rodrigues), sendo este ultimo 
uma maravilha, 

A minha intenção sr, redactor & 
por intermedio do O JORNAL que 
sempre primou em auxiliar aos pe- 
quen'os, tirar este conjunto maravi- 
lhoso da obscuridade, pois se s. s. 
se dignar a attender o meu pedido. 
millhares de leitores do O JORNAL 
ficarão sabendo que em Juiz de Fó- 





ra, existe um quadro de amadorys 
capaz de grandes feitos, 

Sou completamente desconhecido 
do mundo esportivo desta cidade, 
pols só estou aqui 3 ou 4 vozes por 
anno por ler negocios na praça e 
tendo assistido como disse acima 
essa partia de foothalll, impressio- 
nou-me vivamente o esquadrão fer- 
roviatio e de v. excin, puder alten- 
der o meu pedido, é mey desejo que 
a publicação: seja encabeçada com 
este texto: , 

“O G É, Leopolidina Railway de 
Juiz do Fóra, um grande quadro de 
amadores que vive na obscuridade”. 

Não seria interessante um cotejo 
entre os ferroviarios de Juiz de Fó- 
ra e o Leopoldina Railway do Rio de 
Janeiro? 

Reiterando os meus sinceros agra- 
decimentos, mui respeitosamente su- 
bserevo-me, 

Do v. excia. erdo. obo. (a) Agnei- 
lo, leitor e amigo, 


STS CE EEE E ESTADOS TO TRICO STO ST po app A ad da E PO cario A Ni O ted, DT Dr O a e rt O rios Porri re a, 


A competição da Taça  Kunzel, 
deste anno, terá a realçar-lhe o 
brilho, a contribuição valiosa de 
quatro representantes estadunes, 
sendo que dessas, tres interverão 
pela primeira vez no interessante 
certamen. 

Arnaldo Dias da Rocha e Mario 
Bennl do “A Gazeta", de São Paulo 
e Mario Vielra do “O Estado", de 


Nictheroy, são os novos coneurren- | £ 


tes que o Campeonato Aberto de 
Jornalistas npresentará este anno, 
Accentua-se, desse modo, o inte. 
resse que à competição vem desper- 
tando desde o seu inicio e que se 
vem marcando por uma progressão 
crescente em cada realização. 


NÃO PARTICIPARÃO  EMMA- 
NUEL AMARAL E ANTONIO 
CHAGAS JUNIOR 


E' de lamentar que o tornelo des- 
te anno não possa contar com o con- 
curso de Emmanuel Amaral e de 
Antonio Chagas Junlor, sem favor, 
dois «dos nossos mais abalizados 
commentadores de tennis e dos mais 
enpacitados praticantes da classe. 

O primeiro vencedor da Taça 
Kunzel, apresentou como motivo de 
sua excusa, o achar-so, de ha mui- 
to, afastado das lides tennísticas. 

OS DISPUTANTES 

E' a seguinte a relação dos dispu- 
tantes; - E 

Alvaro Vieira, do “Correlo Pau- 
Hstano” de São Paulo; Arnaldo 
Dias da Rocha e Mario Bennl, da 
“A Gazeta", de São Paulo; Marlo 
do Souza Ribeiro, do “O Estado”, 
de Nictheroy; Francisco Gusmão, 
do “Jornal do Commercio"; Rubem 
Araujo, da “A Nação'!; Fernando 
Nogueira Pinto, Lucio Guimarães e 
Osmar Graça, do “O Globo"; Adau- 
to de Assis, da A. C, D.; Murilo 
Pessoa, P. Costa Rego, Paschoal 
Ferrons e G, S, Peres, do “Correlo 
da Manhã”. 


OS JOGOS DE HOJE 


A's 8 horas — Paschoal Ferrone 
x Rubem Araujo; Osmar Graça x 
Fernando N, Pinto; Adauto de As- 
sis x Georgino Sande Peres; e Lu- 
clo Gulmarães x Costa Rego. 

A's O horas — Vericedor do jogo 












Ferrone-Rubem x Francisco Cus- 
mão; vencedor do jogo Osmar-Fer- 
nando. x vencedor do jogo Adauto 
de Assis-Georgino e vencedor do jo- 


go Costa Rego-Luclo x Murillo Pes- 
soa, 


Lt) PROGRAMMA GERAL 
A competição se desenrolará, se- 
gundo o seguinte programma de jo- 
os: 


Quinta-feira, dia 27: 

Alvaro Vicira x Arnaldo Dias da 
Rocha; Mnrio Benni x Marlo S, Ri. | 
belro; vencedor do 5º jogo x ven- 
cedor do 6º jogo. ' 

“Sexta-feira, din 28: 

Será jogada a semi-final e no sab- 
bado, dia 29 a prova final. 


Tem algum objecto para 
vender? 


DO SER, 
Indique-o na Secção dos 
“ANNUNCIOS 


p 
CLASSIFICADOS” 
do O JORNAL |; 


Telephones : 
42 - 3771 — 42.354 











O encontro de hoje 
entre o Diamante F. €. 
e o S. €, Mayrink 


Na praça de sports do novel S, C, 
Mayrink, na estação de Rocha Miran- 
da, será realizado, hoje, o esperado 
encontro amistoso entre as equipes 
representativas do club local e do 
Diamante P, G, 

Para este encontro que promeltte 
um desenrolar dos mais renhidos e 
Interessantos, em virtude da fortale- 
za dos contendores, a direcção spor- 
tiva do Diamante F. C esculon us 
quadros abaixo designados, pedindo 
por nosso intermedio o compareci- 
mento dos amadores seguintes, ás 
horas de costume: 

1º quadro — Fernandes; Mazinho 
e Campista; Vavau, Armando e Car- 
los; Clovis, Faisca, Timboca, Orlan- 
dino e Antenor. 

Reservas: Diamantino e Djalma. 

2º's quadros — Loloca Quepols Dia- 
mantino); Duduca e Djalma; Natal. 
Armando e Luz; João, Paulo, Lucia- 


| ny, Pedro e Manoel, 


Reservas todos os não escalados, 


Às novas» acquisições 
do Hanseatica F, C. 


O Humaytá A. Club fará estrén, 
em sua équipe principal, dos novos 
elementos que acabou de adquirir, 
merecendo destaque, entre eles ,0s 
seguintes; Cassio, . centro-nlacante 
que Já fez parte do Club de Regatas 
do Flnmengo: Isnard, guardijo, pos- 
suiodor de excellentes qualidades; 
Mingote, ponta-esquerda. que já no- 
tuou no Torneio Abrrto da Liga Ca- 
rioca pelo Nacional. 


IMPOTÊNCIA 


Teninmento rapido e aneguro a 
quem enviar endereço 4 Cnlsa Pon- 
tnl 144 — Rio, 














PARA OS RINS E A BEXIGA 
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rove Rodrigues não lt com Mare, hi 


Trabalha-se para que o campeão do mundo venha á Ame: 
Opportunid 


li 


rica do Sul — 


Uma das noticias aqui chegados 


com referencia à “tornée” que os 


conhecidos pugilistas Antonio Ro- 
drigues c Brasilino 


Fino estavam 
realizando na Europa, em compa- 
nhia de seu manager e treinador 
Celestino Cavrezazio e que maior 
sensação causou em nossos clículos 
sportivos foi aquella que noticiava 
o encontro dos primeiros desses lu- 
tadores com o campeão do mundo 
dos meio-pesados Marcel Thill, 

Segundo essn noticin esse choque 
verdadeiramente consagrado para 
Antonio Rodrigues, já estava per- 
feitamente assentado. a decedido. 

Passaram-se os tempos, porém, o 
não só a luta não se realizou como 
não chegou qualquer esclarecimen- 
to sobre os motivos de seu impe- 
dimento, Nno faltou, por isto, quem 
dissesse quo de tal encontro jamais 
so cogitára c que sua divulgação 
aqui. fóra, apenas “pour epater”, 

Por taes razões, valendo-nos da 
opportunidade de.sua visita a nossa 
redacção, indagamos de Celestino 
Caverzazio se a nolicia era verda- 
deira e quaes os motivos porque a 
peleja não se effectuára, 

— Claro que era verdade — nf- 
firma. o competente preparador — e 
Rodrigues só não combateu com 
Marcel Thlll por causa da revolu- 
ção da Hespanha. 

O choque deveria, ) 
ter logar em Paris. Todavia a 
actuação do campeão do mundo 
contra Lou Bronillnrd, para “quem 
teria perdido por K, O. se não fô- 
ra o juiz ter descoberto no 12º round 
um foul de Bronillard, para o des- 
classificar, despopularizou-o de ta] 
modo ante os seus proprlos' compa- 
trlotas, que tornou | impraticavel 
uma nova apresentação sua ao pu- 
blico parislense, 

Tanto que para não ficar motivo 
Marcel Thill teve que accertar um 
contracto no circo onde ainda hoje 
se encontra, 

Impôz-se, desse modo, a escolho 
de um local fôra de França para 
que a luta se realizasse, 

Madrid foi a cidade escolhida e 
a data combinada, a de 6 de setem- 
bro proximo, 

Explode a revolução hespanhola e 
para que não ficassemos numa es- 
pectativa sem prazo determinado, 
propuz aos organizadores que me 
dessem uma garantia de que a luta 
ec renlizaria, na data marcada, 

Assim procedendo, eu tinhn por 
fim evitar que, como succedera an- 
teriormente, o choque viesse a sof- 
frer continuas transferencias e fi- 
cassemos presos por um Inpso de 
tempo indeterminado. 

Minha proposta não fol aceita em 
virtudo dos promntores fazerem 
questão que a luta se realizasse na 
capital hespanhola e não ser possivel 
prover quando a revolução a permit- 
tirla. Doviamos então regressar ao 
Brasil. 


inicialmente, 








ade perdida — 


Grande attracção 





) 


Hrasilino Fino, Celestino Caver- 
conto c Attilio Loffredo, vieram tram 
zer as suas despedidas go O JOR- 
NAL, pois, pelo trem desta manhã, 
estão viajando para São Paulo, 

Caverzazio declarou que a gua 
permanecia e a de Brasilino, na Pau- 


GE PARA PAO 





lic6a, será rapida, tanto é possivel 
que ambos regressem ao Rio até o ' 
fim da semana. 

A gravura acima reflecte, preciza- 
mente, o momento em que recebe- 
mos a visita de Brasilino e seus com- 
panheiros. 





MARCEL THILL NA AMERICA 
DO SUL 


Mas não está nfastada a possibill- 
dude de Rodrigues enfrentar o cam- 
peão do mundo, 

Já escrevi no seu manager propon- 
do-lhe a vinda do seu pupílio à Ame- 
cica do Sul, dentro das mesmas ba- 
ses em que o encontro estava assen- 
tado, E tenho esperanças ds uma 
resposta affirmativa, ) 


A OPPORTUNIDADE PERDIDA 


Fol, não ha duvida uma grande 
opportunidade perdida, 

Tanto technica como finacelra- 
mente falando. Pelos termos do con- 
tractn que chegou a ser assignado, 
Rodrigues receberia dezescte e melo 
por cento da renda, o mesmo admit- 


Quarto Concurso do O JORNAL 


em combinação com o "Diario da Noite” 


O VALOR DO 1º 


No scu 4º Concurso, em combina- 
ção com o “Diario da Noite”, 
JORNAL offerece nos seus leitores e 
assignantes 126 premior, no valor 
total de 364:003$000, E' a malor 
somma que até agora já se collocou 
& disposição dos concurrentes de 
um concurso do genero do que es- 
tamos renlizanão, à maneifa dos 
anteriores. 

O 1º premio do nosso 4º Con- 
curso & uma Sedan “Hudson”, no 


valor de 33:000$000, adquirida dn 
Companhia Commercia! e Marktima 
Auto-Geral, à rw Benedictinos, 1 
a 7, E' um carro de |inhas elegan- 
tes, com 4 portas, modelo deste 
anno, côr preta, forração de couro, 
6 cylindros, 93 H. P. provido de 
freios hydraulicos de dupla acção 
com novo systema radial de mus- 
pensão deanteira, a Sedan destina- 
da ao contemplado com o 1º premio 
do nosso 4º Concurso possue ainda: 
tecto de aço Intelriço, assento vean- 
telro njustavel, burinas duplas, 
lanternas nos para-lamas, rodas 
do arame e um grande comparti- 
mento trazelro para bagagem. E' 
portanto, um carro completo, cujo 
acabamento corresponde a todas es 





o 





PREMIO: UMA SEDAN HUDSON DE 33:000$000 


qr 


EUA. 


exigencias da nova Industria -auto- 
mobllintica : 


valor ao 1º premiu do nosso 4º Con- 
curso, pomos, deste modo, ao 


pe ss a os MA DO o TA DE a a 1 ST E 


al-| a 
Destinado um carro de tão alto | cance dos nossos leitores e ass!-| classe, util por todos os titulos, 





gnantes, Inclusive os mais modestos, 
acquisição ds um automovel de 


tindo alguma differença para o en- 
contro de Thill e Lon Brouillard que 
rendeu 1.200.000 francos, se poderá 
avaliar o que perdemos, 


UMA GRANDE ATTRACÇÃO 


Vou expor à Empresa Pugllistica 
o que mandel propor a Thill e caso 
ella esteja disposta a aceitar, tenho 
a mais absoluta certeza do que o 
campeão francez constitulrá uma 
grando attracção, 


cawhisky de qualidade 





O Combinado Petro- 
polis jogará, hoje, em 
Miguel Pereira 


Um bom encontro amistoso será 
effectuado, hoje, na Estação Profes- 
sor Miguel Pereira. 

Encontrar-se-ão, em peleja inter- 
estadual, as équipes do Estiva F. G., 
local, m do Combinado Petropolis, - - 

A partida é agunrdada com verdas 
deira curiosidade naquella estação, 
pois, as duas équipes que vão des 
frontar-se são de forças equivalens 
tes. : 


——————— mea 


QUALQUER PESSOA 


que, depois de muitos culdados com 

a eua saudo, não tenha conseguido . 
melhoras satisfatorias, dave pedir 
gratuitamente, um diagnostico, afim 

de ter aseintencia espiritual q ber= 
doutrinada, obtendo, afsim, o- bas. 
noficio desejado, E' preciso mana 
dar o nome, idade, profissão, resta. 
Sencia e um enveloppo subscriptas 
do e sellado, para responts — Care 
tns para a Caixa Postal 1916 — Rig. 

ds Janeiro, EESC ESE=" | 
DE e retite 
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Whemoto: na ngencia da companhia, 
“tda; no Correio Geral, até fa 21 
MRTARII, Uruguay, Argentina e Chile: na atenciá 
“iSchoras do dia da partida; no Correio Geral: 
Até 682) horas; registrados, nté An 18 horas 
igência: para o sul, correspondencia nímples, 
ids 18 horas da vespera dn partida; na a 
tidencia simples e encommendas, ntá fa 18 
“Condor-Enfthnnsa — Para wu Europa 
dencin ordinaria, nté 
jDaltida; na agencia; 
Mihorás. 
dp Pannlr — Nas suns agencias: para o norte, 
as fecham ás 17 horas de segunda-feira: 
uarta-feira; parem Mandos até oa Histndos 
eiChinn ás 17 horas de domingo e quinta-telra, 
Aires. Chile, Bolivia, Perú o Rqundor, As 17 hvra 
Do Perto Alegre, 4m 17 horas de soxla-felya, 
1 A correspondencia registrada e expressa sf 
iPral ou suas agensias, As niúlas de 
"ho Correto Gera), ás 41 horas dos mesmos dins, 
EA: AVIÃO MILITAR : 
th 17 horar no Correio Geral é ngenciax, “Porgn-feira, 
“Sul dó pais, am malas fecham-so ás 17 horas pá Corr 
“Quarta-feira, 


ás 15 horan; registrados, nté às 14 


irectoria Regional dos Cor- 
ios e Telegraphos do Dis- 
tricto Federal 


“MOVIMENTO “DE VAPORES — 
COMMUNIÇÕES DA MNNSTAÇÃO 
“RIO-RADIOM (er |So|1ngh) 


4 horas 10! — Nacional “Nodrt- 
“gues Alves” — 79 imã, Sul — 1ey- 
tino — Rio, 

“Phoras 14º — Nacional "Oswalilo 
: AJ ANDE — 220 mm, Sul — Destigo 
— O. 
13 horas 00! — Tngléx “Arlanza" 
-— Posição Sul — Pestino — Ho, a 
1 horas 00; — Nnclonal “D, Pe. | 8: 
aro IT” — Posição Norta — Destino | Lisbon, 
= Bahia, 


vd horas 65! — Ttnllano: — “Con- 


te Biancamano” — Posição Norto — 
+ Destino — Europa, 


Distrito Federal 


norte até Manhos: 
Hinpressos nté 


ras do din 
rior 


Impressos, ntá 5 
objectos para rel 


do din 49: 


ntê 8.30 horas 





o mm TS 


mo Afr Fennce — Para o norte do Brasil, Europa e Oriente Proximo e 
até ân:18 horas ca vespera da pnr- 
horas do mesmo din, 
dn companhia, atá: fm 
Às mesmas horas e dia. 
Condor — Para o norta — No Correio Geral: correspondencia simples, 
“dn vespera da partida; na 
às 21 horas; registrados, até 
encta «e na Condor, correspon- 
toras da vespera da partida, * 
— No Correio Gernl: 


correspondencia siniples e encon 


atê Belém do Pará, na ma- 
até TPortalezn, às 17 horas de 
Unidos, Mexico, Canadá, JnnhÃo 
Para o sul, nte Nionos 
S de quinta-feira: para 


serh recebida no Correto 
correspondencia simples fecham, 


— Segunda-feira, para Gorna, fecham-se ns malas 
prra Matto Grosey e 


elo Geral e agencina, 
para o Norte, partindo o avião de Bello Horizonte, : E 


——— 


MALAS POSTAES 


A + seceito da Directorin Regio- 
nad dus Corrolor e Felegraphos da 


belos seguintes vapores: 
MPANAGI! — Pura ox portos do 


HW horas do dia 83! | 
objectos para registrar ) 
2tpenrtas para o Into. 
nté 11 horas do din 28, 
ITATINGA — Frra os portos do 
norte até Cabedelo: 
horas do“din 23; 
Istral até 78 ho- 
tas do din 224 cnvtas para o inte: 
Mor ntê fo horas do dia 29, 
ARLANZA — Para Bahia, Recife, 
Vicente, Madeira e Ruropa, via 


Impressoa até Shoras do din 23: 
objectos para registrar até 18 horas 
cartas para o 
de. 
eum port duplo nt6 9 horas do dl 





Agora fomos informados de que, 
centro de poncos dias, a maia ino- 
dorm e completa organização ma- 
ehlunria asaucnareira, do Estilo de 
Matto Grosso — Usina “Unley”, de 
propriedade do sr, enronel Jonquin 
Cursino Corrêm da Costa, será In- 
corporada por uma sociedade ano- 
Nyma, que, orgnnizango o trabniho 
pelo systema cooperntivistn  yi- 
gente; valorizando o homem a o 
meto, conseguiri mn canna a finall- 
ande que objectiva, que & de abas 
tecer nquelia qntindo da Tedera- 
cão e de exportar o excesso da nun 
produeçião assuenrelra para os pal- 
zez pintinas vizinhos, 

Isto soubemos em palestra com o 
reprosentanto daquelle -prando In- 
dustrinl, nesta capltnl, comman- 
dante Antonio Dinmantino Nery, da 
nossa Marinha Mercante, que, para 
ense empreendimento. dispõe de 
todos os poderes e JA com diHfe- 
rentes cnpltniistas: tevo a sum Inl- 
elativa conjugada de maneira ef. 
flolenteç que nenhuma duvida per- 
mite quanto no sen exito, ig 

Só nssim, com uma Inleintiva 
desso vulto; MaLto Grosso  nodorá 
Hhortar-se da Importação de assu- 
cnro que faz para nttender on mais 
do dois terços do ney consuma, 


EDITÃES 
COMPANHIA SUI, MINEI. 
RA DE ELECTRICIDADE 


DIVIDENDO — 10 lr an. 
Sevit nhgo, na séido da Companhia, 
o seguintes 
AGODOS PRRPERENCTANS: —-A 
contnriita Ma toldo enpranto, a ga 
coupom na Astro ng Sr da Sa sário, 


Para o sal do 


cotrespon. 
horas do dia du 
nendns nté és 


expedirá qintas 


até Me 


Interior 


din 24; curtas 
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Radio- Jornal 


cello, à “Cysne”, de SuintSuens,.. 


outros mdos 


us bellas paginas que os grandes 
imestres  cretram 
pare a flauta, para o piano... 


encheram de beligut os program - 


slen de dana, 


variado, 


ntudia con 
Murce, ate, 


Lilás 1 Ghoros. 
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Nos onun de nervosismo, de eno- 
tamento, de pendude phosphates, é 
Cuvialio declínio da capreidude vi- 
cilada energla sexinlo o Ox In divi- 
duos que se preodetipiio en demiinia 
*etimi os negocios e vom o din de 
minanlã.: cm que foram exttnvagan=- 
tes eli maço; or que tenbinlham ade- 
malasos que sto viotimas de ator- 
rocimentos, de golpes dn shrie, atos, 
atos NCCIRAM quand sempre esprelnl 
Mebilhinde moxini Om fracas, nn 
decepções, têm a sun explicação... 
Nestes censos sennselino ao metiol- 
da o usa dos tomicos  rirox em phons- 
plata O TONICO/NERVET, o ma 
dlenmento que vencetr em toda tinha, 
pela num exceltente formula, protia- 
mente manipilada com todo nº em- 
erupulo, & o fortilennte Ident nen- 
Ink celreumutancias O TONICO 
NERVET que nlém de optimo fors 
tiftennte nervino, & tnmbem, excel- 
lente eupeptico, estomiarhico pela 
noz vomlien, pela Koln, produz ertel- 
to rapido em pricor dias, Jara 
combater a diminuição da enoruia 
visi, para vemedinr a perda do ant- 
mo e a diminuicho dna memaria — 
nÃo ha melhor remedio, Em todas 
am drogarias, 


“DISPENSA DE MULTA 


De caceordo com in parecer do 
Primeiro Conselho de Contiibuintos 
o ministra da Fazenda resalvea, 
por equidodes dispensar a multa 
imposta pela Divectaria do Inpes- 
to de Remlasia Cezar Augusto Bor 


dallo, 


SOFFRE DE HEMORRHOIDAS 


Quem não conhece n glorioso me- 
tleumanta PRYLANOL que, em mais 
dias “de tratamento. cura radtea]- 
mento na homnrrhoidas, vecentem e 
antigas. At venda em indas ns dio- 
enrias do Brasil, Cada enlxa de 
PIYLANOL (uma cura) contém 12 
francos, INFPALLIVEL, 


IMPORTANTE Nada ndszanta 
fazer o tratamento parceliadanianta. 
Tem que ger conforme mnmmla a 
bulms um banha de manhã e outro 
& noite; ao dellar, fo dias seguidos, 
A venda nus seguintea drogarias do 
Brnsil — 8. Baulo; Morse, ete 
Rio: Paeheco, Brasileiras, Sul Ame- 
rlenna Minoce, etrs — Balla: al. 
dns, Melrelles) Minerva, Chile, ele, 
— Campos: Arlindo Pachecn — Juiz 
de FPórn: 8. Sebantlio — Nictheroy: 
Barcellox e Vosilva, 

Pedidos a informações a. F, Viel- 
ra Sobrinho — Run General Ca- 
WiAra, 197,01º — Rio. 




















































“ONDE ESTÃO OBS 50. 
? LISTAS 9 


Quando o nossa vúdio conieçou, 
tin — além do disco, wm outro 
“forte” Bonn os -sotistus, Ouvla- 
mos disto, constantentente: — Vão 
tepreciar a “Campanella”, de Liszt, 
ececntida du pino pelo ar, “XE, 
= A srtu, “CY vas contar a “Ele- 
vie”, de Massénet.;, —' 0 profea- 
sor CX que interpretar, em violon- 


Eram quasi todos numeros de fa- 
vor. Poncos artistas recebiam pa- 
gumento pela contribuição de arte 
quo davam ds estações. Uns bons, 
Mas Tá vnham 
elles, revezanido-se, quasi todas ds 
Noites avivar-nos: a memoria com 


pera o violinos 


Hoje, o quadro parece-mê miuda- 
do... Os solistas estão desappareci- 
dos, ow desapparecendo, poúco a 
boneco... Raramente sabemos de 
um solista que comparede, em “erro 
nen osso“ do micronhone,,. 

Por que este olvido! Por que 
estu Auyratidão das nossas. esta- 
(ões pura com aqueles que lhes 


nas deficitários dos printeiros têm- 
nos. Será que o samba, à rumba, o 
“fox” e o regional decidiram mo- 
nopolizir o nosso radio! E os nos 
so4 dirtctores de “brondcasting” te- 
rão m certesa de' que o publico já 
não aprecia mais os Soiza Lima, 
as Maribita Bezerra e as Antonietta 


Rudge! a f 
SPEAKER. 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


Jornal do Branil — Dua 20 Ay 22 
horas concerto vocal e Instrumena 
tm. , 

MH. Ipanema — Das 20 Ag 28, mu 


Crueeiro do Sul — Das 20 às 21 
Rodo 'Verde-Amarelir. 
H. Cnjuli — Dus 2) bm 28 horas, 


M. ranmnianora — Dos 20 ás 99, 
Gastão Formenti, Renato 





MH. Mnyrriak Velun — Studio das 
Petropolis Difusora — Das 0 ár 
operas o bperetas em dincor, 


R. Edmendorn -— Das 20 dg 23, 





— Domingo, 23 de 


PROPRIEDADE INDUSTRIAL 









furo ouuidando sela 
ulte 
Ubenca; 


n, 
ro, nutora Sociedado Anonyma Bra- 
sitelra 
Binlgé. 
dou Santos. 


E 





Agosto de 1936 





ASIL 


EK FORMULÁRIO 















| — [NOP e—- 
Henfamin do Carmo Meaga Juniur : 
— (mam, 
Henjumth do Catmo Braga Netto 
Rr amis Mia omenriio om Inventoren para garantia 
vera Cectons Tai demente comnerelantes par gacantin ato aman 


de nuns Inven- 


À Vreço, rogo, — Tela Curvelo, 11g00n 
Pedidos A PROCUMAS, runMuenah Alres, 44. — TIO 


Dt dd dd) 


ASSOSIAÇÕES E SYNDICATOS 


CASA DO IUMÃO FRANCISCO — 
A “Casado Jenão Francisco”, GrEgm. 
nização espirita de carneter partie: 
lar, que Da cerca de um uno vem 


“fancelonando esta capital, esti ape 


ganizando novos cestululos p screm 
apresentados, brevemente, do assem- 
bien geral dos associados. 

o Porellesca Cura do Irmão Prá 
else saffrerd radical Ueauisforimação 
em sum estruciura, pascundo ser 
Wma sociedade espirita, dovidanente 
constituida, de maneira a bom poder 
exceutaç seu vasto programa, 


APARTAMENTOS 


á Avenida Rainha Elisabeth, 
lado impar, linda vista sobre 
o mar, construeção a jniciar- 
se, Os melkores, mais luxuo- 
sos e maia baratos que se tem 
offerecido no Rio. Pagamento 
a longo prazo, com entrada 
inicial e mensalidades inferio- 
res a valor do aluguel, Infor. 
mações: rua General Camura, 
19.5.º andar, salas 11.12 (Edi- 
ficio do Banco Commercio e 
Industria de S. Paulo), e Ave- 
nida Nilo. Peçanha, 151, 1.4 
andar, salas 101-1014 (Ed'ficia 
Castello). Telephones 23-3159 
e 42.0913. 


; > 


Quer alugar uma casa? 








Faça o seu annuncio na 
secção dos 


CANNUNCIOS 
CLASSIFICADOS” 


do O JORNAL 





Telephones : 
42 -S771 — 42.35] 


Me 


a 


e 1 —— mma me ni 


| 





HEMORRHOIDAS 


Como fique] bon & desejando que 
tetos tjueim Iuelico q ue sofici- 
w medicamento 
mirar desty horrivel 
enrtas pare a Cuixa Vostal 
nd Suvenesal ido Copacabana, Re 


me fex 


asberá literatura, com todo us por. 
niunores, 


Dirlo 0 0 Fin 


ma ge ci 





Boletim do Fóro 


“ 








VARAS CRIMINAES 


SUMMARIOS 
Serio summarindos nma- 
nhás Na de Vari — Walter 


Dudasber, Victor ge Azambu- 
Ja Martins, Istdoro Frucinoro 
Santlago e Joné Felix, Na ds 
— Manoel Domingues da Sil- 
va: Antonlo Rocha Pitta, Pau- 
to Azevedn Barreiros e Ru- 
bena Pereira Guedes, Na 3% 
— Bernardlão José Fernan- 
dos Gulmarhes, Jonquim Go- 
mes da Silva e Severino Go- 
mes de Almelda, Na 4 —, 
Aventino dos Santos, Hermes 
Rulz Gonculyes, Abelardo 
Cardoso de Palva «e Carlos 
Droese, Na b* — Nivolio. Al- 
meida Gonzaga, Antonia Pe- 
dro da Silva e Sebastian An- 
gelo Telxelra Netto, Na Ta 
— Sebastião Rezende,  Ra- 
phasl Guido, las Curl, An- 
tonto JTogé dn Silva, Pery de 
Oliveira, Jos& lo Freitas, 
Dexenhh Simbes “e Leopalidino 
Sebastião da Silva. Na 8 — 
Alcides da Silva Braga, João 
Peixelra  Marates, Antenor 
André e Orlando Paulo Mu- 
niz, 


DENUNCIA 
Na 4º Vara, fol, hontem, 
nfferecida “denuncia contra 


Dermeval Nunes, 
de estelionato, 
PRONUNCIAS 

Na 6º Vara, foram, hontem, 
pronunciados: pelo crime de 
homicilio, Egimnundo Coutinho 
de Armido, e pelo crime do 
tentativa do homicida, Jnão 

+ Simplleli do Arruda, 


ALA DALAI ADA AAA AA PA AAA AAA A 
CORTE DE APPELLAÇÃO 


Julgamentos das neçmes roscisorias 
Hp = editor dono Conta Iilred= 


pelo erime 
dote 


Mestre o 
Marcondes 


Estabelecimentos 
téu Alexandre 


N. 142 — Relator des, Decio Al- 


E A PARANA Perdoa gs, 
PRAVIM PIRES ONES 


Sue. de C SANSRVERENO Hoje Ant, 
28 > MUA LUTA Dis CANON — 28] PAPA Qtnliro 44 o a ALA ASA REA 
Leilão en She neonto de FOI Para dutoltu ss, o eba 1Lih2 
das enutelis vencida ptvedo ear Mara Mateo o ao qo 11.59, 11.89 
reformadas ou resputalas até a | Pica mma s, vo co sbLidi PISyo 
hora do tellão, MERCADO DE 8, PAULO 
— 00. 


LIVRNRIA = JVES 


Francisco de Aguiar & Cia 


MERCADOS RR PAN AHUS 
E ESTADUAES 


(Contencio do Io) 


MERCADO DE NOVA YORIE 
NOVA YOUR, 22 do ngosto, 
Fechado, 

ABERTURA: 
Mercado Irregulnr, dom baixa do 
dn 6 pontos, em relação no fecln- 
mento antorlor, cotando-so por dl 


bra-pesos 

, Hoje ar: 
Para setembro ss. Njtot, «EU 
Vara dezembro «e. Pg 4.90 4a 
Para MAPÇUO SS ds ua 4,85 ti7 
Vara tunlo , ss Bebi Uol 


PRONAMENTO 

NOVA VONK, 2h do agosto. 
Muercudo qocossivel, com luiza da 
16 1 44 pontos cui pelação po feglii= 


mento anterior cotundo-se, por dl 
bra-peso; 

Hule Ant, 

Para Julho ss sa es 4.61 4.80 

Para dezembro So ss ALTO det 

ParacMarço ce so ATI 4,87 

Para alo ss ce aa MM 6, 

Racenm 

No dia de hoje se se AR] 

No caia anterior Sabin 


+ .. te 

DISPONTV EI 

NOVA YORK 2 da ngosto, 
“o micrendo de cafe nextm praga 
Funcelinom cont alive do JM para o 
Santos co inalterado poryoa To, vo. 

tamilo-se, por Jra-pesos 


Ne. 4 ES ns ESTE PD E 1 BR à 

NOTA sia ME ricas ABRIGA AI 
Prpos do Ho; 

Nero o bi po hoo) desire, er B UA Si RISO 

N. 7 k 5 


MERCADO DO HAVRE 
UNICA CHAMADA 
HAVRE, 22 do ngosto, 

O mereado do Havro abriu esta- 
vel, com balxa de 1/2 n AM franco, 
em relação no fechamento anterior, 
sotnndo-ns por des kilos, cm fran- 
soa: 


Hole Ant. 
Para setembro eve 12 RA 12% SM 
Vara dogembro 128 3M 1391 y 
Paraoamaneo Ss cseo JR I/2 HG 12 
Porra malo so, 136 138 | 
See 
No da de hoje sos. 15.000 
No dim autortor S, co. Ibo 
ESTATISTICA 
Rrtatisticos semanal: 
NAVRE, 22 da ágosto, 
Esntom 
Santos, sunerior, typo 
4: 
No din do hojo (., 1 
Na semina anterior 144 
Na mesma datado ano 
DAMPNAQ O, sein Voc 44 
Café do Drasll: ' 
No din do hojo ., ss 441,000 
NH semana anterior 432.040 


“+. 


Na mesma data do anno 








MERCADO DE SANTOS 
Contrncro CM spa A — Iuro 
UNICA CHAMADA 
SANTOS, 22 de agosto, 
U mercado do vilo em 
nbrim a feclhon calmo, 


Santos 
em to. 


lição no feshunenta muterior eo 
no boguintos cotações: 
Abert Vech, 

Para agosto (4a. ISPITO — 
Para metembro ços ATFTUO es 
Vara outubro ,, e. IT$NT5 -— 
Dara povembro ss. 178550 — 
Para dezembro, es 174400 — 
Pura, JRUNiAd o c. IIF4SG — 
Para foverelro , 4, n$o — 
Para março, 4 00 176250 -— 
Dara abril ss. so NIFUTD — 

wenn 
No cb do Mojo ,,, 12,000 — 
Virpuandvel typu 4, 

por Bi kilos o, 184200 

Merendo entnio, 

PISPONIVET 


SANTOS, 22 do monto, 

U meremlio do canto Cunectonom hos 
Je cmino, comum moguintes  cula- 
ques quero JU friloms 

Proçont 
No ay de Bolo ce so as ! 
No dig anterior ,, .. 1 

Meriinvro ESP VPSTiCo 

SANTOS, 24 do agosto, 


Racena 
sbintradum: 
Ro dia ade ojos, ss 31.805 
No du anterior, 27,180 


MBA LQGULS 
No dino hole so ss 


No dia nuterior o 4. 
Mxistescia uarm qse 
bnrquen: 


1.850.196 


No din de hoje ss 1ESIT AO 


Ne dig antorlor ss, 
Suetemaa 
Não hotve, 
MERCADO DE 5, PAULO 
8. PAULO, 22 de agosto, 
sstitintitito day vaio qua 
nel iuatioy 


.. 
“+ 


No dkt de hoje se sea 16.000 
Sorocabana: 

No div do hoje ss ass 34.000 
Fetnd: 

No dinda hoje (o css no 000 

No din anterior velioa 46.004 


"e A 
ur VICEONIA 
ABERTULNA E FECHAMENTO 
VICTORIA, 22 de agosto, 
O mercado do culê a termo 
*cionou parulyuado e tio curado, 


Mto Ana 


fun 


Compr, rend, 
Zara ARgOStO +. ,. + Nitvt. Neot, 
Paru setenibro (4 Nicot, Nicot, 
Para outubro Sos, Nivot, Nicot, 
Luta novembro « 4, Nicoty Nicot, 


VICTONIA, 22 de ngonto, 

U mereudo de cute nd termo func 
clonou flrme, cotando-se o typo 
75 no preço de 144904 por dex Kilos. 

BSPATISTICA 

VICTORIA, 22 de agosto, 


passado ,, Srt NIE 272.000 Sncena 
Cntk do outras proce. Entradas Goo 00 galos 1.12 
denclas: Saia Sos se es bis e igo n,h00 
No dia do hoje (. B28 BON TUSLAÇÃO Gi as cotos calca AANTA9 
Na semina anterior 527,000 f 
Ne mesma data do anno |. ALGUDAÃU 
SAS " | 
EP NAS o MERCADO bis LIVERPOOL 
No di qdo hoje... 175.000 rege REA PRA dio 
Na semana anterior |, n89,000! LIVERPOO 24 vo ug Contei 
Nr, mesma data do anno do abiti Cabtito tios at bpetato mea prdnive 
“passado 621.040 | funcclonou npenns estavel com as ge. 


MERCADO DE LONDRES 
LONDRES, 22 dg negosto, 


Cotncões de café disponivel às 18; 
voras de hofe, por 11% Jlhras no 
9 c ax correspondentes ao fechna- 
mento anterlor, 

Preço do typo 7 Rio, 
prompto para embar= 
QUO so os res 21.9 19 
Preço do typo É, supe- 
Floro Santos, pnrom- 
pt9 para einbarquo, 40.9 40,0 
MENCA ho pr HANHE GO 
5 ARRBRTITLA 
HAMBURGO, £4 da agosto, 
O merecendo abrii estnvel a Inal. 


terado, em relação no ferhamenta 
interior, entando-se por melo kilo, 
ha mesma moeda: 


Hnje Ant, 
Para motembro ,, ,, mM aa 
Para dezembro ,, ,. M bd 
Para março ,, ., 4. Mm 21 
Para malo 3 33 


PROHAMENTO 
HAMBURGO, 22 da agosto, 
O mercado fachon estavel e Inal. 
terndo. em relacão an feehamento 


anterior, cotandn-sa por meio kilo. 
na mesma mneda: 

Wine Ant, 
Para setembro ,, ,. mM 9 
Para dezenbro ,, ,. mM an 
Para março ,, RAGE au 21 
Para mala co: 00 SN 29 


E a nd 


dAvros enllezina 
e nendemiros 


Para cimalo ce sos 


Euintes miteraçues em relação au tes 
elias aiiterius 

No disponivel brasileiro, alta de 
4 pontos, h 

so Lerimo brasileiro, baixa do 4 
pontos. , 

do termo brasileiro, balxa de 4 
pontos, 

No aisponivel americano, baixa de 
4" pontos, 


CUTAÇÕES 
Hoje Ant 
S. Paulo Falr ,, ce lo 6.14 
vPerpambuco hair; 6,16 6.10 
Maceio: Pair ,, co vo Gedd Uns 
amnterican Midal- 
BM cr ga eg BO 26.76 
American Wuturess 
Para outubro ,, ,, .« 6,22 6,95 
Para Janeiro ,, 4, o. Gli 6,20 
Para março 4, cs, .. 6.16 6,20 
Para malo , ca. 6.16 6.24 


FECHAM ENTU 
LIVERPOOL, 44 de agosto, 
No mercado de nlgoqão a termo 


ns oscilações forum poucas devido 
à pressão dos operadores do “Hed- 
Ee" e às noticias de Nova York, 


Desde o fechamento 
baixa de $ pontos, 


anterior, 


Hoje Ant, 
Para outubro coça. SiS 6.3 
Para junelro so soco  U.IZ 6,20 
Parw março (, co. co B.IZ 6,94 


; CR 
MERCADO Di NOVA YORK 
, PROCHA MENU 

NOVA YORK, ZL do agisto. 


O mereudo de ulgodão a Lermo 


RUA DO OUVIDOR N 166 melhorou depois da abertura, mas 
Alrouxou novamente devido As liqui- 
[e E e dações e o movimento desfavoravel 
“Pá mt : do movimento da safra, 
] Desde q fechamento anterior, bal- 
xa do 11 n 2 pontos, 
EA Hoje Ant, 
American Midding Up- 
——-— lt. land .. RR bi Th 
Para janeiro .. ,, o 11.59 31,7 
Lello em 28 de ngonto de Ina Para deseo PERSAS STS bina 6 RT] 
z Para março . se. 11,65 11,77 
VIANNA, IRMÃO & CIA. | para mnio 11.66 11,78 


RUA PEDRO 1, NS, “5 e go 
tAnliga do Espirito Sunto) 


CASA SILVA 
M. L. DA SILVA OLIVEIRA 


Lellão em “7 de ngosto de 1036 
20 — Travessa do Hosurio — ua 


xa de 4 pontos, 


“ARERTURA 
NOVA YORK, 2º do ngosto, 
O mercado de nigodio q torma 


apresenton-se com o commercio de 
caractor novtmil, devido A pressão 
dos operadores do “Hedge”, 


Ou brixintas então deprimindo for. 


temonta o mercado, 


Desde o fechamento antorlor bal- 


Hoje Ant. 
Para eutubhro soca, 11:40 11,53 
Para janeiro ,, ico 1liô5 11.59 
Para março .. o . 1.6 11,65 


80 — RUA EITA DE CAMÕES — qu 
Lellho em 45 de agonto de JUH9 


EM 2 DE AGOSTO DE ua 


VEUVE LOUIS LEIB & C. 


Hoje Ant. 

Para outubro se + M.4B 11,59 

Succennoren de A, (nhen & o Para janeiro ce ava. 11.54 11 64 

Ruas. Imperatriz Loupoldina, 24 4] Para MARÇO coca IDG 11,73 

Lulz de Camiões, 6%, esquina Para maio (. cerco M62 114,73 
AMISILINILA 


J. SANSEVERINO 


EM 25 DE AGOSTO DE quaa 


e. B. Aurea Brasileira 


Para maio ,, 


teguiínica cotações ; 


seguintes entações:s , 


vos 11.689 11,66 


MERCADO DE NOVA ORLEANE 
FROM ASMENTO 
NOVA ORLEANS, 21 do agosto, 


O mercado fechou estavel, com m 


NOVA ORELRANS, 21 do nãosto. 
O mercado fechou estavel, com as 


UNICA CHAMADA 
S PAULO, 23 de pgosto, 
O merecendo de nigodão a fermo 




































Finanças, Commercio e Producção 


MERCADO DE FERNANNUCO 
HECLRIS, 4 do agonto. 


O mercado do algodão, no meio 
Ma apresentonro tirmo, 
Dreçu dn 1º norte Comp, Ven 


pum 13 Kilos Hole Amt 


Compradorem 4. G3FOU0 63400 
ESTA TISTICA 
Entradas: 
No dia de hojo sos — 
Dendo 1º do setembro 
do anno passado; | 
No dia do hoje ,, so es 172.000 
No da anterlor,, o se Ju.vuo 
Exlstenclas 
No dia de hNyJo,, ss, ua LARIGO 
No du anterior 4 se ss 2 1aduiy 


Exportação: 
Não houve, 
— Abatimento 
Jo — dVO gaceas, 
ASSUCAR 
MISRCANE Mo NOVA VAR 
PRCHAMENTO 
NOVA YORK, SL do ngosto, , 
O mercado de pesienr fechou ema 
Bivelo cont baixa parcial de pontos 


do consumo do tos 


at 


en: rolação no fochnmento anteriors 
| À 


Hoje Ants 

Ira sotombro «co LA 258 
Pari dezembro Coe L6S 2H 
Pari metembro ssa 276 BIT 
Dara Mntqu se cosa 24) 2,49 
Dara tulio oo qo vo B46 2.44 

MERCADO to LONHHECS 
ABERTURA 

LONDRES, 21 de agosto, . 


O mercado de assuvar abriu hojé 
com as cotuções abaixo e am corres 
vondentos no. fechamento anterior 
bara o typo branco crystal, por 1/8 
Ubra-peso, em shiliings e penca: 

Hoje Ant, 
4.3 34 4,3 s16 
4,3 34 4,8 34 


Para agosto ., 
Para setembro 


Fara outubro,. e , 4,4 
Para dezembro «, 4.5 4.4.5/4 
MERCADO DE 5, PAULO , 


Ternia | 

8. PAULO, 22 de agosto, 

U mercado q termo abriu o fechou 
paralysado e nho cotado, 

DISPONIVEL 

8. PAULO, 22 de agosto, 

QU maccado de ansicar disponivel 
fechou com as cotações abaixo: 
Branco crystal ,. G4gUal BAFhio 
Somenos., ROFOON ni£aog 
MaBCAVOM,. cesso T25H00 RI£O0O 

MERCADO DE PRRNAMBUCO 

RECIRE, 22 de ngosto, 

Wuneelotoa calmo, com os seguine 





tes preços por-15 kilos: 
Hole Ant, 

Preço: 
Maina Primeira , 0, 108500 105504 
infnm Segunda. o OST50 BISA 
Crystnem, Cs, a  B$250 63250 
Demerara ,, e 8300 ESU5Q 
Vercelra Sort .. BILb0 agi 
Somenom ,, ea. 68400 RIM 
Irutoa soccon | 43600 45604 

ESTATISTICA 

Entradas: 
No dia da hojo .. ne sa 1,409 
No dia anterior ,, sea buy 

Desde 1" da setembro: 
No dia de hoje , + 4, 4.756.000 
No dia antertor ., veloso 4.755.0)0 

Existencia em saccos 

do 641 kilos: 

No dia de hoje ,, ..... 8008, sro 


No dia anterior 


Exportação: 
Não houve, 
TRIGO 
MERCADO DE BUENOS AIRES 
FECHAMENTO 


“ BUENOS AIRES 9 de agosto, 


O merenda de trign fecho calmo, 
cotando-se por 50 Kilos: 


Hoje Ant, 
Para setembro , ve 11,72 11,85 
Para outubro, e ALTO 11.59 
Para novembro . + « 11.60 N.i.o 
Disponivel txt Mar 


Jetta para o Brasil, 11.85 11 
MERCADO Lis UHICAGO 

CHICAGO, 31 de agosto, 

O mercado a termo nesta praça 
fechou com as seguintes cotações no 
bushel postos nas docas em fecha: 
mento anterior; 


HnJje Ant, 
Para setembro, , 1.132,25 1,13.25 
Para dezembro. , 1,12.97 1,13,25 


PRAÇA DO RIO 


CAMBIO OFFICIAL 
Libra — 5R$1R1 

O mercado de cambia Official, 
abriu hontom calmo, e com as tas 
xa mantidas na haga anterior, 

O Banco do Brasi) declarou “entre 
o bancario ainda A 584381 eq pars 
Heular 4 B7$3d0, O dollar rogulot, 
o preço do 11$600 e o franco no de 
$765, 4 vista, 

Nessas condinões fechou o mer. 


cado ao melo-dia. calmo a sem 
malor movimento de negocios 
O MANTO to HMANH APLIRGU 


A SEGUIVIPIE PANELA 

A 90 div — Londres, 59315). 
Fork, 1ISAUO: nia, 3015: Hesnns 
“ha, 13585; Parlm, S765: Portugal, 
1540; Allemanha. ASA00: Hollanda, 
18005; Sulsmm, 38705: Belgica,.. 
t$200; Montevideo, 5$800, 

Cabogramma: — fondres, BREqra, 

Comprou coberturas ás segilintes 
Wxna; 


A 90 div — 
Fork 118400, 

A vista — Ecndres, 57$540; Nova 
Fork, 118440; Italia, $895; Hespms 
tha, 13555; Paris, Sit: Portuunl, 
520; Allemanho 4$520; Hollanda 
[$705; Sulssa, 3$:36 Beigica, mira 
1$975; Prenna Alres, papel, 28140) 
Montevideo 5$509, 
Cabogramnma — Londres, B7$n40; 
Nova Tork, tro, 

SEDIAS DE CAMBIO OFFICIAL, 
AFFIXADAS PELA CAMARA SVYNe 
DICAL DOS ConnpronEgs 
A vista; — Londres 57454; Paris 

$745; 6 Verrechnungamark 34520, 


CAMBIO LIVRE 


Libra Shstoo — Dollar Y7g0ã0 

Abriu hontem, o mercado de cam- 
bio Jlherado, em posição calma, com 
AM taxas inalteradas 4 bastantá tra= 
balhado, 

Os bancos estrangeiros declara « 
Fam sacar a 46$000 por Hbra, a 
17$100 por dollar, o a 1$196 por 
franco, 

As compras de coberturas na fn= 
Zlum q 85$200, q J6F90O e n 1$116, 
compectivamento, 

Operava o Banco do Brasil sobre 
Londres mo R5ST0O e nobre Nova 
York au IT$0M, para o bancario, e 
n S4$H0g an 16$R40, respectivameno 
te. por Jibra'e por dollar, - 

Nessns condides. fechou o merens 
do, ao melo-dia, Inaltorado é cal= 
mo. 

O BANCO DO WAR, APRIXO!! 
48 SEGUINTES TAXAS DE CAM 

BIO TIVRIS, VARA VENDAS 


Londres, 578140; Nova 
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' Actuará Sá na 


ponta esquerda e| A 


, e . 
' Caldeira na di- 
UANDO hontem encontrámos 

h Jarbas, tivemos, desdo logo, a 
PD! certeza de que o ponteiro gs- 
“querdo do Flamengo não poderia nc- 
tuar hoje. A contusão que recebeu 
no ultimo treino, foi mals grave do 
sue se esperava. Muito embora o rl- 
goroso tratamento a que elle'se gub- 
betteu, não houve tempo sufficionte 
para sua completa cura, sendo, por- 
tanto, certa a sua não inclusão na 
tala esquerda rubro-negra, conforme 
selfe porprio nos declarou. Allás, a 
aifficultadade demonstrada para an- 
dar, revelava perfeitamente que o 
esforçado elemento do Flamengo não 
poderia actuar hoje, 

nE quando o interrogámos, tivemos 
disto plena confirmação. Indagámos 
so-elle jogará contra n America, 
=Rranzindo o sobrolho, Jarbas nos 
Tespondeu: 

— Como vê, resulta quas! comple- 


Em Figueira de 


UBROS E RUBRO-NEGROS EM CONFRONTO 











do Andarahy esperam vencer 


À surpresa de uma suspensão e o que 
“nos disse o ponteiro Chagas. 


reportagem que O JORNAL publicou, ha dias, sobre o censo da 
suspensão de elementos do Andarahy, ' surprehendea: até mesmo 
Bos jogadores do club alvi-verde.-Os proprios elementos que es 
tavam punidos, não sablam ainda da deliberação inesperada do presiden- 
to, tanto assim que, no domingo, compareceram lodos & séde do club, 
momentos antes do jogo com o Olaria, para vestir o uniforme, dispostos 
a entrar em luta com o gremio da faixa azul. 

Isso fol'o que nos disse o pontelro Chagas, um dos punidos, E con- 
feksou a grande surpresa que para elles foi a sensacional" “reportagem 
d'O JORNAL, RITA Tr 

— Nunca pensei — fnlou o perigoso artilhelro — que viesse a tei 
consequencias o que se verificou em Sãa Paulo, Fol um “tasoitão simples, 
que nem nos poderia preoccupar. Como não tivemos qualquer communi- 
cado da directoria ou de algum ditector, sobre a punição que nos foi: 
impoeta, comparecomos todos & séde, julgando que houvesse necessidade 
de nosso concurso para o jogo como Qlaria, Só então tivemos conhe- 
cimento de nossa suspensão, Foi uma grande surpresa para nós, não 
menor, aliás, que a que tivemos quando lemos O JORNAL, domingo, pelr 
manhã, dad. ' 

Chagas falou, depois, sobre o encontro desta tarde com o São 
Christovão: a 

— Se não formos suspensos, & ultima hora — disse'o player — en- 
traremos em campo dispostos a conseguir um bonito triumpho, Sabemos 
que estará em jogo nossa collocação. E tudo faremos, por isso, para que- 
brar a invensibilidade do São Christovão, 








indo Caldeira para ó geu Jogar, A ef- 
ficiencia do csquadrão rubro-negro, 
portanto, certo não. deixará de ser 
affectada, grandemente, porquanto 
Jarbas é um dos elementos mais des- 


so andar direito e multo imnenos cor- 
rer e shootar bolas, Terei quo ficar 
na cerca, portanto”. 

Assim sendo, conforme O JORNAL 





Mello, São Christovão e Andar 


arbasOS JOGADORES 


tamento impossivel a minha inclusão trve, hontem, occasião de affirmar, 


- ma esquerda rubro-negra. Não pos-, deverá Sá jogar na ponta esquerda, 


e 





es 4a um 04 me io e e 0 tm 


tacados da vanguarda, 











LAMENGO e Amerlea, ha tempos, empataram por 2 a 2, Isto revela: 
queas forçás tos ndversarios que hojo se encontrarão acham-so 
perfeitamente, couilibradas. Depois disto, porém, o gremio rubro- 

negro promoxeu a vinda do esquadrões de grande classe, e desse con- 
frento se tem galdo nivosamente, 

Mas, com o Flamengo 'a colsa mula de figura, 
tenta, presentemente, um poderio excepcional, Possue uma esquadra in- 
tegrada por perícitos “azes”. Embora ainda não adaptada 4 uma per- 
fella aeção cm conjunto, a equipe do Flamengo é uma das mais pos- 
santes que actuam centre nós. 


Eos rubros são senhores dum conjunto perfeltamente harmonico, 
já completamente certo e que actúa com enthusiasmo excepcional, É 


Dahl, “o choque ser equilibrado. Homogentidado contra”: valores” 
ainda izoládos, á + 
* Teremos, azsim, am confronto sobremodo 

mettc ser renhidamente disputado, . 

Senão, vejamos: 

O America possue um trio defensor esforçado e solido, Em tal ter« 
teno, porém, o Flamengo leva-lhe vantagem, porquanto Domingos actua- 
vá, e, como tal, apresenta-se como solída garantia, 


O rubro-negro os- 


interessante e que pro» 








FLAMENGO E AMERICA SURGEM COMO DOIS RIVAES CLASSI- 
——— FICADOS PARA UM GRANDE ENCONTRO. 





dida Cem did tato cd ES 
cata Asp e o CAR Tas das 
VETO Ad 


DRE sd dd dE Ud 
CAP T ERVA TESTA 


ae TA 





—eemeeme == 2 0 uma 





«A Jinha média rubro-negra é tambem excellente, formada que é por 
Médio, Fausto e Otro, 

Mas, os rubros, embora todos de cartel modesto, possuem perfeito 
entendimento mutuo, o Que já não acontece integralmente com os do 
Flauncogo . 

No ataque, então, onde reside todo o poderio dos rapazes de Campos 
Salles, vêmos que a homogeneidade e acção em conjunto sobrepujam toda 
a clisso dos cracks rubro-negros, onde Leonidas pontilica como attracção 
masima. í 

A nusencia de Jarbas velu tambem reflectir decisivamente na effl- 
clencia ea offensiva flamenga, porquanto é elle um dos seus mais desta- 


tudos clementos, 
OS QUADROS 
0 Deverão apresentar-se assim formados as equipes: 
FLAMENGO — Yustrich; Domingos c Marin; Médio, Fausto e Otto; 
Caldeira, I.conidas, Alfredo, Angel e S4, 
AMERICA — Walter; Vital ec Barbosa; Palva, Og e Posgnto; Lindo, 
Carvla, Placido, Mamedo e Orlandinho. 


O JUIZ 
Casemiro Santamaria, arbjtro competente e conhecido de nosso pus 
blico, será o Juiz da importante pugna, 


BLUTA 
Ka los extremos 


O Bangú lutará 
contra o Vasco em 
S. Januario 
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» America e 1 conto de ordenado; 





O Brasil 
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oras propostas 


OT noticiado que o Botafogo, no 
intuito de conquistar para suas 
fileiras os players -minciros 
To. Celeste e Juvenal, pertencentes 
o America de Belto Horizónte, en- 
Viará a essa capital: como seu emis- 
saio, o sr, João Vai, 

d. Esse senhor desempenhará 
missão azendo nos 


sua 
citados players 


vpropostas que, apesar de Lentadoras, 


Dão foram acceitus. À 
"E Celeste não só não.aceilou o 
convite como veiu a publico expor os 
'entendimenútos havidos entre clle, o 
sr. João Vaz, concedendo aos nos- 
sos: presados collegas do “Estado de 
Minas” a seguinto entrevista: 

Me Quero que o ESTADO DE MI- 
NAS publique realmente'o que se 
passou entro mim e o Botafogo, por 
ntermedio de João Var. 
“Bffectivamente, desde muito tempo 
venho sendo assedindo. por propos- 


da, João Vaz me procurou fazendo- 
ma'a seguinte proposta: cinto con- 
tos de luvas, pagamento de múylta ao 
titt= 
tusei-a por não me interessar a mes- 
ma, João Vaz então mc. solicitou 
uma contra-proposta; fiz-lhes uma 
que julguei alta para pôr fim à ques- 
tão, pois só assim clle me deixaria 
em paz. 

i— Acecito com n mesmo ordenado, 
o Botafogo pagundo a multa ao Ame- 
rica e me dando 8 contos de luvas. 


»oão Vaz desappareceu sem me 
dar resposta: foi ao Rin e voltou 
hontem com a resolução do seu 


club: 
sem O Botafogo aeceita a contra- 
propostn; pagará a multa, os 8 con- 
tosca você e o ordenado combinado, 
SATISFEITO NO AMERICA 
— Mas cu — conlinua Celeste — 
nRo,tinha e não tenho motivos para 


deixar o America onde sou muito 
“bem tratado. Embora excellente a 
do 


roposta » fiz ver no emissario 
Botafogo que pensara sobre o caso 


“ einão acceitava à minha transferen- 


cia para o Rio. 

VE Celeste termina sun palestra 
com o nosso redactor: 

“= Como vê, declarei com toda a 
franqueza o que houve entre mim e 
o Botaogo. E com a mesma lealdade 


etlare o seguinte: ã 
tou satisfeito no America e não 
protendo mudar de camisa, Quero 
corresponder á lealdade que em mim 
depositam os americanos.  Cumpri- 

Fal: o meu contracto até o fim.” 


Í deb que o ESTADO DE MINAS 














“OS ANNUNCIOS 


postos: Central do 


Inesar de tenta-/A 


“ho Campeonato Sul-Americano 





C. B. D. E ORGANIZAÇÃO DO 
SELECCIONADO NACIONAL 


“A entidade official faz questão de mos- 
trar ao estrangeiro que as suas possibili- 
dades no football ainda são notaveis”, — 
declara Irineu Chaves 


ELA desintencla do Chile, a quem compelin realizal-o, o proximo 
campeonato sul-americano de footbnll terá Jogar em Buenos 
aires. O certamen, cuja disputa se annuncia para dezembro, segun- 

do ventilámos, bem poderia ter Jogar no Rio, A Confederação Brasileira 
de- Desportos, realmente, interessou-se por promovel-o, mas, quando tevo 
sua attonção voltada para o assumpta já fôra tomada uma decisão defl- 
mitiza pela Confederação Sul-Americana. E 

Essa cireumstancia priva-nos de assistir um torneio da especie, o 
que, aliás, desdo 122 não é proporcionado ao Rio de Janeiro, Para tal 
têm contribuido fnetores os mais diversos, 
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Intelrando ng leitores d'O JORNAL do Insuccesso daquella pretenção 
da entidade directora do football officinl no Brasil podemos necrescen- 
tur, porém, que, zelosa do prestigio das côres auti-verdes, a Confederação 
Brasileira de Desportos, cuja representação na capital portenha entrara em 
competição com as selerções representativas da Argentina, Ururuay, 
Chile, Peru! Boliviae Paraguay, vao desde já cuidar do preparo e seles- 

cionamento dos “cracks” nacionacs. 
Bves — realizaremos dois. ensalos 


A esse respeito; os “Diarios Assa- leves, nesta capita), mandando vir 
cindos" ouviram ainda: hontem,o se- , y y 
do Rio 03 elementos de outros Ea- 


nhor Irineu Graves tostnico eos EaDoa Em outubro Ie Va remos 
B. D., o qual adeantou o seg effeito novos treinos, e, em novem- 


sobre o palpitante assumpto: bro, os exercicios passarão a ser 
— “O Conselho de Administra- | Severos, ; 
ção, presidido - pelo: ar. Luiz Ara- Quinze dias antes do embarque 


será feita n escalação definita da 


reliminarmente, ins- 
pd erga RO E embaixada, que immedialamente en- 


crever o Brasil mu grande compet!- 
ção. Em seguida, autorizau-me a 
tomar as providencias  iniciaes para 
que a nossa equipe. seja poderosa 
e Integrada dos melhores jogadores 
to paiz. 


Cumprindo a determinação, vou 
Iniciar o trabalho de selecção de 
elementos, nos primeiros dias ile 
actembro, utilizando os magnificos 
ensinamentos que nos forneceu o 
ultimo . Campeonato Brasileiro. A 
G. B. D, vae agir com o maior cri- 
terio na convocação de jogadores 
chamando os melhores, estejam 
clles no Nio, em São Paulo; no Rio 
Grande, no: Pará ou ma Bahia, 4 
“entidade desprezará' todos os pedi- 


trará em concentração rigorosa, no 
estadio de São Januario. 

A entidade official — conelus 
Irineu Chaves — faz questão de 
mostrar ao estrangeiro que as suas 
possibilidades, no: foothall, ainda 
são notavels, ” 


A VOLTA 








Aspecto colhido 


na Liga Carioca, após a entrega das medalhas 


Os campeões de 193 receberam as medalhas 


À ceremonia hon-| 
tem effectuada na 
" Liga Carioca 

o seriman, protnovido pel 


N bal, no anno: passado, sagra- 
ram-se vencedores os representan- 
tes da Liga Corloca de Football, 
E, conforme ficára estabelecido, as 
medalhas aos campeões de 1935, de- 
verlam ser entregues logo após o 
restabelocimento do dr, Ary Fran- 
co, «presidente daguella entidade, 
que por motivo de saude se vira 
afastado de sua direcção. 

+ Já completamente restabelecido, o 
ilustre' aportista fez hontem a en- 
trega dos laurejs aos vencedores do 
certamen de football brasileiro em 
nome da entidade que preside, 

Foi uma ceremonia, relativamen- 
te simples, festejada com um cock- 
tail offerecido à Imprensa e nos 
campeões, Marin, capitão da equi- 
pe-enrioca, fez a entrega das me- 
dalhas, tendo o dr, Ary Franco 
em” breve allocução, se referido no' 
acto,= 01 ! 

O “ecliché” reproduz um aspecto 
da solemnidade, vendo-se os joga- 
Gores que receberam as medalhas 
entre os paredros, da. entidade es- 
pecializada. T | $ 

V. 8. está doente? Mande-nos os 
eymptomas de sua molestlia, nome 
Idade, residencia e um sello de 304 
réis para a resposta, á Calxh Pos: 
tal od — Rio 

“CONSTIPOSINA" — Grande me- 
dicamento contra resfriados, 


O certamen promovido pela 


— — —— e 0. — ee - 
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| Uma prova extra no 2. 





AUTOMOVEIS USADOS 


Vendem-se diversos typos, a preços de occastão, a prazo 
e à vista. Ver e tratar ; Roa Bento Lisboa, 106 


Wilson King & C. Ltd. 


CETTE SS OE sa rom 


EOLAIDAS AQ DATAS 


para os proximos sukamericanos de 
natação, basket e water-polo 








Serão em março de 1937, nesta capital 


A" “estão escolhidas as datas para os. proximos campeonatos: sul- 
americinos de natação, water-polo e basketball. A Confederação 
Brusiléira de Desportos ainda não recebeu communicação official 

da realização dos certamens em apreço, mas, de necordo com o delibo- 
gado nos congressos cffectuados nesta capital, o anno proximo passado, 
elles terão logar no mez de março de 1937, na cidade de Montevidéo. 

Nas competições effectuadas no Rio, no anno findo, por occaslão dos 
ultimos sul-americanos, as-côres: brasileiras triumpharam nas provas fe- 
qoininas de natação, beni como: nas de water-polo, Na natação masculina, a 
a vicloria coube 4 Argentiha.-classifitando-se o Brasil no segundo posto. 
No campeonato de basketball Inmbem venceram os argentinos, seguidos 
dos brasileiros e dos uruguayos., : 

“A Confederação Brasileira- de Desportos está s:lentificada dessas 


dalas e comparecerá nos campéonatos com as suas equipes, Sabe-se 


que ainda é cedo para: ser iniciando o trabalho de selecção e preparo dos 
nadadores «e baskethallers, mas, segundo apurou a reportagem sportiva 
PO JORNAL, elle será atacado nos: primeiros dius do mez de outubro 
proximo, Ú 








VASCO DA GAMA aínda não 

amargou um revés na tem- 

porada de 1936 e o Bangú por 
Bua vez não conquistou nenhuma 
victoria, 

Estes os adversarlos que a tabel- 
la do certamen official da Federa- 
ção Metropolitana colloca frente á 
trento na tarde de hoje. 

E', pois, a luta dos extremos, O 
primeiro colocado, fmpando da or- 
gulho por uma Invencibllidade que 
expressa valor, contra o menor cre- 
dencliado dos concurrentes, 

Augmentando esta vantagem jn- 
discutivel, o esquadrão dos camizas 
negras jogará em seu proprio ter- 
reno, sob os Incentivos da assisten- 
cin que lhe é sympathica. 

O chronista, forçaso é confessar, 
terá que considerar, pois o Bangú, 
como uma presa facil para o Vas- 
co da Gama, 

A razão: seria aquella externada 
linhas acima, 

Ha mais todavia. Fazendo des- 
filar os “onzo'! defensores da Cruz 
de Malta, vemos de Rey a Luna, 
um pelotão de classe. 

O Keeper e os zagueiros se com- 
Pletam; a linha média por sua vez, 
não apresenta altos e baixos, sen- 
do que a vanguarda, de alto valor 
potencial, se desdobra impulslona- 
da pelos dois complementos do 
quadro. 

Contra este valor indiscutivel é 
que o Bangú, atravessando uma 
phase de reorganização, vae dispu- 
tar um triumpho, 

Diremos que a tarefa é quasi, 
mas não impossivel. Iremos assis- 
tir um jogo de: football. Temos, 
portanto, que admittir surpresas, 
Esta porém, não é provavel, visto 
como em favor do Bangú não mi- 
litar qualquer cireumstancia favo- 
ravel, 

O proprio local do jogo, o sta- 
dium do S. Januario, lhe é ad- 
verso. 

Os teams, salvo modificações, de- 
verão apresentar -sé constituidos 
dos seguintes elementos: 

VASCO — Rey; Poroto e Italla; 
Oscarino, Zarzur e Callocero; Or- 
lando, Kuko, Feltiço, Nena e Car- 
relro. 

BANGU! — Zézé; Marlo e Ernes- 
to; Moacyr, Sant'Anna e Perigo; 
Paulista, Ladislão, Zéca, Antonio e 
Dininho. 


ACIDO URICO 


Cavalholro que gsoffrin do acido 
urico chronico ficou radicalmente 
curado, e prometteu Indicar a ro- 
colta' a quem lhe pedir. Endoreço 
o um sello do 200 réis à Caixa Pos- 
tal mn, J.diT. 


Juizes para hoje 


SORTEADOS OS ARBI- 
TROS PARA A RODADA 





tus: do Botafogo. Na semana pa 


O JORNAL 


podem ser transmittidos por telephone 
para os seguintes numeros: 

42-3771, 42-3541 e 42-3807 
e são recebidos directamente no balcão 
» do Edifício 13 de Maio, à rua 13 de 
- Maio 33-35 (terreo) e nos seguintes 


Meyer e Barão de Mauá 


dos ou recommendações, indo bus- 
car, exclusivamente, aquelles players 
que estejam na melhor (fórma e 
apparelhados technicamente para a 
importante incumbencia de defen. 


der as córes do palz no maior cer- , 


tamen do continente. à 


À possibilidade de 


um jogo no Rio 





Feita a chamada de trinta e tres 
Jogadores — proseguiu Irineu Cha- 


CLASSIFICADOS 





ABERTURA do campeona- 
co da victoria, o ''onze” allemão. 
As partidas foram sendo dispu- 
existe logica, os teutos foram eli- 
gnamente o “soccer” sul-america- 
no, a selecção do Perú la alijando 
publico, os sul-americanos viram» 
abandonar o certamen, Attitude In- 
ante a Injustiça que se prativára. 
sem disputar qualquer outra par- 
de campeã olymplea! 
« ruanos passarão pelo Rio e Sun 
Brasil, Cascadura, 
para retornarmos ao intercambio 
para que os cariocas, ao menos, tl- 
vessem una exhibição dos cam- 


9 
PAN to olympico de football apon- 
tadas e, como onde ha football não 
minados . 
os adversarios. 
se esbulhados. 
tida amistosa. 
os, 
sportivo continental, 
peões de direito, 


. tava-se como candidato logl- 
| 

A esse tempo, representando di- 
Na semi-final, como é do dominio 
Como consequencia, decidiram 
disclplinida, mas, unica compativel 
A delegação peruana regressa 
Invicta... e, com o título moral 
Certamente neste regresso os pe- 

t 
Seria uma optima opportunidade 
A GC. BB. D. bem. poderia agir 


“Concurso de Inverno Para crianças de 
Além das 15 provas do 
programma organizado para 
o 2.º Concurso de Inverno, 
a Liga Carioca de Natação 
fará realizar, hoje, na pis- 
cina do C. R. Botafogo, o 
desempate da 22.:º provado 
1.º Concurso de Inverno — 
Meninas juvenis — 50 me- 
tros, nado de costas, a qual 
terminou empatada, em 1.º 
logar, entre as nadadoras 
Cecilia Heilborn, do Flumnl- 
nense e Maria José de Car- 
valho, do' Tijuca” Tennis 
Club. 


emu 









Ferro F 


FORTALECE OS 


Preparação de DE FARIA & 





a 








a. 


Tonico de Calcio 


COMBATE AS ANEMIAS 
FACILITA A DENTIÇÃO 


AUXILIA O DESENVOLVIMENTO 


MEYER: Archias Cordeiro, 249 — RIO 


DA FEDERAÇÃO METRO- 
POLITANA 


No Departamento de Foo- 
tball da TFederação Metro- 
politana Leve logar, hontem, 
às 18 horas, como determi- 
nam os regulamentos, o sor- 
tejo de arbitros para os jo- 
| gos de hoje. 

O sorteio offereceu o se- 
guinte resultado: 

8. - Christovão x- Anda- 
rahy — Sebastião de Cam- 
pos Cesario. 

Vasco x Bangu! — Virgl- 
lio Fedrighi, 

Botafogo x Olaria — Lo- 
ris. Cordovil. 


todas as idades 





osforado 


Ossos 


CIA. — Rua de 8. José, 74 








VANNL VINEROTTE E WALTER 





“Que se encontram na Bahia, contractados para clubs europeus 


OTICIAS vindas da Bahia, informaram-nos que os conhecidos joga- 
dores Vanni, Walter ce Vencrotte, o primeiro pertencente no Hes- 
panha c os demais ao Ypiranga, de-São Salvador, estão de malas 

promptas para seguirem para a Europa, em cumprimento de contractos 
com ciubs do velho continente, sendo que Vanni deverá seguir para a 
Hespanha, e os demais para q Halia. 


Esses informes, que nos vieram de fonte merecedora de toda 
credito, não nos teriam causado malor surpresa senão fôra a classe de 
qualquer desses elementos, jâmais considerados de primeira grandeza, 


Nem mesmo quando acluaram em primeiros quadros de nossos clubs, 





esses jogadores evidenciaram uma capacidade que os credencinsse para 
aspirar a um contracto no estrangeiro, 

Tanto nssim que a soa permanencia em nossa capital foi relativa- 
mente muito rapida, com excepção de Walter, que se fez aqui, mas que 
se celebrizou por sua indisciplina, 

Por conseguinte, se já nessa época sun Ida para o estrangeiro nus 
surprehenderia, com maiores razões ee justifica nosso espanto agora, em 
que já estão complelamente passados, num plano de absoluta infetior]- 
uade entre varios dos nossos players, 

Accrescentoy o nosso informante que, junto com os jogadores sita- 
dos, seguirá tambem Dinho, do Ypiranga mas que não conhecemos, 





ahy farão um grande match 


DECISIVO 





qm invicto 


0 Andarahy com- 
baterá o S. Chris- 
tovão 


ARBOSAMENTE o 8. Chris 

tovão marcha no segundo 

posto do campeonato da Fe- 
deração Metropolitana, distanciado 
apenas um ponto do “leader”, 

Accresce a clrcumstancia de que 
o esquadrão dos alvos desconheca 
como o ponteiro, o dissabor da der= 
rota e seus players fazem questão 
de mantor a '“'performanco” cum- 
prida desde os primeiros jogos,. 

Desta fórma o match desta tarde, 
em Figueira de Mello, assume pro- 
porções, | 

Se de um lado appareec este São 
Christovão de valor positivo e chelo 
de vontade, do outro se perfila o 
Aândarahy, antagonista perigoso de 
todas na jornadas, ( 

O team verde-branco tem cons 
trúído nrditosamente as surprezas 
mais desagradaveis nos candidatos 
sérios ao titulo maxima. 

Conquista os “placards'! com con= 
flança absoluta, quer jogando no 
seu, quer no campo adversario. 

O JORNAL, ouviu varios dos 
componentes da equipa de Villa 
Isabel, e em todos sentiu uma 
animação singular, 

Esperam quebrar a Invencibill- 
dade do 8, Christovão, o que não 
representa apenas uma victoria, 
mes tambem, n melhoria amblcio- 
nada na tabela do certamen. 

O revés que tem tal aspecto para 
o Andarahy, representa para o São 
Christovão a annullação das melho- 
res esperanças, 

Em face delle, os alvos ficarão 
afastados do “leader”, nada menos 
de tres pontos, differença que não 
será annullada visto nos encontrar 
mos na penultima rodada do pri- 
melro turno. | 

Ao chronista cumpre annlysar os 
valores que ambicionam um “pla- 
card", quando tão proximos nos en- 
contramos da luta. 

Passados em revista um e outro 
quadro, forçcso será reconhecer 
que o team aivo leva relativa van- 
tagem sobre. os visitantes. Inlclal= 
mente, estos terão pela frente esta 
factor: terreno Inimigo, f 

Considerando ninda poderio tech- 
nico, concluímos que a linha média 
do team de Figueira de Mello é 
mais positiva, mprehende mes 
lhor a missão de articulação do trl= 
angulo finnil e da offensiva. O trio 
é esplendido e o ataque impetuoso. 
Uma e outra parte, porém, não sao 
superiores ás do Andarahy. Antes, 
rivalizam, 

O prognostico final é, portantos 
diffleil, mesmo porque o enthusias- 
mo do um ou outro quadro podera 
annullar todas estas ob.ervaçoes 
logicas. 





Os teams Ir%o iniciar a luta con- 
etituidos dos seguintes elementos: 

8, CHRISTOVÃO — Francisco; 
Mario e Oswaldo; Pintado, Dôdô a 
Affonso; Roberto, Quintanilha, 
Hugo, Nelson e Carreiro, 

ANDARAHY — Joel; Cazuza q 
Gomes; Baby, Bethuel e Veneroti; 
Chagas, Astor, Romualdo, Fragoso 
(ou Pópó) e Minelro, 


ES eae em 


Dão deverá Tess 





pugna que se ferivá no gras 

mado da rua São Januario não 

offereco perspectivas capa- 
zes do attrair o interesso da tor- 
cida, muito embora um dos clubs 
que nella Intervirão seja o leader 
absoluto da tabella, sem contar, até 
este muymento, Um unico ponto per 
dido. 
O Bangu', encarregado de comba- 
ter o Vasto, não possue credencines 
que o tornem credor da confiança da 
torcida e muito menos do receio do 
scu contendor, qua deverá matcar 
um grando triumpho, sem a menor 
difficuldade., - 

Ha evidente desequilíbrio | entro 
as possibilidades do um e outro con-= 
tendor, o que determina o amblen- 
te de Inteiro desinteresse que se ob= 
gerva em torno desse combate, 

Essa a cousa mais suggestiva da mã 
politica dos clubs que, em pleno ve- 
gimen: profissionalista, insistem em 
so fazer representar por elementos 
sem cartaz e, ainda mais, por joga- 
dores que não possuem possibilida- 
des technicas capazes de resistir a 
um confronto com adversarios que, 
como o Vasco, prezam sua condição 
de profisnional'c arregimentam em 
suas fileiras elementos de projecção 
o de grandes recursos. re ao 

A torcida, comprehendendo esa 
facto, não se peroccupa com essa 
partida, por isso que sabe, de ante- 
mão, que só mesmo tma surpresa 
muito pouco admissivel poderia li 
vrac o Bangu! de um revez espectas 
cular, 

Ahi está por que o match que se 
forirá em São Januario é o mais 
fraco da tntde. 

Os dois teams deverão entrar-em 
campo observando cata organiza- 
ção: 

VASCO; Rey; Poroto — Ttalja; Os- 
carino — Zarzur — CGoliocero; Or= 
lando — Ruko — Feltiço — Nena — 
Luna. 

BANGU!: Zezé; Mario — Cama- 
rão; Brilhante — Paulista —  Moas 
esr; Octavio — Ladislão — SanP' Ane 
na — Antonio e Dininho. 


o cia) 
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TERCEIRA SECÇÃO 





ANTHOLOGIA DO VINHO 


Agrippino GRIECO | 
(Copyright dos “Diarios Associados") | 


A um anno mais ou menos, 
morria Henrique Silva, 

Fol elle, sem duvida algu- 
ma, a nossa maior autoridade en 
materia de caça e pesca: 

Seu livro referento nos habitan= 
tes, graudos ou miudos, das selvas 
e das aguas do Brasil, obteve, 
quando estampado pelo editor Do- 
mingos do Magachães, um exito 
incommum e hoje é difficil encon- 
trer-so um exemplar que seja des- 
se amono repositorio de Indicações 
sobre tudo quanto possa encantar 
os nossos Tartarins de pacas a 


nbombús ou aquelles cidedãos 


tranquilos que não pensam abão- 
lutamente, como Montesquieu, ser 


o canniço o traço de união entre o, 


tolo e o peixe. | ) 

Todavia, Henrique Silva não H- 
mitou as suas curlosídades de eru- 
dito à catalogação dos nossos bi- 
cãos terrestres ou aquaticos, Era 
elle fortissimo em questões de ver- 
dadoira ethnographia., 

Benhoreando verlas linguas, co- 
nhecendo como poucos o passado e 
o presente do Brasil, tendo lido 
milhures de livros estrangeiros ou 
nacionges, e nunca os percorrendo 
de modo salteado, esse engenheiro 
do Exercito dedicou-se particular- 
mente ás colsas do seu Estado 
longinguos nada do que se pren- 
dia ás terras é à gente goyanos 
lhe fol jámais indifterente, 

Numu commissão dirigida pelo 
sclentista Luiz Cruls, estudou o 
planalto central e antes e de- 
pois disso andou palmilhando 
innumeros recantos da immen- 


sa reglão em que Carvalho 
Ramos localizariy persona = 
gens de tantos contos admi- 


raveis e Americano do Brasil 
faria w colecta de tantas trovas 
em que e inspiração anonyma 
iguala os rimadores muis cultos, 

Goyaz fol, por assim dizer, o fa- 
eto supremo da vida de Henrique 
Silva: Mesmo habitando equi no 
Rio, ostava elle presente a tudo 
quanto por lá occorria de util ou 
brilhante. A descoberta de uma 
nova mina, à abertura de uma 
nova rodovim a noticia de uma 
colheita farta de coreaes, a descri- 
pção de uma festa civica, tuão q 
punha em extase. ' 

E os Seus commentarios da “In- 
formição Goyana", revisia que 
manteve com fervor e abnogação 
quasi lyricas, evidenciavam-lhe [o] 
encanto em servir as paragens 
nataes, e em servil-vs desinteres- 
sadamente, sem a ambição ou-a 
esperança de uma cadeira de 
congressista ou de um tabelliona- 
to rendoso na cidade situada ás 
margens do rio Vermelho, ' 

Ainda agora, remoxendo em li- 
vtos ve.hos, encontro um pequeno 
volume de Camillo Castello Bran- 
co, intitulado “O Vinho do Por- 
to”, quo me foi offerecido, lá pe- 
las alturas de 1915, pelô excelente. 
Henrique Silva: Dos' trábalhas'd 
escriptor luso, era esse à prodile- 
cto do nosso petricio, Tanto mais 
quanto Henrique nunca sentiu va- 
cilinções puritanas degnte de um 
copo repleto, especialmente quan- 
do estivesse em jogo o nectar dos 
parreiraos de Adriano, Ramos 
Pinto, 

Applaudta elle, nos portugue- 
2es O não se tornarem partída- 
Mos da lei secca, enchendo sem- 
pre botelhas que, além de deli- 
clal-os, aínda chegam para ma- 
tar o tedio dos britannicos e pera 
dar os epicuristas desta parte da 
America o desejo de trocar dez 
mil pês de café por um simples 
vinhedo estortegado ao peso das 
uvas. ! , 

Concordava commigo se me ou- 
via dizer que Eça de Quolroz e o 
vinho do Porto asseguram á Lu- 


O LADRÃO 


CAPITULO XIIE 
(Continuação) 


Boquiaberta, Diana examinou as 
oias; havii em cada uma dellas 
uma tirinha de papel, que servia 
de rotulo, sobre .a qual estava es- 
cripto o nome do proprietario. Viu 
a sua placa: foi a terceira em que 
pegou. Que deveria ella fazer? Dia- 
ua não pedia carregar u caixa para 
a polícia e dizer que havia feito 
uma busca, Isto podia não parecer 
direito, 

A sociedade não veria com bons 
olhos seu proceder, por mails “uo- 
bres” quo fossem suas imenções. 


Nisto a moça teve uma Inspira- 


São. Collocou novamente, 'com to- 


do cuidado, as joias nas gavetl- 
nhas, tampou a caixa. Lrancolt-a a 
chave e, repondo-a no buraco feito 
no colchão, esticou a coberta g re- 
Poz os dois travesseiros onde os tl- 
nha encontrado, 

Dentro em poucos minutos, esta- 
va de volta; a caminho do Carlton 
House Terrace, 

Ah! que bôa vihgança seria 
aquella,.. 

Diana communicou-se com Seot- 
land Yard pelo telephone e a sua 
sorte foi tal, que Jack estava no 
escriptorio, 

— Você pódo vir ver-me, imme- 
diatamente? — implorou a moça, 
Trata-so de uma coisa muito Im- 
portante, 


— Estou occupadissimo, — des- 
culpou-se clle. 

— Mas isto é Importantissimo e 
envolve Barbara May, 


— Irel, — disse seccomente, 

Ella esperou sua chegada, com 
tlvoroçada alegria, Havia nos seus 
dehos uma fuisca do multado que 
Jack estava ainda por descobrir 

Blle encontrou-a sentada numa 
mesa já preparada para o chá, u 
foj um pabeo brusco cm suas mia- 
neitas, 

— Não posso licar para o lan- 
che, — começou elle, 

— Mas você ficará, — disse clla 
docsmente. Tenho muita coisa a 
coutur-lhe o preciso ter ambiente 
propício; para um esçandalo não 
pode haver nada melhor que uma 
mesa do chá 
Jack sentou-se, embora contra- 
riado, esperando e indagando de sl 
mesmo que novidades: seriam 
aquellas. 


— Você é official da policia, 
Jack? — indagou ella, quando lhe 
passava nima chaveno de chá. 

— Creio que sim, — respondeu 
friamente, 

— Você fez toda especie de tu- 
ramentos, não fez? Eu sei que os 
poilciacs se compromelteram, como 


ieltania um prestigio eterno, ' À 


Monta do grande narrador, appa- 
rontemente homicida, foi das que 
ajudaram a revitalizar moralmen- 
te a raçare o liquido engarratado 
nas encostro do norte de Portugal 
tem impedido os peninsu.ares de 
envelhecer physicamente; manten- 
do-lhes uma sanidáde imperturba- 
vel, de raça que ainda parece es- 
tar emergindo, com todos og mus- 
culos: retesos, dos bandos de wisi- 
godós que invadir;m a Ibérin, 

Indiscutivel a aristocracia de cer- 
tos. productos das adegas de En- 
tre-Douro-e-Minho, e comprehen- 
de-se a intellizencia dessas crea- 
turas que não estragam a suas 
Hódo em agua, reseryvando-n paru 
“um bom copo em que o gole os 
melhores succos da terra trala- 
lharam no sentido de compôr ums 
obra-prima de côr, de' eroma e 
de gosto: 

“Agua — disla-me um: bebedor 
experimentado — enche a barriga 
de sapinhos e agriões..." Ao que 
um medico dos mais cultos, has- 
tante lido em Léon Daudet, ac- 
crescentaya: “Ninguem eólíre de 
cançer nas regiões vinicolas”. 

Um familiar da Biblia observa 
que o livro dos hebreus fala na 
Vinha do Senhor, e outro recorda 
que se o vinho não fosse coisa 
súnta os christãos não o haveriam 
incluído no sacrificio da misso. 
Quantos os curas europeus que 
cultivam, juntinho da sua Igreja, 
as vides do que extralrão o lqui- 
do a ser bebido no altar. 


Dizem os fruncezes, ny linguas 
gem aphoristica de sempre, que o 
vinho é o lelte dos velhos. E ai 
daquelle que não teve um pouco 
de bebida na sua juventude! 

Já não quero lembrar certos 
productos gregos, que são mais 
uma superstição do hellenismo Ji- 
terarlo, e, ao invés do provir do 
Peloponeso, provém, não raro, das 
florestas de Campeche e dos Jabo- 
ratorios chimicos, Fulerno não 
passará do uma rima de cfteito 
nos versos parnasianos. Mas cer- 
tos vinhos que eu chamarei de 
vinhos em vernaculo, de vinhos es- 
criptos em nosso proprio idioma ! 

De mim para mim. penso que a 
cerveja nunca fez um grande poe- 
tu. O cognac, já se frisou. é um 
vinho que quer ser aguardente e 
fica meio desmoralizado, Mas 0 sol 
liquido que nos vem dos hugurês 
do Porto, explica-nos o génio lv- 
“leo de um Garrett e a rebetdin dos 
portuenses n qualquer compressão 
que lhe pretendessem infligir os 
antigos tyrunnetes de Lisboa. 


Voltando -ao Henrique Silva, 
lembrarei a sua proposta de com- 
pilarmos' juntos uma anthologia do 
vinho, através de -descripções de 
autores brasileiros. Bom me recor- 


do due a idéw lhe occorreu num 
m 


botequim da rua  Sucher, pedito- 
do Mio, de uma Frescura o silencia 
quasi claustraes, onde deambula- 
vam o romancista Lima Barreto. 
como que traçando. herogiynios 
pelo asphalto, e o pumphletario 
Coelho Cavalcanti, muito vermelho 
e do burbicha arruivada, a dar idea, 
não grado o sobrenome duphumen- 
te latino, de um fidalgo holiandos 
esquecido em Pernambuco, 4 hura 
do embarque de Maurício de Nas- 
su, 

Em vão objectei no Henrique 
que os dithyrambos dos nossos 
poctas eram, em geral, de criatu- 
ras aquaticas, que raramente se re- 
gulavam com um Bordéos ou um 
Borgonha, mal chegando às videl- 
ras “gaúchas. 'As orgias de muitor 
delles não» passavam de um chi 
com torradas no Laltet, 


NOCTURNO 


os soldados, a cumprir o dever em 
qualquer circumstancia, 

Ello collocou q chicara sobre a 
mesa. 

— Mas Diana; do que sc trata? 
— perguntou calmamente. : 

— Encontrei q ludtão de joins, 
— disse ella. 

A Jack pureceu-lhe que o numdo 
vinha abaixo. 

— Encontrei o ladrão das joias 
e posso dizer-lhe onde ellas se en- 
contra, Não estou expondo tslg 
a Jack Dantou, mas a um official 
da policia, — continuou, com em- 
phase, — As jolas estão no apar- 
tamento de Barbara May. Estão 
gunrdadas numa caixa de aço, em 
baixo do travesseiro, e você esli-no 
dever de dar uma busea lá, e veri- 
ficar so cu não me engano na cx- 
posição que acabo de [nzer. 

Elle estava inteiramente atordoa- 
do com aquellas palavras, 


— Onde ostá Barbara? — per- 
guntou um tanto arrchatadamente, 

— Na verdade não sei onde se 
acha Barbara, A esto respeito na- 
da sei, O que estou lhy dizendo é 
que us joias estão no apartamento 
della. E' preciso tomar nota disto, 


Jnck levantou-se, 

— Supponho que sim, — disse, 
E Diana viu que elle ja cumprir 
com o seu dever. 

O Commissario Chefe 
historia impassivel, 


— (Como é que miss Wald sabe 
que as joias estão no quarto de 
miss May? 

— Não scl, não senhor, — disse 
Jack, enfúdado, — Eu annolei o 
facto cpfui até onde var o meu 
dever. 

— Muito bem, disse o Commis- 
sario, tocaudo a campainha, — mas, 
desde que você já se melteu nesse 
caso, w melhor é você mesmo di- 
rigir a busca. Tomarei as provi- 
dencias necessarias e estou certo de 
que você conseguirá entrar “to 
apartamento. A proposito, como 
miss Would está Interessada no car 
so, ella devia estar presente quan- 
do a busca fosso feita. 

— Isto & necessario? 

— Absolutamente pecessario, — 
disse o Chefe, com firmeza. — Es- 
sa senhora trouxe-nos uma qccusa- 
ção contra miss May q ter-se-á que 
fazer a busca em sus presença, 

Foi a vor de um Jack Dantou sel- 
vagem que Diana ouviu pelo tele- 
phone: 

— O Commissario quer que vo» 
cê esteja presente. quando elle 
fôr a Mansions, 

Ella notou o tremor de raiva na 
voz delle o sorriu satisfeita, 

— Mas quando isto? 

— Immediatamente, —. foi a res- 
posta, e ao ouvir o barulho do 


ouviu a 





RIO DE JANEIRO — 


Mas o caso é que, dias depois, 
o: inesperado anthologista me ap- 
pareceu com uma porção de tro- 
chos em prova o verso, de patri- 
elos nossos, em quo cra celebrada 
“ bobida classica por cxcellencias 
Não sol em que mudança brusca, 
de um casinholo para outro cast- 
nholo suburbano, o bohemio aga- 
loado perdeu esses papeis. Certo é, 
porém, que estava ahi o essencial 
de um optimo [orilegio bacchico, 

Ainda neste momento, fazendo 
um esforço de memoria, votl” re- 
lembrando, em desordem, alguns 
dos nomes que ali figuravam, 

Lá estava v hymno delirante em 
que Fagundes Varella celebra a 
suturnal, concitando o escravo a 
encher-lhe a taça, falando em 
guitarras, em alfombras c em vir- 
gens do Chiraz. Bellas quintilhas 
essas | Lendo-as, vê-se que o gran- 
de poeta fluminense, quasi sempre 
de cabeça nda, com os cabelos a 
roçarem-lho pela golla do capota 
côr de pinhão, era mais ou menos 
como o herde de Cervantes: trans- 
mudava as peores tascas em cus- 
tellos sumpluosos. As behidas de 
fogo que elle sugava em copos ou 
caneções | horriveis, nos botequins 
da roça, entre mascates q hofadel- 
ros que nem suspeitavam estar ais 
o maior Iyrista do tempo, tudo 
isso cra convertido por elle em 
festim dos Medicis, com lampejns 
de cangirões de prata, do sorrisos 
de duquezas, de cabos de puntmes 
cinzelados por Cellini, 

O trabalho, original ou para- 
phraseado, em que Raymundo Cor- 
rêa nos mostra um beherrão u 
apostrophar o sol, lambem figura- 
va ma anthologia, E Henrique 5tl- 
va, quo conhecera Haymundo mul- 
to de perto, affismava-me ter ha- 
vido melle um nlcoolatra que n 
custo se contivera, A nusteridade 
de juiz como que lhe refreava u 
ansia das bôas garrafeiras, dos 
brodios que entram pela madro- 
gada c exigem, a seguir, saladas 
reparadoras bem avinagradas. U 
maior prazer desse magistrado 
era, nas horas de folga, metter-se, 
não na Academia de Letras ou un 
Bibliotheca Nacional, mas numa 
casa de petisqueiras, onde recor- 
dasse a sua estada em Portugal 
en camaradagem com dom Joao 
da Camara, tonificando o sangue 
pobre num litro de verdasco hem 
gelndinho, 

De Olavo Bilac, o florliegio 
aproveitava uns versos, crelo que 
até hoje não incluidos em ilvro, 
onde o cantor da “Via Lactea” 
exaltnva um vinho fabricado em 


São Paulo, pelo doutor Pereicu 


Barreto, um positivista irritadiço, 
cânimigo irreconciliavel do boi ze- 
hú, e que só teve momentos de 
real utilidade humana quando ar- 
mou viçasas latadas de pampanus 
num lindo recanto de Piratininga. 

A proposito, lembremos que um 
volume de versos do sr, Rodrigo 
Octavio se intitula exactamente 
“Pampanos”. Mus esses ramos de 
videira nada possuem de viciosus, 
sento “antes tão; banaimente ho» 


"mestos, que poderiam fornecer, to- 


“is “pudicas" às estntuns: pagás.,. 
De; Alberto de Ulíveira não fo- 
ram esquecidas por Henrique Silva 
as quadras em que Hafiz, o poeta 
do Trão, enxerga uma mulher ves- 
tida de brumn'a altear-se da taça 
dourada, Pinheiro Viegas subscre- 
via estrophes em louvor de um 
eyatho romano, 

Arthur Azevedo contribula com 
um poemeto jocoso em que Nico- 
lão pretende desposar a Rita Go- 
veja, mas só o faz lresandando a 
vinho, porque, quando em pleno 
juizo, “não quer casar nem a pão”, 

Vinha, finalmente, uma: parodia 
de Guimarães Passos ao “Nãn me 
deixes". de Gonçalves Dias, ou 
seja o caso de um bebado a pedir 
ao posto da run que não lhe fuja, 
que não se recuse a amparal-o na 
hora da quéda traiçoeira,.. 





phone ao ser pendurado ne gan- 
cho, ela riu-se gostosamente, 

A moça esperava no vestíbulo do 
Wealherhall Mansions quando Juck, 
acompanhado de dois detectivos, 
chegou. e se bem quo p saudasse, 
elle não respondeu. 

— Você está sendo insensato, 
murmurou cla, quando subia 
juntos pelo elevadur, — Eu não 
sou culpada, [a coisa monis naty 
val do que eu querer recyperar mi- 
nha joia desapparecica? 

De novo elle não respondeu, A 
polícia conseguiu sura chave do 
apartamento e a noria ansíuese fas 
cilmunte, Lendo-se Digua promspti- 
ficado a mostrar a dieccão do 
quarto de dormir, 

— Antes do tudo, — miss Wold, 
— «isse Jnck, plantando-so no Ji- 
miar da porta, como chegou a se- 
nhora a saber que as joins esta- 
vam aqui? 

— Eu sei por inforijações reco- 
bidas, — replicou maliciosamente, 
— é o sufficionte, não acha? 

— Então lalvez a senhora possa 
mostrar-nos onde está? 

— Com prazer, Is 

Ella virou os travesseiros e pu- 
xou n coberta, 

— Aqui, — disse trlumphante, € 
apontou para a. calxa preta, 
| Jacek arrancou-a, com um suspi- 
ro, que não conseguiu disfarçar, e 
colloçou-a na mesma mesinha em 
que, horas antes, Diana tinha ner- 
Dag examinado o conteu!- 


o, 
Um dos detectives Linha uma ga- 
zua e a caixa (ol aberta. 


—- Aqui, — disse Diana, 


— Qnde? — perguntou Jack, 
Ela olhou estupefacta, 
A primeira gavetinha estava va- 
zia 1 
CAPITULO XIV 


Precipitadamente, ella puxou a 
pequenina repartição, A segunda 
estava igualmente vazia o à ter- 
ceira nada mais continha quo uma 
tira de papel dactylographada, q 
qual Jack leu o passou à moça, 
sem dizer uma palavra, A inscri- 
pção dizia: 

“Muito pezar em desapontal-a”. 
E ecra tudo. * 

Depois daqueies momentos do 
angustia por que' passara, Jack 
sentiu tamanho alívio, que poz< 
so à rir. 

—Então, miss Wold, perguntou 
o rapaz. Onde estã sua placa? 

— Estava aqui, ha menos do 
uma hora, cu juro, disse furiosa, 
Eu a vi com os meus proprios 
olhos, 

— Al a senhora viu, hein? En-. 
tão tinha entrado no apartamento 
e examinado Ludo 4? disse Jack. 

— Entrel. continuou ella, E não 
é preciso olhar-me assim, Jack, 
Já expliquei a você que as placis 


estavam agui ha poyco tempo ceu 


vi umas seis delas, 


OdJ 





“o toi A história se tére 
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Tarsila do 


+ (Copyright dos “Dinrios Associndos") 
» IMENÇAS religiosas, supersti- do Julia, filha do Tito, num re- 


gões, deuses, tyiannia, orqu- 

lho, despotismo, apogeus e de- 
cadencias, — historia da humanl-: 
dade. Tudo condensado cin tou 
primidos syntheticos numa arte 
minuscula quo se expressiá Siraves 
da glyptica a arte de 'g.nvar (em 
releva uu protundiduceso cu pes 
aras preciosas ou meties, 

A superstição deve ter sido a 

cm da giyptica, Us povos pri- 
o sobtetudo nos territoiios 
da Babylonia, ligavam a certas 
pedras propriedades de repulsa 
contra o mat ou o poder de attruir 
as boas intluancias: à humanidade 
goftregora procurando minorar 
seus maes, dat 

O uso de amuletos, segundo Pll- 
nio, vem do Oriente, Os amuletos 
consistiam em cylíndros de jtape, 
de turqueza e outras pedras onde 
se gravavem imagens de divinda- 
des, signos cabulisticos, » 

A giyptica, que é esculptura em 
miniatura, foi se. aperteiçoundo 
com o desenvolvimento cultural 
dos povos: No bgypto e tambem 
na Kthiopia os fescaravelhos se 
talhavam em agatho. jaspe, Ispis- 
lavult e outras pedras. 

O jado, segundo as 
inherentes às pedras, tinhapro- 
priedades curativas para .os/-tins; 
a amethysta era um preservativo 
contra a embriaguez, Mais tarde 
o uso dos amuletos e pedras gra- 
vadus passou da superstição a 'col- 
gas mais praticis e se fizeram 
anneis que serviam pura lacrar: a 
impressao produzida correspondiu 
a uma assignatura, 

O orgulho dos poderosos 'manl- 
festou-se tambem na gravação de, 
effigie ou animaes que symboli- 
z:ssem o poder. a 

Segunto Herodoto, todo cidadão 
da Babylonia possuia o seu ennel 
Eravado; entre os gregos, pelas 
primeiras referencias historicas, 
esse uso deveria datar da guerra 
de Troya, 

A gravação em pedras preciosas 
É feita de duas maneiras; em pro- 
fundidade e em relevo, sendo este 
Usado; sobretudo, para os camã- 
eus. A 


A historia da glyptica Taz refe- 


V 


RE tm maravilhoso, executaao pelo 
ou 


' virtudes : 


- 


rencia à lapidação do diamante. 


sómente em fins do seculo XV' por 


um artista de Bruges, Louis de 


Berquen, O primeiro dianante 
gravado o foi em 1564 por um mi- 
lan2z, Clemente Birague, que vivia 
na córte de Felippe dl e que fez o 
retrato do infante d, Carlos, 

O rubi, como o diamante, não 
era gravada pelos antigos, como 
não o é nos nossos hs, À esme- 
ralda foi raramente trabalhado na 
antiguidade. - Conhece-se, “entre a 
collceção glyptica, do Gubinete: alas 
medalhas”, em Paris, uma ecame- 


ralda com uma gravação ogypola, | 
««Kepregentando um olho, pena 


re ae muito RAprAGua do. t-. 
ro as podras grava do. Es 
rito ando 


à esmeralda “de grandes dimen- 
sões, de forma concava, qu 
usava, contra à sua myopla, nos 
combates dos gladiiores, 

Sobre a saphira, que não foi 
Etavada pelos antigos, existem 
poucos traba hos modernos, A 
amethysta cra escolhida ny anti- 
guidade para assumptos “bacchi- 
cos; o topacio, sendo «liasi tão 
duro como o diamante, não fol 
procurado pela plyptlow antiga, 
sendo por excepção, gravado nos 
tempos modernos, O celebre artis- 
ta milnnez Jacob. de Trezzo gra- 
vou, sobre um topazio de Saxe, 
que hoje pertence ro “Gabinete 
das medalhes”, os L toy de Fe- 
lippe II e do infante d: Carlos. 

4 agua-marinha foi trabalhada 
pelos: antigos, existindo dessa pe- 
dra uma; obra-prima representan- 


Nero : 


a 
ro 
O 


BiODre Artista givgo bivodos, 

O crystal da rocna tol satga- 
»- mente twunainado pelos antigus 
"por ser elle pericitumente apyii- 
“Cavel à glyptica, pela iaci.tuudo 
do entalne- 

Murnetto no seu “Tratado das 
| Peútas grávedas”, fala sovre uil- 
lusão qe optica que se produz 
com o opjecto gravado (em pro- 
- mundidade; sobre crystal ou ou- 
«tra pearu transparente, Col.ocado 
—BODre Um Iunuo ué cor cluriy 
— epresento, U aspecto pericilo de 
Mui relevo, Unuiies Diane, nu Stu 
“trammatica das Artes dO Vego- 
Dho', se retere u essa ouservaçau 
do Marctto v explica u tacty cu 
Beguinto mautira: giavando-se es 

enaião, ap.osunda-se mais a par- 
nte que uc/era estar mus em re- 
“levo. Resulta disso que u mutetia 
"Be torba muis ucigaua chi dy que 
Has outras partes menos catiuas 
1 porcanto, à luz, que uni e mais 
htensa, taz essas partes avançar 
sBcima das púrics enys prusuu- 
| 4uS BS (qU4es sao menos lunimo- 
“BJS porque suo mais espessas, A 
imagem se apresenta ao 






VU BICHOS CAruul si ccuy Misa tom 


"euro € O mais cavisy utanuo cla 


WB AS 
esse facto está bem explicado 
“por Unarles Blanc, iuntretito, ja 
«Uve militas vezes OltaBiuy uu uir 
Edrvar O Niesmo, ve ter u mesma 
Liisuo optica, com rórmas neguti- 
vas UM GoESO peiu u seprouucção 
us-baixus-velevos, em que as peu- 
tea mais Salentes rica Rs mais 
—Piofundas, neo se uevendo, por- 
tanto, attrivuir a transparencia 
Ui matein esse efreito, sendu que 
O Eésso perccilemento opaco e 
espesso, aprtsenta o mesmo eifei- 
to; UBYendo isso ser úma questao 
de: effeito de luz, condicionado à 
aIstância UO vbEEryauvyr, 
- Juntte às gravações em relevo, u 
agátha o uma dig pedras mais 
procurados, existindo della muitas 
varíedages que mam UIve sus 
uomes,Originiu-se de Achntes, rio 
da Siclliasunue eru cheunu tail 
em avunuancia, Se é branca, cin- 
tenta ou Azuuua, chama-se cuite- 
donia; se: e vermelho-sungue, «é 
uma cornalina, A agathu mais 
procurada para a Bruvação é q 
“que tem diveis:s camadas de di- 
versos táres e que so presta so- 
bretudo: Para 05 camareus. Devido 
CUBAS Circumstancias, o artista 
pode tirar os mais bellos effeltos, 
aproveitando y parte clara para u 
as deixando 
outras comadas para ça 
ficando Popstte escira como fun- 
do O ias iWicós consideram mão 






8 no “mesmo 


aro MeBmo plano. O dexé 


m me: 
ger 


cosé de Augusto”. E' unia iza. 
tha de-trinta e cinco Pg 
de atura sobre vinte o seis dé 
Jargura; “veiu de Constantinopla, 
trazida pelo imperador Baudouin 
IL, e foi depositada na “Sainte 
Chapeile de Paris, por Luiz IX, o 
santo, passando denis para 'q 
Gabinete das medalhas", 

O trabálho de gravação doa Ere- 
Bos não obedecia os canones esta- 
belecidos; nu; esculptura- Nessas 
pequeninas figuras, os pés eram 
multo maiores que os das medidas 
convencionadas, As mãos tambem 
cram augmentadas em grande 
Proporção, tanto maiores quento 
menores eram as figuras, gover- 
nadas pelos conones da sensibili- 
dade, qa que não parecessem 
cambaleantes, sem base. 


(Continãa na 3º pag.) 


RESUMO DOS CAPITULOS PUBLICADOS 


N Um Inêrãio que nó rouba placas de brilhantes, 


O “Amigo Sincsro”, 


Mot ALONSO que escrevo enrtas com perfidas revelações mobre a vilu de 
bessuis dn soctclado lonitrinn, Essex os dols mysterics que presceupant 
a Svotia! Ynri, A ereta de denlludar cases cnsom entá cutregue nv com- 
missneiucheto e nn joven detecilve Jnck Dantou, - 


Berbnca May, joven 
Dantou achto Incllincão amoromas 


frequentar das melhores rodas e por quem 


uv connl  Widdicombe, nristocratun; 


Lina Work prima dos Widulcombe, e que nutipathiza com bazbara 
hiny; dolsm Smith, compregndo da Casa Stevetloy «do join são ns pornos 
nngenm sais em destugue nus capitutus infelues, no decorrer dos quncy 
fornn-so n bypothexe do ser o "Amigo sincero, uma mulher, o incumo 
acontecendo vom q Iudrão dias placas, Ao mesmiv, tempo, mirigen, contra 
Buvbara, sumpeitus que, de certo maio xo contiemnm nos olhos do Jejtor 


* unicamente quando uma noite, a mos coubha a placa de Dltna Wed. 


Apenas esse turto é renlizado de tul tórma que faz penêge ndo xemul. 
tre che de unia sbvples intenção de fucuir, 

Surgem tnsmbem acerta altuea referenciais a qm diuuante vrlentul, 
o Mail, fumoxa por trazer gropbado um versiculo dos lveos magruilos o 
que é ohjveto de culto dom nativos das Judas Orientnes, 

Na minha segulnto à do furto, Marbara mundo q Jota pelo eurrelo 
entereçnda a Mird-ta-MDush Iori, DOS, Exadren Jack Duntou percebe issu 
es horas depola, vê Barbaca entexr no coma uliudida, Qumdo m anuçãa más) 
o detective tenta entrar no predio e não o consegue, flenudo upenas nas 
bedor de que mit mora um senhor Singh, talvez hlodu', Na munha segyuúlas 
te n esmo frncunso, à inspector-chefe receio uma carty em que Danton é 
aveunnido pelo “Amigo Sincero! do estar “ansuciade! e “aprixonado” pur 
Unrchara, No mesmo din, ontem envio excundulosa é envida q Liuua World, 

Am dlligencias sobre os roubos revelnm que cm geral as plucas ruu- 
fadas Lori compradas pa Cosa Streetloy, Descobre tambem Dance que 
essem jonlhelrus têm ús vezes pedido nos donos, restituição, pe ulan, de 
vizcas venálias, nllegundo n necessinde de corrigir defeitos du. soltum. 

O caso desses ronbos chega, no mesmo tempo, ao contiucimento dox 
reportera do “Daily Telegraph”, mos q polícia Impede n publicação da 

nutícia nashm como sua transmuinaão pelo telegrapho, Izys para fncilitar 
nm drscoberin do Indrhu, Prosciguindo, Dantou manifesta & proprin Bur- 
Vara am nuspeitas que tem delin, dispondo.-se nté nu fugir a aéu dever de 
“aetentivo? para protefeleu, poly julgn ser a mogn instrumento de niguem. 
kia vecusulhe expllenções “por emquanto, 


“Diaun, por sta ves, sc está mentindo attruhtda para 


n curíessa por sabel-o apaixonadu 


gulr a rivnl, Censcque, por'idetociive 


Dautou. Não 
por Burbara, Decide, porém, perse. 
articular, obter copla de chuves 


dos aposentus de Barbira e all penetra em occnalho propleia, Procurans 
do em movelx e gavetas descobre afinel, no leito, um esconderijn € neste 
uma caixiíha com nigumns pincas de brilbuntey, , 


— E agora nós olhúmos para 
equi com us. nossos “proprios 
vllhus” o elias já desappareceram. 
Eu não deseju dizer-lhe, senhori- 
ta Wold, o que penso da senhora» 
à senhora, que tentou levar à rul- 
ma uma joven innocente, é des- 
prezivel, 

Seu uma palavra, clla voltou as 
costas &os tres homens que a cer- 
cavam, q deixou o quarto; sua 
raiva ecra tanta que- pronunciar 
tuna syllaba lho era impossível, 


— Bem, é isso mesmo, disse 
Jack, depois que ella se foi, E ugo- 
ra, eu tenho de explicar a miss 
May como cheguei a entrar em 
seu nparlamento, em busca auto- 
piada, 

Dantou enxugou n fronte, não de 
toda alliviado, pois. uma coisa o 
preocupava ugora- 1 

Sabia que Diana não o teria nun- 
ca encarregado daquillo sem ter 
a certeza de que as joias estavam 
lá. À descrberta da tirinha de pa- 
pel no funio da caixa era a prova 


positiva de que u'suma cola ge 
vccultava ali e tinha calo re-novi- 
da antes da chegada dos pulicues, 
Mas Barbara Muy não estava “tu 
Londres, Passava alguns dias com 
umigos, no campo, « não podia ter 
sido ela quem retivára as jolas, so 
de facto essas tivessem estado Já. 

Quando soube que eliu já tinha 
chegado, foi logo procurai-a, mas, 
antes de poder desculpar-se, Bar- 
para interrompeu-o com um sor- 
riso: ? 


— Eu já sei de tudo, disse E 
comprehendo que você não é res- 
ponsavel. Realmente, você devia 
tomar Diana ao serviço de: Scot- 
land Yard: ella parcce ser um 
detective admiravel. 


— Eu não quero que Diana se 
metta na minha: vida, protestou 
Jack. Já fo; loucura minha levar 
aquella historia ao conhecimento 
do commissario, 


— Eta o écu dever; você não 
podia deixar de cumprilo, Jack, 


Traducção de “The thief in the night? 
by EDGARD WALLACE, especial para O JORNAL 
por SARITA BRANT 





inverso, - 


“estamos -perfeltimente de. 
Pa avopinARo qe 


O em que mais do uma; 


nu “plano, € des 

Ea o, Vita comido + 
dom | máio notavel-de todos. | 
A E elis: antiga EESC o 
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o artista não pode, nem der 

vo exercer a critita artis- 
tica. Preconceito que, felizmente, 
ganhou curso sómente nestes 
Brasis, onde o arlista é uma vlc- 
Uma de upiniões literarias, E 
são ellas que se lrritam no verem 
um artista discutindo questões 
atlinentes à sum propria profis- 
são, porque não lhes é commodo 
que se promiscu'a no debate... 

Já no estrangeiro, nus grans 
des centros culturnes, Sempre ae 
presenciou, com muito ncatamento, 
o artista desenvolver a critica, 
Isso em todos os tempos, E al- 
guns mostraram uma (al Intelli- 
gencia de julgamento, que se tor- 
naram mais reputudos pelos seus 
trabalhos de analyse, 

Fromentin, por exemplo, pode 
ser considerado um pintor medio- 
cre, não se podendo, entretanto, 
classificar do mesmo os seus us- 
tudos sobre a pintura Flamenga, 
Delacroix, o papae-Hugo da pin 
tura, deixou paginas de critica 
artística, de obsorvações sobre ar- 
te, de um notave! poder de pene- 
tração. E' elle quem muito acer- 
tndamente até se admirado con- 
trario — que todo o mundo, me- 
nos es profissiondes, se arrogue 
o direito de discutir Artes “Dall- 
loues, Jos gens du métier contes- 
tent aux falseurs de tidories Je 
droit do s'eserimer ainsi sur leur 
terrain ct 4 leurs dépens, ls 


Eai o preconcelto de que 


prétendent que rlen n'est plus 
facile que d'aligner des | mots 
à propos de choses, de refaire. 


dans un texte long ou court, co 
qui a été dôment imaginé, pesé, 
et, par-dessus toul, executo et 
mens à fin. Le pauvro artiste, 
exposé Lout nu avec son ouvrage, 
attond donc avec une vive an- 
«ieté Jos arréts de ce peuple qui 
a la fureur de juger.” 

Em parte a crise actual das are 
tes plasticas, n sua manifesta de 
cadencia, provem dessa furia dos 
plumitivos em. discutil-as, qm te- 
cer etr torno dellas as mais abr 
struzas theorias,..  Embrulhum 
tudo, criam um confusionisme 
que difficulta o publico a discer- 
nir o que renlmento tem valor 
e que desorienta os proprios ar= 
tistas menos esclarecidos, 


O profissional quando culda 
da sun profissão é evidente que 
o fará de um modo mais objec- 
tivo, muis directo, mais  imme- 
diato, sem rhetoricas literarias 
sem subterfugios sophísticos, 

Que dizer das paginas Jumiuo- 
sas que devemos a” Gnuguin, nas 
quaes o original artista estuda 
com clareza os Seus contempore- 
ncos? O pensamento ali está cla- 
ro a idéng limpida. 

Haverá algo de mais Jucido so- 
bre as variadas questões artis- 
ticas, proveniente de algum litera- 
tá ou poeta, do que as paginas 
que Rodin encheu de conceitos 
sábios? Os assumptos abordados 
são expostos com uma simplicida- 
de que não admitte subtendidos. 

Allegarão lulvez os partidarios 
do preconceito que a orilica  exer- 
eida por um. artista poceará pela 
la absolutm de imparcialidade 
o julgemento: Eos 


























Segundo o paradoxal 
Nes S não ha eritica .. impar 
cial. Para que uma critica seja 
imparelal é necessar,o O impossi- 
vel — quein critico não tenha ne- 
nhuma idéa pessoal, que seja um 
str capaz de subjugar os sentl- 
mentos de eympathia ou os de an- 
tipalhia. Ora por muito  pre- 
ponderante que-seja q Razão de 
um individuo, para alijar, no mo- 
mento em que julga, todos os fae- 
tores sentimentacs c lodas as 
opiniões pessones, não será nut- 
ca o bastante para alcançar essa 
estado de independencia total 
indispensavel & produeção do uma 
critica imparcial. . O raciocinia 
será sempre influenciado por 
esses factores. subsistentes no 
subconsciente e que aflorarão nas 
considerações emiltidas. 








e eu o censuraria, se você não o 
tivossy feito. 

ala riu tranquillamente, 

-- Pobre Diana. Como deve ter 
ficudu “desapontada, quando des- 
cobriu que eu não era o ladrão de 
joias. Graças a Deus, joia alguma 
desappareceu em Ascot!, ajuntou 
cilu, zombeteiramente. 

Elles riram em córo. 


— Deu-se uma coisa surprehen- 
donto, disse clle, com seriedade. 
Você sabe que tedns as placas rou- 
badas de tres mezes para cá, fo- 
cam restituidos a seus donos, in- 
elusivo a de Diana? á 

— Possivel? disse clle, levan- 
tando os olhos, Restituidas a seus 
proprios donos ? 

Ello fez um signal affirmativo. 
Ela não se mostrou nada curio- 
sa e continuou falando sobre ou- 
tros assumptos. Pareceu a Jack 
que estava adocntada: havia si- 
gnacs de cansaço nos seus olhos, e 
achava-se nervosa, 

Pouco antes de Jack sair, clla 
voltou a falar sobre Diana, 

— Como prova de-que petdnei 
a Dicna, vou A sun festa hoje à 
noite. Você estará la? 

Elle tinha recebido um convite, 
do cual não se lembrava, e. por 
isso, as palnvras da moça aurpre- 
henderam-no. 

— Realmente, Barbara, isso é 
muito nobre de sua parte. E como 
você vae, lrei tambem, 

— Você sabe, continuou a moça, 
piscando os olhos, Diana tem duas 
inedalhas de brihante, lindas, e 
talvez haja. uma opportunidadezi- 
uha para cu ficar com a outra. Te- 
nho adoração por placas, como vo- 
cé vê. 

— Por favor, não me fale sobre 
isto, eu até me sinto mal. 

E virom=" + novamente, 

ds r.ccpções de Diana eram orl- 
ginacs, e clia sabia receber tão 
hem, que em sua casa reinava. em 
dias do festas, uma alegria inten- 
Sa e communicativa, 


Jack esperava encontrar bastan- 
te gente, naquella noite, mas não 
tínlia a menor idéa daquilo de 
que constaria a festa. 


Ao subir a ampla escada, no to- 
po da qual, introduzindo seus con- 
vidados, se achava Diana, uma 
radiante e bella figura, ostentan- 
do um lindo vestido lamé pra- 
teado, elle cruzou com ministros 
de Estado, embaixadores, depu- 
tados distinctos, cujos nomes fi- 
guravam, proeminentes, na Im- 
prensa diarja- 

— Sinto-me muito contente por 
você ter vindo, Jack. 

Diana offereceu-lho a mão, 

— Você me perdoou? 

— Não ha nada que perdoar, dis- 
se elle. fugindo ao assumpto, pois 
não lhe tinha perdoado, nem o fa- 
ria nunca: 

— Eu vejo que não. E ella sore 
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Portanto, toda a erltica, mesmo 
a do leigo és Artes, não escapari 
a essa característica — será ni- 
tidamente pessoal, 

E é muito mais admissivel que 
a critica exercida por um artista 
seja menos civada de jnfluencias 
sentimentaos do que a exercitada 
por um homem de letras que, 
ozporardicamente, para contentar 
um amigo ou por uma outra qual- 
eucr cireumslancia fortuila, se 
põe a euidar de Arte, Está claro 
que o artista amalyeatá a abra do 
seu collega sob o epulo da sur 


propria comprehensão artística, 
mas elle n onalssará sob um 
ponto de vista technico, arlisti- 


co e não sob um Emo de vista 

xclusivamente pessoal, a 
E Adi da que aquelles quo não 
sendo profissionaes não tendo 
como funcção n exercicio da crl- 
tica artistica, que nunca se de- 
dicaram a esse ramo da espe- 
culação intellectual, mas que sem- 
pre empregaram Sum actividade 
espiritual ao romançes, & poesia 
ou 2 outro ramo qualquer, quan- 
do resolveni deixar, momentanea- 
mente, suas cogitações costumei- 
ras para se intrometterem no ter- 
reno que lhes é estranho das ar- 
tes plasticas. é com o proposito 
visivel de agradar, de compor di- 
thyrambos mais ou menos descon- 
nexos a esse ou áquelle artista 
para o qual, no instante, vão suas 
preferencias affectivas!ou, então, 
apostrophar systematicamente um 
que lhes não caiu no gôto... 

A leon não se póde qualificar 
de critica. 

Infelizmente, entre nós, é gene- 
ro que mais viceja. A critica 
conscienciosa das Artes plasticas 
é, por assim dizer, inexistente. 


Ha, aqui, grupos de literatos 
que, para complemento de sua 
galeria de intellectunes, permit- 
tem que entre elles figurem al- 
guns artistas plasticos, Perlodi- 
camente, descobrem que um den- 
tre esses se tornou um genio. E 
todos os componentes do grupo 
num movimento synchronico de 
admiração e de enthuslasmo de- 
cantam as peregrinas qualidades 
que acabam, inopinadamente, de 
descobrir no 'quidam'. Essas 
qualidades existirão, o estribilho 
dos elogios zunirã nos ouvidos do 
publico, enquanto perdurar o en- 
thuslasmo febril, Uma vez esse 
sefrendo, o que acontece de um 
modo inexplicavel, o genio é ol- 
vidado, seu valor esquecido, seu 
nome substituído por o de um 
outro, Uma especie do destino 
reservado aos retratos dos pre- 
Sidentes nas repartições publi- 
cas... 

Enquanto, porém, usufrue dos 
favores desse delirio, o preferido 
momento recebe toda a sério de 
adjectivos encomiasticos “que 'en- 





o esforço de apontar os motivos 
do encomio. O que menos lhes 
preoccupa é justificarom sua atti- 
tude — o que querem é elogiar. 
O Individuo é artista, é genio — 
porque assim resolveram. Os de- 
feitos são transformados em qua- 
idades, em traços de genio. E o 
peor é que, sempre, quando des- 
tacam um é em detrimento de 
outro. Aquelle que não faz par- 
te da igreja, que não entra no 
córo dos elogios mutuos, tratam 
de eliminal-o. Pouco se lhes im- 
portam as qualidades de que suas 
obras são portadoras. Não enxer- 
gam nada de bom, nem de apro- 
veitavel do momento que a obra 
está assignada por um individuo 
que tem o topete, já não digo de 


Por Edgard 


riu, alegre. Agora vae procurar 
Barbara. Ella está linda, hoje 

O mpaz encontrou miss May a 
um canto do salão de baile e esta, 
desculpando-se com seus amigos, 
velu ter com clle. 

— Preciso  falar-lhe, disso ella 
baixinho, Venha para a sala de es = 
tar; não ha ninguem, e Diana 
deu-me liberdade ampla de servir- 
me della, 

Diana viu-os desapparecer, é 
uma expressão dura velu-lhe aos 
olhos, Viu nelles sómente dols na- 
morados auslosos por encontrar um 
logur disgreto, onde, sem serem 
interrompidos, pudessem trocar 
suns confidencias. 

E, no emtanto, surprehender-se- 
la bastante, se ouvisse as primel- 
ras palavras que Barbara dirigiu 
ao rapaz. 

— Jnck, eu preciso de você para 
fazer-me um favor, disse ella, no 
fechar a porta para que ninguem 
os escutasse. Falava implorando q 
via-se que alguma coisa a ator- 
mentava. 

— Oh. Barbara, eu farei tudo 
quanto você quizer, começou el- 
ta 

— Mas, O que eu quero não é 
uma coisa simples, Jack. Eu pre- 
ciso de dez minutos ininterruptos, 
no quarto de Diana. 

Eils «estacou  pasmado, dcante 
della. 

— A's doze horas, Diana permit- 
te a todas os empregados descerem 
até a galeria que dá para o salão, 
para verem as dansas, disse a mos 
cinha, rapidamente. Não posso per- 
der esta opportunidade. Queria 
nue você ficasse ao pé da esca- 
da, vigiando. Se alguem chegar, 
você me fará signal, 

— Mas... mas como? balbuclou 
o detectivo. 


— Ha um commutador no se- 
gundo andar, continuou ella, Elle 
accende a luz do lado de fóra do 
quarto de Miss Wold. Ha muitas 
desculpas para o seu estaciona- 
niento na escada, e depois é jus- 
tamente perto da sala de bilhar, 
que está deserta hoje. E você 
póde dizer que, estando cansado, 
veio glrar por aqui, onde ha me- 
nos barulho e mais ar, 

— Mas Barbara, o que quer di- 
zer isso? Palavra que eu não 
comprehendo. Que quer você fa- 
zer no quarto de Diana? 

— Você me ajudará? digse ella 
quasi implorando, de mãos pos- 
tas e olhando commovidamente 
para elle. Então você não com- 
prehende que estamos a 14 do 
mez? Não, não, eu não quero di-. 
zer isto, interrompeu precipitada- 
mente. Você não comprebende, 
mas faráisto por mim, não é? 

Elle pensou um momento. 

— Farei, exclamou num tom de 


$ 
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sau cxiço-vocabula- dinoipulo..de- Rodi 
io de 
Udor de: disfarçar o elopio com  pint 


fazer parto de um outro agrupa- 
mento, mas de não fazer parte 
de corrllho nenhum, de ser pura 
e simplesmente um artista pre- 
occupado em realizar sua obra 
com a intenção de salisfazer-se 
a si-proprio, surdo a injuncções 
estheticas desse ou daquelle men- 
tor,.. 

Agora, com o trabalho daquel- 
les que constituem figuras da ga- 
lerla de um grupo, verlfica-so 
justamente o contrario; Tudo 
quanto produzem é maravilhoso, 
é concebido pelo Espirito Santo, 
é uma “Graça de Deus! 

Ao invés de analysarem a obra 
em geral, focalizando um qua- 
dro ou uma estatua, para fazer 
resaltar os bons resultados con- 
seguidos ou as suas falhas — li- 
mitam-se a generalidades, a phra- 
ses de effeito. ! 

Se a composição pintorica é um 
amontoado disparatado de pes- 
zoas e de coisas, sem correlação 
alguma entro ellas ou entre a 
idéa geral que as deveria orlen- 
tar e para cujo realce deveriam 
convergir todas as partes — é 
porque visa o monumental, 

Esquecem que, justamente, o 
monumental prescindo do deta- 
lhe; Sua composição, quanto mais 
organica, mais grandiosa, 

Interpretam a ausencia da côr, 
o monocrismo, como a solução ao 
dualismo entre o desenho e & cór 
que atormentaria todos os gran- 
des artistas. Em verdade, esse 
dualismo nunca existiu — o em- 
prego do desenho e da côr sem- 
pre decorreu das necessidades 
subjectivas do artista, 

Dominar a côr não signífica 
fugir ao seu emprego. Quer me 
parecer que os pintores que mais 
e dominaram foram aquelles que 
não evitaram o seu emprego, que 
não abriram mão de mais esse 
recurso de expressão plastica, mas 
os que souberam tirar della todo 
o valor poetico e sensorial que 
lhe são latentes, usando-a com 
uma sctencia tal que a torna par- 
te integrante e Inseparavel da 
composição artistlcn, Não mo 
coneta que Giotto a tenha abolido, 
que Fra-Angelico tenha despreza- 
do os recursos poeticos que lhe 
offereciam, que Bottlcelll tenha 
descurado seu emprego para que 
não estorvasse a pureza linear 
dos seus a-frescos. 

Supprimir a côr num paiz de 
sol e colorido exuberantes como o 
nosso, é ser um pintor de uma 
grande Insensibllidade, prova a 
pouca ou nenhuma repercussão 
que produzem em seu mundo os 
aspectos do mundo phenomenal. 
Nossa natureza é tão impresslo- 
nante que o esculptor tcheco 
Finta de Aba, de passagem por 
aqui, se admirava de que todos os 
brasileiros não fossem pintores 
Ou esculptores, . Segundo aquelie 

A, Be MU 






dt ou para, à! 
commove tão vigorosamento 
estrangeiro, como não emqciona 
um nativo? Para que' um artistá' 
brasileiro não deixe transparecer 
em sua obra o lyrismo das ima- 
gens que lhe são familiares, entro 
as quaes nasceu, se criou e vive, 
é preciso a predominancia Im- 
perativa, na sua formação esthe- 
tica, de complexos reconditos de 
outras terras,., 

O grão de admiração ficticla, 
que annulla por completo o tra- 
balho de observação em nossos 
homens de letras, vae ao ponto 
de os conduzir a interpretar o 
Plágio, a cópia, a imitação, como 
Phases de inquietação, de pro- 
cura, O proposito de enaltecer é 

(Continu'n na 2º pagina.) 


WALLACE 


voz decisivo. Eu não sel o que 
vae fazer, Barbara, mas confio 
em você, 

Ella apertou as mãos de Dan- 
tou entre as suas, e houve algu- 
ma coisa no seu olhar que o fez 
tremulo; nisto Barbara inclinou- 
ge para elle e Jack sentiu o ade- 
jar dos Jablos della contra os 
seus. 

Tudo no atomo de um segundo, 
e ella se tinha ido... 


CAPITULO XV 


— Estiveram vocês-a trocar 
confidencias? perguntou Diana, 
sorridente, quando voltaram de 
novo ao salão de baile, Para 
mim vocês estiveram é commen- 
tando que monstrozinho horrivel 
que eu sou, , 

— Nós nunca falamos sobre tl, 
querida, disse Barbara, e Jock 
maravilhou-so deante de tanta se- 
renidade e sangue frio, 

Depois que a seguiu e n acom- 
panhou até a porta do salão, to» 
dos os traços de contrariodade 
desappareceram. 

Ella estava calma como de cos- 
tume. 

— As mulheros são coisas bem 
divertidas, pensou Jack, e espe- 
rou ansioso a approximação da 
meia noite, 

Elle viu os empregados virem 
todos pela galerlazinha, um por 
um, raparigas uniformizadas, la- 
caios graves, uma governanta 
idosa, dois cozinheiros gordu- 
chos,.. nisto chamou Barbara, 
e levantou-se. 

O salão de festas de Diana era 
no andar terreo, No primeiro es- 
tavam o “living room", o es 
criptorio e a sala de bilhar; no 
ultimo, os quartos particulares. 

Elle subiu cuidadosaments as 
escadas, tranquillizado por não 
ter sido visto, Uma luzinha bri- 
lhava no bilhar; Dantou accendeu 
as restantes, tomou um taco e 
pol-o em cima da mesa. 

Depols, voltou no patamar a 
tempo de encontrar a moça, que 
não disse palavra; apenas me- 
neou amigavelmente a cabeça e, 
em poucos segundos, subia apres- 
sadamente pela escada, deixan- 
do-o terrivelmente apprehensivo. 

Passaram-se cinco, 
tos, e nisto elle viu uma figura 
ém baixo, ne escala. Era Diana. 
Depois que Jack a viu, houve 
ainda tempo de virar o com 
mutador, ç 
“ — Que é isto, rapaz, que está 
você fazendo ahi? 

— Subl para jogar uma partida 
de bilhar, mas não acho um par- 
ceiro. 

Estava em brasas. Barbara pos 
din descer a qualquer momento... 

(Cont, no proximo domingo) 
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A Exposição do 
- Symbolismo 


O malor- salão da Bibliotheca 
N Nacional de Paris o grande 

successo é mn Exposição com 
mémorativa do cincoentenario do 
Symbollsmo, organizada por Jean 
Cossou o André Jaulme, ; 

Ropresentaram-se" nessa montra 
rotrospectiva n lteratura, nº pintu- 
ra o as demais artes plasticas, 

Uma das vitrinas foi especinimens 
te dedicada ao “Mercurs de Fran- 
ce”, a veterana revista que abriu 
e primeiras portas aos aymbolfs- 
ns, 

Manuscriptos, edições originaes, 
rascunhos, de Jules Laforgue; de 
Jean Moréas, de J, K, Huysmans, 
de Pierre Louys, 

Na parte de pintura, o celébre 
quadro de Fantin-Latour, “Colin de 
Table”, quadro em que apparectm, 
ao lado de outros poetas e escri- 
ptores da época, Verlalne é Rim- 
baud. 

Além disso, os retratos de sym- 
bolistas de primeira linha, pintados 
por artistas. não menos famogos.- 
Mallarmé retratado por Gauguin, 
Renoir e Manet; Verlains e Ajal- 
bert, por Carriére;: Remy de -Gour- 
mont, pintado por De Groux; Ro-' 
denbach, por Lévy-Dhurmer; Mae- 
terlinck e Glde, por Jacques-Emi- 
le Elanche, 5 ET 

Em artigo para as “Nouvelles 
Littéralres", Jean Caskou | interpre- 
ta com rara agudeza essa época, 
de cinco decennios atrás, que pre- 
senclou tão nobre “orgia de perisa- 
mento puro”, Poucos homens, em 
qualquer tempo, como Rimbaud, 
Maliarmé, Verlalne ou Gauguin é 
Van Gogh, levaram tão longe a sua 
ldéa de creação. “E nquelles que 
se lhes seguiram ' ficarão como os 
representantes de uma época bas- 


tante grande do pensameúto fran- A 


cez, época rica em nobreza: é. ém 
imaginação; época em que os poe- 
tas tinham sobre sua profissão uma- 
idéa aberrativa e magnifica", 

Os symbolistas prestam commo- 
vidas homenagens & memoria 4e 
Henrl de Régnier, morto: exácta- 
mente quando o mundo das letras 


se dispunha a commemorar os pri- | 


'meiros cincoenta annos do grando 
movimento, 


LETRASEARTES 


OI confinda ao sr. Afranio - Pei- 
xoto , a parte brasilicra a 
Grande Encyclopedia, Portu 
gutza e Brasileira” a ser. lançada 
pela: Editorial. Encyciopédica, - de 
Lisboa. Divide-ge em res capituios, 
a secção brasileira; .. .. os 
a) — “O BraBil depois du. Inde- 
pendencia”: b) — ““Encyglopedia 
Geral Brasileira”; e) — “O Brasil. 
em todos os seus aspectos. pa 
+... 


à Bahia o sr. Afranio Coutinho 
mandam-nos uma “plaquetlo” 
sobra Daniel Rops, 


NTRE 15 e 20 de novembro des- 
É te anno reunir-se-á ua Bahia 
o Segundo Congresso Afro- 


Bresileiro.' O successo do primeiro 


realizado ha dois annos, já faz pre-| mm 


ver o interesso que despertará ésse 
Segundo Congresso, realizado numa 
terra como a Bahia, onde' tynta de- 
cumentáção ainda existe para seí 
aproveitada, no terreno negrophilo; - 
..+ VERA DA o 
M/ Bello Horizonte annuncia-se o 
«romanco de “estréa de José]: 
Bezerra Gomes, “Os Brutos”. 
... 




















STA" nas mãos do Editor José 
Olympio o livro de versos de 
“Signal de 


Murillo Mendes, 
Deus”. ' 
“. a. 


ABE-SE que um dos livros mais 
S votadas no “Premio Humberto 
de Cumpos”, da Livrária José 
O!ympio, fol o volume “Dacumentos 
Inuteis” de Correia de Sã. Esse Il- 
vro ohteva a votação irrestricta de|-.. 
Arnaldo Tabasá e Marques Rebello, |... 


Ds noticia auspiciosa para a 


cultura brasileira; no proximo 


mez de setembro » “Boletim de 
Ariel”, completará seu quinto .anno 


do vida. 
... 


apparecer brevemente: “O Ne- 
PAN gro no Brasil”, do sr, Jocques 
Raymundo, na Biblintheca Hia- |. 


torica da Editora Record, 


STA" terminando o romance de 
Aderbal Jurema: “Os - Vivos”, 


ARA muito breve: “novo: volume: 
» de'poemas, à feição do .Orlén-' 
te, “do: intéllcetual: finenro: 


Austen Amaro, -. ) 
' '... Fes TRA 


OS “Sobrados e Mocambos", do 
gr. Gilberto Freyre, seguir-se- 


ào tres livros já promettidos 
pela Livraria José Olympio. 


os cursos dados 
Federal. 


jornal”, editados na Recife, 
e... 


volume: de contos do sr: Ro- 


“drigo M.'F. do Andrade, qué |, 


“do “Tango'omango”, passow n 


chamar-se “Vellorios", apparecerá 
em tiragem limitada aqui no Rio. * 
... 4 


UMA das sessões da Sociedade de 
Cirurgia, o sy. Peregtino Ju- 
nior leu commovidas palnvres | 


em torno. da.memoria do romancista 


8 philosonho Cyrlos da Veiga Lima, 


ha pouco fallecido., ) 


NOBILIARGHIA 


ARGENTINA 


CABA de apparrcer em Bucnos 
À Alres, o segundo volume da 
segunda parte do Importantia- 
simo trabalho de Carlos: Galvo, “No. 


biliario de] Antiguo Virreynalo del 
lo de Ja Plata”, contendo nomes 
de I até Z. Este volume completa 


q curiosissima relação de todos os 
antigas da Ar- 


nomes de familias 
gentina, Tudo o qua hn de mais tra- 
dicional na nobiliarchia portenha. foi 


aúnotado por Carlos Galvo, não ten- 


do sido Igualmente descurada a par- 


te iconographica. Um livro de luto 
que não deve deixar de figurar nas 
prateleiras de todos ns estudiosos de 


problemas indo-americanistas. 
fanoatónia y Editorial “La Facul- 
44 BAIÃO a 











PHYMATOSAN 


Um 
deles, “Nordeste”, conterá o “Guin 
do Recife, hoje preciosidade bibllo- 
graphica, Os outros dois conterão 
elo sociologo pa- 
tricio na Universidade do Distrleto | 
Depois desses tres livros, 
virão novas série dos. “Artigos. de 








centré femãon! On Indens, 


vs dr) 


; Ver minha sombra 
ntastar-so para além, 
Ver-me autevipado, 


musiiplicado prra alam 














A poesia à uma fronteira vaga 


entro a palavra o a umugico 
musica, 


! 


de mim, 


Senipre onde éu chego me vejo mais além, 


' mals além, + 
s E ter que audar;: 


esprrando chegar para onde eu corro, 


para além de mim, 
antes de mim, 


ântcs que cu chegue e veja 

que Já estou mais clém. | 
“ Ouvir meu dco para além de mim, - 

Minha sombra, vel-a sempre além, 

se afastando sempra para além, 

tinta para além de mim, 

E ter que me espeércr 

andando atrás de mim. 


Cunsta-ms a vida a a paz, 


. “e 
E TS 1 


Estou lá, 


Cao II 


— PStÁS m9 vendo? —s 


f no altó me... 


naquelle “cimo “quieto e liso, 


— tetás vendo? — 


eston á minha espera, o 


Quando eu chegar 
vérel no outro lado, 


sobre um cimo quieto e lito, 


mais Jonge, 
eu, 
à minha espera, 


II1 


O tempo futuro lá está, 


quiéto, 


contando commigo para chegar, 


Ela a - Quando nesceste, 


t dia de hoje contava comtigos 


pe E hole aht está, 


Se não queres nem Lentes como eu, 
Vi st ça dias não tê ecneram mais, 


O futuro é meu. :: 


+ 


IV 


Pallida procissão de gente esqualida; 


Aonde vão? 


São poetas com medo, que se mudam 


para os mundos mais 


brendos que inventaram 


em séus cantos dé fuga, 


Poi aqui ha perigo e 


Pois eu sou pobre 


essa gente é rica 


e vou ficar com a Terra toda 


que eu não quiz deixar. 


Continuem! 
Pessém todos por mim! 

Er vou mé afestar da estrada commum, 
vou vér 

equelle tempo futuro 
que conta comigo para chegar 
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ABAIXO. 


NCARANDO a citumuada “ques 
tha Judales: Um seja q cons 
teto entro judeus e auti= 
Judena, micnves o tempo e db 

empoço, Mob mm priamh o Sampln- 
mento pspiricuntintn!, vamos en 
entar um estudo, se não origiúni 
— a6 menor homnno e dobre, mn- 


sinto vreémad, 


No vamen indagar ido que ludo 


“está nsmihCou o erry, se do puxo 


de Iothel nm dom nho-inrneiitas, 


copolacna origen dehad dexhumnano 


conflisto petdem-nse pa noite dos 
tempon,., SN ARA / 
dudeun e anti-Judens mutunmens, 
te ne aeccusam e deshumpnamente 
ae combitem! Dik um velho q 4n- 
bio “provérbio” quo — cent ensa 


Condé nÃo ha pão, todos gritim e 
“tainguem tem emaariço 0! sis 
-* Embora o ninitle nfouag)s perfel- : 


Ao, hem póde aér mpolicado na camu 
em apteço, polá o mavel veriadet. 
re desse Abaurio, trjate e eternt- 
annte lutn entre homens dente 
mento inondo e da “mesaminsima 
momilânié”, é n. Incomprehenasho 
dinherente mn enta vida, n ente plh- 
metn, por certo; ninda ntranádo... 
— “Fantin o pho esplritanto! 


E é moh ente prismo — absoluto : 


oxiamo dn referidn “questão 
tudáten” — ane vamos enenrar, o 
arhve e pnipitante arenito. 
Preliminármente, cromo expiritnao= 
“Mata “— hém preferencin . confeu. 


atónni se não dintingo nesse entre 


na hablindtes dor varios mundos, 


“ceom muito mola forte rarfin a faca 
“em de ttntondo 


+ dah componentes 
da Mesma Homanidades 1. - 

Perante Dêna, “uno é s4 honda. 
dér, tânto Emei tempão a Sfuden! 
romn n “Arynno"... polh q nue 
de fneto “exiate e é etérno!! é n 


Espirito — «aan myatertosn: foren, - 
“ease “princinio essencinl". que bn. 


hith ce vitnlian ensex cnrnoa, selam 
vestad, hráncos ou aminrellos... E 
a Jutn, ermel é inhenhafa nhi catá 
né Jra- 
fitam alegando eue rensem ane. 
nas, que primeiro os não-judena 
en werdégairám cem prefin nem 
nicdnde .. é&r porque nb torna. 


ram -fnros e adversos — “na de.: 


tennivh”. 

Contentam os nho-inraelitas eme 
ensa ollégação é fnlkm, que essas 
chamadas perseguições ou “on. 
mtoma" nenca posanram de Iomitis 
man renrções 
tnênten... — Todos eritam e ntn= 
guem (terms razão! E* assim este 





enntrs n mnldsdo. 


, 


“y 


mt 





LARS Ê 





O ÓDIO ! 


mundo do enigmas, onde, cégos & 
| ergulhtesos, tnetenmos sent rumo... 
“esquecidos de Denn'! 

Saber-se no etrto quem primeiro 
negrediu e quem primeiro se de- 
fendeu, nésse complexiasimo censo é 
o meamo quo saber quem extátiu 
antos — ne ove o ou a galinha, « 

O certo é que exinte o ovo que 
géru n galinha e exivte a galinha 
qme “pie! o ovo... Amit, o ju. 
dalamo e q nutlijudalamo! Acélté= 
mos o enso concreto e netunl,.. 
não o, compliquemos; consinte, 
mol-o. 


O mumento é grave... polis até 
neste nosso abençundo Brasil enfuk 
amplos hourisontes jâmnis toltem- 
Minram essnk mesquinhas Iutak, 
nrralgando sec see n amentanara 
controvernin! Entretanto, quem 
trparelulmente estuda q nukan 
formação para logo verifica à con- 
mideravel contribuição do sungue 
hebralco na população brasileira, 
dose om primordios da nacionall. 
dade, nasim vo Sul, como no Nor- 
te e no Centro, 

Eu quero crer que nessa Inglo- 
riu luta tudos andem errados ou 
desorientades, polis no fundo, no 
curação ilus cuntendores deve eslm- 
tie no menus, um retsquicio de 
amour... Ela por que me abainisiço 
n esta thes: — quiçá temeraria.., 
se fnlhar'e resultar mullo, fleo bem 
com a minha consciencia, e bantas 
cumpri o “mes dever de espiritud- 

* Mnta”, que deseta nttenuar as dô- 
rem inexoravels dente moudo em- 
brutecido! é y 

— Into posto, entremos directu- 

mente -no casos “devem Judéas e 


| 


| 


nnti-judeus tronstormar o vélho.. 
odio que ox deménto e embrutece, 


em Amor humano que os redima”. 
“Miagret... ; 

Santa e sábinmente, dinhe o pbi- 
Josophor “O odio nadn cria, 6 o 
Amor é fecundo”, — Signrios thsé 
“hello conselho, é termos Intell- 
gentemente attennado ny Intvk 
tnvels dores deetn vin, É 

Não nel se os judeus realmente 
consideram, conto se diz, o “resto” 
da Humanidade como Indienn He 
qurindor mereciménto, .. Tumilem 
nho sef se os antt Judens contide- 
rom om farnelitas como despresi- 
“velas é nocivos... Mas, me ahsim 
pensnm e ogem, estão todos erra. 
dos — cavsudo n propria rulnas, 
Ora, se todos Iennimente nqui nas- 
“cemos —- À nussa revelia, provídos 
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Gustavo NAITZU 


ConLinuem! 

Eu, , 

eu vou me deter 

à vepera do tempo futuro, 
quo lá está, 


Onde quer que cu fique, ele rirá, 


VI 


À 
Vóéixe que gaiam: 


Ha que aesictir 4 saida 
do todos os trangtuges, 
Vãn ticar vazias as cidades 


coma 05 pombaes das asas desagradacídas. 


Não lhes diga nada, 


Vamos buscar a mão que esculpirá ruinas, 


Aiuda hA muito medo escondido, 


Par êmiquanto só se foram os poetas. 
Aida é cedo demais. pura vivermos. 


Vamos juntos 


forjar martellos de qitebrar columnaÉ 
e buscar as telce e os pinceis de pintar ruinas, 
Vamos Dater tambores, dar alarnas 


é irrômper todos os terrores: 
As vombas e os morcegos, 


vosrão juntas dos esconderijos 
levando o medo. 


“(Para O JORNAL) 


Néjo unia interrogação dolo- 
rósa. Aúno de Inverno ve- 
como dizia o coronel Cu- 


E AVIA no olhar de cada serta-” 


lhaco, 
matrgo, : | ; 

Até os primeiros dias de murço 
a chuva tinha caido, deitando na 
alma de todos a consnladora es- 
porança de melhores dias, Mas a: 
terra batida do sol augaxa .n. 
agua como uma esponja setuiosa. 

O povo contiânte nindas na ani-, 
sericórdia do Senhor-espenâva “com: 
os olhos: fitos no téo impencira-' 
vel, dE , ' 


CENA oa 
Pelas margens razas do Mal- 
enzinhado, as carnauheiras novas, 
com as palmas. torturadas pílo 
vênto, deixam Amostra as radicu-" 
las finas c escuras, o, 

As imburanas, aé snbiás, Os mo- 
fumbeirós, as juremas, toda cesta 
lave caráctéristica “do sertão. us 
Arvores da ribeira e entre elas. 
o porte altivo dos angleos, «as ” 


áruelras é dos “cumatu's erguendo AN 


a copa sobranceira para &  inclos'" 
mencia do céo, nin guardam mais 
aquélla alegria. que se denuncia, 
nos tempos de chuta, pela aben- 
dancia da  folhugem e pelo sen 
verde fórte e víçoso, 

A vida dos vegetnes em “comje- 
quencia do Jóngo estilo, como qua 
está suspensa, Desafiando, enlre- 
tanto a aridez da terra que se tor- 
nouy madrasta, os jonzelros em p:- 
réênne revivescencia, ostentam as 
galhadas verdes e a coma sem 
pro virente, x 

E', talvez, o unico junto À oi- 
tícica e d cârmauba que resiste ga- 
lhardo, 4s cnlamidades climaticas 
desde mysterioso exelo geológico, 
que de tempos em tempos, eum 
umn lugubre recordação, appara- 
ce diante dos. sertanejos: estarre- 
cidos e desanimados, 


Era assim que se prenunciavam 
As coisas para aquelin — resião. 
Fim de março e nada de chuva, 
ou antes chuva manhosa e velha- 
ca, Os dias que vinham sé passa- 
riam nas mésmAs condições e es- 
pectativas. As experiencias e us 
obsefvições que a curiosidade po- 
pular puzera em pratica. foram: 
negativas ou pouco satisfatorias. 

Entretanto, pará os lados do An- 
glcós e do Amparh. a parte seria- 
neja que o Chorá hanha, alguna 
=kilométros de São Bento, os seus 
moranores continuavam firmes, es- 
perândo não sé sabe, em que ini- 
lagre.. 


“Continuando daguéllo geito, n. 
gado tinha de sér racionado. por 
que o pasto estava estorricado. q 
os bebedouros um lanto inúvces- 
sivois, pela profundidade. Para 
dar fgua aos animães era neces- 
sario lançar mio de baldes. 


(O corone] Camargo recébora uma 


“eârta do marido dê Maria das Do- 


res parrando aquillo por lá como 
andava ca perspéctiva em que es- 
tavam os vaqueiros c os donas das 
fazêndas vizinhas. 

- Entro taboleiro e ivarzea vemos 
ntvorés como espantalhos, de bras 
tos recurvos. “ desfolhados, * ator 
mentádas pelas rajadas, batidas 
“pelás nuvens de pocira que toldam 
rapidaménto a clara superficie dos 
ares, 

Deanto do que parece inévitavel, 
começam. então as rezas, Fazeni-se 
procissões em homenagem a São 
dnsé cujo dia celebrado 4 dezeno- 
ve de Marco é todos os annos es- 
perado com sofreguidão de almas 
inouictas: quandn o inverno tarda 
- E” para estecdia que volvem to- 
das as esperanças. E o povo vac 
dizendo; 


a CS E e 


— Ja S> chover, São Joré tem 
compaixão qu conte. 

“Com cath intenção, a alma cre- 
dula do Norte carregando proces- 
sionalmento q imagem venerada, 
vac noite escura, À luz de tochas e 
lanternas multicores entoando la- 
dainhas e heméitos, com que Jul- 
go abrandar a inclemencia dos 
cÊOS,.. 

E ns mezes jam indo cheios de 
pneira-e de vento, 4s nuvens cõa- 
vam chuviscos que se perilinm na 
aveia Edfa do agréste. No leito qua- 


si vazio dos-rios, a terra grossa € 


brilhante encandeia a vista, 
Duas — pessons vêm vindo pela 
estrada eivada de enctos e gravetos. 
Em alguns pontos homens lra- 
balham cuvando o sub-sálo, abrin- 
do cacimbag, é outros cortando ga- 


hos de umari para alimentar o 


“gado nuvo. 


“— Você está vendo que trabn- 
lheira, Das Dóres ? Não ecra possi- 
vel a gente aguentar mais. O gado 


“está morrendo, Já perdeu seu Ara- 


tipe para mais de vitenta enbeças, 
“do mal e de fome, E é ainda o 
começo, 

— Deus ha de ter piedade da 
gente, Manuel, Tanto lraballo sem 
provéito. 86 me lembro da planta- 


v ção... Tudo queimado de sol! 


—— Não tem geito, E' isto que 
você está vendo. Eu lhe deixo na 
cusa do coronel, em São Bento, 
até vêr como é que resulvo q nossa 
situação, Mas volto para o meu 
pedaço de terra, Eu posso aguentar 
este solão. Quero tentar mais um 
pouco, Sempre cão um pinguinho 
dagua, que não lira à coragem ida 
gente duma vez. Pódo ser que 
ainda salve nquelle gadinho, 

— Pur uue eu não posso ficar 
com você? Sou forte «-sei lra- 
bnlhar, 


— Sim, Das Dores cera bom, pos 


rém & coisa é outra, Bu ficando só- 


zinho, lendo o Anaeltto para me 
ajudar no trato é nas cucimbas. 


quando sair de casu, não deixo 
cuidado... lia Zabel faz o resto, 
— Estou pelo que você ehar 


melhor, respondeu Maria das Dó- 
res, conformando-se com a vonta- 
do 'do marido, 


Lá por cima clrulam em estrel- 
tos bandos os urubús famintas, 

Na solidão dus varzens, - reper- 
cute o canto da jurity, Interpre- 
tando os versos do poeta: 


A jurity suspira sobre as folhas 
[seccas 
Seu canto de saudades; 
Hymno de anguslias fervido la- 
mento, 
Um poema de amor e sentimento, 
Um grito de orphandade, 


Continuam os dois silenciosos, a 
jornada, 

kalavam para dentro do si a 
linguagem muda dos que tém pre- 
occupações, dos que irazem na al- 
ma q visão dolorosa dos dias de 
penuria... 

Barrcava já o dia. 

Maria das Dóres lavava algumas 
peças-de roupa: na agua tirada da 
cacimba de tijolo, debaixo das 
mangueiras, cantando o seu sertão. 

O mesmo costumé de lá, De ma- 
nhazinha, horas frescas de sol es- 
condido, estava na lida, te 


Não fazia mais castelos, Dequel- 
les tempos dus, dos passeios á 
beira do rio, das festas do Angicos, 
de tudo o que fizera em companhia 
de Paulo, não queria lembrar-se 
mais. A sua vida mudara..., 

Conversando com Paúlo dizia 
q.o estas coisas para ella tinham 
passado. 

O témpo cessira na peneira dos 
dias-as partidas finnes das flly- 
sões que o coração ainda conser- 
vira, o o vento soprando acabaria 
levando o resto, Ficaria na peneira 


FIM DE ROMANCE/Y 
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Nho tenho nenhum meao; 


Be. à forçe do vento, 
Sel que é molido e leve 
tudo em volta a mim, 


VEL 


Não tenho nenhum medo 


listou quieto 
e Iycarel assim, 
soguro À Terra, 


até vuc venha o vendaval que espero 


Nada têm commigo: 


vim 


Nãu sou parente da nuvem, 


Mew mnfor Inimigo é o 


pó. 


Tuuo que é solio e não Lem pouso, 

e que por isso mesmo pousa em tuto, 

quo anda segundo o venta 

“ que o vento desmencha, despreuda e lévanta, 


trade tem commilgo, 


Minho gente é a que está segura, 


cempre quieta, 
Amo a pesade corrente 
e q custello de ferro, 


Ami o centro du Terra, 


Amo tudo que fica, 
amo tudo que espera 


veuela mão pesado e dura ho 
que no fim virá para que fique: 
Na Terra, um Homem s0, 


Nraso malor desejo 


IX 


é um mundo límpo, luzidio e duro, 


Em primeiro, 


extunguiremos tudo que ha selvagem, 

o depols cobriremos a Terra 

de uma espessa camada de ferro, 

Haverá muito rosto e muito sengue no corpo, 
Cone, a melhor que já se teve; 


dera e tésa, 


rés que saberão pisar no solo, , 


E cs olhos, quietos, 


vuterão ficar tranquilos 


sobre os pés discretos, 
Labjos finos em corriso 


e dedos para acenos leves, 


Mãos hnbeis 


no culdado de extinguir o pó, 


Earou quasi chegando, 


x . 


Fo) vgOraC O caminho estreito, 
Cado passo bate e estremece o meu corpo: 
tudo que é sollo e não é meu 


cãe, 


De mim se desprendeu tude 
que velu comimigo attes de mim, 


Niãa hegito, 


dão sel contar além do Um, 
Meus olhos perderam agilidade, 


e meus pés, 


Ha pouco apagaram-se os ultimos vestígios 


das asus auligas 


que deixaram commigo os meus paes: 


Lelles em estou longe, 
vão me nlcançam mais, 


Maura astou perto 


de me tornar incapaz de não ser como eu queria, 


Meus olhos não dóem, 


Metas gostos não se estendem, 
Wweys pés não sa movem maia, 








MORRER! 


DEPENDE DO SANGUE, U SANGUR Br A VIDA 
As parturientes após a gestação devem usar 0 
SANGUENOL para recuperar o sangue perdido 
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sómente a parte pesada, aquella 
que pertence propriamente a vida, 

Fim do romunce. 

Para distrahll-a, Paulo saia com 
ella pelo sítio, mostrando o (taba- 
lho de irrigação das plantações, 
O, matumbos  plantadinhos do 
mandioca, ostentando ns folhas 
tlesbotndas, de um amarello queii- 
mado, 

— Se vingar é uma felicidade, 
observava ella. 

Um dia encontraram-se os dois, 
debaixo de um velho pé de azelto- 
na, muito tamalhudo que fituva 
hsm à margem do caminho, para o 
alugadiço e cuju, gulhos chegavam 
a roscar no chão. 

— Maria das Dores, 
nlhar 0s-seus olhos, para vêr se 
elles conservam a mesma cór de 
outros dias... 

— Ah! não Paulo... 
mos, ave Maria | Não, não... 

—. Deixe, Maria dos Diros, 
instantinho só, não (uz mal. Nin- 
guem vê... estamos nós dois, di- 
za, segurando os braços delta, 
procuro por-lho q cabeça en vu 
as miãos delle, Vamos, deixe cu 
olhar os seus olhos... 

Maria das Dôres sem força + que 
lhe ajudassem q recusar, extregou 
os seus lindos olhos à cotempla- 
ção daquele que [úra sesupre mui- 
to quevido do seu corno, 
E Paulo enfiou no. 

olhos de admiração + de chcanto: 
— Quanta tris vam nestes olhos 
bonitos! 

Entretidas 
mento + aima delles vibrava en- 


deixe cu 


não deve- 


um 


telin, os 


neste sonho de mo- 


rec a de sensações varias, passan- | 
do-lhes pela mente a visão perfei- 
tados factos consummados, 

Era preciso fugir do enlevo. 

Lã se foi ella. O seu vestido 
branco de cassa apparecia e des- 
apparecia nos cotovelos “do cami- 
nho, bem espelhado go sol; Talvez 
que Maria das Dóres levasse um 
so no coração difficil de ser al- 
ivindo, 


Paulo deixou-se ficar entre as 
suas reflecções, Deitado na arcia 
de barriga para cima. vin pelos in- 
tersticios da folhagem pedaços de 
cio, claros de sol, brilhando, apa- 
gando e aceêndendo aus caprichos 
do vento, | 

Lã se foi ella. Para que ator- 
mentarem-se! De que valia reviver | 
a vida de outrora? Estava tudo tão 
differéênte, tudo tão longinquo... 
E, então, lembrou-se de uns tem- | 
pos muito bons. em que passava 
melhor do que agora, não tendo 
pénsamentos sérios que Ibo atra- 
palhassem os sentimentos, a pão 
serem as lições é as brincadeiras 
dr dia seguinte. cá combinadas com 
o Zuquinha, o Clovis e o Zé da 
Vová. 

Brincava de celebrar missa em 
casa. Ser padre! Camo pensava 
que era bom! Enfeitava o allar er- 


"TFORMULA ALLEMA 









SANGUENOL. 


QUE CONTEIL 8 ELEMENTOS 'FONICOS: ARSE- 
NIATO, CALCIO, VANADATO, PFHOSPHORO, etc. 
Os pallidos, 
Exgotados, 
Mães que criam; 
Crianças 


RECEBERÃO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 


Depauperados, 
Anemicos, 
Magros, 


rachiticas 
A TONIFICAÇÃO | 


EN 





OL 


guido sobre cadeira o caixões, in- 
cuuosando com o thuribulo feito de 
uma Jatinhn de manteiga, cheia de 
brasas, de onde se. evolava a fu- 
marada branca c clisirosa do jus 
censo que éra surrupiado da dgre- 





a. , 
As hosllas, o velho Chicó, o sa- 
eristão artamjava daquelas que. 
ficavam melo tostudas pa fabrica- 
ção, ! 
(Os olhos alegres e faigcando, o 
velho sacristão: convertido um: 
tanto às delicias de uma pinguzi- 
nha, tornava-se conversador e jo 
vial, fazendo ma corda do sino, 
como um mestre dos sons, os re- 
piques festivos das missas canta- 
das, ou os dobres tristes de fina- 
dos... f 
Isto sim, é 
tempos! 


Soltar papagaios, Locar birimbaw 
Jogar pedrinhas lrepar nas pi- 
tombeiras tomar banho no açude 
do: Corrego, ou correr ntrás do 
velho Zé Xavier, no pileque, inti- 
mando com elles 
— Zé Xavier Zé Xavier] 
orcienrio,.. 

Pobre do homem! A's vezes ar 
repondia-se daguilio. ] Lirava os 
companheiros, afim «de não aper- 
veavem mais o pobre, 


Zé Naviero livre da mangoça, 
suis dansando, equilibrando-se com, 
esforço, falando sozinho, uma fala 
enrolada que ninguem entendia. 
Que o desgraçado fosse embora, ' 
livre! 

E assim, Paulo, abstraido nes- 
tas lembranças, à sombra do pé 
de azeitona, nem repirava na su- 
bida do sol mais pari o alto, nem 
sentia o Mormaçgo, nem ouvin a 
cigarra cantando, o grilo a Lrissar 
na bagaceira.., 


que eram bons 


cabra 


Estava mesmo só, Que o sol 
grimpásse, que a natureza conti- 


nuasse indifferente, que 9 tempo 


fosse andundo, pouco se. lhe - da- 
Vasos 
Estava vivendo outra vida na- 


quelle fim de romance... 


TossE 
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SUPERIORES 
AS SIMILARES 
ESTRANGEIRAS 





“ENSAIOS QUI: 
NHENTISTAS” 


E Sho Paulo o sr, L, Amaral 

Gurgel manda-nos o sem vol 

me de “Tnsnlos Quinhentia. 
tas", Esses estudos referem-se tn. 
dos no Brasil seculo XVI, em es. 
peclal à historia paulistnna de en. 
tio. Percuclente 6 a analszo da 
carta de Anchiota, em torno de Sã 
Ponto de AD ao Cminitio q j 
deliberações, de personagens e fa. 
etos dos primeiros tompos da con. 
nização. Outro estudo curinro sos 
bre um thema tão analysado! João 
Ramalho perante a historia, 

Anchieta, entretanto, ten o me 
lhor das cogitações do sr, 1. Ama. 
ral Gurgel, que em torno do Santn 
do Brasil reuniu uma bibliographia 
esmontas, 

Um volume do estudos paulista. 
nos, digno de figurar no lado dos 
“vandes livros já eseríptos por Tau. 
rey, Alcantara Mnchndo e Paulo 
Frado, 


DA DINAMARCA 


O CHAMADO | proletariad oru- 





ral começa a prooecupar os 
romaneistas  dinnmarquezes, 
Até mesmo Martin Nexo, que sen 
pre se occupara com a vida da in- 
dustvin c das cidades, voltnse angu. 
ra prra as coisas do campo, no se- 
gundo volume da gun historin do 
sun infancia, “Soh Céos Abertos”, 
na ilha de Bornholm, Mar Baltico, 
Um volume de reminisconcins que 
tem o signo directo da “colsa vis. 
ta”, 
M estreante no terreno da fie- 
U cão, Martin A. Hansen mar- 
cn em seu livro “Agora elle 
produz!" o conflicto entro duas po- 
rações. A mentalidade dos velhos & 
u mentalidade dos moços, em clig- 
que, não encontrariam melhor qb- 
servador. A força com que Martin 
A. Hansen esbucou o seu primeiro 
livro de Imaginação promete mil. 
tns coisas nplavois desse joven es- 
criptor, 


- 


OI traduzido do Islandez pura 
F o dinamarquez o volume “Ha- 

mens Livres", de Hnlldor Lax- 
ness, Nesse Jivro, nota-se mais a 
cor local da Islandia que no roman- 
co anterior, “Salka Valka”, já tra- 
duzido para o inglez. Nos "Homens 
Livres" está pintado o velho, o ip. 
vencivel individualismo do Norte, 
que se oppõe sem possibilidade de 
derrota a todos os surtos de socha- 
Hsmo e cooperativismo. através da 
figura do personagem conteal Bjar- 
tur, um Islandez, 


O romance “Paz”, da ultina 
N sutin Hievariu dinamarqueza, 
Murcus Lavesen narra as ly- 
tas de dois Irmãos que se chocam 
no fatal conflicto-de opiniões nrmas 
do pelas questões da:paz, da guer- 
ra e do desarmemento. Por jnfeli- 
cidade, diz a critica, o autor esco- 
lhe um ambiente Inglez que nem 
sempre é convincente, So um see- 
nario dinamarquez fosse o fundo 
do livro, suas personagens de men- 
talidade  dinamarqueza convence 
tam realmente, ny ! 
OHANNES Buchholtz conta n. 
historin de úm padre entholla 
que, numa propriedade perdia 
da Dinamarca, Impressionn a tul 
ponto uma 'vitiva ce seus dois filhos 
que, para os (ves, têm em sua pes- 
soa as qualidades de um deus om- 
nisciente, | todo poderoso. Ur ro- 
mance cheio da peripecias, "03: Hu- 
wens seriam Deuses". 
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M verdadeiro “livro de luxo": 
“Visages do Madagascar”, 
 apresenludo por Pierre Be- 
noit, com uquarellas de Chériane 
e logendas de André Demaison, 
Edição dos Eerivains Francais. 


— 


M livro escripto sob a invoca- 

ção constante do nome de Ra: 

pelais: “Los  Compéres do 
Grandgousier".- Alguns dos capitur 
los; “O vinho na pharmacopés ans 
Hen", “A venda do vinho ca frau- 
de" e A ai harin bacehica” e “Ven- 
deidores de vinhos”. 








ra FEIA 


“CALFRDULA  CONCREIN" 


A MELHOR POMADA 


Critica Artistica 


(Conclusão du 1º poeina) 


tão grande que os leva a affir- 
mar que a personalidade é desne- 
cessaria ao artista, - 

A falta de personalidade é dos 
mediocres, Todo artista, digno 
desse nome, é pessoal, cria um 
estylo proprio, Não copin formu- 
las — tira-as da natureza, para 
satisfazer suas proprios exigen 
cins estheticas. 

Copiar, imitar, não traduz em 
um artista, inquietação. Revela o 
virtuoso sequioso de déspertar a 
atlenção pola novidade, supprin- 
do a ínlta de capacidade criadora ' 
por um malabarismo desnorteante 

Longe de mim a intenção de 
negar ao homem de letras a com- 
peteneta para. excreitar com pro- 

* Siciencia, a critica das Artes plas- 
tioas.. Não sou dos que sippõem 
que para bem criticar e preciso 
bem saber executar, Não. Mas 
só reconheço como critica & pro- 
ducção isenta de prevenção pes- 
soal, aquella que se colloca den- 
tro de um ponto de vista par- 
ticular, está, claro, porém exclu- 
sivamente espiritual, ideologico. 

E é o que nos carece. 
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M princípios de 1905, o ar. 
Octavio da Faria deu-nos um 
livro de critica, onde ao Jado 
de Augusto Frederico sehmidt e 
num mesmo plano de valor, col- 
locava um poeta pouco. conhe- 
cido das Jivrarias e do publico 
e cujo primeiro e unico livro até 
então, “O Caminho para a Dis- 
tancla”, passára cm nossas letras 
sem rumores, O facto oecasiona- 
va certo cepanto nos que conhe- 
ciam a honestidade e a segurança 
dos Juizes daquello crítico eo los 
gar que, na poesin modernista, vi= 
nha oceupando centro nós o poeta 
do “Navio Perdido". Via-so quo 
numa obra exhaustiva e funda de 
critica poctica como até então 
vão se fizera nas Jetras nácio- 
manu o malor erítico du geração 
hombreava um desbravador de 
altos caminhos, sagrado entre os 
malores das musas modernistas 
com um estreante, cujo primeiro 
livro era apenas o prenuncio de 
grandes obras futuras, u 
Quando, portanto, cm 1935, 0 sr. 
Vinicius de Moraes appareceu com 
“Fórma e Exegese" É a “Socieda- 
de Felippe de Oliveira" reconhe- 
gou no livro o melhor dessa an- 
no, o que se veiu a ler foi a con- 
firinação de uma crítica a que pos 
doriamos chamar de antecipada que 
na base de poesias esparsas e do 
livro anterior, prejulgarva uma das 
maiores encarnações pocticas di 
nosso modernismo, O sr. Vinicius 
de Moraes vinha responder ao crl- 
tico, dar-lhe uma entisfação publi- 
ca, apresentar títulos que justifi- 
cassem deante de todos aquellas 
quasi quinhentas paginas dos“ Dois 
Poetas" que lhe conquistaram uma 
nvejavel posição na galeria dos 
“modernos”, 


E, na verindo, “Forma e Excge- 
se (estranho e magnifico nome pas 
ra a comprehensão de sua poesia) 
é um livro de grandes themas poc- 
ticos. E' mesmo um dos mais ricos 
livros que nos deu à poesia moder- 
nista, Em todos os poemas ha uma 
tal nhundancia de bel'eza poetica, 
um esbanjamento de riquezas poe- 
ticar, um cair sobre nós de ima- 
gens poeticas, multiplicando  emn- 
ções, cruzando sentimentos, sactu- 
dindo Idéas até então indespertas, 

e o que nos fica da primeira 
feitura do livro é uma sensação de 
afogamento numa ntmosphera  in- 
crível e mysteriosa de estranhos 
mundos de pocsin. 

Essa riqueza, porém, nada diz de 
nosso velho Ivrismo erotico o sen- 
timental, nem espalha dithyram- 
bos 4 luz tropical de nossas pal- 
zagens; O que Jogo nos fére. quan= 
do se consegue snir do primeiro 
chaos de emoções em que o livro 
nos deixou é Isso de não haver 
poesta senin de themas profundos, 
que anda revolvendo realidades ca- 
condidas do mundo, E onde surge, 
sobretudo — numa linguagem meio 
isoterica de Iniciados, — a poesia 
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Duas constantes de 


“forma 


e exegese 


Thiers Martins MOREIRA 


“Qui 


que ce soit qui puisse vivre 


tlans les apparecens des choses, c'est pour 
lui une necessité de nature de vivre dans 
le fait même des choses.” — Carlyle, 


do homem, do tragico humano, dos 
miserias da terra, dos gritos do 
seu  peccado, de uma consciencia 
Indecisa e fuguz sobre os castigos 
vindos dos erros da carne, Poesia 
de dramaticos chamamentos do se- 
xo e horrorosos appellos do es- 
pirito para não ouvil-os, Poesia 
onde a realidade surge em laba- 
redas que se fazem e vefazem, em 
fórmas que a todos os instantes 
se criam e recriam, e através das 
quacs se adivinham, antes que se 
vém outros mundos fugitivos de 
bellezas supra-reacs. 

O que o poeta quer, vê-se bem 
(será proposito de technica super- 
realista?) é tomar do mundo q bel- 
leza que dorme mu Intimidade das 
colsas, jr até ás ralzes mais se- 
eretas de suas origens, surprehen- 
del-n como que em estado de pur 
reza absoluto, onde viva acima dp 
contingente, no calmo céo da sua 
realidado metuphyslen. Por isso, 
uma das grandes constúnics que 
vivem em todo o livro, marcando 
uma Jinha «central de sensibilida- 
de poetlea do autor e dando os me- 
lhores elementos à comprehensão 
da malorin dos poemas, é a von- 
tade, manifesta ou não, de tomar 
sómente, para seus poemas, uma 
“poesin eterna”, Sente-se logo que 
n:sr, Vinicius de Morees não quer 
ver o homem de hoje, o homem 
da rua, o mundo de agora, deste 
instante, deste sol, mas a belleza 
que está no “homem”, no “mun- 
do”, nos “instantes”, nás “pal- 
x0es”, Se o destino do poeta é 
“fugir sempre ao homem que elle 

traz em si", 

todo o Jivro bem o explica que o 
sentido dessa fuga está ma obten- 
ção da “poesia eterna”, Outros 
poctas, velhos classicos, tortura- 
dos romanticos épicos de longos 
destinosc a têm altingido o dese- 
jado mesmo  inconscientemente, 
Em “Forma e Exegesc”", porém, é 
proposito consciente de que a 
poesia marque sobretudo essa fu- 
ga, Dentro de outros Lraços cons- 
tantes da obra do sr, Vinicius de 
Mornes, que assignalam — circulos 
maiores ou menores de sua arte, 
esse sobreleva-se aos demais, dá 
mesmo uma das cores mais pro- 
prias à sua pocsin, Tem-se a im- 
pressão de que esse ecntendimen- 
to da arte poetica vive tão inti- 
mamente no autor que fóra delle- 
lhe seria Impossivel fazer nnscer 
os maiores momentos de sua ins- 
piração, - 

No “O Outro”, quando o poeta 
consegue esmagar aquello que lhe 
“mata a serenidade” e cujas 

“ulceras doem numa carne que 

não é a delle”, 
é para ficar 

“Parado, deante da belleza 

agasalhando os principes & os' 

monges na contemplação da 
poesia eterna.” 

Na “Ultima Parábola”, no mo- 
mento em que o pocta caminha 
para a cruz que está no céo, É 
uma estrella que vem fecundar 
seus olhos de poesia eterna; 

“Bu chorei e caminhei para a 
grande cruz pousada no céo 
Mas a escuridão vclu e — ai de 
mim! — a primeira estrella 
Fecundou os meus olhos de 

poesia eterna,” 

E naquela “Lenda da Maldição” 
que renova, como lodo o livro, o 
thema dos poctas malditos, tam- 
bem ahi ! 

“A criança lembrou-se da noite 
cheia de entranhas e cujo risa 
era a poesia eterna.” 

No fim do livro, quando o poe- 
ta nos quer definir » pocsia, é o 
poeta, “parte no eterno  renova- 
mento”, que nos diz, numa phrase 
quo lembra ascetas contemplati- 
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“Eu sonho a poesia dos gestos 

physionomicos de um anjo”, 

Essa idéa e essa vontado de 
que a poesia seja a grande poesia 
so associam em todo o volume À 
idéa de que o poeta Lraz a reso- 
nancia de todas as idades, lem- 
brança de todas as raizes, me- 
morta Infinita e eterna de todos 
os mundos e de todas as origens, 
Espectador dos primeiros instan- 
les, convidado no espectaculo de 
todas as creações vem dahi a sua 
faculdade de comprehender ns cs- 
sencias e dar aq poema a belleza 
que dorme nn intimidade escon- 
dida das coisas, 

Nas “Variações sobre o thema 
da Essencia”, que é uv pocma da 
Inspiração, que nos dá a alma 
crescendo para o poema que vem 
surgindo até que se desencante “à 
sombra de Deus", — não falta 
esta confissão: 

“Só desejei a essencia,,.”, 
nem este momento bíblico de erea- 
ção: 

"Fudo era o Instante original.” 
nem na “Apparição do Poeta” fal- 
ta o orgulho desta convicção: 

“Eramos a primeira manifes- 

tação da divindade”, 

E, no “Increado”, avulta esta 
imagem, das mniores para a com- 
prehensão do poeta, e que nos dá 
a idéa de rumores de longos ma- 
res guardados em velhas arcas de 
barcos mysticos: : 

“Eu sou como o velho barco 
que. guarda no seu bojo o eter- 
no cuido do mar batendo”, 

Na “Apparição do Poeta”, que 
é o poema do poeta como: “Va- 
riações sobre o thema da Essen- 
cia” o é da inspiração, grita esta 

outra confissão: 

“Foi muito antes dos passaros, 
apenas roluvam nn esphera os 
cantos de Deus 
E apenas a sua sombra immen- 

Sa eruzava o ar como um pha- 
rol allucinado,,. 
Existiamos ju... No cãos do 
Deus giravamos como o pó 
pristoneiros da vertigem,” 

E pouco adeante no mesmo 
pocma, emquanto “o eterno vae 
creando o amor, a morte, o tem- 
po o soffrimento, a ordem dos 

seres, o poela percorre 

“+, como estranhas larvas a 

fórma patetica dos astros, 

Tudo ouvindo e tudo guardan- 

do eternamente”, 

“Nesse citado pocma da lnsplra- 
ção, no lado do processo interior 
de creação da poesig. o que nos 
interessa sobretudo na confirma- 
ção da constante que vimos ac- 
centuando, é a ulfirmação do 
desencantamento. Ora, desencantar 
é tirar as coisas das formas que 
escondem suy realidade, Fnzer pe- 
viver à forma primitiva o que se 
escondia no encantamento, Se 
crear poesia é desenvantar, é tam- 
bem usar de forças magicas para 
essa creação, de que só é capaz 
o mesmo pocta, mago « amado da 
sun belleza pelo destino servindo 
à divindade e pelas origens inti- 
mo de seus pensamentos, E' a 
idea que se desdobra desto fim de 
poema: 

“Eu me levantel, nos meus 

dedos os sentidos vivendo, 
na minha mão um objecto 
como uma Jamina. 

E às cegas feri o papel, como 

o selo emquanto o meu olhar 

auria o seio como o lirio, 

O poema desencantado nascia 

o da sombra de Deus”, 

Não sei, na poesia, de quem le- 
nha querido dar tão firmemente 
essa Origem à sua arte e por el- 
la explicar a maneira de ser de 
Scus poemas. E esse é pensamento 
que vem do “Caminho para a Dis- 
tancia”, onde já a nima do pocta 

é uma parcella do Infinito dis- 

tante” e se encontra presa “eterna- 
- mente pelos extremos intangiveis” 

e continua agora até-em epigra- 

Phes, como esta de Baudelaire: 

“Pal plus de souvenir qui si 

: (avais mille ans” 
Seja, como se interingau, Lechnl- 
cn supra-renlista, seja centelha 
que traz nn espirito para dese- 
jal-a, seja disciplina de sensibili- 
dade para attingila, o que é fa- 
cto é que o autor o que quer é fa- 
uma poesia que se desenrole nos 

Planos altos de causas primeiras, 
superior á miseria do tempo. exis- 
tindo um mundo de formas fu- 
gidias e rapidas, mas guardando a 
“materia” da beleza, da grande 
belleza que vive à sombra de Deus, 
quo permitte desencantar os poe: 
mns, 

Penso que “Forma e Excgese” é 
sobretudo essa poesia, Quando 





destaco do livro essas duas “cons- 
tantes” que dão a mais clara Intel- 
ligencia nos seus poemas, é por: 
que: justamente vejo nellas o qua- 
dro mais seguro da comprehensão 
do aulor Assim creio. O sentido! 
real da obra do sr, Vinlelus de Mo- 
rqes está naquelle periodo de Car- 
Isle (Apedrejnr-me-ão por cl=. 
tal-o2).B' para o autor de - “Por 
mas o Dxegese” uma necessidada 
viver na intimidade mesma das 
colans. E Isso prova, renlmente,: 
que se trata de um poeta do gean- 
de fibra, dos que trazem a marca 
de nitos destinos, ' 

Não cremos, apesar de certas du- 
vidas, que elle tenhn querido  fi=, 
Har-se n quaesquer correntes mo- 
dernistos. Uma poesin proxima 
do estado de sonho, que lembra u 
Huguagem symbolica dos autistas, 
certo hermetismo em muitas com- 
posições, um modo de tomar a rea- 
lidade em pedaços, como que se 
esfarrapando à nossa comprehen- 
são, provém. no autor, menos do 
um proposito de technicn  moder- 
nisto: de um modo supra-realista 
de “desencantar” a poesia do que, 
propriamente, da necessidade do 
collar sun forma portica muito 
perto da-idéa poetlea que quer ex- 
pressar, numa especie de decalque 
do processo verbal ao processo 
imaginativo de sun poesia. 

Os poetas qua enchem as eplgra- 
phes, velho satanismo de Baudelal- 
re. proclamada visão de Rimbaud, 
mystica catholica de Claude], neo- 
symholismo de Valery, indicam 
menos uma filiação do que um 
simples parentesco de methodos de 
alma pára a descoberta da bel'e- 
za poelica. E, no cital-ps, convem 
que se affirme não temo de achar 
que o sr. Vinicius de Mornes está 
muito bem em tão alla companhia, 
Possue, como aquelles, essa tom 
do divino que Pistão encontra na 
poesia e que sómente distinguo de 
qualquer outro conhecimento o co- 
nhecimento poetico, Esea facul- 
dade de estar em contacto com 
Deus, de ver de dentro delle a cl- 
le mesmo, ao divino e ao mundo. 

Aliás quem sabe da natureza do 
poeta? Não será mesmo que a 
sua origem provém daquele extras 
nho e epico tropismo das estrellas 
pelos ventres nu's das amadas nos 
longos campos nocturhos? Pois, 
assim penso, só quem um dia 

“viveu o inconsciente das ida- 

des nos hraços palpilantes 

dos excloncs”, h 

póde ter, como o sr, Vinicius do 

Mornes, essa força do alma, Juz 

de olhos, ve!ludo de sentidos para 

buscar nas “essencias” a belleza 

da “poesia eterna” e dos segredos 

das origens, que prodigamente nos 
dã em “Forma e Exegesc”, 
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Como preparar 


Summario: — Uma ficha suggesti- 
va. — Us anormaes e o ensino pro- 
fissional: — Difficuldades «e meios 
de contornal-as. — Salario aos es- 
colares. — Instituições escolares. 
— Os cursos profissionacs, — O en 
sino profissional na escola primaria 
de letras, — Cultura physica, — 
Educação moral. — O cidadão, 





CRISTINA FACTO eo 
Syphilis 7 Rheumatismo ? 
só ELIXIR DE NOGUEIRA! 


LOJA 


Aluga-se peque- 
na loja na Praça 
Floriano n. 5, pro- 
pria para commer- 
cio de alto luxo. As 
propostas devem 
ser dirigidas à 
Companhia Indus- 
trial Odeon — Edi- 
ficio Odeon — Sa- 
la 1201. 


ME + CT a E 


Em anterior publicação, nas pa- 
ginas deste conceituado orgão, enfi- 
| leirei uma serie de considerações de 








ordem geral, em torno do palpitan- 
te assumpto do preparo technico das 
massas trabalhadoras, daquelas que 
constroem a riqueza publica, 

Volto hoje ao debate do proble- 
ma, talvez para dizer coisas sabidis- 
simas, mas que, embora esta veir- 
cumstancia, não são prallcadas, 

Talvez que, à força de dizel-as e 
redizel-as, repisal-as e repetilas, ves 
nhamos à entrar no bom caminho, 
não deixando de fazer estas coisas 
sahidissimas. 


UMA FICHA SUGESTIVA 


Os. estudos da commissão, para 
organização de um plano de ensino 
profissional sc processaram nor- 
malmente, rum ambiento de Intenso 
trabalho, em reuniões divrnas e no- 
ciurnas, sempre com a presença do 
ministro Grstavo Capanema, que está 


















De a sua vista 
o protector de 
que ella precisa : 


a Uma bos luz” 


À. lampada da 
boa luz 
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No MONTEPIO GERAL DE 
podeis Instilulr uma pensão VITALICIA para vossa espuso, filhos 
prolongando, após vossa morte, a protecção que lhes devels. 
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Um grande problema nacional posto em equação 
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vivamente interessado em fazer 
cbra util e dmavei, 

O trabalho da commissão foi de 
pacientes pesquisas, em assumpto 
complexo e difíicil, onde é parco o 
malerial a respigar, 

Se volvermos os olhos para os 
Estados, mesmo para os que sempre 
foram vanguardeiros em assumptos 
de educação e de ensino, verifica- 
remos que, no terreno do profissio- 
nal, excepto São Paulo, não temos 
euminhado. Temes nos descurado 
lamentavelmente da verdadeira edu- 
cação popular para o trabalho, As 
escolas secundarias e superiores, dea- 
Enndas à formação das élites, pul- 
lulam, em contraste com a min 
gua de primnrias c a falla de pro 
fissionaes, 

Estados ha que, lendo uma po- 
pulação escolar de um milhão de 
crianças, cómente a quatrocentas mil 
ministram o ensino primario de 
letras, 

O governo da Republica, com re- 
cursos incomparavelmente mais am- 
plos, tem algumas escolas profissio- 
Dates, deficientes na apparclhagem 
viciosas Da organização, nas quate 
a população escolar não excede de 
seis mil individuos. 


Por. esta ficha, verificará clara- 
mente o leitor a orientação que pre- 
sidia aos trabalhos da commissão, 
com a preoceupação dominante de 
fazer coisa simples, obra util e du- 
rave), capaz de se adaptar victorio- 
somente ao nosso meio : 


TEM FERIDAS ? ! 


Eczemas, darthros, empingens 
frisiras, queimaduras e inflam- 
mações da pelle, use POMADA E. 
SEBASTIÃO, que é Infalllvel e 
rapida, Vende-se nas drogarias. 


GLYPTICA 


tConclunho du 1º pazinn) 

A glyptica comprehende tambem 
a gravação de medalhas e moe- 
das, Nas medalhas mais antiges 
o typo (termo technico para desl- 
gnar o motivo gravado, homem, 
animal, * qualquer aymbo'o) não 
era nunca uma cabeça humana. 
Mais tarde se gravou uma divin- 
dade, uma effigle de rel ou ralnha 
e nos poticos se chegou á allegoria 
que, no seculo III antes de Chris- 
to, so substituiu pelo retrato, onde 
os imperadores gpparecem do alto 
do seu orgulho, As medalhas, as- 
sim, de objectos de arte vão aos 
poucos se transformando em moe- 
das, pertencendo, dentro da nu- 
mismatica, ao domínio da glypti- 
ca. 



















LETRAS. 


THEODOR HAECKER — Was Ist Der 


ESTRANGEIRAS) 


ce na Allemanha o mesmo papel de Jscques Maritain na França ou 
Tristão de Athayde entre nós. Haecker acaba da publicar a quinta 
edição do seu livro “Que é o homem?!" (Was Ist der Mengch?), onde 
encontramos as bases orthodoxas do humanismo religioso, expostas em 
linguagem vibrante e persuasiva, O humanismo desse polygrapho pro- 
voca uma completa revisão da philosophia, da literatura, da vida pra- 
tica e política, introduzindo no nucleo da sua dogmatica religiosa o 
sentido vigilante dos valores hierarchicos, 

A essencia dessa doutrina religiosa, nos seus resultados relativos 


Mensch ? (Que é 0 homem 9) oo 1935 no homem, é a neovessidade da hlerarchia na vida social e na estructu- 


Euryalo CANNABRAVA 
(Para O JORNAL) 


Basta observar o curso e o rythmo da vida contemporanea para 
sentir a imperiosa necessidade da formação de um novo humanismo, 
Os valores das sciencias, das urtes e da phjlosophia, as transformações 
da vida política e do espirito religioso exigem outras idéas sobre o sen- 
tido e o destino do homem, provocam a mais completa revisão dos 
conceitos anthropologitos e põe em cheque os systemas do humanismo 

leo, 
us tendencia néo-humanista concretiza-se em todzs as modalida- 
des da cultura e affecta, tambem, os resultados da téchnica, que se In- 
corporam á totalidade de um systema, cujo objectivo é definir a ver- 
dadeira posição do homem perante as forças que escapam ao seu con- 
trole ou perante as acquisições que excedem à sua capacidade de com- 
prehensão, 

Nada mais urgente do que cercear e restringir o impeto dessas for- 
cas da technica ou da economia que “deshumanizam" a vida, erigem 
novos padrões para a organização social em detrimento das necessida- 
dês psychicas, violentam o curso espontaneo das nossas tendencias e 
impõe uma concepção do homem que contradiz as necessidades Indivi- 
dunes e collectivas, liso 

O novo humanismo procura reagir contra a super-valorização da 
machina, contra a absorpção da vida pelos valores da economia, con- 
tra a extincção das categorias inspiradas directamente pelo homem no 
domínio das sciencias moraes, politicas e psychologicas. Os néo-huma- 
nistas lutam pela “anthropomorphização” das disciplinas que se dedi- 
cam no estudo da actividade individual e collectiva, e se oppõe à “me- 
canização” das sciencias sociaes e historicas, emprehendida pelos ade- 
ptos do naturalismo philosophico, Os néo-humanistas acreditam que 
não é admisalvel a expulsão do homem, como categoria política e so- 
cial, das sclencias historicas e moraés, cujo objecto não é inventariar 
ou descrever os processos da natureza, mas valorizar a cultura como 
creação total da experiencia humana e das forças vitaes, 


O malor impulso para o desenvolvimento do novo humanismo pro- 
vem, justamente, da opposição dos valores du cultura aos processos me- 
canicos da natureza, isto é, resulta da comprehensão de que existe, pelo 
menos, um grupo de sclencias que colloca, como centro de Investigação 
n ne perdedores o homem e todas as formas du actividade humana e 
social, 

Um dos campeões da Ideologia humanista, subordinada aos prin- 
cipios da religião catholica, é o escriptor Theodor Haecker, que exer- 


é 





ra das concepções moraes. O cháos reinante em todos os departamen- 
tos e divisões da cultura provem de uma falsa attitude perante os cri- 
terlos hlerarchicos, de uma perversão da actividade particular e colle- 
ctiva pelas crroneas categorias do pensamento, Isto é, pela confusão 
introduzida na ordem intellectual. Os philosophos contemporaneos são 
os principaes responsaveis por essa falsificação planejada e conscien- 
te dos fundamentos da hierarchia intellectual. Os artistas partilham 
vantajosamente essa responsabilidade, introduzindo na literatura o pri- 
mado do prazer, do sentimentalismo e da intelligencia technica em lo- 
gar da ordem, baseada no primado da espiritualidade. 

A literatura, affirma Haecker, permanece entre a theoria e a pra- 
tica, occupa posição Intermediaria entre a vida pratica e a vida con- 
templativa. E' por isso que o chãos do Intellecto (contemplativo) e da 
vontade (activa) se reflecte, tambem, nas producções literarias, alte- 
rando a essencia dos valores artísticos. E' a mesma perversão da von- 
no das paixões e da ordem intellectual que ge verifica na vida po- 

ca, 


5Bó o completo desconhecimento do verdadeiro “sentido politico” 
poderia levar-nos a caracterizal-o como uma consequencia da relação 
de amizade e inimizade (Freund-Feind-Verhaeltnis), e não como um 
resultado do sentimento de rectidão e justiça (Gerechtigkeit). 
- A fórmula de Karl Schmitt para detinir a acção política, isto é, a 
convicção de que o político se conduz deante dos homens & das idêas 
como amigo ou inimigo, pode revelar notavel penetração psychologica, 
mas não satisfaz as exigencias logicas e formaes do conceito em de- 
bate. A critica de Haecker é feliz, mas pretende, apenas, substituir a 
noção psychologica de Schmitt, que considera a politica uma resultan- 
te de conflictos psychicos, pelo conceito moral e orthodoxo que se tra- 
duz no sentimento de rectidão. Entretanto, os valores politicos não pro- 
vem nem da psychologia nem da ethica, porque não perdem o seu ca- 
racter essencial pelo facto de se opporem ás regras moraes ou ás leis 
psychologicas. O caracteristico da politica verifica-se, innegavelmente, 
no plano da ordem social. Politico é todo acto, Individual ou coltecti- 
vo, que cria ou modifica uma situação na communidade organizada, 
Na elaboração do marxismo, por exemplo, influiram, sem duvida, 
as sympathias e antipathias do seu autor e q seu sentimento de recti- 
dão e justiça, mas o que caracteriza o systema de Marx, politicamen- 
te, É & sua projecção na ordem social e os resultados praticos da sua 
applicação na Russia sovíetica. E” verdade que ba na política, tambem 
a parte doutrinaria, Isto é, elementos de natureza Ideologica ou pura- 
mente especulativa. A theorla politica encerra, entretanto, sob forma 
PEentaa em se prin em.acto e de se materializar 
vetema ou orga ão partidaria, - 
ão dera O E são p a. À politica é acção ou doutri 
E' innegavel que esse principio activo está adoptado na fórmula 
de Schmitt — política é o acto de favorecer o amigo e perseguir o inl- 


migo —, mas o exaggero dessa these estã em considerar a “relação de 

amigo e inimigo" tão essencial para caracterizar « noção de politica 
como o “bello e o feio” para distinguir o phenomeno esthetico, o “util e 
o prejudicial" para assignalar o processo economico. A these de Sch- 
mitt encerra uma justificação da maldade e das nttitudes puramente 
animaes na acção política, Íque só pode ser agradavel aos dictadones 
contemporaneos e aos adeptos da violencia como processo persuasivo 
para reduzir os adversarios. 

Haecker demonstra os perigos da generalização dessa antithese 
“amigo e Inimigo" para os fundamentos christãos da sociedade e da 
moral modernas. Elle percebeu, claramente, que a autonomia exces- 
siva do valor politico só poderá ser prejudicial à ordem e à estabili- 
dade de um regimen moderado que deseja assegurar a paz entre os ho- 
mens. 

E' por esse motivo que o humanismo religioso de Haecker, embo- 
ra não renuncie ao apostolado político, colloca uma das suas mais al- 
tas finalidades na preparação espiritual para a vida pratica. Em ul- 
tima analyse, o que importa a esse humanismo orthodoxo é a defini- 
ção dos nossos deveres para com & divindade, éra obedíencia aos im- 
perativos do espirito perante & confusão e o tumulto dos impulsos 


vitaes. 
ismo religioso de Haecker offerece, ainda, o mais agudo 
ConteRais agta o humanismo profano e pagão de Klages. Emquanto 
este exalta as tendencias da vida & valoriza o homem como portador 
dos instinctos vitacs, em contraste ao ente fragil e pallido que só en- 
contra no espírito a satisfação profunda das suas tendencias volunta- 
rias e conscientes, o pensador catholico considera essa philosophis pra- 
gmatica da vida como & corrupção mais visivel da actividade espe- 
culativa e como o triumpho do "plebelsmo” e das concepções do “ho- 
mem da rua” sobre a pureza dos idenes baseados na contemplação, 
Eis o motivo por que Haecker toma posição contra o nacional-so- 
clalismo. cujos principios doutrinarios foram inspirados pela exaltação 
das fontes da alma nordica, pelo culto fanatico das superstições tra- 
dicionaes, que resultam, necessariamente, do germanismo popular e da 
philosophia da vida em opposição ao espirito (Klages), 


E! admiravel a firmeza com que esse puro humanista (Haecker) 
defende as prerogativas do universalismo perante as investidas do par- 
ticularismo político, e affirma a independencia ou a superioridade da 
Igreja sobre o espaço, o tempo, as raças, 08 povos e 05 estados. 

Apesar da nossa incredulidade e do nosso scepticismo deante de 
certas affirmações da fé catholica, sentimos o vigor dessa doutrina re- 
líglosa que, em face das reivindicações raciaes da política nazista, faz 
tembrar a todos que a “unidade do homem está no espirito e não no 
sangue”, 

Em nome dessa philosophia do espirito, Haecker procura destruir 
os reductos do humanismo pagão e profano, que, através das theorias 
de Klages o Spengler, emprehendem submetter a vida ás fórmulas de 
um systema orthodoxo, e tentam divinizar o homem, sob a condição 
de que renuncie & intelligencia ou à propria razão, Contra Spengler, 
Haecker mobiliza os recursos de uma argumentação sarcastica e me- 
thodica, affirmando que, em vez de denunciar a decadencia do Occl- 
dente, seria tarefa muito mais compativel com o verdadeiro espírito 
philosophico assignalar o declinio do pensamento e, sobretudo, da fé. 

De accordo com Haecker,-se um polemista satírico quizesse jus- 
tificar a necessidade da sua existencia em nossos dias, bastava citar 





“SERVIDORES DO ESTADO, AMPARAR VOSSAS FAMILIAS 


ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ES'PADO, que completou 100 nunos de existencia 


O MONTEPIO estã em dia com todos 04 seus compromissos 
Podem ser ussociados do MONTEPIO: 


1 — Os funceionarios federaes, clvis n miiitarea, e bem assim os funcclonarios estadunes e municipaes, 


2 — Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo dos seus mandatos, quer federaes, estadunes 


"2% — Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencionados ou administrados pelo Governo da União. 


4 — Os membros das associações sclentificas que recabani auxilio do Governo Federai, 


À pensão não póde soffrer arresto nem penhora e é paga até o ultimo dia de vida da penstonista. 
“A PREVIDENCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA QUE A 


A Secretarla do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 — junto ao Thesouro Nacional), vos prestará todas as Informa- 
ções e vos remetterá prospectos e folhetos com as precisas instrucções (telephone 22-6362), 
- Nos. Estados sereis Igualmente informados nas respectivas DELEGACIAS FISCAES, 


FUNCCIONARIOS PUBLICOS, INSCREVEI-VOS SEM DEMORA COMO SOCIOS DO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA 
DOS SERVIDORES DO ESTADO. 


ela educação dos anormaes, assumpto 











ou entes que vos são caros, 








distribuídas por 
















IMPREVIDENCIA" 












puma em 
ACTIVIDADE PROFISSONAL 
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| 





1) Trabalhos de madeira 


a) carpintaria civil 
b) carpintaria naval 
Cc) sejeria 

d) lanoaria 


Carpintaria... 


a) tornearia 
b) Ilustração 
c) empalhação 
d) vimaria 
- e) entalhação 

Marcenaria,... | £) esculptura 
g) estofamento 
h) armação 


Ww grão: — Formação de operarios 
GRADUAÇÃO, .. jo grão: — Formação ds contra-m estres 
3º grão: — Formação de mestres 
1º grão: — 4 annos pa: 
DURAÇÃO Dos 
3º grão: — 2 annos 
CURSOS... 
-0 es. V3! grão: — 1 anno 


1º anno: — portuguez, aritimetica 
e geometria, Historia do Brasil, 
rudimentos de sclenclas physicas 
e naturaes, desenho, modelagem, 
educação physica e social 

2º anno: — portuguez, noções da 


algebra e trigonometria, rudi- 
mentos de physica e chímica, 
technologta, desenho, educação 
1º grão- 1ttaser physira. 

3º anno: — portuguez, noções da 
mecanica, hyalene, technologia, 
desenho, educação physlca. 

4º anno: — portuguez. hvglene, 
applicações Industrines dao chl= 


mica e phvsica, technologia, des 
senho, educação physica. 


1º anno: — portuguez, uma lingua 
«= estrangeira, mathematicas elo- 
SERIAÇÃO..... mentares, physica e chimica ap- 
» Plicadas, organização e legislação 
| do trabalho, technologia, desenho 
2º anno: — uma lingua estrangei- 
ra, malhematicas elementares. 
physica e chímica applicadas, or- 
ganização do trabalho, technolos 
gla, desenho. 


2º grão... 


Anno unico; — pedagogia appllcas 
j ] 
8º grÃOo-crsques 


w 


da aos officlos, organização de 


orçamentos a projectos. 

ci 

A aprendizagem do officio será felta nas oftlclnas e 
PRATICA PRO- 


FISSIONAL,,.. laboratorios, devendo a pratica profissional abrans 


ger, pelo menos. 50 % do tempo escolar, 
er 


a) Idade minima de 12 annos e maxima de 18. - 
b) curso primario completo ou preparo equivalente, 
c) ausencia de molestia contagiosa ou infecto-con- 
taglosa; boa compleição phystca; vaccinação. 


Aos que conclulram o curso das escolas do 1º grão: 
—preferencia para collocação, como opernrios, 
nos estabalecimentos publicos. 

Aos que conclulrem o curso das escolas do 2" grão: 
— preferencia para collocação, como contra-mes- 
tres, nog estabelecimentos publicos. 

Aos que coneclulrem o curso das escolas do 3º grão: 
— preferencia para & docencia nas escolas do 1º o 
2º grãos, 


CONDIOÇES DE 
MATRICULA, .. 


REGALIAS cs 


De cada uma dns actividades profisslonaes fo! organizada. uma 
ticha, com as variantes aconselhaveis, portá 


OS ANORMÃES E O ENSINO PRO- 


FISSIONAL 


Não foi tão ponco esquecido, nem 
estueçido poderia ser, o problema 


ma estreito de consideral-o como um 
dever humano e christão de solida- 
medade. O plano estudado encaran- 
dio por uma visão mais ampla. pros 
cara apparelhar os portadores de de- 
Ficits physicos cu de outra natures 
za, para que se integrem na commu- 


que lão de perto, sob qualquer as- % 
nhão e possam se transformar em 


pecto por que seja encarado, deve a 
todos Interessat. Mas o assumpto 


não foi encaraio somente pelo pris- (Continua na 5* pag.) 


nativa de dois Swlfts fundidos, Asa DIA VÁ 

A resposta de Spengler á interrogação "que é o homem?” está 
condensada nessas palavras de um dos seus livros: o homem é um 
animal de rapina (Raubtier). 

Não se poderia Imaginar nada de mais radicalmente contrario ás 
tendencias do humanismo religioso. Mas esse humanismo não se sa- 
tisfaz tambem com a resposta de Max Scheler, que é considerado como 
um dos mais perigosos “subjectivistas” e sophistas que costumam re- 
presentar o papel de philosopho objectivo. 

A crítica de Haecker á anthropologia philosophica de Max Sche- 
ler procura ir mais fundo na sua desapiedada analyse, porque a these 
de Scheler contem, no seu bojo, o esboço de uma velha heresla ger- 
manica, lato é a tendencia para attribuir a Deus o sentido de um prin- 
ciípio que se transforma (werdende Gott), e não os característicos de 
um Ser Eterno. 

A philosophia de Scheler constitus, no fundo, um nihilismo ptedo- 
so e espiritual, muito diverso do mnihilismo latino, que assume, quasi 
sempre, uma fórma intellectual e Jogica. O homem, de accordo com a 
resposta de Scheler, deve ser explicado pela acção de forças subalter- 
nas; o que contradiz uma das lheses fundamentaes do humanismo re- 
lígloso, segundo a qual o superior pode explicar o inferior, mas o in- 
ferior não pode nunca explicar o superior. 

Após a critica das opiniões de Schmitt, Klages, Spengler » Sche- 
ler, o autor procura demonstrar que o espirito humano consegue 
graças á sua natureza, determinar a essencia da materia, das plan- 
tas e dos animaes, mas não ha homem algum capaz de penetrar a aua 
propria essencia, cujo conhecimento fica, assim, reservado ao poder di- 
vino. Eis a synthese da resposta de Haecker, que não consegue evitar, 
para tão angustioso problema, uma solução tambem negativa, Í 

A dialectica desse humanismo religioso é eloquente, insinuante & 
muitas vezes profunda, mas difficilmente conseguíria penetrar a rija 
crosta dos nossos habitos conformistas e indifferentes aos pregoeiros 
da regeneração moral. Frequentemente, através dessas paginas, im- 
peccaveis pelo estylo e pela logica interlor, o leitor incredulo sente ue 
apesar de tudo, o humanismo religioso não conseguirá galvanizar SR 
tas doutrinas inteiramente desprovidas de energia vital. E' Imnpossi 1 
po ai conta que, muitas vezes, as. mais bellas Doncabçõas 

&ETegam perante a renovação incessante das 
exigencias espirituaes, que s proprias 
temas orthodoxos. prRuNtpHcara 


Talvez essa Iimpotencia do humanismo r 
! elígioso para domí 
Porta da evolução historica e satisfazer as novas Macemidádes da fe 
provenha, muito mais, dos erros & deficiencias da nossa civiliza- 


ção e da no 
narios da pre pon do que da precariedade dos princípios doutri- 


Spengler, cuja doutrina não poderia ser zoncebida pelu força Imagl- | 


e fogem à rigidez dos EVE- 


resalta dessa investigação profunda das camadas in- 
atas do homem moderno é que tanto a anthropologia, como & Pe 
gia, a moral e a philosophia se encontram cada vez mais perple- 
Xus perante os problemas fundamentaes da natureza humana. Els o 
que explica a extraordinaria diffusão de um perigoso romantismo 
sclentífico como o de Carrel ou de uma superficial philosophia do es- 
pirito como a de Keyserling, que souberam explorar o contraste que 
apresenta o progresso das sclenclas da materia com o desconhecimen- 
to da natureza do homem em beneficio de um novo humanismo fal- 
samente espiritual e religioso E 
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E No concurso do MINISTERIO DA AGRICULTURA para a tampa- 
= nha contra a “saúva” inscreveram-se 86 productos, Desistiram 24. 
= Foram desclassificados 32. Habilitaram-se 30 productos, Destes, 
E TRIUMPHO foi o vencedor em economia. TRIUMPHO matou os 
= formigueiros com menor dispendio. Todas 'as provas com assisten- 
E cia dos concurrêntes 

E Sem machina... sem fogo... sem agua... sem escavações, éis como 
= se applica o FORMICIDA TRIUMPHO. E” definitivo 

EE 1º logar — TRIUMPHO =— preço por. 

E formigueiro extincto, Incluida 

E mão de obra calculada em 8$ 
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CORRESPONDENCIAS 


PLANTAS TANIFERAS E FABRI- | 
CAÇÃO DO TANINO | 


Ary S, Furtádo, Andradina, escre: 
ve-nost 

“Muito grato ficarei se s. s. in- 
forihát-mo pélas columnas da “Vida 
dos Campos” o processo para ex 
tracção a preparo do tanino. Pre- 
téldo sérvir-me do jacarandá para 
casó. IM e peço-lhe informar-me 
táatmbáim quaés às outras madeiras 
qui servem no caso alludido. 


* Desejando uma informação deta- 
lhada sobre O assumpto em apreço; 
aguardo a resposta na secção d'O 
JORN L.” “E ; 
RESPOSTA — São bem numero- 
sas! as plantas quo fornecem cas- 
cas, folhas ou frutos ricos em mar 
teria tanica é que se podem utili 
za para cóortume. 





faser um recenscamento dé 


tânino. 

Como o assumpto é longo, vol- 
taremos a cllô uma segunda vez, 
completando à resposta que nos pe- 
de. com alguns “informes sobre a 
plantação e o préparo' das cascas € 
o consequente fabrico do tanino, 


niforas das nossas mattas: 


ANGICO ROXO (Piptadenla ce- 
bil) Leguminosa, Arvore de porte 
regular. A casca deste angico con- 
tem 19 a 25 por cento de tanino, 
optimo para: cortume, tanto que os 
norte-americanos chamam-lho  im- 
propriamente quebracho-woad. 


colubrina) Leguminosa, Arvore, 
nté 15 metros, casca grossa e rugo- 











Ca SS e * om 


no. 

ANGICO VERDADEIRO (Piptade- 
nla rígida) — Leguminosa, Arvore 
nti 12 métros, ornamental, de ex- 
cellente imádeira, e alnda tendo a 
vantagem dá se desenvolver rapi- 
damente em qualquer solo, Suas fo- 
lhas e cascas são muito utilizadas 
no cortume, 

Muitos outros amgicos ainda se 

“À | encontram bons fornecedores de 
2 taninos. 


| - ARÓEIRA — Varias arociras, cs- 
CONFIANDO NO GRANDE || pecialmento a vermelha (Schinus to- 
PROTECTOR 1 


rd fornétem cascas la- 
+ niferas, 
; PE lé o vento minha ves 


BARBATIMAO VERDADEIRO 
Podemos desafiar todas as 


(Stryphnodendron barbatiman), Le- 

n guminosa, Arvore do tamanho re- 

Erippes e resfriados, Temos em || gular c cuja casca choga a encerrar 

casa o grande protector das] |50 por cento, mas na média 28 

vias lratorias, o insabetitni- | | por cénto de tanino. As cascas mais 

vel R DE ANGICO || ricas, diz Pio Corria, procedem de 

PELOTENSE, Vende-se em to» | | arvores bem idosas e desenvolvidas 
- do o Brasil. em terreno secco, 

Sendo fortemente adstringente, foi 











Passem a pagar as suas | 
| casas como proprio aluguel 


Deixem de pagar aínguel de casa o mais brevo possivel, Com 

“as vantagens das vendas em pequéitas prestações, a partir de 

708000 por mez, cum uma pequena entrada, qualquer pessãa pode 

- em ponco tempo, tornar-se o seu proprio senhorio, deixando de 

pagar os pesados nluguels que são cobrados setuálmente, Façam 

uma visits no Eltlo Primavera para certificar-se da verdnde. Rus 

Almeida Reis, 100, Estação de Cavalcanti, Linha Avxilinr, Escriptorio 

« Central: Rua General Camara, 92 — Companhin Territorial Villa 
, dos Lyrios. 








Neg... Si. Lara 


Com o renpparecimento do formi- 
elda “FORMIDAVEL", ex.SCHOMA.- 
KER, acha-se resolvido o mais pnl- 
pltnnto problema da nossa Invoura. 

O “FORMIDAVEL”" mata de fa. 
eto,., O "FORMIDAVEL", “que não 
recein confrontos de qualquer enpe- 
ole, é o verindeiro exterminador (dn 
sadvas,,. O “FORMIDAVEL” não 
afugenta nem tontein!,,, O “FOR. 
MIDAVEL*" nenba com os formi. 
guelros!,,, 


s. A, Formicida Formidavel « Caixa Postal 1842 - Rio 
OU RUA PEDRO 1, 21 — FONE: 42.0463 — RIO 









Augmente a prodncção de suas culturas, ndubando-as com 


' Nitrophoska IG 


adulius completos » concentrados, em varios typos com diffe- 
rentes proporções de azoto, acido phosphorico e potassn (al- 
guns tambem com cal), 








Preferindo, formulc uma adubação completa, empregando o 


azoto, conforme o caso, na forma de 


Sulfato de ammonio, com 20,6 q de azoto ammonincal 
E dé Calnitro IG, com 16 <q do azoto (metado mi 
u 


trico, metaãdo ammoniacal) e 
43 9% do carbonato de calcio, 


FERNANDO HACKRADT & CIA.- R, S. Pedro, 45 — RIO DEJANEIRO 





Vejamos as principats plaútas ta- 


por dia de 8 horas........... Rs. 8$500 

2' logar — mais caro que TRIUMPHO... 
10' logar — mais caro que TRIUMPHO.. 
20º logar — mais caro que TRIUMPHO... 
30º logar — mais caro que TRIUMPHO.. 


Fabricantes: Bastos, Reis & Comp. Limitada 


RUA S. BENTO, 13 - 1º andar — Sala 2 — Telephone 23.6247 
Endereço telegraphico : “SAUVA” 


Distribuidores: Fabio Bastos & Companhia 
RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 95 — RIO DE JANEIRO 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 59- A — SÃO PAULO 
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ANGICO BRANCO — (Piptádenia | americana) Dilleniacea, Arvore cujas 
de | cascas e folhas (estas com 10,3 por 


sa, contendo .U2 por cento de tani- | commummente na industria do cor- 


!campestris”, conhecido por uma vas- 
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107 %, 
161 

1138 
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usada outrora na medicina popu- 
lar para certos fins, razão por que 
lhe deram q nome de casca da mo 
cidade, de 


Um celebre charlatão 


Nesta resposta não nos é possivel | outros tempos usou desta casca no 
tódas | preparo dum medicamento 
estas plantas e assim apontarémos: denôminado Virgulina, 

às mais commuus é as mais ricas em | 


incrivel 


familia 
cascas 
cortu- 


Outras arvorés da mesma 
trazem igual nome e suas 
são oulrosim usádas para 


me. 

BURANHEM (Pradosla lactescens) 
Sapotacea. Arvoro do grande des- 
envolvimento. As cascas, usadas em 
medicina e conhecida sob o nome 
de “caficã doco”, êncórram cerca 
de 30 por cento de tanino, sendo 
muito empregada na tanagem dos 
couros. 

CAJUEIRO (Anacardium otetiden- 
tale) Anncárdiacea conhecida e pro- 
ductora'de um fruto apreciavel; suas 
cáscas dão tanino e por isto são 
utilizadas para cortume. 


CAJUEIRO BRAVO (Curatelia 


cento de tanino) 'são empregadas 
tumé, 

CANDEIA — Na familia botanica 
das Comportiis apparecém algumas 
especies que trazém o nome popu- 
Inr de candeia, entre outras a Pipto- 
carpha rotundifolia, tambem cónhe- 
cida pela denominação de Paratudo, 
é usada no cortume. 

Trata-se de uma arvore pequena. 
10 metros, folhas alternas e ovadas 
é flores roxas, cujas folhas gozam, 
na medicina popular, de grande 
prestígio como anti-syphilitico. 

CANGERANA (Cabrelea cangéra- 
nã) Meliacea, Arvore alta do grai- 
de distribuição geographica (do Cea- 
ar so Rio Grande, ségundo Pio Cor- 
rêa). 

As cascas são frequentemente usa- 
das para tanagem dos couros, 


CANNAFISTULA (Cassia ferrugi- 
nen) Leguminosa Arvore ramosa, 
euja casca, embora encerre 9,11 por 
cento de tanino, é tida como ex 
cellente para corlume. A Cannafis- 
ful: não é arvore dé nossas maltas: 
Trata-se de uma estrangeira, India- 
na múito commum entre nós e sub- 
espontanen, até, 

EUCALYPTO — Varias especies de 
cucalypto têm cascas e folhas bem 
ricas em tanino, como por exemplo 
o E cornuta. 


GOIABEIRA — As cascas das 
Koiabeiras, hem como das demais 
plantas do genero “Psidium”, pos- 


suem qualidades tanantes, comp por 
exemplo os naraçázeiros, etc. 

Como vê, estou seguindo, nesta 
resposta, a ordem alphabetica e co- 
mo já vao longa a resposta, na pro- 
tima vez Lérminarei a lista das plan 
tas taniferas a entrarei depois na 
fabricação do tanino. Quando tratar 


do jacarandá, darei resposta mais 
minuciosa, 
E. 5. 
SOBRE PALMITOS E SUA CON- 


SERVAÇÃO 


Alberto — Rio — Escreve-nos: 

“Tenho no Norte uma grande pro- 
pricdnde com uma enorme quantida- 
de de palmitos, e desejaria fnzer 
uma experiencia confecelonando em 
latas esse delicioso producto, de lan- 
to consumo no Brasil o no Exterior. 

Para Isso necessitaria dos ilustra- 
dos conselhos dessa atrediluda se- 
eção, especialmente sobre: 


Il) a forma mais pratica para 
preparal-os e conserval-os cm lata, 

2º) as instrucções necessarias para 
a reproducção mais rapida e pro- 
veltosa q para um cultivo nacional,” 

Resposta — A maioria das palmei- 
ras fornecem palmitos comestíveis, 
Algumas, é certo, produzem palmi- 
tos amargosos, mas até estes podem 
ser aproveitados na alimentação, Em 
tnes casos bastará submelterem-se os 
palmitos a uma maceração durante 
14 horas, laval-os a seguir e após 
cozinhal-os para que desappareça o 
amargor. Com & agua da maceração 
addicionar uma colher da de bicar 
honato de potnssa, Entre as palmel- 
ras mais commumente fornecedoras 
de palmitos, citam-se a “Euterpa 
edulis”, chamada palmiteiro, “Eus 
terpo gleraces", o conhecido assal- 
syzeiro, tambem conhecido em al- 
guns logares por palmiteiro; “Acro- 
comia mokayuva”, chamado vulgar- 
mente coqueiro bocayuva; “Mauntia 
vinifera”, o famoso hurity; “Coceus 


ta synonimia popular: como acuman, 
coqueiro do campo, coqueiro de vas- 
soura, ete, 

Não conheço cultura regular destas 
palmeiras com fins Industriaes mas 
não seria difficil realizal-a, 

Em taes casos converia plantar a 
“Euterpe edulis" qu em 4 a 6 an 
nos é possivel ser abatida para for- 
necer palmito. Na plantação, a dis- 
tancis não devo ser malor que dez 
palmos. . 


—— e uso mo. o em 
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A ordenha ou mungidura tem uma 
notavel influencia estimulante sobre 
a secreção lactea; durante a ordenha, 
n secreção de leito é mals activa, co- 
mo-demonstra o facto, approvado por 
varios experimentadores, de a quan- 
tidade de leite obtida numa mungl- 
dura ser malor que a que cabe no or- 
gão mammario; e a repetição dos or 
denhas constitus um verdadeiro gy- 
mnastica funecional para o ubere € 
4 tal ponto que se chega a nugmen- 
tar notavelmento o rendimento das 
vaccas leiteiras multiplicando o nu- 
mero de mungiduras, Estn influen- 
cia estimulante é mais ou menos pros 
funda, segundo o modo de efectuar 
essa operação, frequencia com que 
se pratica, etc, 

Varia o numero de vezts quo se 
deve ordenhar por dia, segundo se 
trate de viccas ou cabras e ainda, 
segundo a localidade e conilções do 
mercado de leite, 

O habito mails gera! é fazer duas 
mungiduras por dia, uma de mas 
nhã e outra é tarde; casos ha, no 
emtanto, em que se ordenha uma 
Ho vez nas vinto e quatro horas, pro- 
tica imposta pela necessidade de dis- 
pôr, a determinada hora, de uma 
granda quantidade de leite para 
abastecer o mercado, ou no caso de 
regimen pastoril, pelos Inconvenien- 
tes que adviriam das deslocações do 
gado, necessarias quando se houves- 
se do ordenhar. 

Mungir uma vez por din é regra an- 
ti-cconomica; não só o rendimento 
do leite é menor, como, em breve 
veremos, mais ainda porque as re- 
zes submettidas n uma mungidura 
unica perdem muito a aptidão lel- 
teira. Logo que se acaba de orde- 
nhar um animal, a producção de 
leite inicia-se de seguida; quando o 
ubere está chelo, « producção cessa, 
sendo necessario esvasial-o, pois que 
do contrario, a rez sente-se mal e 
estã sujeita a contrahir determina- 
das doenças; além disto, a glandula 
fatiga-se quando permanece chela de 
leite e de tal modo que, demorando- 
ce & mungidura, não principia de no- 
vo a produzir leite logo após o es- 
vaziar-se; e quando a producção se 
Inicia, não tem a intensidade que 
teria se o ubere tivesse sido esvazia- 
do a tempao, 

Nos animaes que se encontram no 
estado selvagem, o trabalho das glan- 
dulas mammarias é ininterrupto são 
orgãos que servem para produzir 
leite, mas não para deposito de lei- 
te, porque as continuas sucções dos 
filhos em lactação não permittem que 
o liguido se accumulo em grande 
quantidade; um bom criterio zo0- 
technico d=ve, sem sombra de duvi- 
da, bascar-se nesto facto de observa- 
ção corrénte « procurar imital-o, 


O JORNAL — Domingo, 23 de Agosto de 1936 


INFLUENCIA DA ORDENHA NA QUANTI 
- DADE E QUALIDADE DO LEITE 


FREQUENCIA DA ORDENHA: 





Descurregando-se o ubere duas ve- 
zós por dia, evitam-se doenças ao 
animal e obtem-se mais leita do que 
ordenhando uma só vez; se se nr: 
denha tres vezes, ohter-seé-á mais 1el- 
te nas vinte e quatro horas, porque 
cnda mungidura excltará n funcção 
do ubere, 

Neste caso (e é facil de compre- 
hender que assim seja), o animal ne- 
cessitará de mais alimento; mas, se 
fór hom productor de leite, pagará 
com largos juros o gasto que se fi- 
zer a mais 

Experiencias precisas e repetidas 
demostraram que, sob o ponto de 
vista da quantidade total de leite 
recolhido, podem fazer-se tres orde- 
nhas diarins; o augmento de rendi- 
mento provenlente da terceira orde- 
nha, segundo essas experiencias, pó- 
de lr até 12 ou 15 por 100; n obser- 
vação tem comprovado - igunimente 
que, quando uma rez que era orde- 
nhada tres vezes por dia, passa a 
sel-o só duns pela suppressão da 
mungidura Intermedinria, não se ob- 
tem, em cada uma das ordenhas que 
se effectunm, mnis leite do que o 
que se obtinha em enda uma das 
tres munglduras que se praticavam 
anteriormente, 2 

Varios experimentadores'têm de- 
terminado estas differenças, que 
se encontram referidos em tahel- 
las que nos dispensamos de re- 
produzir, bem como julgamos des- 
necessario apontar as explicações 
que os zootechnistas têm dado 
para o facto. Sob o ponto de vista 
pratico, que é o que nos Interessa, 
basta que o fixemos. 

Mas, se, theoricamente, as tres 
mungiduras apresentam vantagens; 
se os animaea de elevada producção 
devem ser ordenhados tres vezes ao 
dia, na pratica, será possivel esta 
frequencia ? Nem sempre; 
multas vozes difficuldades que, em- 
bora se possam attenuar, não del- 
xam de occasionar embaraços, 

Na verdade, quando é necessario 
dispôr da quantidade maxima de 
leite 'n hora certa e determinada e só 
a essa hora, a de maior consumo, por 
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VINHO AZEDO 


Compra-se qualquer quantidade 


surgem | A* venda em todos os bons arma- 


sens. Agente; Ribeiro Sanches 
& Cla, Rua General Camara, 294 
Tel, 24-6886 





exemplo, ordenhar com antecipação | JORNAL e leitor assiduo da secção 


expõe a que o leite se altere; 


obviar-se a este perigo procedendo aja V. S, a fineza de me dar 


pode |“A Vida dos Campos”, venho pedir 


uma 


todas as manipulações com escrupu- | resposta sobre o seguinte: 


losa limpeza, como sempro se deve 
proceder, “e pondo em pratica 
processos de conservarão do leite, 


Possuindo | eu um  mangueiro, 


os [cuja extensão é de 3 alqueires, sen- 


do que 1 alqueire de terrenos pan- 


Ha tambem a circumstancia de exi- | tanosos, no qual tenho iniciado uma 


gir a multiplicação das mungiduras: | regular 
de |sempre tenho perdido muitos del- 


em alguns casos, maior numero 


criação de porcos, mas 


ordenhadares, o que nrovoca augmen- | les, devido a grande mortandade, 


to de despesas. Não será preciso 
mais que ver se este mnior disnendio 
é compensado metr maior producção 
de leite; se o fór, clevar-se-ã o nu- 
mero de mursgidóres . 











TRILHOS 


MANGANEZ 


TEMOS EM STOCK MATERIAL ESPECIALIZADO : — 


ESCAVADORAS A VAPOR 
VAGONETAS 


LOCOMOTIVAS . 
COMPRESSORES DE AR 
MARTELETES ETC. 


FACILITAMOS O PAGAMENTO 
! com 


REZENDE, FREITAS & Cia. 


Rua Visconde Inhauma n. 109 
















Quanto ao preparo da consérva 
isto deve sér estudado conveniênte- 
mente. Em Santa Catharina existe 
uma fabrica que prepara este produ- 
eto com perfeição. Sérá indispen 
savel proceder à experiencia sobre o 
grão de cocção, Jevando ém conta o 
facto de que para à sua conservação 
necessírio se torna, após enlatado, 
ser submellido á esterilização, o que 
quer dizer que ainda influirá no 
grão de cozimento, 

Consulte para detalhes a obra de 
A. Nolet, “Conservação de Legu- 
mes”, trabalho que encontrará nas 
livrarias do Rio. 


E. s. 


BROCA DA JABOTICABEIRA 


Culdados com os enxertos 
Luiz Garay escrove-nos: 


1) Tenho algumas jaboticabeiras 
que catão atacadas de broca, Que 
devo fazer para combatel-a? 


2) Para os enxertos de escudo nas 
laranjeiras e roseiras é Indispensa- 
vel a applicação de cera? Em caso 
nffirmativo onde poderei conse- 
guila? 

RESPOSTA — 1º — São muito 
numerosos os colcopteros que ata- 
cam as mystaceas (golabeiras, jabo- 
ticabelras, etc.) e como pertencem 
a familias differentes, cada uma 
com seus habitoa, épocas differentes 
do ataque, disposição na forma da 
galeria, que envam no tronco das 
nrvores, melhor será enviar-nos um 
insecto adulto ou mesmo a larva 





(broca) 
trata, 

Acbnselho a adquirir a obra “Ini- 
migos e Doenças das Frutelras”, de 
Eurico Santos, preço 6$000, inclusi- 
ve porte, Pedidos a “O Campo”, rua 
8. José, 52-1º andar — Rio, 

2º — Quando se emprega cndar- 
ço impregnado em uma mistura de 
resina e cera é dispensavel o mastl- 
que, mas com os demais amarrilhos 
convem -usar pára resguardar o én- 
xerto das chuvas. Quando chove 
lógo após a enxertia, perde-se gran- 
dé numero de enxertos. Existe mas- 
tique para enxertia nas casas de 
plantas e sementes, como na Hortu- 
tania, & rua Republica do Peru', 79 
— Rio, 

Poderá facilmente fabricar este 
producto, em casa, da seguinte for- 
ma: 

Resina — 2 kilos, 

Cera — 1 kilo, 

Sebo — 1/2 kilo. 

Quebra-se a retina em pedaços, 
corta-se & cera e põe tudo numa pa- 
nelin de ferro e colloca-se o sebo 
por cima. Põo-se em fogo brando 
para derreter e, após, com as mãos 
untadas de banha, bate-se esta mis- 
tura até ficar clara. Põe-se num re- 
cipiente de boca larga e usa-se com 


l. 
pince Es: 


DOENÇA DOS PORCOS 


C, Ribeiro — Santa Rita do Sa- 
pucahy, escreve-nos: 
“Como antigo 


pará vermos de quál se 


assignante d'O 





ENXERTOS DE LARANJEIRAS 


DA COLONIA FINLANDEZA 
Enxertos de inranjeiras, limão siciliano, mrape-frult, poúndos e im: 


munienvos. Peçam o folheto 


“Uma Riqueza no seu Alcance”, — Unico 


representantes P, Campello — Bum do Mercado, Uh, 4º, sala 6. “Fel 23-3015 


— Culem Postnl 1.784 
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pradores de Jacarantá, Cedro & Mamona 


Fornecemos sementes seleccionadas para plantio 
Propostas para 


J. C. VASCONCELLOS & CIA. LTDA, 


Avenida Rio Branco, 52 - sala 55 — Rio de Janeiro 











Formidavel TERRENO 


Para edificar grande hotel, em ponto magnifico 


VENDE 


BORIS OLDENBURG 


AVENIDA NILO: PEÇANHA, 155 — Sala 402/3. 
Edificio Nilomex — Esplanada do Castello 

















O symptoma é o seguinte: o anl- 
mal começa por ficar cambaleante, 
andando sem destino, indo a pon- 
to de deltar-se e não mais se le- 
vantar, sempre dando com os mem- 
bros tesos, muitas convulsões, os 
maxillares em mastigação, parecen- 
do estar o animal engasgado e pon- 
do espuma pela bocca,” 


RESPOSTA — Crelo tratar-se de 
verminose, Não se deve crlar por- 
cos em terrénos pantanosos, Quan- 
do um animal destes morrer sub- 
metta-o a necropsin e verifique a 
existencia ou não dos vermes. Con- 
firmada a verminose, dê aos de- 
mais porcos oleo de chenopodio na 
dóse de 35 gottas para os leitões de 
2 m 4 mezes; 70 gottas para os de 
6 mézes e uma coher das de chá 
para os porcos Rdúltos, o oleo dé 


|chenopodio dá-se misturado ao, oleo 


do riclio, em dóses de 30, 80'e 120 
grs. respectivamente, Para evitar 
o mai, crié os porcos:em posailgas 
hyglenicas ou ho menos em terre- 
nos sectos, batidos de sol. 


E. 


JOIAS DE OURO 





COMPRAM-SE 


Até 234 a gramma. PRATA até 23 
R gramma. São José, 44, Joalheria 
Cluffo e Irmão, . 
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PREPARADOS DE VALOR DA 


VIDA DOS CAMPOS |, 


sr or EC “Cocos amy d 29 


Flora Medicinal 





DYRAJAIA 


Expectorante poderoso tm: 
diendo nas tosses o bron- 
chiten. 


CHA MINEIRO 


Indicado contra o rhen 
matismo e arthritismo, moles 
tias de pelle, flgado e rins, 
por ser muito diuretico, 





CHA ROMANO, 


Laxativo brando util ns 
prisões de ventre, Púde nor 
usado dinarinmento sem ne 
hum Inconventente, 


— JURUPITAN — 


Combate as colicas e con 
gestões de figado, es calrulos 
hepaticos e a teteriela. 





VENDRM-BE EM TODAS AS DROGARIAS E 


PHARMACIAS 


DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
E FALSIFICADORES 


A todas as pessoas que nos devolverem o conpon abaixo, 
devidamente preenchido, remetteremos, gratuitamente, o nosso 
util catalogo sclentífico, 


J. MONTEIRO DA SILVA & 


Run São Pedro-38 —— RIO DE JANEIRO 
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Cidade: . EEE 


egito dO lavradores & Criador 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 


O dr, Odilon Braga, ministro da 
Agricultura, desejando ampliar e re- 
modelar o serviço de registro de la- 
vradores e criadores, não só para ter 
um censo exacto de estatistica da 
producção, da criução « valores de 
propriedades agricolas, como ainda 
se esforçindo para conceder fnvo- 
te. especines à classe agricola, expes 
ftju instrueções ao director do Esta 


tística da Producção o exmo, sr, dr. 
Raphael Xavier, para iniciar esses 
serviços, que so acham em pleno 
desenvolvimento, Para maio faclli- 
dude e propaganda do referido ser- 
viço, estamos recebendo do sr. Mario 
Guimarães, que é o informante offi- 
cial da Directorla de Estatistica da 
Producção, uma  communicação em 
que se promptifica a enviar a todos 
vs lnvradores e criadores as “for- 
mulas” para os respectivos registros, 
desde que sejam solleitadas pelos 
Interessndos, por via postal, envi- 
ando no mesmo momento um sello 
de 900 réis para que q referida re- 
messa possa ser feila pelo correio. 


Esse serviço é gratuito, o registro 
não está sujeito a estampilhas e de- 
pois das formulas preenchidas o Jn- 
vrador &s enviará por via postal, sob 
registro, à Directoria de Estatistica 
da Producção, Ministerio da Agricul- 
tura: — Rio de Janeiro — pagando 
apenas a taxa postal do alludido re- 
gistro quo regula de 4800 a 13000 


apenas — despesa essa Inslgnificanto 
para o pretendente no registro, 

O Ministerio da Agricultgra, cu- 
viará depois do registro, pelo copy 
relo no inscripto o respectivo “eer. 
tificado”, Para que esse serviço, 
possa alcançar a sum finalidade, e 
nue só trara beneficios à cinsse de 
lavradores soh qualquer: ponto de 
vista, é necessario quê todos os Ja- 
vradores façam ns suas inscripções 
afim de que o Governo Federal, pos- 
sa ter cm mão elementos para als 
tender as sung necessidades e lodos 
devem aproveitar a cccasião em 
que se acha o governo disposto np so- 
lucionar o intensificar a producção 
Rgricoln e à criação de todos os ani 
mues, Será uma Iniciativa quo só 
trará para o Brasil dias mais pros- 
peros e muito concorrerá para O seu 
desenvolvimento do riqueza, 


A direcção postal para q pedido 
do “formulas” é a segulnte; 


Mario Guimarães — Iuformante 
Official da D. E, P,, no Districio 
Federal, — Avenida Areiu Bratca n, 
156, Santa Cruz — Districlo Federal, 


SEMENTES DE CAPIM 


e BAFRA DE 1939 y 


Jaraguá o Gordura-roxo, germina. 
cão saruntida, Já: se encontram & 
venda na run-B, Pedrp, 116 — Tele. 
phone 28-2530, 3 













Praça Mauá, 7 = 17º 
RIO DE JANEIRO 





“FARELLO SERTÃO” 


(de enroço de nigodho) 


O mais rico alimento parn os animnecs e especinlmente para vnccas 
leiteiras, numgmentando considernvelmente n produéção do leite, 
PREÇO ESPECIAL — 2309000 n tonelada, 
fifccos de 50 on 00 kilos 


COMPANHIA INDUSTRIAL E VIAÇÃO DE PIRAPÓRA 


pavimento, tada nte FF. cn 


NAM GERAES 








EEE BARATINHAS . MIUDAS 


Só. desapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 31”, que attrae e ex- 

termina as formiguinhas caseiras e toda espécie, de-baratas, e que por 

ser liquido, é o unico.que acaba com as baratinhasmivdas que tanto 
estragam os moveis e mancham os espelhos 


“BARAFORMIGA 31”: | 


Encontra-se nas Drogarias e Pharmacias — Vidro pelo Correlo, 4800) 


— Pedidos a Lima Carvalho Caixa 1248 


— Rio — 









RAUL LEITE-RIO 


Fabrica de Machinigos Arens 


Machinas em geral para industria e lavoura 
Grande fundição de ferro e metaes 


GUILHERME BOSCHEN 


RUA CONDE DE BOMFIM, 1326 — Caixa Postal, 1001 
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AUTOMOBILISMO 










BICYCLETAS | lá 
o FEXINO - WHELL À El 
dci io El o is 


RUA PA CONSTITUIÇÃO, 44 


RUA CARICCA, 5 
Peçam prospectos 











Pela primeira vez, a historia da 
vida de Dillinger, o “inimigo 
mn. 1 da America”, em 


CIGARRA-magasine 


O melhor eo mais barato men. 
«mario fliustrado do Brasil, 


ANTIGUIDADES 


Compram-se pugando-so o mails 
alto valor por objectos antigos em: 
jolas, quadros, porcelanas, crys- 
ines, pratas, moveis, gravuras, ete, 
etc, Não vendam sem consultar q 
maior casa no genero, & rua Repu- 


chamados pelo telephone 22-9664, 


ACIDO URICO 


Cavalheiro que soffria da acidn 
urivo 'chronico ficou rudioalmente 
curado, e prometieu Indicar a 18- 
celta n quem ihs pedir, Endereço 
e um sello de 200 réis à Cnixa Por. 


140 paginas escolhidas por 24000 


e 





Seja um dos cincoenta mil lel- 
tóres de 


CIGARRA-magasine 











tal nm, 3,473, 
CURSO JEAN BRANDO 
POR CORREBPONDENCIA, E" EXTRAORDINARIO 





para habilitação 'à profissão do gunrda-livros em 4 
mezes com auxilio do livro (nho é livro, 'é um verda- 
deiro professor), 
“O GUARDA-LIVHOS MODERNO” 

Com Isto pôde dispensar a escola, Habllitel moças e 
mbços nos milhares, mesmo sem preparo, que ganham 
folgadamente a vida nas capitaes do pair. Com esse 
livro-mentre e &s minhas lições, tudo facil], ensino me- 
lhor que professor em aula, nfíirmo e garanto, A Cn- 
mara de Deputados Federnl, reconhecendo a minha es- 
cola, elogiou-mn dizendo; “Levou a-luz da TInstrueção 
Commercial até nos logares mais afastados do pais”. 
(Video "Diario Offlclal” de 5/12/27, pag. 7.024). O curzn 
completo custa apenas 140%, pagaveis em prestações 
dá 20$000, Obterá tambem o seu bello diploma de ha- 
bilitação, Peça prospecto n Prof. Jenn Brando — Rua 
Costa Junior, 4 — S. Paulo. Junto envelopps sellado 
com seu endereço claro e diga em quo jornal leu este anhnuncio, 
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Uma promessa 


AS PESBOAS QUE SOFFREM MOLESTIAS DO ESTOMAGO 


Soffrendo horrivelmente de fortes dores do estomago, azias, mão 
estar, colicas, mão halito, dilatação do estomago, em boz hora me in- 
dicaram um remedio do qual tirei resultados rapidos, tendo tudo no 
tim de uma semana, ficado completamente curado, Fiz uma promessa, 
caso firasse bom, de Indicar a todos que soffrem desta moléstia, de en- 
viar o modo de curar-se, Escrever para ALVARO BOCCI — Rua Djulma 
Dutra, 6 — São Paulo,, 
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Tosse? BRONCHIGIA 


g 4 VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS 
Fabricante: ADOLPHO VASCONCELLOS — Quitanda, 27 











“O JORNAL — Domingo, 23 de Agosto de 193b 





Corte longitudinal do “Blue-Bird” do campeão mundial de vejocidade em recta, mostrando as diversas partes, auxi- 

liares, motor Rolls-Royce de 12 cylindros, rodas traseiras duplas, barras de direcção, radiador e tanque dagua em 

frente ao motor, freios automaticos, supportes para suspen são do carro, etc. Sir Campbell, apesar dos seus 50 annos e 
do desespero de sua esposa, pretende super ar o seu proprio “record” nesse novo carro 


Como preparar technicamente as massas trabalhadoras 


(Comelunho da 3º pagina) 
elimentos ponderaveis na dynamica 


blica do Poru', 11-73. Attendem-se | Social, 


Para estn classe de Individuos se- 
rão escolhidos cfíficios e artes nde- 
gundos, no Ind) de uma cultura ge- 
ral scllda e bem dosada. 
DIFFICULDADES, MEIOS DE CON- 

TORNAL-AS 


luçado de difficuldades como é o 
problema do ensino profissional, o 
Governo não só medita devidamen- 
te os melos de solvel-o, como o vas 
iniciar muito cautelosamente, 


A cautela com qué procede o mi- 
nistro Gustavo Capanema nbedece a 
estes Impsratives: — tratar-se de 
serviço, por assim dizer, novo entre 
nós, sendo mneçessario preparar o 
proprio pessoal dirigente; não oberar 
de um jacto o orçamento com dis- 
pendius avultados, 


BALARIO AMRS ESCOLARES 
Fol considerado Igualmente, este 


nssumpto, tendo se resolvido que aos 
alumnos será attribuido pelo traba- 


[lho que executarem 'nas: officinas ou 


nús campos de cultura, 
INSTITUIÇÕES ESCOLARES 


A commissão opinou pela creação, 
nas escolas profissionaes, de bolsas, 
caixas escolares. cooperativas, han- 
cos e outras Instituições escolares, 
as rfunes podsrão concorrer grande- 
mente para o desenvolvimento do es- 
tabelecimento e Leneficlar os escolas 
res, 


Clyrg estã que a sorte desta e do 
eutros instituições dependerá de 
quem as queira executar com alma 
e com sentimentn 

OS CURSOS PRUFISSIONAES 

Foram instituldos varios cursos e 
tvpns de escolas a saber: 

a) — Industriaes 

b) — agricolan 

€) — commercines 

d) — escolas profisslonaes feminl- 
nás 

é) — escolas dumesticas . . 

f) — dé applidações da chimica 

8) — de administração publica, 


de Janeiro, ponto 


Preço 60:000$000, 


de bonde da Gavea, na rua Marquez 
de São Vicente 


as quses serãa Installadas em zonas 
apropriadas, com o regimen de jo- 
ternutos, semi-internatos. ou exter 
matos. conforme melhor convenha, 
variando, para cada qual. o numero 
de nnnos do curso. que foram fixa- 
dos de accordo com a importancia 


dn actividade profissional e na difft- 

culdades na sua aprendizagem. = 
ENSINO PROFISSIONAL NA ES- 

º CoLa PRIMARIA DE LETRAS 


escola primaria, destinada: às 
grabdos esti não deve limitar 
sua funeção apenas ensinando a ler, 
escrever e contar. Deve, tambem, 
prepavalas para “que estejam em 
condições de orlentar a sua condu- 
eta, para que pessam ajustar seus 
actos à realização dos seus desejos, 
preparadas, tanto quanto possivel, 
para a luta do trabalho”, 

Por isto, cogitou a commissão da 
instituição de cursos agricolas e do 
de trebalhos manuaes na escola prl- 
maria, para que o alumno contraia 
habitos de paciencia e de perseveran- 
ça no trabalho, apure e conjugue os 
sentidos e, especinlmente, adextre 'as 
mãos, habilitando-o, tambem, a pro: 
ver, por si proprio, ás necessidades 
mais communs da vida, 

Por outro lado, será um curso ver- 
dadeiramente pre-profissional. 

A orientação profissional é assum- 
pto que não pode ser relevado para 
plano inferior, Já dizia Pascal que 
“la chose plus importante c'est le 
choix d'un métier”, 

Os laboratórios de vocação, de 
orientação e de psychotechnica, com 
a applicação de fichas e “tests”, 
ainda não apresentam resultados 
incontestaveis. 

“Geralmente, o que chamamos de 
vocação é a absoluta ausencia de 
vocação. O rapaz ingressa no curso 
secundario porque o pae quiz, dahi 
segue para o curso de engenharia, de 
medicina ou outro, porque o pne 
quer, — quando a vocação desse 
rapaz é se alistar nas fileiras da 
Polícia, seguindo a carreira: militar. 
Esta -avrazião de ser de-muitos fra- 
cassus, com a triSfzza da perda de 


muitos annos: de estudos, acarreta-, 


JERRINOS NA GAVEA 


ESCOLHA ESTA PLANTA O SEU 


Situação privilegiada, ao redor de lindos 
jardins, mattas e piscina alimentada com 
agua potavel da montanha 
No centro está se construindo o majes- 
toso edifício de apartamentos 


dolar Marquez de São Vicente” 


Nivelados, promptos para receberem 
construcção immediata, com agua, luz, 
gaz, telephone e saneamento; bondes e 
omnibus á porta, O melhor clima do Rio 












terminal das linhas 











sendo 12:000$000 á 


vista e o restante em 10 annos. Juros 6 por 
cento ao anno, dividido em 120 presta- 
ções mensaes de 532$900, 


Com o proprietario 


SR. VILLELA 


AVENIDA RIO BRANCO, 108-2o andar 
Telephone: 22-3630 





















da de dispendios avultados e fnu- 
Lois”, 

Com estes cursos, ficará resolvido 
o problema da articulação da escola 
primaria com o ensino profissional 
e assim; 

1º) -— Intensificada e consolidada 
a cultura primaria: 

2º) — os alumnos informados a 
pg das profissões do melo lo- 
cal; 

3º) — opportunidade para o co- 
nhecimento pratico do trabalho pro- 
finslonal; 

4º) — orlentação na escolha de um 
enmo de actividade, 


CULTURA PHYSICA 


Este assumpio precisa ser devi- 
damente considerado nas escolas, se- 
Jam primarias, secundarias, profis- 
sionaes, superiores, masculinas ou 
femininas. 

Sobru a importancia da educação 
Physica, principalmente na época em 
que a criança ingressa na escola 
todos os mestres a gonsideram jn- 
discutlvel, pois entendem que o de- 
senvoivimento physico deve estar «o 
lado do desenvolvimento intelle- 
etual, 

Já o antigo aphorismo — Mens 
sana in corpore sano — encerrava 
Uma grande verdade, pois não é 
possivel inteligencia Jlucida. clara 
sã em um corpa rachitico e enfer- 
miço, 

Um eminente professor da materia 
doutrina; 

“Recordemos tambem que los an- 

tiguos griegos concebian como ideal 
de la educacion, al desarrolo equili- 
brado y ammônico del cuerpo y del 
alma y que la pymansia era consi- 
derada como su elemento funda- 
mental, tan fundamental que los 
nombres de sus principales filóso- 
fus tales como: Pitágoras, Sócrates. 
Platón, Aristóteles, etc. a la par 
que descollnbou por su sabiduria, 
sobresaliáân por el cuidado con que 
atendieron al desarollo de suas fuer- 
zas fisicas, mediante la ginnástica, 
hasta el punto de que algunos de 
clas, taies como Pitágoras y Pla- 
tón, tomaron parte en las luchas 
de atletis, y Sócrates fué uno de 
lys soldados más robustos, vigorosos 
Y volientes con que contam el ejér- 
ci'o atentense. 
» Sigamos recordando, y veremos 
que después de ese prolongado lapso 
de-trempo que ly historin denomina 
Edad Media y en la que él con- 
cepto de la education fisica desa- 
parece casi por completo, llegamos 
t Ia época del Penacimiento, em que 
Be produce una reacción viva contra 
el ambiente medivvieval, volvendo a 
inuperar el lajo idea] del ívalor y de 
dignidad humana, y Ja edica- 
ción fisica se trocê em parte essen- 
cla! de la educnción, segu'n puede 
apreclar-se en los escritos de los 
educadores de la época.”, 


EDUCAÇÃO MORAL — O 
CIDADÃO 


A educação moral e civica, como 
não podia deixar de ser, mereceu 
do todos carinhosa atlenção, tendo 
sido devidamente considerados os 
mtios de ministral-a, o principal dos 
quaes é o Mestre, que os escolares 
deverão amar; é o Mestre, que, pela 
sua conducta , deverá inspirar os 
bons sentimentos dos meninos. 

Sempre considerel a escola, e & 
Psi que a entendo, comp a casa 
bemdita que receba o individuo 
paro: depois de transcorrido o pe- 
rtiodo educacional, restituir & socle- 
dade um homem sadio de corpo e 
de alma, apto para constituir uma 
cellula do organismo social, sabendo 
o que lhe cumpre fazer e o que lhe 
é devido, capaz de prover á propria 
mibsistencia e de impulsionar a vida 
economica nacional, O cidadão. 

A VIDA DO ESCOLAR 

Para chegar à certeza desses re- 
Sultados, a escola deve instituir fi- 
chas sobre a vida pre-escolar, escolar 
e post-escolar de cada um dos seus 
educandos. Por ellas, se verificará 
se n escola preparou frutos chôrhos, 


infriizes incapazes ra todas as 
profissões . os 


Ouro Velho e Brilhantes 


Compram-se até 233 q gem; 
até 8:000$000 o quilate: 
860:000$ para empregar. 
Certifique-se. E' quem ma- 
lhor paga. A CASA DO OURO 
OUVIDOR, 95 


“ DELISBOA — 


PPARECE um novo volume de 
A prosa de Teixeira de Paschonea: 

“São Jeronymo e n trovoada”. 
Com o mesmo successo dos traba- 
lhos anteriores desse Ilustre notne 
portuguez. O “São Paulo” de Pas- 
chones, saido ha algum tempo, ain- 


da é um dos livros de grande anida 
em Portugal, 






















AS: Edições Descobrimento. 

João de Castro Osorio reuniu 

em volume alguns pocmas 1y- 
ricos: “O Cancioneiro Sentimental”. 
Canções da Alva de Amor, Canções 
da Ansiosa Manhã. Sonetos do Dia 
Claro, Canções Vesperaes p Canções 
do Dia Renovado. Uma elegente 
brochura, com capa desenhada por 
Agostinho Barbierl, 


M plaquette Dutra Faria estam- 
=, pa & sia recente conferencia 
eob o titulo; “De Marinetti aos 


Dimensionistas”, 

N ans da Rainha Santa”, de Sa- 
lema Vaz; um volume antholo- 

Rico de João Cabral do Nascimen- 

to; “Labaredas”, sonetos de 4. Ro- 

sado; “Quando fala o coração", so- 

netos de Virginia Motla Cardoso, 


OVOS livros de poesias: “Lon- 









































linha de transporte regular en 
este instantaneo focaliza o imo: 





DOIS GIGANTES SE DEFRONTAM 


Incentivando o desenvolvimento da navegação merea no Brasil, a 


tre São Paulo e 
mentoso aconteci 


mente se reunem na photographia: um gigante sereo — o tri-motor 
€ seu irmão terrestre — um possante Lincoln-Zephyr V-12, 


— MUSICA 


DE NOVA YORK | Abaixo o odio! 


A Terceira Competição Inter- 


nacional de Musica, realizada ! 


em Vienna em meindos de 
julho, o primeiro premio foi obtido 
por dois jovens planistas russos. 

O primeiro delles, Gileis, tem do- 
zenove annos e cabellos de foga 
O segundo, Jakob Flier, tambem 
um moço, compartilha da victoria 
de Gilels. 

Depois do trlumpho na competl- 
ção, os amndores de musica de 
Vienna iínstaram com os laureados 
por novas audições, e elles as de- 
ram, na Konzerthaus, na Embaixa- 
da da Russia e em recitaes parti- 
culares. 

Glleis é o mais technico dos dois, 
Flier o mais mystico, o mais poe- 
tico. Um dos membros do jury viu 
na arte de Fller o tom exacto da 
musica de Paderevsky dos primei- 
ros tempos. 

No ultimo espectaculo que os dois 
deram antes da volta á Russia, 
Flier. tocou durante cincoenta nil- 
nutos. Gílels appareceu no grande 
edifício da Musikverein ao fim des- 
se tempo, sentou-se ao piano e an- 
nunciou “duas pequenas peças”, A 
primeira foi uma “gulgne” de Go- 
dowsky, a segunda o Preludio G 
Menor de Rachmaninoff. 

Mesmo sem os problemas de uma 
sonata de Beethoven, de um estu- 
do de Chopin e de uma fantasia 
do Schumann, essas duas peças 
bastaram para demonstrar o ,gran- 
de talento de Gilels, Nelle, nada 
de frieza “intellectual! de certos 
sublimados, nada do “mecanismo” 
tremendo de outros mas. ao con 
trario, alguma coisa de elementar 
na grandeza, de grandioso no sel- 
vagem, de maravilhoso no rythmo 
novo, 

Uma grande figura da moderna 
musica pianística, Grllels, esse jo- 
ven de dezenove annos a cabellei- 
ra de fogo, nascido em Moscou e 
educado no plano em Odessa. Seu 
nome já hoje agita a musica da 
Europa. : 

M novembro, a Companhia ds 

Opera de Dresden visitará 

Londres, e representará no Co- 
vent Garden rinco operas já pro- 
granimadas: ““isaro!, “Tristão”, 
“Don Giovanni”, “Fledermaus” e a 
“Ariadne de Richard Strauss, sob 
a regencia do nutor. Orchestra e 
scenarios da propria companhia, 


INA Eovy, a companheira de 
Bidu” Sayão no Metropolitan 
Opera House de Nova York. jé 
actuou nos grandes theatros de opera 
to mundo, nasceu na Belgica, estudou 
em seu proprio palz, e canta em 
francez, allemão e italiano. 
UAS sopranos foram contra- 
ctadas para a estação de in- 
verno da Metropolitan Opera 
Houve de Nova York, afim de 
substituir Lucrezia Bori, que se 
retirou para a vida privada. São 
ellas: Bidú Sayão e Vina Bovy. 


LETRAS HESPANHOLAS 


RNESTINA de Champourcin con- 
É ta em “La casa do enfrento” 
a hisloria da vida de uma ras 
pariga que acompanha attentamente 
o compiléado desenrolar da sua pro- 
pria existencia em choquo com a 
existencia dos demais. Ao monolo- 
go inicial, onde quasi que só appare- 
ce a heroina, auceedr-se fatalmente 
o dialogo de amor, que tem um des- 
fecho angustioso para uma erentura 
que ge creou tão chela de sensibili- 
lidade. 

Passando do monologo para o din- 
logo, o livro perde em Interesse, mas 
ganha em intensidade dramatica. 
Essa drama lIvrico, no emtanto, dura 
pouco, para dar logar à terceira par- 
te do romance, inteiramento differen 
to das duas primeiras e que focaliza 
sem preclosismos nem exaggeros 
uma curiosa aventura novelesca, 

... 


UILLERMO Diaz Pinja, o joven 
(G professor laureado no anno fin- 
do com o Premio Nacional 
Hespanhol de Litemtura, publica o 
livro com que obteve essa distin- 
eção official: a “Introducclon al 
Estudio del Romanticismo Espanol”. 
O autor profere vrodear todas as 
suas affirmativas das opiniões dos 
homens mais seguros na critica. 


Mas isso nem sempre prejudica o 
juvenil ardor com que fixa as de- 
terminadas épocas do romantismo na 
Hespanha, com as suas figuras mais 
celebres e seus trabalhos literarios 
mais significalivos, 
... 

EDESMA de Miranda publica 

JE uma novella: “Viejos Per-| 
sonajes”. Scenario: Madrid. 

Tudo descripto no “medio tono” 
muito hespanho), o que torna de um 
sabor raro es paginas de Ledesma 
sobre as ruas, os cafés. os ambien- 
tes populares de Madrid. Não che- 
gandn a ter ns exagacros de uma 
novela “madrilenista”, “Viejos Per- 
sonajes”, tem todas as magnificas 
qualidades de uma novella “madrl- 
lena”. 


Colleeção “Primavera y Flor” 
está a cargo de poetas moder= 
nos, e seu princival nhjectivo 

é vulgarizar os versos dos chamados 
classicos menores. Seu ultimo lança- 
mento: dolz volumes de Antonio de 
Guevara, illustrados. 





AMUEL Elliot Morrison de- 

dica um enorme volume aos 

tres seculos de vida da Unl- 
versidade de Harvard. Nesse volu- 
“mo estã o resumo (em 512 pari- 
nas) dos primeiros tomos da his- 
torla da mais velha Universidade 
dos Estados Unidos. 


DA 

ACMILLAN edita o volume do 
Sir Charles J. Holmes, o pin- 
tor que, por tanto tempo, foi 
director da British National Gal- 
lery. A competencia dessa autor!- 
dade artistica (e tambem artista 
celebrado), dá um tom curlosissi- 
| mo és recordações que alinha em 
torno de Pater, de Ruskin, do Bi- 

uyon, 


E 
IVROS de ficção: “Balkon 
[Lionasters”, de Stephen Gra- 
ham (divagações em torno de 
mysterlosos campos em que sc pro- 
cura descobrir e explicar a base 
humana das guerras); “Down Co- 
me-the Trees”, de Anthony Thor- 
no (historia de uma cidade de 
Robots; o sua vida interna, depois 
da Guerra); “A Horse in Arizona”, 
de Louis Paul (um livro divertido 
no velho scenarlo do Ócste); e um 
| romance exclusivamente de aven- 
turas: “Snake Bit Jones”, de Da- 
| me Coolldge, com um enredo com- 
plicado em torno dos bandidos do 
Valle da Morte... 
A 
| | LFRBD Knopf editará, em 
principlos de 1937, “Joreph 
| 
volume de 


in Paypl”, que é o tereciro 
“Joseph”, de Thomas 
Mann. O escriptor allemão en- 
trega-se de corpo e alma ao tra- 
balho, depo!s de ter visitado ami- 
&os em Vienna'e Budapest. O pu- 
blico americano espera que de sua 
casa, em Zurich venham grandes 
coisas nesse novo volume Já abun- 
dantemente annunciado. 


de 

SPERA-SE uma “Historia da 
Marinha dos Estados Unidos”, 
escripta pelo capitão Dudicy 
V. Knox. A edição, de Putnam se- 

rá lançada em agosto. 

] E 

M menos de um mez apparecem 
nove livros sobre a Inglater- 
ra, Oito autores subserevem 
um delles, sobre “A Alma da 1n- 
Elaterra”, reportagem Ilustrads do 
trabalho do homem no compo in- 
Blcz' (el. Scribners); Macmillan cdi- 
ta quatro qutross “England All the 
Way”, de James Turle, “Stral!ing 
through England", de W. 8, Percy, 
com illustrações do proprio autor; 
“Walking in Cornwall”, de J. A, 
A. Hockin, ilustrado com photo- 
Eraphias, e “Walking in Dorset”, de 
Joan Beghie, ilustrado com photo» 
graphias e desenhos do autor. Os 
outros são ainda editados por Scri- 
hner: “Os Mares e as Praias da 
Inglaterra", de Edmundo Vale “A 
Abhadia Ingleza”, sua vida e acção 
na Idade Media, de F. H. Crossley, 
e “O Castello  Inglez”, de Hugh 
Braun, tambem Ilustrado, A crítica 
vê nesses nove livros sobre a Ingla- 
lera “nove companhelos de viagem 

pela Ilha dos Scepticos”. 


EA 
ONYERS Read estuda em vo- 
lume illustrado as personalida- 
dades e & pratica politica dos 
Tudors. am evocação fascinante 
desse incomparavel periodo histori- 
co, 
él 
ESTE mer de agosto apparece- 
rá q nova historia de Vicki 
Baum: “Sing, Sister”, Sing”, 
Edição Doubleday, Doran. 
kd 


fundação Literaria dos Amigos 

dos  Escriptores Americanos 

acaba de conferir a John G. 
Neihardt o seu premio annual de 
poesia, Nelhardt tambem alcançou 
esto anno a medalha do honra do 
Centro Poetico Nacional, de Nova 
York, Seu ultimo livro é “A Canção 
do Messias”, composta de tres cyclos 
enlcos, dentro elles os Impressionan- 
les “Cantos das Guerras dos Indios”. 

Ne 

T; bro: “Time to Kill”, de Rear- 
den Conner, fleção; “Midni- 


sbt”, de Jullen Green, traduzido do 
francez; “The Ollve Field", de 


IVROS annunciados para setem- 





1917”, de Frederic L. Paxson e 
ÃO faça castellos no ar, 
JECTIVAMENTE no futuro, 
de vida é a instituição ideal 


Ralph Bates, ficção; “A Democracia 

Americana e a Guerra Mundial, 1913- 

“erra Rica, Terra Pobre”, um es- 

lulg economico de Stuart Chase, 

| N confiando nos azares 

| “da sorte, Pense Ol 
construindo um peculio | 
para seus filhos, O seguro 
para garantir o conforto de | 
seu Inr, Faça-o hoje mesmo. | 


Joias de 





“Vaso” acaba de estabelecer uma 
Rio. Apanhado quando «+ 
mento. .Dois'symbolos do 1 
“Ci-.de do Rio de Jancito! — 








'r uguração desse serviços 
Voc dtte moderno fraternal. 


(Conclusão da 2º pagina) 


do menmo corpo, don mesmos or- 
gãos, “é que somos igunes", da 
mesma especie e qualidade, peran- 
te Deun — que é n causa das cau- 
sas, queiram ou não queiram lous 
cos exolstas — nhymiundos no pros 
prio “ego" terrn-f-terral 

O empirito, o principio que a tos 
dom viviífica e anima & sempre o 
mesmo: a materia, q côr da pelle 
e do enbello, n fôrma “dn enbeça”” 
vu “do núriz”, tudo desupparecerá, 
totalmente, no rapldo evolvor dos 
nnnos.., nó o espírito, que não 
tem fôrma, sem differe, é eterno! 

Um “judeu", perante n Immata- 
vel eternidade do Universo, vale 
tanto como um “arxano”!, e vices 
versa 

Somos todos, “nbrolutnmente!, 
um pobres nutomatos de curta 
vila e “eurtissiíma inteligencia” 
(nté nm mnldnde do homem “é pe. 
quentunt. o), mn pecrgrinar por ente 
mundo de Deus, mem anabermon 
Porque nem para que,,, Perdõôem. 
nom os sinceros adeptos ide Alina 
Knrdec! 

— . Que n DOr existo, ntravés o 
tempo e o espaço, é um facto in- 
dinoutivel; nmsim, cnsa mesma Dor 
nugmenta o me nggraya pelo odio 
e ne nttenua pelo Amor, 

O Christlanismo puro ensinon é 
ensina que q fentornidade, o Amor, 
é o verdadeiro caminho para o uni= 
co hem possivel nesta possamgelra | 
eximtencin,,. mas quant em vio!s 
os homens prosegnci uu frinte € 
Inglorin Tuta, no extupldo sulcidio 
da enpocie! Porque hão de as ras 
cons, om povos, classes, individuos 
ne digindinvem, physiea e moral- 
mente, parn quer? Fosse dan “ri. 
quesas e predominto” deste minge 
ravel mundot... “Tudo pnasa q 
nanda valo" nm gerações, q Huúmas 
nidnde, e quiçã “n proprin Terra", 
um din deixarão de existir; Indeus 
e não Judeus desnpporecerio.,, 
dente prasagetro mundo! 

Ea ne por nbsarda Hypulhese, um 
dia, uma das raças que compõem 
a Humanidade conseguisse, exiln= 
guindo nm demais, “nO e unica”, 
ímperar agbrs ente preenrio e trig= 
te mundo, transformado em sen. 
sala imensa ou Immenso cemfe 
terlo, que lucrneia com esse “nhno- 
luto trlumpho"t Teria que, na 
loncara da desolação, dando ex= 
pansão no Incuravel odio millena- 
rio, guerrenr c devorar n al méso 


ma... 
pers a 3 


Olhemos, todos, “Judeus on não”, 
para nós mesmos, com Intelligen- 
cin e sem paixão, o veremos que 
somos igunes, amsim max bona como 
nos más qualhinden, todos, gristei 
pregrinos no ánpero jJornadenr por 
enta terra — onde tudo é bello, 
menos o homem — mnterin,,, 
Deus — n felicidade que nos 
nguardn — é “uno para todos, 
“sem raças, nem partidos" 





Façamon, polis, um appello à 
“grande Alma do Bem, que em nós. 
habitay arranquemos don corações Ea 
oa veltos odtos » loncas paixões, & 
nor consideremos renimente fm 
mãos, Implantnndo na Terra um 
verdadeiro regimen enpiritunl de 
fraternldnde e belleza; certon de 
que n existencin dolorosa nento 
planet não é mento rapida posam 
gem para outros, Infinita e income. 
parnvelmente, melhores — onda 
não haverá nem ençan antagonteng 
nem criminosos cegolamos, vivem. 
do-se porno o Dem e nn ignoram + 
Ha do Mal. = ! , 

“ludeunt, ne vos peraculram fes 
ronmente, pordoal, que ptrlonr é 
bello, é bom,,. ( 

“Nfo-fudeun”, se von martrrizas 
rem ecrucimente, perdont tambem 
€ pan menma razão! Que vais 
etinr « vingar?! TO Tiesêm 

Nado, além da aggravação d 
mnl, | 

“O Perdão vence sempre”? — 
Não, nem punhos cerrados pelo 
odio, nem mãos ecrispodoas pora a 
vingança... Mas, alm, olhos e al. 
mas erguidos para Deus — na aup= 
plica “em pról da fraternidade hua 
tnanal”, 

Este mundo, sendo de todos, & 
ninguem pertencerá, pola aqui a 
unica moberana é n “Morte",., na 
“renaurrelção do Espirito ! 

O Amor é a bunsola da Vida, e 
o Odio — a perdição... Homens, 
meus irmãos, arranquemos dos co. 
rações o odio, que envenena e mas * 
tn.., e nellem nlantemos o Amor, 
que salva e divinisa 1 


GONZAGA  D'OLLEM 


LIVROS SOBRE 
- A MESPANHA 


9 abundanto a safra do livros 
francezes sobre a historia e 
a vida da Hespanha, Alfred 
Fabre-Luco publica uma narração 
historico intitulado: “O Amor e o 
Escurlul”, onde surgem as figuras 
da princezn de Ebo:l, de Felippe IL. o, 
e de seu ministro Antonio Pérez, O 
autor confessa que bebeu muitas jn= 
formações nos Jivros de Cervantes 4 
Lope. e que “em lombo de mula + 
perseguiu o fantasma de Carlos V, 
pela pedrogosa collina encimada pelo 
mosteiro do Yuste”, 


Gabriel d'Aubaréde, estudo a ral- 
nha hespanhola Maria Luiza de Or- 
léans, no volume; “A Prisioneira da 
Madrid”. 


Annuncia-se para agora uma edi-, + 
ção popular do livro de Louis Ber-- 
trand sobre Felippe II. 

E A. Augustin Thierry tambem 
lançará em breve a sua “Lola Mons 
tes, a favorita do chicote”. 


, 















4 DDT eme, 


occasião| 





CINEMA portuguez continua 


OURO, BRILHANTES e DIAMANTES, compra é 


O 






sendo objecto de discussões $ 4 
103 perlodicos literarios. No E RIGA NA A magunrhe a vende com pouco lucro, “JOALHERIA PA Ad: 
capacidade. produetiva” portaqdera, | semero americano, com 160 past. |] rua Uruguayana n.º 47, casa de inteira confiança, 






nas de leitura sensacional e ntil, 
Todos os meeze-tTs.' 2$000, 


nessa arte, em relação & legislação 


perto da rua do Ouvidor 
existente, 
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Amores de um Robin Hood da 
velha e romantica California... 
De Kent RUSSELL 


3 TVerner Bases 








a» 


W 


ARNER BANTER lem vestido 
almas as mais diverras,; nas 
suas constantes q sempre vi- 
etoriosas "“periormances” clnomato- 
graphicas em Hollywood. Urm das 
mais suggestivas, fóra do dusida, é 
ade Joaquim Murricla, q celeberri- 
mo “vingador crrunto” de que fala 
a historia da colonização da ensola- 





fm 
(4 P-R-A-8, em férias com os seus 
artistas, dava-nos um programma de 
discos e de vez cm quando, a or: 
chestra do Cassino para cilubelcesr 


contusões. Discos lambem na Radio 
Sociedade Fluminenss na Radio Club 
e na Cruzeiro do Sul, de S. Paulo. 

















; à ár Loving e ainda Boxter e Ilergô. em dois momentos de “Robin Hood 
de Eldorado” da Mctro-Goldiyn-Mexer 


dorada California, Warner Baxter [ vas do realismo e no mesmo tempo 


vestiu essa figura para interpretar 
“Robin Hood of El Dorado" (O Ban 
doleiro de El Dorado), espectaculo de 
grandes proporções que custou não 
pequenos esforços a William Wel- 
mann, u director desse trabalho; da 
Metro Goldwyn Mayer, 

Temos nhi, com as cores mais vi- 





Da] 


BORIS KARLOFF NOS STUDIOS' 
INGLEZES 
Depois de terminar o seu film'"O 
homem que viveu de novo”, para a 
Geumont-British, Boris Karloff nca- 
ba docassignar um contractb de tres 


4 ' 


qui é q chave da Réde Nacional... 2onos com a mezma companhia, 





(ia é * eo e mem 


ter-se apropiado do qtjcct!- 


TA vo “coloscul” esbe ne hia 
nl,  toriudor iugicr vm um produ- 
gtor d 


e fins huilgaro juutificar, na 


 Teglidade, o uso aaquello vocabulo. 


», 
f 


Tanto eu como o productor do film 
“Daqui a cem annos” podemos sem 
temor algum, qualificar o fruto do 
nosso trabalho como sendo uma das 


» mpiores proezas do ano, 


sovrevi essa novella espectalmen- 


“te, mara a téla, Não é a primeira 


pelilcula que focaliza o mundo fu- 


“turo. O motivo já serviu de ntarco 


pira meia dusia de films durante 
os ultimos dez annos, Occorre, en- 


 tretanto, que u concepçtio por mim 

















“adoptada é sempre prutica, bascadet 


em verdadeiros fúctos sctentificos €: 
economicos, e isso é o que fat este 
ultimo film difforento de tudo que 
ddcuppareceu no genero, 





Ha uma cotsa, em particular, que 


| exitei em “Daqui a com annos”, é 


a impressão de que estamos apre- 
esntando uma Utogta, algo do ideal 
nas de impossivel redlização, Que- 
ro dar a comprelendor que a clas- 
se de-vida offerecida pela minia 


obra é o objectivo pratico de qual- 


quer homem  sonsato. D' preciso 


E bem que Holyntosa prreçt | comprehoste 





Por H. G. WELLS 





as nuances mais segsostivas da aven- 
tura, a historia desse homem cuja 
evocação, hoje, mistura muitas coisas 
da realidado e muitas da ficção, 
Amorcso, bandido, patriota, Murrie- 
ta foi um bandido, no que dizem, uni- 
camente por desejar vingar-se dos 
homens que lhe haviam arrancado 
do coração a fé na humanidade, É 
Warner Baxter, não ha duvida, está 
magnífico nessa figura chela de vi- 
bração e pilloresco. 


: O film lem dunas surpresas: Margo 
num papel de recorte novo cm sua 
carreira o mn revelação de Ann Lo- 
ving, vencedora de um “penuty com 
test” e grande esperança da Metro, 
agora, Bruce Cabot, Erie Linden e dJ. 
Carrol Naish completam q elento, 








HA” DO MUNDO 


(A PROPOSITO DA ESTRÉA DO FILM 
“DAQUI A CEM ANNOS”) 






Pquo a nossa unica cs- 
penca Co cicancar um Mundo 
mui bredo conciste em fuzor que 
1 genio veclicea cm, primeiro logar, 
tuln isca como notsa perfeitantente 
vuzcivel Ce juzer,.. 

Fot csstuy conto proposito de mos- 
trar uma maneira pratica de viver 
e ndo como a fantasmagoria de um 
sonhador, que "Daqui u cem annos”. 
se concebeu e realizou, Uma inter- 
pretação semelhante precisava ne- 
cossartamento de complicar os pro- 
blemas do producção, pois não me 
dei por satisfeito com uns simples 
salto de 1986 para o amno de 2036. 
Os pertodos de transição tiveram 
de ser tdescriptos e justificados no 
mic film, 

Devido q esse facto, “Daqui a 
cent anos” mereceu um tratamento 
igual an que dispensariamos q tres 
historias distinctas, nas quasao 
presente, o futuro mais proxjmo e 
o mats vemoto, jogam os pnpe:s de 
tres protagonistas individuaas. Ea- 
sa tritogia conteça em 1936, com o 
mundo em vesperas de uma guerra 
que assolará desapredadamente a ci- 
vilização e deixa só pura o fim um 
punhado de honiens dispostos à co- 
meçar outra. guorra, No começo da 














seculo XXl, os scientistas se im-" agora; 


pôcm a csscs primitivos sobrevivon- 
tes o dão ínicio à larefu do croar 
“Ur novo ntundo, 


No anno de 2036, ns cldados serão 
subtorraneas, Immensas covas ex- 
cavadas nas collíhas e equipadas 
com luz, ar e calor artificiaés. Os 
edificios são qunsi totalmente cons 
truídos de crystal e banhados de 
sol artificial, Todas as pessoas Is- 
vam sobre o corpo um apparelho 
individual do televisão, transmittin- 
do o recebendo imagens e commi- 
nicações, de ns para outros, em lo- 
gar de servirem-so de estações 
transmíssoras, A saude dos sóros 
humanos alcançará novos plqnos de 
vigor, o cuncor o os cathurros serão 
desconhecidos, o u média da vida 
humana, passard muito nlém doa 
setonta invernos do que hoje des- 


“Irutam os povos' civilizados. ' 


Os telescopios a serem usados no 
seculo: XXI são centenas da vezes 
mats potentos que: os malores hoje 
conhecidos, Em “Daqut a cem amn- 
nos”, contertcu-se de uma vez por 
todas o-cinoma em mago propheta 
da Humanidade. E un cinema pre- 
tondo dedicar, o melhor de minha 
actividade montal « partir de 






cem annos”. 


. 
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MAIOR gloria de um artista é 

mer considerado. como bom 

notos por seus colegas do pro- 

tlssão, Um exemplo da popula- 
ridado do um artista puma volonta 
da artiutum à Gary Cooper, Bntrao os 
que tullitam ha multo tempo no ecl- 
nema, em nunca vêr o neu prasti= 
glo diminuldo, Ciry do iunico talves, 
que nunca baixou no conceito da pu- 
bico ada crltien, ) 

Um Jornalisia mettido a pillosoplto 
declnrou certa voz q seguinte: “Ha 
nrtistns, astros e palts: borém Gary 
Cooper o unico qua consegup reu- 
nte essis tres qualidades", Nás não 
Somos repentistas, mas cromos que 
re erse personagem não disse a vero 
tada pouco faltou para que a dis- 
sevse, 

Gury não chegou no sew' posto por 
Intermedio do thentro ou do radio 
comp aconteceu com a imaloria dos 
fue netuam no cinema, Ella mesmo 
confessa que, spezar de Ler desejo de 
ser astro do cinema, não tinha mul- 
tas esperancas.,. O que o levow a 
Hollywood fol uma namorada ambi- 
closa, de uma maneira bastante In- 
Lercesanto,,, 

Naveldo em Helena, Montana Ga- 
ry revelou desdo côdo vocação para 
n pintura, especinlmento a caricata. 
Contrariando diversas nessõas da fa- 
milia, plo deixou o empropo de 
chauffeur do omnibus de turistas no 
Parque Nacional da Yellowstone, q 
empregou-so num jornaleco da sua 
cldade, onda estaria até hojs senão 


| 
| 





De Alex VIANY 


Uvesso aquela namorada de que, já 
falamos, Ella fel-o abalar-so para a 
California A procura do um “job” 
melhor, que rendense bastúnto para 
o casamento... Quando ella fes ln 
so nem sequer imaginava que com 
o ney minbicioso gesto daria no seu 
namorado o logar previlegiado que 
tomôna cinemitographia. 

Quando chegou & Calltornta, Gary 
meguiu todos os conselhos da « Do- 
ris, pols assim se chamava ella, mas 
pouco ou nada conseguiu, porque ne- 
nhum Journal tinha um logar, por 
menor que fosse; pára um caricatu- 
vista provinciano, Depois do passar 
pos toda a sorte de empregos jorna- 
Intlcóm, Gary consegulu algo mais 
firme, vendendo photographias, com 
o lucro do dola dolares por Ula,,, 

Assim, bustante tempo se prssou 
Certa: vez, isso em fina de 1926, elle 
passeava pelas ruas de Hollywood, 
quando, quas; inconscientemente, en= 
trou nos stuíllos da Paramount, cu- 
dns: portas tinham sido deixadas 
abertas por uma virada da sorte, No 
momento renlizava-za uma Impor- 
tante reunião da directoria da mar- 
cu das estrellas e Gary entrou des- 
apercebidamento na sala onda se 
realizava À assombléa, Interessando- 
se pelos debates Gary esquentou-se 
a pronunciou eloquente discurso que 
inflamou mais ainda o animo dos 
espeotadoros, recebendo ao terml- 
nal-o, uma longa salve de palmas! 
Mas.., quem era aquello perso- 
nagem desconhecido? perguntavam 


4 





Amantes inimigo 


$ 


Inglaterra espera que cada 
um cumpra o seu dever”, 

y E' a celebre phrase de Nel- 
son em Trafalgar que offerece um 
“leit motiv” q “Amantes Inimigos” 
que:o Odeon unnuncia para a pro- 
xima semana, 

“Amantes Inimigos” é um film da 
guerra, mas não de cargas heroicas, 
nem de bombardeios horriveis, e sim 
a historia dos soffrimentos de dois 
amantes que, filhos de patrins em 
gucrrm no primeiro toque do clarim, 
reconhecem que agora têm que se se- 
parar, em cbediencia aum mais alto 
dever. Não é a guerra portanto o 
thema do film, mas sim um dos in- 
numeros dramas de consciencia e 


todo o mundo, 





Ao que parece e muitos dizem, u 
cinema de aventura, luta é proczas 
já esgotou o ussumplo 
mostrando sobejamente os seus as- 
pectos mais suggestivos. Porém, 
nem tudo “que parece e todos «dizem 
predominam como affirmação cale- 
orica de uma verdade absoluta, 
“Piloto Indomavel", a producção 
da Radial que vamos conhecer em 
breves dias, apesar de tudo, vae nos 
offorecer um motivo rigorusamente 
vovo em cinema, revelando nma se- 
quencia de situações destemerosas 
como poucas vezes o celluloide. con- 
segue plasmar. 

O chamado cinema de aventuras 
pode miínda, pela sua fertilidade, 
erear e renovar os factos como uy 
vida, onde os acontecimentos do dia- 
a-dia se apresentam sempen em ds- 
pretos novos. Esse é o causo de Pi. 
loto Indomavel", que vamos conhe- 
cer numa faceta marcante de incrli- 
tismo. 


arriscadas 








Steffi Duna e Regis Toomey, 


EO: 


x 
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Herbert Marshall, em “Amantes Inimigos”, da Paramount 


A Paramount deu a esse sey' film 
tum cast caprichosamente: escolhido. 
A! frente delle apparecem, como fi- 
guras principaos, Herbert Marshall, o 
optimo nctor britannico que-tão bri- 
lhantes creações tem incorporado ao 
cinema americano, Gertfude Michael, 
cada vez mais suggestiva 'e linda, Rod 
La” Rocque que vimos- applaudindo 
desde o cinema mudo, e Leonel Al- 
will, imponente figura de” soldado 
dedicado cegimente ao serviço da pa- 
tria. 


O-film, seja na sua parto romanti- 
cu inicial, seju no seu desddbramento 
dramatico, apresenta motivos de jn- 
teresse que o recommendam à atten- 


sentimento que ella desencadeou por; ção do publico sequioso de novas e 


profundas emoções, . 





“PILOTO INDOMAVEL”, UM FILM VERDA- 
DEIRAMENTE DE ARROJO 


As plntéas ávidas de emoções cho- 
cantes, volúptuosas «de sensações 
que aterram ce impressionam, têm 
nesse film um especiacuto vivo, ex- 
traordinario c aramalizante muito 
do seu agrado, Tudo nelle se sobre- 
sae e destaca dos filmzinhos com- 
muos que temos visto com preten- 
sões. de arrojo. Numa successão do 
“meetings” aviatorios, provas nrris- 
cadas de volantes audaciosos, com- 
petições arrojadas de força, sangue- 
frio, destemor, desenrola-se a acção 
de “Piloto Indomavel”, em “cujo 
papel principal encontra-se Richard 
Talmadse, E” À primeira vez que va- 
mos assistir a um film de effeitos 
audaciosns, como não se fez ainda 
no cinema com tanto rigor e pre- 
cisto, 

Alguma coisa do excepeional e 
inédito, de. forte, arrojado. especta- 
cular e empolgante, passará aos nos- 
sos olhos numa série interminavel 


de acontecimentos fantasticos, 





em “Manhã Rubra”. 


os rectores da Paramount entro sl, 
A decepção fol grando quando Gary, 
nem ser convidado, contou toda a' 
EUR odyssta, e. por pouco, elle não 
fol posto pela porta a fora pelos 
cereberos da Paramount, No emtan- 
to, o mem todo resoluto enthusias= 
mou um dom directores presentes que 
deu no pobre Jornalista uma ocen- 
são, fazendo pequena prova com el= 
le, Logo depois Gary love ocensião 
de apparecer em diversas pontas até 
uo recebeu um dos principes de 
"Asas", onde leve n eua primeira ver 
dadelra opportunidado e se revelou 


um artista completo, roubando o 
film dos seus outros protagon!s- 
tasii 


Dahl para cá Gary Cooper tem. se 
elevido cada vez mais no concel- 
to de todos os hollywondenses, a 
ponto de ser hojo o galã mais dis- 
putado. pelas grandes estrellas, A 
muito Lempo Greta Garbo o quer pa- 
ra “ending”, sem nunca o ter con- 
seguido... Joan Crawford fol mails fe- 
Hz, pols Já teve Gary no sou Indo 
em um de seus melhores fllms, “Vit- 
vamos hoje”, e Marlene, desde 
“Marrocos”, pede para que deem q el- 
le os princisaes papeis da seus 
timis, só o conseguindo à pouco com 
"Desejo"... Marlon Davles é outra 
que lutou muito para que elle fos- 
so o seu galã, conseguindo-o finnl- 
mento em “Esplã 19". 


Tudo isso indica o quanto é dis- 
putado, Todas as estrellas que vom 
ella Já trabalharam, querem têl-o de 
nova ao seu lado, e as outras che- 
gam a “ameaçar” os directores pa- 
ra obter o “lead” masculino do seus 
tlims para elle, Esso é o caso de 
Norma Shesrer, Katharine Hepburn, 
Kay Francis, trace Moore e multas 


outras.,, 

Carolo Lombard, que Já fol sua 
“leuding-woman" en mais de um 
film, explica a atiracção de Gary 
do seguinte modo; 

“Gostamos della porque é a flel 


representação do tvypo dos homens 
do campo; tranco, viril e puro, que 
é o typo preferido dé todas ns mu- 
lheres. Alem di£so, ha uma razão de 
Interesse que nos faz tambem gostar 
deile: é que q sui prensença num 
film é prenuncio ds enorma sucesso 
da biiheterla,.," 

Ahi estã o quê pensa essa extraor- 
dinaria Carole; e, com ella, estão to- 
das as outras grandes estrellas, Mar- 
lene, por exemplo, declarou ha pou- 
co ue nenhum outro artista lhe 
ugrada tanto como o nosso Gary... 
Tulvez meja por isso que elles deu. 
sem n “Morrocos” a “Desejo” uma 
ERLETDINIAÇÃO tão sincera o perfel- 
focas 

Tudo em Gary é naturalidade e 
grande força expressiva. E lego não 
é só na tela, Tambem na vida real 
elle 6 um despreoceupado, um ada- 
ravel relaxado, mas eincero e natu- 
ral, não procurando medir gestos e 
palavras, nen preocceupando-ão em 
seguir modas, E' muito mais facil 
encontral-o vestindo um terno eim- 
ples do que entergando um irrepro- 
hensivel smovking, : 

Gary Cooper tem uma das mais 
bonitas vidas artísticas da Holly- 
wood, Já fer muitos filma e nun- 
ca deu a um papel uma Interpreta- 
ção que não pudesse ser classifica- 
da de perfeita. Entre os seus malo- 
res exitos estão: | “Beuu Sabreur”, 
com Evelyn Brent; “Escrava por 
Amor”, com Florence Vidor; "A Le- 
Elo dos (Gondemnados”, com Fay 
Wray; "A Canção do Lobo”, com 
Louls: Wolheimp “Ruas da Cidade”, 
com Sylvia Sidney, vol a direcção de 
Rouben Mamoulian; “Adeus às Ars 
mas”, com Helen Hayes e a direcção 
de Borzage: “Se eu tivesso um ml- 
hão”, “A mulher preferida”, com 
Frances Fuller"; “Socios no Amor”, 
com Fredric March e Mirlam Hop- 
kins, com a direcção de Lubitsch; 
“Agora e Sémpre”, com Carole e 
Shirley Temple; “Noite Nupelal”, com 
Anna Sten a a direcção de  Klng 
Vidor; “Lanceiros da lIndin”, que 
Gary considera n seu malor film; e 
“Amor sem Fim", com Ann Harding. 

Gary além de ser o optimo artis- 
ta quo é dedica-se tambem & pin= 


tura talvez, recordando os seus 
tempos de carledturista de jornal 
provinciano, e, funto o sew cama- 


rim como qm suas vestdencias são 
adornadas com seus trabalhos, que 
podem fazer frente aos de qualquer 
“pintor consagrado, Elle mesmo con- 








ENDY BARRIE, nova acquisi- 
W ção da R, K. O, Radio, é 

uma inglezinha que além de 
um encantador palminho de cara 
possue grande talento, tendo-se reve- 
lado uma artista de grandes recur- 
sos. não só em sequencias dramali- 
caso onde 4 sua emotividade altinge 
o grão maximo, retratando na sua 
physionomin todas as lutas intimas 
que a agitam e, cuja expressão é de 
profundo realismo, como tambem nas 
scenas revestidas de humor, onde co- 
mo boa ingleza, miss Wendy revela 
o mais subtil “sense of humour”. 
Wendy Barrle possuc unia cducação 
completa, adquirida nos melhores 
collegios da Ingaterra e da Suissa, e 
nas ingumeras viagens que tem feito 
por quasi todos os paizes da America 
e da Europa, sempre acompanhada 
pelo “vôvô” Barrie, ella não perde 
uma opportunidade para melhor 
aprimorar a sua fina personalidade, 
quo ora arrebata os seus milhares de 
fans, Wendy Barrlc deve a sua appa- 
rição no cinema. à Alexandre Korda. 
o competente director da Brilish, que 
ao vel-a certa vez “lunchando” no 
Savoy, em Londres, tanto se enthu- 
siasmou pela sua belleza, e pela in- 
telligencia que da sua physionomia 
clara se irradiava que, não hesitou em 
offerecer-lhe um contracto: depois de 
um ligeiro lest, favoravel, natural- 
mente, à Wendy. Seu maior orienta: 
dor no cinema inglez, Tol, porém, 
Charles Laughlon, com quem ella 
appareceu pela primeira vez em “Os 





dedicar-seita nos desenhos anima- 


dos, para poder rivalizar com Dia- 
ney ou Fleischor,.. 

Daquelia antiga namorada, clio 
não mails se Jembra, NÃo por ter 
vencido no cinema o ser um gran 


da astro, mas, porque ella lhe ercre- 
veu pedindo a annullação do com- 
próomisso para poder casar com um 
pharmaceutico ds Helena,.. Gary 
tâmbem segulu o exemplo do Doris 
8 casou-se com Sandra Shaw, uma 
milHonaria de Nova York, o que fez 
Lupe Velez morder-se do ralva. Vo- 
cês devem saber porque... 


Hila só flen em Hollywood di 
rante as filmagens, pois, quando es- 
tá livre, ou vao às Bermudas ou pa- 
ya o seu rancho do San Fernando, 
no qual emprega grande parte do seu 
dinheiro, porque não quer ser brin- 
dado com p noticia de quo “sua 
conta no banco esgoton-se”, como 
tem acontecido com multos outros, 


Gary diz que as suas malores pal- 
xões são a ença, as viagens de au. 
tomovel, a pintura e a vida cam+ 


CINEMA, 


O GALANTE DESPREOCCUP ADO Uma inslezinha de qualidade 






Wendy Barrie, a estrella 
de “Aposta de Amor” 


Amores de Henrique VII”. . Holly 
wood, porém, sempre à culta de nos 
vas sensações, não deixou que q jo 
ven “estrela” brilhasse por longo 
tempo no céo cinemalographico de 
Londres e ao terminar o contracto 
com a British, já a formosa ingleza 
reluria er cén differente.., E. Wen- 
dy Barrie, cujo mais recente film é 
“Aposta de Amor”, co-estreliado pela 
“platinum hlonde” Gene Raymond, é 
actualmento uma das estrellas mais 
queridas da tela, sendo os seus films 
esperados sempre com ansiedade 
crescento pelos que justamente a ad- 
miramo,s.s 





qua gostou maia de tenbalhar foram 
“Marrocos”, “Lanceiros da Indin”, 
“Desejo "o “O gulanto Mr, Decds”, 
o seu fim mails Intoressante, pola 
tem a direcção do mesma homem 
que dirigiy “Acontecem naquela mol. 
te sn a companhia de uma encanti= 
dora estrella, a Intelligent Jean 
Arthur, aquela ruivinha de "Se [ua- 
ses como sonhel.,.”, , 


Os criticos da America elogiaram 
muito “O galante Mr. Deeds" o o 
director Henry Hathway, que já di- 
riglu Gary em “Agora e Sempre”, 
"Lencelros da India” e “Amor sem 
Fim”, declarou quo Frank Capra 
descobriu um novo Gary Coopey, um 
novo q galanto Mr, Cooper,.. 

Aclualmento, Gary filma “Chines 
se Gold”, com Madelelno Carroll, 
sob pm direcção de TLewir Milestnna, 
ec Jogo que terminar, começará 
“This Darred of Men", em qua tr- 
rá, pela primeira vez, a direceho de 
Cecll B. de Mille, Henry Halhawiny 
dirigilço-d de novo na nnva voysão 
de “Beau Goste”, em que, nao nus 
parece, Gary ferá oz mesmos com- 


fessa que, se não fosse o que Gipestre, e confessa que os films em penheiros de “Lanceiros da India”, 


«MAGNOLIA» 


Por Joracy CAMARGO 





M THEATRO, como em clne- 

ma, ha argumentos eternos, 

mm Cijos característicos embora 

evidenciados no desenvolvi- 

mento da obra, ainda constituem se- 
gredos para os autores,» 


Ninguem conseguly até hoje de- 
monstrar as causas do esuccesso de 
uma peça theatral, ou de film. En- 
tretanto, todos os criticos têm pro- 
curado apontar os factores efficien- 
tes, dos maiores exitos theatracs e 
cinematographicos, tarefa que pare- 
ce facil diante do evidente successo 
de uma obra, mas que sempre se ba- 
sela em affirmações de uma outra 
producção, com as mesmas caracte- 
riaticas e factores, destrõs completa- 
mente, pelo Insuccesso. Felizmente, 
não se póde tomar uma obra como 
modelo ou pudrão de agrado, polis 
que, desse modo ficarta destruída a 
angustiosa duvida em que sempro se 
encontram autores o empresarios, B 
as comedias e os films em pouco 
tempo se tornariam monotonas, polos 
Inevitaveis abusos de repetição, Ou 
autores experimentados conhecem os 
elementos que podem contribulr para 
um granda successo, mas ignoram ag 
combinações desses elementos, com. 
binações que só se ohtem por acaso, 
Além disso, concorra muito para 
completar a esperança do exito, o fa» 
“etor opportunidade, ou seja o mo- 
mento exacto em que o publico “pre. 
clsa”, é vae encontrar, no theatro ou 








no cinema, o3 «onflictos e as solu- 
ões apre ptsdws Mas ha. produc- 
qões Jitorarins e artiaticas que, reu- 
nindo todos os elementos. do exito, 
realizam o milagre de convir ao pu 
blico'em todas as épocas. Bo “cn 
&o" de “Magnolin", n celebre novela 
de Edna Ferber, quo James Whale, 
transformou num maravilhogo film 
para a Universal. “Magnolia” & uma 
dessas obras felizes que eatisfazem 
eternamente a sensibllidade a a In- 
telligencia de todos, quer em thea- 
tro, como em livro, ou no cinema. 
E se em livro, ou no theatro con- 
gegue satisfazer a todas às exlgen. 
claz de qualquer espectador, em cl- 
nema, é facil de concluir que sa tor- 
naria Impeccavel ou perfeito, levan- 
do o sou agrado nos roclames mais 
Intimos dos espectadores. Pols fol o 
que aconteceu, James Whale poz no 
serviço de um tal emprehendimento 
todos os invejavens recursos da pro- 
digiosa arto clnematographica e con- 
seguiu um conjuneto integrar o har- 
monloso de elementos que asseguram 
o malor triâmpho no seu trabalho, 
O uproveitamento dos artistas attin- 
ge 0 maximo na Interpretação das 
seenas, Não ha um só momento ba- 
nai ou desinteressante, porque, 6a tor 
dos os outros factores puderem fa- 
lhar, a Interpretação sustentará o 


equilibrio geral. Mas não ha falhas. 
Pelo contrario, são justas as observa- 
ções apresentadas pelos pormenores, 
tão de agrado do publico, como bem 








conjugados os mumentos hilariantes 
e os sentimentacs,. Por quiro Judo, a 
musica, como um lindo commentnrio 
sonoro do argumento, contribte jio- 
derosamento para nu harmonia do en. 
trecho, realçando a belleza dog sue- 
narlos. Pol assim que Edna Ferber 
e James Whale consegulram apresen- 
tar um doloroso drama social como 
o mais attrahente divertimento. Na 
interpretação. Irene Dunne, aquella 
mulhor que soube soffrer em “Es- 
quina do Peccado”, apparege-nos, a 
princípio Ingenua, frivola, “saboro- 
sa”, quas! desconcertante nos trejfel- 
tos de uma dansa negra, para resur- 
Elr, mulher, bem mulher e soffre- 
dora como sempre, Allan Jones can- 
ta sempre e é sempre cantando que 
o público o quer. Paul Robeson, quo 
deveria ser para sua raça um orgu= 
lho maior, que o que desfruta Jos 
Luis, é um dé malores artistas do 
film, quer quaado canta o Immortal 
“Old Man River” que é bem o “Bar- 
quelro do Volga" dos negros ameri- 
canos, como quando representa com 
uma sympathia quo o torna nmigo 
intimo de toda a platéa. O casa) do 
velhos é insuperavel, como é Insubs- 
tituível n Preta Quente e Indispen- 
savol, a vózinha mysteriosa de Helen 
Morgan, E já não falo no romantis. 
mo das evocações de um passado que 
ainda tem vivos os seus representun= 
tes, para não aguçar demais a curlo- 
sidade dog velhos frequentadores dos 
antigos cafés.concertos”, 


Irene Dunne, Alan Jones, Helen Westloy e Charles Winninger, em “Magnolia” 
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Um Film de Varios Valores 





“ Uma sequencia luxuosa do film “A Bonequinha de Seda”, 
que Oduvaldo Vianna já tem quasi concluida e que será 
apresentada ao publico ainda este anno 


EVE ser bem animador o pa- 

norama que offereos aos nos- 

sos olhos o Cincmu Brasileiro. 
Não são poucas nesta hora, as pro- 
ducções que: natão em andamento, 
todus feitus a capricho, de modo à 
erguer definitivamente, os creditos 
do nosso Cinema. Mus de todos os 
films que estão em rodagem: o que 
mais concentra q curiosidade geral 
co que mais confiança cstá inspi- 
rundo pelas possibilidades da que 
dispõe, é q “Bonequinia de Séda”, 
Oduvaldo Vienna é um grande rea- 
lisador que até hoje não sentiu o sa- 
bar amargo do fracasso e tem trans- 
formado em ltdos triumphos todas 
dr suns iniciativas de arte. 


Como todos que tém ido vér a fil- 
niagem do seu cetlutoíde são tcsto- 








ENTRE LONDRES E HOLLYWOOD 


Veter Lorre, que acabou de com- 
tletar o seu papel em “Agente Sé- 
ereto”, da Ganmont-British, acaba 
ds passar por Nova York em cami- 
uho de Hollywood. Antes dello dei- 
xar os “studios” da Gaumont-Bri- 





munhas insuspettas, elle está fuazon- 
do « “Bonequinha de Sódu”, com 
requintes de grandiosidade, com 
luxo e esplendor, sem esquecer o 
detulho mais insignificanto e sem 
olhar wo vulto du despesa, gols o 
Que w preoceupa, acima de tudo, é 
fazer obra limpa e que recomende 
de wutu vez para sempre, o nosso 
China, E com essa preoceipução, 
Oduvaldo Vianna se corvou de toda 
q machinaria, de toda « apparetiv- 
gem indispensavel para reulzar sem 
falhas obra tão grande, Não é pe- 
quena a lista dos wocessorios das 
machinas e apparelhos que nestes 
ultimos: dias chegaram; de Holly 
wood, Já sóbe à algunas centenas 
de contos o vulto dessas tmpurta- 
ções, ! 
Un, outro detalhe que valorisa a 
producção de Oduvaldo Viunua é 
o cunho de requintada elegagto que 
clle lhe dd. Jd nos referimos à es: 
pectaculosa filmagem levada wu ccf- 
feito domingo ultimo, e pura « qual 
Oduvaldo convidára figuras da 
mulor vepresentação social. Pol q 
filmagem da sequencia no seu gran 
de conjunto, com muis de cem pes- 


- 
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Um film que se desenvolve em torno 
da vída de Lord Cecil Rhodes 


Por John FALVEY 


* ANECDOTAS SOBRE GEORGE 
) ARLISS 


Quando Goorge Arlisu entava tra- 
bulhando em “0 Vagabundo Míllo- 
nario", interpretando a figura de um 
mendigo, o ney camarim, nom ati- 
dlos de Shepherd's Bush, apresenta- 
va um aspecto desolndor; nada do 


VESPERA DE COMBATE" 

Jâmais um film francez teve um 
agrupamento tão forte o tão grande 
de artistas de valor, como “Vesno- 
ra de Combate”, que a Internacional 
Fllms nos voc dar dentro de oito 
dias, isto é no proximv dia 3, no 
Palacio. - 


“La Vellle D'Armes”, te Claude 


uniformes deslumbrantes, luxuonos r Farrére, da Academia Franceza, por 
espadins e preciosas condecora- ) isso mesmo alcançou os mu'nres elo- 
ções... Vin-me nomente um par de glos da critica mundial, E! formida- 
paletots roldos, calças remendadas, vel como execução | cinemalagra- 
sapatos com saltos carcomidos, e um phica 1 


chapéo velho... 


Todo este plitoresco vestunrio era 
“de verdade", ndquirido de mendi- 
gos nuthenticos e desinfectados cul= 
aadosamente, como se deve suppor... 

Dizin Arllsz que estava encantado 
de. interpretnr. esse papel de pobre 
dinbo, porque Já estava cansado de 
tanta caracterização de personagens 
historlcos; Disrnell, Voltaire, Wel- 
lington, Rothechild e Rlichellen.,. 


A este respelto, uma publicação In- 
gleza referin-so recentemente a algu- 
mus ancodotas demonstrativas de 
que uma parte,,a mais joven do po- 
vo: britannico, tende a confundir qo 
grunde actor com as figuras historl- 
cas que tem representado para a 
telo, Por «exemplo, conta-se que a 
pergunta formulada por um pro.es- 
sor, numa escola de Liverpool, sobre 
como se chamava Wellington oca] 
de ser duque, um dos pequenos res- 


«vondeu sem yacillar — Leorgo Ar- 


sito da po. me canonização de Tho- 
mun Moro e 4... 1 Fisher, pedia a pros 
fessoras “Digam-. = o nome de Uma 
grande personngem Jvgleza proxima 
a ser canonizada”, A resposta im- 


| 
| 
Nui.2 oscoln de Londres, a propo- 
medinta: foi — “George Arliss”, | 


Num ensaio escolar escripto por 
uma pequena contém a affirmação 
de que Disravli era «um político que 
se dedicou a actor de cinema... 


A uma pergunto feita num eSome 
recente, que alludia a um episodio 
referido no film “Disracli”, contes- 
tou um colleginl que George Arliss 
ecra o homem que havia adquirido 
parn a Inglaterra cas acções do Ca- 
nal de Suez... E 


George Arliss é uma das persona- 
lidades mais interessantes que tra- 
halham aetusulmente nos Studios da 
Gnumont-Brilish, 


O seu proximo trabalho será em 
“Enst Mects West”, 


POLITICA DE ALDEIA . 


Todas as aldeias dos | arre- 
dores de Los Angeles estão ele- 
gendo. os artistas de cinema 
para os seus altos cargos, Co- 
meçou com Will Rogers que foi 
o chefe do governo em Bevyer- 














ALTER Huston, sob a direc- ' 
ção de Berthold Viertel, aca- 


ba de terminar as ultimas 
scenas de “Rhodes', para a 
Gaumont-British, 

O film nos relata-a vida de Ce- 
cll Rhodes, o homem que conqguia- 
tou para a sua patria a malor e n 
mais valiosa porção do continente 
negro — à Africa do Sul, a terra 
da aventura, do romance; e dos 
thezouros oceultos. Do seu nome 


Rhodes — vem a denominação ds. 


“Rhodesia" à vasta extensão de te: 
vitorio, hoje parte do Imperlo” Brl: 
tannico, : 

Jisso film de grande valor. como 
documento historico, é uma, das 
obras mais perfeitas até agora lé- 
vadas á téla, tanto pelo interesse 
do  enrêdo, repleto de aventuras e 
chelo de emoções por séus diversos 
episodios, quer pelo movimento de 
grandes massas de figurantes que 
nellas intervêm, como pela magia- 
tral interpretação de Walter Hus- 
ton e pela magnifica direcção de 
Berthold Vierte!. 


Walter Huston esteve em contas. 


cto com' um sobrinho dé Cecil Rho- 
des e tambem com varlas persona- 
lidades Inglezas que o conheceram 
e que lhe proporcionaram interes- 
santes detalhes sobre a sua vida, 
seus gestos e seu modo de falar, 
com o intuito de auxiliar-lhe na 
sua interpretação. 


O brilho de uns diamantes usa- 
dos em seus jogos pelos filhos de 











, 





E cater tmustun em sua 
| cerfeita caracterização de 
Lord Cecil Rhodes 


tes do flim se desenrola entre elle 
e Walter Huston (Rhodes). 
E' a da morte de Rhodes, ás 
vesperas do seu triumpho, quando, 
estando a ponto de ver realizado 
os seus sonhos, sente que lhe fal- 
tam as forças, Por um momento 


cobra novas energias e por fim se 


entrega ás garra: da Morte, pro- 
nunciando as palevras, hoje histo- 
ricas: — “Tanto por fazer ainda e 
tão pouca colsa feitas ..!, 

Os technicoy do “studio” assegu- 
ram que jamais uma scena tenha 
emncionado tanto como esta. 

Uma grande revelação é a do ne- 
gro Ndansia Kumalo, descoberto 
por Berthold Viertel em Matnbe- 
land, na Africa, e que no film faz 
magistralmente o papel de Loben- 
gula, rei dos Matabeles. 

Durante seis mezes o director 
Berthold Viertel habitou entre os 
indigenas da Africa afim de tomar 
os exteriores e apanhar a atmos- 
phera appropriada para este film, 
Foi nessa viagem que Berthold Vi- 
ertel descobriu Ndansia Kumalo. E 
eis Kumala abandonando sua ter- 
ra natal e embarcando para Lon- 


dres...., 


No estudio da Gaumont-British 
todos se assombraram pela dignida- 
de com que Interpretou seu papel 
é nela nobreza do seu porte. 

Walter Huston, ao regressar nos 
Estados Unidos, obsequiou com um 
banqueté, do despedida aos seus 
companheiros de trabalho, que te- 
“studio” e deu occaslão para que o 








gindo a maneira artificial 


Jâmais, ventmente, osso artista de 
pulso que é Victor Francen nos ti- 
uha dado uma demonstração porfei- 
ta de sun fortaleza e nobreza, como 
vesso pagel do Commandante Gor- 
laix; nunca Anoubelia, nem mesmo 
em “A Batalha”, foi tão feminina 
e graciosa como fazendo o papel da 
esposa: desse commandante; Signo- 
ret, que vamos rever aqui mo papel 
de almirante Morbrar, jámais em- 
pregou tanta delicadeza e mesmo 
malicin; e tambem Plerre: Ilenaoir 


ainda não tinhã tido a opportunkta-, 


de de fazer realçar o seu valor in- 
terpretntivo, como nesse  .capilsiy 
Brambourg, de quem dependia q 
salvação do seu comandante, mas de 
quem tinha Inveja... E notemos que 
no clenco ha ainda Roland 'Toutain, 
Hosinc Derénn, Dunot e Robert Vi- 
dalin, nomes que talvez não sejam 
muito conhecidos 'de nossos [ans, 
mas que representam um valor sem 
taça e que neste film, embora repre- 
sentando papeis secundarios. ajudam 


com sua actuação o relevo do them, 


acdmiravel contido nas paginas de 
Claude Parrere, 


na oii par dt Gs 
“MELODIAS INOLVIDAVEIS” 

“Melodias Inolvidavels”, Este film 
despertará as mais doces emoções ao 
publico, pelas suas musicas adora- 
veis e pelo seu wmbiente simples, 
tendo como interpretes: Douglas 
Montgomery e Evelyn Venable, 

Os srotagonistas vivem com natu- 
rulid de seus poxcis e ns musicas que 
acompanham q Liim do princípio no 
fim. apparecem opporlunamente, fu- 
com que 
são muitas vezes apresentadas, 
Douglas Montgomery vive a figura 
de um joven compositor quo vivia 
porém, na obscuridade de sua aldeia, 
que certo dia aconselhado por ami- 
gos, resolve partir para Vienna para 
vencer e vir então depositar nos pés 
da noiva querida Lodos qs louros ob- 
tidos, 

Porém algum tempo depois da se- 
psração, elle recebe a grave noticia 
de que ella o bavincesquecido casan- 
du-se breve. 


Foi portadora da noticia uma outra: 


que tinha uns ciumes loucos delle, e 
havia então arcanjado toda essa tra- 
ma para separal-os,, FER 
casando-se com ella, x 
Todavia, para a capaciga futil epre- 
Xecupada apenas pela fascinação de 
uma vida de luxos e ostentações, 
o coração de um homem — por mais 
cheio de amor e sentimentos puros 
que elle seja — nunca é sufficiente 
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IO Homem Que Desafia a Mortel: É 


De Olga GOL! 


Frank: Buck, o homem que ganha a vida brincando com - 





vida quem lhes faça mimos o 
oriente nus suas usplrições, facili- 
tando, de luturo, a escolha de sua 
correira. Eu, infelizmente, mada dis- 
so tive; os mimos, eu mesino os fa- 
zia e quanto a aspirações, influen- 
ciado talvez pelas caças qua costu- 
mava fazer às borbuletsa, resolvi ser 
caçador de féras!,.. 


“E” sempro com gmnde emoção 
que volto nesta terra, depois de-pas-: 


sar mezeés q mezes embrenhádo, nas, 
“muxilto: dos “nativos, 


mais dorsas mattas, trazendo «cem 
grandes juulas e costos as mais var 
rindas especies de animaes que, ven- 
didos nos circos, enthuslasmarão as 
erancas e, Os grandes, A” pro- 
porção que cu crencia, mmáis nugunen- 
tava em mim a fascinação pelos 


a morte, (mem 
S erlanças, na sun inaloria,. 
têm sempre. no início do sua 


opportunidado. Assim, Jocalizámos 
outro esconderijo do feroz animal, 
Com o auxilio de uma densa fuma-, 
qa que faz sempre parte do meu 
equipamento de caçador, q depois do 
grandes sustos por estar tão proximo 
a um tigre ralvoso, pelos effeitos da 
fumaça, consegui o meu intento! 


Não fol, porém, este, o unico sus-' 
to molivado pelos tigres. Um “men. 
cuter-tiger", o mais feroz de todos 
os ligros,cespalhava o terror m 
pequenas “villas de Johore, Tem 
vesolvido copturalo, construl, com 
uma armadil 
profonda e bem disfarçada, den 
da qual havia uma juula aberta, pa- 
raconde deveriamos depois atiçar o 
tigro, Este não tnrdou em tr nel- 
bo mas, de forma alguma conseguia- 
amos collocal-o: do local em que ce- 
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a 2 para satisfazer os seus desejos e ? : " 
| ; ) ly Hills e Richard Arlen que |uns chefes de tribus africanas foi, ve logar no proprio restaurant do | ambiçõ Et anlmnes «e, logo que pude, tomel vamos, dentro da jaula, pois, ha- Vos 
e Hiram Aga eutado que Par aea ida ca co gaba sd seca RÃ did x f ' q o que chamou a attenção de Rho-| grande actor testemunhasse o af- dino tã suo Mor ei parte numa expedição à America do vit chovido muito co chão não of- : O 
à Amerlca serin capida, devido à ne- |u continuação dessa soena, mas em | Sempre Usou uma especie da Africa do Sul daht | festo d sesvivo então partir para longe, fit incindlZ da = erenata Costa tititdaa | N sp - 
mesidade de volt ar um | detalhe e cujo desenrolar O JOR" | 4 : , des para a Africa do Sul e esto de suas novas amizades ad- tovando apenas a imagem da filhinha | Sul, com o o principal de api ferveia estabilidado alguma: Nossos r 
vessidade deivoltar para começar Um:| o titulo honorariotde prefeito de |nasceu'a sua sociedade com Barney | quivides em Londres, em alguns ida Poré nhar passaros carago Ao voltar, tra= pés onterravam-se na lnma e a fox ! 
vutro film. NAL divulga, nesta edição; em pri- à ' querida, Porém, a sorte não q ajuda h a Su Pra pa lu! já d Na N 
meira ndo. So b desnida da | Toluca Lake Barnato, Alfred Beit, dr. Jameson mezeg de trabalho. e tudo que elle lirava era para man- | Zlá uma vasta collceção, metido da ra não se mexial;.. Já desesperâzo do 
Constance Bennet [ol ums outra Ep A pe E ce o Coronel Johnson. Estivoram presentes, a esposa de | ; qual 164 immedintamente vendido, do, appellel para o ultimo recursos ! 
avril Regoa AV Ameres | roer nionitado, daquellas a: ima , Eustoniva dotris Posiy Asherott 0 | Contr NU a bol Marvilhado com os. luéras  oblidos um ee nós Lareira entrar ha ai qiA EA A 
“ve “ que chegou merica, . PR pes 1) Ê ' " k e ' : rails : s “ros e nós ds A Ru pe 
pao A dna TAS Guina oab- pt delta Aodoçé boi ed --A mais recente revelação Frank Collter fez nesse film a director Berthold Vinrtml mo == essi plolomentes nebeta o ve atrair | as venda, resolvi dedica toda dilha! a Th “RUA 
British, onde fez o papel principal phico, pois as cameras que obede- politica do mundo cinemato- papel, de: Barney Barnato e Oscar autctente, Geoftray Barkas, os de- Quando os amigos querem soccor- ai minha de é imo! pe: iria Os milvos tremiam do: medo AREA o 
ds "Everything ds Thunder”, uma [cem no mando de Oduvoldo fixtiram raphico é Al Jolson ue sa “lomalka; joven actor de solida fa- mais artistas e todos ns mw 43] reho já é tarde pois está quasi a elo e, assim q fiz. Ma vinte e « FE COL AN DRA à então nERTA . 
historia de amor baseada num dos |mínucias da scóna, pequenos inolr rapa! criod >= |ma na-Inglaterra, tem uma admi- | empregados e technicos que toma- | morte, encontrando-se na maior mi- | ANNOs que não fuço aula coisa ses. A IN ORA oa do aus elles ! na ig 
Livros de maior successo destes ulti- | dentes occorvidos durante o concor- | tornoit outro suburbio tão dis- | rayel: caracterização 'do | velho! pre- ram. parte na filmagem de “Rho- | serin, e a unica coisa que podem fa- aa nie pi ol “tod a denteo da a rnindilha munido, nata Rn | 
mos lin pos la grande escriptora Jo- |to o que no conjunto do film en-| tante quanto Toluca «em San sidente, Kruger, Ennio deraço MAGRA Of Africa” e que; no Brasil, te- | zer por elle é npresentar um: espe: | (4 PA O O erando. tome p turalmente, do um bom revolver AM! 
; , ' “| '* Basil Sidney. é lebre dr. rãs o-Ltulo des! - : sorte de animaes, procurando tam , V Dé 4; À 
celyn Leo Rardy. | otra Sempre notas intarossintos | Para ndo Malfoy “ jmeson"e” Sum ARE gota cutintaR Ata ori o pn O en om ibid Latinha ri bem filmal-os o mais possivel. teofiy” iprando esforça - é: com ;Tidea pi ENA 
hold Viertu. direct film | CU engraçadas r ) nho ; pos MNA sp CA Paes aro propria vida, consegui fechar o t RR 
n atada padrao qe a bo tupos sn prece sa [> es > 4 np cab O al Ee na juula, que foi, um ion, gr PA“; 
“astro! À te api ndo ai ac a Lao » té E) E co AE ; SP pelos nativos e, ao tirarem-mo. da” 
como “astro” principal Walter Mus: | maio suo gesti ROMANCE DE “MIGUEL STROGOFF Q O C L ç O senta serias difficuldades q não ra- 
4 vos, h R ê , u, eu estavs ç ; 
ton, foi ro estioriane da ent AS psrhd Fe Eb pão - À R MAN E DE MIGUE TR GOFF ro grandes perigos. Aa io Ane Pta eu estava mais morto do 
Gaumont-Britisa que chegou a se-|einde, Ha um detalhe de um sur : o a: da ph: tras, nio se deixam plo- E . 
mana passada n Nova York. Mr. [do “com q seu apparelho para FCLHETIM CINEMATOGRAPHICO N. 19 “ FOLHETIM CINEMATOGRAPHICO Nº 20 tographa: com facilidade sendo De-| amflm, valew o perigo corridos 
Vicrtel seguiu ça a Holly | ouvir melhor, que é originalissino & eo va de iu ho ' - ; , a “20, cessario «mpregar arte e paclencia pois aquello fol o primeiro “mens 
wood, onde se foi juntar com a bu [gue muatito fard riv. Ha tm outros de TE E para outer algumas poses... cater-liger" que vlu a terra do Tlo: | 
mulher Salka Virtel, conhecida s'c- um enthusiusta de musica, que a Durantecestus vinte e cinco annos, Sam. Todas estus scenas do granes o 
narista e grande amigo de Grea |ncompanha, com o monoculo mu tenho: tido momentos de sensações de ematividade, são levadas á téla,) “UA 
Garbo e tambem, dizem, conra tar [mão o rythmo dus melodias, que é extraordinarias, Uma vez, fui sur- com realismo indeseriptivel, po ROSS E O 
artistas para n G, B. peito bem PotisdA lcd E ha prenandido por um tapie, smlimal em iisaia Mira ado and ro HE O 
cova | SS, um punhado de outros istan- “tante feroz que, untes que us natl= (Unhas e Dentes), com ex vida- ( 
Aa Una oi id od ha (tS que foram colhidos com rara vos pudessem ngeudic-me consegutu de pura RKO-Radio Pictures, NO > 
Hai ado t DD ia ;*olcidade. Nessa cecasião, foram ortreme Instante, Os tigre, por-sua a e 
a N 


perte ne “Burongaria” com destino 
ne “studios” da Gaumont- British, 
afim de filmar “Sabotage”, 


SATAN FAZENDO AS VEZES DE 
CUPIDO 


Desta voz o dinbo não quiz fazer 
das suas... Tomou da aliava de Eros 
e esquecido do seu passado de “ge- 
pio do mal”, concorreu para que dois 
corações se unissem na pureza de um 
amor digno de merecer a approvação 


«panhados Hndos e empolgantes 
“olose-ups” de Gilda de Abreu u 
"estrella” da “Bonequinha de Séda”, 
aque é, sem favor, a creatura mala 
photogenica que já posou anto uma 
camera, no. Brasil. 

Emauanto se desdobrava q fHima- 
mem cdestn sequencia, Hypolito Cor 
tomb, o scenographo que compôz n% 
Undos poemas que são os nmthien: 


tes do film, com o seu pequeno exer , 


cito de operarios. trabalhava fazen: 


do as montagens das sequencias nu 











ver, me têm dado grande: trabalho, 


principalmente quando me proponho. 


q filmal-os. . 


Achava-me uma ocensião de nia- 


las feitas pura os Estados Unidos, ! 


com uma grande colleeção de nni- 
macs e, catando em um ponto da 
“India onde havia grande quantidade 
de tigres, resolvi, para completar a 
“bagagem, filmar pelo menos um, 


Preparamo-nos apressados, perto 
da toca de um delles e, camera « na- 








DIZ MARSHA 


T 


Dietrich. Mas seja como fôr, 
Marsha Hunt lançou seu ulti- 
matum — não quer suas per- 


PERNA NÃO E ARTE — 


alvez seja ella trabalhadas * MM 
no mesmo studio que Marlene. 


po 
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j : , nas photographadas. Deseja E 

das entidades eclestes... Os amantes, | serem filmudas depois. Elle, hontem | tivos movimentaram-se paras conse-, ça Pp o p E b ! A 2! 
neste exempin, são Marika-Rokk — a | mesmo, já conclui a miniatura do gulr o du intento. Depois de tra-' ser uma actriz e não uma bel= “A 4m 
tempestuosa:—s Hans Sluwe — a palacio moderno e elegantissima balhos: insinos cos nativos: atiçaram “feza: cinematographica com: p 
AD io Le Pla a | que: nerblrd (da! maquete” para o tára “em-direcção & camera ie; POr o ines Suspeis CR 

Approximaram-se por Intermedio | construoção do pniacio em cujo tn- meu desapontamento, "ao estar; tudo, * PERDAS CSpifIAOS + pena 
de “Satan” e se bem que .este des- | tertor se desenrola uma bon, parta promploic elle la am salto, gonse- tamos: que: Miss: Marsha e sais » + 
frutasse por inteiro as prsterencias | do celluloide. E! uma obra admtra- que escapar á objectivas; Tanto tra! ) oo ; | E 
da adro hungara, não) teve duvi- | vel, de esculptor (nspirâdo. Já tni- balho inutil, tanto tempo perdido, . | agents de publicidade de & k 
da sm iene nai pane nene Gan it Dl io Md sv outro na «certo, de Siro Rd ED mettiado ci (P 
em pról do:seu afortunado rivul,,,  grapho, u cons Pato ; . E , mt TARA ; mas cu havia prometido a mim eublicidade, de qualquer mo y 
Mas se continuarmos a desenvo:ver do grande theatro o apparecerá, Miguel Strngnff & contunido 4 pre- Este so ergue e, após ouvir os sa- cos FEAR q E A Mi patria espesinhada Mo uma | mesmo filmar um tigre e devia soni | SUR À , ER q r 1 “il ir 
esta curiosa historia sem as devidas |no film, e que será (qual ao mosso | sençn do Emir para ser Julgado, . | cerdotes «ue o rodeiam, condemna | * O o] vie desippnredendo lanta- ANÃO ss ambiciosos, A velha cain-| seguilo.” Aguardel; portanto,” outra bem interessante, as. RR 
minucias esclarecedoras, correremos o | Muntoipal. E' outra obra de vulto] No interior da luxuosa tenda de| Strogotf au peor dos castigos: à cc] ponte no horizonte. Miguel Stro-l ea dn Alho eita Dera a cabe-j o r Ta 
risco de não nos levar o leitor muito | ore detxord'mnravilindos os moksos | Theophur Ichan está rennido o con-| guelra por um ferro em brasa appll- gott tia, desnlentado, om seus ulti-| nqueilo: rosto supr ciado. e vma 
a serio, Para melhor comrprehensão Jolhos. E assim, Oduvaldo e sets | selho que deva lavrar a sentenca. cado aos alhos. Nenhum musculo 68 ; 4 nie, apesar do sof. 


do facto convem explicar que “Sa- 
tun” é npenas o nome de um puro 
sangue temperamental cavalgado pela 
adoravel Marika nas sequencias ini- 


cineg de “Czardas", seu ultimo fim| DD | algumas palavras no ouvido de Theo- Num requinte bem asintico; “Then- der PARRA. mea Dias dans Situcoiê Ed hfastada dal para não 
paraa Ufa, Dahj o “eavallescamen- bhar Khan, phar Khan concede no condemnndo | contemplará a luz que enche o mun] 0 sin ptb pie Abi RE 
to” da sua renupeia,- Por intermedia | de luxo com um desfile de “toilet um sumpluoso espectaculo da balla- | 45, da ão Sacndido por tan 


desse animal de boa raça é que teve 
início o adoravel romance entre um 
juven' offivinl dos hússares habitua- 
do a domesiienr mulheres eouma din- 
da baroneza-pouco disposta a ser mus 
nejada pela “mão: de ferro"ído seu 
atlorador,,. Satan, porém, bancou em 
tudo isso-0 “anjo protector” daquel- 
las duas almas'em conflicto, Por elle 
ambos chegaram, após;um sem nu- 
mero de peripeclas, a esse cntendi- 
mento inevitayel que o cinema ro- 
sume. quasi sempre num béijo opli- 
mamente' fixado num “close-up” vx- 
citador. Film repleto de musicas vle- 
gres;e so desenrolando em amblento 
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? 
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auxiinres desdobram esforços, contr 
atruindo o fim que marcará a éra 
do renascimento do Cinema Brasi- 
tetro, t 


tes” que enthusiasmarão as nossas 
elegantes, “Cznrdas”, é excellento 
therapeutica para todos 05 macam- 
buziús, pois faz sorrir graças go hu- 
morismo Inconfundivel de Paul Kemp 
— melhor do que nunca no papel de 
fiel servidor de Marlkau — e ás situa- 
ções imprevistas que o conduzem 
pum rythmo leve e attrahente de co- 
medin a um desfecho sensacional e 
que irá agradar muito aos “fans”, 


Marika-Rokk, sob a direcção de 


Georg Jacoby, revela-se umu arLista 
comnleta, impresslonando tanto pela 
sua furmosura como: pelos seus do- 
tes do. ballarina e cantora, 


Ogareft, num vistoso trújo orlen- 
tn), oceupa Jogar de honra ao lado 
do chefe das hordas amarelas. Fita 
com odio o homem que tanto lho 
atrapalhara os planos, E murmura 





NOVAMEITE CALIBAN 
- E ARIEL. 


Esses estranhos Barrymores! 
Dia a dia mais. estranhos! Q 
ultimo infortunio de John, se- | 
guido de uma pessima e sen- 
sacional publicidade, acarre- 
tou-lhe um prejuizo de cerca 
de 30.000: dollares,. que. se- 
gundo parece lhe foram rou- 
bados emquanto elle: percorria 
os mares alguns mezes atrás. 

John procurou as autorida- 
des para apresentar a queixa 
acompanhado de Elaine Barrio. 
Effectivamente elles .. andam 


contráe no tosto de Strogoff, npesar 
do horrivel destino quo o nguarda, 

Apenas o entristece o não ter le- 
vado a têrmo a sua missão op prol 
da grandezu do Imperio russo, 


rinas eemi-nuas, como ultima scena 
que os seus olhos devem contemplar. 
Quando o sol desappnrecer, a sén- 
tenra será executada, - 4 
Mas Zangara, que passou n odiar 
Orareff, procura o carrasco e lhe 


offereco o seu valioso collar da pe-| 


rolas, para que elle finja avênas o 
cumprimento das ordene do Emir... 


mos ralos ateavés da uma aberiura 
que ha no tecto da tenda. ivarea 
alguma deterg o mecgulho do tati. 
nnto natro nas sombras da noite, 
Então, tambem as trevas se estra- 


Imagens, Sombras eternas 
substituirão o espectaculo quathta- 
no d avida em nicso fluxo, 

Antes de perder a vista, elle quer 
fixar o rosto de sua mãe peln ull- 
ma Ve... 


Marta approxima-se do filna para 
a despendida penosa. Atairem-no q 
um pozte pelo crime da amar asima 


frimento, 

go, 
Strogoff contempla-a domorada- 

rente e a consola com um sorriso. 
G carrasco se approxima 


ainda so 


Cluuçõos vão poderá resistir miitu “» 
—.u. [0 
“CIDADE SINISTRA" 


4 delinquencia foi sempre, para 


corta classe de individuos, uma «as 


principaes industrias 


nos Estados 


Unidos da America do Norte, E, co- 
mo todas as industria, tem seus pre. 
cursores e sua historia, O moderno 
systema de sequestros, roubos e as- 
sassínatos não é assim tão novo co- 


mo se poderia julgar, 


Em fins do seculo passado, a' clda- 


de de Sam Francisco era incontesta: 
velmente, a grande incubadora dos 


malfeitores. Homens“provenlentes de 


todas as regiões do mundo, fracassa: 


dos, anormaes, desilludidos, fugitivos 


de toda especie, ali encontravam asy- 


loe bom campo para progredir, trans. 


formando a gigantesca cidade'em 
emporio do crime, 


Esse é o ambiente que Lloyd Bacon 


um 


conserva engr- 
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reprodaziu com ousadia e cores vivis- 
simas para scenario principal de “Cj- 
dude Sinistra”, o proximo cartaz da 
Warner, no Plaza, 


E, convem frizar, nesta altura da 
chamada “temporada”, quando as 
demais productoras já deram à co- 
nhecer suas melhorês producções (e a 
propria Warner já apresentou, “Ca- 
pitão Blood", “A historia de Louis 
Pasteur” e outros mais), um filtá da |. 
grandeza, do realismo historico e da- 
acção vertiginosa de “Cidade Sinis- 
tra”, constitue nota de exceptão, E 

Film realizado sem olhar difticul-: 
dades technicas, que evidentemente 
foram muitas: dado que sé devéu re- 
construir um ambiente já um tanto 
estumado na memoria dos homens, 
esse film, offerece, entre suas se- 
quencias mais destacadas, momentos 
de emoção abaladora c marca o re- 
apparecimento de James Cagney, no 
seu trabalho culminante ! 


Além de tudo, “Cidade Sinistra”, 
dado n valor de seu “cast”, recom- 
menda-se como um dos maiores films 
do anno e, indiscutivelmente, o ma- 5 
ximo trabalho de Cagney, ' 































tanto Juntos que toda a gente 
está curiosa para saber. se êa- 
sarão, quando o divorcio- de 
John e Dolores Costello - esti- 
ver terminado. SA a 

FARREL EnI PARA OS: 

ANTIPODAS 

Charles Farrel tornou-se: um 
precursor. E” elle um dos: pri- 
meiros acfores quevae filmar 
na Australia. Mas não será 
um panorama similado, =“A 
Gaumont-Rritsh acaba de con- 
tractal-o. Philip Red tambem 
pretende fazer uma: “toumeê”? 
pelos antipodas. - 

Cremos que essas excursões | 
à Australia vão ficar de moeda | 
entre os astros de Hollywol. | 





Annabella, a linda estrella francesa que verk de surpre- 
hender os “fans”, desposando Jean Murat, e que tamos 
ver em “Vespera de Combate”, ainda no proximo mes 


ry em uma scena de “Melodias 


Douglas Montgome 
: Inolvidaveis 
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EM VIAGEM DE NUPCIAS — Após o casamento, 
a joven tunisiana installa-se num camelo, devida- 





NA FRONTEIRA — Um dos objectivos em e::ja conquista mais se empenham os mente abrigada, para seguir com seu marido em sua PALMA DE MAJORCA — Após a tomada de Ibiza, os legalistas desembarcarain 
“na Hha Majorca, « mais importante das Baleares, afim de a conquistarem aos 
- rebeldes. Na gravura, uma vista de Palma, a cidade principal da ilha, mostrando 
“a parte onde ficam os grandes hoteis. Ao alto, o Castello de Belluer, medieval, 








insurrectos é Irun, cidade situada junto á fronteira franco-hespanhola. O aspecto 


viagem de nupcias 
r acima é desta região franteiriça, nas proximidades de Irun 
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AS “TRES CABEÇAS” DO CONGRESSO MUNDIAL 
DE JUDEUS — Da esquerda para a direita, mostra 
a gravura os tres “leaders” israelitas que estivera: 

ú frente do 1.º Congresso Mundial de Judeus reunido 
em Genebra, este mez: Lipsky, representante ameri- 
cano; Nahum Goldmann'e Stephan Wise, inmbem 
americano e que presidiu o Congress 











EM LA MANCHA, A TERRA DE D. QUIXOTE — Na provincia de La Mancha, tão 

cara a Cervantes, os famosos moinhos a ão testemunhas, hoje, de façanhas bem 

mais graves do que aquellas em que se empenhou D. Quixote. Na gravura appa- 
recem camponezes manchegos fazendo a saudação da Frente Popular 


OS SERVIÇOS SANITÁRIOS NA GUERRA CIVIL — A colunina oniraia 'de'La 
Montana, em marcha para Guadarrama, onde se vae juntar és ferças do tenente» 
: - coronel Mangada 











O PRINCIPE HUMBERTO; NA ALLEMANHA: — 
Após sua visita a Berlim, o principe Humberto, ler= 
deiro real da ltalia, recebe, já no aerodron;o de 
Tempelhof, as despedidas officiaes, antes de tomar 
o avião que o conduziu de regresso a Roma 









TRINCHEIRAS REBELDES — Perto da fronteira franco-hespanhola,: os rebeldes, 
-entrincheirados no pico de Tres Coróas, atiram contra o- forte de San Marco, em a 
méos dos legalistas, e que defende Irun 


EM PROL DA PAZ — Amplos paineis cu aira a guerra e o armamrenticmo ornando 
O estrado' de onde, na reunião pró-paz: realizada em Saint-Cloud perio Co Prris, 
; a 9 do corrente; falaram os membros do governo frances 











e se EO 
AS FÉRIAS DO PRINCIPE HERDEIRO DA BEL- ER s 
GICA -— No parque do Castello de Fridhem, Suecia, ACTO DE SUBM'SSÃO DE CHEFES ETHIOPES — O vice-rei; marechal Graziani, 
o principe Baudoin, pequeno herdeiro do throno recebe o act.» de submissão de nota veis indigenas das zonas occupadas 
MELHORAMENTOS NA ETHIOPIA OC CUUPADA — Os italianos intensificam a belga, brinca sob o olhar'vigilante da princeza Inge- 








construcção de pontes para facilitar rapidamente o trafego rodoviario 


borg, da Suecia 


(Serviço aereo exclusivo de Wide World - Photos para os “Diarios Associados”) 
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CASPA é uma 
das maiores 
inimigas da 
boa apparencia. Ti- 
ra o brilho do ca- 
bello, o aspecto 
limpo. do couro ca- 
belludo e estraga 
o penteado mais en. 
cantador. Se tem 
caspa, tome cuidar» 
e fique certa que ella 
pódo ser completa- 
mente eliminada, (O) 
regimen correctivo, 
entretanto, requer 
uma paciencia infi- 
ita principalmente 
durante uma ou duas 
' semanas, E" pre-. 
ciso fazer diaria- 
mente a applicação 
de um |tfonico e 
| à desinfecção, por 
meio da esteriliza- 
ção do pente, da es- 
cova e de tudo que 
tiver contacto direc- 
to com o couro ca- 
belludo, como gran- 
pos, etc, e usar um 
bom shampoo du- 
rante um periodo de 
duas 'a dez semanas, 
conforme a quanti- 
dade de caspa eo 
tempo que tenha, 


- À caspa é geral- 
mente entendida co- 


mb uma escamosi- 
dade do craneo. 
Essa escamosidade 


póde apparecer com 
pequenos flócos 
brancos. no couro 
cabelludo e no ca- 
bello, ou em um 
typo muito peor, quando, 
misturada com o oleo natu- 
ral “do cabello, fórma pe- 
quenas crostas amarellas em 
certas regiões do craneo. 
São estes os dois typos mais 
communs de caspa, 


- O motivo da formação da 
escampsidade é correctamen- 
te: chamado dermatitis se- 
borrheia, e a escamosidade, 
os pequenos flócos ou as 
placas amarellas, são cha- 
mados de caspa, 


O typo escamoso de cas- 
pa é geralmente produzido 
por uma seccura do couro 
cabelludo, que é o resultado 
da falta de massagens no 
craneo, do uso de chapéos 
apertados, que não deixam 


o ar penetrar nos cabelios, ' 


impedindo o couro cabelludo 
de respirar normalmente ou 
do uso de shampoos infe- 
riores e de locções e toniccs 
que reseccam o craneo 
Quando o oleo natural dy 
cabello desapparece por un 
desses motivos, as escamas 
naturaes do couro cabelludo 
começam a accumular-se no 
craneo e a se espalhar pelo 
cabello. Então, se o cabello 
não fôr escovado e se nã 
fizer massagens no craneo 
diariamente, as escamas coll- 
tinuam a accumular-se, até 
formar uma caspa chronica. 
Essa especie de caspa não é 
contagiosa. 


A oleosidade, combinada 
com as escamas naturaes do 
couro cabelludo, fórmam tina 
especie inteiramente diffe- 
rente de caspa, E' esse,o 
typo mais difficil de corri- 
gir, porque póde ser causa- 
do por uma negligencia in- 
terna, que deve ser corrigi- 
da antes, para que o craneo 
possa ser completament: 
limpo. Porque as escamas 
se apegam ao couro cabellu- 
do e fórmam uma crostã, 
dura e amarella, muito diffi- 
cil de deslocar. Para corri- 
gir isso é necessario usas 
preparados que dissolvam a 





a) 


Antes de appli- 
car a loção cor- 
rectiva, é de vi- 
tal importancia 
fazer massagem 
no couro cabel- 
ludo e escovar 
o cabello 
durante 5 

minutos, 

Áctiva 
a circula- 
çãono 
couro cabellu- 
do e torna o to: 
nico mais effi- 
caus 


Antes de cor 
gar o tratamento 
diario do c«suro 
crbelludo e do 


cubello, verifique se a sua escova e o 
cr: pente foram limpos em uma solu» 
ção antiseptica para evitar a reinfecção 


caspa c, ao mesmo tempo, 


activem a circulação e nor- 
malizem a acção do oleo. 

O oleo quente surte muito 
pouco ou nenhum effeito 
nesse typo de caspa, e o uso 
de preparados errados enco- 
rajam ainda mais a forma- 
ção das escamas e a saida 
do oleo natural do couro ca- 
belludo. Muita gente acredi- 


* ta que essa especie de caspa 


é contagiosa e é pegada ge- 
ralmente pelo uso de pentes 
ou escovas pertencentes a 
outras pessoas ou pelo sim- 
ples facto de comprar ou ex- 
perimentar um chapéo que 
tenha sido usado ou experi- 
mentado por quem soffra 
desse typo de caspa. 

O competente especialista 
em belleza que faz um, estu- 
do sobre as causas da cas- 
pa, declarou a differença en- 
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tre as causas da caspa, qe- 
clarou a' differença entre os 
dois typos principaes e acon- 
selhou o .tratamento apro- 
priado para a cura do 
mal. A citada pessoa 
entretanto entende muito 
pouco ou nada do funccio- 
namento do craneo e ape- 
nas nota um deposito de es- 
camas e applica um tonico 
para caspas sem prestar 
muita attenção à especie de 
caspa a ser tratada, Em al- 
guns casos a applicação 
póde dar resultados satisfa- 
torios, mas, na maioria das 
vezes, surte effeito peque- 
nissimo e chega mesmo, em 
certos casos, à augmentar 
o nleo, prejudicando o couro 
cabelludo. Devemos. sempre 
consultar um especialista de 
belleza ou um cabeleireiro 
especializado sobre o tohico 
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woe 


Depois 


ue devemos 
usar para O 
extermínio da 
caspa e lini- 
peza do cou- 
ro cabelludo. 

Para o ex- 


terminio da 
caspa, de 
qualquer es- 
pecie, não es- 


nas uma Jo- 
cão ou um tos 
nico correc- 
tivo faça 9 
trabalho. Eis 
aqui algumas 
im por tan tes 
sugges- 
tões sobre os 
cuidados que 
devem acom- 
panhar o re- 
medio: 


Repare que 
a sua escova, 
seu pente, 
seus gram- 
pos, etc, so 
jam esterili- 
zados diaria- 
“iu mente, para 
evitar a re- 
infecção, 
Passe, com uma esponja, 
algum desinfectante secco 
no interior de seu chapéo, 
cada vez que o usar. Q sey 
pharmaceutico póde recom- 
mendar-lhe um desinfectan- 
te satisfatorio. 


Não dev” usar diariamen- 
fe a sua vscova de cabo da 
prata cu o seu fino appare- 
lho de toilette emquanto fôr 
obrigada a esterilizal-o dia- 











Tomar hanho... que delicia, 
usando-se os maravilhosos 


Sabone'es de GALLY 


Perfume Orygam, Lavande, 
Fougére e outros 
Apresentação original 
e luxuosa |! 

A” venda em todo o Brasil 


Applicar a loção 
para o cabello e 
faser a limpeza. 
molhar 
um algodão no 
liquido para ex- 
terminar as cas 
pas e esfregar 
com elle todo o 
couro  cabelludo 


pereque-ape=>- 





À Belleza do Cabello Começa no Craneo 


77 As Escamosidades Resultam 
il da Falta de Cuidado Mas 
| Podem Ser Facilmente 
Corrigidas 


“Po 
“Delight DIXON 


riamente: Os lindos appare». 
lhos de toilette, que tanto en- 
feitam as. penteadeiras, não 
foram feitos com as: quali- 
dades praticas exigidas pelo 
uso diario. 

Peça ao seu pharmaceu- 
tico para indicar-lhe um an- 
tiseptico apropriado para es- 


terilizar a sua escova, seu 
pente e seus grampos, 


Faça sempre uma massa- 
gem no cranco, durante cinco 
minutos: pelo menos, depois 
da applicação do tonico ex- 
terminador de caspas, Esco- 


“Um Casaco Util Para as Noites Frescas 


Por Betty BROWNLEE 


“TM companheiro indis- 
pensavel para os ves- 


'Crtidos de lã fina é | 


este confortavel, interessan- 
te casaco, Exactamente o 





que precisamos ter á mão 
“para as noites frescas ou 
para um passeio em bóte, 
em automovel ou em trem, 


onde estamos sújeitas 1 
bruscas mudancas de tempe: 
ratura, ) 


E' um amplo: e commodo 








casaco, tres quartos, com as 
“costas em godet e a frente 
“formada por-duas largas ti- 
ras,.de onde saem os bolsos 
e as lapelas. E' levado fa- 
cilmente, adapta-se a qual- 
quer: typo e póde' ser usado 
sobre qualquer vestido que 
não -seja demasiado leve, 
Isso se o fizermos em casi- 
mira ingleza, como no dese- 
nho, pois póde ser feito em 
“qualquer typo, de lã ou em 
sêda grossa, conforme a es- 
tação: em que'o quizernius 
usar, 

Um lindo sweater no mes- 
mo tom e uma saia escura, 
ficam maravilhosamente com 
este pratico casaco, que 'im- 
» bem póde "ser. combinado 
com sweaters -de. differentes 

côres. A-sala tambem póde 
ser feita do: mesmo mate- 
- vial ou de um tom em con- 
" traste com o do casaco e o 
do sweater, 


Eis aqui um encantador e 
util accessorio, que será tan- 
to” mais importante para 
quem não tiver um sema- 
lhante-no seu guarda-roupa 





“Como uma bonita mulher, a 
AGUA DE COLONIA 


ORGANDY de BAZIN 


tem o segredo de agradar e 


"de se tornar inesquecivel 


A” venda em. todo o Brasil 


. 






A saude do cabello indica cuidado. Se o seu 
brilho não estiver estragado pelo excesso de 
oleo, pela seccura extrema ou pela caspa, o 
penteado mais simples parece elegante e altrahente 


ve muito bem o cabello para 
remover todos os flócos. Se 
não seguir esses conselhos, 
a applicação do tonico se 
tora quasi inutil, O pente e 
a escova sujos fornam a de- 
positar a caspa nos logares 
limpos. 


Eis aqui duas fórmulas 
que têm dado excellentes re- 
sultados no exterminio. da 
caspa. À loção feita com a 
primeira fórmula deve ser 
usada num cranco oleoso, 
com placas de caspa. Eis 
aqui a fórmula: 


* Biochlorido . de mercuria 
—'2 grãos, - 
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Euresol -- 1 gotta, ' 

Petroleo — 1/2 
gotta, 


Tintura de cane 
lharidas — 1 pottas, 


Espirito de acido 
formico,— 1 golta, 


Alcool — 4 onças, 
Agua — 8 onças, 
A segunda fórmula 
| é a da loção para a 
caspa cm couro cas 
belludo secco, Verá 
que a uniça differen- 
ça da primeira fór- 
mula está no oleo de 
amendoas doces, que 
substitue o alcool, 
que só é usado quan- 
do o couro cabelly- 
do é oleoso. 

Eis a segunda fór- 

Ja: 

iochlorido de mer 
à curio — 2 grãos. 
| Eurosol — 1 gotta. 

Petroleo — 112 
gotla. 

Espirito de acido 
formico — 1 gotta. 
Tintura de canthari« 
das — 1 golta. 

Oleo de amandoas 
doces — 4 onças, . 

Agua — 8 onças. 

Essa fórmula - deve 
ser preparada por 
um — pharmaceutico 
competente, e não eni 
casa, 

Applicar a solução 
antes e depois fazer 
a massagem no cou- 
ro cabelludo e 'esco- 
var o cabello duran- 
te cinco minutos. 
Depois, reparta O ca= 
bello, molhe um pu 
daço de algodão no 
tonico correctivo « 
esfregue bem no cou- 
ro cabelludo, Faça 
uma outra reparti- 
ção e proceda da 
mesma fórma, Con- 
tinue repartindo o cabello 
e applicando o tonico até que 
a sua cabeça esteja comple- 
tamente coberta com o li- 
quido, O liquido póde ser 
applicado mais de uma vez 
durante o dia, e se fôr appli- 
cado apenas no couro Cas 
belludo, não prejudicará a 
sua ondulação marcel ou 
mise mn plis. 

. À caspa geralmente indi- 
ca desleixo na escolha de 
preparados para o seu ct- 
bello e falta do cuidado ne- 
cessario com elle. Póde cor- 
rigir esse desagradavel effei- 
to em muito pouco tempo, sº 
seguir as indicações que acz 

bo de dar. A 





ela Belleza Da Mulher 


Je não se usam sobran.- 
celhas excessivamen- 
te depilladas.: A tenden. 
cia é pela linha um pouco 
mais grossa, o que aug- 
menta a belleza de umas, 
feicões puras e harmonio- 
sas. Como são numerosas 
as mulheres que,. seguin- 
do a moda, quasi as eli., 
minaram, a-unica- manei-. 
ra adaptavel á' nova pha« 
se será. sombreal-ás, /em.- 
pregando, "discretamente,; 

o rimmel: Es 





Se e cutis é normal, 
repouza-se, à noite, com o 
rosto limpo de impurezas 
e de toda maquillage. 

Esse habito singelo im- 
pede muitos senões — a 
polidez, a seccura, as ru- 
gas, etc. 

O frio restringe a se- 
creção oleosa, não man- 
tem a elasticidade dos te- 
cidos. Recorre-se então á 


vaselina boricada, & lano-. 


lina, ao oleo perfumado, 
usados em forma de mas- 
sagem facial, é noite. As 











RS 


substancia  graxas por. 
manecerãc rarias horas 
sobre o r' xo. Deve tam- 
bem empregar-se crêmes 
uutritivos, sem temor de 
exaggerar. Com este me- 
todo a cutis não soffrerá 
tanto os rigores da teme- 
peratura, 


ODUFRLE DE AVES 


1 chicara de carne de 





qualquer ave picadinha 






















Segunda-feiro Terça-feira Quarta-feire Quinta-feira Sexta-feira Sabbado Domingo a penas de pre- 
| ALMOÇO ALMOÇO ALMOÇO ALMOÇO - ALMOÇO ALMOÇO ss ALMOÇO am 2 ipa p Er 
| uvre é 
| |) F NU Horsenvre “Hors-d'euvre Hors-d'Guvre Hors-d'euvre Hors-d'euvre Hors-d'euvre Ovos SE geleia e truf. sa ess a 
E PE j , «chicara de molho 
3 Omelette com presunto | Ovos com cerveja Bacalhão á Esmelinda Peixe na grelha com ba Ovos mexidos com es Ovos dé molho de to Eds E A ec icand branco espesso 
tu Arroz de grêlos Soufflé de varias horta- id tê Contelletas de vitella Ma lg 
Comites de vitell liças Fricandeau com puré de tatas 'á Ingleza Gnoki ao gratir ETR ie 2 deirenses ri bem a ear» 
“da Spa ra ostelletas de vitella a ) "Pourmedas” a Otolio Doi Dra ucaa Gallinha de cabidela Soufflé Rachel ne de ave e o presunto. 
) Portn-Alegre Coelho á Caçadora muatao Sapo pa JANTAR guia, duas) claras de avo 
À JANTAR JANTAR JANTAR e eo coca 
3; JANTAR JANTAR ? É Ur Sopa de grão com espi- Creme á Princeza molho branco bem tem- 
he Sona d sd Sopa de batatas com Sopa petite marmite Sopa de camarão náfera Caixinhas de massa fo» perado, a salsa picada e 
Ai Sopa de abobora GRADE Sen 3 E, Croquettes de carne Filets de linguado Mari- lheada com camarão as gemmas dos quatro 
ras e tomates Raro Frituras de camarão com eau Eu ovos uma por uma. Fi. 


Chaud-froid de perdiz 


neito 
Lombo assado com bata- 


nalmente, duas claras 


Costelletas fingidas salsa frita Pato assado com batatas 


Pudim de peixe Pescada á Indiana 


- SEMANA 


r “* Rolo de carne picada bem batidas. Tudo b 
i paille Re, : tas Duqueza e champi- em atidas, Ludo bem 
Gallinha á Hespanhola Lombo de porco assade' Lingua flammante Lombo á Jardineira : com hortalica à; Jardis gnons misturado assa-se no for- 
Esparregado de espina- neira Espargos cozidos com no brando durante 40 
Tomates recheados Pepinos recheados Pudim de broculos Espargos á Italiana fres Pudim de couve-flor molho Hollandez minutos. 
, Pudim de batatas “Tigellinhas finas | Peras à Crestelo «Soufflé de chocolate Maçãs ao forno Creme de baunilha Pudim de ovos 
) 4 









-Apeoas nenbasam de ser capre- 
“sentidas ag tol somas ccnsas/ de 
costura, Já viam lar “un pé 
partbul va: no 


pelas parisits 


E 
Immedialimintop 






pi ogó nr é 


Furicia,> Lanto en Parjs. como 
grandes cupitaes dosEuropa, PRO 
“O luto da córie Dritmonica jnflulu 
visiveimento ni auoda (desta tempo- 
rada. Vestitese o negro q nctunlnion- 
te "um :signo- de “suprema elogancia. 
Esta côr predomina até mos vosti- 
des de vingêm e nos de sport, 
Poucos pus depois: de apresenta- 
das as col | 
desceu do avião quela tag da In: 
Elaterra, com umreblinpéo cm forma 
de galera mastilina, trendo vreente- 
mente por: Sehiápurello Levava-p' 
Ce e e 






Altô, allô... Já, Paris 
(De uma chronica de Tacita Salaberry): 


acompanhando um conjunto ide lã 
tambem 













Wi) preto, , 


«ta idas fendenciys quissio q prefe- 
nita 





coções, a duqueza do Kent, 






read is dire ld teria 


negra, com “ehemisien” 


“Uma grando raposa pratenda. com- 
pletnva 
mis cada dia vemos menos subta ns 
dé rapóses que forginvam Impres 
slonúântes. capas é abrigos), +! 

“O preto ein branco; 6 martinho e 
brango levam também grande exito. 


A dugueza de Westminster escolheu, 


vs conjuntos pretpie branco dy 
collceção Lucien Lelongo,. ê 


Um é nuit Inlllevr do tnffetás, cuja 


jaqueta crurida, prende com dez 
botões. A blwen-collete, Drúnca, leve 
como gravata um pequena laço bor- 
boleta, preto. O cutro modely, é 
um “talilenr” de tecido lantasia, 


“pretovo brunco, sendo à blusa. bran- 


ta, com golla de bordas; recortadas 
é “ganfres”, . : 
Nus muúsios de Luclen 


, , ES: UN Lelony 
ARA vê-so com frequencia ia nota colo- 


sus toilette nunca ficará, com- | 
pleta sem um lindo par de luvas 
o um finissimo par “de. meins, 
esses ornamentos são privativos 
pela selecção, durabilidade e "gas. 
Fantin Cabuoluta “que :lhe offete- 
- cem os lindos: sbriimentos-dm 


LOVARIA GOMES, 







: Y 
A mnlor fabrica de luvas 
“do Brasil 
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“O QUE ELLES PENSAM 
Ped MANTEGAZZA 


Entre marido e mulher, deveu 
amor ser sempre servido con toces, 
porque o homem não vive só de 
amor, mas de delicadeza e pocsta 

à mulher é-a. vestal do pudor, é 
mestra das suas mais elevadas fyr- 
mag e quando virgem e pura como: 
o eryetal, possuç infarto Lodos'o the- 
souto da mais delicada pudicicie. * 
-OSpudor nunca” é demais quando 
é eincero,intinca e muito: exigente 


quando: irrompe. expontaneamente”|: 


« do coração “des euent possuo nuca: 
reza clevuda, E" semimento que só! 
podo inspirar Paie nobtcs “e só élle 
nog prepara algêrias sublimnes, 








vida dos colletes. Alguns 
trazem dois colletes: “dg, cores dif- 
ferentes, para uma troca economica 
o decorativa, PN 


Na colleeção de; Molyneux, as co- | 
exito. 


tea pastel são as de malor 
tnnto “on ville” como” “syr le sei 


ue”, Gabrielle Dorzint no primeiro 


seto da peça “La vie est.si courte” 
(cuja cavreira scenica não foi tam- 
bem muito longa) levava um ado- 
vuvel conjunto-vestido de lã marron 
muito “escuro, acompanhado por um 


| casaco, tres-quarto, verdo “ehartreu- 
“| sei com grandes punhos do raposa 


azul, A senhora: Gonules Moreno 
escolheu esso mesmo mrislo para 
leval-o num almoço, mas preferiu, 
Parma jaqueta, uma côr “Jonquillo” 
e as Damdis das mangas eram Jar- 
Haus o de raposa prateada, 

Para terminar com esses conjun- 


Wi tos de Molyneux, que — como s: 


tem dito — obtêm. +aNin extrnodli- 


|| nario, citurei alguns, vistos nas: ul- 


Limas corridas, 

No premio do Jockey Club, a prin- 
cezy visto do Bourbón levava um 
ensemble tom Jaqueta amarela pal- 
lida, blusa e ccharpe do erépon 
marron com “pois” amarellos. A 
princoza dê Fancigny-Lucinga: esco- 
Merajóparm o Grand Prix de Diane, 
um fablleur q tyel, mesclado vom 
gris, Voa tá VS 

A blusa e echarpe cram do cros- 
pon" amarelo, estampado -e preto e 
branco, 

Nossas aristocralicas. reuniões 
parecem tambem, muitos 
de Lelong o entra elles um vestido 
Inteiro do quadros négros « bran- 
vos, À gola: entreaberta: permitte 
ver um foniarl vermelho que” en 
volve o pestoço é cruza sobre | 
peito, Uma senhora estrangeira Je- 
vava o modela “Beau Matin", tall- 
leve classico, deli preta, abotoado 

orítres botões, A. blusa de tloqué 
ranca q algumas flores do mesmo 
sencro adorando a lapela, 

A sobricdado ustil agora na moda 
ea cfantasin só intervem nos deta- 
lhes. 


ap- 
morelos 





LIVROS USADOS 


| COMPRAM-SE 


Bibliothecas “de 


“qualquer assumpto 


qualquer valor e livros avulsos sobre 


e 


Pu. “Paga-se hem e attende-se a: domicilio 


LIVRARIA ACADEMICA 
Rua S.. José, 68 — Phone: 22-8072 


A casa que mais compra, melhor paga e mais barato vende 





=. 





ASTHMA-BHONCIUTE * 


FORMULA ALLEMA 


(ODYLOSE 


Cm Jepmilz - 
O Específico da osse 


COQUELUCHE 


VEJAMOS O QUE DIZ UM DOS MAIS REPUTADOS ME- 


DICOS DE SÃO PAULO: « 


Ha muitos annos venho empregando largamente. em vas- 
ta clinica, neste Estado, com resultados sempre os mais lison- 
jéiros, a CODYLOSE Schmitz, ultrapassando mesmo, em mul- 
tos casos, minha expectativa no tratamento da bronchite,: às. 
tbma, coqueluçhe. e demais affecções do apparelho 'respiratos 
rio, que muitas rezes resistlam a-outra medicação, - 


FI Zé; DR 


« FRIDEL TSCHOEPKRB. - 


UM DOS MAIORES PEDIATKAS DO “RIO ESCREVE ; | 


Ha longós'annos aconselho 


em minha clínica CODYLOSE 


Schmitz no tratamento da coqueluche e da bronchite, e tenho 
obtido tão bons resultados que o emprego hoje em meu pro- 
prio filho quando accommettido de resfriado com tossé, 


DR. G. WITTROCK, 


Rio de Janeiro, 25 de Fevereiro de 1935, 





sun loiletteo (uma so rápo-! 


ontbros femininos essas “*mabadas" 


vestidos - 











Aerophilatelica Coda 





mente, perfeitos, 


VrASE Pe a Ta PRE TS aa EP OT ADA ad i Pia CSA cad: 
dade de cad la É 6 Si CIA ton e SAD à ph! VOS ria irtnd DA re A pra e pl Do À ia é! 
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- Brasil e Universaes. 
Compro novos e usados, qualquer quantidade 
— Rua do Carmo, 50, 
















senhoria. 


do aluguel de casa. 
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GRANDE STOCK DE 


ESTANTES DANA (ARES) 


ARTIGOS DE 14. QUALIDADE AMtiTAB=1é Acenrer 


INTESTO 


E /lpor ANDRADAS = 73 = TEL-24-5985-Rj0 


Quarto Concurso d'O JORNAL 


EM COMBINAÇÃO COM O «DIARIO DA NOITE» ||:iisicsmeméns 








126 Premios no Valor de 


 364:9035000 


é Ds é . . E = ; 
Os cinco primeiros premios são uma Sedan HUDSON 


Convertivel TERRAPLANE 


drados no valor d 


NEIRAS, 


t — Uma SEDAN “Hudson” de 4 


ta, forração de couro, 6 cyiindros — My fly, 
ens de duplh acção.. Novo systema radial de siispensão degnteira, 
Lecto Inleiriço de aço, Assento deanteiro “ajustavel. 


plas; Lanternas nos para-lamas. Rad 
Umento Lrazeiro para bagagem. Mot 
U. e M. auto Geral — Rua fencdio 


Z — Um, COUPE' couvertivel, JERMAPLANE. 
verde, forração d. couro, 6 cylindros — 84 HP, Frelos Hsdrau- 


ticos de dupla acção, Novo syste- 
Ma radial de suspensão deantelra, 

Assento ajustavel, [usinas duplas 
Lanternas nos para-lamas: Rods qe 
artilharia, Volante Iypo “eorridn 
contru-choques. Malor 25.046. Ad- 
quirido da Cia. Commercial e Marli 
tima. Auto-Geral — Rus Benedicti- 
DOM SD li ce rea rara a 30:0004 
3 — Um SPO de 50000 my, 
elforhecimento de ZUM) enxer- 

tos de laranja, “PERA”, technica- 
eom 2 avmnos de 
Idade, para serém plantados ma Área 
acima, situado na Fazenda Matto- 
Grosso. no. Municipio de Iguassu, 
Adquirido da S.A, Mercantil e Im- 
mobiiuria SAMI — Aya da Quiton- 
da Bd o eras o 2550003 
4 = Um LOTE DE APOLICES 
Consolidadas. dinciras, no vi 
WO SE qa tos 20:0005 
5 — Um, GABRIOLEI! de luso, 
*“ marca DKW. typo especlulmen- 
te creado para os amadores mais 
exigentes, Adquirklo da Auto-Union 
do frrasil Lida. — Rua Mesico nu- 
MBCO TIBS RAS sreteso veres 17:3008 
6 -— UM LOTE DE APULICES 
Consolidadas Minciras, no va- 
[7 dO o Vi ar do da Hoz00085 
— Um collar de perolas «dy 
ORIENTE. adquirido da Joa- 
tuerla Aron & Cia, — Run São Ben- 
tom dO — 8. Paula ,, o. 9:5008 
8 - Um VERRENO situado no 
JARDIM GUANABARA, na pit- 
toresca Ilha do Governador, Lote 
n, 40, quadra 58, com área de Hã 
metros quadrados, adquirido da Cla, 
Santa Cruz — Açénida Rio Hranco 
BABE O ra pra LSD assi LIÇ O 73508 
9 — Um RADIO MIDWES!, Ma- 
delo AA-IS Console — ad;ni- 
rido da firm, CEZAR GANEM & 
IRMÃO — Nou Alfandega, 295. ny 
THIN desse usira sl co? 7:1508 
10 — Um TERRENO situado no 
JARDIM GUANABARA, na plt- 
toresca Why do Governador, Lole 
90) — quadra 58. com área de 
ad9 m2, Adquirido ca Cia, Santi 
Gruz — Av. Rio Hrasco n 13818, 
ro valor de'., 2... 2... 6:6608 
11 - Um TERMENO sitando no 
JANDIM GUANABARA, ma pit- 


toresca Ilha do Guvernadar. Lote 0,38 — quadra 58. com Arca de 
sd ml. = asquirido da Cia. Santa Cruz — Av. Rio Branco, 138-1 


— nó valor de,. 


2 — Um ANXEL de “perolas do Oriente « platina. adquirido da 
Nous São Bénto, 5) — São Pauta — 


Joalheria Aron & Cia, — 
no valor de, .. 


13 = tm LOTE DE APOLICES Consolidadas Mineiras — 


lor de. 


147!m TENRENO situado no JARDIM SANTA RITA — 
Auziliar da E F.C da Bras) = adquirido do S. A, Mercan- 
HI e Immoliliaria SAMI — Ruz.da Quitanda. 62º 


ló 


Alfandega. 205 


16 e 175 Dus GELADEIRAS electricas “Apes”, 
da Cla. Commercial e Maritima Auto-ieral 


nedictinos numeros 1 a 7, cada uma 


Lada assignalura annual dá direito q um hilieie om DOIS me 


de 20:0008, 


— im HADIO Midwest. MM — 11 valvulas — typo “Goninte' 
— Adquirido da firma CEZAR GANEM & IKMÃO — Hua da 


e 25:0005, 


portas, modelo MN, côr pre- 
Freios nydruun- 
to, 59 — São Paulo .. .. 
Businas du- 
as de arame, Grande compar- 
or SAMIO, Admuirida da Gia. 
tinos ns, La 7. BM ES 


modeiy SUio, vór 


das da Cla, 


Como Se kabillario 6s assignantes E 
Leores do O JORNAL e GIARIO DA NOITE 


QUARTO CONCURSO 


O JORNAL annuncia nos sens leitores e assi 
gunntes o Inncamento do seu QUARTO concurso, uu 
qual distribuirá vivos premios, ao enthusiastiva 
fol a acolhida que o nosso TERCEIRO concurso 
obteve da parte do publico, que O JORNAL, ter 
minaudo a publicação dos coupons referentes 
dquello certumen, não quiz eetardar o Inicio du 
QUARTO CONCURSO, Publicamos, no pé da ulti- 
ma columna da ultima pagina da 4,4 Secção, do U 
JORNAL e do DIARIO DA NONTIK, os coupons do 
novo concurso, O leitor deverá colleccigonar 20 des- 
ses coupons Completada r collecção, adquirirá no 
nosso balcão, A run Rodrigo Silva 12, 1º andar; 
DO nosso escriptorio, à rua Treze de Maio, 33/35; 
nas bancas de jornacs, ou com os nossos agentes, 
no intemor e: nos Estuilos, pelo preço de 38000 
(tres mil réis), um Mmappa, em que serão colloca- 
dos nqueiles coupons, mappa, inteiramento 
preenchido, será, então, trocado por um bilheto 
numerado, para o sortelo, que se realizari em nos 
vembru do corrente anno. 

Us assiguontes annuaes continuarão a receber 
um bilhete, com dois numeros, à vista do recibo da 
assiguatuva, Independentemente de qualquer outro 
encargo, podendo, entretanto, URGAMZAR TAM- 
BEM AS COLLECÇÕES, E, ASSIM, SE HABLLITA 
REM A" ACQUISIÇÃO DE OUTROS BILHETES, 
pelo processo adoptado para os leitores nvulsos, 


ASSIGNATURA ANNUAL 55$000 


Ússe 


— Um HADIO 
da Cla, 


90 


6: 1083 Cirb S. A., Aven 


mão sobre-os aros de frente 
nickeladas. Adquiridas de Schm 


B:430S 142.144 — cada uma ? 
adquiridas 
— Rua Ber 
Stunts 


escassas 1essesesea 


D9- Quatro GELADEIRAS eltectricas 

19 U 22 Commercia) e Muarillima 

Eua Renediclinas, 1 a 7, apo nba id a aire PA d+ al Nbcarad 
é — (Quatro RADIOS dwes — valvulna, 

ao a 20 — adquiridos da firma CEZAR GANEM dl o 
MÃO — Rua da Alandega, “5. cada um .. ces ses - 


da Porto, ria Uruguayana, n. 


para pneumaticos a arame, Cubo trazeiro 


de 33:0008, um Coupé 
de 39:0008, um SITIO de 50. 
um lote de apolices CONSOLIDADAS Mi. 
e um CABRIOLET de Luxo D K W de 17:300$000 


QQ0 metros qua- 


18 -— Um RELOGIO-pulscira de platina para senhora, marca * ie- 
“Cord” — adquirido da Joalheria Aron & Cia, — Rua São Sen 


414005 
“Apex”, adquiri- 

Auto-Geral — 
4:0008 


.. .. .. 


hrs 8:1008 
al — Um ANNEL de platina, pa: 
ra senhora, com uma peroln 

do OMENTE. adquirido da Jonlhe- 
ria Aron & Cia, — Nua S. Bento 
nº 59 — 8. Paulo, ,, .. 2:5008 
28 — Uma GELADEIRA, clectrica 
“Leonard? — adquirida da 
Compenhia Cirb S, A. — Aventda 
Nio Branco, 180 +. «ess 2:2509 
— Dez RADIOS “Air 

29 a DO Rin — Nei do Ar -— 
Morelo Hegent. em gabinete de ga- 
lalito de 5 valvulas curins e longas 
— adquiridos da Cla, Commercial e 
Maritima Auto Geral — [tua Bene- 
dictinos, 1 a 7 — cada um BUM 
3 — (Quinze radios “Ly. 
39 a does modelo 1-4, de 
6 valvulas, ondas curtas e longas 
— atlquiridos «da Cia, Commercial e 
Maritima Auto-Geral — Nua Bene 
dictinos, 1 n 7, cada um T:900s 
54 -— Um RADIO “Emerson”, mo- 
J delo 39. 5 valvulas, adquiriio 
da Cia. Cirb S, A. Avenida 


Rio 
Branco, 180 


1:7505 


a — d) MACHINAS DE 
do à e fed “SINGER”, 
typo 15-88-1407, de pedal. de 3 gavor 
tas, Funvceionamento sunve, Cons- 
trucção perfeitamente equilibrada, 
Volante com mancaes de erpheras, 
Estante meeran com pés de aço, 
Linha simples e elegante, Machinis- 
mo para desligar o Impellente, Im 
portante nos trabalhos de bordados 
e serzidos, — Admuiritas na Gompa. 
ehia SINGER. ma Uruguavana. 4, 
-— Cada uma .. cc... o 156908 


85 mo modelo adquirido da S, A, 
Philips do Brasil .. 4. .. 1:4005 


86 — Um RADIO "Midwest" pa- 
) ra automorel, modelo AM. 6 
valvulas. atquirido da firma Ecduar- 
do Chame. run Assembléa o. 5. no 
valopito Sir. 52 raiado 1:4658 


87 — Um RADIO "Crosley” de 
> valvulas, adquirido da Casa 

K Sass, coa São Pedro n, HM, nu 
DA Le RAE 1:3004 
88 e 8 — Dois HADIOS * Phil 
* *irlco”. mudelo 57%. de 4 
valvulas, adquiridos da Casa Yulan. 


ec. .. 0. su 


di. — cada um.... . co |:2508 
Emerson", modelo 42, 5 valvulas, adqurida 
ida Rio Branco, SU ...., : EU 


91 a 98 — Ires BICYULELAS “Plyng- Wheel" sara moça, aa 


SU0OS quiridas da Casa Pavegeau — Rua du Constituição mu: 
Lp mer 44 — cada uma... eus cera ro Soo 4508 

K — MU BICYCLETAS “KING". typo imglez, para 
6:0005 94 a 123 menino ou meltna, homem ou senhora quadro 
Linha de tubo de aço de primeira qualitade com soldas externas Fedaes. . 
A de borracha. Guidão inglez. Aros systema Westwoud, nickeladas 


com roda livre, kreto de 


lodas as partes brancas fortemente - 


HE K Alberto. rua Evaristo da Veiga, 
3505009 


é OR— [RES BICYCLEIAS “Flyng Wheel” para me 
124 a 126 nino, adquiridas da Casa Pavageau, rua da Cobs- 
lituição n. 44 — Cada uma ...., 


3208000 


ara O CONCurO 


1 00 00 vo +s 





— Um RÁDIO PHILIPS, ultic 


o ar puro da floresta espessa, o perfume sem par dos bosques e jardins, a brisa da 
mais linda bahia do mundo, o frescor agradabilissimo da barra, descortinando a ci- 
dade enarioreda e bella, é o que todos devem fazer quotidianamente. 

Longe do bulicio da cidade, isolado do tumulto e da pocira, do ruido enervante 
dos motores, vossa senhoria terá cercado o seu' organismo de fó 
darão maior gosto de viver !... 


ivilegi: Districto Federal, localizado no coração da Ilha do Govers 
feio esa da Avenida: Rio Branco, offerece essa possibilidade a vossa 





Com um pequeno desenbolso mensal, vossa senhoria se tornará dono de um es- 
plendido lóte de terreno ao lado de magnif icas praia com todos os melhoramentos, 
onde poderá construir sua casa e respirar satisfeito. e : 
l hoje mesmo o seu terreno e edifique o seu lar. Liberte-se 


PEÇA PROSPECTOS E INFORMAÇÕES, SEM COMPROMISSO, A' 
AVMENIDA RIO BR Â NC o, 1 38 
1º andar — Phone: 22-6752 — Rio de Janelro 





rças taes, que lhe 


BARA 


















—. 00 000 — 4 


Palavras de mãe Henriqueta 


F! necessario que a mulher apren- 
da o recorde sempre quo a arte não 
“está sómente no que so diz bellas- 
artes. : 

Uma mulher que não escreve, não 
pinta, não faz musicas pode, entans 
“Ito, sentir a arte, emamar a arte 
Porque existe uma arté para olhar, 
para; reflectir, com naturalidade, a 
Celma, a ldda, o sentimento, Existem 
hares chocantes,  desagradaveis. 
improprios de uma mulher, 

Outra arte feminina é a de cami- 
nhar. Não será por ser uma coisa 
tiatyral, simples, “que deixe de ter 
dj grandes difiiculdades e perfeição, 
Não basta caminhar: de qualquer 
modo — é preciso levar eclegancia e 
Veraça feminina, de forma agradavel 
nos olhos alheios, 

Estas, observações visam esclare- 


cer a mulher para que procure maio- 


Sabe-se que as pessoas que falam 
no radio inspiram profunda sympa- 





Por este preço, tem V, Ex. 
uma infinidade de lindos mo- 
delos em todas as côres, nu 


Sapataria X 


RUA 7 DE SETEMBRO N, 138 


CANTO DE RAMALHO ORTIGÃO 


|| cursos maiores, 





thla aos ouvintes, por melo da voz, 
Isso nos esclarece que a voz é um 
recurso para angariar admiração 
Não é possivel, pois, que uma mu. 
lher fale de qualquer muncira, com 
voz asperu, gritante, E' preciso sa- 
her falar no tom devido, com doçu- 
tn. com graça, augmentando as in- 
flexões da voz e melhorando o tom. 

Muitas pessoas que aprenderam 
canto não conseguem grande exilo 
como cantoras, mas, indiscutivel- 
inente, essa nnrendizagem lhes vale 
par conseguir voz agradavel, para 
impressionar muito melhor, 

A perfeição que podemos conse- 
quit tem muitas faces. Não devemos 
nunca descuidar esse cuidado. Deve- 
mos estar sempre em uarda para 
corrigir nossos defeito. augmentan- 
do nossos encantos. L' feminino e 
é louvavel, 

Grave erro é Imcinar que só nos 
trapos, nos enfeitr,, nas joias, está 
a segredo de ur seducção pessoal. 

Nossos modes do expressão, nos- 
“os movimen'is, nossa graça, são re- 

mais positivos, para 


agradar em todas as circu 
mstanm 
da vida. re 


mn O ÃO 


2 *NDRotIO,P 
aformoseados 


só com s 


do DOUTOR G, RIUABAL | 
O unico remedio que, em “menos 
do dols mezes, assegura o Les 
envolvimento e an Kirmeza dos 

Belos 

AVISO — Preço de | uma 
caixa, pelo Correio, registrada, 
159000, Pedidos ao Agente Gera! 
3 de CARVALHO — Calza Pos» 
tal n, 1,724 — Hió de Janeiro 


BRILHANTES, PLATINA, PRA: 
TARIA E OBJECTOS ANTIGOS 
QUEM PAGA MELHOR E! à 


CASA ROBERTO. 


AVENIDA RIO BRANCO N, 127 
An Indo da “A Uquiintival 











sentos, apartamentos 


] 
| 
(Secção Economica) 
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instalações 








REGINA HOTEL 


Flamengo, proximo os banhos de mar, rua Ferreira 
Vianna 29, telephone e agua corrente em todos os apo- 
com banho proprio, modernas 

de banho de duchas, bem montado salão 
de barbeiro e orchestra diaria, Preços modicos, Enda- 
Feço telegraphico: Regina, Telephone: 25.3752 5 





DUAS CERTEZAS. 


Belleza e elegancia 
“consegue-se usando 






o. bom' sabonete 


vert 


PASTA RUSSA: 












JE 


NES 


E 


gases é 


OS DE OU 
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| 





pre tm a. pu 
O 


E 


À 
| 


"ob 


Com o seu uso regular: | — A tosse cessa rapidamente, 
grippes, constipações ou defluxos cedem s com ellas as dôres do péito 
3 — aAlllviam-ze promplamente as crises tafflicções) dor 
asthmaticos e os accessos da conqueluche tornando-se mais ampla e 
[ cedem e suavemente assim 
5 — A insomnla, a febre e os 
6 — Accentuam-ss as forças « nor- 


e das costas, 


suave a respiração, 


, como as inflaimmações da garganta. 


suares nocturnos desapparecem, 


malizam-se as fincções dos orgãos respiratorios, — Labor, 


Freitas — São Paulo, 








- 
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Camillo Saint-Saens teve como 
directores espirijuaes Bach e Mo- 
zart. 

Creador de tantas bellezas, o 
nstor de “Samsão e Dalila", con- 
si zrado em plena juventude, po- 
pmarizou-sa pela fecundidade wu 
facilidade de compor os Beus poe- 
mas symphonicos. 

As gerações novas esqueceram 
um pouco, injustamente, este 1l- 
Justre musico, em cujas obras po 
dem encontrar os maestros con- 
tempuraneos motivos de ameditu- 





, cão. 
Nem sempre, porém, tevo lou- 
“ o) : 
] vos a vida desto compositor, 
] nmante de harmonias classicar, 
] pois não lhe faltaram andazes 


criticas, com excessiva dureza 
quando appareceu Debussy e os 
«  Impressionistas,  Saint-Saens foi 


) um. predestinado, existindo pro 
j vas de que-nos 22 mezes prestol 
! attenção irverosimil nos sons de 
] um piano. 

| Aos 2 annos e meio lin, no pa- 
] vei pautado e, iptes dos 11 arm- 
: aos, deu sen p êmeiro. concerto 
) “em Paris, interpretando ao pia- 
|! no páginas de Mozart, Bach, Bae- 
, thoven 'e Haendel. 


“meni- 
Liszt, seu 


Fol considerado, então, 
no prodígio”, Franz 


4 — As bronchltes 


a 


+ 











LARGA-ME !.. DEIXA-ME GRITAR Ls. 





E bue São João 


E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 





OLHANDO ARTISTAS 


| SAINT-SAENS 


ad 


SEE 








4 


maquillada, 
>, Je 
antes da applicação. 
4 — 
que se possua, 
5 — 
“melhor, 
6 — 


escova macia, 


melhor adherencia. 


| Existem, actualmente, mulheres 
que se créem, feias, pouco attraentes 
e isto é devido a que não perceberam: 
as proprias possibilidades. 

Ha béllesa e encanto em cada mu- 
lher; o importante é aprender a fa: 
ser sobresair, a personalidade por 
meio da arte do maquillage, que, per» 
feitamente applicado, póde tornar 
cada uma o typo que se deseja, Para 
isto é necessario -que os tons empre: 
gados no arranjo das faces guar- 
dem perfeita harmonia e se mistu- 
rem, trio intimamente, com as pro- 
prias tonalidades, que pareça impos- 
sivel diser onde termina n cór natu- 
ral ou onde começa a artificial, 

dsto não significa que todns as 
louras deram nsar as mesmas córes, 
ném que todas as morenas usem o 
mesmo maquillage, pois existem 
grandes differen- 
cms entre às côres 
da tes de cada 
uma, 

Supponhamos 
que todas escolhe: 
rem cuidadosa 
mente ns vôres de 
seu maquillage e 
estudémos . outro 
penta: “importan: 
te, tão elementar, 





Feia 


32 — As 


Alvim & 


— OITO MANDAMENTOS 


7 — Manter os labios bem seccos ao applicar o “baten”, para 





+ 


N, R — Mais sma semana de- 
corres com « cxistencia do novo 
recanto des paginas femininas du 


O JORNAL — Domingo, 23 de Agosto de 195 








-ui 


1 — Escolher um maquillage, cujos tons tenham harmonia 
perfeita com o typo que se possua. 

2 — Récordar que apenas uma pelle escrupulosamente limpa 

póde apresentar um aspecto puro, aseclinado, uma vez 

Tonificar a eutis com loção refrescante ou adstringente, 

Usar sempre creme base para os pós, adequado á cutis 


Applicar o rouge de modo que faça realçar as feições 


Depois de pôr o pó, tirar o pó superíluo com uma 


—. 


8 — Buscar um effeito natural para o maquillage, o que reeu- 
| Me o melhor segredo. 


ST E ST Te 


que vacillariamos em apontalo, se 
não soubessemos que muitas igno- 
ram seu valor, Trata-se da limpeza 
da cutis. Ão menas uma vez por dia, 
deve-se limpar a pelle com um bom 
creme, Nião existe artista que, ao se 
retirar, à noite, não livre a cutis do 
maquiliage do dia, Todas as mulhe: 
res devinm seguir, escrupulosamente, 
esse cuidado, 

Uma ves que se realizon uma 
boa limpeza, prepara-se a pelle para 
o maquillage, com uma lação adstrin- 
gente. Depois, applicase o creme 
base para o pó. Em seguida vem o 
sombreado dos alhos, muito discres 
temente, o rouge das faces e por ul 
timo o pó por meio da pluma, tiran- 
do o excesso, servindo-se de uma es 
cova macia. Por ultimo, o lapis elas 
cobrancelhas c o dos Inbias, 











explicar para que uso reserva o 














Na Gonorrhén, em qualgues perindo nÃo tem competidor, Puramenta 








Esse emor.., 


vegetal, A* venda nas Drogarias do todo 


Brasil, 












Livia Martins FALCÃO 


Esse amor que eu senti, que tu sentiste, 
Esse amor que ora venho recordar, 
Em tempos idos me deixou bem triste, 
Em tempos idos já te fez chorar. 


Não és culpado que esse nmor findasse 


E' Destino morrer tudo que nasce ! 
Morreu o que sentiste e o que senti 


Agorn só nos resta a vã saudade 
De um sentimento puro que passou, 
Do romance da nossa mocidade, 


Um bello sonho de onde se acordou 
Com certa pena de que a realidade 
Ficasse longe do que se sonhou... 


55-6º andar, sj1B. 


seccas. 


testa), 





lado, isto é sa quinta-feira, mas 
o espaço que é dedicado à “Secção 
de Monogrammas” não comporta, 


— Culpa não tenho se já te esqueci ! — 


Estes productos encontram-se á venda nas Casas Cirilo, Her- 
many Perfumaria Carneiro, Pharmacia Sta, Helena e no Consul- 
torio Scientifico de Belleza de Mme. Hygino, á 


1º — UNGUENTO RADIOACTIVO: — (Contra rugas e manchas), 
Este preparado 
equivalo a um tratamento feito no salão de Mme, Hygino, 

2 — ADSTRINGENTE ESPECIAL: — (Para fechar 
Tem onº1 para as pelles gordurosas e o nº 2 para as pelles 


9º — TONICO VITAMINOSO:; — (Feito de Morangos). Para fore : 
talecer e levantar os musculos do rosto e do pescoço. 


4º —LOÇÃO DE PLANTAS MARILU': — (Fara evitar o cabello 
branco), 
5º — DISSOLVENTE MARILU': — (Para limpar a pelle e tirar 


os cravos e a seborrhéa da pelle). y 
6º — OLEO DE RUGAS: — (Para as rugas dos olhos, pescoço 8 4 


T— PO" DE ARRÔÓZ MARILU'; — (Composição feita com tech- 
nica absolutamente nova) 6 córes modernas, 


MONOGRAMMAS | 


professor, oppoz-se a que conti- 
unasse a ser una simples attra- 
ccão de salão, adivinhando a pu- 
juuça creadora que alentava o 
artista precoce, Preoccupado am 
estimular seu talento, intérpreta- 
tivo, oppoz-se tambem ao seu in- 
gresso no conservatorio, cimen- 
tando-lho a cultura e conheci- 
mentos. 


A vida artistica de Puris deve 
n Saint-Saens um trabalho pro- 
fundo, como organista, Instru- 
mento que pulsou durante 20 an- 
nos. Sua actuação nas festas re- 
ligiosnr eram verdadeiros aconte- 
chnentos. 


| 

| 

| Eaint-Saens representon a pro- 

| vidade na concepção de suas 
Phras. Seu escrupulo pela perter- 

| cão, Sua technica apurada foram 

meritos seus. 

| 

| 


“Sentin, magistralmente, a my- 
sica religiosa, à qua dedicou mul- 
to de suas Inspirações, Como ho- 
mem, Saint-Saens tinha 
humorismo, 


um são 


Era hom amigo do conforto. 
ramorado da natureza, 


Nasceu em Paris a 9 de outu- 
bro de 1535 e fallacen na Arga- 
va a 16 de dezembro de 1929, 


O JORNAL, especialmente dedi- 
cado às nossas Isitoras que apre- 
ciam e desejam um monngranme 
original e artisticamente confer- 
cionado, 
leitoras O JORNAL dispensiaram 
d “Secção de Monogrammas”, en- 
viando à nossa collahorudora o 
numero de pedidos que não pódo 
ser attendido no mesmo Supplo- 
mento, é o attestado de que pro- 
cedemos acertadamente do crear 
minis tm local de interesse, cntra 
os muitos que existiam nas se- 
eções femininas dos Supplementos 
dominicaes, 


CORRESPONDENCIA 


Carmen — Não toi possivel at- 
tender à sua solicitação, em vista 
da pouca legibilidado das letras do 


monogramma. Escreva à machina. 
Não custa nado e para mim é 
muito.., 


€C 6 — No pedido esqueceu de 





Para concertos 
garantidos e 


RELOGIO 


verte tor procure 


Esmeraldino Reis 


PRAÇA OLAVO BILAC, 26 
PHONE 23-0885 


O ncolhimento que as 


monogramma, 
Mme. Ferreira — Foram muitos 
os pedidos. Attendo o primeiro, 


deixando os outros tres para Os 
Supplementos vindouros, E' a crise 


do espaço. monogramma, 
Lea, M. J., W. PF. Dulce, Jorge, 
Vera e mme, X — As Sune cartas 


chegaram dentro do prazo estipu- 


| dos, 


de uma só vez, todas as respostas, 
Asseguro que na proxima publica- 
ção, vou reduzir o tamanho de cada 
podendo assim sa- 
tisfazer à maior numero de pedi- 


ANXNILIL, 


Praca Floriano, 





rejuvenesce  assombrosamente os tecidos, 


os póros), 









70 AMIGO VERDADEIRO 


ALMAAZUL 


V, conhece aquelle proverbio que 
à sabedoria popular consagrou, fa- 
zendo pequenas psychologias — di- 
ze-me com quem andas que eu to 
irei quem és. 

Toda gente o conhece, e V. ltame 
bem, e aprendeu, de certo, o que 
elle ensina, pois a gente aprende 
sempre o que a vida ensina, 

V, tambem sabe o quanto assimi- 
lamos nesse ditado outros aspectos, 
por exemplo — V, conhece uma cria- 
tura pelo modo de vestir, pelo livro 
que ld... 

Nada mais natural, porque os ll- 
vros são como as companhias em que 
andamos, 

Pois então, falemos nesses compa- 
nheiros, amigos de verdade, quando 
sabemos escolhel-os, bons, diverti- 
dos, consoladores e nté npostolos. 

Quantas vezes V. quiz bem a al- 
guem, sympalhisou, sentiu com als 
guem, por causa de um livro ? 

Será por que elle reflectiu o seu 
pensamento ? Por que communicou 
com outro pensamento ? Por que fez 
forte o seu espirito e fez ainda me- 
lhor a sua alma ? Por que esse livro 
lhe deu uma janella aberta ao seu 
onto de vista ? Sim, será por tudo 
sso, 

Que vontade eu tenho de saber 
os livros que V. lê... Mas que re- 
ceio, tambem | 

Va quando Jê, loma notas? E' 
um meio de V, se deter, prendendo 
em sua memoria aquillo que-a en- 
cantou, para encontrar de novo q 
pedacinho Wuminado que Y, soube 
comprehendor, 

Dizia um eseriptor que, Jêr sem 
tomar notas, é eeixar o livro sem 
conhecel-o, porque delle não extral- 
mos nada, Esse escriplor não acre- 
ditava na memoria dos sabios que 
não tomavam notas, 

E V. com sua cabecinha cheia de 
sonhos, não confia na sua memoria, 
quando não quizer esquecer o amigo 
verdadeiro, que lhe cerrou os olhos 
para evocações felizes e convenceu-a 
do que a vida é hôa, muito bôa,es 
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FUNDAS 


DA EM 


Companhia Sul Mineira de Armazens Geraes 


Lazy 


ARMAZENAMENTO de UANE! e MERCADORIAS EM GERAL — Pinanciamentos de fretes, impos= 
tos e direitos adugariros 


ARMAZENS: 


. 


OUÇAM diariamente, às 12 e 445 horas, o hotetim do café, fornecido por esta Companhia 2 irime 
dindo pela P K 5.8 — HRadio Tupl do “lo de Janeiro 





Av. Rodrigues Alves, 833-35 

Av. Rodrigues Alves, 837-39 

Av. Rodrigues Alves, 841.43 
Phone: 24-6103 


ESCRIPTORIO: 


Rua da Quitanda, 191-1º and. 


(Edificio do Centro do Commer- 


cio de Café) E 


Phone: 23-3942 


End. Telegraphico: SULMA — RIO DE JANEIRO 
Serviço rapido e seguro = Juros minimos 
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DIMINUE 
SEU PESO 


Com este agradavel banho de bellema, sem 
exercicio, sem drogas, V. kz, pode adquirir uma 
trpo cieranta e enbejto, e por uma forma agras 
davel a sem prejulzopara,a sum saúde Milhares 
de sarboras tomam na intimidade de suas habis 
tnções os "Banhos de Esbeltez Sarowal”, 

A selencin que tudo Invostiga e descobre, 
reuniu nestes snes denominados: “Banhos de Br= 
beltez Sarowal” os. princípios activos das fontes 
thermaes mais famosas do mundo, 

Para o banho dissolva V. Ex. em uma. Das 
nhelrm de agua quente o conteudo de um dos é 
pacotinhos, que contém cadu culxa de "Banhos 
de Esbeltes Sarowal", 

Tome um “Banho de Esbelter Sarowal” esta 
nolta e q nchara agradavel e retrescante. 

Vese-so mntêés e depois do banho e noites 
depois, no repetil-o V, Lx. poderá constatar por 
si mesma a diminuição de 

Páde diminuir da 1jX 
banho. 

Ltepols de cada banho V, ix, se sentirá mais 
Jovem. 

Notnráã que se alisam mais as rugas da pelia, 
o que seu corpo sdqiuriu maior agilidade, 

“Banhos de bExbeltuz Sarowal” vendem-se 
nas principaes pertumarias e drogarias e uns 
succursal do Instituto Sarowal-de Paris; 


LABORATORIOS VINDOBONA x 


Ron Urugansana mn, MM 5º andar — Rio, 
Tel, Za-1100 


Folhetos gratis — Envie o coupon, 
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e 1 22 kilo em cada 







Posemectenanartttaa= CCT CTT Carona Rr Ceras ana inda asas ans í 
, Lnhornturios Vindohona. Rua Uruguagana, 104 — 5º andar — Rio, E 
y Queira-me enviar o folheto explicativo referente: nos “Banhos 5º 
o Sarowal”, à 
$ 3 
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A capa para a noite... 


v 


ess o) 


ra festas à noite. 

Interpreta-se este trabalho 
com “Jancet” muito fino, escolhen- 
do uma côr suave, que combine com 
o dourado ou o prateado, pois são 
dourados ou prateados os fios que 
adornam a capa, em filas, dispos- 
tas como alinhavos, por entre as 
malhas do tecido, uma vez este. tor- 
minado. 

Um grosso cordão, tambem dou- 
rado ou prateado, une a parte tc 
frente, à maneira de um fecho, 

Execução (metade): 40 malhas, 
accrescentar 3 malhas, ao mesmo 
tempo, de um só lado, ao chegar ao 
final da fila, até dar 64 m., logo 2 
m. até 76 e 1 m. até 94 m.,, 40 
centimetros direito. Diminuição sy- 
metrica, Isto é a metade do ca- 
puz. 

Capa — Atrás: começar pela par- 
te de cima com 30 malhas, Accres- 
centar 3 m. a cada terminação da 
fila até dar 78 m., logo 2m. até 
dO el m. até 220. 

Para terminar, fechar de 15 pon- 
os, partindo do principio de cada 

a 

Frente — Começar pela parte in- 








B ONITA e elegante, propria pa- 


: A 
duda o AAA ud ADO ca 





ferior, com 6 malhas, augmentar do 
Indo da costura com 3 m, repeti- 
das 2 vezes, logo 2 m, duas vezes, 
emquanto, do outro lado, que é a 
parte da frente, que vaca golla, 
quatro vezes 6 malhas, dando isto 
um conjunto de 40 m, Seguir então 
direito a parte da trente alé termi- 
nar. Na parte da costura augmen- 
tar com 1 p. por fila até 28º centi- 
tmetros de altura, augmentar alfer- 
;antivamente 1 m. e 2m, até 128 
malhas, 

Deixar então um descanso, do la- 
do rectilineo, primeiro 15 m., tecen 
. do as outras, depois outras 15, sem- 
ppre desde a frente até que não fle 
[que mais que 17 sobre a agulha, as 
| quaes se tecerão como as demais 
que estiverem no descanso, fechan- 
do assim o trabalho, Tecer, da mes 
ma forma o segundo lado da frente, 


A! 1001 BOLSAS 


Tinge carteiras, sapatos. juvas, em 
avalquer côr desejada. Servico ta- 
rantido, aceita concertor e encoms 
mendaz em carteiras para senhoras, 
Fabrica propria, rua Carioca, 40, 
loja, 





A 


4 


CAI Ci. tas VS Css: 


q 








EMPRESTIMOS 
JOIAS 
CASA GONTHIER - 


0%, Emjs do Oambéo, 47, 67 
105, 7 do Setembro, 195 














Antigamente... 





conio havia melo termo — uma 
mulher gra bonita ou eru feia, 
Mus hoje não! a belleza tem uma 
cultura, como a educação, por 
exemplo, E uma mulher, se não € 
bonita, procura ser, 

E consegue-o, Como? Estudando, 


bem, desde o córte do cabello, acer: 
tando com aquello que se harmoniza 
tom suas feições. 

Mas, toda mulher sabe Isto, ob- 
servando os recursos de que sa 
vnle outra, justnmente outra que 
não & bonita e pareçe tão honita! 

Reparamos, emtanto,. que nigu- 
mas mulheres“ npesar de tantos 
culdados, desculdam um principal 

Referimo-nos aos exerelcios phy- 
sicos, que são um preceito de hy- 
glene e de helleza, Algumas gostam 
de flcar na cama nté tarde, e por 
amor desse repouso não conhesem 
o bem estar de um exercicio antes 
do banho, nem a sensação ngrada- 
vel de força o agilidado npós esse 
banho. 

Ensinamos o meio de renhizar 
esse exerclelo, sem afastamento do 
aconchego dns travezseiros, Prt- 
meiro — no accordar: tres protun- 
das inspirações, sendo preciso que 
o ar seja, pela janelia aberta, cons 
tantemente renovado. Depois, 
muanto pqgssa, estender o pé e a 
perna direita. repetindo esse cesto 

- de estender e encolher, umas sets 
vezes, respirando sempre funda- 
mente E o mesmo exercicio para 

-& perna esquerda. 

Igual exercicio para ns hraços, 
um de cada vez, estendendo-os é 
estirando bem os dedos, recolhen- 
do e estivrando nté seis vezes, Vem 
depois mn friteão ligeira dos mús- 
eulos do abdomen, levantando-se 
com toda lIlherdade e capacidade 
do thornx, por tres vezes, e. Isso 
telto, estirar-se completamente, 

Ainda que incompletos esses .cxer= 
elelos, são capazes de dar forca e 
azilidade hastante. prazer mesmo, 
até o de deixar a cama, 4 

Virão então os exerciolos- tapl- 
dos, entra ns qunes aquelle, tão 
facil e conhecido, que € dnbrar 
o busto: para a frente e, com as 
mãos estirndas, focar 0, chão com 
a ponta dos dedos. sem dobrar os 
joelhos. Í 

E mata oulro — estender-se de 
“ostas no chão, meter os pés em 
baixo de um movel e com esse apolo 
levantar, pouco a pouco, até fi- 
rar na posição de sontido, com os 
braços cruzados sobre o peito, 

E' um esplendido exercieto ab- 
dominal. 

Tambem outro, esplendido para 
os musculos. consiste em, ficando 
de cócoras, levantar e balxar por 
geis vezes. : NM 

São os recursos de que a mu- 
lher se deve valer executando-os 
para que o tempo não a toque, ce- 
do ainda, de ferrugem. Para qua 
consiga essa agilidade, essa força 
que conhecemos em tantas estran- 
getras de mais de 50 annos. 
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SHIRLEY TEMPLE 
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Quer conhecer a historia as 
grande artista? 

Seu nascimento, snas primeiras 
palavras, seus primeiros desenhos, 
suas cartas, curiosas travessuras, 
como, e quando ingressou ne arte 
do cinema, suas musicas tradusi- 
das para o portugues? 


Aguarde o apparecimento do 
Album Shirley Temple 


Varladissimas poses desse genio 
da téla, Ilnetrando-todad essas 
colsas em mais de 


200 PHOTOGRAPHIAS 
sensacionalmente lindas, com 
põem a mais opulenta, fina, dell 
cada e completa lembrança da 
Shirley Temple. 

Wande reservar, desde já, O 
seu exemplar, enchendo o coupon 
| abaixo,.e, quando o obtiver, guam 
do comsígo a mais presurosa re 
Vguia dao excelsa estrela, 


PREÇO 108000 
PARA TODO O BRASIL 









Nome ceseenmncasineni rose Talsias 
cuecas nTn e a 


Endereço cxuessevsenamecuenvoses 


Cidado eosmaprcennasemensaananmãa 
qua troca Ota naman tata. 


Estado assenvmeress mis namo: custa 


een een amina ten... 






com mil culdados o que lhe 
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3 0, bicycletas. 


allemãs adqui- 
ridas da firma 
Schmitt & Al. 
berto á rua Eva- 
risto da Veiga, 
142.144 no valor 
de 350$000 
cada uma offere- 
cem O JORNAL 
e o DIARIO 
DA NOITE. no 


seu Quarto Con- 
curso de Premios 





NÃO SENDO 
“KING OF 
BICYCLES” 
NÃO E' A 
RAINHA 


das 


BICYCLETAS 
ALLEMÁS 
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Bobro ponhores 
do JOIAS 


Rovpan, metnes, fas 
sondas machinaa, 
planose victrolas, 
fedlos é qualquer 
ercadoria quo ro» 
rosento valor? da 
“  Emprestam E 
VIANNA, IRMÃO & OLA, 
poem, Pedro E, 28 0 30 «= Tel, 
«Antiga Espirito Santo) 


COCK-TAIS . 


E COGR-TAILS 


O gelo empregada nas misturas € 
cock-tnil, devo estar crystaliino. 

O cock-tall, estando prompto, deva 
ser coudo quando fôr passado da 
cocktelelra pura o copo, Principal: 
mente os quo levam succo de fr 


tas. 
SERIGY 


Tt pedra de gelo ma cocktelelm, 
Acerescenta-se TU copo de leite de 
cõco Serigy, 12 de Old Tom Gln 
2 jactos de xaropo de groselhas 
da bitter Angostura. Agita-se bem- 


SODA 


Gelo pesado, no copo, em quanti 
dado relativa. Põesc 2 jnctos de 
Angostura, 2 do curaçau, a cascs 
do um limão. Acaba-se do enche! 
o copo com soda, mexendo-se com 
uma colher, 


ORANGE BLOSSOM 


T|3 de Dry Gin, 1/3 da agua de flar 
do laranjeiras 1/9 de laranjas. Gele 
e pedacinhos de laranjas para guars 


necer, 
OLD FASHIONED 


Gelo, 1 dóso de whisky, 1 colhe 
de chá de assucar, 2 lances de bitter 
2 idem de coraçau, 1 fatia de limãe 
ou laranja, para guarnecere. 

OPPORTUNITY 

Ponha num copo do Bourgogne, 
113 de Bourbon whisky, 1/3 de Dus 
bonnet. 2 Innces de absintho 1 
idem de curaçau; 1 colher de gelo, 
mexa com uma colher; add., 1 fatia 
de limão, 1 idem de laranja, 1 lance 
da Angostura. Sirva no mesmo 


copo- 
PALM BEACH 


Gelo, 2M de gin, 14 de vermoutk 
italiano, 1/4 de grappe-frnit (sueco). 
Ornamentar com casea de de laranja 
ou limão. 

1 lance de biller; 1 cereja pura 


ornamentar, 
MORNING 


Gelo, 1)£ de vermouth francer 
1]4 de vermoutiy Hallano, 14 de ma- 
raschino, 1/4 «de Orange Bitter. 


MIRADO 


Gelo, 1]9 de eognne, VA de curncau 
ta de xarope de orchata, 1 salpica 
do Angostura, Decore com 1 ces 
rejn. 

INCA 


Num copo de bar ponha gelo pela 
metade, nedd. 112 calico dos de Ma- 
deira, de Dry Pio Sherry, (Jerez 
Palido secco), 1 vermouth francez 


12 sloe gin, 12 xarope de orchnta 
t salpico de Orungo Miter. Mexe 
com uma colher, passa pára para tum 


copo de Bordegus e ornamento com 
pedacinhos de abucisi e 1 fatia fina 
de Inminja cm cima, 


As gottas THAMAR são “ 
o preventivo eeguro das 
enfermidades peculiares aq 
bello sexo. , 


mm) — 


Antiseptico rigorosamens 
te sclentítico, altamente 
concentrado, e de grande 
poder bactericida, 

em 


Uso pratico e commodo: 
20 gottas apenas em um 
litro d'agua. 

— O 

As gottas THAMAR, de 

efteito rapido e seguro, são 


refrescantes, suavemen tq 
perfumadas, não irritam q 
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PARA A MULHER NO LAR 


O amor comeca tom 
«im Sorriso 


Quando ne embelicea com una 
Vindos dentes brancas, Conserva n 
fresenro do sorriso conservando 
+ brilho dom dentem. Para Inno 
empregue o Dentol (non, qumtus 
om eabiioj o fomono dentiteicio 
trlotamente antisépiico e dotn= 
+ do mnin axendavel perfume, 
vindo conforme cm frahbalhos da 
untemp, consolida am qengivam 
urtitca o hnilto, conserva om 
entes, dando-lhes uma brancura 
mplandecente | 4 DENTOL en- 
ontea-se em tudos na boma conna 
ne vendem perfomaria e em 
las as pharmncias, 


Deposito mgerntt 


vioon FRERE, Wo, 
Jncob — PARIS, 


MINDE, — Paran qpeeehr 
euneco de porte, um 
mentem de qunta UE 
Oto hmata devolver 


muto mmenaenso tus 






























tdo, dum mem ASLAadoN do 
HENSE & Cla, 12, tum 
u Pedro, no NIO DE 
RIMUUA 
enude baixa nos preçom, 
Dentol — Lnta, S900U 
Dentol — Tubo, SESNO. 





UMA MULHER 


Nisia Floresta... Floresta é o nome da povoação em que nasceu, 
a 12 de outubro de 1810, na data da America, 

E nascia uma americana ilustre, 

Foi lá, no pequenino Rio Grande do Norte... o jacobinismo, nas 
revoluções de 1817 & 1824, mataram-lhe o pae, um portuguez. ; 

Nisia Floresta Brasileira Augusta andava então pelos 18 annos e 
com sua mãe e seu irmão, deante du Lragedia immense, em extrema 
pobreza, refugiava-se no extremo sul do Palz — Rlo Grande do Sul. 
Fol lá, em Porto Alegre que se fez professora, que trabalhou primeiro 
pelo pão de cnda dia, Depois, a guerra dos Farrapos fazia a moça 
batalhadora buscar uma nova terra para o seu mourejar tranquilo, 
Nisla vem para o Rio o aqui viveu os dias destinados ás grandes fl- 
guras historicas. Viveu, em todo sentido, pela cordialidade das rela- 
ções Ilustres, mantendo cartas intimas com Lamartine, Comte, Victor 
Hugo, Herculano, Salnt-Hilaire, Cavour, Garibaldi, Mazzini,,. Como di- 
vectora do “Collegio Augusto" o “Collegio Brasil”, introduziu innovas 
ções pedagogicas, lbertando a mulher da rotina costumeira. í 

Se a sua vida nao fosse quasi ignorada da publicidade, toda gente 
saberia que essa brasileira foi a precursora, por um trabalho elevado, 
do feminismo no Brasil o talvez na America do Sul. 

De vida tão cheia de idenes, repartida em actividades, Nísla Flo- 
resta ainda era a mulher do lar perfeito — cuidados de dona, cari- 
nhos de esposa e miãe.,. 

Conhecia perfeitamente as linguas vivas, falando e escrevendo, pu- 
blicando, traduzindo, como aconteceu com “Direito das mulheres e in- 
justiça dos homens”, que ella, traductora, poz nas mãos das brasl- 
lciras e academicos do Brasil. 

Foi abolicionista na America do Sul, como Beecher Stowe na do 
Norte e a gua acção não fulhou em belleza á dos abolicionistas que 
a Historia registra, 

Andante, peregrina, nas terras da civilização maior, assignalava 
sua passagem pelas observações colhidas e pelo talento revelado á 
gente estranha, 

Sua filha Livia, que o seu amor chamava “Cerinha”, teve, como a 
filha de Madame Seirgnl, como a de Madame Roland, os “Conselhos” 
que deviam ser conhecidos e falndos, quanto os daquelas duas nota- 
veis mulheres, 

“Nos livros que escreveu, em nenhum deu logar á frivolidade, en- 
carando em todos os problemas magnos do ponto de vista social. 

E longe da patria, revelava ao estrangeiro n grarideza do Brasil, 'a 
intelligencia dos seus homens, pregando a emigração européa para esta 
terra de fortuna e liberdade, 

A vida de Nisia Floresta Augusta Brasileira está cheinha de rea- 
lídades bellas, mesmo de tragedias bellas,.. is 

Em Paris, da Communa e do Cerco, passou fome e seus olhos cho- 
raram a dor tragica de Paris, 

Escriptora, romanciata, oradora, poetisa, conferencista, educadora, 
por tudo — disse-o Escragnollo Doria — Nisia formou no grande 
estado-malor do espirito. 

Morreu em Ruão, cldnde franceza, com dez annos de saudade do 
cão do Brasil, 
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ANHE 2.000$ AO MES 


É fabricando muitos ariigos de uso diorio, sem ter prec- 
lica nem capital, E' um assunto serio. Peça catatogo 
“gratis”, com bons Informações do todo o Mundo, 
no qual encontrará multos modos do ganhar dinhek 
ro. Escróva o PROCEDIMIENTOS INDUSTRIALES 
A. FORMOSO. La Corufia, (Edifício Formoso). Espalha 
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AGASALHOS MODERNOS 





De Heim — em lã, côr beije claro. Tambem em fantasia, beije claro, guarnecido 
com pequena golla de pelle, retida por dois grandes hatões, Conjunto de lã, gris, 
com cinto e bolsa, em “Smyrna”, vermelho e verde. Outro bonito conjunto para 
em) a tarde, em “crêpe bouton Cyrta”, côr champagne 





BELLO GESTO DE UMA 
SPORTWOMAN 


Todo o mundo sportivo de Inglater- 
ra, leve um louvor para a senhor!- 
ta Véra Hinton, pelo seu gesto go: 
neroso, quando, numa corrida a pá, 
disputava o campeonato de “cruas- 
contry”, 


A que la vencendo, Miss Doris 
Bullerfich, que representava q Milo 
dlesex Club, deveu seu triumpho ao 
gesto esportivo de Miss Véra Hintom 
que lhe vinha a poucos passos. Misa 
Bullerfich love a mã sorte de car 
e aquela se deleve ajudando-a a 
erguer-se, Miss Hinton alcançou a 
meta apenas 12 segundos depois de 
Miss Rullerfichd, sobre um Lempo 
de 21 1/2 minutos, 


--— 
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RIO DE JANEIRO 


*” (ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 


— Phone: q8-17417 


Fabricantes — Importa dores — Exportadores 


a 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO -— Rua Baccadura Cabral. 108 a 112 
Telephones: 24-6282 e 24.0396 





» Grande deposito der ferro em barras, vcrgnlhões para. cimento armado, chapas de ferro 
WO pretas o galvanizadas, vigas de aço. cobre, latão, sinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas, tu- 
| bos de ferro, galvanizado, tubos para calieira e para vapor, alvaiade, oleos e tintas, arame far 
pado, enxadas, bombas, arados, coda cansttcs, lonça panitaria, ferragens em geral para cona- 


trucção, uso domestico, etc. . 


Depositarios da COMPANHIA BRASILRIRA DE USINAS METALLURWIVAS, com altos for- 


nos para a producção de ferro guza, grande laminação do ferroje aço em barras, vorgalhõen 
e cantoneiras, fandição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, prégos para trilhos, 
ferros de engommar, balanças, louças de ferro fundido estânhado e de ferro batido cstanhado, 


canoc de ebumbo, ete, 


FABRICAS: 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figo cira de Melloy — Telephone: 48-2787 


— Pontas de Paris, tacbas para sapat eiro, em ferro 
| batido, louça de ferro esmaltado, eto, 


e intão; louça de ferro 


ce me mo po 


EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) 


— Telephone: 48.2795 — Fogões, caixas d'agua, ferra 


duras, portas de ago, gradis, eto. 
ao 


TODOS OS PRODUCTOS LEVA 
ESTA MARCA REGISTRADA 
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Depositarios da COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHQROS 


Mutal DEPLOVE'—= Coalho JACARE' — Oleo de lnhaça em" o forvido marca TIGRE — Enxudas 
MINERVA o GOLFINHO — Cimento ingles WHITE BROTHERS -— Cimento Nacional =» 
Dynamito & Gelinito da Nobel's Explostves Com pany Ltd, = Ferro Guza da Usina Morro Grande 
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: REPRESENTANTE EM SÃO PAULO: ”. 


HEITOR G. DA ROCHA 


RUA LIBERO BADARó, 23 —— 8 ANDAR ——— CAIXA POSTAL, 618 
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RUGO 


O frio 


O vento frio que lhe fus- 
tiga o rosto, no inverno, 
não poupa a sua epiderme, 
Proteja-a com o uso me- 
thodico do Creme Rugol, 
que impede as rachadu- 
ras evita as rugas e for- 
talece as partes flacidas 
do rosto, conservando-o 
joven e sadio. 9 


Sid, 





MULHERES 


Maria TUDOR 


Maria Tudor passou & historia 
com um nome pivoroso — A san- 
guinaria. Entanto, nobre do berço, 
era tambem nobre do coração, 

Sua mãe, Catharina d'Aragon, fol 
mma martyr, e sua filha, a herdei- 
ca desses martyrios. 

Maria Tudor, tanto como sua mãe, 
passou dins de grandes riscos, nos 
castellos sombrios, emquanto cons- 
ptravam, fóra, partidarios e Inimi- 
Gus, 

A ambição cra a méta dos dois 
bundos. Na soberana estavam as 
ldéas que animavam e Inspiravam 
seus gestos, esquecendo aggravos, 
cancores, para Inflexivel julgar cul- 
pados, sem lhes augmentar nem di- 
talnuir as culpas, 


Maria Tudor, no princípio, pela 
vontade de seu pac, Henrique VII, 
foi princeza de Galies. Ao ligar-se 
este rei a Anna de Bolena, cedeu nos 
rogos perfidos desta, cada um dos 
quaes encerrava uma trama packen- 
temento urdida com o fim de reu- 
nir em suas mãos o poder, desti- 
tuindo-a do titulo, quando o rei re- 
pudiou Catharina, sun mulher, 

Henrique VII, quando notou quo 
Anna de Bolena queria scr apenus 
sua companheira para brilhos de sun 
vida frivola, refez tudo o que havin 
desfeito, Mns não devolveu a Ma- 
ria Tudor o seu direito, reconhecl- 
do como legitimo. Mantendo ela 
cuas aspirações c fé calholica, re- 
correu á4 majestade de Carlos V, 

Entre os inimigos de Maria “Tudor 
estava o duque de Nortunaberland, 
que attentou contra os projectos da 
grinceza e contra a sua vida, em be- 
neficlo do reinado de Jonnna Grey, 
mulher de seu filho Gllford. 

Como não conseguisse que Marin 
Tudor cuisse em suas rêdes, pro- 
clamou rainha a sua nora, na Torre 
de Londres, 


Maria Tudor, receando-lhe as per- 
seguições e traições, refuglou-se nu- 
ma fortaleza e tendo a sympathia 
do povo, tambem se fez proclamar 
rainha da Inglaterra, disposta então* 
a tudo, garantindo e lutando pelo 
seu direito, 

Irritado por essa resistencia, o du- 
que armou suas tropas, decidido a 
dar-lhe combate, mas a opinião pu- 





biica fol mais poderosa e elle foi 
vencido, 

O partido da filha de Catharina 
d'Aragon cresceu rapidamente e até 
o proprio duque simulava-lhe fideli- 
tnde. Maria Tudor guardou uma 
compostura impassível, Deixou que 
u julgassem os tribunaes ordinarios, 
ao mesmo tempo não intervelu nos 
castigos nos rebeldes, evitando, com 
isso, uma guerra civil, que repugna- 
ya & sua consciencia castelhana e à 
sua fé catholica, 

O moerito, a extensão, a profundi- 
dade da sun obra, como governante, 
tem sido censurada por escriptores 
protestantes, que não lhe perdoaram 
o empenho posto em consolidar o 
catholicismo, 


Marin Tudor sacrificou-se pelos 
seus idenes, buscando, por todos os 
meios ao alcance do seu poder, pa- 
clficar as consciencias, fomentar o 
renascimento das virtudes malea- 
veis pelas ambições, 





FORMOSINHO 
LUVAS, LIEQUES, CARTEI- 
RAS, GRAVATAS, ETGA 


200 — ua do Ouvidor « 994 
878 = Av, Bio Branco «= s04 








O AMBIENTE PARA A 
CRIANÇA 


O quarto, a sala para a creança, 
deve ser o melo ambiente onde suas 
actividades sc possam desenvolvur 

Assim como uma escola, Não 
pode, entanto, ter um typo fixo, 
porque adapta-se nos meios econo- 
micos e go ambiente disponivel, 


Devo ser q logar do qual o dono 
unico seja O menino ou a menina. 
Um jardim, por exemplo, que tenha 
uma parte coberta, será o Ideal 
porque nella a criança pode brincar. 
dormir e até comer, levando a sua 
pequena mesa. 


Estará, num logar assim, a crer 
ança no ar livre e protegida do sol. 


Petroleo SOBERAN 


Preparado scientifico de resultado garantido contra. a caspa 


e a quéda dos cabellos, — 


Cuidado com-as imitações - 
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GOMO ENRIQUECER... 
Rapida e seguramenltle?I!! 


Com o negocio da laranja que é o MELHOR negocio do momento! 


PORQUE 


Uma caixa de laranja dá hoje 138500 LIQUIDO NO POMAR. Uma larans 
jeira deve produzir duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 
4.000 laranjeiras que, assim, devem produzir 8.000 caixas que ao preço 


de 13$500 equivalem a 


108:000$000 ! ! 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA 
em suaves prestações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida 
particular, sendo hoje proprietarios de ricos laranjaes com bellos rendi- 
mentos ! Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA E' INSUPERAVEL ! 


QUEM DISPUZER DE 1:600$000 E DE 2508000 POR MEZ PODERA” 
TORNAR-SE DONO DE DOIS ALQUEIRES DE TERRA 


PEÇA HOJE MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


Cia. de Expansão Territorial 


1.º DE MARÇO, 82 — (Perto do Banco do Brasil) 





EM BRANCO 


Este 





bordado & 


realizado em Ri- 


chellen. 
delicado 


Muito 
para 


tenções de linho 


ou baplista, 


Do 


molivo do canto 
246 a fllustração 
ampliada. 
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CORREIO 


WANDY -— Mandamos-lhe a re- 
celta que V, pede — mascara para 
a face: misture uma colher de fari- 
nha de avela e outra de giycerina 
pura e a uma terceira de oleo de 
oliva, Se quizer, póde accrescentar, 
para perfumar, umas goltas de lo- 
ção, Limpe bem a cutis antes de es- 
tender a pasta o deixe-a 5 minutos, 
Depois, lave o rosto com agua tibia, 
OQ resultado é aquelle que V. ambl- 
ciona, 

ROSA LINDA — Para se preservar 
dos cabellos brancos, cuidado não 
molhar a cabeça com agua salgada 
e de não usar chapéos pesados, Es- 
fregue o couro cabelludo, uma vez ao 
din, com vinagre aromatico — 10 
grammas; acido acetico diluldo — 30 
grammas; tintura de cantharidas — 
50 grammas, e agua do rosas — 220 
grammas. Misture bem, 

MARIA LUIZA — Para a cutis 
secca, como diz ser a sua, uso oleo 
de amendoas doces — 60 grammas; 
manteiga de cacão — 60 grammas, € 
acido salicílico — 4 grammas. '“Tam- 
bem é do excellento resultado esto 
creme de pepinos; cera branca — 
90 partes; parafina — 90 partes; pe- 
pinos — 90 partes; banha de porco 
benzonda — 20 partes, Esmagados 
os pepinos, são postos na gordura, 
Deixa-so esfriar, agitando continua- 
mente, para deixar depois em repou- 
so 24 horas, Passado esse tempo, 
aquente-so de novo, pussa-se por 
uma gaze e deixa-se esfriar, 


INSTITUTO ORTHOPEDIGO DO 
RIO DE JANEIRO 


Or. Paula Zander (com 28 annos de 
praílem ma Allemanha) 


Tretamento cirurgico e mecanico 
das malformações, molestias dos oa- 
sos, articulações, paralyeias, etr 
Mecanotherapia dns fracturas. Offl- 
cinas para apparelhos orthopedicos 
pernas « braços artificiaes, — Ave 
nida Rio Branco, 243.7º — Tels 
phone 33-0338, Em frente no Cine: 
ma Gloria. 





Papeis pintados 


Constantes novidades só na 


CASA OCTAVIO 


RUA DOS OURIVES, 60 


Telephone: 23-0922 
Mostruarios e orçamentos a 


domicilio, 




















SOFA" CAMA 
Drago M. José 


Expressão maxima do 
modernismo 


Um só movel com duas % 
utilidades. De dia um 
sofá adornativo, á noite 
uma cama macia, com 
estrado todo metallico. 


Faça uma visita, mesmo sem compromísso de compra, para conhecer 
essa turprehendente invenção pratica e economica para o Inr moderno 


EXPOSIÇÃO PERMANENTE — ilus Ourives, BD) phone 23-3430 
FABRICA — Rua Julio do Carmo, 85; phone, 24-4033 
PEÇA CATALOGOS GRATIS 


Os mais baratos — os mais 
perfeitos, nttraentes e con- 
fortaveis 


Rua dos Andradas, 27 3 
Tel, 29-7895 


Indispensavels por sus dera 
bilidade, sou acabamento por- 
feito e infolliveis em bora gos- 
to, —» Condições excepclonses 
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asim Quereis possuir a côr, o avelindas 
, do e o frescor das rosas? 


CONSERVAR A VOSSA 
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eirinhas COM 
Dlas para héjá 


o 608000, Y, S, encon- 
“trará grande variedade, em 
côres e modelos 
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1 endeira do balanço, 


1 mesa de contro, ,. 


poltronas.  A5M 
HHL 
204 


E cesta para papels,. GR 


USEM 
DAS MARCAS 


SUL 


YPIRANG 
SAO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS: 


A saude vale mais que Lodas as nl 
quezas. Só não avalkt esta verdade 
quem nunca perdeu a saulo, 

A hygiene cusina a manter a sau 
de em lodas as circumstancias «a 
vida, Assim devemos todos pór em 
prátien todos os seus preceitos, 

E' muito mais fucil evitar as enc» 
fermidades quo cural-as, 

Este é um principio da Universi- 
dade do Siena e vale por um axioma 
applicado à realilidoe, 

O exercicio do primera dustra- 
cão é recomendado vs a o desen- 
volvimento o elasticidade dus pernas 
consiste na posição dos braços em 
jura ec o peito ligeiramente aleudo 
pata frente, levantando uma pera 
até form uma dinha horizontal, 
Lsbra-se então o joelho, Immediala- 
mente volta-se à posição anterior, 
para repeliz o exercicio com a autra 
perda. Estes movimentos podem ser 
realizedos de 10 aq 15 vezes em um 
minuto. 


Como o primeiro, o segundo exer- 
cicio é para a fortaleza das pernas: 
Dobram-se as pernas até ficar gen- 

4 






tado sobre os lornozelos, ficando um 
momento unicamente sobre a ponta 
dos pés. No começo requer certa pa- 
ciencia, mas depuis, acaba-se por ren- 
lizal-o sem Iadiga, 15 a 2) vezes, 
Como o pó é um grande inimigo 
do organismo, procure-so fazer a lim- 
peza de modo a não removel-o, apo- 
nas. de um Jado parn oulro, Gonse- 
gue-se empregando psmos humidas, 





No inverno, salvo indiçação medi- 

| cay que se opponha. a alimentação 

ab —» aflequada está nos legumes, na man- 
teiza, nos azeites, no assucar, 

A Janolina é um medicamento ex- 

cellente aos que sofírem de infla- 





mação nos pés, resultado de grandes 
caminhadas, especialmente durante a 
pra dos enlores, 

a? azeitonas favorecem notavel- 
mente o sueco gastrivo e, por conses 
guinte: são de grande valor para fa- 
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CASA DOS 
IRMÃOS GEMEOS 
PP. 130 É 
COE seres, 
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cilitar a digestão, Oscaspargos são 
poderosos purificantes do sangue, 
emquanto os espinafres o alho e a 
cebola netivam q circulação é com 
efficiencia sobre us rins, 

A Himonada com aestenro quente, é 
cemedio ara 0s veslriados, provo- 
cando o suar se fôr hebida na cama, 
O sumo do limão sobre o cnlé quens 
ter allivia dóres o espasmos do esto- 
mago. No tratâmento do rheumalis- 
mn, emprega-se o limão, vecommen- 
dando-se o sumo de tm num copo 
agua, antes da peleição, 


VLRMADCIRO CSMECINCO 
CONTRA 


GRIPE TOSSE 


ASMA E 
BRONQUITE DE 
QUALNUCR MATUREZA 

tasas ToRIO 
E. CARFRINO 14 

PIB DE JANCIR O 














Não Avie Suas Receitas Sem Consultar Nossos Preços 
LORGNONS DE TODAS AS CORES 


Joalheria e Optica CIUFFO & IRMÃO 


(Entre Uruguayana e Ramalho Orgias 


“A CASA DOS FILTROS 








SEU 4.º ANNIVERSARIO 


ESTA? VENDENDO TUDO BARATISSIMO 


FILTROS C/PEDRA .......... 
ANTES aire ro aiátára 


78000 
85004 


SALUS 108000 


veses. 


CHEGOU A HORA DE VENDER BARATO 


Artigos domesticos quasi de graca... 


“ÇASA DOS FILTROS” 
30 — LARGO DO 


A tres passos do Largo de S, F 
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DEFESA DA SAUDE 


| 


— a 


À MAR rasa 
Maria MONTESSORI 


filho e 
brbucar, 
de mãe 








A mãe que banhon o sem 
o estorno quilo, quina 
ndo esmtiapardar tao ambio 
de tam Ser humanos, 


A galinha que vecalhe as seus pin- 
Hulos, a gabi aque Jumbo os semnm 
gutinhos, e hes prodisaliza ma mnis 
tera cuidados não differen gran 
de coisa da mãe liumana, nos ser- 
vivos prestados, 


Não, Se mn mãe humana Jimita os 
seus pastos, entrogu-se go vaso de 
sb mesma e sentirã que uma elevada 
aspiração suffocor cm st mesmo. 





Não é a niãe do homim. 

A erlança precisa desenvolver-se, 
não upenas o corpo, mas o espirito, 
E a mio he deve segulr os passos, 
passo do passos na mysterdosa jotnara 
espiritual essa que mo converte pma- 
uhã ny crcução inteligente e divina 
que Co homen. 


CABELLOS 
BRANCOS 


o 


QUEDA pos 
CABELLOS 


JUVENTUDE 
PRLEXANDRE! 
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CASA FLOR 
“FUTURISTA” 


6 peças por 1508000 


Isofá vu 
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BADARO, 








PRAÇA TIRADENTES, 50, TEL, 4 





MTO No — 8, PAUI 
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vlegancia nao rende unica- 
mente na qualidade extra..do 
tecido, nem no preço elevado 
dos accossorlos; reside muito 
na escolha querinda do modelo - € 
das córes, Mas colno ha uma gran- 
de variedade de modelos. enpuzes 
de servir esta ou aquela silhuetas q 
importancia recne nos detnlheso e 
nos tons. t 
Aportundo-nos das costumadas jn- 
dicaçues a proposito do que vemos, 
formulas algums indicugões pra- 
tens em torno do modo de se nta- 
var conforme mm cutis, qu lypo e a 
estulura. A mulher que não facu 
exime detido em seus traços e da- 
quilo que lhe ussente melhor, cor 
rerá constmtes riscos de levar tra- 
Jos pouco adequados 
às morenas pallidas, por-exemplo, 
sem córes nnlunes, devem evitar 
os vestidos de côr verde: escuro: 
vermelho lacre, preto e azu, forte, 
porque todas elas conspirani: con- 














Conversando: com 


5 


tra sua culis e destacom sua pali- 
dez matte. Não obstante as córes | 
naludidas vão maravilhosamente és 
morenas rosadas, 

A's morenas. em geral, lhes ves 
bem o verde claro. verme ho-togo, 
uzul marinho c rosa tente: 

As que são muúlto baixas devem 
fugir à tentução de compras cintus 
nuuto  Jargos, qussim 
mulas multo curtas, nera chempéos 
grondes e ponteagudos, Tambem 
evitarão às paposas engimes, os ves- 
Uilos de. tecidos quudricuados « q 
estnmpúdo com ginndes desenhos, 

Pnry as mulheres baixas existem 
os modelos de linha longa; um de- 
cote alto alonga tambem a silhucta, | 

As mangas njustadas são de pgran-| 
de effeito a esse typo, desde que se | 
elimine os “jshot(s! 
nas blusas» 

Tudo o que é prohibido à de pe- 
quena estatura, vac admiravelmente ' 
à mulher a'ta, 


como levar 


e os franzidos 
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Visitem nossas exposições, 
verificando nossas Cape 
enem coffertas, Prompia eme 
troca mus peidos acomipis 
mtos das cespoctivam bm= 
portunclas. sem despesas du 


neoneddelosamnento «entres 

gn Poçum cntulogos com 

preços. Reformas e plntn- 
ras. 


PENSAMENTOS AZUES 


A verdadeira felleldnde não é mais 
que q saude de moral, 

Us homens dmals Felizes são 
munds Jubariosas 

Não só Inflexôces da mãe que the 
diz que não bala no demão, vecebe 
q homem, condensada mimo palavea, 
q moralidade de milhares e milhares 
de gerações. 

O edi é o superlativo de Linhas 
os csuperdativos du sensação do 
affecto e do pensamento, 

As pessoas verdadeiramente bens, 
inteiramente bons, clelas de ln- 
dulgencia e de estidadeç o não pras 
tica q madicdicencia e saflvem e se 
revoltam ce a vêm pralicar, 


PINTAR CABELLOS 


80! COM 


TINTURA FLEURY 


desapparecer o entelic 
com as se 


us 








que nz 

branco em 15 minutos, 

gummiss vantagens: 

1º, Não precisa lavar a cabeça antes 
da applicação, 

vw 14 córes À vossa disposição, com: 
prehendendo todas as tonalida: 
des dos cabellos nalurnes 

3%, O cabello cratado com um VIN- 
TURA ELEURY tormu-se sedoso 
e brilhante. podendo Usar to 
ções perfumadas. trilhantina 
tomar banho de matr que nao 
nivra a cór e emitim góde ser 
enedulado com wu ONDULAÇAU 
PFELMANENTE, o que é vento 


às pessoas que Usam outras 
tinturas 
Maiores escinrecimentos encon - 


trarão no livrinho 4 ARTE DE PIN- 
TAM CABELLOS. distriboldo gratis 
no Rio, run 7 de Setembro, 40 tmob l; 
ecem todas us perfumadias, pharana 
etas e drogarias Pedidos pelo cor 
seio. Caixa oostal ESA, Rio. 
pi = SRT mSI e ss ss 
Além desses commentarios. cCa- 
mos-lhe estes modelos simples e «de 
linha bem ececgante: um ensaco 
sport, com pespontos nes costuras, 
Ensemble. em Já azul marinho 
com collete listado, branca e lacre, 
Em tecido listado, com alamares e 
lenço, harmonizando com o tom das 
listas. Jaqueta vermelha, com suta 
côr de areia. Original “tailleur” em 
ja azu! França, O casaco leva um 


adorno vermelho. 








= |5º Concurso do DIÁRIO DE S. PAULO 


Os leitores d'O JORNAL e do DIARIO DA NOITE tambem poderão concorrer ao con- 





do 5º 


1º premio 
“Diario deoS, Paulor É 
confortavel residencia ma capital pu 


Concurso do 
uma belly q 


Vista, sita mo alto da Lapa, com 
12 cominóilos, ducdim do frentes quin- 
tab grande o garage, no valor de ju 
contos de réis. 

Os deitóres PO JORNAL e do DIA- 
RIO DA NOFEE tambem poderão 
concorrer q esse concurso do grande 


CRUZEIRO 





malmino paulista dos “Disrios Asso- 
ciados"c e cujos premios são cm mu- 


mero ode UM, no valor tola de 
MG des (HU, 
Publicamos: dinriamente dois ocon- 


pons do Concurso do “Diario de São 
Paulo o 0 leitor que desejar concor- 
ver ao sorteios deverá collecetonar 
vinte desses coupons, collando-os 


curso do grande matutino pau lista dos “Diaries Associados” 





aura mappa que póde ser guquirido 
por 38, no escriptorio O JORNAL. 
à rua 14 de Maio ns She 35. Uma 
vez completa a collecção o mappa 
deverá ser trocados ainda nos escri- 
ptorias «PO JORNAL. por um bilhete 
numerado, que dá direito ao sorteio, 
a vealizar-se em novembro do cor- 
rente anno. 

Chamamos a altenção dos leitores 





para eme não contam os mappas 
do “Diurio de São Paulo” com os 
CO JORNAL. Sómente os mappas da 
“Diario de São Paulo” preenchidos 
com coupens e trocados por um hi- 
lhete mumerado do “Diario de São 
Paulo", é que dação direito a con- 
correr 90 5º Concurso organizado 
pelo grande matutino paulista. 











TIRADENTES, 282, € R. HADERO 
V— 4 mnlor fabelen do Brasil de Moveis de times Junco e cestas para tados os fins 
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PARA A MULHER NO LAR 





DE VIME 


contrará o maior 
no gencro 


— 


uidadosamente estudado a 


um grande especialista em doen- 
ças de senhoras, - o Professor 
FERNANDO MAGALHÃES, 
da Faculdade de Medicina do 
Rio de Joneiro - o OFORENO é 

considerado por milhares de 
medicos, o melhor e o mois 
efficiente regulador da mulher. 


Composto á base de hormonios, 
o OFORENO elimina immediata- 
mente os dores, revitaliza o or- 
ganismo feminino e faz desa- 
parecer todas as consequen- 





PANNO COURO 


A partir de 1008000 V. 8, en 
sortimento 










Professor Fernando 
econselha a 


Ourives, 88/90 





OFORENO 4 o grande remedio que o 


todas os senhoras. 
Um vidro dura um mes 


Distribuidores: 


ARAUJO FREITAS & CG." 


cias dos disturbios menstruaes, 





Magalhães 








Rio de Janeiro 











So goulogos geredilavam, nin- 

da ha um seculo, que o nos 

so gato domestico. descendia 
de um felino selvagem que vivia 
nog bosques da Europa. 


Agora se sabe que é muito mais 


antigo, que de lodos Os atimnes 
que o homem utiliza, Pol o gato o 


ultimo a ser domesticado, Saho-se 
agora que descende do “galo entu- 
vado”, que ninda se encontra em 
Os 


Nubia cc no Egxpto., primeiros 
domesticadores foram os egypcelos, 
dois mil unnos antes da éra 


ehrista, 

Do expo, o gato domesticado Fnl 
tevedo fa Greca e depois a Roma, Em 
princípio do seculo passado, descos 
brinco co Dent Hassan, hs bor- 
das do Nilo, tum Imenso cemite- 
vio de galos  embalsamados. Por 
esaas mumins verificaram os zoolo- 
gos que o gato aclual é identico nos 
que os cegípios domeslicaram e 
vencraram. 

Embora isso, algumas raças. co- 
mo o Angorá, o de Slam, descen- 
dom de felinos asiaticos, não delzr- 
minados. 

A vida dn galo é de doze a dese- 
seis annos, 


Alguns vão À dezenove annos 8 
como excepção cila-se o caso de um 
desses antas que nhennçom q Jn- 
de de vintece oito anos, 

O emo não é exelusivumento caps 
nivoro como no mudaria des felinos, 
de vez em quando come bervas pro- 
“avelimente para purgarese, 

O lumanho da papila do ga vas 
rh segundo a Juz. Quando esta é 
mito forte. diminue o se aperta, 
Tambem a Forme da pupilo varia 
conforme ns raças; numas É recon 
das noutras oval, Nos gatos 
las é vedonda, Gosluma-sa 
Ruir as raças analysando-lhes q 
pello, curto º liso e pelo compeldo, 
dislineção não mito exucla poreque 
em qualquer fvrpo pode haver ani- 


maes com essas duas classes de 
pela, 


Vit. 


O gato persa, forimoso exemplar, 
de pollo comprido, tem olhos cor 
de ambar, excepto os brancos, cujos 
olhos são azuen, 

O gato chinez apresenta uma pur- 


Henlaridade — tem ns orelhas ral- 
das, 


E existem gatos. na ilha de Man, 
na Europa, que não possuem canda. 





Um celebre 


adivinho vos 


aconselhará gratuitamente 


Não desejuria sabor escom que 


estrelas relativamente no sen futuros cam que será feliz; e 
bons extosto que lhe traráoa prosporidude; o que xe 


negocios; a cusamentos; 
nm periodos de sorte « 


n amigos: 
de 


nZzar, a 


nada Me custe. o quê Indicam as 


m que torá 
refere nou ses 


n inimigos: w Viagens: a doenças; 


entas- 


trophes a evitar; a opportuniindes a aproveltnr; 


e a multas outras 
resse para shy 


ABSOLUTAMENTE GRATUIFA 
GRATUITAMENTE recoberá 
Astra 


Mista que 
completos + 


escrova ao sem 


tegivele dando do 


a sua data Ge nascimento «e dizendo se € Sr. ou 


Não precisa mandar 
dnbicivo, amas se quizer póde Incluir 28 cm notas 
para cobrir as despesas de porte e de expediente. 


Sra. (Casada om Soltelra 2), 


coisas de Indiseutivol 
Se assim fôr, els aqui uma ocen- 
elão para elter uma leitura Astral da sun vida, 


immedintamento estabzlecita 
e mis eminento astrolozo dos dois continentes, 
nome e direcção 


n sun Jeltnra 
pelo malor 


mesmo temp 


Prof. ROXROY : 
Experimentarã de certo admiração com n nofavel O eminente Astrá 





cobrir as despesas de porte e de expeilionte. Ex- 
perimentarã de certo admiração com a notavel 
cxartidao destas predieções relutlvas a sun 
vhia Não gunede por manhã Exerova Já. 
Endereço:  Roxroy Studios., Dept. 6-164-0 — 
Emmastrant 42-44 Hayxa — Hollanda, Selle 


para a Hollanda: 700 réis. 


NOTA — O Prof. Rorroy é tido em 


rosos clientes, 
pois ha mais de 20 annos 
fiança que se lhe 
os trabalhos, pelos quaes elle pede 


granrde estima pelos seus numes 


Elia é o mais antiga de todos ns Astraologos dn Continente, 
qua vive e trabalha no mesmo logar. A cone 
póde dispensar é garantida pelos simples facto da tados 


unia Temincração serem feitos sob 


— condição comple ta om reembolso do dinheiro pagos 


— — — 


- 54 paginas 1$000 


dliclin- 


| 
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Bracelete de argolas em prata velha, unidos por elos de brilhantes. Pulseira cópia dr 
outra pertencente á famosa collecção de K apurtala, Eº de ouro e coraes, caphiras e per 
dras negras. Outro bracelete cuja armação de ouro, leva pedras que são rubis de gran- 
de tamanho. A esquerda, um collar dle aros de ouro, com pedras; junto, um outro, de 
prata, com esmeraldas e o terceiro apenus de ouro. Curioso desenho para um broche, 
em platinc, crystal de rocha e pedras. Prega dor de diamantes e perolas, de forma bem 
original, como se fosse um laço, Em baixo, à esquerda, outro original collar, de ouro 
velho. Por ultimo, num collo muito joven, collar de perolas, de purissimo Oriente; 
Um dos extremos retem o drapeado do vestido 








Apontamentos para a elegante 


A opposição de córes é de uma 
eudacia louca, dando, cada vez mais, 
fnrtes surpresas, 


Depois, quando recobramos a se- 
renidade, verificamos que as idéas 
são verdadeiramente gentaes. 


Molyneux, por exemplo, apresen- 
tou um conjunto de duas peças, em 
seda violeta — casaquinho aberto é 
solto; vestido inteiramente liso e 
uma tira drapéeada de velludo, de 
côr bordeaux, formando gola, cru- 
zando o corpete, voltando a cruzar 
atrás para cair na frente, forman- 
do laço, 


Das chronicas parisienses deduz- 
se que a linha, não mudou tanto 
como muda-:m os detalhes. 


A silhueta coracteristica é a cur- 
ta, prophetizana--se até que os mo- 
delos de festa seio tão curtos co- 
mo os de ha dez .mmos passados. 

E' possível quo o custraste foi, é 
e será o sabor maior da moda... 
E' elle que encontramos a toda hos 
ra, na mais estranha companhia — 
og ensembles para a manhã levam 
laços de velludo e ramos de lante- 
joulas... As blusas, golas, de mus- 
selina, ém tóns pallidos, lavradas, 
trasladam-se, por assim dizer, aos 
conjuntos de cock-tall e nos de 
baile, 


Em cada estação, as idéas 'dos 
créadores fazém surgir novós mate- 
riães, 


Neste momento, os materines são 
tão variaveis pare os chapéos, como 
as formas crandas por esse auxilio. 
Está em primeiro plano toda espe 
cie de feltro, & crina, os galões em 
que brilham o celotan, a “rafia”, 
as telàs de seda natural é vegetal, 
desde os tafettás liso e escossex, o 
setim, o “gróos-grain”, até o “jer- 
sey", o tule, tramamado em tirl- 
nhés apertadas ou em egpessos pes- 
pontes; 


Estes elementos, 'bem classicos, 
são combinados com grande: habili- 
dade-em gorros curiosos, chelos de 
reminiscencias espirituaes e de in- 
novações bonitas; em estylo flamen- 


go, de feltro negro, ornado com 
véozinho lilás” ou celeste, chapéo 
castor, estylo Henrique III, com 


plumas de avestruz; “cabrlolet”, 
lembrando as “Maravilhosas”, de 
galão esmaltado e guarnécido da 
ramos nacarados, abaixo dá mento, 
uma sério interminavel de “cano 
tlers",. “toques! escocezes e ''to- 
ques" cobertos de flores... 


Os. adornos consistem em arran- 
jos de fitas, numa profusão de la- 
ços de seda, de velludo, de “gros- 
grain", ide pennas de avestruz, de 
cordões e bordados, motivos dé eri- 
na; tiras de couro, tules que se le- 
vantans em aureola sobre as copas 
ou que rodelam o rosto, como um 
vén de monie. - 


No que se refere a flores, conti- 
nuam ellas a ser o adorno sobre o 
“tajlleur'! o sobre o vestido sum- 
ptuóso. São de qualquer materiá!, 
de velludo, de celofan, de seda, mis- 
turando toda especiá de flores. E' 








PARÁ SUSPENSA 
MENSTRUAÇÃO. Dist Allema, 
& EADU NAS PRIGNAGIAS E PRAGAS, 


vês 


uma nota elegante que se adaptou 
mesmo ao inverno. 

Outra elegancia apta a qualquer 
estação é a das juves compridas de 
um tom semelhante ao cinto ou as 
flores do chapéo. Estes luvas são 
sempre da mais fina peljica, 

As infinitas combinações que q 
genero escocez offerece, permittem 
realizar conjuntos de grande seduc- 
ção, 

E para uma demonstração, cita- 
mos apenas: um exemplo, onde ap- 
parece todo o seu encanto. o das 
blusas de taffetás, singelas, juvenis, 
com um ar gracioso. Estamos no 
inverno, e essas blusas offerecem 
Eraças bem novas ao “tailleur!", Uns 
frunzidos, uns babados e... nada 
mais. 

O corte é simples, a linha airo- 
8a... 
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AS LIÇÕES DE JESUS 


Jesus disse a Thomé: — Porque 
me viste, acreditaste, Bemaventu- 
rados o0s'que não vêem e crêem, 

A vida esplritual Influe na vida 
physica de maneira permanente é 
decisiva. Mas, uma e outra são de 
natureza differente. O espirito é in- 
visivel para os olhos e por isso é 
necessario buscar na materia a pro- 
va material da existencia do espi- 
rito, — '“Bemaventurados os que 
não virem e acreditaram” — por- 
que estes possuem, desenvolvida, 
essa visão ultima, que permitte 'ver 
o que não é palpavel e visivel pára 


do a. é a e eU cmeprn + 


eds id sis a ia aia seia rica ita ea A aa E o e DS ias Sist o ta a a, 


A 


h COZINHEIRA E 


SALADA DE PIMENTOES 
ASSADOS , 





Pimentões doces, assedos sobre 
brazas, llram-se ns pelles cas se- 
mentes, parlindo-on em tiras que 
ve levam À aaladeira, Assam-se; da 


mesmo modo, tomates, pondo-os 
num espremedor, prssenda o sucep 
para ns pimentões. 'Cemporam-se, des 
pois dessa mistura, com azeite, vi: 
nagre, sal, pimenta, coholas cruas, 
em rodelas, e snisa plénda, 


PESCANA GUISADA 


Depois de limpa, tira-se a cabeça, 
que se aprovelta para a sôpa- Par- 
te-se a, pesonda em postas atraves- 
sadas, cada uma delias em duas par- 
tes, do lado du barriga para o de 
lombo, Tiram-se za espinhas. Faz- 
se num refogado com azelte, cebo- 
las e salsa picada, doitando-he al- 
guns pingos dagua. Quando estiver 
prompto, passa-se no condor, deitam 
se numa cagarolla e sobre ella a 
pescada, A parte faz-se um caldo 
de farinha de trigo previsimente 
desfeita om agua « pimenta: Este 
caldo é sufficiente para acorescen- 
tar no refogado e guisum a pésca- 
du, Fogo brando, Caçarola tapada, 
a qual se agita de vez emquando, 
atá apura: o molho, 


FENÃO BAANCO COM CHOURI- 
ÇO E PRESUNTO 


Foijão do mo'ho, por algumas ho- 
ras: Depeis é cosido em agua tem- 
poreda com sal, Escorre-se à aguu 
depois dé cosidos, deltando-os numa 
caçaroia e juntando-lhes rode as de 
chouriço de carne, uns dados de 
presunto; bocados de gordura de ca- 
beça de porco cosida, uma Porção 
de molho de estufado e rigumas 
ezedas picadas, 
em lume hrando, tapando bem e 
agitando de espaço à espeço. 


VOCÊ SABIA... 


que o poela cenrense- Juvenal 
Galçno, fallesido cm 10Sl-'com nos 
venta annos de Idade, por mais de 
setenta unos fez versos que Jogo se 
losnavam populares e que, certa vez, 
em uma festa, quando o Conde Eu 
visitava o Norte, aq ser-lhe apresen- 
indo para tostemunhar sun admira- 
ção, declamou o “Filho do Vaquel- 
voc de sua autoria ? 





EMVIREEIRTNAS 
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a vista commum, As cousas da al: 
ma não as pesam, não. se medem, 
não se tocam, Esse mundo-é, toda- 
via, mais real que o-da materia, 
embora a materia, não o perceba, 


A materia é pobre colsa, Seu poder |: 


é limitado. Seus dominios não vão 
além de si mesma, Não nos flemos 
da materia para. conhecer-nos. ple: 
namente, Somos mais que matéria, 
Bemaventurados os que não viram 
o acreditaram, à À 


Em tecidos teles, com appllenções de valencianas, 
um cusaquinho de lã, azul claro, com féston nas bors 
das. Um outro casáquinho em JA, com vitos de .se- 
tim, Touca e vestidinho de seda, com feston e pe: 
quenos bordados. Camisoln em batista, com bordas 
de tule, Um bonito “robe” de li nz) com cordão |, 
gris claro, Sulnha de cambrajn festonnda. Vegtidi-="|: 
uho muito leve, branco, com babadínhos nns mániida 
e roda, casaco e tonca, de tecido rosa velho, com bo |. 


thes forrados, : NUA 


omihigo, 23 de Agosto de-1936 


Põe-sa à caçarola |. 































MODAS 


“Vera MARIA 


M BREVE chegarão os lindos alas quentes w 
lougos que annunciam o fim do curto ins 
verno carioca, Precisamos começar a pres 

parar o nosso guarda roupa para recebel-os, pois 
costumam chegar de surpresa ce não devem nos 
encontrar desprevenidas, 


“XO ha como os encantadores vestidos de als 
godão para os dins de calor. Liso ou es 
tampudo, muito lóvo ou mais: consistonto, 
é positivamente o rel do verão. Para manhã, para 
tarde e mesmo para a noito torna-se cada ves mala, 
insubatitulvel. Pensando no guardaroupa de vor 
rão, é elle o primeiro tecido que nos vem & limas 
ginação, todos os outros desapparocem deanto da 
sua magia, O algodão é fresco, agradavel, facil de 
lavar e está cada vez mais na moda. - Este anno-os 
seus estampados serão magniilcos e muito geme 
Thantes nos das sedas. Poderemos fazer com elles 
38 vestidos de feitos minis variados, desde o clas 
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/ sico tailleur nos de corto mais orlgina! até agora reservados quasi que 
exclusivamento para as sedas. O algodão rompe as barreiras o pende 
tra om todos os círculos socines para ser usado a todas ns horas do dia, 


da 
rp, 
Cie itrtcies 


ho ada a divida 


EJAM esses dois deliciósos modelos. O primetro para ser usada 
pela manhã é em piquet branco estampado de pequenas 
flores azues, Cinto « echarpo da mesma côr completam a 
encantador e pratico conjunto, O segundo é nm encantador vestido - 
de turde cem vol! azulniarinho estampado de flores em um tom clas 
ro. Os punhos do casaquinho. a parte superior dos bolsos e as flo 
res da golin são em piquet branco, pa 
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NENHUM 


RHEUMATISMO icsiste so 


IPEUVOL | 
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FOGEM AS DORES A'S PRIMEIRAS COLHERES SM 


GOTTAS DE JONES 


Intallivel no esgotamento nervoso, 'neurasthenta e debilidado, - r 
Efticaz na frieza intima, em ambos os sexos, Procure hoje mesmo 
vas drogarias, 


Beban Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO Er 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


E y : Ei 


Caber-he-á à felicidade 


o.dia 7 de Sel:ribro, a data: nacional por excellencia, sairão, 
comó de costume, os grandes orgãos da imprensa: Correlo da Ma- 
nhã?, “Jornal do Brasil”, “O Jornal”, “A Nolte” e “O Globo", Na 
primeira columna da primeira pagina de cada um deverão apra- 
recer, muitas vezes, as letras  M.I.C-S:A, 


Quantas serão, no todo, essas vezes? 

-Poór-outra, 8 que numero attingirão essas letras nos Jornaes 
acima e pómente na primeira columns da primelrs pagins delleg* 

Esta é apergunta do GRANDE CONCURSO POPULAR 
MIGRA, que se encerra em 31 do corrente, com 38 premios no va- 
lor de réis 5:0008000 — CINCO CONTOS DE KREIS ! 

Quem quizer, concorrer não tem mais que fazer do que levar 
até no diá:31, ás 17 horas, à MERCADORA INDUSTRIAL CA- 
RIOCA, SIA. Travessa do Ouvidor, 35, o numéro de seu palpite, * 
com & ansignatura e o endereço do concorrente, em enveloppe fe- 

“ohado com a declaração — GRANDE CONCURSO | POPULAR 
“MICSA”, juntando um vidro vazio do preparado “Micsa", com a 
sum tampa original, |: 

Se ninguem acertar esnctamente | esse numero, ninda 
assim os premios serão adjudicados da mesma” formm aos que 
se approximarém. - .. Ego ; 

O primeiro prémio. é de 2:0005000, o segundo de 1:000$000, o 
tercelró dé 5009000, além dé 35 outros. TUDO EM DINHEIRO, 

“MICSA" &-04 eifeito-QUASI MIRACULOSO como desadoran- 
te do buor; mata frielras no nascér e é nua: maravilha para - as 
comichõés, empingens: darthros,. erúpções cutaneas, espinhas, as-. 
rede corter, é.; vende-se nas boas perfumarias, drogarias e 

pharmácias, 
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JOSÉ DE 


ALBUQUERQUE 
ar 


AHiscções venersas e não venereas dos orgãos soxuaes 
de homem. -« Perturbações funccionaes da sexualidade 
masculina. — Diagnostico causal e tratamento” da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 4o;6 horas 





FD ud Ad q e ci 


“Tsando Óleo ou Brilhantina a 
-. PHENOMENO | 


descubra sem receio à sua cabeça no onibus ou no bondê * 


(MATER Aio EEE et 


tus 

m ÁS são! Eis ahi uma 

M das coisas abençoa- 

das em uma casa 
que nos ajudam a transfor- 
= mal-a em lar. Isso desen- 

" volve a nossa personalidade e 
da ao logar em que vivemos 
uma atmosphera propria. 
Nossos pequenos thesouros 
transformam-se em uma par- 
“terde nós mesmos. 

“Estou certa que se sen- 
teicomo eu quando, depois 
de uma longa ausencia ou de 
“um fatigante dia de traba- 
lho, entra em seu lar. Quan- 
'do abre a porta da frente e 
penetra no hall, a mobilia,. 
os tapetes, as cortinas, os 








nm esbelteza, disse pouco, disse que. não encontra , 
Por isso quast não pode dar conselhos, Mas sempro dá... 
devam o fim de melhorar-lhe as curvas, ondo era s 
diminuir o peso, Tudo o que pretende e realiza é fortificar o organismo e os musculos, Conside., 
ra” importante a instrucção dinrin que se dá sob ro a maneira de mover-se, de caminhar sobre a 





quadros, os livros, todas as 
sttas coisas queridas .e 'fami- 
liares, parecem desejar-lhe 


uma feliz volta ao lar. Isso. 


acontece quando o espirito 
do lar começa a penetrar em 
nós. Como é agradavel en- 
contrar o nosso ambiente fa- 
miliar e a nossa cadeira fa- 
vorita à nossa espera de- 
pois de um longo dia de 
trabalho ou de uma viagem 
fatigante quando temos 


senso do conforto e o amar: 


pelas coisas familiares qua 
reflectem o nosso intimo! Os 


- cuidados do dia se desvane- 


cem e nos: tornamos outras, 
Nossos deuses familiares 


MINHA SILHUETA 


-- Jane Long, tão esbelta e linda, nessn: enquê te que se fez, com o fim provavel de dar ás mulhe- 
E ras lições de experiencia maior, porque vem de artistas obrigadas an um regimen que lhes mantenha 
; “minima dificuldade em manter a sun silhueta. 
Diz que sua dieta e os seus exercicios 
necessario melhorak-ns, sempre sem pensar em 


DE “nose! e do uso gracioso de todos os sens membros, 


Sun dieta... 
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Preciosas Associações de Idéas e Encantadoras Recordações 


“Estão Unidas ás P, 


não são inanimados. Estão 
vivos nas preciosas recorda- 
ções e associações de idéas. 
Isso acontece não só com as 
antiguidades mas com a mo- 
bilia que compramos pouco 
tempo antes, Deve lembrar- 
se do dia em que encontrou 


tres substanclosas refeições dínrias, escolhendo entre os alimentos os que mais 
lhe agradavam, Incluíndo: grande quantidade de frutas, cevenes, legumes, snladas, 

— “Aprendeu que'o-consumo de pescados é preferivel no de carnes, sobretudo nos climas calidos. 
Embora isso, come carne, consumindo ponco' apenas no: jantar, 


A Todas as manhãs, toma um copo de ngun te mperada, necrescentando-lhe summo de limão, E, 
durante o din, bebe nada menos que seis copos de agua fria, 





Por Dorothy B. MARSH 


onversando com- 

migo mesma sem- 

preapplaudo 

quem ainda defende. o 

* shortcake com massa de 
é || biscoito. 





ho e to ge ER SE 







| Lembro-me dos ve- 
* lhos dias, em Massa- 
| chussetts, quando minha 
|| avó me ensinava” como 
* se deve fazer o verda- 
*. deiro shortcake, que 
8 «era a sua especialidade. 
| Como viral-o dentro do 
| grande tôrno de fazer 
pão, com essa pa, que 
“guardo ainda em minha 
E casa, aqui, de Nova 
E York. 
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“Com uma “faca, mui- 
to afiada, ensinava-me 


* ke e como recheal-o. 
| Eu sempre misturava 
* um pouco de manteiga, 
- que minha avó punha à 
"minha disposição, no 
' abundante e delicioso 
' recheio de frutas. 
E Quando o shortcake co- 
* meçava a esfriar, mi- 
P? nha avó. collocava 
“com uma colher de. chá 
E o récheio de morangos 
P e depois de completo, 
misturava manteiga e 
* cobria com mólho de 
* morangos. 

















=Depois de collocur a 
E ultima colherada de 
= morangos, vovó servia 
“0 delicioso shorteake 





como partir o shortca-: 


A! noite, ao deitar, bebe;um copo de leite. Tambem bebe leito em vez de agua ou vinho du- 
rante o almoço; Prefere q chá no café e nada, na da de licores, nem cigarvos, 
“Passa, todos os:dias, uma hora, na sala de gy imaástica, para fortalecer seus musculos, 
Nada, diariamente, na grande piscina do seu club. - , 
Dansn, desde os seus oito annos' considerando esse exercicio ngradavel e principal. 





esse arranhão em sua 
mesa da sala de jantar e co- 
mo trabalhou para fazer res- 
apparecer a marca |! 


Lembra-se tambem da tar= 
de em que saiu alegremen- 
te para comprar essa con- 
fortavel poltrona. Um olhar 
para a mesa que está ao 
lado della basta-lhe para 
tornar a viver o glorioso dia 
em que chegou do interior 
com toda a familia e em que 
descobriu essa mesa em uma 
velha loja. Que divertido é 
limpal-a e polil-a até conse- 
guir que fique brilhante co- 
mo um espelho ! 


O calmo tic-tac do velho 
relogio transporta-a à casa 
de sua avó e à sua adoravel 
infancia. Sei que a minha 
cadeira oval da epoca Victo- 
riana, agora, transformada 
com esse alegre chitão, trans- 


porta-me á sala onde se 


reunia toda a familia no ve- 


O Verdadeiro Shortcake de Morangos 


e a Maneira de Preparal-o em Casa 


em grandes talhadas. 
comiamos, encantados. 
Para aquelles que li- 





verem esquecido como 


se faz o verdadeiro 
shortcake, ou para os 


que nunca o tenham co- 
nhecido, dou aqui a re- 
ceita: 


nova. 


eças Favoritas do Nosso Mobiliario 
Por Katharine FISCHER 


- lho lar da, minha infancia, 


Olho-a através dos annos 
muitas vezes com olhos mys- 
ticos. 

A mobilia, mesmo nova, 
torna-se em breve uma par- 
te de nós mesmas e toma- 
mos um carinho especial por 
ella. Negligenciar a mobi- 
lia é como negligenciar um 
bom amigo. 

E" preciso ter muito  cui- 
dado na conservação do po- 
limento das partes de ma- 
deira da nossa mobilia; De- 
vemos verificar primeiro se 
a madeira está bem limpa 
e depois applicar a cêra ou 
O liquido de dar brilho uni- 
formemente sobre a base 
que se quer polir. Para dar 
O brilho desejado deve-se 
esfregar fortemente com 
uma-lã macia sobre a super- 
ficie em que se collocou a 
cêra até conseguir o effeito 
que se quer. 

Com um pouco de cuida- 
do é facil de evitar as man- 
chas brancas e os arranhões 
na -mobilia, tão difficeis da 
corrigir depois. Evite os 
pingos dagua que deixam 
feias manchas sobre a ma- 
deira, forrando bem as me- 
sas, Colloque um prafo ou 
um isolador especial sob os 
vasos de flores. Proteja a 
mesa de jantar dos pratos 
quentes collocando isolado: 
res sob a toalha exactamen- 
te embaixo dos pratos, 

As manchas do acolchoa- 
do da mobilia podem ser re- 
movidas facilmente, Para as 
manchas óleosas use um te- 
cido molhado em liquido não 
inflammavel. Para as man- 
chas de assucar ou de qual- 
quer outra coisa secca, use 
um pano molhado em agua 
quente e esfregue com cuida- 
do para evitar arranhões. 
Quando o acolchoado esti- 
ver sujo pelo uso e pelo pó 
póde ser limpo com um bom 
preparado especial para isso. 

Pode tambem collocar pe- 
daços de sabão em uma va- 
silha com agua e mexer até 
formar uma espuma abun+ 
dante. Applique isso sobre 
o estufado da mobilia com 
uma esponja ou uma escova 
macia, depois retire todo o 
sabão com um panno hume- 
decido em agua morna e lim- 
pa. Tome um pedaço peque- 


no em primeiro logar, de- 
SHORTCAKE DE 
MORANGOS - 
1/2 kilo de moran- 
gos, 
2 chicaras de farinha 
peneirada. 


3 colheres de chá de 
fermento. 

'2 colheres de sôpa de 
assucar. 

3/4 de colher de chá 
de sal, 

1 ovo batido. 

1/2 chicara de leite, 

1/2 chicara de agua. 


De manhã cedo, la- 
var Os morangos com 
um esmagador 'de bata- 
tas. Ou cortalos, se 
prefere. Collocar assu- 
car para adoçal-o, con- 


forme o seu gosto, e | 


collocar na geladeira. 


No fim da tarde, 
quando os morangos 
estiverem bem gelados, 
peneire a farinha, o 
fermento, o sal e o as- 
sucar misturados. Ac- 
crescentar o ovo bati- 
do e sufficiente leite 
para formar a massa 
que deve ser enrolada. 


Asse a massa em fór- 
10 quente, em ponto de 
fazer pão. Passe man- 
teiga, colloque o re- 
cheio e ponha na gela- 
deira, 


Quando estiver frio, 
retire e sirva, cortada 
em pequenos pedaços, 
coberta de manteiga e 
com môlho de moran- 
gos. 


pols outro e outro até que 
tudo esteja limpo, Deixe o 
estufado seccar em um logar 
bem ventilado. 


Se o acolchoado é feito 
com um material que pode 
estragar com a agua, use 
um preparado especial. Mo- 
lhe um panno, esfregue com 
cuidado até sair a sujeira e 
substitua o panno cada vez 
que fôr necessario, Esse pre- 
parado geralmente se evapo- 


ra. Conservc a garrafa 
ou a lata bem fechada en- 
quanto estiver trabalhando 


e deixe as janellas bem 
abertas. 
Amamos igualmente os 


nossos objectos de prata, co- 
bre, ou latão mas não de- 
sejamos perder horas para 
os polir. Mas se não polir- 
mos os castiçaes, vasos € 
outros ornamentos de me- 
tal antigos e modernos, elles 
terminarão por ficar enzina- 
brados. 

Para limpar latão ou co- 
bre, deve-se usar um liquido 
ou um pó especialmente re- 
commendados para esse fim. 

Tome cuidado com as 
suas mãos. Applique sempre 
uma boa loção para bran- 
quear as mãos depois de la- 
var os metaes e use luvas 
quando tiver de limpal-os. 









O CUIDADO DAS UNHAS 


Para que as unhas, propensas a quebrarem-se, ndqui. 
ram maior consistencia, convem submettel-as a um trata 
mento que varia, segundo a fórma e substancias a empres 
gar, isto devido á multiplicidade de receitas. Uma das mais 
efficazes, que se recommenda com evidente exito, consiste 
na applicação, pelo menos uma vez por semana, de azeite de 
olivas, bem quente, Para isso toma-se uma banda de camur 
sa impregnada do citado oleo, tapando cada dedo, da mas 


neira que a figura mostra, | 


Deixam-se estes pequenos capuzes por espaço de dez 


minutos sobre a unha, 


Breye se notam os resultados do tratamento e até se 
consegue que o verniz pegue melhor. 


E* preciso cuidar que as' unhas não mostrem perfis 


irregulares, 


Waffles e Outras Receitas de Valor lhéstimavel 


WAFFLES 


2 ovos. 

1 1/4 de chicara de leite e 
5/8 de chicgra de agua, 

2 chicaras de farinha de 
pão. 

3 colheres de chá de fer- 
mento, E 

14 de colher de chá de 
sal, 

6 colheres de sopa de gor- 
dura derretida. 


Bater os ovos. Collocar b 
leite e bater novamente, Ac- 
crescentar os ingredientes 
seccos que devem ter sido 
peneirados, e bater um poucu 
mais. Misturar a gordura 
derretida e bater até que es- 
teja bem misturado. Col- 
locar no forno em fôrmas de 


wafíles. Dá para 6 ou 8. 


wafíles. 
TORRÕES 


Collocar em uma caçaro- 
la de fundo redondo 400 
grammas de mel puro, collo- 
car a caçarola em banho- 
maria de agua fervendo. Me- 
Xer O mel com uma espa- 
tula de madeira. Depois de 
quente, collocar uma. clara 
de ovo bem batida e conti- 
nuar mexendo até que O 
mel se torne bem espesso em 
ponto de fazer bolinhas du- 
ras. 'Accrescentar 400 grs. 
de assucar em ponto de cara- 
melo, 100 grs. de frutas 
crystallizadas e cortadas em 
pedacinhos, 50 grs. de pis- 
tache, 300 grs. de amendoas 
descascadas e seccas, um 


pouco de essencia de bauni- 


lha. Misturar tudo. Collocar 
o torrão em cima de uma me- 
sa forrada com papel branco, 
alisal-o até que fique com 
uma altura de cinco centi- 
metros e tapar com outro 
papel branco ou com ostia, 


Deixar esfriar e depois cor- 
tar em pedaços, 


PÃEZINHOS TYROLEZES 


150. grs. de farinha, 

75 grs. de assucar. 

75 grs. de manteiga, 

1 colher de chá de canella. 

Il ovo, 

2 gemmas: 

Succo de meio limão, 

1 chicara de doce de leite. 

1 colher de chá de fer- 
mento, 

Batem-se a manteiga e o 
assucar até formar creme. 
collocam-se pouco a pouco a 
gemma, o ovo, o sueco de 
limão, a canella, o fermento 
e, finalmente, a farinha, 


«* Colloca-se sobre a mesa, 


alisa-se e tomam-se peque- 
nas quantidades, às quaes se 
dá uma fórma ovalada. Pin- 
tam-se com gemmas e col- 
locam-se no fôrno quente 
durante quinze minutos. De 
pois de frios, cortam-se ao 
meio e recheiam-se com doce 
de leite, São deliciosos com 
chá. 

CHARLOTTE DE CHO- 

COLATE 


2 pacotes de biscoitos de 
baunilha. 

4 ovos. 

2 gemmas, 

200 grs. de assucar. 

1 baunilha, 

2 colheres de maizena. 

t|2 litro de leite. 

200 grs. de creme chan- 
tilly. 

2 barrinhas de chocolate. 

Ferve-se o leite com a bau- 
nilha e deixa-se esfriar. Ba- 
tem-se separadamente os 
ovos, as gemmas, -0 assu- 
car e a maizena. Accrescen- 
ta-se o leite, mexendo bem 
no banho-maria, até que fór- 
me um creme espesso, 


s 


Derrete-se o chocolate 
tambem em banho--Maria, 
com uma colherada de leite, 
Depois do creme prompto, 
mistura-se o chocolate. 

Em uma fôrma commum 
de bolo, collocam-se os bis- 
coitos de baunilha, -de modo 
a cobrirem todo o fundo e 
os lados. No buraco que 
fica no centro, entorna-se o 
creme. | 

Colioca-se na geladeira, 
até que o creme: fique bem 
duro e tira-se da fôrma- com 
todo o cuidado. Á 

Decora-se com creme cha- 
tilly. 


MAÇAS ASSADAS COM ! 
SURPRESA 


Tiram-se as sementes das 
maçãs, deixando um buracy 
dentro, e collócam-se para 
assar com uma bolinha de 
manteiga dentro de cada 
uma, collocando por cima um 
pouco de assucar, virho 
branco e um pouco d'agua, 
Assa-se no fórno. 

Batem-se quatro ou cinco 
gemmas com 150-grs, de as- 
Sucar e umas gotas de anis, 
Depois de bem batidas, ac. 
crescentam-se seis claras em 
ponto de neve. No momento 
de servir collocam-se as ma- 
çãs em um prato de'metal qu 
re porcellana que resista ao' 
fogo, untado “com manteiza 
e polvilhado com assucar.; 
Enche-se cada maçã com um 
creme qualquer e cobre-se 
com soufflé. 

Colloca-se novamente no 
fôrno durante quinze ou vin- 
te minutos, cuidando para 
que o soufflé não fique crú 
por dentro. No momento de 
servir, despeja-se por cima 
um pouco de - cognac ' ou 
“hum e prende-se fogo. 
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ADETE era um cavallo de gran- 
O de estatura, negro, com “ma 
estrella branca na testa. Bo 
busto de jarretes solidos e ageis. 
entrera para o serviço do exerci- 
to do Imperador Napoleão Boga- 
parte em 1807, sendo entregue como 
montaria dum brigadeiro por no- 
me Bernard Moulon. z 

Mouton affeiçoou-se  rupidaumente 
ao seu companheiro, e todas as ma- 
uhãs dispensava-lhe cuidados ese 
siaes. E estejam certos os amigui- 
ahos que não É pouco trabalho lavar 
um cavallo, alisar-lhe o pello, pen- 
tear-lhe à crna e à cauda, collozsr 
zom arte arreios e sela? 

Mas Bernard Moulon, do treat 
mento de caçadores u cavallo, ec 
nhecia o sen affisio. E Cadete sa- 
bia ser grato por tantos cuidadas. 

Os caçadores c cavallo formavam 
cinco esquadrões quando receberam 
ordem do marechal Bessiéres. entas 
coronct-general da cavallaria da 
Guarda. de irem juntar-se ao exe” 
eito que operava na Polonia. 

— Perigosa missão! — murmorsu 
Mouton. — Vamos ver como Cad- 
te vae se portar. 

Napoleão havia destruido o exer- 
cito russo em Jena. conquistado 
Berlim, ganho. a batalha de Erlau, 
onde sua cavallaria havia soffrido 
muito. E esperava o trismoho de 
Friedland, assim que chegassem o 
reforço de nue Monion e Cadete Ta- 
ziam parte. 

“Purante o caminho o brigadeiro 
teve a satisfação de ver que seu am, 
go mantinha-se hem disposto ave 
«ar das difficuldades de alimenta 
ção que zoffren, E fez uma figura 
brilhante em Friedland. recebendr 
como recompensa assigtir a parsd> 
de Tisit em que se mostraram dola 
imperadores reconcillados. 

Depois de um anno de paz. com 
mmnobras e exercícios monoctonos, 


Moulon disse a Cadete uma bells 
manhã: 
—  Partimoe, amigo velho. Par 


a Hespanha... 

E os caçadores ganharam Baran 
«na, depois lrum, Victoria, Jorgoss, 
Madrid. Nesta cidade Cadete: fez « 
“mnico papel feio de toda a sty vidi 
Convidado para satisfazer sua sé) 
intensa nom barril de vinho, já que 
não existia agua em parte, algumas 
o animal excedeu-se tanto que aca* 
bom brebedo. E praticon uma por 
ção de Iolices que o brigadeiro Mas 
Jon não teve coragem de relator 
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Temer io -a 

Zenaide da Silva Ramos — Rio — 
TO braço direito da casa...” appa- 
Fece nesta mesma edição. O dese- 
mho da lapiseira é que não conse- 
guimos comprehender. Havia ape- 
Das tm globo terrestre e um cone. 
Tio Haroldo fez projecto de ir vi- 
ear as lojas “Americanas” pary 
ver se ha alguma coisa no 'genéto, 
conforme você diz. E quanto à me- 
nina da historia, não será você mes- 
ma? O nome é bem parecido e am- 
bas têm oito annos. Acertamos? 

Geraldo Dias Andrade — Cajury, 
Minas — A historia do passeio pre- 
eisou de diversas emendas, você de- 
ve reparar bem para da proxima 
vez não commetter os mesmos er- 
ros. A composição da Therezinha 
será publicada ao mesmo tempo que 
a sua, Infelizmente não pudemos 
aproveitar os desenhos da Diva e 
da Maria, pois não dão reproduc- 
são. Os pedidos de inscripção para 
o Shirley Temple Club são enviados 
para a Radio Tupi. Diga a Alice 
que escreva a Tia. Chiquinha, rua 
Santo Christo, 152, Radio Tupi. Co- 
mo os pedidos vêem em grande'quan- 
tidade, é natural que baja algum 
atrazo ou mesmo que tenha havido 


extravio. 

Alberto Gambetta — São Paulo — 
Tio Haroldo muito lhe agradece o 
selio commemorativo, porem o ami- 
guinho nos entendeu mal. Nós não 
pedimos que os amiguinhos nos en- 
viassem .selios, mas sim que utilizas- 
sem, nas cartas que nos enviam, sel- 
los commemorativos. : 

Guilherme Roberto — Rio — Am- 
bos os desenhos estavam muito inte- 
ressantes. Vovê os verá num dos 
nossos proximos numeros. Um grar 
de abraço e até breve, não? 

-Clarice Petitings Nascimento — 
Estancia, Sergipe — “O bom exem- 
plo” recebeu a merecida approvação 
e será publicado neste mesmo nu- 
mero. Semre que quizer nos encon- 
-trarã-aqui.ao sen dispor. Um abra- 
so pela bonita estréa. 

Edméas Florispes Lopes — S. João 
de Moerity, E. do Rio — O desenho 
da casa será publicado neste ou no 
proximo domingo. E Tio Haroldo 
espera poder contal-a entre o nume- 
ro dos seus mais assiduos collabo- 
radores. ç 

“Lygia Guimarães — Rio — Tio 
Haroldo lamenta bastante ter que 
lhe causar um pequeno dissahor, 
mas não foi possivel. aproveitar 
“Um menino que foi rei". A queri- 
da sobrinha tem muita imaginação 
e com um Ponquinho de boa vonta- 
de poderá fazer 'coisa muito melhor. 
Comece escrevendo uma coisa sim- 
plese curta. Narre um facto inte- 
ressante que tenha assistido; algum 
passelo que tenha feito. E você ve- 
rá que depois de algum tempo terá 
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sa 


Sen 
NA 


com detalhes encimorias 
deixon... 

Durante cinco mezes o esquadrão 
de Moulon cruzou em todos os sem 
tidos ys serras e alanaltos de Cas 
tela, Numa dessas penosas expo 
dições, sete. cavallciros viram-se 
obrigados certa noite a acampar na 
casa dum aleaide porque seus ani- 
maes estavam exhoustos de fadiga 
No outro dia, quando os envalier 
ros vieram buscar ez com anhel- 
ros, encontraram amenas uvus ca 
daveres. Os hespanhões huviam e 
vingado naquelies infelizes do odio 
que Jhes despertavam os france 
zes. Moulon .acariciou o pescoço de 
seu valente Cadete, e disse-lhe: 


— Mil vez-s aheigado, meu bom 
amigo. Se não fosses tão forte, se 
te tivesses fatigado como os oulros, 
tambem eu tinha ido para o owco 
mundo. 


O animal relribulu o agradecimen- 
to com uma cariciosa focinhada 
cobre a mão do seo dono, e comti- 
nuou som marcha pelas terras da 


nas «Je 






correio 
uma facilidade enorme. Idas, nas 
vá ficar aborrecida comnoseo e re- 
ceba um abraco deste seu velho tio 
e amigo. : 

MARIA LIMA — r:0. — JOSE! 
LINS DA SILVA — Rio — Os tra- 


balhos dos amiguinhos serãc pubh- 
cados brevemente. ie 


IDA LAVINIA BUZZARCHI — 
Eelio Horizonte, Minas — Tio Ha- 
roldo aceita. com prazer, a nova so- 
brinha/ é espera que você não és: 
queça es promessa de sempre nos 
mandar notícias. t 

THOMAZ PEREIRA DAS NE- 
VES AMO e LAIS BOMFEM, 
Viçosa. Minas — Tanto o dezenho 
da borboleta como o do gato e ca- 
chorro, estavam muito bem feitos. 
Ambos sairão num dos proximos 
numeros. . 

WALBELLES NEVES DA FON- 
SECA, Rio — “Pobre palhaço” es- 
tava bem | interessante: Provavel- 
mente, será publicado nestas dnas 
. semanas, pes , 

JOSE” LUIZ CAMPINHO PE- 
REIRA — Rio — O seu conto sal- 
rã neste mesmo numero. 


CLAUDIO CARLOS GODINHO 


— Rio — Apenas Tio Haroldo pe- 
gou no seu desenho, o papagaio 
sabido, gritou que ele tinha sido 
decelcado. Por isso pão pudemos 
aproveital-o. . i : 


NILZA MESQUITA e IRAN 


LOPES — Escola P. Freitas, MI 
nas — As paizagens que as esti 
madas sobrinhas nos enviaram fo- 
ram muito apreciadas Dentro de 
uma ou duas semanas, elias ilus 
trarão ss nossas columnas. 

LILFA DE ALMEIDA — Pirapo- 
ra, Minas — Ha pouco tempo, Tio 
Haroldo escreveu a “Palestra”, fe- 
jJando sobre as crianças que nos en- 
viam trabalhos sujos, borrados e 
ainda por cima feitos em nagui: 
nhos de papel de, embrulho. Mas! 
parece que a sobrinha e os mani-i 
nhos não lêem com assiduidade o) 
“Supplemento”, pelo menos foi o: 
que “julgamos ao abrirmos a. sua 
cartinha. E foi o motivo & que ak 
tudimos que nos impediu de publi-. 
car os trabalhos enviados. | 

'CHRISFIM LEITE FERREI ] 
— Rio — Dentro: de um ow dóis 
domingos, o seu automovel iustral 
tá o nosso jornalzinho: E, 

GENTIL: LOPES DOS' SANTOS 
— Bello Horizonte, Minas: — Infe- 
lizmente,' não nos foi' possivel "dar 
um geito na sua Historia. Scrá que 
o sobrinho não frequenta a esco- 








Hespanha, sempre ardoraso e va- 
lente. 

Por felicidade, a campanha che- 
gava ao fim, e pouco depois os ce- 
cadores regressavam & Frahça. 


Após haver galopado em Thann. 
Abansberg, Eckmuhl. Cadete salvou 
a vida do seu cavelleiro ficando ao 
lado deste até que chegasse 0 so 
corro esperado pois Moulcn fôra 
ferido na cabeça e tombara ao chão. 
A ambulancia procedeu a um cura- 
tivo de urgencia e em segunida 
quiz lJevar o brigadeiro para o hos- 
pital. Mas o homem recnson a pé 
firme, dizendo que aquillo não eta 
nada. E quando o Imperador pas- 
sum em revigta às tropas em Schoen- 
brunn, lã estava Moulon na sua fi- 
leira. com a cabeça tLuda envolvida 
em gnses. 

Napoleão. approximon-se 
pergunton: 

— Porque não 
hospital ? 

— Por causa do animal, malesta- 
de, — respondeu o brigadeiro. 


dele e 


te recolheste ao 





Nós nunca nos separamos desde dois 
annos. 

— Dar-te-iam outro, logo que fi 
casses bom. 

— Nunca seria tão bom com es- 
te. E talvez elle não encontrasse 
um soldado que o estimasse tanto 
como eu. 

Depois duma temporada dc des- 
canso em territorio francez, Cade- 
te e seu dono voltaram à Hespa- 
nha em 1810-1811. 

Em 1812, veiu a ordem de mar- 
char para a Russia, Mão grado seu 
sangue frio, Moulon suspirou à pen- 
gar nas difficuldades da nove cam- 
panha. commentando: 

— Desta vez o negocio é grave, 
meu bom Cadete. Mas se o impa- 
rador nos manda partir é porque 
tem as suas razões. 

Atravessada a fronteira allemã, 
Cadete e seu cavalleiro assistiram 
as festas de Dresde, de Berlim ,do 
Varsovia. Cortaram o rio Niemen 
sob as vistas de Napoleão e mut- 
teram-se pelas “steppes". 

Murat, o general que tinha o ti- 


e 











tulo de rei de Napoles, formava 8 


vanguarda, com sua cavullaria. O ' 


general Davoust, à frente de 50 000 
homens, marchava em seguida, enx 
columna, seguido de toda 2 Guar- 
da, sobre a crande estrada 4º Vi 
na. 

A principio 6 rempe toi vcnt. Na 


tarde de 29 de junho, porém, desen- ' 
cadeou-se violenta tempestade, O |, 
gelo e « neve eram em tal nouni 


dancia oque quasi ] 
movimento das tropas. Quando e 
dia seguinte raiou o espectaculo era 
confrangedor: 
mil cavallos haviam succumbido ao 


paralysaram q: 


para cima de dois ; 


frio só nessa noite! E 


Em Vilna o exercito reorganizou+ 
se. Mas pouco mais tarde a mars 


cha passou a ser cada vez mais difa, 


ficil. Faltava forragem. Os ataques 
constantes dos cossacos e a má 
vontade dos habitantes tornavam 
impossivel o reabastecimento. As 
folhas das arvores é que serviam 
de alimento uos animaes, Cadete 
teve colicas por ter comido trigo 


verde, Resistiu porque era verda- , 


deiramente forte. c fez prodigios em 
Moscowu. 

Infelizmente, o tryumpno adquiri- 
do so fim de tantos esforços era 
inutil, pois o incendio da cidade 
obrigou os francezes a baterem em 
retirada famosa, que a historia re- 
gistra como um dos mais Golorosos 
episodios da historia das guerras. 
Moulon arrancavu palha da cober= 
tura das casas pare alimentar seu 
cavallo. E este comia-a de boa von- 
tade, emquanto outros animaes suc- 
cumbilam de inanição ou eram mor= 
tos para servir de sustento aos ho- 
mens. Lagos e rios estavam gelas 
dos, mas Moulon quebrava as cros- 
tas de gelo a machado para que 
e cavalo achasse agua para be- 

er. 

Os dias angustiosos foram lentos 
e muitos. Homem e animal, numa 
perfeita identidade de esforços, re- 
sistiram porém. Assim chegaram à 
Polonia, onde o frio era menor, de- 
pois a Saxe, onde appareceu alimen- 
to abundante. 

Cadete, maltratado ' pelas intem- 
peries, não apresentava mais o so- 
berbo aspecto de antes. Bernard 
Moulon, por sua vez, parecia mais 
a sombra de si mesmo, tal sua 
magreza. Ambos estavam salvos, no 
entamto, gracas à dedicação do bri- 
gadeiro pelo seu cavallo, que as- 
sim se fizera um animal de robus- 
tez invulgar e de dedicação verda- 
deframente humana. 





DESENHO PARA COLORIR 





—+. 


gulu para as officinas. Mas você 
não acha que o castigo fol grande 
demais? Tio Haroldo foi desta opi- 
nião, e por isso você achará o 1l- 
nal um pouco differente. Mas não 
se zangue comnosco, por isso, sim? 


JAIR GUSMAN PEDROSA — 
Firapanema, Muriahé, Minas — 
“Joanna e Mario” foi approvado, 
depois das necéssarias correcções. 
O desenho sairá so mesmo tempo, 
que a historia. y 

DA BASQUETTE — Andrali- 
na, Minas — “No sertão” não nos 
agradou, mas para compensal-o, 
publicamos . immediatamente um 
dos desenhos |: enviados, que, por 
signal, estão muito interessantes. 


RITA MAFFIA, CARLOS CA- 


LIA MARIA 
RUTH, DIVA 2 -MARIA THERE-. 
ZINHA DE ANDRADE — Cajury, 
Minas -— “Os- desenhos foram todos 
approvados e, dentro em breve, se- 
rão publicados. Tio Haroldo agra- 
dece é it Jembrança da There- 
zinha, Os, versinhos da Diva é que 
não estayam muito bons. Mas tam- 


ja ? Ou você não é lá hiuito amigo,| bem não se póde 'pedir mais a uma- 


dos Tivros ? 
RITA DE CASTRO SALGADO — 
Rio — “A pequena curiosa” já se- 





gre esse 


menina-de 7.anpos, Fara todos vo-, 
cês, um abraço deste velhote 
reca. 


ain ca ça qu dr ET 





A Inglaterra evolue 


Os habitantes das Ilhas Britanai- 
cas tiveram dois verões muito sec- 
cos e quentes, e um inverno extra- 
ordinariamente secco. E esse facto 
parece ter affectado muito aos ha- 
bitantes, trazendo consequencias 
poderosas, Os modelos arehitectoni- 
cos da Gra-Bretanha tambem, mo- 
dam. Os. telhados vermelhos e as 
janellas pequenas desapparecem, As 
casas que ora se constroem 
ptam paredes brancas € deixam mais 
espaço para as janellas. 

Outros habitos dos inglezes não 
soffrem modificações menos consi- 
deraveis. Os banhos de sol, a po 
pularidade da natação, os costumes 
de guiar o seu proprio vehiculo, o 
“que “os nativos chamam “Weck- 
end”, tudo se transforma, segundo 
“uma lei universal. A propria pelle 
e os cabellos dos saxões se tornam 
mais escuros e os proprios cochei- 
ros já confessaram que as ruivas 
verdaseiras cada,vez se tornam mais 
raras. ) 

Os alimentos preferidos são sub- 
“stitaldas por ontros.' À carne e os 
alimentos pesados, são trocados ges- 
tosamente por saladas, as mais va- 
riadas, 


O AUTOMOVEL 





Atrapalha 

Certo cavalheiro foi levar seus 
pezames a uma senhora que enviu- 
vara, O visitante estava summamen- 
te correcto, A viuva achava-se em 
uma sala com algumas amigas, que 
tinham ido confortal-a, As portas 
da sacada estavam encostadas e à 
babitação quasi às escuras. 

Entrando, o cavalheiro dirigiu-se 
à primeira senhora que encontrou e, 
com a sua terrivel myopla, esten- 
deu-lhe a mão, dizendo; 

-— Senhora, sinto profundamen- 
te, .. R 

— Não! — exclamou-lhe a senho- 
ra, — eu não sou a viuva! A viuva 
é aquela. 

E mostrou outra senhora, E 

O visitante, com grande interesse, 
procurpu a dama apontada; e acre- 
ditou ter, reconhecido em uma das 
presentes uma antiga conhecida sua, 
Não demorou, por isso, em cumpri- 
mental-a, muito amavelmente: 

— Como vae a senhora? E seu 
marido ? 

Desta vez era a viuva, que rom- 
peu a chorar: 

— “No: cemiterio 1 

E :o- cavalheiro, atrapalhadissimo 
e completamente desnorteado: 

— Com esta chora ? 





Ted mm — 


—— 


+! 


— Papae, você é capas de escrever o seu 
mome com os olhos fechados ? 
— Ora, sem duvida !... 
— Então eu quero que você faça o favor 
de assignar o meu boletim do collegio este mes. 


— À justiça está terrivel, amigo Gato. Se 
você roubar uma salsicha condemnalo-ão á 
morte. 

— Não me importa que isto aconteça uma 
ves. Não dizem que os gatos têm sete vidas ? 





— Você não imagina, como Frederico é 
interessante ! 

— Mas quem é esse menino de quem me 
falas sempre com tanto enthusiasmo ? 

— E' lá do collegio. O pae delle é dono . 





duma confeitaria. 
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A GLICINIA E O CARVALHO|O JULGADOR INJUSTO 





— Mas quem foi que teve x idéatuz do sol, sem a qual jámais flores- 
de plantar esta Eglicinia à sombra | cerá, 
dest> velho carvalho?! ; Deante de tantos rogos, o carvalho 
Quem assim falava era o anão Li-| concordou. 
lino, protector de todas as gliciniss. — Está bem. Vá lã que seja. 
jogando ao chão, desolado, seu bar-| E a g'icinia, muito contente, lan- 
rete lilaz. e arrancando punhados da | cou-se à conquista das alturas. Su- 
sua: barba branca, biu. subiu, até que por fim chegou 
E agora, como hei de fazer /nos ultimos ramas do carvalho. 
para que a pobre planta floresça? O primeiro sopro da Primavera 
— continuava elle, cheio da meais| começava a despertar aq Natureza, 
profunda aff.icção. adormecida na sua quasi totalidade 
Lilino tinha razão para se pre-| durante o inverno. 
occupar. Como vocês devem saber, Os culdados de Lilino com suu gli- 
cada uma das especies de plantesicinia cram infatigaveis. Pulando de 
io mundo tem um anãozinho que a | alho em galho no gigantesco car- 
protege, e Lilino, deparando com |valho. elle ja aqui e ali tocando de 
uma glicinia plantada sob um fron-| quando em «quando nos ramos da 
doso carvalho sentia que o destino | Slicinia afim de que em cada um dos 
da pebrezinha era fenecer, se não | pontos attíngidos por sua varinha 
conseguisse subir, subir, até alcançar | magica se formanse um capucho. 
um espaço livre onde a banhasse a | E, finalmente, naoma bella manhã, 
luz pura do sol. appareceu o milagre do forescimento 


Com o intuito de ajudar a triste | da bella planta. 


O carvalho, quando deu por si, 
planta, Lílino tocou-z varias vezes 
com a sua varinha magica. Mas, | estava com toda a copa recoberta 


- ltidão ds floresinhas 
passou-se um anno, outro e mais|Pºl uma mt 
outro. O anãozinho ficou magro de bao pe ist 5a ps neo 
tanta preoccupação e deu cabo de | dourado recobrisse as espaduas dum 


: | gigante. > 
Pag não sapenno, 1a barba. A gli As primeiras a verem o fantastico 


Uma noite de setembro, estava Li-| espectaculo foram as andorinhas. 
lino, solucando amargamente quando | Revoluteando ao redor do prodigio, 
uma vor lhe perguntou; 


+ — Por que choras? 
* Lilino olhou para cima, na E 
] 





eção da voz, e vendo qua era a lua 
que falava, respondeu: 

— Porque o carvalho tira toda a 
luz de uma das minhas glicinias e 
não a deixa florescer. 


— Diz a cla que se agarre a um 
dos ramos do carvalho e suba per 
ehe acima. Depois veremos. 

O anão agradeceu e foi levar o 
recado da lua á glicinia. Mas a em- 
presa não era facil porque o mais 
baixo das galhos do carvalho ficava 
e uma respeitavel altura, 

Esperou uma noite tempestuosa, 
e, quando uma refrega mais forte 
fez o carvalho ecurvar-se. agarrou-se 
w um dos galhos com toda a força. 


— Agra! Agoral — gritou o anão 
para a glicinia — Segurate aqui. 
O mais difficil fora feito. A plan- 
ta eslicou-se o mais que podia e lan- 
cou a catremidade do seu ramb so- 
bre o galho do carvalho, 
Quem me faz cocegas? — per- 


Euntou este, 
— Tem um pouco de paciencia, 
amigo, — respondeu o anão. — E' 


minha protegida glicinia que procura 
tomar um pouco de ar aqui em 
cima. 

— E farem de mim escada? Nada 
disso! Quero ser sózinho, como até 


een 


ALARMA 





perguntavam umas ás outras, sem 


cessar: 

— Mas, que é isto? Que se pas- 
sou? 

Os corruplões, por sua ver, fica- 
vam espantados. E pónco a pouco 
a grande nova se transmittiu a todos 
os seres do mundo alaao. 

As pombas, rouxinões e demais 
aves vieram fazer roda de honra ao 
estranho carvalho. 

Este porém estava fulo de raiva. 
Aquella florescencia estranha não 
era q sua. 

A glicinia havia abusado. pois ape- 
nas lhe déra licenca para tomar um 
pouco de ar no alto da sua copa. 

E sotou uma quantidade de pre- 
gas. jurando vingar-se do anão que 
o Wludira. 

Um côro de vozes maviosas. pro- 
testou: 

— Oh, carvalho. Não faças isso! 
Não imaginas como estãs bello com, 
esse manto! Ninguem poderá igua-s 
lar-te! : 

As outras arvores foram da mesma 
ppinião e sentinm inveja de não ter 
sido preferidas pela glicinia e pelo 
seu protector. o anão Lilino. 

Este. que já esperava por aqueila | 
tempestade. gchava-se proximo, es- 
condido sob um esrbusto. E assim 
que percebeu que o carvalho aban- 
donava a sua fra deixou seu abrigo 
para sjuntar a sua voz és que in- 
terviram junto & velha arvore em 
favor da glicinia, dizendo: 

— Não pódes deixor de ouvir O 
que te dizem fantas opiniões insus- 
peitas. Se a glicinia te torna mais 
bello e não te causa nenhum damno. 
pois nutre-se exclusivamente da sei- 
va que suas raizes desenvolvem no 
sólo. lã em baixo, deves drixal-a 
ficar. — 

— Sim, sim! — confirmaram as 
aves e as arvores. Deves ser bom, 
fã que sómente tens a lucrar com 
isso! 

O carvalho penzon durante longos 
minutos e por fim resnonden: 

— Pois seja. Concedo & glicinia 
licença para conservar os seus ra- 
mos sobre a minha copa. 

Data desse dia a amizade que ain- 
da hnie existe entre as glicínias c 
carvalhos. cujos ramos vivem entre- 
laçados florescendo conjuntamente 
num admiravel espectaculo de côres. 


















“Jorge de Castro ficára orphão 
quando era apenas uma criança de 
pouca idade. Não conhecera os cari- 
nhos que só os paes sabem prodiga- 
Jizar e isto explica a razão por que, 
apesar da fortuna que herdára, éfle 


Nada lhe agradava: Tudo lhe me- 
recia censuras. Jorge passou pelos 
bancos escolares sem ter um só ami- 
£o intimo, e quando um bello dia 
completou 18 annos ec foi informado 
de que possuia vencimento sufficien- 
te para viver toda a vida sem pre- 
cisar trabalhar, o pensamento do jo- 
ven foi viajar pelos logares mais dis- 
tantes e mais desertos afim de estar 
sempre o mais distante possivel dos 
homens. 

Depois de algumus viagens o rapaz 
concebeu um plano ainda mais arro- 
Jado: comprar uma ilha pequena e 
“abandonada é isolar-se de quando em 
quando durante mezes seguidos. 

Não lhe foi ditficil encontrar o que 
queria, após um cuidadoso estudo dos 
mappas. Jorge descobriu uma peque- 
ná nesga de terra isolada à pequena 
distancia do continente, e que nin- 
guem habitava porque para nada -clla 
servia, Era só arcia e pedras. 

* Passcando pela cidáde nossó misan- 
thropo arranjou um canozird'a quem 
'promeiteu uma bôa paga para que o 
mesmo o 'conduzisse'no exquisito re- 
fogio sem que ninguem' soubesse, O 
-Bomem aceitou e no dia aprazado se 
fez no mar no seu botezinho, trans- 
portando Jorge a a bagagem deste, 
constituida por varios volumes. 
“O rapaz, pela primeira vez na sua 
vida, munifestiva Gm verdadeiro con- 
tentamento. Tinha a convicção de que 
ia gostar da nova vida, e assim que 
se viu em terra, despediu o canoeiro 
mettendo-lhe na mão o pagamento da 
viagem, e dizendo-lhe: 

— Aqui tens o que te prometti. 
'Confio na tua palavra. Não deves 'di- 
daqui a chras semanas, para regres- 
sar, di Es 7 lee ci BO 
| Emgranto pareça horrivel a uma 
crentara humana viver em completo 
isolam-nlo, sem noticias do mundo, 
sem ninguem com quem conversar, 
sem um criado para fazer as coisas, 
a verdade é que Jorge gostou muito 
dos seus dias na ilhata. Elle proprio 
preparava a .sua comida, lavava a 
roupa, ate, Levava uma existencia 
semi-selvagem, mas muito de accór- 
do com o seu temperamento, 

«E assim se passaram os quinze 


dias. Não fosse estarem acabando os 


cresceu sempre timido c desconfiado. |' 


zer a ningucm 'ônde me acho. Espero | 


aqui. 

— Tens todo a razão — prose- 
guiu Lilino. — Mas, pensa um pos- 
zo. Os outros tambem querem viver, 
desenvolver-se. Sê bom.  Consente 


que a glicinia chegue até & tua 
copa. 

Ella não te causará mal algum. 
Quer apenas -reecber um pouco de 





Esse trem pás no meio do caminho porque ha um lei- 
tãosinho nos trilhos. O machinista e o foguista estão 
muito aborrecidos e reprehendem Laurinha, a filha do =! 


dono da fazenda que apparece na figura, por ter ella 
deixado escapar o animalzinho, que quasi fez o trem des 
carrilar. Onde se acham escondidos os quatro persona- 

gens desta historia ? 


viveres c Jorge não estaria aguar- 
dando com tanto interegm « vinda 
do canoeiro, : b 





Grande foi, porém, a sua surpresa, 
quando desceu a noite do dia fixaso 
sem que ninguem apontasse na ilhbota, 
homem errou a contagem do 


tempo, — murmuroa Jorge de Cas- 


tro, — mas não deve deixar de ap- 
parecer amanha. 

E esperou. 4s 24 horas de especta- 
tiva decorreram porém inuteis, por- 
que do canoeiro não houve o menor 


Jorge começou a impacientar-se o 
exclamou: 
-— Todos os homens são egoistas. 
Não auxiliam a ninguem. O canoeiro 
ficou com o meu dinheiro e não quiz 
mais saber dz nada! 

Tres dias depois a situação na ilho- 
ta tornava-se angustiante porque não 
havia mais o que comer e beber. 

Era'1 morte pela tome e pela sêde, 
com todos os seus horrores, Jorge de 
Castro chorava, odiando cada vez 
mais os homens, Dehaide elle percor- 
ria a minuscula ilba em todas as di- 
recções, procurando avistar uma em- 
barcação qualquer que attendesse a 
seus desesperados signaes de soc- 
corro, 

Por fim, esgotado, caiu ao chão. 
Xão tardaria a entouquecer e morrer, 

* e... 


Emquanto isto se passava de um 
lado, na cidade o canociro, victima 
de um accidente de automovel, deli- 
rava de febre no. feito de um bos- 
pital. Seu medico assistente era todo 
desvelos para elle. E após varios dias 
de duvida, conseguiu que a tempera- 
tura do enfermo baixasse e elle vol- 
tassc á realidade. . ” 

A primeira coisa que o canociro fez 
foi perguntar em que dia estavam. 
Arreralou os olhos de espanto quan- 
do soube que faziam dez dias que 
estava nam hospital, e zom phrases 
cheias de afílicção contou o caso do 
passageiro que devia ter ido buscar 
na ilhota deserta. |. o 

O doutor não esperou por mais. 
Alugon um bote e durante varias bo- 
ras navegou por entre as numerosas 
ilhas da região que lhe havia sido 
indicada gritando o nome de Jorge. 
“Uma debil voz respondeu-lhe por 
fim e o corajoso médico teve a for- 
tuna de salvar mais aquella vida que 
se extinguia. 

**.s 


A tragica aventura curou Jorge de 
Castro da sua misanthropia, Elie nao 
podia mais detestar a humanidade. 
Reconhecia que fôra injusto conside- 
rando cgoistas todos os homens, de- 
pois dos gestos abnegados do canoci- 
ro, que não o esquecera, apesar da 
sum dolorosa situação, e do medico 
quo promptamente correra a salval-a, 


+ 












- melhor. 





I — Marcello era um menino muito es- 
perto, e sentie-se perfeitamente feliz na casinha 
pobre onde vivia, quando certo dia seu pae em- 
barcou para o estrangeiro afim de tentar a for- 
tura e ele e sua mãe mudaram-se para a cara 
de seu acó Rosemiro. 


£ — Feliciano, o marido ausente, accusa- 
do de tentativa de assnssínio, no logar onde en- 
são se achava, fôra preso. processado e con- 
demnado a 15 annos de esileia. À noticia foi 
cuidadosamente conservada em segredo e Mar- 
cello continuou ignorando-. 


7 — Indo ver quem era. deu de frente 
com um homem andrajoso, com uma grande 
cicatriz no rosto, cnbellos ruivos, em desalinho, 
que lhe disse estar chegando de longe e sentir- 
se morto de fadiga e de fome, Marcello apie- 
dou-se do desconhecido... 


10 — Marcello protestou. Seu pae era sem- 
pre bemrindo. E offereceu-se para ir levar a no- 
ticia à sua casa immediatamente. Minutos após 
ter saido, lembrou-se, porém, de que não era 
honesto abandonar o escriptorio do pairão. E 
regressoz para combinar uma providencia 
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2 — Marcello estranhou muito, porque seu 
pae era estremoso com elle. Sua míie, porém, 
mulher corajosa, procurava fazer com que os 
dius da ausencia decorressem tranquillos, con- 
solando-se com a leitura das cartas que recebia. 
Uma tarde, porém,... 


5 — Os anuos foram passando uns após 
outros e q velho Rosemiro cendo que o neto 
tinha accentuada vocação pelos estudos, arran- 
jon-lhe um pequeno emprego na ensa de um 
dos seus amigos, O sr. Geroncio, que possuia 
wma empresa de transportes. 


8 — ...e offerecen-lhe pão e umas fatias 
de carne, unico alimento que possuia ali na 
ocensião, e que era o seu Innche. O homem 
comeu com avidez. Após isto, declarou ter um 
-grunde segredo a revelar ao menino. — “Que 
€? — perguntou Marcello. 


= JI — Quasi desfalleceu com a surpresa 
amarga. O visitante estava arrombando os mo- 
reis. — “Não faça isso meu pae !” — gritou 
Marcello. — “Por que toltaste ? — perguntou 
o outro. — Não estou fazendo nada de mal. 


Procuro papeis meus !” Marcello não admittia. 


qué ninguem. .., 





3— ...ao acabar de ler uma carta que 
chegara, a boa senhora desatou a chorar. Mar- 
cello quiz saber o que havia, mas fizeram-no 
retirar-se. Sómente quando o menino saiu é que 
Rosemiro foi informado da triste nora que o 
correia frouxera : E 





6 — Marcello, intelligente e dedicado, ras 
pidumente se» impoz à confiança do seu chefe, 
e dois annos depois era o encarregado do escri- 
ptorio. Estava elle trabalhando sosinho, certa 
tarde, quando omwvin que batiam palmas à porta 
da casa. 





9— O visitante respondeu ; — “Sou Lu- 
cas, o teu pre. Talvez não me conheçns, pois 
eras muito pequeno quando parti em busca da 
fortuna. Infelizmente, como vês, a sorte me foi 
adversa. e receio que teu avô e tun mãe não 
queiram receber-me. 





2 — .. tocasse no que estava sob sua 
guarda, e avançou para proteger o conteudo do 
movel. Levou, porém, um empurrão, e ao cair 
teve a infelicidade de bater com a cabeça no 
chão, com força, desfallecendo. Acordou ao our 
vir varias vozes ent torno de si, e vendo varias 

é é We SERRA jo =1E Sed eso fsis,? 


" “pessoas. 





CONDENNAD 


13 — Não custou a anber que o escripto- 
rio havia sido assaltado e que todo o dinheiro 
existente na gaveta dum dos mocreis desappure- 
cera. Entre os presentes achava-se um policial, 
que começou a pedir informações do que succe- 
dera «a Marcello. 





16 — Marcelo corow de vergonha. Sua 
mãe garantiu que elle tinha um caracter limpo, 
que nunca seria capaz de umn acção indigna. 
Ás apparencias, não obstante, tinham muita 
gravidade e o infeliz rapazinho foi conduzido 
entre soldados para a prisão. 





19 — “Não imqcinus como fiquei con- 
tente — interrompe a miie de Marcello — 
quando teu pae appareceu em casa esta manhã 
contando a sua odysséa e explicando a historia 
do crime de que fôra accusado e que sempre te 
oceultamos”. 





22 — Recentemente, porém, o director do 
presídio onde eu estava receber uma carta de 
um negro que fazia parte do nosso grupo, con- 
jfessando ter sido elle o autor do crime, que 
confessava por estar prestes a morrer. Pedia 
nesse documenta que me soltassem. e me en--- 
tregassem elevada... 
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14 — Este, dotado de coração generoso, 
não quiz que seu pae fosse preso pelo roubo 
que praticara, movido sem duvida pela sua in- 
tensa miseria, e assim deu, do individuo que o 
procurara, signaes completamente differentes., 
Na precipitação das... 


17 — As autoridades combinaram esperar 
pela volta do sr. Geroncio, que estava em via- 
gem de negocios, para darem início no proces- 
so. e alguns dias passaram-se. Marcello recebia 
diarinmente a visita de sua mãe que. numa 
bella terga-feira, lhe anmuncior. . ) 


20 — “E' verdade — continuou o recem- 
chezato — foi uma accusação grave, mas in- 
justa. Foi um dos meus companheiros de cx» 
ploração na mina de ouro que, deante de teste- 
munhas, declnrou que eu o asseltara durante 
anoite... 


23 — ... quantia em dinheiro, que lhe 


CR Da Siro Rn : “ - 
pertencia legalmente, como indemnização pelo. 
- y É pes 


mal que me équsara. Eis porque estou aqui. 
—“E o homem da cicatriz, ladrão do escripto- 
rio? — perguntou Marcello. — “Um homem 


com uma grande cicatriz na face ? E” e quiro 


dos nossos companheiro”. .- « 











15 —.. 
tanto, no que dizia, caindo em constantes con- 
tradições. O facto despertou naluraes suspeitar 
e o delegado neabon exclamando : — “O autor 
do roubo foi case menino mesmo. O ferimento 
da cabeça é simtbilação.” 


.rêspostas, não reparou, entre- 


18 — o cuna visita agravel, O menino 
pensou que devia ser um advogado. O visitante 
apresentava, com effeito, aspecto distincio € 
grave, Marcelo, porém, ficow mudo de pasmo 
quando ouviu dizer: — “Meu filho, eis teu 
pae que acaba de chegar”. . 


“21 — ...e lhe roubara seu sacco de onro 
após havel.o ferido gravemente com uma faca, 
Disse haver-me reconhecido pela roupa, apesar 
de levar um lenço sobre o rosto. E por mais 
que protestasse fui condemnado a 15 annos de 
prisão. 


Bati NS |! 
= JR Ss 
Ê REIS 


24 — ...da mina — explicou o pae de 
Marcello. Acaba de ser preso numa villa proxi 
ma”. Marcello contou porque trocara os signaes 
do ladrão e todos louraram seu nobre gesto 


procurando innocentar. aquelle que imaginavo 
fosse seu pae. E immediutamente foi posto em 


ade. 
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A LUVA 


(De Schiller — Traduzida por 
Tobias Barreto) 


Alzira de Siqueira Alves 
(14 annos) 


Nos ricos camarotes de um sum- 
ptuoso circo achava-se o rei Fran- 


! 
| POBSIA EM PROSA 
) 


cisco, da Alizmanha, 
do sua côrte. 


acompanhado 


As bellas damas gentis e distin- 


ctos cavalleiros esperavam a hora 
inicial de um combate entre feras. 
A um signal do rei, abriu-se a 


porta da arena e a passos socegados 


entrou enorme 


leão sacudindo a 


denou, e outra portinhola se abriu, 


dando passagem aq um 


remettcram raivosos e encolerizados 

E mo tigre, Este se defendey com for- 
to sapatada, que os fez rolar na 
arena, 


| A formosa dama Cunegundes, fl- 
| lha de mobre marquez, deixou cair 
] a luxuosa luva da sua mão alva; 

volvendo-se a um cavalheiro que a 
! ama, lhe disse: 

— “Se n amor que por mim sente 
é profundo, lraga minha luva que 
deixei cair,” 
| O cavalleiro, rapidamente, precipi- 
“tou-se na arena e, tomando a luva, 
C Sfogin das terríveis feras que o bus- 
chvam, 

São o salvo, elle subly ao camaro- 
te Applausos, felicitações da nobre 
pintéx ao heroico cavalleiro, 

E cle atirou a-luva nos joclhos 
da dama agradecida, dizendo: 

—- “Cuncgundes, se por um ca- 
pricho me expuzeste à morte, des- 
prézo teu amor,” 

Sumiu-so para sempre, 


(Hajubã — Minas, 





| Phrases historicas 
| “O ESTADO SOU EU” 
| Luiz XIV, soci de França, se inti- 





tulava a si zuesmo de “O rei Só”, 
exprimindo como tal a sua idén de 
que todo o systema planctario gl- 
E rava cin torno delle, ou melhor, que 
Foello era o centro do mundo. 
= No en'retanto, Luiz XIV ecra um 
| despota. Apropriou-se de todos os 
poderza, de todos os cargos e bene- 


ficios, conferindo-os apenas aos que 
lhe prestavam uma obedlencia sem 
limites > 5 adwavam de mil manei. 
ras. 


| 
Houve um dia porém, em que o 
| Parlamento. sc bppoz q certo edito 
| do Lutz, XIV. E 
+ Achuvi-so este em Vincennes, car 
| cando, quando lhe chegou a notícia 
[do que succedera nas Camaras. A 
| tompeatado desencadeou-se na sua 
Palma <, sem perder um aninuto, clle 
Domo transportou para Paris. Com bo- 
tus de montar € esporas, chicote na 
mão, entrou no Parlamento e, em 
ordenou que os 


viulentos 


Enrinos 
se abalivessem de discu- 


| deputados 

dis as suus decisões, do contrario elle 

| lhes facia conhecer u to.çu do poder 

| xeal. : 
Acobardado, o presidente não pôde 
| 


“balbuciar mais que timidas descul- 
pas. | disso que se os seus pares 
"do atreviam a discutir os edioa 
reacs. ecra para bem do Estado. 

Luiz XIV respondeu então com a 
Poolympica phrase que passeu á His- 
ngorka: 


DV — “OQ Estado sou cu”. 


| [“Pedido a São João” 


: Por Maria Amelia G. Ferraz. 
Í A José Maria de Azevedo por 
/ seu lindo escripto “Bacharel”. 


E 8. João passou... 


4» Muitos, com grandes saudades, lem- 
| bram-se dos folguedos dessa linda 
noite, cm que balões multicôres fica- 
vam perdidos no espaço, como a bai- 
Vlarem um bailado bonito, mas que só 
à os balões comprehendem.,, 

1 8. João passou. Quantas saudades! 
HE Quantas aesiliusões elle deixou ?, — 
HH WQoantas pessõas puzeram em papeisi- 
!4 Port de sortes, como é costume nessa 


as 


| 
E] 





ereta 2 0 no oo o 





moits. suas esperanças e receberam 
destilusdes?.., 
DP Para uma pessõa, pelo menos, ter 
“nho certeza que trouxe uma enorme 
: dostlusão! Foi para Carmen, aquella 
*gerolinha morena de olhos verdes. 
Ella tinha feito um pedido a S. João, 
"8o S, João das sortes! A" noitinha, na 
Vo DP vespera do geande dia, quando ella 
NToi sc deitar, falou assim: 
po— “S, João, se altenderes a este 
smeu pedido ficarei muito contente. 
| Todos te pedem o que desejam, e a 
| Ytodos attendês; por isso te chamam 
! Palo milagroso; queres realizar um mi- 
Hagre para mim, S. João? 
mo Eu to agradecerel muito!... Já fiz 
| Peste mesmo pedido no Natal, no Pa- 
pie-Nocl, mas elle não quiz me at- 
[1 Edender... Voi tão mão para mimi... 
| Mas, tu serás Homzinho: não é São 
HJoão? Attenderás ao meu pedido; é 
iiesto só: — (Quero que mandes á mi- 
eba máãczinha, que está abi no Céo, 
Hiiequero que ella volte para perto de 
Pommim, o que nanca mais me deixel 
Eu tenho sentido tanto a falta della? 
MA yac fazer um anno que me deixou, 
imuo so foi embora, e quo não mais 
owoltoul... So fizeres com quo clla 
| imohe, 5. João, em ficarei louca de 
| Jmlegcia e tc agradecerei q vida toda” 
4 4» S. João nao podia attender a esse 
| Hpedido innocente, porém impossivel, 
| Bo coraçãozinho da pequena Carmea. 
[eve continuar triste vazio é com 
| paudades, sentindo a falta que a sua 
DV maSexinha. querida está fazendo... 
DP Julho, 1998 — G.. 
[E Nogucira — E. do, Ria: Se vi 


Ca e e Dc cc sq mu 7 Rm 








. 
l 
Juba grisalha, O rei novimente or- 
E 
. 


terrivel ti- 


gre. Os monstros entreolharam-se 
rnivosos. A um terceiro acena appa- 
receram dola leopardos. que se ar- 





























D. Pedro H=—l.. 


— Não faltava mais nada ! exclama 
Rabocurto. 

— (Quem quizer comer, que trabalhe 
— accrescenta Escurinho. 

E afastam-se levando a verdura. En- 
tão elles tinham tido todo aquelle iraba- 
lho para arrancala, e vinha o Patalisa 
pedir umas folhas !? 

— Como são ingratos ! — pensa o po- 
bre coelhinho. — Ainda não fas muito 
tempo que eu passei uma noite inteira 
para arrancar aquellas lindas couves de 
que lhes dei mais da metade. E agora elles 
não me querem dar nem uma folhinha 
de couve. : 


— O que? — indaga espantado; o 
anão. 

— Sim; quero pregar uma peça. - 

Kukurucho pega a lata de tinta e « 
pincel e começa o irabalho. 

Pouco depois, Patalisa está branqui- 
nho como a neve. 

— Pareces o coelho fantasma do con- 
to, o que era semelhante a um caçador... 
— dis o anão. 

O coelhinho corre ao bosque e trepa a 
um velho tronco de arvore. Ainda um 


branco, que apparece aos que se portam 
mal para castigal-os. 

— Ra... rabo... curto — murmu- 
ra Escurinho, cheio de medo — deixemos 
o repolho e vamo-nos :ligeirinho. 

Rabocurto não hesita, larga o repolho 
no chão e deita a correr, acompanhado 


por Escurinho.: De ves em quando, olham 


para trás para ver se o coelho branco os 
segue... Mas não, elle coytinúa em pé to- 
bre o tronco, como uma pstatua. 


| E só ficam tranquil 25 quando saem. . 





E Patalisa, muito sangado, promette 
que se vingará de um modo terrivel, sim 
senhores, terrivel, 

Para chegar á sua cova, Rabocurto e 
Escurinho têm que atravessar o bosque, 
e já está anoiterendo. 

— Ágora é a minha ves — pensa 
Patalisa. 

E vae correndo ver o seu amigo, o 
anão Kukurucho. 

— Que te traz por aqui, amiguinho ? 
— pergunta elle. 

-— Quero te pedir um favor... . 

— Fala. 

— Pinta-me de branco... 





“pouco longe, ouve-se um barulhinho de 


folhas e alguma coisa como um “ni 
nisi. 

Rabscurto e Escurinho vêm muito 
contentes, pensando no appetitoso jantar 
que terão. Uma verdura fresquinha, aca- 
bada de arrancar !... 

De repente, param, mudos de assom- 
bro e de espanto. 

O coelho fantasma ? 

Desde muito pequeninos que ouvem o 
vôrô Cinzento contar a historia do coelho 





do bosque e se escondem bem no fundo 
do seu búraco. 

E Patalisa ?... Ah! agora está satio- 
feito. Tem todo aquelle repolho só para 
elle. E” um verdadeiro banquete ! 

E cameço «a comer com grande appe- 
tite, parando ás veses para soltar w 


“| gargalhada. 


— Que tolos, que são Rabocurto e 
Escurinho !.... Acreditar em fantasmas 1. 
Ter medo do coelho branco !. .. Ya. ya! 





O vôo das borboletas 


situados nas costas ou isolados em 
pleno mar dedicam-se so passatem 


das pela luz intensa vão bater contra 
os vidros desses fócos de luz, Taes 
borboletas são muito apreciadas pes 
los entomologistas e pelos colleccios 
nadores amadores. Apesar de que as 
borboletas nocturnas, que nós desi= 
gnamos pelo nome geral de maripo= 
Eas não possuem colorações bonitas 
algumas dellas alcançam altos preços, 

Na torre da Alfandega de Bostom 
nos Estados Unidos, à uma altura de 
166 metros, os scientistas fizeram 
collocar um quadro especial pintado 
com uma substancia visguenta afim 
de apanhar não só as borboletas cos 


sarem, com a finalidade de determis 
no as condições de vida dos mess 
mos, Ísto é muito importante porque 
muitos dos insectos vivem em meios 
bem delimitados, 


Aqui mesmo no Brasil o caso tema 
sido bem estudado na região do Pico 
de Itatiaya, onde o Jardim Botanico 
possue uma Estação Biologica. As bor= 
boletas e insectos que se apanharma 
são differentes segundo se está mais 
abaixo ou mais acima da pittoresca 
montanha. 





A astronomia nas 
bandeiras 


O firmamento sempre exerceu um 
summo ençanto sobre os homens, 

O sol, a lua e as estrelias forem 
divinizados e venerados por muitos 
povos | antiquissimos, e. frequentos 
mente, tambem em época assãas pos= 
teriores, foram tomadas como syms 
bolos. 

Hoje em dia, muitas são as hban= 
deiras de varias nações em que se 
pódem admirar figuras de astros- 

O sol — um magnifico sol vermos 
lho em campo branco — enthrona, 
como todos sabem. a bandeira de 
imperio japonez, dito tambem Im- 
perio do Sol Nascente. 

Outros sões, de côr amarella, ap- 
parecem nas bandeiras argentina e 
nruguaya, e voltando na Asia encom- 
tra-se o astro do dia nas insígnias 
persas. 

Celeberrima. a par do sol japo- 
nez, é a meia lua mahometana, brame 
ca em campo vermelho e com uma 
fiel estrella perto; mas, deve-se ob= 
servar que essa meia-lua mahometas 
na, GÂmpeando nas bandeiras turcas, 
egypcias e de ontros Estados muse 
sulmanos, não é ma verdade, senão 
uma foice lunar e não teria, a rigor 
de logica, direito ao appellido de 
meia, faltando-lhe uma boa porção 
para poder chamar-se tal.., De 
qualquer maneira, porém, pensou-se 
bem em chamar de meia-lua uma 
simples foice lunar. 

Além das estrellas, que fazem 
companhia, como se disse à lua ma- 
homentana, existem outras estrellas 
que brilham de sol em muitos ou- 
tras bandeiras. 

Famosissina e conhecidissima são 
as estrellas da Republica dos Estados 
Unidosda America do Norte, tam- 
bem: conhecida como a Republica 
Estrellada, 

Mas existem diversas outras, em 
algumas differentes bandeiras, entra 
as quaes só póúde citar a do Brasil, 
do Chile, da Siberia (branca em 
campo azul), do Panamá (uma ese 
trella vermelha e uma azul em cam- 
po branco), da Albania (branca em 
campo negro), etc., etc. 

nro se vê, a astronomia É raras 
mente representada sobre os cstan- 
dartes, de varios povos, e não pódo 
queixar-sa de ser esquecida: entre 
es, luas, estrellas, ha Um verda- 
deiro firmamento, interessante q 
malticôr. | 
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Cavalo, por Othelo Silveira, 1* anuos, Mio 
Rio — Antomovel, por 


Casa grende, por Pernando Goligaber, 9 annos, 
gnuos, Ubá, Mivas — Navio, Bor Selma 
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Fruteira, por Edilson Pacheco, 


Pato, por Fê Nucle Haikal, 5 annos, 
annos, 


“Yiigon Vieira Hugueniu, 13 


Nistheroy 
Nacle Haikal, 


5 annos, Caçapava, S. Paulo — 
Ubá, Minas — Vaso, por 
Santa Rita da Floresta. 


Estado po Rio 





POBRE PALHAÇO 


WALBELLES NEVES DA FONSECA 


O pequeno circo, estava repleto de 
gente; era grande a ansiedade do 
pubiico para vêr q “VLony” traba- 
lhar no trapezio; pois o “Tony” 
era tido como o melhor trapezista 
do mundo. 

Subito, uma chuva de palmas 
coroou a chegada do palhaço; vinha 
com um ar triste e muito pensativo, 
os seus trabalhos e as suas graças 
não eram como se falava... O Da- 
lhaço estava triste. 

O que será? Por que estará ele 
tou triste? Corriam por todo cires 
stas rguntas. 
AN pegUato intervalo “Tony” 
sentou-se num tosco banco de tres 
pernas e poíi-se a chorar... a gu- 
rszada então poz-se a cantar e a 
bater no seu chapéo de palha: 


“Por que choras tanto ado 


Crega, já 6 demais!” 


Começáãra o segundo acto- “Tony” 
“subira ao traperio e começou & dar 
voltas -e fazer varias acrobacias, po- 
zém fazia com .pouca habilidade e 
perfeição, e, continuava com a mes- 
ma tristeza. 

“Pristezas não pagam dividas, rem 
adeanta chorar!” 

E a guryzada 
com o seu canto., 


No dia seguinte:os- jornaes annun- 
eciaram a morte ' do palhaço... elle 
morrera porque na vespera daquele 
espectaculo elle perdera a sua que- 
rida mãe- 

Pobre palhaço!... Elle que duran- 
te tantos annos alegrara os corações 
infantis, deixava agora nesses mes 
mos corações uma eterna saudade. 


UM PASSEIO AGRADAVEL 


i GERALDO DIAS ANDEADE 
; (13 annos) 


Em uma manhã de verão, convi- 
dei os meus amigos pera darmos 
um passelo, e mos, juntos com o 

- so). Andâmos muito, depois chegá- 
mos a um logar lindo, em uma mon- 
tanha onde sô. vimos passarinhos. 
Eu convidei os meus collegas para 
jcgarmos uma partida de bola, pois 
nós eramos 14. Jogâmos até cansar 
e depois fomos comer as nossas 
merendas. Tinhamos levado muitas 
coisas boas. Depois, 2 tarde foi che- 
gando e nós voltâmos, cantando, 
alegres, pois não aconteceu nada 
comnoseco. Ao atravessar uma pin- 
guela, eu escorreguei e cal, dando 
um grito.. Mas em vez de cair da 
pínguela, cai foi da cama. Quondo 


e." 4 S4pi 
Tulza o. SM Tait) Reel 


Ávo Edit cd 


aborrecia o palhaço 


DO 


mim, perguntando o que eu tinha. 
Contei o caso e elle riu muito e me 
disse que tinha sido um pesadela 


Cajury — Minas. 


O BOM EXEMPLO 


Clarice Pitanga Nascimento 


Era uma vez dois meninos, embos 
fiúhcs de paes ricos. 

José era bondoso e otedie.te «e 
Mario, ao contrario deste, era des- 
attenciosa e negligente. 

Um dia, <omo de cosiume: iam 
juntos para o collegio € depararam 
com uma mandiga, A velha a> ver 
os dois meninos: estirou a mã> = pe- 
diu-lhes uma esmola pelo amor de 
Deus. Emquanto sem respeitar = sua 
pobreza e a sua velhice, Mario dizia: 
“Vá trabalhar, vagabunda”, Jesé ti- 
rou a sua merenda e deu-a com toda 
delicadeza. 

Voitando-se depois para Mario, 
com ar de censura, replicou-lhe: 

— Gostarias, se fosses pobre, que 
alguem te tratasse assim? 

José falou com tanta sensatez, que 
Mario tornou-se. ao seu exemplo, O 
modelo dos meninos. 


Estancia — Sergipe. 


O BRAÇO DIREITO DA 
CASA... 


Zenaide da Silva Ramos 
8 annos — Rio 


Fenilda é uma pobre menina de 
oito annos de idade. Desde os quatro 
annos que Seus paes a puzeram na 
escola, onde ella sempre. se distin- 
guiun pelas suas hoas notas c exem- 
plar comportamento, Aos cinco an- 
nos de idade já sabia ler qualquer 
coisa e fazer as quatro operações 
arilbmeticas. Todavia) não descura- 
va des trabalhos -manuses de que 
tanto gostava. principaimente de 
“marcar” toalhas, lenços, ete. 

Nas horas vagas ensinava ás suas 
duas irmãzinhas mais novas a cartl- 
lha do 4. B. €. e os numeros. 

Aconteceu. porém. que a sua mãe- 
sinha adeceeu ha dois annos e ella 
foi obrigada a sair da esco'a para 
ajudar nos serviços domesticos da 
casa, Não tendo empregada. é Ze- 
nilda quem varre a casa. limpa e ar- 
ruma os moveis põe e tira a mesa 
lava '=' louca e faz compras na ven- 


— Moça, por Joao Bosco Lemos Ferreira, 9 annos, 
José Bento Vieira Ferreira, Nictheroy 


— Guto, por Joly Nacle 
Ubá, 


7 annos, 


forte, porque eu tinha comido mui- 
to de noite. ; 


Haikal, 15 
Minas 





Gastão Picote. 13 annos, Rio 





Casa, por Nicomedes .Barre- 
: to, 8 annos, Rlo, 


/ 





Manoel de Teffé, por Ame- 
rico Pinho, 9 annos, Rio 





Beratinha, por Maria Luiza 
Fernandes, 9 annos 


Pavão, Tur Walter Pereira, 5 
annos, Rio 





cha, pois é ella quem lhe dá banho. 
quem o faz dormir e quem iho dá 
papinhas. às horas certas, Comtudo. 


ainda tem tempo de estudar às H- 


para o trabalho, E. agora, além de 
estar muito adeantada em poriu- 
guez, arithmetica, historia do Brasil 
e gecgtaphia, estã aprenderdo fran- 
cez e. com tão grande vontade, que 
céta lingua já lhe estã tão familia 
como a lingua patria. ss 
 Os-meninos e meninas que acham 
um grande sacrificio estudar as suas 
Hções, devem envergonhar-se dean- 


da, ma quitanda. ma padaria e nol.te do trabalho verdadeiramente ;hber- 


açougue. Ainda dá remedios e alí- 
mentos à sua mãesinha. que está de 


cama; nlém de cuidar de um irmãe- 
mao? “. S4-35- 


ml tia a us um + 


+24 adsl eo Moser JhojlO sa 


] 
+ 


culeo, da dedicação fraternal e da 
vontade imandita de aprender dessa 
pebre e intelligente menina que já 


0%.  ——. metés ecmin Morse daM q 





ções que o seu pãe passa. antes de ir 


“Mas, cómo os meus 


tasa, por Adma de Almeida, 13 annos, Pirapora, Miuus — Navio, 
vor Lauro de Carvalho, 11 annos, Jtio 


Menina, por Leda da Conceição Fernandes, 7 unnmos — 
to, por Joel Gomes Canaca, 12 annos, 
Cow-bos, por Raul-Nunes Ferreira, 13 sanos, lio 


Rosu uor vetos, por Walson Vieira Hnguenias, 
ZJloínho. por rmidilson Pachecç, 5 annos, Caçapava, S. 


Tambor, jor Irine. Ribeiro da Motta, 


JOANNA E MARIO 


JAIR GUSMAN PEDROSA. 
(11 annoa) 


Morava. numa casa uma senhora 


d: nom: Arminga. 


Arminda ecra vóvó de Mario e Jo- 


anna. 


Arminda morava na beira de uma 


capocira, Joanna um dia fo! hriscar 
debaixo de uns pés de 


lamuutas É 
levou Feu: irmão Mario-t: sua heneca 
para divertir-se fazendo* umas -rou- 
pinhas para an mesma, emequanto 
Mario brincáva com o stu pião. 


Mario viu de repente, um car- 
Déiro. Esse não era mesmo um cor- 
neiro. Era a onça que tiaha se dis- 


jfarcado, de carre'rosspara pesar a 


rarosa. 

“mmiguinhos 
enbem, a rarosa não é bôbnl Ela 
arranicu um perdaco de carne ham 
“aborosa e a noz no caminho para 
sahrr se equílo ecra mama win cam 
nosro. 

O carneiro veio 
do e encontrou o 
tão soborosa que 
comel-o, 

A ranosa vit e disso; 

— O que? Nunca vi carne'ro co- 
me* cnrne!... 

E foi saindo hem devagor c chis- 
po pelo matto a dentro. 

Mario. e, Jonnna é que 
múita graçn- 

Prapanema, Murinhe, Minas Ge- 


raes. -* 

CONTO 
JOBE" LUIZ CAMPINHO PERENA. 
SST (19. annos) 


andando: andan- 
pedaço de. carne 
começou -logo 


acharam 


Era uma vez um menino de nome 
Fernando. 1 À 

Elle era muito bom. Mas, viziaho 
a-elle, residia outro ménino 'chama- 
do HFus, que era muto mão. 

As brincadeiras de Ruy eram gros- 
seiras c malvadas. E 

Eram eles amigos, mas Fernando 
não gostava de brincar com Ruy por 
causa das suas Iravessuras. 


No anniversario de Roy, sua mãe 
convidou Fernando: para brincar em 
casa do companheiro, . 


E jFernaado so conteve e foi. 
“Nos: fundos da casa de: Ruy, pas- 
sava, um regato. Huy trepou no 
muro é depois convidou o compa- 
nheiro. Fernando, porém, nho quiz 
trepar. ESA 

E Ruy ficou pulando e dizendo 
que Fernando estava com medo. De 
repente Huy caiu no regato. 

Fernando gritou os vizinhos ncu- 
diram e salvaram Hoy. Ruy ficou 
doente; Quande-ficou bom, foi pro- 
curar Fernando e lhe disse: 

— Fernando, eu ngora sei que ter 
iuízo não é ter medos Mamãe dosee: 
juizo, não é preciso: ter corazém para 
fazer-so sómente as coisas airel- 
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NEvVOEa te 


Juiz de Fóra, Minas — 


Eita 
Paulo 
Campos 


Sunta 


13 annos, 


. 


pi 


O VELHO GUERREIRO 


JOSE DIAS DA SILVA, 
(14 annos) . 
Em um solor severo « antigo nig=o 
rava um velho guerreiro com q del 
filho, que tinha apenas doz nonos” 
do idade. ti 
— Meu filho, esás vendo esta! 
espada que estã all pendurada? 
pergutou-lhe um dia o ancião. | 
— Estou. sim. — respondem lhe io! 
filho. j » 
— Ella já matou muitos Inimigok, 
quando eu cia mogo, no tempo da 
guerra... Nunca perdi uma batalhas 
cóin a espada que al vês; hojo dous 
til. E cu ta entrego para quando fis! 
cares um homem, repetir o que figs 


E o menino contente. vespondeus 
— Prometto ao senhor, men paes 
que, quando eu crtecer, serei umm 


guerreiro bravo como o senhor. fim 
procurarei honrar a nobre espada o 
tornar-me. pela hontetidade o bras 
vura, digno do nome que'pvro!, 


Mo. 
A PEQUENA CURIOSA - 


RITA 0E CASTRO SALGADO. 
(16 annos) as 
Luzia contava apenas seis annom 
da tdade, Era uma menina muto 
curiosa. A | 
Um. dia. quando a criada folia 
ruúmar a sala, ela buvio, un fala 
torio na rua. corren & janella, tro 
pando numa cadeira pira ver o au 


cobito 


E 


era, perdeu o emqullibrio e calud 
rua. he 
A criada correu para soccorrelta 


mas era tarde, Luiza estava esticada 
na calcada. gemendo, com uma pe: 
na quebrada e toda machucada o Ti 
cou de“cama por bastante tempo. 
Rio. | 


A MINHA ESCOLA 


í STHEREZINHA ANDRADE 
(£ annos) | 


Vou falar sobre nossa escola, E 
ainda estou no 2º anno. A mi 
professora é d. LuizasCompos: eu 
os meus collegas gostamos della, 

Elia é muito boa e carinhosa 
de vez em quando passeia comp 
co, fazendo pie-nic. A minha nd 
lhor collegn é Rita Maffla; senta 
mo-nos juntas e o que não sei «lh 
me ensina. Aos sabhados temos cia 
recitar o que mais gostamos. ; ] 

Cajury — Minas. f 


“A LIBERDADE 


MARIA LIMAS 
(12 annos): 
choupana, JM 


+ 
u 


Ao lado de uma 
avistava um palacio. Quem moray 
na choupana, era um menino vo! 
bre, corndo-e contente no passo | 
que moeravba'no lado era um menus) 
rico, descontente e que olhava sal 
vizinho com inveja. E: 

Agora; caros leitores, meditac so) 
bre estas linhas e vereis que q ! 


Icidade não está Da riquesa, quo 
to», oa iNtaotile, Wo 
sido No 
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